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S e s o m e t e r á a E s p a ñ a u n o d e l o s m á s 
p o d e r o s o s a u x i l i a r e s d e A b d - E l - K r i m 
f i n a d o e l t e m p o r a l , s e r e a n u d a r á n l a s o p e r a c i o n e s e n 
b a r r u e c o s . - S e a n u n c i a u n i m p o r t a n t e C o n s e j o d e M i -
n i s t r o s - E l c o n f l i c t o e s t u d i a n t i l 
E l V I C O N G R E S O M E D I C O L A T I N O - A M E R I C A N O L a s J i m i a s d e D e f e n s a y s u f u n d a i l o r 
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^ p o ^ c i ó n de Bena fo ra f u é a ta -
por los rebeldes c a u s á n d o n o s 
^ W r ^ ' t ropas r echaza ron l a 
J S y ob l iga ron a h u i r a los 
• ^ d e s p u é s de haberles causado 
^ n n ü m e r o de bajas. 
aMAIXO E L T E M P O R A L 
E X 3 I A R R I J E C O S 
TELILLA 20. 
Amainó el t empora l . 
í n estos d í a s se r e a n u d a r á n las 
raciones que fue ron suependidas 
I^ausa del m a l t i empo . 
Hov fueron' enr iados a lgunos con-
« s a las posiciones avanzadas s i n 
E fueran atacados por los r e b e l -
rv JEFE D E B E M U R R I A G ü E L 
SE S O M E T E R A A E S P A Ñ A 
TELILLA 20. 
Se confirma que K a d u r - N a a m a r . 
jefe de Ben i?Ur r l ague l , se s o m e t e r á 
en estos d ías . 
U noticia ha causado excelente 
efecto, y es u n buen golpe p a r a A b d -
el-Kriin, que se ve con e l l o p r i v a d o 
le uno de sus mejores a u x i l i a r e s . 
Isto aparte de que l a s u m i s i ó n de 
Kadur-Naamar t r a r e á d e t r á s de s í 
as importantes sumis iones . 
CONSEJO D E M I N I S T R O S 
MADRID 20. 
Se anuncia un i m p o r t a n t e Consejo 
de Ministros en el que se t r a t a r á de 
^•rruecoa y se a d o p t a r á n i m p o r t a n -
tea acuerdos sobre el m i s m o . 
P También se t r a t a r á n en este Con-
n]o el problema p lan teado p o r los 
estudiantes, la p e t i c i ó n de l a r e n u n -
c ia d e l D i r e c t o r gene ra l de S e g u r i -
dad y expediente Picasso. 
A d e m á s se a p r o b a r á n diversos ex-
pedientes per tenecientes a los d i s t i n -
tos m i n i s t e r i o s . 
E l anunc io de ese Consejo ha des-
pe r t ado gene ra l e x p e c t a c i ó n po r l a 
i m p o r t a n c i a de los asuntos que en é l 
se h a n de t r a t a r . 
S E S U S P E N D I O L A M A N I F E S T A -
C I O N D E E S T U D I A N T E S 
M A D R I D 20. 
E l Gob ie rno h a suspendido l a 
a n u n c i a d a m a n i f e s t a c i ó n de es tu-
diantes . Es to h a causado a l g ú n m a -
les tar , pero el G o b i e r n o dec la ra que 
se h a c í a necesaria l a s u s p e n s i ó n pa-
r a e v i t a r que loa á n i m o s se exc i t a -
r a n m á s a ú n de l o que e s t á n . 
U N H I J O D E C N E X - M I N I S T R O 
A P A L E A D O Y D E T F N T D O 
P O R L A P O L I C I A 
M A D R I D 20. 
L a p o l i c í a , en o t r o encuen t ro que 
t u v o con los es tud ian tes , a p a l e ó y 
de tuvo a uno de é s t o s , que r e s u l t ó 
ser h i j o de l ex m i n i s t r o s e ñ o r Maes-
t r e . 
E l h i j o de l s e ñ o r Maes t re f u é pues-
to en l i b e r t a d poco d e s p u é s de su 
d e t e n c i ó n . 
B U R G U E T E A M A R R U E C O S 
M A D R I D 20. 
E l a l t o c o m i s a r i o , genera l E u r g u e -
te , m a r c h a r á a M a r r u e c o s el d í a 22 
de l a c t u a l . 
L l e v a r á el gene ra l H u r g u e t e ins -
t rucc iones de l Gob ie rno . 
B O L S A D E M A D R I D 
L a s s e s i o n e s c i e n t í f i c a s d e l C o n g r e s o . - E l T e e n l a S e c r e t a r í a d e S a n i d a i - L a E x p o s i c i ó n 
I n t e r n a c i o n a l d e H i g i e n e I n f a n t i l . - L a a d j u d i c a c i ó n d e l o s p r e m i o s d e M a t e r n i d a d 
e I n f a n c i a , H i g i e n e I n f a n t i l , H o m i c u l t u r a e H i g i e n e d e l H o g a r . - E l C o n c u r s o p a r a e l 
P r e m i o N a c i o n a l d e N i ñ o s - L a s e x h i b i c i o n e s . - E l h o m e n a j e a l d o c t o r R o m a y . 
C o n t i n u a r o n ayer las sesiones de , s i á s t i c o e i mensaje de afectuosa con- t í f i c a cubana en t r e f e l i c i t ac iones 1 
ef te he rmoso acto de in t ensa c u t u r a f r a t e r n i d a d de los pueblos de l a A m é - merec idos aplausos 
D e c l a r a c i o n e s d e l c o r o n e l D . B e n i t o M á r q u e z a l D I A R I O 
D E L A M A R I N A . - C a r t a a l E x c m o . S r . D . J o s é S á n c h e z 
G u e r r a , P r e s i d e n t e d e l C o n s e j o d e M i n i s t r o s . 
L a p e r s o n a l i d a d de l Corone l D o n | E l co rone l M á r q u e z , pese a no que-
B e n i t o M á r q u e z , f u n d a d o r y v í c t i - i r e r hacer h i s t o r i a , la hace y nos t i e -
c i e n t í f i c a , r a t i f i c a n d o los felice-s au 
g u r i o s hf-chos en l a so lemne ve lada 
I n a u g u r a l en e l g r a n T e a t r o N a c i o -
n a l . 
Y s i q u i e r a a l a l i g e r a , y a que cau-
sas i m p r e v i s t a s i m p i d i e r o n dedicar a l 
c e r e m o n i a l de l a i n a u g u r a c i ó n el i n 
L e s u c e d i ó , para leer su ponen-
ma de las Jun ta s de Defensa, ha ad 
q u i r i d o g r a n r e l i eve con m o t i v o de 
ne pendientes de su p a l a b r a cerca de 
una hora . Noso t ros so lamente recoge-
mos lo que a t a ñ e a l a d i s o l u c i ó n de 
4.fDe « ^ V r e T ^ f 1 ^ 0 de ^ d e a • / i ^ n ' • D í f ; c o t ema sobre " P o r v e n i r de Ta! c e l e n t í s i m o s e ñ o r D o n J o s é S á n c h e z 
. e r é . d e . i d o . es n e c e ^ o hacer re -1 ^ " e a l S Í ^ M í S g S ^ e r ^ f ' ^ « f o l ' ^ ¿ d í l a ^ * " * 
soc ia l que, ba jo e l severo m a n t o de l c i ó n L a t i n o - A m e r i c a n a , 
las cienctas m é d i c a s se r e v e l a r o n en 
las sa lu tac iones de los i l u s t r e s Dele-
gadoo que a Cuba h a n v e n i d o en l a 
m á s g rande de las mis iones , l a de 
buscar l a v e r d a d en loa m ú l t i p l e s 
campos de las inves t igac iones c i e n t í -
f icas. E i . todop y cada u n o de esos 
homenajes v i b r a b a con v i g o r e n t u -
M A D R I D 20. 
H o y se c o t i z a r o n 
a 6.54. 
los d ó l l a r s 
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N O T I C I A S D E 
i ü E X P O S I C I O N 
C O M É R C I A L 
LA H A B A N A A N T I G U A 
Mañana se i n a u g u r a l a E x \ o s i c i ó n 
C U E S T I O N E S 
E N E L S E N A D O 
S e s i ó n d e 
A p e r t u r a d e l a 
C o n f e r e n c i a 
V a r i o s d i s c u r s o s . - l a -
m e d P a s h á r e c i b e d e 
A n g o r a n u e v a s i n s -
t r u c c i o n e s . - L a 
C e n s u r a 
r i co L a t i n a con los anhelos m á s c á -
l idos por f u n d a r de m a n e r a indes- d a . u n Joven y ta len toso profesor . ! l a d i s o l u c i ó n de las hoy l l a m a d a s 
t r u c t i o i e u n naz ae corazones l a t i n o s , uno de los p inos nuevos de n u e s t r a ' J u n t a s Consu l t ivas , po r L e v que p r e - las Jun ta s , y a l efecto que h a causa-
u m d o s por ios nooies lazos de l a raza, p r o f e s i ó n m é d i c a , e l d o c t o r D o m i n - ' s e n t a r a en el Congreso y en e l Se-j do en e l á n i m o del co rone l . Y reco-
go F . Ramos , que d e s a r r o l l ó su m a g - l n a d o e l Gob ie rno que pres ide e l E x - i gemos m á s ; copia exacta de la c a r t a 
que d i r i g i ó a l E x c m o . Sr. D o n J o s é 
S á n c h e z G u e r r a , con fecha 18 d e l 
c o r r i e n t e , en la que de m a n e r a c l a r a 
expone su o p i n i ó n f r anca acerca de l 
ru idoso asun to de a c t u a l i d a d p a l p i -
t an te en l a p o l í t i c a e s p a ñ o l a . 
H e a q u í l a ca r t a , que dice t e x t u a l -
mc i i t e * 
Habana , 1 8 ¡ 1 1 | 9 2 2 . 
" E x c m o . Sr. D o n J o s é S á n c h e í 
Gue r r a . 
* " M a d r i d . 
" D i s t i n g u i d o Sr. : 
" S i la i n c o m p r e n s i ó n de los actos 
sienes de l m i s m o , 
que l a H i s t o r i a de l a A m é r i c a espa-
acto y que m o t i v ó grandes d e m o s t r a -
ciones popula res , en c o n t r a de las 
c i tadas Jun ta s , y de a d h e s i ó n a l acto 
sesiones de ay 
E n el S a l ó n de actos d e l ex -Cou- ! 
ven to de Santa Clara comenzazron ' 
po r l a m a ñ a n a , leyendo sus temos 
of ic ia les los i l u s t r e s Delegados d í l I 
P e r ú y l a A r g e n t i n a doctores L e o n i - ' 
das A v e n d a ñ o y J o s á A r c e . ) 
E l doc to r M a r i o Leb redo eminen te . 
i m é d i c o cubano l e y ó u n soberbio t r a -
bajo sobre medidas p reven t ivas de 
las naciones l a t i noamer i canas para ! 
i r r a d i a r l as enfermedades in fec to I 
contagiosas, y e l doc tor Oc tav io M o i ' -
t o r o sbore e l me tabo l i smo de los can- i 
cerosos que m e r e c H fel lcl tacione?; y 
d iser tac iones be los congrs is tas aMt 
presentes. 
C e r r ó la s e s i ó n de l a m a i n n a el 
d o c t o r E m i l i o A l a m i l l a — r a d i ó . o g o — 
con l a ponenc ia r e l a t i v a a l a r )ope-
"'•iclón en t r e el c l í n i c o , el c i r u j i n o y 
€• r a d i ó l o g o . 
Como a las doce se l e v a n t ó la se-
s i ó n . 
i p o d í a d i v i d i r s e en t res p a r t e s : I l l evado a cabo por el Gob ie rno 
r el Descu- ^'os P a r e c i ó i nd i cado en t rev i s t a r -ü r i l l a n t e s r e s u l t a r o n las d i s t i n t a s i o U 1 , 1 " " 3 « 1 
sin   ver 1 p r i m e r a c o n s t i t u i d a po . oí XJWU-, «- -R 
' t r i m i e n t o de A m é r i c a y l a C o n q u i s - ; n o s con 61 co rone l M á r q u e z ya que 
t a : l a segunda por las gue r ra s l í b e r - ! s u Persona e s t á s iendo t r a í d a y l l e -
'.orias y la e m a n c i p a c i ó n y la t e r c e r a ' v a d a • y cons t i t uye una no ta de p a l p i -
p o r e l d e s e n v o l v i m i e n t o c i e n t í f i c o y t an t e a c t u a l i d a d cuan to se re f ie re a 
las Jun t a s y . desde luego , a su i n í -C o n t i n ú a a la pag. 16. 
L A C E N S U R A S O B R E L O S A C U E R -
DOS D E L A C O N F E R E N O A 
iUC vu". i - - a 1,01 
solo podrli P» «scenden ta l sagradable*. 
• CALIFA 
L A 19 NoT' 
é elejido por ! • 
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( P o r The Assoc ia ted Press) 
L O N D R E S , n o v i e m b r e 20. 
Poco c r é d i t o se da en los c í r c u l o s 
of ic ia les de a q u í a l a n o t i c i a r e c i b i -
da de Lausanne de que se ha i n t e n -
t ado e je rcer censura en los i n f o r m e s 
sobre e l d e s a r r o l l o de l a c o n f e r e n -
c ia de l a paz en e l Cercano O r i o n t e . 
Se l l a m a la a t e n c i ó n a que los de-
legados a l iados no p o d r í a n e jercer-
censura sobre despachos puestos en 
Suiza, y a que no t i e n e n c o n t r o l so-
bre los correos y t e l é g r a f o s en d i -
cha n a c i ó n , y se cree que l a n o t i c i a 
se debe a Ins t rucc iones i n d i v i d u a l e s 
Con as is tencia de catorce senado- delegados de que no hab l en 
res. se r e u n i ó el Senado, en s e s i ó n , a la p U b l ¡ c j d a d . 
Comercial del Convento de S a n t a ! p r i v a d a , p a r a cons idera r aque l los I E n cuan to se r c f i e r e a !a de lega . 
hün «L L I ^ i m 0 Vein^0,; f « m ' I asuntos f undamen ta l e s que p u d i e r a n 1 cIJfc in a 8e 8abe ^ e8t4 diSpues-
hina Í S h ^ 6 ^ 3 al P ^ 0 ; l a H a - ser ob je to do su es tud io a l comenzar ta a cc | abora r como s iempre con los 
d u i ; ^ • . " ü 6 íanTt0, l a l e 5 l s l a t u r a . D e s p u é s de u n a m - corresponsales , v a l i é n d o s e de u n i n -
« •pe rudo en toda l a I s l a , y de cu-1 p i i 0 camblo de Impres iones , s» acor- f o r m a d o r o f i c i a l 
70 encanto p o d r í a m o s gozar los que - d ó consagrar p re fe ren te a t e n c i ó n a 
jmmog en esta é p o c a , c o n t e m p l á n - j las cuest iones s igu ien tes : a l a L e y 
^ O S (lue de C o n t a b i l i d a d , a l a L e y de I n m l -
? U r í a ? i B a T ^ m 0 n 1 a la • e K Í 8 , a c i ó n B a n c a r i a , 
Podem^ — i - - ' a l a R e f o r m a de l a L e y O r g á n i c a de l 
A l medio d í a comenzaron las d i s -
t i n t a s Secciones de l Congreso a 
t r a t a r do los temas s e ñ a l a d o s , p re -
sentando los diversos locales escoj i -
dcs pa ra la diser taciones de las d i s -
t i n t a s especial idades m é d i c a s un as-
pecto m o v d o demos t r ador de u n g r a n 
en tus iasmo. 
llevado 
ios a f i rmar que nunca se ha 
a cabo en nues t ro p a í s t a n I 
empresa y que el m o -
Poder J u d i c i a l , a la R e f o r m a Cohs-
I t i t u c i o n a l y a la m o d i f i c a c i ó n de l a 
¡miento pro-arte que v iene r e a i , . | L e y E l e c t o r a l . 
«dose en esta par te d e l c o n v e n t o , ' Se a c o r d ó , a d e m á s el n o m b r a m i e n -
Jiace esperar m u y he rmosa pers 
"«"va para el f u t u r o . 
« una bella labor educad'ora a 
' flue hemos cooperado con t a n t a 
: ; ^ í f ,Pa!a por 8U i n d i s c u t i b l e v a l o r «cativo, 
u j ^ ! 8 .la? cla8e8 sociales t a m b i é n 
L - T á e e * Í Z ? 1 * ? 0 8U a p o i 0 entus ias ta y 
54 " S o m b r e * £ o í l ^ diversas Parte8 de l a 
O un b mDre m». objetos V Invaa rfo a r ^ 
to de una C o m i s i ó n , compues ta po r 
los s e n a d o c é s A u r e l i o A l v a r e z . R i -
ca rdo D o i z . J u a n G u a l b e r t o G ó m e z , 
A n t o n i o Gonzalo P é r e z y M a n u e l V a -
r o n a S u á r e z , p a r a que considere con 
el E j e c u t i v o N a c i o n a l , los p r o p ó s i -
tos que é s t e pueda a b r i g a r respecto 
de t a n i m p o r t a n t e s cuestiones, en su 
deseo de l l e v a r l a s a su m á s p r o n t a 
y conven ien te r e s o l u c i ó n en b ien de 
los Intereses p ú b l i c o s . Se t e r m i n ó 
DM 8 y í o y a s de a r t e 
UpjjT*?Z1116 especialmente l a a n . 
Hllo-'o r cubana Quiere con su d i cha r e u n i ó n a las seis y c u a r t o . 
•«Plendor í C U r S 0 l a c u l t l i r a ? e l N o se ce lebra s e s i ó n p ú b l i c a po r ha -
anov.ev''-' !o:es nno aee R u e l l o s g randes se- U e r pasado l a h o r a r e g l a m e n t a r i a . 
I06 se l l a m a r o n Condes de1 
jertas 
Contint 
^ T E R R E M O T O S E N C H I L E | 
AT « í « K L A R E P U B L I C A 
^ AL GOBIERNO D E C H I L E 
* Ron,?K,<?rable S e ñ o r Pres iden te de 
¡fltló eT ^ Dr- A l f r e d o Zaya8. d i -
Oco , |UÍGnte despacho cable-
I t h n / Z6501, Pres idente de l a 
joi ica de Ch i l e : 
P ' P t e ^ 0 » t Vues t ra Exce lenc ia 
* Tue , 1 Stv.lmonÍ9 dR P ro funda pe- , 
^ é n c u L a 8entido en toda l a ' 
,of« o r n r r M * P0r l a ^ r r i b l o c a t á s -
1 1 ^ nn í en ese Pals h e r m a n o ' 
^ o g d i ™ * * los laz08 es-
de ama tad y s i m p a t í a . 
A L F R E D O Z A T A S , 
b i d e n t e de l a R e p ú b l i c a 
de Cuba . " 
^ « u t e m p / ^ contestado con el 
"El t ^ensaje: 
^ vuestrampni0 de Profundo pesar 
I ^ ' t i r i n ! ^ e i e n c i a se ha se rv ido 
¡ í r m e t e v?J nues t ra desgracia 
»aena ece v ivamente l a g r a t i t u d 
A p Ü Í . 0 a l e s s a n d r l 
E L P . C E L E S T I N O R I V E R O 
E n e l v a p o r " I n f a n t a I s a b e l " ha 
regresado de su v i a j e a E s p a ñ a , 
nues t ro respetable y q u e r i d o a m i g o 
el R v d o . P. Celest ino >RIvero , C u -
ra P á r r o c o de la iglesia ' del E s p í r i t u 
Santo, t a n e s t imado en esta casa p o r 
muchos conceptos. 
Rec iba nues t ra m á s c a r i ñ o s a b ien-
ven ida , y nues t ros augur io s de com-
p le t a s a t i s f a c c i ó n a l ha l l a r se nue-
v a m e n t e en t r e sus f a m i l i a r e s , f e l i -
greses y amigos . 
Q u é s e e n t e n d e r á p o r 
H O Y A L A S T R E S Y C U A R E N T A Y 
( I M O SE A B R I O L A C O . V F E R E N -
( T A D E L A U S A N N E 
L A U S A N N E , n o v i e m b r e 20. 
L a conferenc ia del Cercano O r i e n -
te se a b r i ó o f i c i a l m e n t e esta t a rde 
ti ias t res y 45. 
E l Pres idente H a a b , de Suiza, que 
p r e s i d i ó l a s e s i ó n I n a u g u r a l , e n t r ó 
en e l s a l ó n a esa h o r a , y l e y ó su 
d iscurso de b i enven ida , a l cua l con-
t e s t ó L o r d Curzon . 
L A S E S I O N D E A P E R T U R A 
( P o r The Assoc ia ted Press) 
L A U S A N N E . n o v i e m b r e 20. 
L a esperanza de que l a paz r e i n a -
r í a en el m u n d o como r e su l t ado de 
la con fe renc ia de l Cercano O r l e n t e , 
fué indicada, por los que h i c i e r o n uso 
de l a pa l ab ra en la c o r t a s e s i ó n de 
p p e r t u r a hoy. 
L l p r i m e r o en h a b l a r en este sen-
t i d o f u é el Pres iden te H a a b . de la 
C o n f e d e r a c i ó n Suiza, que p r e s i d i ó la 
P o r l a t a rde , a las c inco, se e f e c t u ó 
en l a S e c r e t a r í a de Sanidad y Bene-
f c e n c í a . la r e c e p c i ó n o f r ec ida po r el 
s e ñ o r Secre tar io de Sanidad y Bene-
f l cnc l a , doc tor Ar i s t de s A g r á m e n t e 
en h o n o r de los s e ñ o r e s Delegados 
Of ic ia les . 
Una f iesta social v e r d a d e r a m e n t e 
d i s t i n g u i d a r e s u l t ó esta acto de afec-
to c a r i ñ o s o a los s e ñ o r e s Delegadas, 
c o n g r e g á n d o s e en l a p l a n t a a l t a do la 
S e c r e t a r í a un n ú c l e o d i s t i n g u i d o de 
f a m i l i a s de nues t r a m e j o r sociedad, 
que b r i n d a r o n c a r i ñ o s a h o s p i t a l i d a d 
a l i s esporas d t nues t ros v i s i t an tes . 
Las Ban^laE M u n i c i p a l , la de 1<» 
M a r i n e • » fi A r t i l l e r í a , ameniza 
r e a la rle< ; i e jecutando piezas m u -
sicales y ba i l ab les , que f u e r o n d is -
f' alafias p o r l a concu r r enc i a . 
U n b u ' f c t e s p l é n d i d o , e x q u i s i t o 
f u é r e p a r t i d o en t re los Iav '*adcs . 
r oc i ado ci/t; u u r i q u í s i m o ponche de 
c b a m p a g n ¿ . 
A l t e r m i n a r e l doc to r A r í s t l d e s 
A g r á m e n t e o f r e c i ó la f ies ta a los se-
ñ o r e s Delegados, en breves pa labras , 
m o s t r a n d o su a g r a d e c i m i e n t o por ha-
be i as is t ido a l a I n v i t a c i ó n hecha. 
C e r r ó con broche de o ro , b r i n d a n -
E l I I C o n g r e s o d e 
l a s C o r p o r a c i o n e s 
E c o n ó m i c a s 
A c u e r d o s t o m a d o s 
e n l a s e s i ó n c e l e -
b r a d a p o r e l C o -
C o m í t é P e r m a -
n e n t e 
c iador y p r i m e r Pres idente . 
E l co rone l M á r q u e z , pese a l ta-
E n s e s i ó n ce lebrada en la t a rde 
de ayer por el C o m i t é P e r m a n e n t e 
de Corporac iones E c o n ó m i c a s , se t o -
m a r o n los s igu ien te s acuerdos : 
— E n v i a r una c o m u n i c a c i ó n a l Se-
c r e t a r i o de San idad , r o g á n d o l e sea 
pues to en condic iones de p r e r t a r los 
serv ic ios pa ra que f u é creado, el L a -
zare to de O r i e n t e , pa ra e v i t a r que 
en l o sucesivo o r i g í n a l e s pe r j u i c io s 
a l Comerc io , como ha o c u r r i d o en la 
a c t u a l i d a d con e l caso d e l vapo r B a r -
ce lona , y p e d i r l e a l m i s m o t i e m p o 
que en lo ade lan te sean a tend idas 
las quejas que presentan los comer -
c iantes . 
Coronal f m Benito «CAranei, que fué ol pri tner P r e s i d e n t » de-,: Jnntt»,, 
Defensa del A r m a de I n f a n t e r í a . 
l i o del T r i b u n a l de H o n o r , c o n s t i t u í - . do gob ie rno l l eva , muchas veces, a 
do por sus c o m p a ñ e r o s , que le d l ó ' n u e s t r a democrac ia a f i sca l izar los 
, , de ba ja *en e l E j é r c i t o , s e r á s i e m p r e buenos actos de gob ie rno , c r i t i c a n d o 
„ l \ o r • ! r e f o r r n a i e l . . c o r o n e l " M á r q u e z . S e r á s i e m p r e ' o los hombres que t i enen sobre s í 
A r a n c e l a r i a , que en s e s i ó n a n t e r i o r i ' e l m i l i t a r pundonoroso y ordenanc is -
f u é acordado p resen ta r en el s e g ú n - | t a > en ouya l a r g a h o j a de serv ic ios 
do Congreso que se c e l e b r a r o n en el | ( c u a r e n t a y cua t ro a ñ o s en a c t i v o ) 
do en versos de su es t ro v i b r a n t e y f " d ° 8 s » b t e m a s e n c o m e n d á n d o l e el F u i m o s pues a v e r a l c o r o n e l y 
que se r e f i e re a l C o m e r c i o , a l a A s o - é s t e nos r e c i b i ó con l a m a y o r a f a b i -s i e m p r e p r i m a v e r a l , la d i s t i n g u i d a 
poet isa y e s c r i t o r a s e ñ o r a L o l a Ro-
d r í g u e z de T l ó . 
e l a c i ó n de Comerc ian tes y la p a r t e 
r e fe ren te a la I n d u s t r i a , l e sea enco-
Una f iesta encan tadora , en la que r e n d a d a a su vez a l C o m i t é de I n 
dus t r i a l e s , que preside el s e ñ o r J ó -los s e ñ o r e s Delegados de las R e p ú -
bl icas l a t ino -amer ioanas c o n f r a t e r -
n i z a r o n con nues t ro e l emen to so-
c i a l m á s escogido, e s t r e c h á n d o s e 
m á s los lazos de s i m p a t í a s ya estable-
cidos. 1 
L a s e s i ó n de po r la noche c o n g r e g ó 
u n a concur renc ia n u m e r o s í s i m a . 
l i d a d y dando mues t ras del m a y o r 
con ten to . Es to hubiese chocado a 
qu ien no estuviese a l c o r r i e n t e de l a 
h i s t o r i a acc iden tada de las Jun ta s , 
s é E l í s e o Car taya . Para e n t r e v i s t a r - ! L a a l e g r í a , l a s a t i s f a c c i ó n m a n i f e s -
se con los pres identes de ambas en-
t idades y t r a t a r de ese a sun to , fue-
r o n designados los s e ñ o r e s L u i s M a -
r i n o P é r e z y d o c t o r Pedro Pab lo 
K o l h y . 
—Se n o m b r ó una C o m i s i ó n f o r m a -
da p o r loe s e ñ o r e s M a c b e a l h , K o l h y 
L a p r i m e r a ponenc ia es tuvo a c a r - j y P é r e z , para que se en t r ev i s t e con 
go del respetable Decano de nues t ra • e] P res iden te de l C l e a r i n g House de 
tada s i n rebozos por e l f u n d a d o r de 
las mismas , pudiese haber e x t r a ñ a d o 
al i g n o r a n t e d e l v e rd ad e ro proceso 
de a q u é l l a s : no hubiese s ido pos ib le 
concebi r , ante l a d e f u n c i ó n de las 
Jun t a s , l a s a t i s f a c c i ó n del que las 
f u n d a r a . 
Y l a s a t i s f a c c i ó n era g rande , y era 
f r anca . 
— L a s Jun tas que ha hecho desapa-F a c u l t a d de M e d i c i n a doc to r Diego l a H a b a n a nara ver T i d i r h a Pn ~ * * ? r * T k Z T ^ Z " V ^ - T - i 
T o m n v n « n h r p t p m » t a n In te resan-1 ,7^ ^ l ' P . b e n ' recer S á n c h e z G u e r r a — n o s dice e l 
T a m a y o , sonre t ema t a n in te resan t j d a d 8e cargo de p resen ta r e l 
t e como el de l a " H i s t o r i a de la M e - Congrego eT T e m a 8 o W L e g i s l a c i ó n 
d l c i n a en A m é r i c a ' . T r a b a j o , b r i - Banca r j a 
l l a n t e m e n t e documen tado q. fué escu ¡ 
chadb con ve rdade ra d e l e c t a c i ó n por | —Se d i ó cuenta d e l o f r e c i m i e n t o 
a q u e l concurso. Su e x t e n s i ó n p r i v a - hecho a l C o m i t é p o r e l Sr. J u l i o C é s -
nos de r e p r o d u c i r l o en esta r e í a - pedes en n o m b r e de los p r o p i e t a r i o s 
c i ó n , hecha con l a p r e m u r a de estos de l exconvento de Santa C l a r a , p a r a 
t r a b a j o s I n f o r m a t i v o s . Sus c o n c l u - i que en é l se celebre el Congreso , 
sienes fue ron las s i g u i e n t e s : l a . l a 
c u l t u r a , l i t e r a r i a y c i e n t í f i c a , l a p r o -
p a g a r o n en A m é r i c a , en los p r i m e -
r e u n i ó n , y le s i g u i e r o n en i d é n C l c a s ' ros siglos de la conqu i s t a , las ó r d e -
m a n i f estaciones 
m e ó P a s h á . 
L o r d Curzon e Is -
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L A C O N D E S A D E 
M E R L I N Y E L C O N V E N T O 
D E S A N T A C L A R A 
A l " A m a n t e de l a r t e " que nos 
• • • • ; r r p e u n t a si a d e m á s de la f ies ta ce-
e X t r a n j e r O p e r n i C l O S O f e t r a d a e ° casa de l Conde de Pe-
que h u b i m o s de r e s e ñ a r 
nes re l ig iosas , f i g u r a n d o en p r i m e r a 
l í n e a los D o m i n i c o s y F ranc i scanos . 
2o. E l e s tud io de las Ciencias 
M é d i c a s en A m é r i c a t i e n e su g é n e s i s 
en las Un ive r s idades que f u n d a r o n 
las comunidades re l ig iosas . 
3o. Es u n hecho que merece se-
ñ a l a r s e por su i m p o r t a n c i a y s i g n i -
f i c a c i ó n que ochenta a ñ o s d e s p u é s 
d e l d e s c u b r i m i e n t o f u n c i o n a b a n en 
A m é r i c a c u a t r o Un ive r s idades y a l 
t e r m i n a r l a t e rce ra c e n t u r i a h a b í a 
once, s in con t a r los m ú l t i p l e s Co-
legios y las I n s t i t u c i o n e s de ense-
ñ a n z a de d i s t i n t a s clases fundadas 
y regentadas por Obispos y C o m u n i -
dades Rel ig iosas , y 
—Se d i ó cuen t a t a m b i é n p o r e l 
D r . K o l h y , de que e l p r ó x i m o d í a 
30 se r e u n i r á en s e s i ó n el C l e a r i n g 
House , en la que se t r a t a r á de l 
a sun to de los cheques y el uno po r 
c o r o n e l — n o son las que yo f u n d ó 
con unos c o m p a ñ e r o s y en las que 
f i g u r a r o n luego todos los coroneles , 
deseosos de d i g n i f i c a r a l E j é r c i t o , 
c o n s t i t u y e n d o uno efleaz. y que co-
r r e s p o n d i e r a a l a p o t e n c i a l i d a d eco-
n ó m i c a de E s p a ñ a , y l i m p i á n d o l o de 
f a v o r i t i s m o s y compadrazgos , y m o -
r a l i z á n d o l o en todos sen t idos : ha -
c iendo m á s l l evade ra al so ldado l a 
v i d a en f i l as , y asegurando a l a o f i -
c i a l i d a d una ca r re ra , para p r o s p e r a r 
C o n t i n ú a a l a pag. 16. 
L A P L A T A E X I S T E N T E 
E N L O S B A N C O S N O L L E G A 
A L S E I S P O R C I E N T O 
la g o b e r n a c i ó n de E s p a ñ a , no por 
e l lo los que, como y o . son tes t igos de 
mayor e x c e p c i ó n , hemos de s i l enc ia r 
e l e logio de las buenas resoluciones 
dic tadas por nuest ros gobernantes . 
" E l decre to por e? cua l de ja us ted 
óln v i d a las Tomadas J u n t a s C o n s u l -
t ivas del E j é r c i t o h a de merecer 
aplausos de todo buen e s p a ñ o l y yo 
que me enorgul lezco de c o n t a r m e 
ent re los p r i m e r o s no le regateo m i 
modesto , pero s incero aplauso. 
" U n a co inc idenc i a , jedemjs . m e 
c o l i g a a estas l í n e a s . E n 18 de Oc-
t u b r e — u n mes Jus tamente—yr c o n 
o c a s i ó n de u n a g r a t a a t e n c i ó n de u n 
p e r i o d i s t a cubano, en tus ias ta por las 
cosas / j nues t ra P a t r i a hube de d i -
r ' g i r a d i c h o s e ñ o r l a ca r t a que le 
a d j u n t o , y que pese a su c a r á c t e r 
p r i v a d o , p u b l i c ó a q u é l en su p e r i ó d i -
co. Esa co inc idenc ia me l l e v a a l a 
c o n c l u s i ó n de que t a n t o us ted como 
yo t e n í a m o s u n m i s m o concepto do 
ec» o f i c i a l i d a d . . . . ¿ Q u é concepto 
puede merecer qu i en , o quienes, por-
m a l d i s i m u l a d o s rencores , p o r e n v i -
dias mezqu inas h u m i l l a b a n a u n e g ó -
l a t r a de nues t ra p o l í t i c a , t odo e l 
i d e a r l o de r e c o n s t r u c c i ó n y de m o -
r u i ' z a c l ó n de nues t ras cos tumbres? 
R u i n fué el e m p e ñ o , como r u i n 
ha sido el f i n y ese es su p r i n c i p a l 
a c j e r t o : haber c o i n c i d i d o , c o n m i e o . en la cua l no h ic iesen f a l t a i n f l u e n - i t * v.»j.»i.6u. 
' e n que las Jun ta s e r an u n m e n g u a -
do cuerpo r ep l e to de r u i n d a d . ¡ E l 
c í a s , y s í m u c h o a m o r a l a m i s m a y 
a la d i s c i p l i n a . No q u i e r o hacer h i s -
t o r i a : l a de las J u n t a s es b i e n sa-
b ida . N o q u i e r o h a b l a r de m i a c t u a -
cltSn. que me l l e v ó a l c a s t i l l o de 
M o n t j u l c h en donde no f u i f u s i l a d o i 
p o r m i l a g r o , y que me l l e v ó a l T r i - l 
b u n a l de H o n o r f o r m a d o po r co ro -
euipeno mezqu ino que i n s p i r ó aque-
l l a e g o l a t r í a funesta , a l a n u l a r m e , 
¿uiuló la ob ra c o m ú n ! 
Esa c o n v i c c i ó n es l a que nos ha 
dado a ambos la s egur idad aso lu ta 
de que. d i so lv i endo a las Jun t a s no 
C A L C U L O S D E L A S E C C I O N 
D E L A M O N E D A 
E n u n c á l c u l o hecho p o r la Sec-
neles que h a b í a n s ido m i s c o l a b o r a - ¡ p e l i g r a b a la t r a n q u i l i d a d p ú b l i c a , 
d o r e s . . . N i q u i e r o exponer quejas Esa s e g u r i d a d me l l e v ó a l a a f i r m a -
y hacer r e c r i m i n a c i o n e s , hoy . N o ^ i ^ n de que las " J u n t a s " e ran u n 
q u i e r o , porque estoy sat isfecho. Y 
estoy sat isfecho, po rque l o que m u e -
r e a h o r a no e ra nada m á s que u n a 
dependencia de l M i n i s t e r i o de l a 
cuerpo de l ineado , pero s in v i d a . 
"Esas frases, como era n a t u r a l , 
n o e ran el p r o d u c t o de m i i m a g i n a -
r i ón . I n f o r m e s de E s p a ñ a p o n í a n m e 
G u e r r a y una c o n t i n u a c i ó n de lo que ¡ d e re l i eve e l estado de las Jun t a s 
c o m b a t í a n las . Jun tas a l c o n s t i t u i r s e . | h c j - , ese decre to c o n f i r m a plena E l Secre ta r io de G o b e r n a c i ó n puso va lve r 
EL G O B I E R N O C H I L E N O 
1 > Í 6 * - ¿ U l L R e n c o r e t - E n c a r g a d o 
^ , ad - in te r im .de la R e p ú -
^Jlle. 
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i Me 8u nato , " ü uc i egresar 
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^ t a r i o de f Í ! 1 " ? 0 p « t e r s o n . 
. treKa de , Stado' Para hacer-
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c i tados e lementos o ex t r an je ros per-
niciosos , en " sou teneur s" . á c r a t a s , 
vagos, etc. 
N U E S T R O J E F E 
D E I N F O R M A C I O N 
C o m p l e t a m e n t e res tab lec ido de l 
a taque g r i p p a l que le o b l i g ó a estar 
enfccama d u r a n t e la a n t e r i o r sema-
na , ha r eanudado desde ayer su t r a -
ba jo n u e s t r o q u e r i d o Jefe de I n f o r -
m a c i ó n , s e ñ o r J o s é F e r n á » ^ f í . 
E l r e t o r n o del excelente camara -
da a stf c o t i d i a n a o c u p a c i ó n — d e s e m -
p e ñ a ' d a con celo i n supe rab l e—nos ha 
p r o p o r c i o n a d o r egoc i jo a todos los 
que l a b o r a m o s en este D I A R I O , por -
que todos sen t imos por Pepe F e r -
n á n d e z f r a t e r n a l c a r i ñ o . 
Con í n t i m a a l e g r í a ce lebramos la 
c u r a c i ó n del a d m i r a d o c o m p a ñ e r o . 
efecto . 
c ó n en l a noche del 18 de J u l i o de l 
expresado a ñ o . f ies ta que se o rga 
n l z ó a beneficio del H o s p i t a l de De 
mentes . 
U n p e r i ó d i c o de la é p o c a , a l r e -
s e ñ a r esa fiesta d ice ent re o:ras co-
sas: 
"Apenas se h izo la i n d i c a c i ó n a 
la Sra. de M e r l í n . cuando m a n i f e s t ó : 
Y o m e c o n t e m p l a r é f e l i z si m i escaso 
t a l e n t o es suscept ib le de c o n t r i b u i r 
a l b i e n de l a h u m a n i d a d , dando a l 
he rmoso p a í s que m e d i ó e l ser esta 
p e q u e ñ a m u e s t r a de m i c a r i ñ o . " 
"Presen tada d e s p u é s al proscenio I 
la Sra. D ñ a . Merced de Santa Cruz , ' 
Condesa de M e r l í n , d e s e m p e ñ ó l a I 
he rmosa a r i a f i n a l de la L u c í a de • 
L a m e m m o o r . ¿ Y c ó m o p o d r é p i n t a r 
el efecto s o r p r e n d e n t é que c a u s ó la ! 
e j e c u c i ó n de una las m á s sub l imes 
insp i rac iones de D o n i z e t t i , d i g n o 
C o n t i n ú a a la pag. 16. 
ñ a s de habla cas te l lana . L a sola e x c e p c i ó n es e l Banco d e l 
D e s c e n d i ó de l a t r i b u n a el v i e jo C a n a d á que t en iendo S I . 3 4 1 . 9 9 4 . 0 0 
m a e s t r o de la ac tua l g e n e r a c i ó n cien-
E l D I A R I O D E L A M A R I N A 
m a n t i e n e tod . i s l a s t a rdes , des-
de las seis, u n Be r r i c io de n o t i -
cias de ú l t i m a h o r a y de a n u n -
c ios , en e l que el p ú b ' i c o puede 
e n c o n t r a r los ú l t i m o s acontec i -
m i e n t o s Gel C ía , a s í <v.mo los 
rebul tados de los d e s a f í o s de 
base b a l l y, d e l J a i A l a i , l a re-
c a u d a c i ó n de l a A d u a n a , y cuan-
to pueda r e v e s t i r a l g ú n i n t e r é s 
g en e ra l . 
I n v i t a m o s a l p ú b l i c o y a nues-
í r o comerc io a que pase ante 
n u e s t r o ed i f i c i o y pueda apre-
c i a r el efecto p r á c t i c o de esto 
s is tema de n o t i c i a s y a n u n c i o » . 
en moneda f r a c c i o n a r i a , a r r o j a u n 
' 1 0 . 5 8 % . Dos bancos t i enen e l 7 % , y 
los d e m á s , el 5, e l 3 y e l 1 % . etc. 
E n c o n j u n t o , s e g ú n los a l u d i d o s 
c á l c u l o s de l a S e c c i ó n de la M o -
neda, la c a n t i d a d de especies f racc io -
n a r i a s d i s t r i b u i d a en los bancos a l -
canza s ó l o a l 7 . 5 2 % . 
Ca l cu l ada l a capac idad abso rben-
i te de nues t ro mercado m o n e t a r i o en 
el 8 % p a r a l a p l a t a . p o r la L e y de ^ 
j 29 de o c t u b r e de 1914 . no parece 1 
j u s t i f i c a d a la c o n g e s t i ó n que exis te . 
I Esos c á l c u l o s se r e f i e ren s c l a m e n -
i te a los p r i n c i p a l e s bancos de l a 
I H a b a n a , que son el eje de t odo e l 
f m o v i m i e n t o f i n a n c i e r o , pues con re -
i l a c i ó n a l v o l u m e n genera l de b i l l e -
tes y o ro que existe en e! res to de 
sus aspi rac iones en p ro d e l E J é r - i denaba yo y a l meg de in te rva lo> 
c i t o I r o m o m o v i d o po r fuerza t e l e p á t i c a 
— U n i c a m e n t e s iento tener que emen taba usted la sentencia 
confesar que estoy a r r e p e n t i d o d é , . . _ ._ 
c u a n t o he hecho. Y estoy a r r e p e n t í - i . , Es tas l í n e a s no t i e n e n o t r o ób_ 
do. po rque he t en ido que v e r q u e ! 3 ^ 0 Que r e n d i r l e la Jus t ic ia m e r e -
he s ido u n i lu so t o d a m í v i d a . H e : c : d a ^ f e l i c i t a r l e p o r ese decre to 
c r e í d o en unos s en t imien to s que a n i - ^ue es e l P n m c r paso, a m i ver , de 
dan so lamente en pocos pechos, unos nna era de reparac iones que e s t á 
pocos: he c r e í d o poder hacer u n a d e m a n d a n d o E s p a ñ a i m p e r í o s a m e n -
buena o b r a , y quienes me secunda- t e con los responsables de l desas-
ban me han de jado so lo ; h a n s u c u m - t r e de Mar ruecos , en los que t i ene 
b ido a l a concupiscencia y a l f á c i l u s t ed g r a n campo a sus e n e r g í a s y 
s in i m p o r t a r l e s nada e l s a - i p a t r i o t i s m o , 
c r i f l c i o del c o m p a ñ e r o , cuyo enenm-1 ••TjQ„T,„a 
b r a m i e n t o desearon u n d í a pa ra b é - , e HecT,0S s e r í n estos' 31 60-
nef ic iarse e l los seguramente . M á s f á - ' T ' ?a ra a < ; r e d l ^ r en l a h i s t o r i a , 
c i l m e n t e lo l o g r a r o n sacr . f i c á n d o l e . ' e l P n m o r acto de j u s t i c i a y que . de 
A l l á e l l o s . . . y a l l á las Jun t a s C o n - no ^ P a r a r en los que p r e t e n d e n 
s u l t i v a s , r emedo grotesco de lo q u e j 
f u e r o n las o t ras , las verdaderas , las cargos 
i c a lo r v entu8ia8- , u n he rmoso precedente , no i g u a l a d o 
escudarse d e t r á s de sus elevados 
o rep iesentac iones , s e n t a r í a 
que r e c i b i e r o n mí 
loa bancos en toda l a R e p ú b l i c a , e l n o ; el ca lor y e l en tus i a smo d e ! p o r nadie , en lo que cursa de s i g l o . 
pe rcen ta je es m u c h o m á s bajo , I q u i e n cn- ia en posibles r e g e n e r a c . j \ • 
de l 6 % . I nc*. „ C o n t i n ú a a la pag. 16. 
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C O L O X I A M I L I T A R . 
med io d í a ; s e g ú n d a Pe 
1 « c a en ^ U r d ^ ^ ^ ^ E n l a Secre tar la de G u e r r a de 
M é j i c o se ha ce lebrado r ec i en temen- j i n a u g u r a l pres idida n 
te una r e u n i ó n de generales, jefes te H o n o r a r i o doctor r el 
v o f ic ia les de l a P r i l n e r a Reserva, | d i z á b a l en la norho ,? 
L a fe r t i l i dad del desenvolvimiento 
de nuestras funciones c udadanas se 
hal la l igada en t é r m i n o s de rigurosa 
dependencia a. la so luc ión def in i t iva 
de las dos cuestiones que hoy ocupan 
el p r i m e r plano de la "ve rdadera" 
p o l í t i c a n a c i o n a l : la r e o r g a n i z a c i ó n 
de los Partidos y la reforma de la le-
g i s l ac ión electoral . De a h í , que el 
de l r e g m e n proporc iona l , porque , co-
nocedores de la defensa ardorosa que 
del m i . l n o hic/era el General Crow-
der, v i s lumbraban el pel igro de un 
veto a los e m p e ñ o s de reemplazarlo. 
Descartada ya , a lo que parece, la po-
s ib i l i dad ,—o al menos, la probabi l i -
dad—de la ingerencia e x t r a ñ a en la 
c o n f e c c i ó n de nuestro sistema elec-
D I A R I O D E L A M A R I N A , en rec en- t o r a l , comienzan a exteriorizarse las 
tes editoriales, haya recomendado la 
conveniencia de que las actividades 
c í v i c a s se ejierciten celosamente en 
el examen de las f ó r m u l a s y el aco-
pio de los medios eficaces para n 
j a r a uno y otro asunto sesgos qu? 
armonicen las aspiraciones generales, 
observando con s e ñ a l a d a complacen-
cia que en sus tendencias lo acom-
p a ñ a n colegas m u y estimados, s e g ú n 
luminosos editoriales de estos ú l t i m o j 
d í a s . 
E l cambio del procedimiento elec-
to ra l se percibe sin duda como nece-
sidad p ro funda , intensa y universal-
mente sentida. P o d r á n no co inc id i i 
defensas con nu t r dos cortejos de pre-
cedentes y razones. Y se aboga, en 
pr imer t é r m i n o , por la i m p l a n t a c i ó n 
de! sistema m i x t o de circunscr ipcio-
nes y d is t r i tos . S i n n o s t á l g i c a s evo-
caciones del pasado, puede a la ver 
dad apoyarse su r e c o m e n d a c i ó n en la 
experiencia de los ú l t m o s tiempos 
de la co lonia , cuando la m i n o r í a au-
tonomista c o n s i g u i ó , merced a ese sis-
tema, imponerse por el sufragio a la 
fuerza de los recursos y el estruen-
do de las pasiones de las huestes ad-
versarias. A d e m á s , la e l e c c i ó n po? 
c r c u n s c r i p c i ó n estimula a la s e l e c c i ó n 
de candidatos de pos i t ivo relieve y 
los d i c t á m e n e s en la manera de ex- | verdadero ar ra igo en la comarca , y 
a d o p t á n d o l a con la de d is t r i tos , se de-
j a n resguardados, mediante la lista in-
completa , los derechos de las m i n o r í a s 
y l ibre el camino al cumpl imien to de 
los compromisos y la s a t i s f a c c i ó n de 
las necesidades del Pa r t ido . H a y en 
cont ra de las circunscripciones, el ar 
gumento de fuerza innegable de que 
llegan a fomentar el caciquismo loca l . 
t i rpar los vicios que crea el r é g i m e n 
vigente, i n f i c ionando y cor rompiendo 
las p r á c t i c a s de la c i u d a d a n í a con in-
evitables contagios del organismo na-
c i o n a l ; p o d r á n manifestarse leves 
desavenencias en la l o c a l i z a c i ó n de! 
o r igen ; p o d r á n apreciarse distintos 
grados de o p t i m i s m o o diversas tona-
lidades de conf ianza en la v i r tua l i -
dad de la t e r a p é u t i c a conyresional y ¡ p e r o al mismo oponen los par t idar io* 
hasta q u i z á s no fa l ten quienes, su- ¡de l sistema el hecho indiscut ib le de 
mergidos en recelos, teman que des- í q u « consiguen destruir la o l i g a r q u í a 
p u é s de cegados los por t i l los que aho- de los jefes superiores, 
ra nos preocupan, acierte a d e s c u b r í ) | N o aparece menos á s p e r a m e n t e 
la fu l ler ía nuevos resquicios por don- j combat ido el r é g i m e n p roporc iona l , 
de deslizarse. . . pero, de todos roo- | aunque desde luego se reconoce la pu -
dos, el convencimiento a r ra igado d j j ^ e z a del p r i n c i p i o que encarna y las 
-que la ley actual es noc iva , deficien- | ventajas que fuera susceptible de 
te o inadecuada y el deseo vehemen- : b r indar en p a í s e s de m á s intensa v i -
te de que ensegu da se proceda a re- j da c í v i c a , donde al margen de los 
í « n n a > a o sus t i tu i r la , es a|go flus, part idos mi l i t an tes y en las masas ale-
v lb ra en todos los d i a g n ó s t i c o s , im- j jadas de ellos, se forman grupos de 
' pregna todos los ju ic ios , m a t i z a toda? | opiniones definidas y estables. Pe^-o 
las perspectivas y entona todas l a»! en Cuba realmente la labor que proce-
voluntades. ^ de realizar es de a t r a c c i ó n de los 
Se ha d icho en cuanto a esta mo- i indiferentes a las organizaciones que 
d f i cac ión , en fo rma y por conducto j e x stan' haciendo de ellas grandes 
a que no puede negarse c r é d i t o , que concentraciones clara y ostensi-
Washing ton se abstiene de inmiscuir- ¡ blemente respondan a las dos l e ú d e n -
se en la o r g a n i z a c i ó n del s i s tema 'c ias t r jd ic iona les del cuerpo social ; 
electoral y que la al ta p o l í t i c a super- 'a cJue impulsa o avanza y la que 
visora que el Depar tamento de Es- R o d e r a o contiene. E n ese sentido 
tado de aquel Gobierno viene ejer- jse pretende or ientar la r e o r g a n i z a c i ó n 
ciendo en los negocios cubanos, per- i ^e 'os Par t idos , con rumbos a la 
m a n e c c r á desviada de lo que al or | c r e a c í ó n posterior de una m a y o r í a 
den po l í t i co concierna mientras no I Jeg^'ativa permanente y s ó l i d a . Y esto 
comprometa la t r a n q u i l i d a d p ú b l i c a y 
afecte los intereses norteamericanos 
en este p a í s . De tale? manifestaciones 
han logrado extraer alientos y espe-
M a n a n t i a l e s d e l E S T A D O F R A N C É S 
V I C H Y H O P I T A L 
A f e c c i o n e s 
d e l E s t ó m a g o y d e l I n t e s t i n o 
con ob je to de caber q u i é n e s de e l los j t e rcera s e s i ó n c i e n t i ñ , . . 
p r e t e n d e n f o r m a r una g r a n co lon ia i c* 
a g r í c o l a en l a i s l a de Cozumel , se- R E V I S T n v 
g ú n deseoe de l s e ñ o r P res iden te de 1 ^ V l f , 1 0 > D E T I T E O S 
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V I C H Y C É L E S T I N S 
V I C H Y H O P I T A L 
A p e r i t i v o h i g i é n i c o - D i g e s t i v o i d e a l . 
la R e p ú b l i c a , hechos conocer a aque-
l l a S e c r e t a r í a , po r la de A g r i c u l t u -
r a y F o m e n t o . 
Pa ra que pueda Juzgarse de las 
condic iones en que q u e d a r í a l a p ro -
yec tada c o l o n i a a g r í c o l a m i l i t a r en 
Cozumel , d i r e m o s que esta i s la t i e -
ne u n a e x t e n s i ó n s u p e r f i c i a l de 42 
m i l h e c t á r e a s ; que cuenta con dos 
poblac iones : San M i g u e l , p u e r t o de 
m a r , con 1300 hab i t an te s , y Cedra l , 
con 150. 
Has t a hoy , e n Cozume l no se ha 
dado n i u n solo caso de p a l u d i s m o . 
L a pesta ea r i q u í s i m a , per o p a r t i -
c u l a r m e n t e abunda l a t o r t u g a de ca-
rey . S in e s m e r a r ' l o s c u l t i v o s n i abo-
n a r l a t i e r r a , se dan dos cosechas 
de m a í z a l a ñ o . Se p roduce tabaco 
de buena c a l i d a d . C a ñ a de a z ú c a r 
t a m b i é n se ha c u l t i v a d o , a u n cuan-
do en pequefla escala, y se d a n ade-
m á s , la v a i n i l l a , h e n e q u é n , c a f é , 
ach io te , f r i j o l y u n a g r a n p roduc -
c i ó n de coco. 
E n l a r epe t ida i s la se c u l t i v ó e l 
a l g o d ó n e l a ñ o 1847 , y por c i e r to , 
se o b t u v o u n no tab le é x i t o . 
P o r todo lo a n t e r i o r , l a Secreta-
r í a de G u e r r a y M a r i n a cree que 
a b u n d a r á n generales . Jefes y o f i c i a -
les, que q u i e r a n dedicarse a f o r m a r 
u n a co lon iaa g r í c o l a m i l i t a r en la 
susodicha i s la . 
L E R O S 
A S A M B L E A G E N E R A L D E L A 
A S O C I A C I O X M B D I C A M E X I -
C A N A , 
E n estos d í a s c o m e n z a r í 
se a cabo en Méj ico a 11 
minuc io sa de ]o8 tu, . ,"114 ^ 
los cuales se ha l l an T ™ * * * 
exp lo tando fundos petr 
m á s grandes c o m p a ñ í a s 5 ° ' 
o rganizadas para este efect? 
hacer t a l r e v i s i ó n , ee 
c larecer c u á l e s de la» ,1 
Piedades en exprotaacióan1, ,d^ 
' l 7 ^ r ! t e a 4 « te 
i   * m L " 6 T ^ Z 
c i ó n pueden considerarsn plor»-
d u e ñ a z g o s . con objeto dp001"0 f,»»• 
c o n e s t r i c to apego a la L Proee* 
O B R A S B E I R R I G A C I O V 
P E R l . EX El 
Rec ien temente 
con gra 
i r r i g a c 
•an solemnidad las^K?1" 
^ i ¿ n de la r e g i ó n 
noc ida p o r el nombre de ' • i 
pas de l i m p e r i a l . " *" W « 
-
L a l o n g i t u d 
i l const ruide 
n ú m e r o de loa t ú n e l e s y~o£ñí 
, 7 capacidad del 
n a l c o n s t r u i d o , las " dimensiones 
J y otra« n\ 1 
de ar te , la e x t e n s i ó n de los t e rwS 
<UC4 
i r r i g a d o s , e l costo de la obr 
r ap idez con que ha sido eje 
es de i n d u d a b l e importancia 
E l 7 de febrero de 1920 ;e 
la r e s o l u c i ó n suprema, ordena 
l l e v a r a l a p r á c t i c a los d i r e r s o ^ í 
yectos de i r r i g a c i ó n comenzando £ 
el de las pampas del Imperial S 
anos y med io de constante e InUn 
esfuerzo, ha empleado pues i» 
c u c i ó n de la obra, y dada la maiaí 
t u d de los t rabajos , se ha marcVil 
u n r e c o r d de t i empo no igualad» 
antes en el pais, s e g ú n declaratjfc 
o f i c i a l . 
E l cana l cons t ru ido tiene g* 
l o n g i t u d de doce k i lómet ro? en U 
ci r el desequi l ibr io que hoy se advier-
te en nuestra v ida p ú b l i c a . . . 
Son los que dejamos j u n t a d o s as-
pectos del p roblema relacionados con 
m u y estrechas vinculaciones al por-
v e n i r , d e Cuba . Nosotros, sin emit i r 
o p i n i ó n , por ahora, d e s e a r í a m o s v e r ' 
interesados en su examen a cuantos j 
pudieran c o n t r ' b u i r a una acer tada ' 
s o l u c i ó n . 
D E P A L M I R A 
( P o r T e l é g r a f o . ) 
x a l m i r a . N o v i e m b r e 20. 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 
H a b a n a . 
E l pueb lo e n c u é n t r a s e r egoc i j ado 
con m o t i v o de l a l l egada-de M r . Cob, 
a d m i n i s t r a d o r d:ei c e n t r a l " P o r t u g a -
l e t e " . J 
E n breve c o m e n z a r á n lo» t r aba jos 
pa ra l a zafra. 
V i l l a r , — C o r r e s p o n s a l . 
S e ñ o r a , l e a e s t o 
Quizá sea usted anémica , t a l vez e s t é , 
flaca, seguramente no es una mujer i 
fuerte y por eso le interesa osta lec-
tura. Las T í l d o r a s del Dr . Vernero-1 
hre, son un eficaz reconstituyente fe- ¡ 
menino. L levan al organismo complica-
do y delicado de la mujer elementos.' 
que la vigorizan. Pone rojo en su me-
j i l l a , carnes y belleza rn su cuerpo y 
las hacen felices, porque las hermosea. 
Las pildoras del doctor Vernezobre, 
se venden en todas las b o t i c a s ' y en 
su deposito K l Crisol, Neptuno esqui-
na a Manrique. 
CS244 al t 5 d S 
L a J u n t a D i r e c t i v a de l a Asocia-
c i ó n M é d i c a Mex icana , ha convoca-
do a u n a asamblea genera l de to-
dos sus m i e m b r o s , que se efectua-
r á en l a c a p i t a l de l a r e p ú b l i c a los 
d í a s 27, 28, 29 y 30 de d i c i e m b r e . , 
L a a s o c i a c i ó n fué fundada hace s e c c i ó n de la quebrada y veinte k 
tres a ñ o s , con e l be l lo y t r a s c e n - ¡ ^ " ' f t r o s ^ P ^ ^ a d a m e n t e l a t o * 
d e n : a l pensamien to de r e u n i r en 
u n cuerpo a los m é d i c o s que lega l 
y deb idamen te e jercen en e l p a í s , y 
u n i r el esfuerzo de todos en p r o 
de l m e j o r a m i e n t o soc ia l , m o r a l . I n -
t e l e c t u a l y m a t e r i a l de Ta p r o f e s i ó n 
m é d i c a . Cuenta ac tua lmen te con cer-
ca de cua t roc i en to s g incuen ta so-
cios, d i s t r i b u i d o s en toda la R e p ú -
b l i ca . 
L a A s a m b l e a General a que nos 
r e f e r i m o s t e n d r á una t r i p l e f i n a l i -
d a d : 
P r i m e r o . — U n obje to m o r a l : ha-
cer pa ten te l a a d h e s i ó n de sus 
m i e m b r o s a los p r inc ipa l e s funda -
men ta l e s de l a E t i c a M é d i c a que i n -
f o r m a n su C ó d i g o M o r a l 
S e g u n d o . — U n obje to 
ofrecer la o p o r t u n i d a d para que los ¡ c u l t i v a en todo el valle de Cií^ 
m i e m b r o s que gus ten , presenten t r a - t e . 
bajos escr i tos sobre temas de su ; Pero el canal trazado no va a w 
e l e c c i ó n . j v i r exc lus ivamente para la irrlp-
T e r c e r o . — U n ob je to soc ia l : f o - 1 c i ó n s ino t a m b i é n va a ver utilia* 
m e n t a r el ace rcamien to de la ma- I do pa ra la o b t e n c i ó n de fuerza mo-
y o r pa r t e de los m é d i c o s de la Re- i t r i z , h a b i é n d o s e estimado ror 1« 
p ú b l i c a . i ngen ie ros en cua t ro m i l caballoi 
E l p r o g r a m a a que se s u j e t a r á l a ia fuerza inmedia tamente ntilizabl*. 
asamblea, es crrmr, s ipup; j L a d e s c r i p c i ó n a granrlpp rasgoj 
MlércofWi 2 T ^ d e ' d l c i é n t b r e : rí*- que antecede, da idea de la impor-
r e p c i ó n y p r e s e n t a c i ó n de los socios j t anc ia que para la agrirulfu'-a fm 
en las of ic inas de la a f w t p a c l ó n . i n d u s t r i a l i z a c i ó n gonrral d^l p»is. 
Jueves 28 ; p r i m e r a s e s i ó n c i e n t i f i - | t i ene la obra r e c i é n inaugurada. 
de la pampa. E n la parte en | 
el cana l sigue l a quebrada, ha sido 
preciso t r a b a j a r nueve túneles pi- i 
ra el paso del agua, ^el último di 
los cuales mide 2400 metros de loi-
g i t u d . 
L a boca- toma en el punto orí-
gen del canal ha ofrecido tamblh 
d i f i cu l t ades serias, vencidas por !« 
i ngen ie ros directores de la obra, n 
f o r m a e c o n ó m i c a . . 
E l canal t iene una capacidad pi-
ra diez met ros c ú b i c o s por segundo 
en su o r i g e n y seis y medio metroi 
c ú b i c o s en su punto de descarga. 
L a zona i r r i g a d a con esie canil, 
a l c a n z a r á a ocho m i l hectáreas: ci-
f r a que equiva le a l sesenta por 1W 
ú l t i m o , al decir de sus propagandis-
tas, se obt iene f á c i l m e n t e con la lista 
incomple ta . 
El ataque al r é g i m e n p roporc iona! 
ranzas los que favorecen la a b o l i c i ó n | se refuerza con un argumento que 
aunque no deba aceptarse como deci-
j s ivo, puede i n f l u i r en la f i j a c ión del 
c r i te r io . T o d a medida p o l í t i c a — s e 
: a lega—exige un "con t rapeso" ; las ba-
lanzas de Adams h a y que buscarlas 
lo mismo para !a a c c i ó n de los Pode-
res p ú b l i c o s que para el e jercic io de 
los derechos ciudadanos. Y el " c o n -
trapeso" del r é g i m e n p roporc iona l e s t á 
en el voto p lu r a l . Rechazado este ú l -
l i m o , el sistema ha t en do que produ-
D r . G á l v e z G u i l l e m 
rUTPOTÜjrCTA, PE B U I D A S 
8EMTIÍAI .ES. E S T E J t r L I -
E A D , T E H E H E O , S i r E L I S , | 
T H E B N I A S O OITEMADV- p 
KAS CONSXJXTAS D E 1 A 4. 3 
M 0 N S E R R A T E , 4 1 . 
i B P E C l A L P A R A L O S P O B R E S . 
D E 3 Y M E D I A A 4 . 
— — — ' P A R A C U R A R U N R E S F R I A D O 
¡ I r A I P f t r f A r a K F O l - n E N Ü N D I A > t ó m e s e L A X A T I V O B R Ü -
O C U L I S T A 
ot.lo« Garganta. O i r u Consultas 1e is * 4. 
P a r » nobrn» «J« 12 a 2. J2.n,> ni rno» J"a 
j a n Nirol.t» 62. Tolíi.'r»^/- A •SMT. I 
M O Q U I N I N A . El bo t i ca r io devolve. 
r á el d inero si no le cura . L a firra? 
de E. W . G R 0 V E se hal la en cada ca-
D r . H E R N A N D O S E G U I ! L a s ^ r e s p i r a t o r i a s 
( n t e d r á t i c o de la U n i v e r s i d a d 
G a r g a n t a . Nar iz y O í d o s 
P r a d o 3 8 , d e 1 2 a 3 
c 7834 I n d 12 oc 
i necesi tan en estos t i empos u n cu ida 
[ do especial . De vez en cuando una 
I c u c h a r a d i t a de Jarabe de A m b r o z o i n 
p rev iene enfermedades de la ga rgan-
j a y de loa pu lmones r e g u l a r i z a n d o 
• a l m i s m o t i e m p o la e x p e c t o r a c i ó n . 
S . R a f a e l y A m i s t a d , e s q u i n a 
A V I S O 
j \ l o s s e ñ o r e s c o m e r c i a n t e s y a q u i e n p u e » 
d a c o n v e n i r l e 4 8 2 * 8 3 m e t r o s . 
P r ó x i m o a f ab r i ca r es'a g r a n ?s-
q u í i i a de 22.20 me t ros por San Ra-
fae l , por 21.75 p o r A m i s t a d , se 
¡oyen proposiciones pa ra a l q u i l a r la 
p l a n t a baja o todo el ed i f i c io de 
cua t ro p lantas , f a b r i c á n d o s e con ia 
a d a p t a c i ó n q-ue se p ida , de acuerdo 
con e l negocio que se rlesee esta-
blecer. T a m b i é n »e cede el t e r r eno 
^para que sea f ab r i cado , d á n d o s e 
con t r a to p o r 20 a ñ o s : T a m b i é n se 
vende a buena f i r m a con o b l i g a c i ó n 
de f a b r i c a r l o d e j á n d o s e el i m p o r t e l 
Jtotal en h lpo tec* a t i p o convancio-! 
na l . M a n u e l Guas, M a l e c ó n 40 a l -
tos. T e l . A-STl-» . P ida h o r a o l l á -
meme a su casa cen a n t i c i p a c i ó n a' 
la hora que vaya a c i t a r m e , sola-, 
mente en l a Habana . 
r s t í O S 1 5 d - l 
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M - 7 8 0 1 
M - 7 8 0 2 
M - 7 8 0 3 
M - 7 8 0 4 
M - 7 8 0 5 
M . 7 8 0 6 
M - 7 8 0 7 
M - 7 8 0 8 
F . 5 8 9 0 
F . 2 0 9 7 1 0 ° 
A - 7 6 9 2 1 1 ° 
1 - 4 5 8 9 1 2 ° 
1 - 2 0 3 4 1 3 ° 
1 - 2 2 3 6 L u y a n ó 
P a r a l a s e g t r i d a d d e s u c a s a , n o c a r e z c a d e T e l é f o n o 
P í d a l o h o y , m a ñ a n a t a l v e z 
s e a t a r d e y s v f r a d e m o r a 
l a i n s t a l a c i ó n . 
C U B A N T E L E P H O N E C O M P A N Y 
F I E S T A D E L A T E N E O 
E l d o m i n g o 26 del mes a c t u a l t en-
d r á l uga r , a las 10 de la m a ñ a n a , 
en la A c a d e m i a do Ciencias, u n a i n -
teresante f ies ta o rgan izada p o r la 
Cocc ión de Ciencias H i s t é r i c a s de l 
Ateneo de la Habana , que con t an to 
é i i t o preside el i n t e l i g e n t e profesor 
dr l a U n i v e r s i d a d de la Habana , el 
Dr. Sa lvador Salazar. 
Va l iosos e lementos p res tan con-
c i e n t í f i c o : i de l a e x t e n s i ó n que actualrr.pnt" m prolifica 
Robarlo 
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1 rree aq 
n;r.. El 
curso a d icho acto. E n él tocará n-
: Uv: obras de Cervantes y Espadert 
e l no tab le p i an i s t a Vicente Lam; 
d i s e r t a r á el estudioso joven doctor 
C a l i x t o M a s ó acerca de "La Habu» 
en el Siglo X V I I , y rec i t a rá , con h 
mses t r l a que él sabe hacerlo, el deí-
t e r V i c e n t e V a i d é s Rodrigue». U 
p o e s í e e legida es el "Canto a la H»" 
b a ñ a " , de nues t ro gran poeta Sil-
chez Ga la r raga . 
L a S e c c i ó n de Ciencias HlstórlcM 
i n v i t a a la sociedad habanera a di-
che acto. 
N I N G U N 
d i s o l v e n i e d e l 
A G D O U R I C O 
e s t a n p o d e r o s o c o m o 
L A 
M I D Y 
o 
b u e s f o a u e 5 0 ¿ O e / / a y / J U e ¡ i / e S ü x 
9 2 % 
d e / 0 5 c o m p u e s r o s u n c o s 
A R T R I T I S M O i R E U M A T l S M O , 
G 0 T A , A R T E R I 0 - E S C L E R 0 S I 5 . 
A R E N I L L A S . C Á L C U L O S . . 
C I Á T I C A ^ 
? a í i c u c h a r a d a s d e l t ó d e c a f ¿ p o r d í a ^ 
E x i g i r e / n o m ¿ r e M / D Y 
p a r a e v i i a r l a s S u i s h l u a o n e ^ 
\ i E n v i o g r a t i s oe los F o u e r o s t x ^ c j T - v o s o.R 
' L A B O R A T O R I O S U * 
Ap1. ' 1 3 / , H A B A N A . 
P A R I S 
Ñ A S 
sesión • 1 
•«ion g . , 1 ^ 
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^ludida , 
0 exnli 
8 0 X C D I A R I O D E L A M A R I N A N o v i e m b r e 2 1 d e 1 9 2 2 P A G I N A T R E S 
¡ ¡ A C T U A I I D A D 
r . s y A r r e s t o . 
- M » * 1 1 ^ ' de unos apluasos. 
^ í t l o t a idea C W n a . ,EíPL 
P ^ u g l i a en cas te l lano . 
n, .stre Pres idente , de a l t a . 
-as se h a l l a es t remecida a ú n 
M*ta!*sión a u d a c í s i m a de A r r o -
¡ón 
0, de P r o c 2 
la ley. 
^ O X EX ^ 
5nauguri 
las obra, ?. 
*n Peruana 
acidad del e». 
dimensiones 
5 y 0tr3s obm 
3e los terrea, 
' la obra , 
sido ejectttaá» 
ortancla. 
1920, d w 
a. ordenanj» 
s ditersos pnw 
oraenzando te-
Imperial, iw 
tante e inten^ 
0 Pues la eii-
lada la mam. 
3e Jia marcado 
no Igualad, 
ún declaraciía 
lo tiene qk 
ómetro? en ^ 
la y veinte 
nente ia zona 
parte en qw 
hrada, ha t i l , 
ce túneles p,. 




ncidas por m 
de la obra, n 
capacidad pl* 
)s por segundo 
medio metm 
de descarga. 
:on este canil 
hectáreas; d-
»senta por l l l 
actualmente • 
'alie de Cafif 
l o no va a «» 
ara la irrlgi 
a ver utili» 
de fuerza no 
mado por tai 
1 m i l caballo 
ente ntilizabli 
iranfles ra^co 
i de la ImpoT 
^ricullura y 1 
•ral dpi p»i! 
inaugurada. 
C ^ " 1 6 ' £ ! i r a , 'bomba,,* 
r a í d o nuevamente en poder 
T L t o r i d a d e s casi todos loe 
* ^ e r o s de g * ^ ™ ' ^ 
W ~ r f on A r r o y i t o ' ^ 
r^sl todOS. 
b a n d o s , ú n i c a m e n t e . E l n n o 
1 TO Y el segundo: n n conde-
* S l T ó ^ po r e l boque te de l a 
Z como a l m a que so l l e r a el 
^ h ó » correr ve rdade ramen te co-
c o n d e n a d o . . . 
un 
v i t o r e a a los h e r m a n o s 
; E s u n a apoteosis? > o . 
ilatanzas 
Arroyito. 
^ protesta p a t r i ó t í c a . 
• E s t a n o c h e d e b u t a e n e l " T e a t r o P r i n c i p a l d e l a 
C o m e d i a " , l a e m i n e n t e t r á g i c a i t a l i a n a M i m í A g u -
g l i a . q u i e n se d i s p o n e a r e p r e s e n t a r e n c a s t e l l a n o las 
o b r a s m á s n o t a b l e s d e l a e scena e s p a ñ o l a . 
Pta h a c e m u c h a s n o c h e s , nos d e c í a l a A g u g l i a , a 
p r o p ó s i t o d e su p r o y e c t o : 
— N o v o y a t r a b a j a r e n c a s t e l l a n o p a r a h a c e r u n 
a l a r d e d e s u p e r i o r i d a d a r t í s t i c a , n i p a r a q u e se e s t a -
b l e z c a n c o m p a r a c i o n e s e n t r e a c t r i c e s e s p a ñ o l a s y 
y o . Q u i e r o , s i m p l e m e n t e , y a q u e d o m i n o e l i d i o m a 
d e C a l d o s , i d e n t i f i c a r m e c o n los p ú b l i c o s d e h a b l a 
c a s t e l l a n a . " 
I n d u d a b l e m e n t e , M i m í A g u g l i a , a d e m á s d e ser 
u n a a c t n z i n m e n s a , es u n a m u j e r e s t u d i o s a , u n es-
p í r i t u i n q u i e t o , q u e g u s t a d e e x p l o r a r l o d e s c o n o c i -
d o , l o d i f í c i l , l o n u e v o . . . 
Q u e r e m o s a n o t a r u n d e t a l l e : e n e l c u r s o d e nues -
t r a c o n v e r s a c i ó n c o n l a A g u g l i a , l e o í m o s p r o n u n c i a r 
m á s d e u n v o c a b l o e s p a ñ o l q u e n o ' s i e m p r e h e m o s 
v i s t o b i e n e m p l e a d o p o r q u i e n e s t i e n e n e l d e b e r d e 
h a b l a r c o n p r o p i e d a d e l 
\ 
C e r v a n t e s 
S c h e w e y e i ^ ) 
( N o es d u l ce 
d u l c e y 
y b e l l o . 
b e l l o i d i o m a d e 
s e ñ o r L á m a r y 
l a C A I D 
n o s e ^ c o n f i e n 
f r i c c i ó n d i a r i 
P E L O 
m o c o n u n a 
fofeDANDERINA 
D E L A S E C R E T A 
n él tocará n-
Les y Espaderí 
/ Ícente U m ; 
joven doctor 
le " U HabMi 
^citará, con l i 
lacerlo, el dot-
Rodrigue». U 
Canto a la H»-
•an poeta Sáa* 
.cias Históricu 
babanera » & 
¿ 1 0 , 
, I S . 
^ i j i t a r d í a R u r a l ¡ n o h a pod tdo 
J idr le d r a s t ro ! C o m o d i ce u n a 
S t H cocinera: — " A r r o y i t o " , a r r o . 
¡ / E s el h é r o e d e l d í a . 
( uriosa p r o p e n s i ó n l a de n u e s t r o 
- íb lo que enalta s i empre a l o s h á n -
s ? X o . Todo 'lo c o n t r a r i o . 
0 pncblo de Matanzas a p l a u d e a 
i hermanos de l audaz e v a s o r . . . 
Podra la ca s» ^ los Padres de é 8 t e ' 
en todos los c o r r i l l o s las haza-
del p r ó f u g o . L q sust rae I n c l u s i -
s la p e r s e c u c i ó n de l a p o l i c í a . Y 
• íaoiUtará a é s t e los m e d i o s p a r a 
,je pueda h u i r a l e x t r a n j e r o q u i z á s . 
Pero ¿ p o r q u é hace t o d o es to? 
El concepto de l h o n o r , d e l deber , 
la probidad y de l a m o r a l h a 
nírido mucho en Cuba . 
Son culpables d e t o d o eso nues-
0M políticos l i n i camen te . 
Han entrado ellos a saco e n l a 
Htcicnda. H a n h u r t a d o m i l l o n e s , 
jían hecho g ran je r i a de l a p r o b i d a d . 
Hic rendido en a l m o n e d a los m i s -
büs sagrados p r i nc i p i o s de l a R e p ú -
blica. 
Han hecho, en f i n , t a n t a s t o r e -
Hts, que nuestras conscientes m u l -
titudes no ac ier tan y a a d i f e r e n c i a r 
nn político do u n b a n d o l e r o . N a d i e 
cree aquí en l a honradez d e l p r ó j i -
mo, p i cohei-ho es u n a p l a n t a m u y 
prolifica y de f l o r a o i ó n e s p o n t á n e a . 
Robarle al Fisco cons t i t uye u n t i m -
bre de d is t inc ión . 
r i pueblo vuo lve los o jos hac ia 
ta campos l ibres , donde e l r o b o se 
piga a reces con l a v i d a . Es tablece 
u parangón i n e v i t a b l e e n t r e l o s d i -
rectores h o n o r a b i l í s i m o s d e l p a í s y 
ta trashumantes enemigos de l a L e y 
»M>fai. 
V aplaudo—en u n a r u i d o s a p ro -
Mt»—a los bandoleros p rofes iona-
!«• que no se reca tan a l h u r t a r . 
He aquí la e x p l i c a c i ó n de esas 
•riamaciones. 
Chocolates delicioso 
A r r e s t a d o ¡ p o r habe r pe r c ib ido u n r 
modes to cor re fu je o c o m i s i ó n de los 
banqueros a lemanes y a u s t r í a c o s que , 
antes de l a g u e r r a , c o n c e r t a r o n u n 
e m p r é s t i t o con e l e x - I m p e r i o de 6 5 
m i l l o n e s de l i b r a s e s t e r l i na s . . . 
• N b se quedan ustedes v i e n d o v i -
s iones? 
C A M A R A M U N I C I P A L 
L A S E S I O N D E A Y E R 
tna noticia. 
—Andrés Justo B o r r e g o f u é asls-
iMo en Emergencias de q u e m a d u r a s 
^ r * . So le v o l c ó e n c i m a u n a ca-
de fr i joles h i r v i e n d o . . . " 
Hay nombres que l o e x p l i c a n t o -
•0 ¡Volcárse le a u n o , en estos 
tiempos, una cacerola de f r i j o l e s 
condimentados: 
Justo, borrego. . . ! 
L a s e s i ó n m u n i c i p a l de ayer se 
r e d u j o a l a l e c t u r a y a p r o b a c i ó n del 
¡ A l a c á r c e l , p o r cob ra r u n a m o - ! a c t a de l a a n t e r i o r , po rque habiendo 
t iesta c o m i s i ó n ! ! Pedí(*0 u n s e ñ o r Conce ja l l a repo-
L e aconsejamos a nues t ros f u n d o - • s i c l ó n de u n empleado que f u é do-
n a r l o s que n o se a r r i e s g u e n a T i a - , c l a r a d o cesante, se c o n s t i t u y ó el ca-
j 1 r p 0 r c h i i i a . | b i l d o en s e s i ó n secreta, pa ra t r a t a r 
S e r í a este v i a j e a C h i n a . . . u n ' d e esa r e p o s i c i ó n y ponerse de acuer-
i n e v i t a b l e v i a j e a l o t r o m u n d o . do, a d e m á s , pa ra decre ta r m á s ce-
' s a n t í a s . 
M i m í A g u g l i a d e b u t a esta noche Cuando se r e a n u d ó la s e s i ó n p i l -
en e l T e a t r o de l a Comedia . A c t ú a - b l i ca se a d v i r t i ó que no h a b í a " q u ó -
r á a l l í en cas te l l ano . r u m " , po r l o que e l Pres iden te sus-
— ¿ L o h a r á b i e n ? | p e n d i ó el acto. 
— ^ A d m i r a b l e m e n t e . E l g e n i o de j ^ - - — - 3 • - - ~ 7 ~ 
M i m í A g u g l i a es u n i v e r s a l . Su voz , ' 
sus gestos, sus In f l ex iones , sus ade-j 
manes , su r e a l d o l o r y su apas iona-
do c o r a z ó n de a r t i s t a son u n i v e r s a - j 
les. M i m í A g u g l i a h a ac tuado e n i n -
g l é s , desde l a escena d e l T e a t r o E m - ¡ 
p i r e , de B r o a d w a y . . . Y los c r í t i c o s 
dñi a r t e a f i r m a r o n que " h a b l a b a " e s e ¡ 
i d i e m a m á s cas t i zamente que G e r a i -
d i n a F a r r a r y que J u l i a Sanderson! , 
Nosot ros , d e s p u é s de escuchar la de-j 
c i r l a l e t r a de " M a r i a n e l a " t e n d r é - : 
mos que a segura r l o p r o p i o . . . 
E l g e n i o . . . es eso, p rec i samente . 
A R R E S T A D O 
E l Subinspec tor , s e ñ o r M o r e j ó n , 
de tuvo ayer a E d u a r d o L ó p e z L ó p e z , 
de E s p a ñ a , de 26 a ñ o s de « d a d y 
vecino de Santa Rosa 16, Puentes 
Grandes , acusado por A n u n c i o Mo-
nago Ote ro , vec ino de A p o d a c a 17, 
de haberse quedado con doscientos 
pesos que e l l a le e n t r e g ó pa ra l a ha-
b i l i t a c i ó n de su boda ; y n i se ha 
casado con e l l a , n i le ha devue l to el 
d i n e r o . ^— 
E d u a r d o i n g r e s ó en e l V i v a c . 
A L V A R E Z M A R R O N 
H á l l a s e en t re noso t ros , t r a s p r o -
longada p e r m a n e n c i a en A s t u r i a s a 
donde f u é en busca de merec ido des-
canso, nues t ro m u y q u e r i d o compa-
ñ e r o y excelente a m i g o D . M a n u e l 
A l v a r e z M a r r ó n , e l a t i l d a d o y h u m o -
r i s t a e sc r i to r a l que sus numerosos 
lec tores y amigos echaban de menos . 
L l e g ó en e l " I n f a n t a I s a b e l " . 
L a n o t i c i a de l f e l i z a r r i b o de A l -
varez M a r r ó n s e r á r ec ib ida con ag ra -
do po r aquel los , como lo ha s ido 
para nosotros . 
L e r e i t e r a m o s nues t ro c o r d i a l sa-
l u d o . 
D E L A M B I E N T E A C T U A L 
D r . A r t u r o C. Bosque. 
E s t i m a d o d o c t o r : 
D u r a n t e l a r g o t i e m p o he v e n i d o 
padeciendo de u n a b r o n q u i t i s t a n 
a r r a i g a d a en m i o rgan i smo , que me 
i m p e d í a las mas de las veces ded i -
ca rme a m i p r o f e s i ó n . 
P o r l a m a ñ a n a r e c r u d e c í a n los 
a taques de tos, a l ex t r emo de no po-
der conc i l i a r el s u e ñ o . Como es na-
t u r a l a p e l ó a los patentes que d i -
cen c u r a n las afecciones de las v í a s 
r e s p i r a t o r i a s y m u y poco o n i n g ú n 
a l i v i o e n c o n t r é en esas drogas . U n 
d i s t i n g u i d o doc to r y exper to c i r u j a -
no de esta C a p i t a l , me a c o n s e j ó el 
a l i v i o que la en fe rmedad va cedien-
" G R I P P O L " , con t a n beneficioso 
do poco a poco y hace muchas no-
ches que d u e r m o per fec tamente , la 
tos va cediendo de una m a n e r a con-
s iderab le y es m e j o r m i setado ge-
n e r a l . 
Si usted cree que estas mani fes -
tac iones sinceras y e s p o n t á n e a s pue-
den s e r v i r de ' t es t imonio pa ra su 
i n m e j o r a b l e p r e p a r a c i ó n puede ha-
cer de e l l a e l uso que le plazca. 
L e u s t é d a t en tamen te , 
( F d o ) . D r . F ranc i sco M . Casado. 
C a t e d r á t i c o del I n s t i t u t o . 
l d - 2 1 
J O S E G O N Z A L E Z 
J o s é G o n z á l e z , buen a m i g o y com-
p a ñ e r o , a n t i g u o empleado de l a A d -
m i n i s t r a c i ó n de l D I A R I O , ha r eg re -
sado en e l v a p o r " I n f a n t a I s a b e l " , 
d e s p u é s de haber pasado en E s p a ñ a 
u n a agradab le ' t emporada . 
Ce lebramos el f e l i z regreso de l 
c o m p a ñ e r o y le r e p e t i m o s nues t ro 
m á s afectuoso sa ludo de b i e n v e n i d a . 
A R R O Y I T O F U E V I S T O A Y E R 
E N L A H A B A N A 
" W a s h i n g t o n , N o v i e m b r e 15 . 
" L a s no t i c i a s que a q u í se r ec iben 
d e C u b a a f i anzan m á s cada vez l a 
f a v o r a b l e r e a c c i ó n p r o d u c i d a p o r l a 
f o r m a y e l r e s u l t a d o d e l proceso 
e l e c t o r a l cubano . 
" Y a a q u í no se p iensa en m a n t e -
n e r u n a cons tan te i n t e r v e n c i ó n en 
los asuntos p o l í t i c o s cubanos, con 
e x c e p c i ó n e n los que ,—eomo es co-
r r i e n t e en las p r á c t i c a s i n t e r n a c i o -
na l e s—puedan a fec ta r a los i n t e r e -
ses r e c í p r o c o s de ambos p a í s e s . 
" E n u n a p a l a b r a : l a o p i n i ó n de 
las personas en tend idas y que a l -
g u n a i n f l u e n c i a e je rcen en las de-
t e r m i n a c i o n e s oficiaJes, es d e c i d i -
d a m e n t e f a v o r a b l e a Cuba , s i n r e -
t o r í e s n i cor tapisas , a l e x t r e m o de 
haberse dosdstido y a de P e v a r a 
cabo e l p r i m i t i v o p l a n de s u p r i m i r 
e l a y u n t a m i e n t o de l a H a b a n a . 
A n o c h e c i r c u l ó t o n g r a n ins i s t en -
cia por t oda la c i u d a d el g rave y 
sensacional r u m o r de que A r r o y i t o 
83 encon t r aba en esta c a p i t a l . Pos-
t e r i o r m e n t e nos asegura persona que 
nos merece en te ra conf ianza que en 
l a J e f a t u r a de P o l i c í a se ha r ec ib ido 
u n a con f idenc i a d ic i endo que ayer 
a las c u a t r o de la t a r d e h a b í a s ido 
v i s to en Be lascoa in y San Ra fae l 
en la v i d r i e r a del N a c i o n a l com-t 
i r á n d o l e a Eusebio vegueros ba i re 
do los de aho ra . 
i n d 21 nov 
>'o tenemos l a m á s r e m o t a Mea 
*• lo que es hoy l a n a c i ó n C h i n a . 
^ ' 9 H i n g — p e r i o d i s t a c h i n o , y 
""teo mío m u y e s t i m a d o — a é a b a do 
^ase ja r le a M m e . P u b i l l o n e s que 
\ * troupe c h i n a " de su C i r c o debe 
Alarse l a t ronza. 
En rhina> los " r e p u b l i c a n o s n o 
•a» trenza"; l a h a n a b o l i d o , corn-
etamente. 
troupe china C h i - L i T r i — q u e 
¡ ™ » el elenco de P u b i l l o n e s — 
^ ' Pues, s e g ú n l e aconse ja M r . 
" H,ng, que "cor tarse l a c o l e t a " . 
¡ 2 hacerlo a s í . . . ¡ q u é r u b o r ! 
colonia ch ina de C u b a se sen-
" ^ n d h i a . m u y o f e n d i d a . . . 
_>na ha cambiado m u c h o e n po-
^ ' ^ o tiempo 
'•ment 
" weer 
Es u n p a í s v e r d a -
« e x t r a ñ o . ¿ Q u i e r e n u s t é 
de w Ue LO W e n K a n ' e ™ ^ -
• « b / , enda ^ a q u e l l a n a c i ó n , 
^ * «e ser arrestado 
•lo? 
l i o 
y e n c a r e n 
que no ocur re y a en n i n g u r 
6 dei mundo! 
N u e s t r o i l u s t r e Pres iden te , que co - l 
m o ustedes saben b i e n h a es tado 
e n f e r m o de c u i d a d o , t u v o , p o r pres- j 
c r i p c i ó n super io r , que " n o separarse , 
n i u n m o m e n t o de su g a b i n e t e " . Sej 
ie r e c l u y ó en su c u a r t o . P e r o l a c r i -
sis de l a g r i p p e p a s ó . 
L o h a n " d a d o de a l t a y a " . . . 
Y el d o c t o r Zayas, sano y f u e r t e , 
se d i spone c a m b i a r a h o r a i n m e d i a -
t a m e n t e de Gab ine te . 
Es tos son los r u m o r e s que c o r r e n . 
f — 
L . F R A U M A R S A L . 
B E I H I i H E S t i G O I E I I C I O E H G E i m 
" L A O R I E N T A L " 
G R A N F A B R I C A D E L I B R O S D E T O D A S C L A S E S 
' A L L E R E S D E I M P R E N T A , R A Y A D O S Y A L M A C E N D E P A P E L 
1 % L I B R O O F I C I A L 
Pa ra la nueva L e y de impues tos , 
en c a n t i d a d y d e t a l l . 
L o vendemos a precios reduc idos 
E M I L I O F E R N A N D E Z , S . e n C . 
R I C L A 12 Y C U B A 6 7 — A P A R T A D O 2120 . 
T E L E F O N O A - 7 1 9 4 — H A B A N A . 
" E n e l o r d e n e c o n ó m i c o , aunque 
se p r e t ende o i n t e n t a a m p l i a r e l 
e m p r é s t i t o de 5 0 m i l l o n e s a 7 0 — 
lo que s i g n i f i c a a p r i m a fncie, con-
f i anza e x t r e m a d a en l a a d m i n i s t r a -
c i ó n cubana—parece que .solo se ha -
r á l o que a Ju ic io d e l G o b i e r n o de 
Cuba deba hacerse, y n o a m o d o &e 
i m p o s i c i ó n o consejo . Cada d í a se 
convencen m á s las a u t o r i d a d e s de 
este p a í s , que si en C u b a , — d e b i d o 
a l a a c t u a l c o n s t r u c c i ó n f í s i c a de 
los p a r t i d o s , m a n i a t a d o s p o r u n a 
L e y y u n C ó d i g o d e l que se v m a g l o -
r i a C r o w d e r — p r e d o m i n a n en l a d i -
r e c c i ó n de l a p o l í t i c a h o m b r e s s i n 
c u l t u r a c i e n t í f i c a n i r es i s tenc ia m o -
r a l , no es menos c i e r t o que ex i s ten 
en c a m b i o , o t r o s h o m b r e s y o t r o s 
g rupos compactos , c u y a p r e p a r a c i ó n 
c u l t u r a l supera con m u c h o a l a d e l 
g r u p o de exper tos de este p a í s que 1 
l i a n v e n i d o aconsejando has ta aho-
ra l a a c t u a l p o l í t i c a q u e se s igue 
en Cuba p o r los Es t ados U n i d o s . 
" O t r o f e n ó m e n o observado desde 
a q u í , > mimo r e s u l t a d o de l a ú l t i m a 
e l e c c i ó n , es e l que se d e r i v a d e l he-
cho r e a l de que las bo le tas c o m i -
c la les ,—a pesar d e l casi t o t a l r e -
t r a i m i e n t o d e l cuerpo e l e c t o r a l c u -
I b a ñ o — h a n s ido tachadas en s u m a -
| y o r í a v e t á n d o s e p o r c a n d i d a t u r a s 
1 m i x t a s y no p o r c a n d i d a t u r a s c o m -
. pletas y p a r t i d a r i s t a s , o b s e r v á n d o s e 
I en esa v o t a c i ó n u n a " s e l e c c i ó n " ca-
I b a l , s i g n o m a n i f i e s t o de l avance 
consciente d e l e l ec to r cubano , a u n 
i en t re aque l los que f o r m a n las m a -
sas de los p a r t i d o s exis tentes . 
P o r J O R G E R O A 
a d e m á s p o r u n a o r g a n i z a c i ó n demo-
t r á t i c a i n t e g r a l , c o n s t i t u i d a p o r g re -
mios p ro fe s iona l e s—Cuba h a b r á l o -
g r a d o hacer l o que c o n s t i t u y e h o y 
e l s u e ñ o p o l í t i c o en l a g r a n masa 
e l ec to ra l de los Es tados U n i d o s y de 
cuyo s u e ñ o es d é b i l m u e s t r a e l r e -
s u l t a d o do las elecciones parc ia les 
hace poco ve r i f i cadas en este p a í s . 
" D e t a l m o d o es a s í , que se pue-
de d e c i r que a q u í h a t r i u n f a d o en 
t o t a l i d a d e l e l emen to r a d i c a l , e l que 
i m p u s o e l v o t o d i r e c t o p a r a l a elec-
c i ó n de los senadores y o t r o s a l t o s 
d i g n a t a r i o s d e l g o b i e r n o f e d e r a l y 
de los estados, y e l que aboga aho-
r a p o r u n a t r a n s a c c i ó n a r m ó n i c a en -
t r e e l soc ia l i smo de M a r x y e l e j e m -
p l o de M u s s o l i n i . 
" S i los cubanos t u v i e r a n l a sen-
s i b i l i d a d n e r v i o s a necesar ia p a r a 
p r e s e n t i r los sucesos que se avec i -
n a n , l a m e n t a l i d a d n a c i o n a l en ese 
p a í s e s t a r í a y a a n n n c i a n d o , — c o m o 
u n s e i s m ó g r a f o — q u e l a e s t a b i l i d a d 
de sus ac tua les i n s t i t u c i o n e s , se 
conmueve en sus c i m i e n t o s y que 
u n a r e n o v a c i ó n o s u s t i t u c i ó n i n m e -
d i a t a se avec ina . 
" T e r m i n a r é r e p i t i e n d o l o que e n 
co r r ec to I n g l é s d e c í a n o s en e l C l u b 
hace dos noches u n d i s t i n g u i d o Se-
n a d o r de este p a í s : 
" E l sesgo que t o m a n los asuntos 
p o l í t i c o s de Cuba , a n u n c i a n a l l í u n a 
r e n o v a c i ó n r a d i c a l de p r i n c i p i o s y 
de m é t o d o s y de los ac tua les P a r -
t i dos P o l í t i c o s que u s u f r u c t ú a n e l 
G o b i e r n o Cubano desdo hace v e i n t e 
a ñ o s . Solo s o b r e v i v i r á a q u e l que 
p re s i en ta los acon tec imien tos y se 
ade lan te a e l los . N I L O S M I S M O S 
E S T A D O S U N I D O S P O D R I A N , H O Y 
Y A , I M P E D I R E L C U R S O D E L O S 
SUCESOS. L o p r u e b a que e l gene-
r a l C r o w d e r se h a l l a c o n f i n a d o a l 
exc lus ivo e s tud io de las cuest iones 
e c o n ó m i c a s c o n p re fe renc ias a t o d o 
p r o b l e m a p o l í t i c o , de acue rdo c o n 
c ie r tas nuevas i n s t r u c c i o n e s r e c i b i -
das d e l g o b i e r n o . " 
" V . X . X . ' * 
L A G O L E T A " J U A N A M E R C E -
D E S " E N E L G R A N C A I M A N 
c 8823 5 d - 2 1 
R e p a r e s ü s F u e r z a s c o n 
^ V í n o T ó n i c o B o u r g e t 
. P roduc to suizo, d e sabor m u y a g r á ' 
dab l e . A b r e e l apetito, hace e n g o r ' 
dar . Su f ó r m u l a da r l a f ama a su 
autor , si n o la t u v i e r a . t 
U n excelente v i n o , u n a buena 
p o n d e r a c i ó n de amargos ( g e n c i a n a 
y n a r a n j a ) y lac to fosfato de ca l , 
son sus componen tes pr incipales . 1 
P a r a pe r sonas q u e n o p u e d e n 
tomar aleo h o l , h a y G R A N U L A D O 
B O U R G E T , c o n ios mismos c o m -
' ponentes, p e r o e n f o r m a só l ida . 
Se vende e n todas las farmacias , 
' e n frascos d e m e d i o l i t ro . 
Pida Fo l le to . Representante: S. 
V a d í a , R e i n a 5 9 , H a b a n a . ^ 
Especlalités Dr. L. Bourfet. S. A., Uvunne, Suiza. 
I M P U E S T O D E L 1 1 D E I A V E N T A B R U T A i 
( P o r T e l é g r a f o . ) 
S u r g i d e r o de B a t a b a n ó , N o v . 20 . 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 
H a b a n a . 
L o s p r o p i e t a r i o s de la gole ta " Jua -
na Mercedes" , r e c i b i e r o n e l cable-
g r a m a s igu ien te de l V i c e C ó n s u l 
b r i t á n i c o , en Cienfuegos , en contes-
. t a c i ó n a su t e l e g r a m a de trece de 
" U n d i s t i n g u i d o m i e m b r o de " n iSTOVjeml:n.e 
L i b r o O f i c i a l O r d e n a d o p e r l a S e c r e t a r i a d e H a c i e n d a 
L a Ley 
d a d 
e s t a r á en v igor desde < 
comercial sujeta al pago del 
I d í a l o . de Dic i embre de 1922. Es ob l iga to ; io esto l ib ro a 
I M P U E S T O D E L U N O P O R C I E N T O . 
De venta en l a casa de 
toda cnt:-
D e p a r t a m e n t o de este g o b i e r n o , de-
c í a ayer que si no se h u b i e r a p e r m i -
t i d o l a v igenc i a de l a L e y que p r o -
b i b l ó l a r e o r g a n i z a c i ó n de los Pa r -
U | t idos cubanos, en estas elecciones, 
Cuba h u b i e r a dado e l c s p o c t á c u l o 
n i d o u n a r e c t i f i c a c i ó n p o l í t i c a t o t a l , a l 
n ! e x t r e m o de haber exo rnado su ad-
n ' m i n i s t r a c i ó n con n o m b r e s de . los 
^ I que f i g u r a n en las p r i m e r a s f i l a s 
0 de i n t e l ec tua l e s . A Ju ic io de l expo-
u nente , esa odiosa ley ha m a r c h i t a -
^ do e l p r ó l o g o p o l í t i c o mas be l l o que 
I m b i e r a escr i to e l p u e b l o de O u -
ba p r e s i d i e n d o u n a e l e c c i ó n p r e s i -
denc i a l . 
P I 
P . F e r n á n d e z y C o m p a ñ í a , S . e n C . 
Y M A R G A L L , ( O b i s p o ) 17 . Cable y T e l é g r a f o : P E R E Z F E R N A . A p a r t a d o n ú m e r o 6 4 1 . T e l é f o n o s : 
A-7705 , A - 0 3 2 1 . Hospi ta l , 2 7 . T e l é f o n o M-4233 . 
na. 
Este l i b r o , t e rminado con arreglo a las instrucciones reglamentarias sobre la mater ia , y for rado en 
lo detallamos a $1 .50 cada uno, haciendo grandes descuentos para cantidades. 
lo-
A : N o h a y b e l l e z a 
s i n u n b u e n f u n -
" « « a i e n t o d e l o s i n t e s -
u n o s . 
" M O S T E L L E " 
E L M E J O R Z U M O D E 
U V A S , E S P A Ñ O L . : - : 
" r - A r m a n d o d e C ó r d o v a 
1 ^ L I B R O O F I C I A L 
P Unfv Jefe d» C l í n í c a de 
. ^ ^ í e h ^ e r . 3 i d ^ N a c i o n a l . 
En fe rmedades Nerv iosas y men t a -
? ^^Mar i ana811 V l ^ e 1 
•<006. 7 de su C o n s u l t o r i o en H a b a n a 31 B de 1 a 3. 
C8763 a l t . I n d . 18 N o v . 
^ C á n c e r , L u p u s , H e r p e s , 
t e n i a s y f o d a c l a s e d e 
J ^ c e r a s y T u m o r e s 
1 w ó S s ^ 
e s p e d í i V o , . 4 í C O N S U L T A S D E í A 4 
1 P a r a ¡ o s p o b r e s d e 5 y m e d i a a 4 
O R D E N A D O P O R L A S E C R E T A R I A D E H A C I E N D A 
E n v i g o r e l d í a l o . d e D i c i e m b r e d e 1 9 2 2 . 
E S T E L I B R O ES O B L I G A T O R I O a t o d o c o m e r c i a n t e , i n d u s t r i é , m a n u f a c t u r e r o , c o m i s i o n i s t a y 
t o d a c o m p a ñ í a o s o c i e d a d q u e se d e d i q u e a n e g o c i o s su j e to s a l p a g o d e l i m p u e s t o d e l U N O 
P O R C I E N T O s o b r e l a v e n t a b r u t a . 
a 
D e v e n t a e n l a F á b r i c a d e L i b r o s d e ^ 
L O P E Z , M O L I N A Y | 
0 B R A P I A , 1 1 6 y 1 1 8 . H A B A N A , T E L E F O N O A - 2 3 3 4 . | 
P R E C I O : E N L A H A B A N A : $ 0 . 8 0 . I N T E R I O R : $ 1 . 0 0 . | 
" O t r o aspecto que t o m a a q u í la 
s i t u a c i ó n cubana , es e l que va re -
c ib i endo de los avances que l l e g a n 
a "Washington en r e l a c i ó n con u n a 
posible c o n j u n c i ó n e lementos 
conscientes cubanos, en defensa de 
la r e o r g a n i z a c i ó n de sus i n s t i t u c i o -
nes b á s i c a s y leyes a f ines . 
" A q u í se cree que en Cuba e s t á 
ya casi l a b o r a d o u n m a d u r o p l a n 
p o l í t i c o c u y a a m p ' i t u d s i g n i f i c a r á , 
a i conocerse, u n a v e r d a d e r a r eve l a -
c i ó n . A q u í se h a b l a de u n a c o n j u n -
c i ó n de los g r e m i o s de ob re ros m a -
n u a l e s — h o y bas tan te i n t e l e c t u a l l -
zados—; las asociaciones f emen inas 
cubanas ; l a " é l i t e " d e l ce reb ro y de 
l a p ' n m a : l a j u v e n t u d c u b a n a , — l a 
é m u l a y he rede ra de a q u e l l a que h i -
zo su independenc ia a sangre y fue-
g o ; — l o s comerc ian tes cubanos y 
e x t r a n j e r o s , cuyos capi ta les se d i s -
ponen a r e spa lda r e l m o v i m i e n t o ; 
y t a l vez, u n a g r a n masa de l P a r t i -
do L i b e r a l , que t i e n e h o y ?1 p r e d o -
m i n i o de l a p o l í t i c a o rgan izada . 
" C o m i s a r i o Isla G r a n C a i m á n , re-
p o r t a a r r i b a d a G r a n C a i m á n diez de 
N o v i e m b r e go l e t a cubana " J u a n a 
Mercedes" . Comiea r io h a desembar-
cado ba jo f ianza c a r g a m e n t o , dete-
n i d o barco • y puesto ba jo cus tod ia 
en b a h í a segura a los t r i p u l a n t e s y 
bajo cus tod ia de l a p o l i c í a a l su-
puesto c a p i t á n . 
Pab \> C o n y Serd i san t , Secre ta r io 
C o l o n i a l . " 
E L C O R R E S P O N S A L . 
D E L A J U D I C I A L 
D E T E N I D O 
E l Subinspec tor s e ñ o r F ranc i sco 
S u á r e z , a r r e s t ó a E l a d i o G o n z á l e z 
Pereda, r ec l amado por e l Juzgado 
de C á r d e n a s en causa por h u r t o . 
D R . f . S O L A N O R A M O S 
PROFESOR DE LA UNIVERSIDAD 
Exclusivamente enfermedades del 
aparato digestivo y de la nu t r ic ión 
L S»n Lizaro 268. DE 1 a 4. Teléfono A-1B46. ̂  
D r G o n z a l o P e d r o s o 




del Hospttal y 
mero Uno. 
SPECIAiJSTJ . E S VTJLá U B I S A* 
r;as y enfermedades vené reas . Ci«-
oscopia y cateterismo de lo* u r é t e r e s , 
T NYECCIGUBS EE NEOSa iTABSAJT. 




C A M B I E S U 
" S i esos e lementos se a g r u p a n , 
como se anunc i a a q u í , — a p o y a d o s 
E L U L T I M O E X I T O L I T E R A R I O 
N I E V A 
NOVELA ASTURIANA 
Pedidos: 
P r e c i o : 5 P e s e t a s 
EDI-' 
TORIAL HERMES 
U m p o s t e l a , 7 8 , Babana , 
p o r u n a 
U N D E R W O O D 
la m á q u i n a de e s c r i b i r m á s perTee* 
ta , l a m á s res is tente , la m á s du ra -
dera y l a ú n i c a que todas las d e m á s 
t r a t a n de i m i t a r . 
L A U N D E R W O O D 
P O R T A T I L 
es l a m á s c ó m o d a y la m á s a p r o -
p iada p a r a v ia jan tes . 
U n i c o s receptores . 
J . P A S C U A L - B A L D W I N 
Obispo N o . 1 0 1 . H a b a n a 
C I t S i 
f A G I N A C l í A T R ü D I A R I O D E L A M A R I N A N o v i e m b r e 2 1 d e 1 9 2 2 
m x c 
í C O R R E S P O N D E N C I A S E I N F O R M A C I O N E S G E N E R A L E S D E E S P A Ñ A 
E S P A Ñ A E N M A R R U E C O S 
I N F O R M A C I O N D I A R I A D R L A R K D A C X l í ^ S U C U R S A L . D E L . " V I A , 
R I O D E L A M A R I N A tyU I I A D R I D 
M a d r i d 6 de oc tubre de 1932 . 
C O M I M C A D O O F I C I A L D E 
A . M H H K . 
P A T R U L L A A S E S I N A D A . 
Anoche f a c i l i t a r o n en G u e r r a e l 
s igu ien te p a r t e : 
" E l genera l encargado del des-
pacho p a r t i c i p a a este M i n i s t e r i o lo 
s i g u i e n t e : 
S in novedad t e r r i t o r i o s Ceuta , Te -
t u á n , T e j ó n y A l h u c e m a s . 
E n e f c i e M e l i l l a , enemigo embos-
cado cerca pob lado Tch t iguen , en t re 
D r i u s y D a r - Q u e b d a n i , h izo descar-
ga c o n t r a p a t r u l l a t res i n d í g e n a s Ca-
b a l l e r í a en se rv ic io p r o t e c c i ó n , ma-
t á n d o l o s . 
E n t e r r i t o r i o L a r a c h e v o l c ó cer-
ca A r c i l a coche A m b u l a n c i a Sanidad 
M i l i t a r , que c o n d u c í a en fe rmos del 
^oco e l Jemis B e n i - A r ó s ; r e s u l t a -
r o n cabo G u a r d i a C i v i l t^f Cama 
con d i s t e n s i ó n m u ñ e c a ^aqu i t rda , 
co rne ta T i m o t e o M a r t í n e z , f r a c t u r a 
p i e r n a i z q u i e r d a , y g u a r d i a F r a n -
cisco F o r n e r , con h e r i d a r e g i ó n f r o n 
t a l . 
M A D R I N A S D E G l E R R A , 
Desean m a d r i n a s de g u e r r a los sol 
dados y clases s igu ien te s : 
J o s é Ramos M a n f a r r é » , de la Co-
m a n d a n c i a do Ingen ie ros de Ceuta , 
segunda c o m p a ñ í a (Ceu t a . ) 
J o s é R u i z C a r a t a l l o y C . r i l o Gar-
c ía R u i z , de l r e g i i m e n t o de I n f a n -
t e r í a de Covadonga , segundo bata-
l l ó n , p r i m e r a c o m p a ñ í a . P o s i c i ó n K u -
d i a Fede r i co ( C e u t a . ) 
J u a n Pab lo F e r n á n d e z , Sant iago 
D o r a d o G a r c í a , F e r n a n d o M a r t í n e z , 
A n t o n i o Sanz y A n t o n i o P e i r ó , de l 
s e g u n d o ^ r e g i m i e n t o de Zapadores^ 
zoco E l - A r b a a ( T e t u á n . ) 
M a n u e l Calvo del r e g i m i e n t o de 
C a b a l l e r í a de V i t o r i a , zoco E l - A r b a a 
( T e t u á n . ) 
J o s é Reyes F e r n á n d e z , de l T e r c i o 
de E x t r a n j e r o s , segundo bandera , 
c u a r t a c o m p a ñ í a , D a r - D r í u s ( M e l i -
11a). 
J uan Cuerda Mateo y A n t o n i o M á r 
quez. del b a t a l l ó n de Cazadores de 
T a r i f a ( L a r a c h e . ) 
L O P E Z F E R R E R . 
T E T U A N 5 . — H a regresado de Me-
l i l l a el s e ñ o r L ó p e z F e r r e r , acompa-
ñ a d o del m i n i s t r o de Jus t i ca del j a -
l i f a . 
D e c l a r ó que t rae impres iones m u y 
op t i ra i s taa acerca del desa r ro l lo de l 
p r o t e c t o r a d o en la zona o r i e n t a l . 
O T R A S N O T I C I A S . 
H a ce lebrado s e s i ó n l a J u n t a de 
servic ios m u n i c i p a l e s . 
— A n o c h e r e a l i z a r o n vue los lois 
a p a r a t o ^ de a v i a c i ó n de este a e r ó -
d r o m o . 
— H a sa l ido para Granada el ma -
g i s t r a d o de esta A u d i e n c i a s e ñ o r Ro-
d r í g u e z Cont re ras . 
' — E n R i n c ó n de M e d i k , l a Guar -
d ia C i v i l ha de ten ido a seis i n d i v i -
duos que j u g a b a n a los p r o h i b i d o s . 
E L SR. G U E D E A . 
M E L I L L A 5 — H a s ido n o m b r a d o 
segundo je fe de Es tado M a y o r el te -
n i e n t e corone l s e ñ o r Guedea. 
E L SR. L O S S A D A . 
E l comandan te gene ra l de l a p l a -
za ha m a r c h a d o a l zoco el A r b a a 
de A r k e m a / i pa ra r ev i sa r las fue r -
zas de aque l l a g u a r n i c i ó n . 
P A S E O . 
Las fuerzas de C e r i ñ o l a rea l i za -
r o n u n paseo m i l i t a r h a c í a Sam-
m a r , s i n novedad . 
E N U N B L O O A O . 
E l blocao de M l d a r l o g r ó disper-
sar a g rupos rebeldes ,que l o h o s t i -
l i z a b a n y a m e n a z a b a n ) l l e g a r hasta 
a l l í . / 
N I E B L A . 
E l v a p o r cor reo " M o n t e t o r o " en-
t r ó en el p u e r t o al m e d i o d í a . L a m a -
d r u g a d a a n t e r i o r l a p a s ó r e sgua rda -
do en T r e s Forcas a causa de l a 
n i e b l a . * 
E L A T A L A Y O N . 
¡ M E L I L L A , 5 . — S é h a o rdenado 
el d e a m a n t e l a m i e n t o de las pos ic io-
nes del A t a l a y ó n y de l a Segunda 
C a s « t a , donde se ha es tablecido u n 
puesto de l a B e n e m é r i t a . 
N O P O D R A N L E E R P E R I O D I C O S . 
E L S A B L E D E A R A U J O , 
M E L I L L A 5 . — E l c a p i t á n de l a 
P o l i c í a I n d í g e n a dpn J u a n M o n t e r o 
ha r ec ib ido una c o m u n i c a c i ó n de 
sus agentes r i f e ñ o s en e l campo re-
I b e l d é , s e g ú n la cua l han e n c o n t r a -
l do el sable per teneciente a l c o r o n e l 
! A r a u j o , y le h a n a n u n c i a d o que se 
1c t r a e r á n en breve. 
E l • i p i t á n M o n t e r o ha r ecupera -
do t a m b i é n u n puente con c u a t r o 
muelas de o r o . que p e r t e n e c i ó a l 
c a p i t á n de A r t i l l e r í a De la Paz, que 
| m u r i ó en I g u e r i b e n . 
I R A A N T K S Q U E D E C O S T U M B R E . 
M E L I L L A I .—Se ha ade l an t ado la 
i sa l ida del convoy pa ra los p r i s ione-
1 ros. 
i Se e n v i a r á esta noche por el va-
1 po r " G a n d í a " ' , en el cua l i r á n el co-
: m a n d a n t e de Es tado M a y o r s e ñ o r 
| S u á r e z , y el t en ien te da P o l i c í a Sr. 
Solanes y u n i n t é r p r e t e . 
D E T A L L E S DÜ L O O C U R R I D O KN 
V E L K Z . 
M E L I L L A 5 . — S e g ú n los i n f o r m e s 
of ic ia les , los agresores de l convoy 
a l P e ñ ó n de l a Gomera son unos 
ve in te c a b i l e ñ o s del i n t e r i o r , que na-
da t .enen de c o m ú n con los h a b i t a n -
tes de la costa. 
A l in ic ia r se l a a g r e s i ó n , las ba-
t e r í a s de la plaza y los me jo res t i -
radores que se h a l l a b a n preparados 
a b r i e r o n u n fuego i n t e n s í s i m o . 
U n m a r i n e r o y u n soldado r e s u l -
t a r o n her idos . 
A d e m á s , como ya hemos d i c h o , 
m u r i ó u n m a r i n e r o de l a c o m p a ñ í a de 
m a r . 
E L A L F E R E Z A N G U L O . 
M E L I L L A 5 . — H a l l egado e l a l -
f é r e z A n g u l o pa ra i nco rpo ra r se a es-
ta e scuad r i l l a de a v i a c i ó n . 
L A S N U B E S B A J A S . 
P o r estar bajas las nubes se ha 
suspendido el bombardeo aereo que 
iba a ser efec tuado esta noche . 
R E C U R S O D E C A S A C I O N . 
Por haberse denegado d u r a n t e l a 
v i s t a de la causa por asesinato del 
g r ao r ab ino la p rueba esencia l , l a 
a c u s a c i ó n p r i v a d a ha i n t e r pues to re-
curso de c a s a c i ó n por q u e b r a n t a m i e n 
to d*» f o r m a . 
H a sido a d m i t i d o y los au tos i r á n 
a l Supremo. 
C R O N I C A S D E L A V I D A G A L L E G A 
( P a r a el D I A R I O D E L A M A R I N A ) 
L a C o n f e d e r a c i ó n r e g i o „ a l a g r a r i a . — U n a g r a n masa c o r a l . — H o m r n a . 
j e a u n e n e r g é t i c o . — E x p o s i c i o oes en V i g o , Orense y S a n t i a g o . -
Ot ra s no t i c i a s . 
D K S K M H M í r o EN G O M E R A . 
l io s m o r o s e n t r e g a n u n c a ñ ó n . 
M E L I L L A , 6 de Oc tubre . 
E n G > ^ r r a han f a c i l i t a d o hoy el 
c o m u n i c a d o que s igue: 
" C a p i t á n Capaz, de la P o l i c í a , en 
c o m b i n a c i ó n con barcas c á b ü a s Go-
m e r a que desde hace d í a s ocupa i m -
p o r t a n t í s i m a ensenada M t e r , f u é 
f u é a l l í con u n c a ñ o n e r o , que h izo 
fuego sobre c á b i l a s B e n i - C r i r , que 
i h izo acto de s u m i s i ó n . C a p i t á n Ga-
¡ paz d e s e m b a r c ó en M t e r con sus po-
I l i c í a s , l o g r a n d o le fue ra e n t r e g a - » 
! do c a ñ ó n m o n t a ñ a , que pasado a ñ o 
í t i r a b a cesta T i g u i s a s . " 
Laer 
— i 
. € 3 
M E L I L L A 5 . — L a f a m i l i a del ca-
p i t á n de Es t ado M a y o r D. S igf redo 
S á i n z , que se h a l l a p r i s i o n e r o en 
A y d i r y ha padecido p a l u d i s m o , del 
c u a l ya e s t á cu rado , sabe por refe- ! 
r e n d a s que A b d - e l - K r l m ha p r o h i - \ 
b ido a los p r i s ione ros que r ec iban 
p e r i ó d i c o s . 
* £ 3 
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E . P . D . 
L a S e f l o r a 
M A R T I N A B R I T O D E D I A Z 
F A L L E C I O E L D I A 2 2 D E S E P T I E M B R E E N S A N T A N D E R 
Y l l egando sa - c a d á v e r e.i la m a ñ a n a de hoy, mar t e s , é n 
el vapo r " F l a n d r e " , se ha dispuesto su e n t i e r r o pa ra las 
c u a t r o de la t a rde , por lo r u é su esposo e h i j o que susc r iben , 
i n v i t a n a las personas de sn a m i s t a d pana que los acompa-
ñ e n desde la Ig les ia de Rec ia a l Cemente r io . 
Reg la , mar t e s 21 de 1922. 
F E L I X D I A Z v — E N R I Q U E D I A Z . 
L a C o r u ñ a 1 de N o v i e m b r e . 
L a C o n f e d e r a c i ó n a g r a r i a ga l l e -
ga que t u v o su g é n e s i s en l a A s a m -
blea de T u y es u n hecho. Por lo me-
nos en esquema, cons t i t uye ya una 
r e a l i d a d . T i e n e u n represen tan te y 
u n c o m i t é o r g a n i z a d o r en las c u a t r o 
p rov i nc i a s de nues t ra r e g i ó n . E l re -
p resen tan te en L u g o , G u m e r s i n d o 
L . F i g u e r o a , de C h a n t a d a ; el r ep re -
sentante en Pon t eved ra , Q u i n t i l l á n , 
y el r ep resen tan te en Orense, Bas i -
l i o A l v a r e z . 
L o s c u a t r o represen tan tes de la 
nac ien te C o n f e d e c a c i ó n acaban de 
p u b l i c a r u n m a n i f i e s t o en el cua l 
i n v i t a n a todos los l ab radores ga-
l legos a ped i r l a a b o l i c i ó n d«l fo ro 
y a res i s t i r se a su pago. 
E l ob j e to de l m a n i f i e s t o , a pa r t e 
el ans ia p r o s e l i t i s t a , es r eco rda r a 
todos los ag ra r io s o rgan izados que 
el p r ó x i m o d í a 12 se e f e c t u a r á n m a -
ni fes tac iones en muchos pueblos de 
Ga l i c i a , en cuan tos sea posible , pa-
ra p e d i r a l Gob ie rno por conduc to 
de a lcaldes y gobernadores c iv i l e s 
l a a b o l i c i ó n de los foros . 
N u e s t r o deseo es que r e s u l t e n 
b i e n esas r o m e r í a s -ciudadanas, po r -
que de a c o m p a ñ a r l a s e l ' é x i t o f e l i z 
depende, t a l vez, que el p a r t i d o 
a g r a r i o , é l ú n i c o que t iene r a z ó n de 
ser e n G a l i c i a , c o n j u n t a m e n t e c o n 
él g a l l e g u i s t a , y el m a r i n e r o , ad -
q u i e r a el r e l i e v e y l a i m p o r t a n c i a 
que merece. 
" D o r m i r s e h o y — d i c e u n p á r r a f o 
del m a n i f i e s t o — c u a n d o e l pueb lo 
ga l lego t i e n en carne v i v a su cuer-
po macerado , es que re r que a todas 
s-us l l agas las i n v a d a la gangrena . 
Pero t u m b a r s e a la l a r g a cuando 
a d e m á s hay u n m a n d a t o que nos 
c b l i g a a una cu idadosa as is tencia , 
u n sgeundo abandono e q u i v a l d r í a a 
u n a i m p e r d o n a b l e d e s e r c i ó n . P o r 
eso n u e s t r o l l a m a m i e n t o de hoy . 
Las c u a t r o cap i ta les gal legas , ador-
mecidas po r e l n a r c ó t i c o de u n a m -
bien te que los p o l í t i c o s t r a d i c i o n a l e s 
c r ea r on , pero que el los e s t á n m u y 
le jos de. s en t i r , p rec i san que a l a i r e 
sano de nues t ros campos les azote 
con moza b ru squedad , po rque los 
a g r a r i o s no p o d r á n l l e v a r a la? gen-
tes de la u rbe , t a n l e í d a s y versadas 
en todas las hu rnanas d i sc ip l inas , 
u n ápice? de c u l t u r a , n i u n at isbo de 
or ig ina l idkad , pero le a p o r t a r á n p r í -
m i t i v i s m m y candor , que es i g u a l que 
honradez , ú n i c o p r o c e d i m i e n t o que 
en p o l í t i c a f a l t a t o d a v í a por ensa-
y a r . Esos cuaitro m í t i n e s que a n u n -
c i a m o s — h a b r á u n m i t i n en cada ca-
p i t a l ga l l ega en el mes en curso—• 
d e b í a n c o n s t i t u i r l a f u s i ó n e s p l é n -
d i d a de l ag ro < o n l a u rbe , pero, pa-
r a nosot ros , e l t r i u n f o solo' e s t á en 
u n a r á f a g a de i n g e n u i d a d . M e t e r el 
a l i en to h ú m e d o , pero con h u m e d a d 
de t o j o a l amanecer , en med io de 
las capi ta les de Ga l i c i a , no es u n 
p r o p ó s i t o í í r i c o , n i u n a p o é t i c a as-
p i r a c i ó n , n i u n recuerdo a t á v i c o de 
pasados c l amores y á s p e r a s inso len-
cias, que es todo u n p r o g r a m a , por-
que, ahora , todos h a n caldo en la 
cuen ta de que solo la s i m p l i c i d a d es 
decencia. ¿ Y ese es vues t ro m á s 
g rande tesoro, camaradas? Que no 
f a l t e uno s i q u i e r a de nuest ros aso-
ciados a esos grandes comic ios , pa-
r a que se convenzan todos, que, si 
I a con t i enda es d u r a , t a m b i é n el 
e j é r c i t o es n u m e r o s o . " 
Como se ve, h a y e l i n t e n t o t a n -
tas veces anhe lado de una o rgan iza -
c i ó n g e n e r a l de l a g r a r i s m o ga l lego . 
Si e l i n t e n t o no fracasa, y las p r o -
v inc i a s de L u g o y L » C o r u ñ a des-
p i e r t a n , como despe r t a ron , aunque 
a lgo e s p o r á d i c a m e n t e hasta ahora , 
las de P o n t e v e d r a y Orense, den t ro 
de l o r d e n c i v i l y p o l í t i c o , p o d r á n 
operarse serias y fecundas t r a n s f o r -
maciones en Ga l i c i a . 
E l gen i a l a r q u i t e c t o A n t o n i o Pa-
lacios ha ideado y compues to una 
corona pa ra colocar sobre el escu-
do de nues t r a r e g i ó n que, como le 
dec lamos noso t ros ha pocos d í a s en 
Orense a B a s i l i o A l v a r e z , debiera 
ser adop tado po r - todas las socier 
dades ag ra r i a s en sus banderas . Es 
una c o r o n a compues ta con conchas 
de av i f t e i r a y mazorcas de ma iz , de 
s i l u e t a m u r a l , que ofrece u n a d m i -
rab le aspecto deco ra t ivo . N o puede 
r e s u l t a r m á s s i m b ó l i c a n i m á s ex-
p r e s i v a : r epresen ta e l campo y a la 
. h a r i ñ a ; a l l a b r a d o r y a l m a r i n e r o . 
Las mazorcas s u s t i t u y e n a las t o -
r r e s ; las conchas a la base de la 
corona . Es el t r a b a j o ga l lego , e l es-
fuerzo de l a g r a n masa de Ga l i c i a 
c readora de nuest ras p r inc ipa l e s r i -
quezas, emblemlzado de m a n e r a be-
l l a m e n t e p l á s t i c a y s e ñ o r i a l po r u n 
a r q u i t e c t o g e n i a l í s i m o . 
A s i s t i m o s pues, a u n m o m e n t o de 
i n t e n s i f i c a c i ó n del a g r a r i s m o ga l l e -
go y a un ensayo f o r m a l de o r g a n l -
í c a i ó m SI snaja o no , el t i e m p o d i -
r á . 
n o t a b i l í s i m a soprano, e j e c u t a r á poe-
mas s i n f ó n i c o s de m o t i v o s enxebres. 
Y a se h a l l a n ensayando uno de 
los poemas bajo la d i r e c c i ó n de l 
m ú s i c o m a y o r de la banda de I n f a n -
t e r í a de M a r i n a de F e r r o l . 
H a y , como es de suponer , g r a n i n -
t e r é s p o r escuchar la no t ab l e a g r u -
p a c i ó n a s í r eo rgan izada , cuya p re -
s e n t a c i ó n a l p ú b l i c o h a b r á de cons-
t i t u i r u n ve rdadero a c o n t e c i m i e n t o . 
P o r ta l m o t i v o " T o x o a e P r o l e s " 
p r e s t a r á un eminen t e serv ic io a! de-
s a r r o l l o de la m ú s i c a ga l lega . 
Los muchos amigos y a d m i r a d o -
res con que cuenta en Ga l i c i a D o n 
Isaac F r a g a , uno de los empresar ios 
de tea t ros de E s p a ñ a de m a y o r i m -
po r t anc i a , o r g a n i z a r o n u n banque-
1 te en Sant iago, pueblo n a t a l de l an-
| f i t r i ó n , como t r i b u t o de despedida 
| toda vez que abandona l a c i u d a d 
del A p ó s t o l , desde donde v i n o ac-
t u a n d o hasta ahora , pa ra t r a s l a dar -
se a M a d r j d debido a l asombroso 
d e s e n v o l v i m i e n t o de sus negocios. 
E l banquete fué r e a l m e n t e so 
be rb io y el n ú m e r o de comensales 
j c r e c i d í s i m o . N u n c a se r ecue rda en 
Sant iago u n acto i g u a l . S i r v i ó s e u n 
e s p l é n d i d o m e n ú todo ga l lego y r e -
c-actado en ga l lego . Las adhesiones 
f u e r o n n u m e r o s í s i m a s y de c a l i d a d . 
H u b o b r i n d i s I m p o r t a n t e s , l l enos 
de e n j u n d i a y e locuencia . 
Todos c o n v i n i e r o n en c a l i f i c a r a 
I faac F r a g a de ga l lego represen ta -
t i v o , d i g n o de ser c i t ado como m o -
delo de e n e r g é t i c a s . Isaac F r a g a , el 
p o p u l a r empresa r io supo elevarse 
desde la m á s h u m i l d e esfera, por su 
t a l e n t o p r á c t i c o y su t r aba jo cons-
t an te , hasta la e n v i d i a b l e p o s i c i ó n 
que hoy ocupa. L a sociedad de que 
es gerente , cuen ta con tea t ros en 
todas las poblaciones gallegas y en 
va r i a s de A s t u r i a s , Vascongadas , Sa-
l amanca y M a d r i d . Dispone t a m -
b i é n de u n s took de i m p o r t a n t e s 
p e l í c u l a s c i n e m a t o g r á f i c a s n o r t e -
amer icanas . 
L a Empresa F r a g a opera h o y po r 
muchos m i l l o n e s de pesetas. H a 
apoyado las ag rupac iones de a r t e 
ga l lego que r e c l a m a r o n su a u x i l i o . 
O r g a n i z ó la famosa f iesta h i s t ó r i c a 
de la c o r o n a c i ó n de A l f o n s o X I en 
Sant iago y ú l t i m a m e n t e , puso p l e i -
to a las sociedades de A u t o r e s y A c -
tores e s p a ñ o l e s , venc iendo en noble 
l i d , ante e l a sombro de E s p a ñ a en -
te ra , a o rgan i smos t a n i m p o r t a n t e s . 
Isaac F r a g a , por lo t an to es u n o 
de los gal legos que h o n r a a su t i e -
r r a ; uno de esos ga l legos que t a n t o 
conv ienen a Ga l i c i a . Representa e l 
tfpo del m o d e r n o a r i s t ó c r a t a de l t r a -
bajo, que cabe en e l campo de los 
negocios tea t ra les , como C a s t r o m i l 
— o t r o a d m i r a b l e g a l l e g o — e n el de 
los negocios a u t o m o v i l í s t i c o s , y P e i -
nado r en el de be lnear los , y los So-
b r inos de G. G a r r a en el del nav i e -
. r i s m o , merecen c i ta rse como e s t í m u -
lo y merecen ser e logiados en j u s t i -
¡ c í a . 
De hombres a s í e s t á m u y necesi-
t a d a nues t ra t i e r r a . P o r el los los 
j negocios y la r i q u e z a de Ga l i c i a po-
• d r á n v o l v e r a manos de gal legos , 
r e d i m i é n d o n o s del a c tua l co lon ia j e 
i n fecundo . 
Y a iba s iendo t i e m p o de que, an-
tes que a los p o l í t i c o s , se les r i n -
diesen homenajes a nuest ros a r t i s -
tas, a nues t ros hombres *de c ienc ia 
y^a nues t ros h o m b r e s de t r a b a j o . E l 
s í n t o m a no puede ser m á s ha l ague -
ñ o . 
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en Orense, j o v e n de pocos a ñ o s , de-
m u e s t r a tener ve rdade ro t empera -
m e n t o de poeta. Evoca las cosas de 
r u e i ü t r a t i e r r a y las f i g u r a s de las 
obras de V a l l e I n c l á n con mucha 
e legancia y s e n t i m i e n t o . 
V i c t o r i a n o T a i b o , ya en plena 
convalecencia de la g rave enferme-
dad que le ha aque jado , p repa ra la 
p u b l i c a c i ó n de u n l i b r i t o de canta-
res gal legos d e n o m i n a d o " D e a ve-
11a l o s e i r a " . Se espera con impac i en -
cia, po rque T a i b o d o m i n a el ga l lego 
como nadie y posee una i n s p i r a c i ó n 
exqu i s i t a . . 
C é l t i g a de F e r r o l c o n t i n ú a supe-
r á n d o s e . Acaba de p u b l i c a r una no-
v e l i t a ' c o r t a de F ranc i sco H e r r e r a 
G a r r i d o y ahora , seguidamente , p u -
b l i c a r á " H i s t o r i a de M e r l i n " d e ^ V i -
cente Risco. 
Nos de Orense en su ú l t i m o n ú -
mero , t a n no tab le como los a n t e r i o -
res, e n t r e o t ros t raba jos de g r a n 
m é r i t o c o n t i n ú a l a p u b l i c a c i ó n de 
la<3 t e o r í a s de F ranc i sco S á n c h e z , 
el f i l ó so fo de T u y . 
Dft cada (Iípz ppraonas hav nutv* 1 
creen padecer de indifrestión cuando 
alimentos les trastornan el estila 
causándolos dolores y angustia. S 
\idad t \ l o sufren de acidez del » 
mafío. K I exceso de ácidos en el » 
maKO produce naaes, agruras, ¿ M 
hinchazón interior. 
Para tener un estómago fuerte v 
no, capaz de diprrrir fárij y normaíi 
te las tres comidas diarias, debí > 
olemente procurarse tiue aquello!) 
áos se neutralicen y que l.-is m;¡>«i 
fias del e s tómapo se puriflqufn y 
rroaquen. No se necesita de (Wgtn 
art i f ic iales . Solamente obténitanse a 
ñas onzas de Magnesia Kisuradii. 
rualfjuler droKuerla o bStioS, y ral 
una- c u o h a r a d í t a del polvo o dos ] 
'.illas disueltas en un vaso de api 
medio llenar, después de cada mr 
t» cad.i vez que- experiptifatfl si 
ínslerilificante dolor. Él resultadn 
s o r p r é n d e m e y usted qu?ilarA ab.ín; 
mente satisfecho del nllvio casi ir.? 
• áneo. Kste famoso purifica-lor dei 
l ó m a l o contiene una coinbin.iciún 
porclonal d^ Magnesia y Bi^nr;^. 
no sólo maravillosa en sus ¿fectoí 
utamento inofensiva. 
E l c r i m e n p r o d u j o g r a n ind igna -
c i ó n en aque l l a comarca . 
L l e v a m o s cerca de un mes Sin cotidiano mantiene el estómago Ilmi 
que se p u b l i q u e en L a C o r u ñ a n i n - I " l V ' M a g n e s i a BNurada es rTfMfij 
Kún p e r i ó d i c o d i a r i o , a causa de l a l m e n t e conocida f . n l ' f ^edo» tea 
^ r , tas y su uso se ha extennioo a m** W 
hue lga dec larada por l i noHpi s t a s , , medio miiiAn de gentes que ahora f» 
^. o ^ , , ^ ) » * » ^ A^^A* j „ 1 men cuanto les place, sin más temom 
m a q u i n i s t a s y d e m á s pe r sona l de ,le j^dipest idn. 
i m p r e n t a . Alt'J 
A . V I I X . A K P O N T E . 
D r . E N R I Q U E L L U K l A 
Esp odallatm «n enrenn»4a<lM da ta 
or ina 
Creartor eon «I doctor AJoaaran 7A 
materlsmo pennanento d« lo* u r é t e r * ^ 
• is tenu romuntcarto • la Sociedad iHo» 
lógica de aPrfa ea 
Consulta* da I a t . Lunes. mt«rooie4 I 
r vieLntü. Obrapta. I I . 
D R . R . B I A D A 
M é j i c o Cirujano J 
Vice D i r e c t o r de los ni?reTi«ar;H 
M é d i c o s de la Cruz Roja. Viis unj 
ca r i a s . 4 
Consu l t a s : de 4 ^ 7. AninHM 
A g u i l a ( a l t o s ) . T e l é f o n o : M-91" . ; 
E l gen i a l h u m o r i s t a A l f o n s o R. 
Castelao—:que v iene c o n s t i t u y e n d o 
la no ta de a c t u a l i d a d con su no ta -
ble t r a b a j o " U n o l i o de v i d r o " p u -
b l icado en la r ev i s t a mensua l " C é l -
t i g a " de F e r r o l — v i e n e t r a t a n d o de 
o r g a n i z a r una e x p o s i c i ó n de obras 
suyas de d i b u j o y p i n t u r a en V i g o . 
A l p r o p i o t i e m p o , el ins igne p a i -
sa j is ta f e r r o l a n o I m e l d o C o r r a l o r -
ganiza o t ras dos exposic iones : u n a 
en Orense y o t r a en Sant iago . 
L o m i s n i o con m o t i v o de la E x -
j p o s i c i ó n Castelao que con m o t i v o de 
| las de I m e l d o C o r r a l se d a r á n con -
ferencias de a r t e en las respect ivas 
poblaciones donde aquel las ae cele-
I b r e n . 
T a m b i é n uno de estos d í a s ae 
i n a u g u r a r á á en T e y la e x p o s i c i ó n 
de f lo res y p lan tas de ado rno . 
— E n las C r a ñ a s ( M a ñ ó n ) ha s i -
do asesinado J o s é Diaz V i g o . 
Como presun tos au tores de su 
m u e r t e f u e r o n encarcelados su es-
posa y su suegra . 
P I D A E N T O D A S P A R T E S 
C e r v e z a 
l ' X ? E n m e d í a s b o t e l l a s y c o a r t o s 
H o r n o C o n t i n u o C H A M P I O N 
P A T E N T E N o . 4 7 1 3 
Se ha r e o r g a n i z a d o , de mana ra 
e s p l é n d i d a , la no tab le • a g r u p a c i ó n 
f e r r o l a n a "Toxos e F r o l e s " . que 
pres ide el g r a n escr i to r y d i r e c t o r 
de la r ev i s t a " C é l t i g a " J a i m e Q u i n -
t a n i l l a . 
A c t u a l m e n t e el coro ae compone 
de diez nlfloa, diez niftas ve in t e se-
ñ o r i t a s y setenta y dos h o m b r e s . 
Este numeroso y a d m i r a b l e con-
j u n t o de v o c é s , d i s t r i b u i d o ocho 
cuerdas , en t re las que destaca uoa 
H a sido r e c i b i d o en V i g o . r o n ve r -
dadero en tus iasmo e l b a t a l l ó n de 
" M u r c i a " que r e g r e s ó de M a r r u e c o s 
d e s p u é s de haber operado a l l á d u -
r a n t e ca torce meses de modo b r i -
l l a n t í s i m o . 
D icho b a t a l l ó n e s t á compues to , 
crosi exc lu s ivamen te , p o r gal legos. ' 
V el en tus i a smo de l r e c i b i m i e n t o 
fué t a n t o m a y o r cuan to que el pue-
blo de V i g o en masa t u v o nue e x i -
g i r su r e p a t r i a c i ó n , l o g r á n d o l a u n a 
vez que el Gob ie rno , come t i endo una 
i n j u s t i c i a , se p r o p o n í a devo lve r a l a 
i p e n í n s u l a o t r a s fuerzas de o t r o s 
; pun tos que l l e v a b a n menos t i e m p o 
¡ en A f r i c a que el v a l i e n t e b a t a l l ó n de 
i " M u r c i a . " 
B a c i l o s 
C o n s t r w < l o s 
Absolutarncnte 
satisfactorios 
p o r su 
e c o n o m í a } 
e f ic ienc ia . 
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L i b r o s y r e v i s t a s . — " O r t o " , l i b r o 
de versos cas te l lanos can tando a Ga-
l i c i a . Su a u t o r F ranc i sco L u i s B e r -
r . á r d e a , a r g e n t i n o de n a c i m i e n t o y 
de e d u c a c i ó n , pero h i j o de padres 
gal legos y a c t u a l m e n t e r e s i d i e n d o 
E s p e c i a l i d a d e n m a q u i n a r i a s y enseres p a r a P a n a d e r í a s V D u l c e r í a s . P lan tas 
M o t o r e s e l é c t r i c o s y de g a s o l i n a . 
M o l i n o s E l é c t r i c o s p a r a c a f é . — I n s t a l a c i o n e s y C o n s t r u c c i o n e s ga r a n t i z a d a s p o r 
C o m p a ñ í a M a q u i n a r i a C h a m p i o n S . A 
M E R C A D E R E S N U M E R O L — A P A R T A D O 1 . 2 2 5 . — H A B A N A . 
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E L P O E T A 
^ Llobera . ha m u e r t o ! Po-
encantadas, s ie r ras en-
^ns». c n iños tenaces de i nmensa 
^ d a S , M a n o r c a t o d a : ee q u e b r ó 
[ T e l e r a . , e n cuya3 cuerdas v i -
. lír» v*fhc*ó t0da vues t r a excel-
. t H a m u e r t o el egreg io 
^ K í t o que supo can ta r en su 
I D l 0 í r el a « r e de l a t é r r a e l 
m * 0 ^ m ú r n i u r a por nues t ros bos-
V ' ^ f r r i S o b r a m M o de las aguas 
K * e r o n nuestros p e ñ a s c a l e s 
1 cho^^ L a l í r i c a m a l l o r q u í n a 
P ^ S i d o uno de sus P r í n c i p e s m á s 
la R e l i g i ó n ha p e r d i d o uno 
^ ^ ¿ e r d o t e s m á s e j e m p l a r e s . . . 
í !UAfísimo s e r í a en estos m o m e n -r p i f t c i l W m o ^ muer te de l egreg l0 
\ * en Jo nuestras le t ras , nos ha 
\**ÍOTAÍAO hacer una c r í t i c a a jus -
W ^ u revelante pe r sona l idad I I -
M * * iRPConocemos a d e m á s nues-
^ u f S enc ía . M i g u e l Costa y L l o -
^ ^ r s a b i d o dar a su p o e s í a u n 
.deleble de re l ig iosa g r a v e d a d 
irandeza. t ransparencias de es-
^ v de conceptos y o n g i n a i d a d y 
^ ^ pn el pensamiento ." 
ba sabido a r m o n i z a r las co-
C/pT mundo m a t e r i a l con l o d i v i -
noesía ha sido s iempre , como 
" "Vray Luis de L e ó n , "cosa san-
^ I m u n l c a c l ó n del a l i en to celes-
; d'vino, insp i rado por Dios a 
uLbres para con e l m o v i m i e n t o 
L ^ r U u de e l lo , l e v a n t a r l o a l Cie-
t donde procede. 
PVÍ o rS ig io so c r í t i c o . P . R e s t i t u -
! del Valle Ruiz ' l i a dicl10 de Cos ' 
• i j ^ m e n o r d e t r i m e n t o de l a Jus 
,¿ pUede af i rmarse de Costa que 
nño de los poetas m e j o r dotados 
Jj altísimo don de l a sensatez ar-
•r. así como de esa a v e r s i ó n na -
aril querechaza todas las i n g e n i o -
¿itits 7 f r u s l e r í a s que son c a r á c -
¡¡J y plaga, a la vez, de l a l í r i c a 
líantemporánea." 
'cuando Costa ha sabido I n t e r p r e -
m mejor el a lma y el c o r a z ó n en-
Mro de la H u m a n i d a d a s í como e l 
nrdaíero sentido de l a N a t u r a l e z a , 
U sido al expresarse en su l e n g u a 
«itiTa. También en su l abo r p o é t i c a , 
w cultivado con é x i t o e n v i d i a b l e e l 
{Banano, pero su pe r sona l idad i n -
ÍMtructlble, su esti lo p r o p i o e I n i -
Biuble, lo ha conseguido a l l l e v a r 
I A D A 
ujano 
os Dlsren'»1^1! 
Roja. Vías Uríj 
v 7. Animi» < 
:ono: M-9H*'; 
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a l pape l , las pa labras , t a l como b r o 
t a r o n de sus lab ios en sus p r i m e r o s 
d í a s . De su l abor c a t a l a n a - m a l l o r q u í -
na, descuel lan a nues t ro modesto 
en tender , las composiciones L o P í 
do F o r m e n t o r y L ' H a r p a . L a p r i m e -
ra , rec ia , v igo rosa , e l canto m a g n í f i -
co a l p i n a m i l e n a r i o y estoico. 
M o n cor e s t i m a u n a r b r e l Mes 
v e l l que l ' o l i v e r a , 
mes p o d e r ó s q u e ' l r o u r e , mes v e r t 
q u e ' l t a ronge r , 
conserva do ses fu l les Pe te rna p r i -
m a v e r a 
i l l n i t a ab les ventades qu 'assa l ten 
l a r i b e r a 
como u n gegan t g u e r r e r . 
Y PHa^pa , en la que nos hab la de 
a q u e l l a r e i n a que perd idos sus h i jos 
y p o d e r í o , g u a r d a en su c á m a r a r e a l 
e l t r o n o de o rope l y u n arpa a n t i -
gua , en cuyas cuerdas p o l v o r i e n t a s 
d u e r m e n las notas de los h i m n o s de 
a m o r p a t r i o , c o m p o s i c i ó n que a l g u -
nos c r í t i c o s a p u n t a n como u n s í m -
bolo d e l r e s u r g i m i e n t o nac iona l i s t a 
de C a t a l u ñ a , puesto que una p r i n c e -
sa j o v e n pulsa nuevamen te aquel las 
cuerdas y v u e l v e n a b r o t a r en l a 
o q u e d a d inmensa de aque l l a sala, las 
notas m á g i c a s de i n s p i r a c i ó n nacio-
n a l , t e r m i n a n d o : 
T a r t e ra j a . L a Duna b lanca 1 f r e -
d a 
g u a y t a n t t r a n q u l l a m e n t a d l n s l a 
c a m b r a 
i n i n g ú sap ¡ a y D e n I f i n s a q u l n ' h o -
r a 
d u í r á l o so de P ' a h r p a . 
Costa d o m i n ó s in embargo . a l 
i g u a l que nues t ro o t r o P r í n c i p e J u a n 
A l c o v e r , e l c o m p l e t o d o m i n i o de l 
i d i o m a que no es el suyo : e l caste-
l l a n o . A h í e s t á ^ pa ra d e m o s t r a r l o , 
" L a s ca tacumbas" , p o e s í a genu ina -
m e n t e c r i s t i a n a que a l a v i r i l en to -
n a c i ó n de sus estrofas , une l a m á s 
a l t í s i m a v i r t u d sugest iva. Las d u l -
zuras m í s t i c a s de l " N o c t u r n o " , l a 
a l teza f i l o s ó f i c a (fe " R u i n a s " , la ex-
p o n t a n e l d a d de sus sonetos, como 
el que e s c r i b i ó pa ra M i g u e l A n g e l , 
que t r a n s c r i b i m o s : 
M i r a d l e adus to , p á l i d o e l sem-
b l a n t e 
t o r v a l a f r e n t e , de v i g o r toscano 
c o n s u c i n c e l de c í c l o p e en l a m a n o 
h o n d a en e l a l m a l a v i s i ó n de D a n t e . 
A r t i s t a de l a f o r m a p a l p i t a n t e 
y d e l p r o f u n d o c o r a z ó n c r i s t i a n o , 
C U A N D O C O M P R E T E l 
) R i o a s i e m p r e : 
í ! l d g ® q y s T e a 
El Té que tomón los Reyes 
Representante: M. de la Vega García.-Bernaza-H, altos. Habana 
i 
Por $1.25 puede us ted r e p e t i r su disco 50 veces s in moles tarse . 
AParato maravi l loso . U t i l l z a b l e en toda clase de discos. L o r e m i t i m o s 
ror correo sin gasto a d i c i o n a l . 
T E X I D O R C O M P A N Y L I M I T E D 
MURALLA N U M . 27 H A B A N A A P A R T A D O 2055 
a l t 5d-19 
^ o r a t o r i o C t o " L E O N E L P L A S E N C I A 
A m a r g u r a n ú m e r o 5 9 , e n t r e A g u a c a t e y Compos te la 
«o t ien^ representan 
I 8702 a¡ t 
tes, n i sucursales en pa r t e a l g u n a de l a I s l a . 
T e l é f o n o A - 3 1 5 0 
8d-15 
a r r a s t r a po r l a v i d a el soberano 
d o l o r de t odo e s p í r i t u g i g a n t e . 
Su n o r m a os l a u n i d a d g r a n d i o s a 
y f u e r t e : 
es el gen io l a t i n o que , h u m a n a d o 
r e i n a en las a r tes , l as so juzga y d o -
m a . 
E s el que, d i g n o de t a l a l t a suer te , 
con l a c ú p u l a excelsa h a coronado 
t u f r en te colosal ¡ o h m a d r e R o m a ! 
A pesar de su excesiva modes t i a , 
fue ron muchos los c r í t i c o s que loa -
r o n la ob ra de nues t ro poeta . E n su 
" H o r a c i o de E s p a ñ a " , el g r a n M e -
n é n d e z y Pe layo, d i j o lo s igu ien te , 
hab lando del a u t o r de " H o r a c i o n e s " , 
la a d m i r a b l e o b r a en que r aya a ma-
y o r a l t u r a la impecab le y serena f o r -
m a de nues t ro c l á s i c o : " L a I n s p i r a -
c i ó n m á s a l t a que l a musa ca ta lana 
debe a H o r a c i o es. s in duda , l a oda 
" A H o r a c i " , ( p r i m e r a de " L e s H o -
r a c i o n e s " ) , t a n r á p i d a y p u l c r a de 
f o r m a y t an l a t i n a de pensamiento , 
o b r a de u n poeta m a l l o r q u í n , uno 
de los m á s ve rdaderos l í r i c o s que yo 
conozco d e n t r o de l a a c t u a l genera-
c i ó n e s p a ñ o l a . Me a t r evo a dec i r que 
n i en Carducc i , n i en n i n g ú n o t r o 
de los n e o - c l á s i c o s i t a l i a n o s , se ha-
l l a u n a oda s á f i c a m á s p u r a y enga-
l anada qye é s t a . " 
M i g u e l Santos O l i v e r con su f i n a 
persp icac ia e s c r i b í a de Costa y L l o -
be ra : " L a c o n t e m p l a c i ó n de los her -
mosos paisajes de l a i s la , de los as-
pectos g randiosos y sub l imes de bu 
escarpada r i b e r a y de sus abrup tos 
bar rancos , causa en e l e s p í r i t u de 
Costa e l p r o f u n d o es tupor de los l l a -
mados a r eve la r y m a g n i f i c a r l a be-
l leza . Y esta e m o c i ó n cons tante d e l 
poeta m a l l o r q u í n ante u n a n a t u r a -
leza v i r g e n , e s p l é n d i d a , i m p o n e n t e , 
no se t r a d u c e en huecas opulenc ias 
de es t i lo , n i una a d o r a c i ó n p a n t e í s -
t i c a de las fuerzas ciegas e lemen-
tales s ino en u n r a p t o de a l t a idea-
l i d a d r e l i g i o s a . " 
C O M O H A M U E R T O 
N u e s t r o poeta. C a n ó n i g o a c t u a l -
mente de la C a t e d r a l B a s í l i c a de M a -
l l o r c a , f a l l e c i ó r e p e n t i n a m e n t e , el 
d í a 16 de Oc tub re de este a ñ o de 
1922. E n el m o m e n t o de o c u r r i r su 
m u e r t e , ocupaba la sagrada c á t e d r a 
p r o n u n c i a n d o he rmoso f l o r i l e g i o de 
o t r a poet isa , h o n r a de las hispanas 
l e t r a s : santa Teresa de J e s ú s . 
A c o n t i n u a c i ó n cop iamos e l últi i-
mo p á r r a f o y ú l t i m a s pa labras que 
p r o n u n c i ó de su e locuente s e r m ó n y 
que por c u r i o s i d a d h a b í a escr i to ha-
b i é n d o s e n o s f a c i l i t a d o l a h i s t ó r i c a 
c u a r t i l l a : 
" A l m a s generosas que h a b é i s po-
d ido abandonar f á c i l m e n t e placeres, 
honores y r iquezas , ¿ n o es v e r d a d 
que cuesta u n esfuerzo i n c o m p a r a -
b lemen te m a y o r r o m p e r los lazos de 
esas v ivas afecciones honestas con 
que e l c o r a z ó n adh ie re a las c r i a t u -
ras y que v i e n e n a ser como r a í c e s 
sensibles y del icadas que le l i g a n a 
l a t i e r r a ? M á s ¡ o h ! Teresa t i ene a l 
f i n , e l v a l o r de c o r t a r has ta l a ú l t i -
m a de estas r a í c e s de s ens ib i l i dad 
t a n de l icada . U n d í a e n aque l C o n -
ven to de la E n c a r n a c i ó n en donde 
h a b í a profesado l a m i t i g a d a r e g l a 
de l C á r m e n . s i n t i é n d o s e h o n d a m e n t e 
c o n m o v i d a an te u n a devo ta Imagen 
de Cr i s t o a tado a l a c o l u m n a , cae a 
sus p i é s . . . " 
A l l l ega r a q u í , f u é cuando su cuer-
po se d e s p l o m ó sobre el p ú l p i t o , cau-
sando l a n a t u r a l c o n s t e r n a c i ó n en t re 
los f ieles que se h a l l a b a n en e l T e m -
plo . I n m e d i a t a m e n t e de h a b é r s e l e f a -
c i l i t a d o l a e x t r e m a - u n c i ó n , f u é l l e -
vado e l Ins igne va te , en u n a c a m i l l a , 
a bu d o m i c i l i o donde l l e g ó ya c a d á -
ver . E l poeta h a m u e r t o en e l e je r -
c ic io de sus dos m á s grandes a m o -
res : desde l a c á t e d r a santa y ensal-
zando a la poet isa Teresa, u n a de 
sus p r e f e r i d a s . . . 
D A T O S R I O G R A F I C O S 
N a c i ó D o n M i g u e l Costa y L l o b e -
ra , en Pol lensa , en e l a ñ o 1854, p r i -
m o g é n i t o de u n a p res t ig iosa y acau-
da lada f a m i l i a . E s t u d i ó e l b a c h i l l e -
r a t o en el I n s t i t u t o de P a l m a , r e c i -
b iendo e l g r ado en 1875. E s t u d i ó 
m á s t a r d e l a c a r r e r a de leyes en l a 
Univers ld ' ad de B a r c e l o n a y m á s 
t a rde en la de M a d r i d , no t e r m i n á n -
do la . Los p r i m e r o s ensayos p o é t i c o s 
de Costa, cuando adolescente, f u e r o n 
en cas te l lano , pero no f u e r o n cono-
cidos. D u r a n t e sus es tudios en B a r -
celona, f u é r e m i t i e n d o a q u í " L a 
v a l í " , y o t ras breves p o e s í a s ca ta la -
nas, que m e r e c i e r o n e l gene ra l 
ap lauso . P o s t e r i o r m e n t e en Barce -
lona , nues t ro poe ta A l c o v e r , d l ó a 
conocer o t ras p o e s í a s , ta les como 
" M e m u n t T a l t u r a " y " M a r i n a " , que 
con su f i n a persp icac ia c r í t i c a ya | 
c a l i f i c ó de p r i m e r o r d e n . E n l a re-
d a c c i ó n del "Museo B a l e a r " , se l e -
y ó e l m a n u s c r i t o de " L o P í de F o r -
m e n t o r " , c a l i f i c ado enseguida como I 
lo m e j o r que se h a b í a escr i to en ca-
t a l á n , por l a o p i n i ó n docta . E n M a -
d r i d e s c r i b i ó L ' H a r p a , que t a n t o 
e n a l t e c i ó o t r o m a l l o r q u í n I l u s t r e , el ; 
sabio p o l í g r a f o D o n J o s é M . Qua-
d r a d o . y d e s p u é s " M i r a m a r " , pa ra 
l a famosa s o l e m n i d a d l i t e r a r i a que 
o r g a n i z ó el A r c h i d u q u e de A u s t r i a . 
L u i s Salvador . Es ta y o t ras f i g u r a n 
en e l p r i m e r t o m o de " P o e s í a s " , p u -
b l icado cuando e l a u t o r estaba en 
R o m a empezando sus cursos de Sa-
g r a d a T e o l o g í a , p a r a ordenarse de 
sacerdote. O r d e n ó s e de p r e s b í t e r o en 
R o m a , en 188 8 y o b t u v o e l doc to-
r ado en Sagrada T e o l o g í a en 1889 . 
G R A T I S 
E s t a S e m a n a e n s u 
D r o g u e r í a 
U n t u b i t o d e P e p s o d e n t p a r a 
1 0 d í a s . P r e s e n t e e s t e c u p ó n 
p a r a o b t e n e r l o . L u e g o , o b s e r v e 
l o s e f e c t o s d e l i c i o s o s - C o m -
p r e n d e r á U d . e n s e g u i d a p o r 
q u é es q u e m i l l o n e s d e p e r s o n a s 
u s a n a d i a r i o e s t a p a s t a d e n t a l . 
D i e n t e s c o m o p e r l a s 
A u m e n t a n l a b e l l e z a — D e s t r u y a U d . l a p e l í c u l a h o y m i s m o 
l a p e l í c u l a h a n s ido inco rporados en ella. 
Es t e es e l d e n t í f r i c o l l amado Pepsodent, que 
es el que se le recomienda a U d . que pruebe. 
A u m e n t a d o s f u e r z a s 
Pepsodent produce o t ros dos efectos, que 
• o n l o que desean los especialistas. 
L a saliva contiene dos grandes fuerzas 
p ro tec to ras de la dentadura . U n a es u n a 
substancia a m i l o l í t i c a , para d i g e r i r los d e p ó -
s i tos a m i l á c e o s de los dientes. L a o t r a es 
u n a substancia alcal ina, para neu t ra l i za r l o s 
á c i d o s de l a boca, que atacan l a dentadura. 
Estas fuerzas, p o r l o c o m ú n , r equ ie ren 
frecuente e s t í m u l o . Cier tos a l imen tos las 
e s t imu lan , pero la m a y o r í a de las personas 
n o t o m a n estos a l imen tos c o n regu la r idad . 
Pepsodent, cada vez que se apl ica, aumenta 
estas dos fuerzas protec toras de la dentadura 
e n l a b o c a A u m e n t a en g r a n manera , las 
substancias a m i l o l í t i c a y alcalina. E n esta 
f o r m a , de d í a y de noche, p r o p o r c i o n a a 
estas fuerzas u n efecto m a y o r . 
S ó l o eso marca u n t r emendo progreso 
hacia la m e j o r p r o t e c c i ó n de l a dentadura . 
H a y u n m é t o d o para embellezar los d ien-
tes, y m i l l o n e s de personas l o usan ahora . 
Consis te en des t ru i r l a p e l í c u l a manchada. 
U d . observa l o s resultados p o r todas partes 
» - e n los dientes que q u i z á U d . envidie . Y 
c o n frecuencia, esos dientes br i l lan tes son e l 
p r i m e r a t rac t ivo . 
L e ofrecemos a U d . u n a prueba de diez 
d í a s , para demost rar le c ó m o pueden l o g r a r 
U d . y los suyos que sus dientes sean m á s 
b lancos , m á s l i m p i o s y m á s sanos. 
L a p e l í c u l a o p a c a l o s d i e n t e s 
Sus dientes e s t á n cub ie r tos c o n la p e l í c u l a 
viscosa. U d . l a puede sent i r c o n l a lengua. 
Se adhiere a los dientes, penetra en los i n t e r -
s t ic ios y a l l í se fija. 
E l cep i l lo de dientes , usado s e g ú n l o s 
m é t o d o s anticuados, n o puede des t ru i r la , de 
m o d o que casi t o d o e l m u n d o sufre d e esa 
p e l í c u l a . 
E s l a p e l í c u l a l a que se mancha , y n o l o s 
d ien tes L a p e l í c u l a es e l o r igen de l sarro. 
Retiene las substancias a l iment ic ias que se 
f e rmen tan y f o r m a n los á c i d o s . Retiene los 
á c i d o s en contac to c o n l a den tadura y p r o -
duce l a caries. 
E n ella se r ep roducen l o s m i c r o b i o s a 
mi l lones . Es tos , c o n e l sarro, son l a causa 
fundamenta l de l a p ior rea . P o r este m o t i v o , 
l a m a y o r í a de las enfermedades de los d i e n -
tes se a t r i b u y e n aho ra a l a p e l í c u l a . 
A h o r a p u e d e U d . d e s t r u i r l a 
L a ciencia den ta l ha buscado, desde hace 
t i e m p o , u n des t ruc to r con t inuo de l a p e l í c u l a . 
A h o r a se h a n encont rado dos m é t o d o s ef i-
caces. Competentes especialistas los han 
comprobado , p o r med io de muchas pruebas 
cuidadosas. L o s m á s renombrados dentistas, 
d e casi t o d o e l m u n d o , aconsejan ahora su 
uso d i a r i o . 
Se ha per fecc ionado u n a m o d e r n a pasta 
den ta l , para c u m p l i r c o n los c inco requis i tos 
modernos . E s t o s dos m é t o d o s pa ra des t ru i r 
M A R C A H — • l l l l l l l l i l l l l I M I W W I l l W l i f H i 
E l D e n t í f r i c o M o d e r n o 
R e c o m e n d a d o a h o r a p o r l o s p r i n c i p a l e s d e n t i s t a s L 
S e v e n d e e n d o s t a m a ñ o s e n t o d a s p a r t e s . 
O b s e r v e U d . e l c a m b i o 
Presente e l c u p ó n y r e c i b i r á u n t u b i t o pa ra 
10 d í a s , luego observe los resul tados agrada-
bles. V e r á U d . , desde luego , que Pepsodent 
p roduce lo que n o se h a p r o d u c i d o antes. 
F í j e s e en l o l i m p i o s que siente los clientes, 
d e s p u é s de usar lo . Observe c ó m o e m b l a n -
quecen los dientes, a medida que desaparece 
l a p e l í c u l a . L a boca, que t iene u n m e d i o 
a lca l ino , t a m b i é n se siente f resca 
U d . d e s e a r á que c o n t i n ú e n estos efectos, 
cuando U d . sepa t o d o l o que s ignif ican. O b -
t enga e l t u b i t o grat is y vea p o r s í m i s m o . 
Recor te aho ra e l c u p ó n . 
P r e s e n t e U d . e s t e c u p ó n , e s t a s e m a n a , a 
D r o g u e r í e S a r r á . 
D r o g u e r í a Johnson . 
M u r i l l o y Co lomer . 
D r o g u e r í a B a r r e r a . 
D r o g u e r í a T a q u e c h e l . 
I n t e r n a t i o n a l D r u g Store , 
J u l i o C h a n g P i n . 
C h a n g Sien B u y . 
AGENTES EXCLUSIVOS EN CUBA 
V E R A N O . Q U I N T A S Y C I A 
SAN PEDRO 12. HABANA 
U n t u b i t o p a r a 1 0 d í a s , g r a t i s 
Presente este c u p ó n , c o n su n o m b r e y d i r e c c i ó n escri tos, 
a cualquiera de las farmacias mencionadas. E s bueno p o r 
u n T u b i t o de Pepsodent pa ra 10 d í a s . 
Su n o m b r e . 
D i r e c c i ó n . 
L o s residentes de fuera de l a c iudad deben enviar este 
c u p ó n p o r co r reo a T h e Pepsodent C o m p a n y , 1104 So. 
W a b a s h Avenue , Chicago, E . U . A . , y el t u b i t o le s e r á 
enviado p o r cor reo . 
Solo un tubito par» r*d» famll i* . Q — 8 X 
D u r a n t e su res idencia en Roma , so-1 
l a m e n t e I n t e r r u m p i d a d u r a n t e las j 
vacaciones por viajes por I t a l i a , es- ¡ 
c r i b i ó buena pa r t e de sus p o e s í a s 
caste l lanas , pub l icadas m á s t a rde 
ba jo el t í t u l o de " L í r i c a s " , con u n 
p r ó l o g o del P. R e s t l t u t o de l V a l l e , 
A g u s t i n o . A l regresar a M a l l o r c a , en 
1890 , l l a m a d o por su anc iano padre , 
se e s t a b l e c i ó en Po l lensa . pasando 
t emporadas en P a l m a , d e d i c á n d o s e a 
l a p r e d i c a c i ó n , a los t r aba jos l i t e -
r a r i o s y a l a r e s t a u r a c i ó n de la p r o -
fanada ig les ia de M o n t e s l ó n de Po-
l lensa . E n 1912 f u é p r o c l a m a d o Cos-
t a y L l o b e r a " M e s t r e en Gay Saber", 
p re s id i endo los j negos f lo ra les Je 
Ba rce lona . í n f i m a y P a l m a . U l t i m a -
men te y desde que f u é n o m b r a d o Ca-
n ó n i g o de nues t r a C a t e d r a l B a s í l i c a , 
e s c r i b í a m u y poco con s e n t i m i e n t o 
de cuantos e r a n sus m á s f e rv ien te s 
a d m i r a d o r e s , d e d i c á n d o s e p r i n c i p a l -
m e n t e a la p r e d i c a c i ó n . 
E l E x m o . A y u n t a m i e n t o de P a l -
ma , r e u n i d o en s e s i ó n e x t r a o r d i n a r i a 
ha acordado n o m b r a r H i j o I l u s t r e de 
M a l l o r c a , a l l l o r a d o m a l o r q u í n , D o n 
M i g u e l Costa y L l o b e r a . E n P o l l e n -
sa, su pueb lo n a t a l , se h a r e sue l to 
l e v a n t a r u n m o n u m e n t o al e x i m i o 
vate . Las dos cosas se le h a b í a n p r o -
puesto a Costa en v i d a , lo que no ha-
b í a aceptado en m a n e r a a l g u n a . 
¡ D e s c a n s e en paz el a l m a de q u i e n 
supo ena l tecer a E s p a ñ a y a M a l l o r -
ca, con e l f r u t o l e g í t i m o de s u i n t e -
l i genc ia e x t r a o r d i n a r i a ] 
T I T O C O R C H E A . 
P a l m a de M a l l o r c a , 18 O c t u b r e 1922 
P L A T A 
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F O L L E T I N 
O R G U L L O V E N C I D O 
Ia Academia Francesa 
^ O N - ESPADOLA D E 
F- V I L U V E R D E 
' o a l i a ^ ^ C — t e s . 
^ í c o n r ! n ú a ) . 
^ ^ 6 0 ° T ;a a " ^ a - m u r -
f ^ o : en al ta voz. d i j o a l 
i L * rnp i t0 la8 grac ias . 
K dJa ci"da(i S i Cap,tal y 8 a b í a 
» l í e P ¿ o s d8fa?cU i n f o r m a r s e ! 
^ 0 ^ d a t n e ¿ i , ' r e f e r e n -
" • a b t i p ^ . ^ n i e " . Su v i d a de 
í l a s e de lecciones daba y los t r a b a -
jos de p i n t u r a , p a r a los f r ecuen te -
men te robaba horas a l s u e ñ o - Supo 
t a m b i é n que. u t i l i z á n d o l o que antes 
fué pa ra e l la u n a r t e de ado rno , es-
taba en c a m i n o de l a b r a r a su s e u d ó -
n i m o u n a r e p u t a c i ó n . Y a d q u i r i ó as i -
m i s m o la c e r t i d u m b r e de que. en to-
das sus re lac iones de a r t e o de ense-
ñ a n z a , gua rdaba f i e l m e n t e e l i n c ó g -
n i t o y su. pe r sona l idad era p r o f u n -
damen te respetada. 
En tonces , su f i c i en t emen te i n s t r u i -
do en todo cuan to c o r c e r n í a a su nue 
que pe rdu re t a l estado de cosas. M I 
pobre E d i l b e r t o m e e n c a r g ó que ve la -
ra por us ted, y con este sagrado t í t u -
lo m e t o m o l a l i b e r t a d de i n m i s c u i r -
me en sus asuntos p r i v a d o s . A s í , 
pues, le ruego que desde este m o m e n -
to deje el n o m b r e ba jo e l c u a l o c u l t a 
su m i s e r i a y v u e l v a a t o m a r , en socie-
dad , el e levado puesto quje per tene-
ce a la marquesa de Crussec-Cham-
1 p a v o l r . Puede usted a l q u i l a r una ca-
j sa en P a r í s , o donde le plazca, y en 
u n gua rdamueb les ( c u y a d i r e c c i ó n le 
d a r á m i agente de n e g o c i o s ) , encon- , 
r í a ve r l a , pero p e r s i s t í a en hacer le t r a r á us ted todos los muebles que de- , 
aceptar aque l l a p e n s i ó n que h a b í a r e - ¡ j ó en S a i n t - G e r m a i n . L o s coches y 
husado a los agentes de negocios- sus1 cabal los de su m a r i d o e s t á n en K e r - | 
manda ta r io s , y j u z g a b a que el m e j o r | velez, a l a d i s p o s i c i ó n de us ted . Se 
r a , re g r e s ó a Kerxe lez . 
A l d i a s i gu i en t e le e s c r i b i ó . N o que-
medlo de l o g r a r l o , a pesar de que 
• sus r epugnanc ias , era hacer lo perso-
n a l m e n t e . 
" S e ñ o r a — d e c í a en . l a c a r t a , — 
| cuando supe que nos d e v o l v í a u,sted 
la f o r t u n a que l e h a b í a legado m i 
los e n v i a r é en el In s t an te en que us-
ted lo desee. E n f i n , den t ro de pocos 
d í a s le r e m i t i r é u.n p l i e g o con ten ien -
do el p r i m e r t r i m e s t r e que le " d e b o " 
M i h i j o l a h a b r í a aceptado; creo que 
us ted lo h a r á lo m i s m o " 
E n cuan to e x p i d i ó esta ca r t a el 
duque r e s p i r ó l i b r e m e n t e . L e pare 
ÍT'tO u<ltne r a m i n V. d i e r e n 
K ^ a a b t l ^ a c i ó n " 11e'• s u v i d a d( 
P W d i ? n S i í 3 ^ . " e n o de ¡ 
h 4 n n toda8 sus a SUP0 ^ h a b í a 0 t o í a 8 6UUSS ani 'stade8 y ahan 1 
bUS cos tumbres ; qu.éi 
h i j o , e x p r e s é el deseo de que se le i c í a que h a b í a c u m p l i d o su deber y su 
o f rec ie ra una r e n t a v i t a l i c i a e q u í v a - j promesa, p o n i é n d o s e de esta f o r m a 
l en te a los in tereses de aque l l a for-1 en r e l a c i ó n d i r e c t a con su h i j a p o l i -
t u n a . Pero us ted , m o v i d a po r u n sen-j t i c a . 
t i m i e n t o que me es desconocido, no ¡ L a repues ta no se h izo esperar : 
quiso acep ta r l a . N o he p ro tes tado y a . ' " S e ñ o r d u q u e — e s c r i b í E l i a n a . — 
po rque I g n o r a b a su s i t u a c i ó n p e c u - j l e agradezco I n f i n i t o su s o l i c i t u d pa-
u l a r l a . H o y me entero de e l l a y s é r a c o n m i g o ; pero n o puedo aceptar 
qive sus ú n i c o s recursos se los p r o - sus generosas proposiciones- No quje-
c u r a e l t r a b a j o . No puedo consen t i r ro v o l v e r a t o m a r e n sociedad el l u -
g a r que o c u p é . S i n m i i d o l a t r a d o es-
poso, t a l l u g a r n o es ya e l m í o ; e l 
qne ahora ocupo conviene m e j o r a 
m i due lo y a m i s i t u a c i ó n . Me basto 
a m í m i s m a , que es l o esencial , y no 
deseo m á s . E v í t e m e pues l a t r i s t e z a ; 
de r ehusa r e l e n v í o que me a n u n c i a ¡ 
y e s t é seguro de m i respetuoso a g r á - , 
d e c i m i e n t o . " 
Es ta ca r t a I r r i t ó a l d u q u e . A é l , 
a n t e qujen todo se doblegaba, aque l l a 
nega t i va , u n a e c e p c i ó n le p a r e c i ó 
u n a ofensa. ¿ C r e í a a q u e l l a j o v e n que 
é l era capaz de gozar de u n a f o r t u -
na des t inada a e l l a m i e n t r a s e l l a ; 
t r a b a j a b a pa ra v i v i r ? ¿ Q u e r í a demos- i 
t r a l e E l í a n a que, a l casarse con E d l l - i 
be r to , no h a b í a buscado n i t í t u l o s n i 
no h a b í a buscado n i t í t u l o s n i opu-
lenc ia? E l duque no lo dudaba , pero 
v e í a que era pagar m u y c a r a t a l a f i r -
m a c i ó n con l a pobreza , e l t r a b a j o co-
t i d i a n o y l a r e n u n c i a c i ó n de toda 
u n a v ida , y que esto e r a o r g u l l o . 
¿ D e q u é a r c i l l a estaba amasada aque-, 
l i a m u j e r c l t a de m i r a d a de á n g e l , 
v o l i y i t a d de h i e r r o , v a l o r I n t r é p i d o e 
i n d o m a b l e a r r o g a n c i a ? 
Y c o n f o r m e aumen taba l a res is ten-
cia de E l l a n a . el duque v e í a d i b u j a r -
se an te él con m á s c l a r i d a d el deber 
de no abandonar a s i m i s m a a l a que 
h a b í a sido so lemnemen te conf iada , 
y a segura r le , p o r lo menos, su v i d a 
m a t e r i a l . 
Pero ¿ c ó m o l o g r a r l o ? 
V I I 
— ¡ O r g u l l o s a , s í , o r g u l l o s a ! — r e p e -
t í a e l duque , pensando en E l l a n a . 
N o p o d í a q u i t á r s e l a de l pensamien -
t o . A l a v i v a c o n t r a r i e d a d que , en 
e l p r i m e r m o m e n t o , l e c a u s ó su ne-
g a t i v a , s u c e d i ó poco a poco, t r a í d o 
p o r la r e f l e x i ó n , u n s e n t i m i e n t o de 
I n v o l u n t a r i a a p r o b a c i ó n . R e c o n o c í a 
en su nu.rra a lgunas i n c l i n a c i o n e s que 
é l m i s m o l l evaba a l e x t r e m o , y a d - ¡ 
m i r a d a l a a n t í t e s i s de tales e n e r g í a s ! 
con l a n a t u r a l e z a de a q u e l l a m u j e r 
f r á g i l como u n soplo, dulce c o m o u n 
n i ñ o . 
Cuando se abandonbe demasiado a; 
l a s e d u c c i ó n de este recuerdo , p a r a 
r eacc iona r c o n t r a é l p r o c u r a b a des-
p e r t a r en e l a l m a dessonflanzas y 
sospechas. 
Pues to que era b e l l a — p e n s a b a , — 
p o d í a ser a m a d a ; ¿ q u i é n sabe s í es-
peraba e l f i n de su l u t o p a r a v o l v e r 
a casarse y empezar nueva v i d a , con 
t a l ob je to , se d e s p r e n d í a de a n t e m a -
no de toda o b l i g a c i ó n h a r í a l a m e m o -
r i a y la f a m i l i a de su m a r i d o ? 
L a r a z ó n le m o s t r ó l a insensatez 
de ta les suspicacias . E l h o m b r e qu.e 
q u i s i e r a casarse con E l i a n a , en se-
gundas nupcias , no l a h u b i e r a de-
j a d o deceer. A n t e semejan te pers-
pec t iva , t ampoco e l l a h u b i e r a a r re -
g l ado su v i d a buscando lecciones y 
t r a b a j o . Sobre todo, e l d o l o r , m a r c a - i 
do en su f r en t e , no e ra de los que per -
m i t e n e l o l v i d o ; y sus grandes o jos 
p u r í s i m o s y t a n s inceros , ve lados 
a ú n de l á g r i m a s , no m e n t í a n . . . 
U n grac ioso f an t a sma Iba poco a 
poco pob l ando , en l a I m a g i n a c i ó n de l 
duque , l a soledad de los grandes y 
s o m b r í o s salones de l a a n t i g u a y 
amab le t r i s t eza de a q u e l f a n t a s m a 
no d e s e n t o n a r í a en el due lo de a q u e l 
s i l e n c i o : su f i n a y e n c a n t a d o r a ca-
beza p o d í a pasar por de l an te de aquje-
los v ie jos r e t r a t o s de f a m i l i a , s i n 
que los cabal le ros empo lvados y l a s ! 
preciosas damas de s ig los y co r t e s , 
pasados p u d i e r a n I n d i g n a r s e , p o r q u e 
por su be l leza m e r e c í a ser de los s u - ' 
yos . y p o r sus s e n t i m i e n t o s t a m b i é n . : 
Y en a q u e l l a v e t u s t a r e s idenc ia , I 
p r i v a d a del encanto f a m i l i a r de l a p r e ¡ 
s e n d a de u n a m u j e r , ya desconocida 
a l l í , l a de u n a c r i a t u r a b e l l a , j o v e n 
y hech ice ra , que. a f a l t a de l a a le -
g r í a de la j u v e n t u d , l l e v a r l a las ex-
qu i s i t a s del icadezas, l a e n t e r n e c i d a 
p iedad y l a g r a t i t u d c o n m o v e d o r a de 
su c o r a z ó n h e r i d o ! 
¡ Y q u é fe l i z s e r l a E d i l b e r t o s i , 
desde lo a l t o , pudiese v e r l a a l l í , e n 
e l l u g a r que se le h a b í a n e g a d o ! . . , 
Pero no . T a l pensamien to era u n 
s u e ñ o i m p o s i b l e de r e a l i z a r . 
Y e l duque rechazaba a q u e l l a idea 
que Iba a p o d e r á n d o s e de él con u n a 
t enac idad y una po tenc ia casi m a g n é -
t icas . 
Pero de todos modos, hab la q u « 
a y u d a r a aque l l a o r g u l l o s a . i C ó m o ? , 
No era f á c i l a c e r t a r l o ¿ H a d e n * 
do c o m p r a r secre tamente sus cua-
dros y sus I m á g e n e s ? . . . S e r í a a l e n -
t a r l a en la res i s tenc ia . ¿ R o g a r a s u 
t í a que acepte l o que E l l a n a r echa -
za? . . . 
Es s egu ro que la buena sef ior* 
t ampoco a c c e d e r í a . ¡ Q u é med io ©m-
I p e a r ? . . . 
E l d u q u e lo buscaba, pe ro no sa-
b í a da r con é l . 
U n a m a ñ a n a t o m ó el c a m i n o da 
P a r í s . 
Se h i x o c o n d u c i r d i r e c t a m e n t e a 
A u t e u l l , E r l a n g a , n ú m e r o 1 . . . y l l a -
m ó . 
— ¿ L a s e ñ o r a ma rquesa de C m s -
sec-Champavol r ? — p r e g u n t ó . 
L a c r i a d a a b r i ó los ojos s a rp reen -
d l d a . 
— N o es a q u í , c aba l l e ro . 
—Dispense u s t e d , — s u p l i c ó el d u -
que r e p o n i é n d o s e , — ¿ L a s e ñ o r a C a m i -
ne? 
— N o ha v u e l t o a ü n „ c a b a l l e r o . 
E n el m i s m o in s t an t e . L l e g a b a E l l a 
na , t o d a m o j a d a por u n a l l u v i a abo-
m i n a b l e , con u n c a r t ó n de d i b u j o e n 
l a m a n o , los zapatos l l enos de b a r r o 
y en toda s u persona a q u e l l a h u e l l a 
ine fab le d e l que padece, t r a b a j a y 
l u c h a p o r l a v i d a . Pero en su venus-
t i n o ro s t ro , su I n a l t a b l e v a l o r . 
A l reconocer a su suegro , p a l i d e -
? A G J R A S E I S D I A R I O D E L A M A R I N A N o v i ^ K . » 2 1 d e 1 9 2 2 
H A B A N E R A S 
D I A D E M O D A 
P o r l a t a r d e . 
E l paseo d e l M a l e c ó n . 
Paseo de m o d a , ya t r a d i c i o n a l , con 
e l a l i c i e n t e de l a r e t r e t a p o r la B a n -
da de l Es t ado M a y o r . 
D í a de m o d a en la C o m e d i a . 
Y en T r i a n ó n . 
Hace su p r i m e r a p r e s e n t a c i ó n M I -
m í A g u g l i a con M a r í a n e l a en e l co-
l i seo de l a ca l l e de A n i m a s . 
T r i a n ó n a n u n c i a p a r a sus tandas 
e legantes P e r j u r i o , c i n t a basada en 
e l e r r o r c o m e t i d o p o r u n t r i b u n a l 
de j u s t i c i a condenando a u n Inocen-
te y c u y o i n t é r p r e t e p r i n c i p a l es 
W i l l i a m F a r n u m , ac to r de g r a n Hom-
b r a d í a en e l m u n d o c i n e m a t o g r á -
f i c o . 
D e l P l a z a y su noche de los m a r -
tes , l a f a v o r i t a de l a semana, ha-
b l o p o r separado en l a p l a n a i n m e -
d i a t a . 
T h e Casino. « 
E n sus m a r t e s elegantes , 
Y el S e v i l l a , que i n a u g u r a h o y , 
pa ra segui r ya t o d a l a t e m p o r a d a 
las noches dedicadas a l a sociedad 
habanera , 
J o a q u í n de l a T o r r e , nuevo m a n a -
Rer de l g r a n h o t e l , se encarga de 
o r g a n i z a r í a s . 
T o c a r á M e y e r D a v i s . 
Orques ta de p r i m e r o r d e n . 
Como s i empre los m a r t e s , d u r a n -
te e l paseo, se r e u n i r á n las f a m i l i a s 
eu l a d u l c e r í a de moda . 
¿ C u á l o t r a que l a de San L á z a r o ? 
I n m e d i a t a a P r a d o . 
D i r é y a , p o r ú l t i m o , que e l nuevo 
y e legante T h e R o o m de l V e d a d o , en 
í a ca l le de B a ñ o s , i n a u g u r a h o y sus 
noches de m o d a . 
Y a desde ayer h a y v a r i a s mesas 
separadas pa ra p a r t i e s d iversos . 
Se b a i l a r á . 
M A I S O N V E R S A I L L E S 
M O D K S 
T E M P O R A D A I N V E R N A L 
R e c i b i m o s l a segunda remesa y desde h o y e s t á n y a a l a ven t a lo» 
Vest idos pa ra Cal le , B a i l e , Recepaones , Teatros, Capas, SaBdaa de 
T e a t r o , e l e e tc . 
E X C L U S I V A M E N T E M O D E L O S D E L A S F I R M A S M A S I M P O R T A N -
T E S E N E L A R T E D E V E S T I R 
S R 1 T A S . S A L A S Y H N O S . 
V I L L E G A S , 6 5 . T E L E F O N O A - 6 4 7 4 . 
eSFOS « i r 
D E P A L A C I O 
R e s p a i l a de l o s b a n q u e r o s 
E l Sec re t a r io de H a c i e n d a ecv ^ 
ayer a l Jefe d e l E s t a d o u n memo-
r á n d u m c o n t e n i e n d o Jas contes tac io-
nes de v a r i o s banque ros a m e r i c a n o s a 
l a encues ta a b i e r t a en r e l a c i ó n con 
l a s cond ic iones p a r a e l e m p r é s t i t o 
e x t e r i o r . 
K o t a n t o . , . 
E l Sec re t a r io de G o b e r n a c i ó n des-
m i n t i ó ayer l a especie de que hayan 
o c u r r i d o desfalcos en c inco de loa 
seis Consejos P r o v i n c i a l e s de l a Re-
p ú b l i c a . 
H a s t a a h o r a , s e g ú n l a c i t a d a au to-
r i d a d , so lo exis te e l desfalco del 
Consejo P r o v i n c i a l de O r i e n t e . 
L a s e lecciones e n C á r d e n a s 
E l Rep re sen t an t e a l a C á m a r a , 
d o c t o r V e r d e j a , a c o m p a ñ a d o por el 
A l c a l d e de C á r d e n a s , e s tuvo ayer en 
G o b e r n a c i ó n e n t r e v i s t á n d o s e con el I 
s e ñ o r Secre ta r io . T e n e m o s e n t e n d í -
do que se t r a t ó de las ú l t i m a s elec- ] 
c lones v e r i f i c a d a s en a q u e l l a c i u d a d 
A u r e l i o A l v a r e z 
E l P re s iden t e d e l Senado s e ñ o r 
A u r e l i o A l v a r e z , v i s i t ó t a m b i é n ayer 
a l Sec re t a r i o de G o b e r n a c i ó n . L e 
a c o m p a ñ a b a n v a r i o s p o l í t i c o s cama-
g ü e y a n o s . 
Vis i ta í» a l P r e s i d e n t e 
C o n t i n u a m e j o r a n d o e l s e ñ o r P r e 
s i den t e de l a R e p ú b l i c a . A y e r , aun -
que su m é d i c o le s igue p r o h i b i e n d o 
que r e c i b a v i s i t a s , c o n f e r e n c i ó con 
los Sec re ta r ios de G o b e r n a c i ó n y 
J u s t i c i a , y con e l F i s c a l d e l Sup; orno. 
F i r m ó , a d e m á s a l g u n o s decre tos en 
t r o los cuales f i g u r a u n o r e l a c i o n a d o 
e n e l cese do' g r a n n ú m e r o da su-
pe rv i so res m i l i t a r e s . 
IVo r i n d e n cuen tas los M u n i c i p i o s 
E l G o b e r n a d o r i n t e r i n o de M a i a n -
rap , s e ñ o r E l o y G o n z á l e z , v i s i t ó ayer 
a l Sec re t a r io de G o b e r n a c i ó . p a r a 
t r a t a r de l a s i t u a c i ó n de los d i s t i n t o s 
M u n i c i p i o s de a q u e l l a p r o v i n c i a que , 
s e g ú n d i j o , no r i n d e n cuen tas a l Go-
b i e r n o P r o v i n c i a l . 
E n l a J u n t a M u n i c i p a l 
L a J u n t a M u n i c i p a l ha p rac t ipa -
do los e sc ru t i n io s p r i m a r i o s de los 
colegios s igu ien tes . 
Coleg io T re s da Puen te s G r a n -
des. P a r a G o b e r n a d o r : B a r r e r a s , 7 1 . 
S a r d i ñ a s , 4 6 ; M o r a l e s 3. E l escru-
t i n i o m u n i c i p a l estaba hecho. 
Coleg io N ú m e r o 1 de P u n t a : Pa-
r a A l c a l d e , Cuesta 6 7 ; L a g u e r u e l a 
4 2 ; Ca r t aya 4 1 ; T a m a y o 3; S á n -
c l u z 6. Pa ra g o b e r n a d o r ; B a r r e r a s 
^ 4 ; S a r d i ñ a j s 4 8 ; M o r a l e s 8. 
T a m b i é n r e a l i z ó los e s c r u t i n i o s de 
los colegios San I s i d r o t r e s , San 
J u a n de Dios uno , ocho y San J u a n 
de Dios dos. 
E n e l Coleg io u n o de San Juan 
de D i o s o b t u v o Cuesta 9 8 vo tos y 
L a g u e r u e l a 7 6 ; y en e l n ú m e r o dos 
de l p r o p i o b a r r i o 68 y 62 , respect i -
v a m e n t e . 
Co leg io N ú m e r o 1 de San L á z a r o : 
Pa ra G o b e r n a d o r : B á r r e r a s 85, Sar-
d inas 57. M o r a l e s 3. Pa ra A l c a l d e : 
Cuesta 7íJ, L a g u e r u e l a 60, C a r t a y a 
1 7 : T a m a y o 9 ^ S á n c h e z 6. 
Coleg io N ú m e r o 3 de San L á z z a r o . 
P a r a G o b e r n a d o r : B a r r e r a s 7 4 ; Sar-
d i ñ a s 48; M o r a l e s 4 . P a r a A l c a l d e : 
Cuesta 6 5 ; L a g u e r u e l a 6 4 ; Ca r t aya 
2 4 , T a m a y o 1 7 ; S á n c h e z 2 . 
Co leg io N ú m e r o 2 de San L e o p o l -
do. Pa ra G o b e r n a d o r : B a r r e r a s 7 6 ; 
S a r d i ñ a s 2 8 ; M o r a l e s 13. E s t a b a he-
cho po r l a mesa e l e s c r u t i n i o m u -
n i c i p a l de este co leg io . 
Coleg io N ú m e r o 3 de San L e o p o l -
do. Es t ab ahecho e l e s c r u t i n i o p r o -
v i r c i a l y m u n i c i p a l . 
Coleg io N ú m e r o 4 de San eopol-
do. Es t aba hecho t a m b i é n el escru-
t i n i o p r o v i n c i a l . E l m u n i c i p a l lo co-
me i z ó l a J u n t a a avanzada h o r a de 
l a t a rde , s u s p e n d i é n d o l o p a r a con-
t i n u a r l o hoy . 
A los r e p o r t e r s m a n i f e s t ó a d e m á s 
el s e ñ o r G o n z á l e z , que h a b í a s o l i c i t a -
do a u t o r i z a c i ó n p a r a in specc iona r las 
cajas y l a c o n t a b i l i d a d de esos M u -
n i c i p i o s morosos que, o no r i n d e n 
cuentas , o r e m i t e n a l G o b i e r n o can-
t idades m u c h o menores de l a que de-
ben en t r ega r , lo c u a l hace que d i c h o 
G o b i e r n o P r o v i n c i a l no p u e d a pa-
gar los haberes de sus empleados y 
t-a-é adeudando , po i ese concepto , 
U s u m a de t r es l U l j t í o B . 
G R A N A L M A C E N I M P O R T A D O R D E L I B R E R I A Y P A P E L E R I A D E 
R I C A R D O V E L 0 S 0 . 
L I B R E R I A " C E R V A N T E S " 
A v e n i d a d e I t a l i a , 6 2 . H a b a n a . A p a r t a d o 1 1 1 5 . 
M I S D O C E P R I M E R O S A Ñ O S 
S O R I N E S 
P O R L A 
C O N D E S A D E - M E R 1 . I N 
E l i n t e r é s susc i tado p o r l a p u b l i c a c i ó n de las obras de l a i l u s t r e 
h a b a n e r a Condesa de M e r l í n , ha s ido en Cuba ú n i c o . Puede a f i r m a r s e que 
las novelas " M i s doce p r i m e r o s a ñ o s " y "Sor I n é s " c o n s t i t u y e h o y d í a el 
t e m a de c o n v e r s a c i ó n e n todas las f a m i l i a s y en nues t ro s cen t ro s so-
cia les . 
L a A v e l l a n e d a e n t u s i a s t a a d m i r a d o r a de l a Condesa de M e r l í n , en 
u n j u i c i o c r í t i c o que h i z o de sus obras , d i j o que e l l a consagraba des-
de las o r i l l a s del Sena a Cuba los m á s - du lces s e n t i m i e n t o s de s u co-
r a z ó n y los rasgos m á s be l lo s de su p l u m a , hac iendo e n v i d i a r a E u r o p a 
el p a í s que p r o d u c í a t a n he rmoso t a l e n t o , y a l t a l e n t o que p o d í a p i n -
t a r t a n he rmoso p a í s . 
N a d a d i r e m o s de las obras que t a n t o s esc larecidos c r í t i c o s h a n j u z -
gado, p r o n t o e l p ú b l i c o se r e c r e a r á l eyendo sus he rmosos c u a d r o s de 
de l i cadas med ia s t i n t a n ; y en los p o r m e n o r e s l l enos de i n t e r é s , que deben 
su p r i n c i p a l m é r i t o a l a n a t u r a l i d a d y g r a c i a de eu e n c a n t a d o r es t i lo , 
bus novelas no hacen v i b r a r has ta romper se , las f i b r a s d e l c o r a z ó n ; no 
f a s c i n a n el j u i c i o , no e x a l t a n l a i m a g i n a c i ó n , h a b l a n a l s e n t i m i e n t o ; s i m -
p a t i z a n con l a r a z ó n : a g r a d a n s i e m p r e ; muchas veces c o n m u e v e n y cau -
t i v a n pode rosamen te e l á n i m o . 
" M i s doce p r i m e r o s a ñ o s " y " S o r I n é s " es de los l i b r o s que des-
p u é s de l e í d o s ve i n t e veces t o d a v í a se abre s i n f a s t i d i o . 
L a Condesa de M e r l í n , M a r í a de las Mercedes B e r t r á n de San t a C r u i 
y M o n t a l v o , C á r d e n a s y O ' F a r r i l l f u é i l u s t r e no solo p o r su n a c i m i e n t o 
s ino p r i n c i p a l m e n t e , c o m o m u y b i e n ha d icho el c u l t o b i b l ó g r a f o cubano 
A n t o n i o G o n z á l e z . C u r q u e j o , po r los vue los m a r a v i l l o s o s de su I n g e n i o 
y los p r o d u c t o s de su t a l e n t o fecundo que l e g ó a los presentes y v e n i -
deros en p á g i n a s co r r ec t a s e I n m o r t a l e s , l a base de n u e s t r a g l o r i a fe-
m e n i n a u n i v e r s a l . 
E s t a s n o v e l a s h a n s i d o e d i t a d a s p o r e l d o c t o r R a i m u n d o C a -
b r e r a y e l C o n d e d e l R i v e r o . 
F o r m a n l a s N o v e l a s n n e l e g a n t e t o m o , i l u s t r a d o c o n u n r e t r a t o 
d e l a C o n d e s a d e M e r l í n , $ 1 . 0 0 . 
D E V E N T A E N L A L I B R E R I A 4 , C E R V A N T E S , , 
A v e . d e I t a l i a ( G a l i a n o ) , 6 2 , H a b a n a . 
Y e n l a A d m i n i s t r a c i ó n d e l D I A R I O D E L A M A R I N A 
1 
S A N A T O R I O D E L D r . P E R E Z - V E N T O 
P a r a s e ñ o r a s e x c l u s i v a m e n t e . E n f e r m e d a d e s n e r v i o s a s y m e n t a l e s . 
G u a n a b a c o a , c a l l e B a r r e t e , N o . 6 2 . I n f o r m e s y c o n s u l t a s : B e r n a z a 3 1 
E L . T m A , D E n O Y 
E L R O B O E N E L M U S E O D E 
C A R D E N A S 
g r a n 
d a d 
J Ü V E H T U J I D 
N u e s t r a s e c c i ó n h o y , se sa-
t u r a d e j u v e n t u d c o n e l l i n d o 
m o d e l i t o q u e c o p i a m o s . 
M á s q u e u n v e s t i d o , es u n 
s í m b o l o d e l a j u v e n i l e l e g a n c i a 
q u e , c u a l f l o r d e s u t i l f r a g a n c i a , 
e m b a l s a m a e l a m b i e n t e s o c i a l . 
T o d o es s u g e s t i v o e n es ta 
f e l i z c r e a c i ó n . 
H a s t a e l c o l o r : r o s a v i e j o . 
T o n o d e l i c a d o q u e p a r e c e 
o b t e n i d o p a r a c o m p l e t a r l a e l e -
g a n c i a d e l a j o v e n q u e l o l l e v e . 
E l m o d e l o e n c u e s t i ó n e s t á 
c o n f e c c i o n a d o d e t a f e t á n " c h i f -
f o n " , c o m b i n a d o c o n f l o r e s d e 
l a m i s m a t e l a , y r e a l z a d o c o n 
c i n t a d e t i s ú de p l a t a e n l a c i n -
t u r a . 
T r á t a s e , c o m o u s t edes h a b r á n 
p o d i d o c o l e g i r , d e u n v e s t i d o d e 
n o c h e . 
T a n e n c a n t a d o r v e s t i d o es-
h í b e s e , a l i g u a l d e o t r o s d e 
b e l l e z a t a m b i é n , e n n u e s t r o S a l ó n d e E x h i b i c i o n e s . 
N o s u p o n g a n q u e p o r t r a t a r s e d e u n m o d e l o d e l a c a l i -
y o r i g i n a l i d a d d e l q u e d e s c r i b i m o s , su p r e c i o es e l e v a d o . 
E s t á m a r c a d o e n $ 2 9 . 7 5 . 
• 
C A R D E N A S N o v 19. 
D I A R I O . H a b a n a . 
E n el Museo de C á r d e n a s se h a 
efectuado u n robo de m u c h a i m p o r -
t anc i a , 190 Monedas de d i s t i n t o s p a l 
sea, en t r e e l los T u r q u í a , Serv ia , A u s 
t r i a , Es tados U n i d o s . M ó n a c o , F i l a -
d e l f i a , A r g e n t i n a , B r f r . i l , F r a n c i a . 
Se conoce que e l l a d r ó n es coleccio 
n i s t a o que e s t á d i r i g i d o por uno de 
estos, pues e s c o g i ó las monedas den-
t r o de la c o l e c c i ó n de N u m i s m á t i -
ca, ex t r ayendo de una carpeta l a 
L u p a , de que se v a l i ó pa ra recono-
cer a l u m b r á n d o s e en la o p e r a c i ó n 
con papeles. D e t e r i o r ó los ana-
queles, r o m p i e n d o las puer tas p a r a 
l l e v a r a cabo su ob je to , no te le -
g r a f í e antes, dando l u g a r a l a Po-
l i c í a a que a c t u a r á . 
Cor responsa l . 
C o n s u l a d o G e n e r a l d e E s p a ñ a 
e n ! a H a b a n a 
A V I S O . 
Se ruega se presenten o esc r iban 
las personas que puedan dar no t i c i a s 
de los s ú b d i t o a e s p a ñ o l e s s i g u i e n -
tog : 
A n t o n i o A l i e r Car ranya , E l i s e o 
M a r t í n e z Madraao , N i c a n o r A l o n s o 
Co inya , E s t a b a n Contrefras Maza 
R a m ó n A s t i g a r r a g a G a r c í a , E v a r i s 
to Rlvas . 
Habana , 18 de N o v i e m b r e de 1922 
J o s é Bu igaa de D a l m a u . 
C ó n s u l Gene ra l de E s p a ñ a . 
C O N C I E R T O 
C A S 4 N O N T E A G Ü D O 
Do lo re s M . V i u d a de B e n í t e a 
N e p t u n o 23. T e l é f o n o A - 7 1 6 6 . 
Seguimos l i q u i d a n d o : 
T r a j e c i t o s de l i n ó n con en-
cajes y de encajes . . $ 0 . 5 0 
Camisones bordados • . . . $ 1 . 0 0 
Ropones bordados con en-
cajes $ 2 . 2 5 
M á q u i n a s de coser a . . . $ 5 . 0 0 
en el M a l e c ó n , po r l a B a n d a de M ú -
sica del Es tado M a y o r Genera l de l 
E j e r c i t o , hoy mar tes , de 5 e 6 y 30 
p. m . , bajo l a d i r e c c i ó n del c a p i t á n -
j e fe Sr. J o s é M o l i n a T o r r e s : 
1 Paso-doble " F i n o l a I n a " . F . 
Soler . 
2 O v e r t u r a " F r a D i a v o l o " . D . 
A u b e r . 
3 Serenata " E n t r e S o m b r a s " . 
L . Casas. 
4 F a n t a s í a de l a opere ta " L a l 
Cor te de F a r a ó n " . L l e ó . 
5 D a n z ó n " L a C h i n a " . ( P r i m e 
ra a u d i c i ó n ) . A . Reyes. 
6 .Fox T r o t "One K i s s " L . W o o d 
C o r s é s , 
F a j a s y A j u s t a d o r e s 
de las a famadas marcas . 
I M P E R I A L 
0 
H A L L E G A D O Y A E L 
A g u a R Í Z A D O R A d e l D r . E a s f e d e P a r í s 
E l R i z o qtte Hace e s t a a g u a d o r a 4 5 d í a s 
Hace ondnlacloneB duraderas y harnioaea. «1 cabello, por rebelde qn» gM 
No quita al cabello el b r i l l o y «o l tu ra natural . Por cbo se usa «i todo» 
los I n í U t u t o s y Academias de Bellexa de Europa y sobre todo ea la «-
p i ta l francesa, donde e s t á haciemdo verdadero furor y como tal la reoe-
mendamos. precio $3.00, a l in ter ior la mandamos por Í3.20. De vent» « 
"Casa W l l s o n ' , Obispo. 58; "F in de SUrlo". Ban Rafael y Asnilla; " u 
Casa Grande •. San Rafael y Qallano, en las Boticas acreditadas y ta * 
deKGslto, p e l u q u e r í a de Sras. Neptuno, 81. 
NOTA- No tenemos agente*, n i Tendedores a domicilio, n i los queremos, ti 
usted quiere rixarse el cabello, compre el agua del Dr. EÜSKB, s6lo a 
las casas dichas anteriormente. 
AVISO A L A S CL.IENTAS: Se hacen aplicaciones de la máquina rladon 
" N e s t l é " a $1.00 el tubo. 
G R A N P E L U Q U E R I A D E S E Ñ O R A S 
y T R E O 
D E J U A N M A R T W C 2 . - N E P T U N O 8 1 
C 884 0 l d - 2 1 . C 8830 l d - 2 1 . 
F L O R E S 
Tenemos a la ven t a las ú l t i m a s 
creaciones en b lanco y rosado, pa ra 
t-atisfacer el gus to m á s exigente , a 
precios exces ivamente reduc idos . 
F A J A S desde 11.50 a $7.00 una . 
CORSES desde $1.50 a $10 uno . 
A J U S T A D O R E S desde $0.90 a 
$3.50 uno . 
E n u n a de las v i d r i e r a s tenemos 
una e x h i b i c i ó n . 
L A E P O C A 
N e p t u n o y San N i c o l á s , 
c 8843 a l t 2 d - 2 1 
D E S G R A C I A D O A C C I D E N T E 
( P o r t e l é g r a f o ) . 
Ca.ndelario, N o v i e m b r e 20 . 
D I A R I O — H a b a n a 
E n l a t a r d e de ayer e l t r e n de 
ca rga descendente en el k i l m e t r o 9 1 
c a u s ó l a m u e r t e a l m o r e n o J o s é A l -
varez So to longo , f r a c t u r á n d o l e e l 
c r á n e o . E l c a d á v e r f u é t r a s l adado 
a este pueb lo . 
E l Corresponsa l 
E L E M P R E S T I T O V i l 
Por 90 pesos, un Juego de cuarto, a 
caparate de lunas, coqueta, cama n* 
sa de noche y banqueta 
Por 80 pesos, juego de comedor, ip» 
rador, v i t r i na , mesa de corredera» y I 
s i l las . 
Por 70 pesos, juego de sala, < slUi* 
2 sillones, sof4, espejo, consola y n* 
sa de centro. Todo de cedro y bani> 
Eado a muñeca , los 2 juego», |2Í0 




P A R A R E G A L O S 
Las m á s selectas y ifiejores floren 
son las de " E L C L A V E L * ' . Es el j a r -
d í n p i á s grande y mejor organizado 
de Cuba . 
Bcuquets para novias , ramos de tor 
naboda, cestos de mimbre y cajas de 
flores p a r a regalos, desde $5 .00 a l de 
mejor ca l i dad . 
Arpas y l i ras preciosas para rega-
t a r a las ar t is tas , de $10 .00 a la m á s 
va l iosa . 
Env iamos flores a l a H a b a n a , al 
in te r io r de l a Isla y a cualquier par-
te de! m u n d o . 
F L O R E S Y C O R O N A S 
Hacemos adornos de Iglesias y de| 
casas pa ra bodas y fiestas desde e l 
m á s sencillo y bara to a l mejor y m á s 
ex t raord inar io . 
Centros de mesa a r t í s t i c o i y o r i g i -
nales para comidas y banquetes, d e » 
de $3 .00 en adelante. 
Especial idad en ofrendas fúnebre*! 
de Coronas . Cruces, Coj ines . C e l u m » 
ñ a s t roncbadas. Sudarios , etc., desde 
$5.00 a l a m á s suntuosa. 
H . B . T R E M A I N E , 
E L P R E S I D E N T E D E L A 
C o m p a ñ í a 
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V I S I T E N O S O H A G A S U S P E D I D O S P O R T E L E F O N O 
J a r d í n " E L C L A V E L " 
A R M A N D y H E R M A N O . — G E N E R A L L E E y S A N J U L I O 
T E L E F O N O S : 1 - 1 8 5 8 — 1 - 7 0 2 9 — 1 - 7 3 7 6 — F - 3 5 8 7 — M a r i a i u o 
R E M I T I M O S C A T A L O G O G R A T I S _ 
Nuevos mode los de 
V E S T I D O S Y S O M B R E R O S 
A c a b a m o s de r e c i b i r de las 
p r l n c i p e l e s casas de P a r í s . Su 
e leganc ia es i n c o m p a r a b l e ; son 
mode los seleccionados por 
M l l e . C U M O N T . 
U L T I M A M O D A P A R 4 I N V I E R N O 
B O R D A D O S 
F R A N C E S E S E N C O R D O N , F E L P I L L A Y C A D E N E T A 
V e a nues t ro m u e s t r a r i o y e n c o n t r a r á preciosidades p a r a ador -
na r su t r a j e . 
D O B L A D I L L O D E OJO. F E S T O N , P L I S A D O S Y A C O R D E O N 
U n i c a casa que ga ran t i za sus t r a b a j o s por con ta r c o n m a q u i n a r i a 
comple t a y ope ra r io s p e á c t i c o s . 
Z Ü L O A G A , C U E R V O Y R E Y , S. en G. 
A g u i l a No . 137. 
E n t r e San J o s é y Ba rce lona . 
T e l . A - 8 4 1 5 . 
p u d i e r a d e c i r , p a r o d i a n d o l a c é l e b r e f r a s e d e F e l i p e I I , R e y d e E s p a ñ a , q u e " e n l o s va s to s dominio» 
c o n q u i s t a d o s p a r a e l A r t e d e l a M ú s i c a p o r s u g e n i o c o m e r c i a l j a m á s se p o n e e l s o l " . 
L A C O M P A Ñ I A A E O L I A N 
D E N E W - Y O R K - L O N D R E S - P A R I S - B E R L I N - M A D R I D - M E L B O U R N E - S I D N E Y 
c o n S u c u r s a l e s y A g e n c i a s e s p a r c i d a s p o r t o d o e l o r b e , f e s t e j a , e n l a s e m a n a d e l 20 a l 27 de ^ 9 } ^ . 
b r e , e l 25'? a n i v e r s a r i o d e l a e x a l t a c i ó n d e M r . T r e r a a i n e a s u P r e s i d e n c i a , r i n d i e n d o a s í c u m p l í a 
b u t o i n t e r n a c i o n a l a s u s e x c e p c i o n a l e s m e r e c i m i e n t o s . 
A s u e s p í r i t u d e e m p r e s a , a s u g e n i a l v i s i ó n d e l o s n e g o c i o s y a s u e n t u s i a s m o y d e d i c a a o ^ 
e l m e j o r a m i e n t o d e l a r t e m u s i c a l se d e b e e l é x i t o e x t r a o r d i n a r i o d e s u E m p r e s a , q u e , e n su c ía - • 
L A O R G A N I Z A C I O N J V I A S G R A N D E D E L M U N j * * 
E s t e d e s a r r o l l o es e l r e s u l t a d o d e o f r e c e r a l p ú b l i c o u n p r o d u c t o d e S U P R E M A C A L I D A D y ^ 
l o s c o n t i n u a d o s e s f u e r z o s p o r s u P E R F E C C I O N A M I E N T O . 
L a P i a n o l a A e o l i a n 
Y E L 






s o n s u s e x p o n e n t e s . 
D U O - A R T 
P I A N O R E P R O D U C T O R 
E l Piano Reproductor D U O - A R T es uno de los m á s nota* 
bles t r i un fes obtenidos para el A r t e y el mayor t imbre de 
g lo r i a de la C o m p a ñ í a A E O L I A N , con el que ha coronado sus 
esfuerzos de largos a ñ o s por dar a la posteridad el p r iv i l eg io 
de escuchar las in terpretaciones de los grandes pianistas 
nuestros d ías , perpetuando a la vez su memor ia 
>«1 h 
C A S A G I R A L T , A G E N T E S , O - R E I L L Y , 6 1 - T E L . { a Í 4 6 7 
" a l t r i n d . l S Ñ o r , i 
A N O D I A R I O D E L A M A R I N A N o v i e m b r e 2 1 d e 1 9 2 2 P A G I N i S I E T E 
H A B A N E R A S 
E L V I E J O C O N T E N T O 
««ición Comerc ia l . 
: ^ H a S su i n a u g u r a c i ó n pa-
i ¿Btá d f l d A m a ñ a n a en e l a n t i g u o 
: - l » D 0 de Santa Clara , 
^ « o t o 00 S í e i n l i a r t , en su ca-
Jir. f rapresidente de l a C o m i s i ó n 
y ^ r , d^e ia E x p o s i c i ó n , suscribe 
^ ' l l r i t a c i o n e s . 
a i j r , ia bora. 
; c v media. 
: A 1 „ t r a d a s e r á por la cal le Je 
; e frrnie a la de P o r v e n i r . 
W»»113, ha cons t ru ido una a r t í s t i c a 
^ w f d e estilo co lon ia l . 
^ i r r e d o r e s , por donde desf i -
L0S1 S i c o . ban de l u c i r en su 
l ^ a d ó n grandes faro las Je t i p o 
i o ^ " 0 ' a a la i n a u g u r a c i ó n o f i c i a l . 
>l4n ms altas au to r idades , el 
# v consu la r , l a ^ d i p l o m á t i c o y 
e r f el comercio y la prensa . 
.' e s p l é n d i d a mues t r a d e l ade-
1 A las indus t r ias cubanas s e r á n 
»t0 A c i o n e s de la E x p o s i c i ó n Co-
In te rnac iona l , 
í , interesante r e s u l t a r á , a su 
la parte denominada l a H a b a n a 
lt-i8íade sus m á s curiosas e x h i b i -
| 1 T E A T R O t / B ^ n t 
ciones s e r á , pos i t i vamen te , la Casa 
del Pan . 
Conserva su v i e jo n o m b r e . 
Grabado a l f r en t e . 
A l l í se v e n d e r á n , confeccionados 
con a r r e g l o a l a rece ta dada por las 
mon ja s , los c é l e b r e s paneci tos Je 
Santa C la r a . 
E l p r o d u c t o de l a ven ta se dedi -
c a r á a obras c a r i t a t i v a s . 
H a y en la Casa J e l Pan u n cua-
d r o a l e g ó r i c o , cedido por las mismas 
M o n j a s C l a r i | x 3 , quienes h a n b r i n - 1 
dado generosamente t odo l o necesa- I 
r i o pa ra ese h i s t ó r i c o l uga r . ' 
O p o r t u n o creo r e f e r i r m e a q u í a 
u n acuerdo de l C o m i t é E j e c u t i v o Je 
l a H a b a n a A n t i g u a . 
L a s bo t i j a s encon t radas en una 
e x c a v a c i ó n , y que c o n t e n í a n mone-
das de o ro y p l a t a de la é p o c a Je 
L u i s X I V , s e r á n expuestas t a l como 
f u e r o n ha l l adas pa ra que las ad-
q u i e r a n quienes t engan i n t e r é s en 
conservar las . 
T a m b i é n s e r á n expuestas y of rec i -
das a l p ú b l i c o a lgunas t a l l a s que da-
t a n de l a f u n d a c i ó n Je l Convento 
de Santa Cla ra . 
E s t á n in tac tas . 
D e s p u é s de t res s ig los . 
D E L A C O N D E S A D E M E R L I N 
e P a r i s 
um en todo* 
odo en U ca-
> tal U. reoo-
De •venta «e 
ida* y « «j 
qtierenoa. | | 
'STK, «61o n 
lulna rliadon 
Í O R A S 
) 8 1 
sv. valor , por su a c t u a l i d a d . 
^ novelas de l a Condesa de 
^ e fund idas en u n t o m o cuya 
í '™. i,8n pa t roc inado , po r u n a 
, el i lus t re pub l i c i s t a R a i m u n -
f c a b r e r a . y por o t r a , e l j o v e n y 
nff auerido Presidente de l a E m -
del D I A R I O D E L A M A R I N A , 
í r o n í e del R ive ro . 
¿a titula Mis doce p r i m e r o s a ñ o s 
\ de las novelas de l a Condesa 
ig Merlin-
E» Sor I n é s la o t r a . 
Tan famosa 
A m b a s obras, juzgadas por c r í t i -
cos eminentes , me rec i e ron las m á s 
h a l a g e ñ a s frases de ena l t ec imien to 
por p a r t e Je la A v e l l a n e d a . 
Cada v o l u m e n , i l u s t r a d o con el re-
t r a t o de la a u t o r a , cuesta u n peso. 
Puede a d q u i r i r s e en l a l i b r e r í a Cer-
vantes , de l a A v e n i d a de I t a l i a n ú -
m e r o 62, y en l a A d m i n i s t r a c i ó n de l 
D I A R I O D E L A M A R I N A , A v e n i d a 
de l B r a s i l y Z u l u e t a . 
U n e j e m p l a r l l ega a m i s manos 
con d e d i c a t o r i a de l Conde del R i -
vero . 
C o r t e s í a que agradezco . 
M i m í A g u g l i a e n e l " P r i n c i p a r 
SE P R E S E N T A R A H O Y E N C A S T E L L A N O , C O N " M A R 1 A N E L A " 
L Y T A S H A R P 
Bailes c lás icos . 
Además de bailes de a r t e . 
Una exhibición de los mi smos quie-
ofrecernos L y t a Sbarp y L a b r o u -
Será esta noche l a p r i m e r a , en 
tro gran coliseo, con u n p r o 
A c o m p a ñ a r é una orques ta . 
D i r i g i d a por el maes t ro Coto . 
L y t a Sharp , que es j o v e n y que 
es b o n i t a , per tenece a l cuerpo de 
ba i le de l a G r a n Opera de P a r í s , 
donde b r i l l a po r su a r te , por su es-
p i r i t u a l i d a d y por su grac ia a l lado 
de l a Z a m b e l l i . l a sucesora Je la 
jrama donde se s u c e d e r á n Coppel ia , c i e o . la c é l e b r e Cleo de M é r o d e 
_ío Delibes, Gavo t t e , de A r m i -
té, Anltra, de Gr ieg , y Espagno le . 
(e Massenet. 
' Este ú l t imo b a l l e t es de l a ó p e -
n El Cid del I n m o r t a l c o m p o s i t o r 
tnncéa. 
Cubana L y t a . 
U n t í t u l o m á s a l a s i m p a t í a Je 
los que i r á n a a d m i r a r l a esta noche 
en e l N a c i o n a l . 
Ofrece m a ñ a n a o t r a e x h i b i c i ó n . 
Con nuevos bai les . 
L O S M A R T E S D E L P L A Z A 
Xo decaen. [ N u e v o soc ia l m a n a g e r de l h o t e l . 
Todo lo c o n t r a r í o . | U n exper to en l a m a t e r i a , con eje-
Siempre animados y s i empre fa- / c u t o r i a Je l B U t m o r e , el r e n o m b r a -
Torecidos, semana t ras semana, los do h o t e l de N u e v a Y o r k . 
T O V I E N E 
ÍO de cnarto, * 
ueta, cama, n* 
ta. 
ie comedor, ip* 
> corredera» y I 
de sala, ( siUu 
>, consola y m*> 
i cedro y baral-
juego», $220. 
L". Ibloja, 111 
1-7974. 
SO 3" 
•artes del Plaza en el r o o f de l fa-
Boio hotel. 
Reina el baile, p lacen te ro y su-
MítiTo, a los acordes de la orques-
ta (Tel s impático maest ro M o i s é s Si-
BÓD. 
A su vez se s i rven las comidas 
id las coquetuelas y re luc ien tes g lo-
rietlcas. 
Allí estará M r . F e r l a n d . 
H o m b r e afable y m u y s o l í c i t o y 
m u y complac ien te M r . F e r l a n d , bu-
cesor de J o a q u í n de la T o r r e , que 
se h a pasado a l S e v i l l a , como s a b r á n 
todos. 
L o s asiduos a l P l aza i r á n esta no-
che a buscar sus puestos Je cos tum-
bre. » 
E n las g lo r i e t i c a s unog. 
Ot ros a l a i r e l i b r e . 
L A R E I N A D E L A V I C T O R I A 
Bello t í tu lo . 
Digno de quien l o ostfenta. 
i Le fué otorgado el s á b a d o , « n 
ílena fiesta Jel Tenn i s , a l a s e ñ o -
tita Josefina M a r t í n e z A r m a n d . 
Lo recibió con una d i a d e m a que 
Mabollzaba du lcemente l a g r a c i a 
Ihnzada. 
¿Quién m á s acredora a e l la? 
I m p o s i b l e . 
L a e s p l é n d i d a f iesta, o rgan izada 
pa ra ce lebra r los t r i u n f o s J e p o r t i -
vos del T e n n i s , necesi taba una R e i n a . 
U n a R e i n a de l a V i c t o r i a , que no 
p o d í a ser m á s que e l l a , Josef ina 
M a r t í n e z A r m a n J . 
U n so l . 
Sol de h e r m o s u r a . 
Como M i m í A g u g l i a se presenta 
hoy, en castellano, con M a r í a n e i a , en 
el Tea t ro P r inc ipa l , creemos opor tu-
no pub l ica r !o que hace pocos d í a s 
nos d i j o cuando le p reguntamos : ¿ C ó -
mo "s iente" usted la in fo r tunada he-
r o í n a de Caldos? 
— C r é a m e — m a n i f e s t ó la insigne ac-
t r i z—que me duele el que me some-
tan a comparaciones. ¿POT q u é com-
parar cuando se t ra ta del sent imien-
to a r t í s t i c o ? E l arte no e s t á sujeto a 
n\edidas, sino a valores, a interpre-
taciones, a c o m p r e n s i ó n . Y o he estu-
diado a Mar i ane l a , la obra elegida pa-
ra el debut , no en la labor de otra 
actr iz , 'sino en la novela de G a l d ó s . 
All í estaba la h e r o í n a . En la escena 
no estamos m á s que nosofras, con 
nuestra in te l igencia , c o n nuestra v i -
s i ó n ; unas veces para acertar, otras 
para equivocarnos. Pero nuestros erro-
res como nuestros t r iunfos son perso-
nales. Deben considerarse aisladamen-
te, tomando como u n i d a d de medida 
el pensamiento del autor , no l a vis ión 
o la norma impuesta por otra artis-
ta. Y o he buscado a Mar i ane l a en Gal -
d ó s , só lo en G a l d ó s . Como yo la i p . 
terprete s e r á exclusivamente a t e n i é n -
dome a lo que las palabras del g lor io-
so novelista me h a n e n s e ñ a d o , me 
han sugerido. S i acierto o si no acier-
to, s e r á porque supe o no sufe es-
cuchar al maestro. Todas somos sus 
d i s c í p u l a s y no debemos de f ia r , a la 
hora de la prueba, ante el t r i buna l 
de la o p i n i ó n p ú b l i c a , a l o que nos 
apunten nuestras c o n d i s c í p u l a s , sino a 
lo que hayamos aprendido de las pa-
labras del pota . E l j u rado d i r á si he 
asimilado b i en la l ecc ión del maes 
t r o . " 
N o se pueden decir palabras m á s 
discretas n i que mejor revelen un cla-
ro ta lento de mujer . Esa que ' labio 
a s í , t an comedida , tan mesuradamen-
te, es M i m í A g u g l i a , una de las 
m á s grandes actrices c o n t e m p o r á n e a s . 
L a escena e s p a ñ o l a e s t á en fiesta. 
Esta noche veremos a M i m í Agug l i a 
t raba jar en l i m p i o y correc to caste-
l l ano en el Tea t ro P r inc ipa l . 
L a e x p o s i c i ó n d e m o d e l o s d e P a r í s 
L o que estaba previs to . 
L a e x p o s i c i ó n de vestidos y som-
breros que ofrecimos ayer const i tuye 
un acontec imiento social que en vano 
p o d r í a m o s in tentar descr ibi r . 
T o d o cuanto d i j é r a m o s r e s u l t a r í a 
p á l i d o ref le jo de la rea l idad. 
L o m á s d i s t inguido de l a sociedad 
habanera b r i l l ó ayer en el suntuoso 
s a l ó n del "Depar tamento de Confec-
ciones" de E l Encan to . 
Tenemos diez minutos escasos pa-
ra t razar estas l í n e a s y nada podemos 
decir de la i m p r e s i ó n que produje ron 
los maravil losos modelos franceses 
que fo rman la e x p o s i c i ó n . 
Quede para m a ñ a n a . 
Hue lga aclarar que no e s t á n ex-
puestos todos los modelos. 
S ó l o se exhiben algunos. 
H o y , martes, es el segundo y úl t i -
mo d í a de la e x p o s i c i ó n . 
Y se r e p e t i r á , sin duda, el b r i l l an -
t í s i m o acontecimiento de ayer. 
L a s e ñ o r a A n a M a r í a Bor re ro re-
c i b i r á de 3 a 5, todos los d í a s , a las 
personas que deseen ve r la . 
^ V ^ 
De las novedades que nos acaban 
de l l e j ^ r hablaremos m a ñ a n a . 
Ustedes pueden verlas hoy en E l 
E n c a n t o . . . . 
A s o c i a c i ó n N a c i o n a l 
d e M u j e r e s 
q u e T r a b a j a n 
Y A se h a n o m b r a d o l a D i r e c -t i v a que h a de d i í l g i r los 
des t inos de l a A s o c i a c i ó n 
N a c i o n a l de M u j e r e s que T r a -
b a j a n . 
L a f o r m a n d i s t i n g u i d a s s e ñ o -
ras y s e ñ o r i t a s de l a m e j r so-
c i edad habanera . 
P r e s i d e n t a : L a u r a G. de Za-
yas B a z á n ; v i cepre&iden ta : G u i -
U e r m l n a P ó r t e l a ; t e s o r e r a : J u -
l i a Crespo de A g n a r d ; secreta-
r i a s : M a r í a Co l l ado e I sabe l M . 
d e l M o n t e ; v i ce sec re t a i i a s : L u -
l o B e n í t e z y P a u l a N ú ñ e z ; vo-
cales : D u l c e M a r í a B o r r e r o de 
L u j a n , M a n u e l i t u B e r r y de V a l -
d é s , A i d a P e l á e z de V i l l a u r r u t i a , 
J u l i a M a r t í n e z , M a r í a Capdev i l a , 
M a r g o t L ó p e z , l Y a n c e s F o r c a d e 
de B a r k , C a r o l i n a Ponce t , A d e -
l a i d a S e p ú l v e d a , E s t r e l l a G r a n -
de K o s s i , Do lo re s B o r r e r o y P i e -
r r a , Teresa M e r i n o , F r a n c é s Gue-
r r a , E l v i r a M a r t í n e z v i u d a de 
M e l e r o , C a r m e n L . de R o d a y 
F e l i c i a G u e r r a . 
T a n pres t ig iosas damas se r e ú -
nen esta Larde, a laa 4 , en e l 
l o c a l que ocupa l a Escue la N o r -
m a l p a r a Maes t ros , S u á r e z y 
D i a r i a , p a r a ce lebra r u n c a m b i o 
de i m p r e s i o n e s y d i s c u t i r el Re-
g l a m e n t o de l a n u e v a i n s t i t u -
c i ó n . 
E s t a , como es sab ido , se 
h a creado con los p r o p ó s i t o s 
d e of recer f r a n c a y a b i e r t a 
p r o t e c c i ó n a l a m u j e r que t r a -
ba j a , a l a que l u c h a p o r l a v i d a , 
a l a que se gana e l sus tento h o n -
r a d a y n o b l e m e n t e f r e n t e a l a 
a d v e r s i d a d . 
F i n o s estos generosos y a l -
t r u i s t a s que h a n merec ido u n á -
n i m e s aplausos, y a los que , 
a h o r a , u n i m o s e l n u e s t r o m u y 
expres ivo y s incero . 
U N Z A P A T O E L E G A N T E 
P O R E L P A D R E M O R A N " 
NueTos t r ibu tos . 
De amor y de recuerdo . 
Solemnes honras celebra en l a ma-
iwa de hoy, a la m e m o r i a de l que 
'aé gu Director, el I n o l v i d a b l e Pa-
ye Morán, la C o n g r e g a c i ó n de l a 
Ananciata. 
Serán en la Ig les ia de B e l é n , a las 
•leve, í o n d e t a m b i é n t e n d r á n l u -
gar m a ñ a n a , a i g u a l ho ra , las de l a 
C o n g r e g a c i ó n de San J o s é . 
E n t r e t a n t o v i enen d i c i é n d o s e M i -
sas Gregor ianas todos los d í a s a las 
7 y med ia en la Cap i l l a de San P l á -
c ido por e l i l u s t r e Rec to r de Be-
l é n . 
T r i b u t o de una dama. 
R o s i t a P e r d o m o de del V a l l e . 
; tos dominio* 
Í A N 
I I D N E Y 
7 de Novieifr 
cumpl id0 o | 
ed i cac ión PJT 
i su c l a s e , » 
u n d ü 
L I D A D >' í 
D E L D I A 
U C A S A D E H I E R R O 
w inv i t amos a v i s i t a r n u e s t r a 
"Pos i c ión de j u e g o s d e m u e b l e s 
« J f d o s t ap izados . 
w a n r e d u c c i ó n d e p r e c i o s . 
« E R R O Y C O M P A Ñ I A , S. e n C . 
0,)«po, 6 8 . ( V R e i U y , 5 1 . 
U n t é a los congresistas . 
E n e l C o u n t r y C l u b hoy . 
A s i s t i r é d e s p u é s de l a l m u e r z o que 
se ofrece en e l r e s t a u r a n t P a r í s en 
obsequio de A m a l i a I s au ra , l a en-
can tadora I s a u r a , de cuya v i s i t a 
ayer a E l E n c a n t o h a b l a r é esta t a rde . 
Como h a b l a r é t a m b i é n , i m p e d i d o 
de hace r lo ahora , de la nueva t e m p o -
r a d a de C a m i l a Q u i r o g a . 
Y de o t ros asuntos m á s . 
Todos del m o m e n t o . 
E n r i q u e F O X T A N I L L S . 
u V I C o n g r e r o M é d i c í L a t i n o - A m e r i c a n o 
« d o u n g r a n é x i t o . L o s m i e m b r o s e s t á n c o n t e n t í s i m o s p o r q u e 
w saboreado y a e l r i q u í s i m o c a f é d e " L a F l o r d e T i b e s " . R e i n a , 
T e l é f o n o s A - 3 8 2 0 y M - 7 6 2 3 . 
LÁ) es s i n d u d a a l g u n a e l q u e ] P u e d e h a b e r l o e n c h a r o l , g l a c é 
h o y r e c i b i m o s e n n u e s t r a s e c c i ó n . | n e g r o , c o l o r c a r m e l i t a y g r i s . 
L A U L T I M A M O D A 
— P r e s e n t a m o s e l z a p a t o h o y 
m á s d e m o d a y q u e e s t á m á s e n 
v o g a e n l a a c t u a l i d a d . 
— E n N e w Y o r k l o u s a n m u c h o 
las c h i c a s b i e n , a l i g u a l q u e l o es-
t á n u s a n d o e n C u b a l o m e j o r d e 
n u e s t r a s o c i e d a d . 
P A R A P A S E O 
E S u n precioso m o d e l o esque-l e t o , de raso neg ro . Su cor -
te e legante , f i n o , de u n a 
de l icadeza e x q u i s i t a , r e s u l t a de 
v e r d a d e r o gus to . 
A p r o p ó s i t o pa ra u sa r l o con 
las medias de seda, mode rnas , 
t a n en boga, con las que f o r m a n 
u n e legante c o n j u n t o . 
San Ra fae l e I n d u s t r i a — H a b a n a 
P U B L I C A C I O N E S 
P E L E T E R I A 
L A í f i O I M 
S Í F I L I S 
P US S d , a t a m c n ^ si no se desea 
t S í f i l i s ! !1" - c o n s ; ^ c i a s que ésta 
J n ! na enfermedad difícil de 
^ p S J f " 1 " 6 d veneno s« concentra 
S » - El ¿ J ^ temo^ del cuerpo hu-
¡T *ilx\r- ¿e Leomrdi Para la ^ es Unn Í e eo**r i v  i  
se ha ™ los mejores remedios 
a t e r í a s sifilíticas. 
S A N G R E I M P U R A 
* S f c eHSCrófulas' ú l c - a s ' 
n e c e s S V -c' d e m u « t r a n que su 
^ Z ^ l ñ c i T ^ U d . n o debe 
^ o n w TtJ 54 de « f e r m e d a d e s e 
ZJiO'ardi 'taZT, n«cesita tornar El ix ir 
Í y ^ ¿ Z L k S - a n 9 r e - E l remedio 
S * eI t i g a i t Í T r ^ í " ^ 0 1 0 de Ios r i ñ o ' 
~ * « t o , decaimiento, anemia j 
I T E N G A S E I 
e l C u t i s B e l l o 
—delicado, suave, fresco, "rosado 
y blanco"—el semblante incompa-
rable de la juventud. El azufre pur i -
fica, blanquea y refresca la piel . 
Para embellecer e l rostro y los 
brazos, úsese 
— E l J a b ó n — ' 
S u l f u r o s o d e G l e n n 
Contkne JJyilh á» Axttfn Puro. 
De cenia m IOM Boticat. 
Alsodén e«dptico <je Rohland. 25 
A r e t e s d e H u e s o 
B l a n c o s c a l a d o s 
: : : E s l a ú l t i m a m o d a : : 
Ex i j a que sean leg í t imos de hneso y no 
de celuloide. 
A l m a c é n D i s t r i b u i d o r 
$ 1 . 5 0 a 2 . 5 0 
A L D E T A L L E 
P r a d o 1 2 3 
P R E G O PROPORCIONAL 
A L C08IERCIO 
E n t r e M o n t e 
y D r a g o n e s 
E N TODAS L A S F A R M A C I A S . 
I m p u r e z a s de l a S a n g r e 
no resisten nunca 
I 0 D U R D S 
al empleo 
DE LOS 
R O B O E N S A N T I A G O D E L A S 
V E G A S 
P o r t e l é g r a f o . ) 
SGO. D E L A S V E G A S . N o v . 20. 
D I A R I O D E L A M A R I N A , 
Habana . 
E n las p r i m e r a s horas de la ma-
ñ a n a de hoy se c o m e t i ó u n robo en 
ia e s t a c i ó n del f e r r o c a r r i l de esta 
c i u d a d . E l l a d r ó n se l l e v ó c i en to cua-
r e n t a pesos setenta centavos de la 
caja de caudales s i n que l a p u e r t a 
de la m i s m a aparezca v i o l e n t a d a . Se 
l l e v ó t a m b i é n l a l l a v e de la caja. 
Parece que el l a d r ó n se q u e d ó eu 
el i n t e r i o r de la e s t a c i ó n d u r a n t e la 
noche. E l Segundo Jefe de P o l i c í a 
a c t u ó dando cuen ta a l Juzgado / Se 
i g n o r a q u i é n sea e l a u t o r o auto-
res de este hecho. 
E l Cor responsa l . 
I " A L M A M A T K R " 
A c u s a m o s rec ibo a la c u l t a e i l u s -
t r a d a r e v i s t a habanera " A l m a M a -
t e r " ó r g a n o de los s i m p á t i c o s es tu-
d ian tes de l a U n i v e r s i d a d , y la cua l 
v i e n e l l ena de m a t e r i a l ameno y m u y 
v a r i a d o . 
H e a q u í el s u m a r i o : 
C u b i e r t a : U n a c o m p a ñ e r a , p o r G. 
B o t e t . 
D r . A d o l f o de A r a g ó n . 
N u e s t r o c r edo : E d i t o r i a l . 
Noso t ro s . 
L a U y la V , po r Car los R o b r e ñ o . 
R i c a r d o del M o n t e , E . S. E n t r a l g o . 
C h i q u i t a s u n i v e r s i t a r i a s , D i b u j o 
de B o t e t . 
P o r M e d i c i n a , R a m ó n Ca lvo . 
A l M a r g e n de M i s L i b r o s de Es-
t u d i o s . 
D e L e t r a s y C ienc ias : I I Sop lon i . 
A n i v e r s a r i o : Gus tavo S. Gala-
r r a g a . 
E n el F e u d o de B u s t a m a n t e : L o r d 
Mac Pa r t l and -
Quis icosas : R a ú l B a r r o s o . 
" T e t é " Roca. 
Sordos de C u l e b r a y Sordo? Chis-
tosos: Gaepar B e ' a n c o u r t . 
T i p o P o p u l a r e s : V á r e l a . U n t a l 
G a r l i t o s . 
A n é c d o t a s M é d i c a s : J . A . L ó p e z 
de l V a l l e . 
N o t a s H í p i c a s : U n A l m i r a n t e . 
Ecos de la T r i b u : J u l i o A. D í a z . 
Con C o c a í n a : K e w o i e . 
Spor t s : " F i f í " Bock . 
P o r T i y po r l a P a t r i a : J . M i g u e l 
X i q u e s A l v a r e z . 
P o r los I n s t i t u t o s . 
De las C h i q u i t a s de F a r m a c i a . 
R e v i s t a d e M o d a s y P a t r o n e s 
N u e s ^ . o d e p a r t a m e n t o d e M o d as y P a t r o n e s es s m 
d u d a a l g u n a , u n o d e los m e j o r e s e n su g é n e r o . E n é l e n -
c o n t r a r á n u s t edes a d e m á s d e los i n s u p e r a b l e s m o l d e s P i c -
t o r i a l , d e los cua l e s t e n e m o s l a e x c l u s i v a , las m á s f a m o -
sas r e v i s t a s e u r o p e a s y a m e r i c a n a s . A y e r r e c i b i i « o s e l ú l -
t i m o n ú m e r o d e l a i n t e r e s a n t e p u b l i c a c i ó n F i c t o r i a l R e -
v i e w ( e d i c i ó n e s p a ñ o l a ) . C o r r e s p o n d e a l m e s d e D i c i e m -
b r e . E l p . e c i o d e es ta r e v i s t a — a m e n a , b e l l a e i n s t r u c -
t i v a — e s d e 3 5 c e n t a v o s y l a s u s c r i p c i ó n p o r u n a ñ o , v a l e 
$ 3 . 5 0 . A c o n t i n u a c i ó n d e t a l l a m o s a l g u n a s d e las r e v i s t a s 
q u e t e n e m o s a l a v e n t a : 
P i c t o r i a l R e v i e w $ 
B o n T o n 
R o y a l 
F l e i s h e r ' s K n i t t í n g a n d C r o c h e t i n g M a n u a l . . . . 
F a s h i o n a b l e D r e s s 
V o g n e ( E d i c i ó n C u b a n a ) . 
L i b r o de B o r d a d o s 
F a s h i o n B o o k P i c t o r i a l 
M o d a I n f a n t i l 
L a F e m m e C h i c a P a r í s 
S a i s o n P a r í s i e n n e 
P a r í s E n f a n t s 
P a r í s E l e g a n t 
A l b u m T a i l l e u r 
A l b u m d e B lous se s . . . . 
R e v u e P a r í s i e n n e 
J euneus se P a r í s i e n n e | . 9 . . 
L i n g e r í e E l e g a n t e 
0 . 3 5 
0 . 4 0 
0 . 4 0 
0 . 4 0 
0 . 4 0 
0 . 5 0 
0 . 7 5 
0 . 7 5 
0 . 9 0 
0 . 9 0 
1 . 0 0 
1 . 2 0 
1 . 2 0 
1 . 2 0 
1 . 2 0 
1 . 2 5 
1 . 5 0 
1 . 5 0 
N O T A S P E R S O N A L E S 
EN L A C L I N K A ' SAN R A F A E L " 
H a s ido operado, con toda f e l i c i -
dad, p o r los Dres . J o s é Pereda e h i -
j o el j o v e n Car los Car re ras F a r i ñ a s 
h i j o de nues t ro buen a m i g o y agente 
del D I A R I O en Gasa B l a n c a d o n L o -
renzo Car re ras . 
Celebramos el buen r e su l t ado de 
l a o p e r a c i ó n , f e l i c i t a n d o a los dis-
t i n g u i d o s c i ru j anos , a l pac ien te y a 
su s e ñ o r padre por e l é x i t o obte-
n ido . 
D R . P A S C U A L A E N L L E 
A y e r en el vapor " I n f a n t a I s a b e l " , 
r e g r e s ó de E s p a ñ a nues t ro d i s t i n g u i -
do a m i g o D r . Pascual A e n l l e , aboga-
do y n o t a r i o es tablecido en esta ca-
p i t a l . 
E l D r . A e n l l e , t a n p r o n t o desem-
có se h izo cargo n u e v a m e n t e de la 
n o t a r í a pa ra seguir a l f ren te de sus 
m ú l t i p l e s negocios. 
Rec iba el D r . A e n l l e nues t ro afec-
tuoso sa ludo de b i e n v e n i d a y que 
tenga m u c h o é x i t o en sus negocios. 
S B . D E M E T R I O H U C H E Z 
F e l i c i t a m o s a este q u e r i d o a m i g o 
por encont ra rse ya en f ranco p e r í o -
do de convalecencia , de las lesiones 
y he r idas que r e c i b i ó en e l g rave 
acc idente s u f r i d o a mediados del 
mes de oc tub re al ser a r r o l l a d o por 
u n a u t o m ó v i l . Hacemos ex tens iva es-
t a f e l i c i t a c i ó n a l D r . F e r n á n d e z T r a -
vieso que ha ven ido a s i s t i é n d o l o por 
su acer tada d i r e c c i ó n . 
E L SR. D E M T K K ) H U E L V E S 
Con gus to cons ignamos que e l 3?-
ftor D e m e t r i o Hue ives , que e l d í a 15 
s u f r i ó u n a c c i í í e n t e a u t o m o v i l í s t i c o , 
se encuen t r a comp le t amen te b i ^ n d « 
las lesiones s u í r i d a s y a l t a m e n t e re -
conoc ida a' do:;tor F r n á n d e z T r a v i e -
so, que lo {.sifetíó e smeradamente . 
' F e l i c i ' . i i i U s a l e s t imado a m i g o , 
por su t o t a l r e s t a b l e c i m i e n t o . 
C A S A A L M I R A L L 
Acabamoa de recibir v a extenso 
«u r t l do de Panas. Terciopelo* 
Telas de I n r i era o y Frazadas. 
Kncajón Gallegos y Catalanes. 
A L M I B A L L Y S U A R E Z 
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D I S P E P S I A A C I D A 
S U C U R A C I O N P E R M A N E N T E 
L a dispepsia á c i d a o * h i p e r c l o r h l -
d r l a , con su cuadro de s í n t o m a s , t a -
les como a c e d í a s , ag ruras , e rup toa , 
gases, etc., no se c u r a como e r r o -
n é a m e n t e creen l a m a y o r í a de los 
enfermos, con preparac iones a base 
de pepsina y o t ros f e r m e n t o s diges-
t ivos , s ino que t i ene que ser c o m -
b a t i d a con produc tos , que n e u t r a l í -
á c i d o s , e f e c t ú e n u n a c u r a p e r m a -
nente . 
D e s p u é s de p r o l i j o s es tudios so-
b re esta m a t e r i a , " L a Casa L i m a " , 
f a b r i c a n t e de p r o d u c t o s f a r m a c e ú t i -
cos de selecta c a l i d a d , p resen ta a l 
p ú b l i c o , su D i g e s t i v o L i m a , c o m b i -
n a c i ó n c i e n t í f i c a de sales, que n e u -
t r a l i z a n d o l a h l p e r s e c r e c i ó n g l a n d i -
cu la r , l a recTuce a su estado n o r m a l , 
y p roduce curas efe t ivas . 
E l D i g e s t i v o L i m a , i m p i d e en los 
d i s p é p t i c o s , l l e g a r a l a t e m i d a u l -
c e r a c i ó n del e s t ó m a g o , y a u n en es-
tos casos graves, ha a fec tuado c u r a -
ciones sorprendentes . 
C i e n t í f i c a m e n t e , el D i g e s t i v o L i -
ma , es l a m e j o r m e d i c i n a que exis-
te para l a cu ra de l a H i p e r c l o r h i d r l a 
o Dispepsias á c i d a s , con s e n s a c i ó n 
de ca lo r en e l e s t ó m a g o , d e s p u é s da 
las c o m i d a s ; v ó m i t o s , l l enu ra s , f i a -
tu l enc ia s . d iges t iones len tas , etc.. e tc . 
E l D i g e s t i v o L i m a se vende e n 
todas las f a rmac ias . D e p ó s i t o s p r i n -
cipales en « H a b a n a , Cuba, S a r r á . 
Johnson , Taqueche l . 
C7048 a l t . 6 d -11 
-«~i*ujicaio, anen 
^ b i u o a d n e r v i o s a , 
C R O S 
^ UONAWH k CO^ 
^ E W R G C H E L L E 
en pildoras i m 
rabies a 0 í r 2 o de 
ioduro de Potasio 6 
do sodio quinicamente puros. 
Gracias á su envoltura especial, 
dichas pildoras atraviesan el e s tó -
mago sin disolverse en él , y luego 
t se descomponen en el intestino . con el fin de 
S U P R I M I R C U A L Q U I E R 
I R R I T A C I Ó N E S T O M A C A L 
Ewperimentadas con é x i t o 
en los hospitales de P a r í s . 
Dos»: de 4 a 10 pildoras diarias. 
Al por mnyor: 
Q. DELATTRE, 10, Ruó du Bac, PARIS 
Un todas las Droguerías y Boticas. 
D r . L . R o d r í g u e z M o l i n a 
C a t e d r á t i c o ¿ e U U m v e r s i d a j , C i r a j a n o e s p e d a i ú t i d e l B m -
p i t a l " C a l a t o G a r c í a " 
D i a g n ó s t i c o y t r a t a m i e n t o d e las E n f e r m e d a d e s d e l A p a r a t o 
U r i n a r i o . 
E x a m e n ( E r e c t o d e l o s riñooes, v e j i g a , e t c . 
C o n s u l t a s , d e 1 0 a 1 2 d e l a m a ñ a n a y d e 4 a 6 d e l a t a r d e . 
L A M P A R I L L A , 7 8 . — T E L E F O N O A - 8 4 5 4 . 
D r . J . L Y 0 N 
D E LA F A C U L T A D P F P A R I S 
Espocfa l l s ta en l a cnraoIOn r^a :c* 
I elas hemorro ides , s in o p e r a c i ó n . 
Consul tas : de 1 a S d. m . . d U r l n * 
C o r r r * «cQBtna a Bao I r n l A l e d * 
I r 
R O S k C o . , 
F a ' o n c u t e i . S a i , 7 0 . T e l . A - . 5 1 7 1 . 
H A B A N A . 
t U . t a l , 1 imUmJ 
S e ñ o r i t a : S u v e r d a d e r o r e t r a t o , h e c h o c o n 
n a t u r a l i d a d y e r l e , p u e d e c o n s e g u i r l o c o n t o d a 
s e g u r i d a d , e n l a f o t o g r a f í a d e 
P I N E I R O 
S u c e s o r d e C o l o m i n a s y O o . 
S A N R A F A E L 3 2 . - P r u e b e u s t e d . 
n j u r 
P A G I N A O C H O 
D L ^ R j O _ D E _ L A M A R I N A N o v i e m b r e 2 1 d e 1 9 2 2 
E S P E C T A C U L O S 
L O S T O R O S B R A V O S D E P U B I L L O N E S 
Desembarca ron ayer , del A l f o n s o ; rA cercada en este sensacional acto 
X I I . los c u a t r o to ros de l i d i a , de 'a 
g a n a d e r í a de V e r a g u a que c o n s t i t u i -
r á n e l " c l o w " d e l c i r co de P u b i l l o -
r ^ n fuer tes a l ambres para g i r a a ' i a 
del p ú b l i c o po rque , como dice l a be-
l l a d o m a d o r a : 
ncs , cuyo d e t u t se anunc i a pa ra e l 
v i s rnes 24 de eí>té m é s : 
E l t o r o f a v o r i t o de l a d o m a d o r a 
s e ñ o r i t a L i d i a S í a r a b i á es esc''» Se 
' l a m a Nuezubo y es, como ustedes 
pueden co leg i r , u n hermosi-slmo 
e j e m p l a r . L a p i s t a de P u b i l l o a e s sc-
— S o n toros a m a e s t r a d o s . . . pe-
ro son to ros . 
L s t a a t r a c c i ó n de los t o ros b r a -
vos es l a p r i m e r a vez que se exb ibe , 
no ya en Cuba, s ino en A m é r i c a . 
E1 abono a las 5 m a t i n é e s s igue 
a b i e r t o en l a c o n t a d u r í a de l N a c i o -
n a l . 
N A C I O N A L 
P r e s e n t a c i ó n de L y t a Sharp y L a -
brousse ú n i c a a r t i e t a cubana de la 
G r a u Opera d3 P a r í s , que J a n l 2i 
func iones de noche de ba i les c l á s i -
cos y de a r t e hoy m a r t e s y m a ñ a n a 
m i é r c o l e s . . . . 
E l p r o g r a m a de hoy es el s igu ien te 
I . — C o p p e l i a . . .de Leo Delibes 
I I . — G a v o t t e . . . .de A r m i J e 
I I I . — A n i t r a de Gr i eg 
I V . — E s p a g n o l e de l C i d 
de Massenet. 
y es t reno de l a p e l í c u l a de Suzana 
C r a u d s i s en una de sus ú l t i m a s y 
m a r a v i l l o s a s creaciones t i t u l a d a : 
Suzna y lo band idos n 4 actos. 
P L 1 X C I P A L D E L A C O M E D I A 
L a a d a p t a c i ó n e s c é n i c a en tres 
actos de la nove la de P é r e z G a l d ó s , 
p o i S. y J . A l v a r e z Q u i n t e r o , t i t u -
l a d a : 
M a r i a n e l a . 
3£ fi£ 
P A Y R E T 
E l t r i u n f o m á s ru idoso , ob ten ido 
en esta b r i l l a n t e t e m p o r a d a de A l e -
g r í a y E n h a r t , en " P a y r e t " , f u é el 
de anoche en la p a r o d i a de la c o r r i -
da de to ros . 
E1. p ú b l i c o no c e s ó de r e i r u n mo-
m e n t o , a legrado v i v a m e n t e por los 
g r a c i o s í s i m o s inc iden tes de la l i d i a 
y po r las absurdas y del ic iosas fae-
nas de Chenche I ( E n h a r t ) , que, 
de c i e r to , d e m o s t r ó ser e l d i e s t ro 
m á s h á b i . y m o d e r n o de los exis-
tentes en e l a r t e de C ú c h a r e s . 
A l f i n a l de la c o r r i d a el numero -
s í s i m o p u o l i c o r i n d i ó a E n h a r t una 
o v a c i ó n es tupenda. 
E l t r i u n f a l r e su l t ado de los ú l t i -
mos actos es t renados por A l e g r í a y 
E n h a r t , v e l novedoso p r o g r a m a que 
h a n ven ido of rec iendo , d í a t ras d í a 
los e lementos de l g r a n c o n j u n t o de 
var iedades , han p r o l o n g a d o l a t em-
p o r a d a por m á s t i e m p o de l que se 
h a t ! a pensado. * 
P a r a hoy , se ha d ispues to la cele-
b r a c i ó n de la segunda c o r r i d a de 
to ros . S e r á en la segunda pa r t e de la 
f u n c i ó n . L a p r i m e r a e s t a r á com-
pues ta de nuevos n ú m e r o s y actos, 
p o r A l e g r í a y E n h a r t , Paco A n d r e u , 
O lga , " L a s v a l e n c i a n i t a s " y e l a * 
m i r a b l e maes t ro U r a n g a . 
Como la f u n c i ó n de anoche, la 
de hoy l l e v a r á a " P a y r e t " u n nume-
r o s í s i m o p ú b l i c o . 
M a ñ a n a , m i é r c o l e s , s e r á el ú l t i m o 
d í a de moda de Ja presente t r i u n f a l 
t e i i i p o r a d a de A l e g r í a y E n h a r t . 
E l v ie rnes , s á b a d o y d o m i n g o , se-
r á n los i r e s ú l t i m o s d í a s de actua-
c i ó n de l a C o p i p a ñ í a de Var iedades . 
P o r t a i 'Circunstancia, l a empresa 
ha dispuesto que e p r o g r a m a de ¡:» 
ú l t i m a f u n c i ó n de moda , sea ex t raor -
d i r a r i o e i todos sei L d o s : por l a no-
vedad , n ú m c i o y o n l l a n t e z de los 
actos. 
Todos s e r á n estrenos, e x c e p c i ó n 
de l a c o r r i d a de to ros , que v o l v e r á 
a ser celebrada a p e t i c i ó n del p ú -
b l i c o , que no se cansa de gozar las 
g r a c i o s í s i m a s inc idenc ias de l a l i d i a 
y ias faenas c o m i c i d í s i m a s que en el 
a r t e de C ú c h a r e s hace e l i ncompara -
b le E n h a n (Chencho I ) . 
A pesar de las excelencias del 
p r o g r a m a , los precios s e r á n los de 
c o s t u m b r e . 
* * « 
C A P I T O L I O 
P o r ú l t i m a vez e x h i b i r á Capito-
l i o hoy , en las tandas elegantes de 
c inco y cua r to y nueve y media , la 
i n t e r e s a n t í s i m a v e r s i ó n h i s t ó r i c a t i -
t u l a d a " L a Re ina de Saba", he rmo-
sa ob ra de l a c i n e m a t o g r a f í a moder -
a t e n c i ó n de l p ú b l i c o por su fa^ tuos i -
L 4 E S T A T U 4 
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e n e s t a s u b l i m e c r e a c i ó n l a g e n t i l 
y b e l l a a c t r i z 
na que ha l l a m a d o poderosamente la 
dad y por el a d m i r a b l e t r a b a j o que 
han rea l izado los I n t é r p r e t e s do ios \ 
p r i nc ipa l e s papeles. L a a c t r i z B e t t y ¡ 
B l y t h e , e s t re l l a de l a casa Fox , es la , 
h e r o í n a de esta s u p e r - i / - d u c c i ó n en 
l a que ha demos t r ado sus excepciona-
les facul rades . 
E n e l t u r n o especial de las ocho 
y media e x h i b i r á hoy e l f avorec ido 
t e a a o de Santos y A r t i g a s , l a mag io -
t r a ; p r o d i c c i ó n c i n e m a t o g r á f i c a que 
Ut/va por t í t u i o " L a m u j e r de l S h e i i ' 
p r i m o r o s a f i l m que r ep roduce au-
t é n t i c a m e n t e l a v i d a de l des ie r to , 
i con sus m i s t e r i o s y excen t r i c idades , 
( y las cos tumbres á r a b e s , a p a r e c í í n -
1 do en la m i s m a fastuosos harenes 
y gen t i l e s odal iscas . C o m p l e t a e l 
, p r o g r a m a la b o n i t a comedia de H a -
r o l d L l o y d t i t u l a d a : " E l T e l é f o n o 
no S i rve" . P a r a l a m a t i n é e c o r r i d a í 
de una y m e d i a a c inco, e s t á des t i - j 
nado i g u a l p r o g r a m a a l de las ocho | 
y med ia , ag regando a lgunas m a g n i - | 
f i c i s c in tas c ó m i c a s y rev i s t as de | 
a c t u a l i d a d . 
E n v i s t a de l enorme pedido de l o -
cal idades que hay para la t e m p o r a -
da de la eminen t e a r t i s t a s p a ñ o l a 
A m a l i a de I s au ra , Santos y A r t i g a s 
a d v i e r t e n que por esa causa que- j 
d a r á n s u p r i m i d o s todos los pases de 
f a v o r ex tend idos a n t e r i o r m e n t e . 
I n e l u d i b l e r e s u l t a pa ra l a E m p r e - I 
sa de l C a p i t o l i o t o m a r esta m e d i d a . I 
L A V I D A D E L U L U A T R A V E S D E L O S P I E S 
Esta Interesante y or ig ina l colección de postales impre-
sas lujosamente en color sepia, puede obtenerse en esta ca-
sa, a cambio de los dibujos publicados en el per iódico. 
No conceda a u n calzado de dudosa moda , la a l t e r n a t i v a 
de l l evar lo usted que sabe vestir elegantemente. 
Nuestros estilos son ú n i c o s , porque son la a u t é n t i c a novedad . 
Modelos impor tados solamente por esta casa. 
Gra t i s enviamos c a t á l o g o a quien lo solicite. 
P F ^ L E T E R I A i m G R A r i A D A 
O B I S P O V C U B A 
' N L ' P T U N O 
N e p t u n o en su mar t e s de M o d a de 
, hoy , a n u n c i a e l es t reno de u n a be l la 
i p r o d u c c i ó n d r a m á t i c a que ha obte-
i n i d o u n é x i t o s i n precedentes, y que 
¡ l l e v a p o r t í t u l o " A l m a G i g a p t e " . Ea 
, i n t é r p r e t e p r i n c i p a l de l a obra , el 
c o i o c i d o ac to r R i c h a r d Ba r the lmess . 
, I r á en l a t anda p r e f e r i f l a de las nue-
: ve y m e d i a , e x h i b i é n d o s e a d e m á s una 
! in t e resan te r e v i s t a i n t e r n a c i o n a l , 
i P a r a las ocho y m e d i a " L a N i ñ a 
í de los Besos" m e l o d r a m a de esce-
¡ ñ a s d i v e r t i d a s d e l que son pro tago-
1 nis tas l a b e l l a a c t r i z W a n d a H a w l e y 
; y H a r r i s o n F o r d . T a m b i é n i r á una 
prec iosa c i n t a c ó m i c a en dos actos. 
M u y p r o n t o " H o n r a r á s a t u Ma-
| d re o E l V i e j o N i d o " , s u b l i m e cine-
d r a m a de a r g u m e n t o m u y in te resan-
te . 
V E R D U N 
U n Heno h a b r á hoy en e l s i m p á -
t i co t e a t r o de l a ca l l e de Consulado 
por l l eva r se a l a p a n t a l l a l a p e í c u -
a m á s c ó m i c a de a ñ o . 
L a f u n c i ó n c o m e n z a r á a las 7 con 
c in tas c ó m i c a s d e s p u é s a las 8 la 
t i t u l a d a " E l N i e t e c i t o " a las 9 es-
soberb ia comed ia de H a r o l d L l o y d 
t r e n o d e l d r a m a " O j o po r o j o " por 
F r a n k K e e n a n y a las 10 se e x h i b i r á 
po r segunda vezz " E l N i e t e c i t o " por 
H a r o l d L l o y d . 
N o t f t : — L a p r i m e r a , segunda y 
t e r c e r a t a n d a a base de 30 centavos 
l u n e t a y l a t e r c e r a y c u a r t a cua 
r e n t a centavor. l u n e t a . 
M a ñ a n a : D a v i d G a r r i t E l cadal-
so de oro y E l D i o s de l A z a r , 
A las 8 M a r g a r l t t e C l a r k en Las 
M u j e r e s son t a n F á c i l e s . . . 
R I A L T O 
T a n d a s de 3, 5 y c u a r t o y 9 y t res 
cua r to s es t reno de l a c i n t a i n t e r p r e -
tada po r el v a l i e n t e ac tor T o m M i x , 
A golpe y Por razo . 
Tandas de las 2 a las 4 y de 6 y 
med ia a 8 y m e d i a la in te resan te 
c i n t a i n t e r p r e t a d a p o r l a s i m p á t i c a 
a c t r i z B á r b a r a B e l d f o r d , L a d r ó n 
T e n o r i o . . 
Jueves 23 L a Re ina M o r a de los 
he rmanos Q u i n t e r o . 
P r o n t o : L a E s t a t u a de Carne . Es-
t r eno en Cuba por I t a l i a M a n z i n i . 
PHn, y su co labora r t l ^ ' ^ ^ ^ 
ta Jack Coogan d0r el ^ f i o ^ 
E n tornar,, , !-
R o d o l f o V a l e n t i n o , el ac to r prefe-
r i d o por su e legancia y r e f l n a m i e i v 
en l a m a g n í f i c a p r o d u c c i ó n c i aema-
g i ó t r a l m e n t e <8Í r o l e de r o t a g o n i a t a 
to , ha l o g r a d o i n t e r p r e t a r t a i ma-
t o g r á f i c a t i t u l a d a "Esposas F r i v o -
las" , que estamos seguros entus ias-
m a r á a l a c o n c u r r e n c i a , c u a n i o esta 
vea como el s i m p á t i c o ac tor , l u c i e n -
do sus hab i l i dades y su t é c n i c a en la 
escena m u d a , j u e g a con los o)."abo-
nes femeninos . 
P.l es t reno de "Esposas F r i v o l a s " 
s e r á m u y p r o n t o en el " C a p i t o l i o " . 
C A M P O A M O R 
C a m p o a m o r e l t e a t r o del p u b l i c o 
d i s t i n g u i d o a n u n c i a pa ra hoy mar t e s 
en sus tandas de 5 y c u a r t o y 9 y 
m e d i a el d r a m a t i t u l a d o " E l h o m b r e 
que hizzo de D i o s " en cuya n t e r p r e -
t a r i ó n luce a d m i r a b l e m e n t e e i g r a n 
C i n e O L I f f l P Í C 
X I N E A Y B, V E D A D O 
H O Y M A R T E S 21. H O Y 
5 14 T A N D A S D E MODA 9 12 
C A R R E R A Y M E D I N A , P R E S E N T A N 
C o n w a y T e a r l e 
y R o s e m a r y T h e b y 
en el hermoso drama 
o e i i a a c t r i z I V ' f g . f 
I T A L A M A N Z I N I Z l M W O 
ac tor George A r l i s s , a c to r que t a n -
t03 t r i u n f o s l l e v a a lcanzado en la 
escena m u d a . " E l h o m b r e qu»? h izo 
de D i o s " es de g rand ioso a r g u m e n t o , 
ce g r a n f o n d o m o r a l que a todos 
in teresa . 
Se c o m p l e t a el p r o g r a m a Je estas 
tandas con l a c i n t a c ó m i c a L á g r i m i s 
de caba l lo y l a r ev i s t a Novedades 
I n t e r n a c i o n a l e s . 
Pa ra las t andas con t inuas de 11 
a 5 y c u a r t o y de 6 y med ia a 8 y 
m e d i a se c o m p l e t a el p r o g r a m a con 
las c in tas d r a m á t i c a s " L a f r o n t e r a de 
l a -nuer t e" p o r B e a t r i z M i c h e l e n a y 
A r r o s t r a n d o pe l ig ros y las c ó m i c a s 
E l g o r d i d o b a ñ i s t a y u n pe r ro a ta-
reado. 
E n l a t a n d a p o p u l a r de las 8 y 
m e d i a p resen ta a l a ta len tosa a c t r i z 
C l a r a K i m b a L Y o u n g , i n t e r p r e t a n d o 
e l personaje p r i n c i p a l del d r a m a : 
¿ D e b e confesar u n a m u j e r ? 
3& 3& 
M A R T Í 
E l T ú n e l , V e n u s S a l ó n y E l S e ñ o r 
J o a q u í n . 
A L H A M B R A 
L o s l i n d o s de l B a r r i o , os t res F r a i -
les y Guapos y matones . 
A C T U A L I D A D E S 
E l p r o g r a m a de hoy se compone 
c'o l a o b r a " E n Busca de Placeres" , 
en p r imerp . t a n d a senc i l l a cuyo p ie -
cio es de 30 centavos l u n e t a y l a se-
g u n d a d o r k » a 40 centavos. E n la 
t anda doLle , e l d i spa ra t e c ó m i c o de 
a c t u a l i d a d cuyo t í t u l o es " L a F u g a 
de A r r o y i i o " . L a o b r a " U n a f l o r en el 
f a n g o " , 
E l v i e rnes 24 e s t r e n a r á B o l i t o 
l a r e v i s t a " L i b o r i o con G r i p p e " . 
wf* Sfc S£ 
F A U S T O 
"Que s iga e l b a i l e " , l a b e l l a p r o -
d u c c i ó n on siete actos en l a que ha-
ce u n a c r e a c i ó n l a graciosa Mae M u -
r r a y en u n i ó n de D a v i d Poe l l ha s i -
do n u e v a m e n t e s e ñ a l a d a p a r a cu -
b r i r los t u r n o s e legantes de hoy de 
c inco qu ience y nueve cua ren ta y 
c inco de F a u s t o . L o s preciosos n ú -
meros d^ ba i l e en los que se dis-
t i n g u e Mae M u r r a y , como s iempre 
s e r á n a c o m p a ñ a d o s po r la o rques ta 
de l t e a t n : . T a m b i é n s e r á e x h i b i d a la 
in te resan te r e v i s t a " P o r Esos M u n -
dos 5 1 " . 
P a r a la t anda de las ocho y me-
d ia , s e r á e x h i b i d a l a In te resante p ro -
d u c c i ó n d r a m á t i c a "Vencer o Mo-
r i r " por James O l i v e r y a las s iete 
y m e d i a "Casamien to In t e r e sado" , 
c i n t a c ó m i c a en dos actos. 
E s p o s a s F r i v o l a s 
(FOOXISH W I V E S ) 
D E V O N S T R O H E I M 
l i a m i s herniosa ore ac ión del Cinema 
T,a ú n i c a pe l í cu la cuyo costo de pro-
ducción ha sido de un mi l lón y medio 
de pesos. 
M u y p r o n t o " H o n r a r á s a t u M a d r e 
o el N i d o V i e j o " , s u b l i m e c i n e d r a m a 
m a g i s t r a l m e n t e i n t e r p r e t a d o . 
^ ^ 
O L I M P I C 
P a r a las secciones elegantes de 
c inco y c u a r t o y nueve y m e d i a se 
a n u n c i a 1 a c i n í a en 6 actos, i n t e r p r e - j 
t ada p o r los famosos a r t i s t a s Con-
w a y T e a r l e y Rosemary Theby , t i t u - ¡ 
l ada E l D i a b l o M a n d a o Las Ten ta - • 
c lones d e l D i a b l o que o b t u v o u n , 
f r anco é x i t o ayer , en su es t reno. 
E n l a t anda de las 8 y m e d i a E l • 
D é c i m o t e rce ro M a n d a m i e n t o , por , 
E t h e l C l a y t o n . 
Se a n u n c i a n las c in tas No me asus-
tes, n i ñ o , po r W i H i a m F a i r b a n k s ; E l 
N i e t e c i t o , po r H a r o l d L l o y d y u n 
g r i t o en l a noche, por R o d o l f o V a -
l e n t i n o . 
E n te rcera tanda h v. 
y m e d i a L a P r u ^ h » ^ ^obl« a i 
social en 6 a ^ o s ' ^ d e f • 
gomstas Rodo l fo V a W e ^ í S ? 
en boga el c o r r S ln?' e U > 
y la s en t imen ta l * r u £ l L * * £ t 
Desde m a ñ a n a m i é r c o , e ^ 
co que asista a la tann 8S' el DÚM, 
las 9 y media , t e n d r á o p ^ f t 
de .e i tarse . escuchando P n 0 r t U ^ S 
los aparatos R a d i o - t ^ £ 2 
ta lados en este l o c a ^ ^ ^ h í 
que se e f e c t ú a n en otros in 0"- ,e5 
r a a i o - t l e e f o n í a . es uno h„ ,Q8are«-U 
adelantos de 1¿ c ienda 6 108 4lt « ¡ ; 
L o s p r ó x i m o s estreno.» h 
n los siguientes. 3 de M a ^ 
Juana rte a 
ron 
C E R V A N T E S 
H o y C in ta s c ó m i c a s y e l d r a m a en 
5 actos T e r r e n o Pe l i g ro so , p o r Co-
r i n n e G r i f f i t h . 
E n segunda v a n L o s Tres Sietes, 
p o r A n t o n i o M o r e n o . 
M a ñ a n a : L o s T re s Mosqu i t e ro s 
p o r M a x L i n d e r . 
E l 23 E l Mercado de las C a l u m n i a s 
p o r C. G r i f f i t h . 
D í a 24- Comensal n ú m e r o 1 3 . 
E l 25 L a s H u é r f a n a s de l a T e m -
pestad. 
D í a 28 : L a R e i n a M o r a . 
D í a 27 V i d a de P e r r o p o r Char les 
C h a p l l n . 
G R I S 
T a n d a de las 8 las graciosas come-
dias de M a c k Sennet t que se t i t u l a n : 
" Y o qu ie ro casarme" ; 'Carac 'o les" 
y " U n l ío amoroso" . 
Tandas elegantes de 5 c u a r t o y 
9 y c u a r t o es t reno de l a in te resan te 
c i n t a E n f e r m o Grave , po r W a l l a c e 
R e i d . 
T R I A N O N 
F u n c i ó n de M o d a . E n las tandas 
e l e f an t e s de 5 y c u a r t o y 9 y cua r to 
se exhibe l a g r a n c i n t a de W i l l i a m 
F a r n u m t i t u l a d a P e r j u r i o , de ar-
g u m e n t o basado en el e r r o r come t i -
do p o r u n T r i b u n a l de J u s t i c i a que 
con l e ñ ó a u n inocente . 
L I R A 
E l p r o g r a m a de hoy es e l s i -
g u i e n t e : 
" L o s Tres Mosque te ros" , po r D o u -
glas F a i r b a n k s y l a p a r o d i a " L o s 
T r e á M o s q u i t e r o s " , por M a x L i n d e r . 
C u b r i r á n las funciones de m a t i n é e y 
noche en funciones co r r idas . L a Or-
questa e j e c u t a r á escojidas piezas de 
su extenso r e p e r t o r i o . U n seguro 
é x i t o pa ra e l d í a de hoy . 
M A X E V I 
E n p r i m e r a t a n d a a las 7 y me-
d i a L a V i c t o r i a de Dios , d r a m a 
sensacional , por el no tab le ac to r W i -
l l i a m S. H a r t . 
u n o de los m á s celebrados t r i u n f o s 
E n segunda t a n d a a las 8 y media 
" E l C h i c u e l o " s e n t i m e n t a l p e l í c u l a 
de l g e n i a l ac to r c ó m i c o Char les Cha-
„ v»,0. 
Juana de Arco , el ZT^A-
ma h i s t ó r i c o . p r o U g o n í ^ r 8 0 ^ 
r e P a r r a r . D í a s de e Í c u Í , ^ . . -
Pecoso. "^-ueia, ^ 
L M P E R I O 
L a empresa deseosa da m ~ ! 
der a l f avo r que ie d i e p ^ ^ 1 " ^ 
bheo, pone en conocimiento^ , 1 ^ 
de m a ñ a n a m i é r c o l e s en i J * 
especiales de las 9 v mpd = ,Uní«i 
as is tan a el la t e n d r á n n ^ ' J 0 * 
de dele i tarse , ' e s c n c ^ ^ l ^ 
de los aparatos radio- te lefóXme<lie 
ta lados en el teatro. Z ^ m ^ 
que se r ea l i zan en otros l u ^ r l ^ 
r a d i o - t e l e f o n í a , es uno de fn?*.,14 
mo? adelantos de la ciencia * 
E n el p r o g r a m a de la f„« •• 
d e s f i l a r á n p'or la p a n t a i í a ^ J 
guientes interesantes pelícuiaB ^ 
P r i m e r a tanda a las 7 v n . 
" L a vio ' .o i ra de Dios" e s h , ^ 
d r a m a en 5 actos, por el "Ts--h do 
p a n t a l l a W i l l i a m S. Har t «« i1 
los a r t i s t a s del cine predi'lerfn . . 
p ú b l i c o habanero . i'reailecto 
Segunda panda a las 8 y n j ^ , - , . 
s e n t i m e n t a l p e l í c u l a " E l Chipn.i . 
uno de los t r i u n f o s m á s formidabí. 
a lcanzazdos por el genial actor 5 
m i r o . Char les Chap l in . v ^ co , . ^ 
r a d o r e l n i ñ o a r t i s t a Jack Coogan 
Te rce ra tanda doble a las 9 v a. 
d i a . " L a prueba del v a l o r " d r a m a » 
c i a ' en fi actos, del cual son m-otl 
gor.istes Rodo l fo Valent ino el Z 
t o r en voga, correcto y elegante y lÍ 
intferesanie A l i c e Lake . ' 
L a empresa t iene en cartera pan 
es t renar en breve las siguientes m. 
l í e n l a s " Juana de A rco " , gran dram» 
h i s t ó r i c o y " D í a s de Escuela" por «i 
Pecoso. 
( C o n t i n ú a en la p á g . NUEVE) 
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6.114 T A N D A S E L E G A N T E S _ ; 
L A C A m B O E A N P I U M C? P R E S E N T A A M A R ' 
T a n d a s e l egan te s 
R E P R I S S del precioso y e m o t i v o d r a m a n ü D M 7 
9 . 1 2 
L a m a S n a d i a n i e b e l l e z a d e I d 
p a n t a l l a , e r n a a n l a d o r a j * a ¿ e s \ i v d i a rhWd 
C a n é l c ó n c a v o a e l d t e t e r 
D A V I D P O W E L L d e ^ o n ^ 
( T h e m a n W h o P l a y e d God) 
De sen t imenta les escenas, de f i n o y he rmoso a r g u m e n t o , en las 
que e l no tab le ac to r de g randes m é r i t o s 
Directed by 
Tiarmon l ü e i g h t 
EN LAEyPLENDOf50/A 
C r i E A C l O M 
T I T U L A D A 
q u e m 
n b a i l e ! ! 
Í O N W I T M T M E D A N C E ) 
G E O R G E A R L I S S 
Hace una b r i l l a n t e l abo r d r a m á t i c a i n t e r p r e t a n d o m a g i s t r a l m e n 
te e l papel de p r o t a g o n i s t a 
G r a n o r q u e s t a L U N E T A S ?0.60 P A L C O S ?3.00 
P R O D U C C I O N _ rrrTT 7S 
G R A N O R Q U E S T A E S P E C I A L E N G L I S 
R e p e r t o r i o selecto de la C A R I B P E A N F I L M CO 
P r o d u c c i ó n de los A R T I S T A S U N I D O S 
C8S35 l d - 2 1 c 8837 
e x h i b e u n a ser ie d e l u j o s í s i m o s y 
r i c o s t r a j e s , ú l t i m o s m o d e l o s de los 
p r i n c i p a l e s m o d i s t o s e u r o p e o s . 
L A E S T A T U A D E t í . R N E 
s e r á e s t r e n a d a p o r l a T r a n s o c e á n i -
c a F i l m e l M I E R C O L E S 2 9 y J U E -
V E S 3 0 . 
C i n e " R I A L T I I " 
E L R E Y D E L A F U E R Z A 
RIvas y Ca. p r e s e n t a r á n en bre-
ve l a m á s sensacional f i l m de aven-
t u r a s t i t u l a d a E l Rey de i a F u e r -
za i a que es i n t e r p r e t a d a por ei 
C h a m p i o n M u n d i a l de L u c h a . Gio-
v a n n i R a i c e v i c h . 
T a m b i é n p r e p a r a n el r eg io estre-
no M a g d a l e n a F e r a t por la s in r i -
v a l Francesca B e r t i n i , s e g ú n la fa-
mosa o b r a de E m i l i o Z o l a . 
m C 8 0 9 2 I n d . 28 oct . 
M a n d a 
Cinta do g ran e s p a c t á c u l o 
Exclusiva de C a r r e r á y Medina, 
Agui la . 31. 
E E I C H VOirSTBOEETAI 
A U T O S , D I U E C T O B Y PROTAGO-
N I S T A 
2 S T B S N O . NOVTEMBEE 30. E 3 T B E N 0 
CAMPO AHI O l i Y PAUSTO 
E n una sola tanda extraordinar ia 
Noviembre 30. 9 P. M . Noviembre 30. 
C 8709 a l t . 2d-16 
C A K P O A M O R Y PAXJSTO 
ESTRENO NOV. 30 ESTRENO 
T A N D A E X T R A O R D I N A R I A 
h o y I N G L A T E R R A y W I L S O N h o y 
L I B E R T Y F I L M C O M P A N Y 
l a c a s a q u e sabe s e l e c c i o n a r , p r e s e n t a a l p o p u l a r 
J A C K H O X Í E 
D c s e r t s C r u c i b l é 
A d u a l r o t e d r a m a - - p r o d u c e t / b / 
B e n W í I s o n 
J A C K H O X I E ( J u a n C e n t e l l a s ) 
H E R E D E R O A R R U I N A D O 
U n a e x c e l e n t e p r o d u c c i ó n e n q u e J a c k H o x i e h a c e u n d o b l e p a p e l , y p o d e m o s ^ ^ J ^ 
es e s t a u n a p e l í c u l a e n t e r a m e n t e d i s t i n t a a t o d a s las q u e h a s t a a h o r a J A C K H O X I L na ^ ^ 
A m b o s t i p o s q u e é l i n t e r p r e t a s o n t o t a l m e n t e d i s t i n t o s u n o d e l o t r o pues e n u n o de e l l o S e s t ¿ 0 
u n h o m b r e c u l t o , p r o d u c t o d e l a c i v i l i z a c i ó n d e l Es t e y e n o t r o de los t i p o s é l es u n 
d e u n R a n c h o d e l O e s t e , y l a t r a m a es t a n c o n v i n c e n t e y a m b o s p e r s o n a j e s s o n t a n ^ c u j t a ( j 
q u e l a a t e n c i ó n d e l p ú b l i c o se m a n t i e n e d e s d e l a p r i m e r a e scena h a s t a e l f i n a l s in 
a l g u n a , d a d a l a a c c i ó n i n t e n s a q u e l a t r a m a r e q u i e r e . 
L I B E R T Y F I L M C O M P A N Y . A g u i l a y T r o c a d e r o . H a b a m 
P r o n t a H O N R A R A S A T U M A D R E . 
e d -
u c c i ó n 
U L T I M O D I A 
E N E L " C A P I T O L I O " 
N O D E J E D E V E R L A 
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L a R e i n a d e S a b a 
61 « i tc ..... 
,Ue son ^ 
!ffónico, i ^ 
los co-m ,,s-
os l u g a r ' i f ^ 
de los 
ios de 
cand ióse á 
n,sta W 
'«penga e l ^ í 
ient0 Que , w 




08 ^gareg u 
lencia. 
la función dt 
Pellculag 
ls,.7 y 
61 de i» 
" a ^ . uno i . 
Predilecto dd 
¡ ' y media. 14 
E l Chlcuelo-
is ronnidablíi 
o ia l actor có-
• y "u colabo. 
ack Coogan. 
a las 9 y | J 
or" , drama go. 
nal con prou-
entino, el & 
elegante, y ¡j 
i cartera par» 
siguientes 
" . gran dram» 
scuela" por d 
5- NUEVE) 
T E L . 
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A i 7 G X C D I A R I O D E L A M A R I N A n o v i e m b r e 2 1 de 1 9 2 2 P A G I N A N U E V E 
T E A T R O S Y A R T I S T A S 
E L D E B U T D E M I M I A G U G L I A 
•• n r l a , la c é l e b r e nov-í ' . i ¡ 
^Ofl J i to r ' h i spano Beni to 5' -
y ¿ra» e ,jevada a la escena 
J (jaldós. Quin tero , debuta e j t a , 
ir o P r i n c i p a l de la 
l í ^ - . ^ U gloriosa ac t r iz Í t a l a M i - • 
Luied!8- iá f indigne i n t e r p i c t . ; de 
a ^ ^ l e Jo- io . de M a l i a y J.a 
K f * í e n f M i m l A g u g ü a . no ya 
>0 l i n o " i i ? " a l n i semeJante 
• f ' ^ . 'tro c o n t e m p o r á n e o . 
Í ^ ^ i ? « r t l « t i c o es el m i s m o de 
59 " u l n m o r t a l . y de E leonora , la 
l ^ h í . i c o e t a dp E l FueffO. . . 
Ssd8 d . U t r o real ista y en la t r a -
61 I n verdad, i ncomparab le . L a 
l ^ ' ' • a d icc ión t ienen una ex-
^ n ^ human idad y de n a t u r a l i -
es! para el p ú b l i c o , p a l p i - . 
18 ' realidad. 
E l hecho de que la t r á g i c a i l u s -
t r e , la gen ia l a r t i s t a , a c t ú e en caste-
l i a n o es, pa ra los que se excusaban 
de a s i s t i r a las representaciones 
d t la C o m p a ñ í a en que ac tuaban M i -
m í A g u g l i a y Grasso, u n f e l i í acon-
i» c i m i e n t o . A h o r a se p r o b a r á gjio 
%K H a b a n a es v na p o b l a c i ó n cu l t a y 
que a q u í hay i n c l i n a c i ó n a l a r te ex-
celso, a la belleza t r a s m i t i d a por las 
f igu ras gen *.es de la escena. 
E n M a r i a n e l a M i m í A g u g l i a hace 
gn ¡a de su hondo t e m p e r a m e n t o d r a -
m á t i c o , y el p ú b l i c o que se congre-
?-.!<, en el P r i n c i p a l , p o d r i perfecta-
mente a q u i l a t a los m é r i t o s excep-
cionales r.o la c é l e b r e ac t r iz . 
Y asi f r .Hará , con cabal cono-
r . m i e n t o de la i n t é r p r e t e , si es ñ 
• a i e r a r t í s t i c o t a n grande , como 
j . c c l a m a en los m á s elevados cen-
t ros de c u l t u r i de E u r o p a y A m é r i c a , 
L A S O C I E D A D D E C O N C I E R T O S 
.0r concierto, of rec ido en el 
E l » Nacional por la val iosa i n s t i -
W ;, e d i r ige , con s i ngu l a r acier-
,,Cl6 maestro R o i g ob tuvo como 
* ^ m o ' " n sucres e s p l é n d i d o , 
• ' ^ i c a l o el p rog rama a compos i -
L í f i s p a ñ o l e í se e jecu ta ron obras 
; r % a p i . Usandisaga y A l b e m z y 
I n t e r p r e t a c i ó n de la no tab le o--
=ta fué admirable . 
' ' I n se PUpde ni ppdir n i e x l g i r u lógicamente y s ó l o e logios y 
• n í o s q n e la es t imulen merece 1? 
pdad de Concierto? de la Habana 
P j . hermosa labor que rea l iz? . 
W-ju ormposiciones de musicorcraf. i 
Chapí. Albeniz y Usardisaga , 
'"uan ext raordinar iamente . L a o b r » 
^ r o t é fué ap laudid l s ima . L a <• n r . , -
, de pastor a g r a d ó por su m a g -
S t a fartura. Los que pueden apre-
j i la exrelente p r o d u c c i ó n m e de-
ne'üa q'U" 61 insp i rado m ú s i c o 6 ' 
Ja •écnico c i m p e t e n t t s i m o y n.j u n 
osado t ro ta tec las , han r e n d i d o « i 
. homenaje de a d m i r a c i ó n merec ido a l 
i l u s t r e compos i to r . 
L a Sociedad de Concier tos ha ce-
i r r a d o b r ; i l a n t e m e n t e la p r i m e r a se-
r le de sus concier tos , of rec iendo m ú -
j sica g r a t a y comprens ib le para la ge-
n e r a l i d a d y m ú s i c a de t é c n i c a m o -
derna para los in i c i ados . 
E l p ú b l i c o cu l t o ha acogido con 
g r a n s i m p a t í a el m o v i m i e n t o de c u l -
t u r a musjea l p rogres iva y ha a p l a u -
d ido ca . o rosamente a la orques ta 
s i n t ó n i c a . Só lo a l g ú n j uzgador , cuya 
audac ia no t iene l i m i t e s h a b r á p o d i -
d oc.ensurar unas composiciones , por 
demasiado vu lga res , y o t ras porque 
1c han parecido incomprens ib les . 
D i s c ú l p e s e l e , en buena l ó g i c a , da-
do^ sus antecedentes, porque lo mi s -
mo hub ie ra d icho si se t r a t a r a en u n 
caso de Ross in i y V e r d i . o en o t r o de 
Rizet. y A r r i g o B p i t o o R i c h a r d , 
V. agner . . . 
J o s í I^ópoz G O L D A R A S . 
HOY D E B U T A M I M I A G U G L I A C O M O A C T R I Z E S P A Ñ O L A 
M A R I A N E L A 
Kl iv . i t ro P r inc ipa l de l a Comedia 
rtfibe hov. con los honores de r i g o r , 
t í a eximia actriz dp f ama m u n d i a l 
• B i Aguglia Hecho de g r a n s ig -
lifiraciór a r t í s t i c a . DI exqu i s i t o c ro -
ii«ta Frau Mnrsal en su s e c c i ó n " L a 
Afiualidad", hace con m o t i v o de es-
te tra=cT:idental suceso, f r í a s cons i -
[ 'Marianela" es la obra del de-
;|nL naldi'is el au tor e legido pa ra l a 
MUeniatión en la esi-ena e s p a ñ o a 
de la trágica i lus t re . A c i e r t o i n d i s -
fuliblp. i n padr ino d igno de i n a u -
Mac'ón de í.iiita i m p o r t a m m. 
r.-|C.iUlós, Mar iane la , M i n : l A g u -
; Verdafieramento debe sefuilarse l a 
i|e tsta inche fecha g lo r iosa para e l 
teatro español, es indudab le que n ú e s 
tro teatro ha hecho una conqu i s t a de 
nlor hnnondi rabie. Y a la H a b a n a 
cibe el honor de. haber la consagrado . 
De aquí ha ríe p a r t i r una e x c u r s i ó n 
qne rprorra en t r i u n f o todos los p a l -
^ d'1 nuestra lengua y rio nues t r a 
pza. Ya se abf, en el e x t r a n j e r o l a 
inotifia y ya se sol ic i ta desdo las re-
Dliblíca« hermanas el honor r e c i -
N^Ijrrtstn ib1 la A - n ^ l i a al f r en te 
l«loa compañía r-^nr.ñola, l iara ver-
1» iatprnretar !;!« n'>rn= p r i n c i p a l e s 
>¡s_r.iesfro^ i r gen ios. 
Lí Marianela do boy s e r á una i n -
^ W l B t e y emocionante h e r o í n a . M i -
Biloha dicho. Fu<; a conocer el per-
•oczje en la novo'a i n m o r t a l . S e r á 
i» suya una I n t e r p r e t a c i ó n pe rsona l . 
»ln influencias ind i rec tas . L a A g u -
l'l» no se la ha vis to represen ta r a 
aatiie y es lógico que no se busquen 
fnniparacionca. Sus acier tos corres-
Ponlerán, exclusivamente, a sus es-
r ri^5 ravilarionf,s- RUa r e c i b i ó de ( 
w.a<yp, del pensamiento de G a l d ó s , 
k J < ncia y el s e n t i m i e n t o . E l l a 
^cará en su c o r a z ó n , en su a r t e y 
| « su talento, la concordancia idea l 
J í^Pnsamfento del g ran e sc r i t o r his-
¡U a 0^[a i ^ n d r á una i n t e r p r e t a c i ó n 
E n r l ? A n iás (,p !a ,ahnr ' u 5,1 I s «lia, t r i u n f a r á el t r aba jo , va co-
Ad»?, y ^ f , n i i r a d o en psta obra d : 
i(h H l n « l v a r , , z S e g « r a , de la R l a n -
B a r t ! Tori03 han h'><•h, 
[ * f i l ^ v i a , <,on j " s t 0 e log io de la 
¡ X o V clel púb l i co . 
k ' e l p V ^ * ^ 1 1 ^ Ia f1p Psia noche 
¡M mf APal rip la r o m e d i a . 
P í . . . ! gug!ia ' M a r i a n e l a G a l - | L a e m i n e n t e t r á g i c a M i m í Afcug l i a 
E L A C O N T E C I M I E N T O T E A T R A L D E M A Ñ A N A 
I ^ i T p h de! clía 110 cs " t ' O m á s 
i Amalia ^ , ,a ^ n i a l c o u p l e f e -
rfiana P I?ai ira . dispuesto para 
i ^ a ^1 , ; r ro lp ; de moda , por la 
^ P i t o l i n - t J a r !S foc rá t i co t e a t r o 
P exigtp ' ' " " ' • ^ " . p t i h l e entusias-
de i , las d i s t ' ngu idas fa -
P^rar ,^ 'a h íSh IVe por la i n -
P ^ a Pn' a ^ P ^ r a d a de la 
I 1*'Adm?,aiVPm0ntf' Sl> rec iben 
1 Hov P i:flní; de l o c a l i d a d e s 
r ^ e r á l n ^ i rinro y * e d i a , se le 
i i n " V res taurant " P a r í s " un 
í ^ n - c o m n , r ' n - al m e concu-
,nv-tados especiales, t o -
dos los cronif i tas de teatros y de 
sociedad, de la prensa d i a r i a . 
E l debu t s e r á m a ñ a n a m i é r c o l e s , 
a la c inco y c u a r t o de la t a rde . A c -
t u a r á en las tandas elegantes, pre-
, sentando un p r o g r a m a a t r a y e n t l s i -
mo , p leno da amen idad y de i n t e -
r é s . L a a c t u a c i ó n de la I s au ra no 
i n t e r r u m p i r á la serie de estrenos c i -
n e m a t o g r á f i c o s i m p o r t a n t í s i m o s , que 
Avienen a n u n c i a n d o Santos y A r t i -
i gas, pues para m a ñ a n a m i é r c o l e s es-
| fá des t inado " E n Busca de un M i l l o -
'. n a r i o " , preciosa comedia , de la que 
: es p r o t a g o n i s t a la bel la ac t r iz S h í r -
I lev M a s ó n . 
C O G I I A C R O B I N 
S I E M P R E S I M R I V A L 
S I 6 A T O M A N D O O O G M A G R O B I M 
I P A N A 
Y L A 
P e r s o n a l i d a d 
UN A sonrisa atractiT», un* hilera de dientes como perlas, an aiiento fresco y perfumado son atributos 
de s impat ía y de encanto. 
La Pasta Dentífrica Ipanadcatnza las encías 
que sangran, embellece la boca y mant ien» 
los dientes limpios y el aliento puro. 
Una «ola prueba bastar^ para 
conveocer a usted. Ipana tiesa 
un gusto especial, caracteris 
tico y muy suyo que es a la 
vez. delicado, estimulante y 
exquisito. Si quiere usted pro-
barla, mande dies centavos 
oro americano, o su equival-
ente, pidiendo un tubo de 
muestra a Dept. A, 
B R I S T O L -
M Y E R S 
C O . 
New Yo 
D E O B R A S P U B L I C A S N E C R O L O G I A 
L L L 8 U B N E G O C I 4 D O l ) K C A L L K S 
Y P A R Q I ES 
C u m p l i e n d o ins t ruec iones del i n -
gen ie ro je fe de la c i u d a d , este De-
p a r t a m e n t o e s t á cooperando a l em-
b e b e c i m i e n t o de los j a r d i n e s que r o -
i 'ean al H o s p i t a l M u n i c i p a l , f a c i l i -
t r n d o diversas var iedades de p l a n -
tes para el o rna to de l e d i f i c i o , m u y 
v i s i t ado ahora por los Delegados a l 
Congreso M é d i c o e i g u a l m e n t e el 
ed i f i c i o de la S e c r e t a r í a (le San idad 
y en el Convento de Santa C la ra , 
con m o t i v o de la E x p o s i c i ó n que se 
celebra en aque l ve tus to ed i f i c io . 
A L I ' M J I R A D O B N L O M A D E 
T I E R R A 
H a sido a u t o r i z a d a la H a v a n a l 
E l e c t r i c para colocar postea en e l ' 
coserlo L o m a de T i e r r a , con ob je to 
de i n s t a l a r a l l í cinco focos incandes-
centes. 
R E P A R A Í I O V D E A L C A N T A R I -
L L A S 
P o r la J e f a t u r a del D i s t r i t o de1 
Matanzas , han sido ya reparadas las 
a l c a n t a r i l l a s de l a ca r r e t e ra de M a - I 
í n n z a s a M a d r u g a . 
P R E H I T I ' E S T O A P R O R A D O 
A la J e f a tu ra del D i s t r i t o de l a ! 
Habana se ha r e m i t i d o , aprobado, el 
presupues to para la r e p a r a c i ó n de la 
ca r re te ra de l a Habana a G ü i n e s , en 
lo."- k i l ó m e t r o s c o m p r e n d i d o s en t r e 
oí 11 y el 20, a u t o r i z á n d o s e el a n u n -
cio de la c o r r e s p o n d i e m e subosta 
para el s u m i n i s t r o de ma te r i a l e s . 
J E S I S R E V I L L A 
E l Sr. F ranc i sco R e v i l l a , O f i c i a l 
de esta A u d i e n c i a , l l o r a la p é r d i d a 
de su ú n i c o h i j o , . J e s ú s , de doce a ñ o s 
de edad, cuyo sepelio se v e r i f i c ó el 
pasado d o m i n g o . 
A l acto de re fe renc ia c o n c u r r i e r o n 
numerosas personas, en t re las que se 
con taban Jefes, aux i l i a re s y suba l te r -
n o » de esta A u d i e n c i a , que pai^en-
t i z a r o n de é s a m a n e r a su pesar al 
desolado padre , ante la t r e m e n d a 
desgracia que le a f l i ge . 
¡ D e s c a n s e e n paz el i n f o r t u n a d o 
J e s ú s ! 
RAYOS X KATOSCOPE. L 
última novedad para el bobillo 
Todos quieren tener este marsvi 
lioso articulo de patente Vea Ud 
lo que está harieoJo la pierios 
duefla H« sus ilusiones Nsdi 
(Ofperha que UH. lo está viendo todo Fuícinn: 
!D toda clima Dura lods la vida Siempte list» 
sara usarlo Precio SO centavos cm. ea dinero < 
tiro postal. KATHOS CO., 289 Breadway 
Dapt. 23. Nueva York. E. U. A. 
E S P E C T A C U L O S 
( V i e n e de U p á g . O C H O . ) 
" K L L A P I Z R O J O E X 
E l i T E A T R O > A C I O X A I i 
L a fecha er, esperada con n o t i d o 
Entus iasmo. E'. no tab le ac tor j apo-
n é s Sessue H a y a k a w a ha hecho a lar -
de de g e n i a l i d a d y de a r t e en có'-a 
su ú l t i m i p r o d u c c i ó n pa ra la Robers-
t o n C o l é . 
S a l i é n d o s e po r compfleto de los lí-
m i t e s de lo v u l g a r , el a r g u m e n t i s - a 
do en pensa r e í e x t r a o r d i n a r i o costo 
d e i " L á p i z R o j o " , no se ha d e t e n i -
de p r o d u c c i ó n del e s p e c t á c u l o que 
ee concen t ra en el a sun to de bu o b r i , 
y a jus ta "-ido.1-, pe r fe ta racn te a la !o-
r ca r e c o i ^ f r u c t i v a de l v e r a r d e r n 
a m b i e n t e O r i e n t a l , nos p resen ta de 
m a n e r a e s p l é n d i d a los c o n j u n t o s que 
I n t e g r a n las escenas p r i n c i p a l e s de 
l a obra . 
Todo nos hace p r e s e n t i r u n r eg io 
i c ^ n t e c i m i e n t u en el es t reno de " E l 
L á p i z R o j o " en C a m p o a m o r el d í a 
ded mes a c u t a l en los t u r n o s de 
5 y nueve y med ia . 
U n o de los p r i n c i p a l ^ a l i c i en tes 
de l a obra e s t á en que en r e a i ' i a c 
ea nucvH. F l l m e d a en el a ñ o 1022 , 
!Me;»(fo l a ú l t i m a p r o d u c i d a po r l a l l o -
b e i s t o n C o l é po r el no t ab l e a r t i s t a . 
B l anco y M a r t í n e z , a c t i v a n i . i p re -
p a r a c i ó n de l t s t r e n o de "Anp. Bo;e-
Da" que s e r á en C a p i t o l i o e l 15 de 
D i c i e m b r e . 
O t r o golpe que ha de r e p e r c u t i r en 
mercado nac iona l con auges de acon-
t e c i m i e n t o . 
E s t á n pues de p l á c e m e s los f a n á -
t icos . 
E L 
B I L T M O R E 
N E W Y O R K , E . U . d e A . 
U n o d e l o s g r a n d e s ' H o t e l e s 
d e l a P l a x a P e r s K m j S 
John MÍE Bowmax, Presidente 
E l B h . t m o r e es e l c e n t r o d e l a 
v i d a s o c i a l i n t e r n a c i o n a l e n l a 
/ g r a n m e t r ó p o l i s d e A m é r i c a . 
S u s s u n t u o s o s r e q u i s i t o s m a -
t e r i a l e s s i r v e n d e b a s e p a r a l a 
d e m o s t r a c i ó n d e u n s e r v i c i o 
p e r s o n a l i n s u p e r a b l e q u e a se -
g u r a l a c o m o d i d a d y p l a c e r i n -
d i v i d u a l d e s u s m u c h o s h u é s -
p e d e s p r o c e d e n t e s d e C u b a y 
S u r A m é r i c a . 
J Comidas y Cenas D a ñ a n t e s . Conciertos 
Mata: i nos ¡os Viernes ron Artistas de la 
Compañía de Opera Metropolita*. 
P Conciertos Sinfónicos 
BnírenteaIsTerminalGrandCentral F C e r c a d e loS t e a t r O S , c l u b s , 
Á b i b l i o t e c a s , e x h i b i c i o n e s d e 
H o t e l M u r r a y H U I / a r t e , s a l o n e s d e m ú s i c a . y a u n o s 
c u a n t o s p a s o s d e l a Q u i n t a 
A v e n i d a — e l c e n t r o d e l a s 
g r a n d e s t i e n d a s d e m o d a . 
C o m u n i c a c i ó n c o n t o d a s l a s p a r -
t e s d e l a c i u d a d p o r s e r v i c i o d e 
t r a n v í a s a l n i v e l , o e l e v a d o s ; y 
p o r e l s u b t e r r á n e o c o n e l c u a l 
h a y c o n e x i ó n d i r e c t a i n t e r i o r . 
H O T E L E S D E P E R S H I N G S Q U A R E 
N E W Y O R K 
OCUFA TODA UNA MANZANA 
CNfatNTC A LA IS TA C I Ó N 
TERMINAL GRANO CENTRAL 
Otros hotslei k* Re* Tsrk 
lajo ls misma tiriccióa del Sr. Iswmas: 
H o t e l C o m m o d o r e 1 
Clonas w. SwstNCT, Vici-Pdts. 
Adianto a ta Terminal Grand Central 
"Baie del Tren y vire a la izquierda" 
E l B e l m o n t 
kMCS WOODS, VlCC-POTt. 
J»M t» WOODS. VIC t-PDTl. £ 
A ana manzana de la Terminal 5 
E l A n s o n i a 
row. M.TimH«Y. Viei-PDTE. 
Broadway y Calle 73 
Ea ai barrio residencial Riverside 
I U T E M P O R A D A D E O P E R A 
I m d o aamitnre('IJ'Cl0 por n u e s t r o ! I n a r pa r t e de la g r a n C o m p a ñ í a d< 
í * 1 * 0 ' uno dr»' V seilor R o d r í g u e z ¡ Opera " C o s m o p o l l t a n " , que presen 
Próxjnja . ^ los empresar ios de j t a r á n en el r o j o coliseo, que con t a n -
1^ * lugar lpo^ada d^ ó p e r a que i to ac ie r to a d m i n i s t r a n los d o c t o r t s 
Jl ma8ana a a l f - - g r a n tea f ro Pa-V-!-^^"dez P é ñ a t e , los r epu tados em-
K ^ ^ ^ n a p . - de J t a l i a . con presar ios s e ñ o r e s F a b i a n i y A r a n g o . 
K ^ a PaiJ. t sPaua . la« snn-anoa i 
• • • r Rnn r i - Evpl ina P a r n é l el ! E1 clp,Hlt de U " o t a h l p C o m p a ñ í a 11-
f a ^ifo Er ro , l e ei h a r í t ' n n n 1 r : r a i f i g u r a el eminen te te-
•tena^W3 0,fo >' el m a e « f r n r J l ° l n o r Comendador Nico la Ze ro l a . sp 
t ^ u m o " . l0f: i u e . m b a r c S n i ^ 1 1 ^ 1 e! mar te8 26 del P r 5 X Í m 0 
fc^te. en ei á d i z el dfa 30 del mes-
K . C * l T o " n ' V*P'1¡" ^ p a ñ o l " M a -
r ^ j i i a . • T i . . o , c o n d u c i r á a la E l abono a 10 funciones n o c t u r -nas, y 4 m a t l n é e s d o m i m e a l í s , s i -
gue ab i e r to a l p ú b l i c o en la Conta-
d u r í a del r o j o coliseo. 
^ H a u ' 0 de d i c i e m b r e l l e -
S i í a 6 , a ¿ ;a ,de t r e i l d i r su 
l ee i t emporada , 
í i?íe s o r í 6 0 1 1 0 61 abo"o mas 
l í S t r e a ; t r !eCUerda « " M é j i c o , 
E Ü 0 * * ' que r " arSlJ:iti"a C a m i l i 
W ? ' T * con : ú ¡ ^ P ü b : : . 3 
'en g a i ^ t i a , s impa-
C A M I L A Q U I R O G A ' 
• "a.bana da Cami la 
n i " PP' ' ^ 
A ñ a j e s que a q u í se 
•ta. 
le nad ie* on , nos ofrezca una breve 
t emporada an P a y r e t . 
L a Q u ' r o g a acaba de ac tua r en 
d i s t i n t o s p a í s e s amer icanos de ha -
b l a cas te l lana con é x i t o b r i l l a n t e . 
¥Á que a l c a n z ó en Venezuela f u é , 
P 'h le f ranco , una c o n s a g r a c i ó n de 
la eminen te ;»c t r l z . 
11 I n i t lo d ) l a nueva t ^ m p 'daa 
de la C o m p a ñ í a a rgen t i na en la H a -
Imua, se í - , e l ú l á 2, con l a preciosa 
obra t i t u l a d a " C o n las alas r o t a s " , 
en cuya ' n t e r j r e t a c l ó n !a eminen te 
a r t i s t a y bu c o m p a ñ í a ob t i enen u n o 
de sus mayores t r i u n f o s . 
S A N O S Y E H F E R f t l O S 
h a c e d u s o d e l a s 
P A S T I L L A S V A L D A 
S a n o s : 
Q u e d a s armaos contra el F R I O , U H U M E D A D y les 
M I C R O B I O S . 
E n f e r m o s : 
A l i v i a r á como por encanto ^ ^ m S o T ^ 
S O F O C A C I O N , v"pr t rosJ tE5 ^ a S p a n T A 
•ot jotmOTTITIS. A J - E C C I O N E S de G A R G A N T A , 
B R L ^ N G I T I 8 . G R I P P M . I N F L U E N Z A , 
A S M A , etc. 
P e r o s o b r e t o d o e x i g i d l a s Y E R D I O E R A S 
P A S T I L L A S V A L D A 
EN CAJAS con el nombre VALDA en la tapa 
e n t o d a s l a » f a r m a c i a » 
• y c l r o g xa o r l a s 
P r o t e j a su c u e r p o 
E n sus d í a n o s paseos 
U s a n d o T a c o n e s d e G o m a 
G o o d y e a r 
P o r su e s p e c i a l c o n s t r u c -
c i ó n 
A p r e c i a r á u s t e d c o n g u s t o 
L a g r a n d i f e r e n c i a 
e n c a d a p a s o q u e c a m i n e 
R e a l m e n t e los 
T a c o n e s d e G o m a G o o d 
y e a r 
S o n t a c o n e s n e u m á t i c o s 
Q u e p r o t e j e n e l c u e r p o 
T a l c o m o las g o m a s n e u -
m á t i c a s 
P r o t e j e n e l a u t o m ó v i l . 
Y d u r a n m á s q u e c u a l q u i e r 
o t r o . 
T A C O N E S D E G O M A 
O A S T A m o v e r u n a p a l a n q n i t a 
p a r a l l e n a r de t m t a l a p l u m a 
W a h l ; y e s to h a y q u e h a c e r l o c o n 
p o c a f r e c u e n c i a p o r q u e e l d e l g a d o 
c i l i n d r o de m e t a l , v e n t a j a e x c l u s i v a 
d e e s t a p l u m a , g u a r d a u n d e p ó s i t o 
de t i n t a m u y a m p l i o . 
H a y p l u m a s W a h l c o n i d é n t i c o s d i -
s e ñ o s q u e l o s de l o s l á p i c e s E v e r -
s h a r p . 
blecrmUntos de 
Distribuidores 
C H A M P L I N I M P O R T CO. 
Apar tado 1630 Habana 
G O O D J p T B A R 
i d - a r 
E l « t a r p r w m á s afrofktdo: 
« r**9* de an Evrrsharf 
y ama phona WahL 
C o m p a ñ e r o s muepiuaL \ s 
W A H L P E N 
W E R S B A R P 
R a t a r a l c z a s g a s t a d a s O r g a n o s d e b i l i t a d o s . 
H I P O F O S F I T O S 
D E L D r - I G A R O A N O 
Pr«4l f1««« modlosctOn. tn»u« t í tu tb lo e « r -vida a l o<v«j>tam* «a a t f i ^ 
« a 7 «Mar ro i i ao fuartaa r ^iaerofoa. P*r» iHK#a»a)laar lo* 
jVERÍOIMCOS d« las C l ^ R C K A T n w r i C A 8 . y de«skj>%r*eca al 
fl v . » a t r a ^ C n , pal Id ta, etc. Que « 
la foaLaluria. insouoio , v4r t t««u. 
Q»»e «1 U Í S O A S 
Uda4 Juraal l 7 «vp 
>si«¿ l Sns cjoi ^rtlgc^a. p r«c»r*ora « • Neuraaieola. 
tm. I> ro ru« r t aa 7 BoUoas da erMUtv BalasoMkto. Ti 
• r i n t n laa >*rdJ4a* « a M b a t a * 
S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A M A R I N A 
P A G I N A D I E Z D I A R I O D E L A M A R I N A N o v i e m b r e 2 1 de 1 9 2 2 
H A C I E N D A , C C M E R C I O I N D U S T R I A . A G R I C U L T U R A Y N A V E G A C I O N 
E L A Z U C A R E S T U V O M U Y F I R M E E N N E W Y O R k 
M E R C A D O E X T R A N J E R O 1 B O L S A D E L A H A B A N A 
M E R C A D O D E V A L O R E S 
E l mercado local de valores r ig ió du-
rante el d í a de ayer con tono de f i r -
meza, sin que se efectuase venta alguna 
en pizarra . 
Extraof ic ia lmente se vendieron varios 
lotes de Havana Electr ic , Te lé fono I n -
ternacional, Ferrocarr i les Unfdos y a l -
guno que otro pequeño ote de valores i n -
dustr iales . 
Se operó en algunos lotes de la Re-
p ú b l i c a del seis por ciento y obligacio-
nes del Ayuntamiento de segunda hipo-
teca. 
Cer ró el mercado f i rme e inac t ivo . 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L ^ 
N O V I E M B R E 20 
Comp. 
R e p ú b l i c a de Cuba Speyer. 96 
R e p ú b l i c a de Cuba, adeuda 
Inter ior 79 
R e p ú b l i c a de Cuba 4% por 
ciento 83 
Repúbl ica de Cuba, (1914 
Morgan . . 91 
Repúb l i ca de Cuba, (1917. 
T e s » r o 9 0 ' i 
« e p o h l i c a de Cuba (1917, 
puertos, 81 
A.yuntaraiento Habana, l a , 
hipoteca 98 
A.yuntamierto Habana, 2a. 
hipoteca 96 
Ferrocarriles Unidos (per-
p é t u a s , 71 
Banco T e r r i t o r i a l Serie A . 10 
Banco Te r r i t o r i a l , serle B 
en c i rcu lac ión $2.000.000. 
Gas y Electr ic idad 
Havana Elec t r ic Ra i lway . 
Havana Elect r ic Ry. H l p . 
'en c i rcu lac ión , pesos 
6.000.000 
Electr ic. Stgo. de Cuba. . 7ó 
Matadero, l a . h ip 60 
Cuban Telopone 76 
Cervecera Internacional p r i -





























dora <íel Parque y Playa 
de Marianao 
F . C. Unidos » • 
6 P|0 Havana É l e c t r l c pre-
feridas 
Havana Elec t r lo com. . . 
Nueva Fabrica de Hie lo . . 
Teléfono, preferidas. . , . 
Teléfono, comunes 
graph Corp 
In te r . Telephone and Tele-
7 o|o Naviera, pref . . . . 
Naviera, comunes . . * . 
7% Ca. Cubana de Pesca, en 
c i r cu l ac ión $550.000), pre-
feridas 
Ca. Cubana de Pesca y Na-













S E V E N D I E R O N 2 3 . 0 0 0 S A C O S A 3 * C I F 
48 80 
m u ñ e s . 
Cnion Hispano Amerlcona 
de Seguros. 
Union Hispano Americana 
de Seguros, benef. . . . 
Cuba Ti re Rubber Co. p re f . 
Cuba T i r e Ruber Ce. com. 
7 0|0 Ca. Manufacturera 
Nacional, preferidas. . . 
Ca. Manufacturera Nacio-
nal, comunes. , . . . . 
7% Ca. Licorera Cubana 
preferidas . 
L icore ra , Cubana, com . . 
C o m p a ñ í a Nacional de Per-
fumer ía , preferidas, en 
c i rcu lac ión $1.000.000. ,. 
C o m p a ñ í a Nacional de Per-
fumer ía , comunes, en c i r -
cu lac ión $1.300.000). . . 
7% Ca. de Jarcia de Matan-
zas, preferidas 
r% Ca. de Jarcia de Ma-
tanzas, pref. sinds. . . . 
Ca. de Jarcia de Matanzas 
comunes. . . . . . . . 
Ca, -de Jarcia de Matanzas 
com. sindicadas 
7 o|o Ca. Urbanizdaora del 
Parque y Playa de Ma-
rianao, preferidas. . . . 
Ca. Urbanlzadora del Par-
que y Playa de Marianao. 


















1 1 % 12 
1 1 % 12 
N o m i n a l 
Nomina l 
M E R C A D O D E C A M B I O S 
C I E R R E : f i r m e . 
Esterl inas, 60 dias 
Esterl inas, a la v i s t a 
Esterlinas, cable 
Pesetas 
Francos, a la v i s t a 
Francos, cable 
Francos belgas, a la v is ta . . . 
Francos suizos, a la v i s ta . . . 
Florines, a la v is ta 
Marcos, a ta. v i s ta 
Marcos, cable 0. 







Bras i l 
Polonia 









B O L S A D E P A R I S 
PARIS , noviembre 20. 
Los precios estuvieron irregulares hoy 
en la Bolsa. 
Renta francesa del 3 x 100 a 59.95. 
E m p r é s t i t o del 5 x 100 a 75.75. 
Cambio sobre Londres a 63.05. 
E l dol lar se cot izó a 14.10% 
N E W Y O R K , Noviembre 20. 
l i a nota en el mercado de a z ú c a r e s 
crudos de hoy fué l a venta da 23 noo 
sacos de crudos cubanos, embarque para 
Fhi ladelphia a fines de mes, a l precio 
de 3 7 8 ^rntacos C.I.F, que durante se-
manas han venido esperando los vende-
dores poder cobrar. 
Es verdad que las compras a este t ipo 
parecen l imi ta rse a operaciones y que 
los refinadores no han querido seguir 
el avance aunque se muestran dispues-
tos a pagar 1 16 centavos menos. 
Se cree que los intereses cubanos es-
t á n v ls l lando atentamente la s i t uac ión 
aqu í y que esperan poder realizar el 
sobrante de l a zafra pasada, a l precio 
de 3 7,8 centavos en l a creencia de 
que los refinadores neoyorquinos no po-
d r á n esperar durante el mes de Dic iem-
bre l a llegada de crudos de l a nueva 
zafra. 
A ú l t i m a hora de l a tarde se di jo que 
R E V I S T A D E C A F E 
N E W YORK, Noviembre 20. 
Las noticias de cier ta reacc ión des-
p u é s de l a r á p i d a alza de los cambios 
de R í o s en l a semana pasada, dieron 
hoy lugar a c ier ta cantidad de l iquida-
ciones en el mercado de fu turos de café . 
Se a b r i ó de cuatro puntos m á s bajo a 
tres m á s a l to y njlentras los meses 
avanzados se m a n t e n í a n bastante f i r -
mes, los m á s p r ó x i m o s cedieron duran-
te el d ía y Diciembre bajó a 9,70 y 
Marzo a « 9 . 4 6 . 
E l cierre se hizo sin varias hasta 9 
puntos m á s bajo y las ventas se calcu-
laron en unos 25,000 sacos. 
e p i l a c i o n e s a l cierre: Diciembre 9.70, 
Enero 9.63, Marzo 9.48, Mayo 9.26, Ju -
lio 8,99, Septiembre 8.55. 
E l ca fé entrega inmediata estuvo 
quieto, R í o s siete de 10 314 a 10 7|8 y 
Santos cuatro de 15 a 15 1]4 centavos. 
Las ofertas de C . I . F . se vieron l i m i -
tadas por la Incert idumbre en los cam-
bios. 
Santos tres y cincos parte Bourbon 
eran ofrecidos de 14.50 a 15.25 para 
embarque p r ó x i m o y a 14.40 para em-
barque ovlembre y Enero. 
R í o s siete se of rec ían de 10.70 a 10.90 
c r é d i t o s americanos. 
la Nat ional h a b í a comprado u n lote de 
cubanos a la Cuban American bajo la 
hase de 3 78 centavos C. I . r . 
For lo d e m á s el mercado c e r r ó s i n ' 
nuevos acontecimientos. 
E l precio local avanzó a 5.65 centa-• 
vos por cen t r í fugos cubanos, derechos 
Pagados. 
FUTUROS B E AZUCAR CRUDO 
H o y hubo evidencia de que los in te-
reses cortos de Diciembre no h a b í a n 
quedado eliminados. 
En cnanto se supo que los crudos cu-
banos h a b í a n sido vendidos a 3 7 8 cen-
tavos C U . embarque fines de Noviem-
bre, loa intereses cortos por Diciembre 
empezaron a cubrirse llevando dichos 
contratos a 3.86 o sea 8 puntos m á s 
altos. 
A este n ive l l iquidaron algunos de 
Í5HSHSZ5"¿SZSE5H5ES?SHSHSZSE5B 
B O L S A D E N E W Y O R K 
N e w Y o r k , n o v i e m b r e 2 0. 
Pub l i camos l a t o t a l i á a d de 
las t ranaaccioneg en Bonos e n 
l a Bo lea de V a l o r e s do N e w 
Y o r k . 
B O N O S 
los largos. Eos intereses cubanos apo-
yaban los meses de pr imavera y el mer-
cado se mantuvo f i rme en conjunto. 
A l abr i r el avance fué de 2 
tos y el cierre se hizo de 3 a 
m á s a l to. 
Eas ventas se calcularon 
12,000 m i l toneladas. 
4 pun-j 
6 puntos j 
en unas \ 
9.264,000 
A C Q O N E S 
Los checks canjeados en l a 
" C l e a r i n g H o n s e " de N u e v a 
Y o r k , i m p o r t a r o n : 
438.000,000 
Mes Abre A l t o Bajo Vta . Crre. 
Novbre. . . . 3.90 
Dlcbre. . . . 3.79 3.88 3.79 3.85 3.84 
Enero 3.54 
I*cbrero. . . 3.42 
Marzo . . . 3.35 3.40 3 35 3.40 3.38 
A b r i l . . . . 3 43 
Mayo . . . . 3.51 3.54 3.51 3.53 3 51 
Junio . . . . 3.58 
Ju l io . . . . 3.65 3.66 3.64 3.64 3.64 
Agosto . . . 3.70 
Sepbre ^ ^ , 3.76 3.76 3.76 3.76 3.76 
Durante la semana que t e r m i n ó el 
pr imero de Noviembre los embarques de 
a z ú c a r refinado norteamericano para 
los p a í s e s extranjeros fueron poqu í s i -
mos, habiendo llegado el t o t a l a 1,078 
toneladas, y a l precio de .54.85 fas, New 
Y o r k . 
H a habido quien se ha interesado en 
este mercado por a z ú c a r e s del a ñ o p r ó -
x imo, pero los precios que se piden 
e s t á n completamente en sedacaerdo con 
lo que compradores desean pagar. 
Eos refinadores de a z ú c a r de remola-
cha e s t á n ofreciendo su producto l ibe-
rolmente pero r e s t r i n g i é n d o s e a l t e r r i t o -
rio del Oeste y del Oeste central. 
L a demanda d o m é s t i c a por granulado 
fué hoy m u y escasa. 
Eos precios en la l i s t a no var ia ron de 
6,90 centavos a 7.00 centavos. 
F U T U R O S D E R E F I N A D O 
E l mercado para futuros de a z ú c a r 
retinado a b r i ó a precios nominales y 
c e r r ó s in va r i a r hasta u n avance de 
cinco puntos. 
No hubo transacciones. 




Ju l io 
1CAIZ 
Diciembre 
Mayo . . . 









A V E N A 
Diciembre 
Mayo . . . 




Los precios para partidas de entrega 
Inmediata f luc tuaron como sigue: 
T r igo rojo No. 2. 128. 
Tr igo duro No. 2, 122. 
Maíz amar i l lo No. 2, 71 3!4 a 72 13. 
Avena blanca, No. 2% m i x t a "2 1Í2 a 
73 112. 




ST. LOUIS, Noviembre 17, 
Tr igo No. 2, rojo, 129. 
T r igo No. 3, rojo, 122 I j t . 
Maíz blanco, No. 1, 73 a 73 IjZ. 
Maíz blanco. No. 2, 72 112.̂  
Avena blanca, No. 3, 45 a 46. 
Avena blanca. No. 3. 4» 1¡4 a 44 l ' i 
PRODUCTOS D E E PUERCO 
Para entrega Inmediata se ha cotizado 
la manteca a 9.93 y las costil las a 9.90. 
Para futuras entregas se ce r ró la 
manteca: 
E n e r o , , 9-97 
Mayo 10.25 
Y las costi l las: 
Enero 9.80 
M a y o , , '. 9.80 
A Z U C A R 
Se ha cotizado a 5.63 la cen t r í fuga . 
.Se vendieron 23,000 sacos a 3 718. E l 
refino de 6.90 a 7.00. 
OTROS ARTIGUEOS 
N E W YORK, Noviembre 20. 
T r igo No. 2. rojo invierno, 139 l j2 . 
T r igo No. ^ duro invierno, 130 1|2, 
Maíz argentino, C 1 v . 
a i lna l , ' ' * " ^ 
Avena, entrega Inmediata, h, 
cortada, 55 a 59. ^ í » . ^ 
Centeno, No. 2. loo 114 
Har ina patente de DriB"» 
a 7.25. «avera 
Heno No. 2, 22 a "M 
Tofino rcf'nado. a I j . j e 
Oleo de primera, 10 m ' 
' 1 ' pepita de algodón 
verano^ primavera, 9.70 
Grasa amarilla, de 7 ¿ 7 j». 
Patatas, de 2.40 a 3.00. 
('chollas, de ' .23 a 1 -5 
Fri joles, a .50. 
Arroz Far.cy Head. de 7 * T *%\ 
Bacalao, de 10 a 12. 
EE GANADO EW CHIC-&0 
Hoy han entrado 32,000 caW 
{Tarado. Los precios c o n U n ü « a « 2 
todas clases. So ha cotizado L» J? 
novi l lo a 13.00; las mejores J f ^ 
terior a 13.50 en lotes grwufc, 4 
a 9.00, las clases de carne d» 1 — 
ternera, cont inúan firmes, v ^ m ^ J 
a 11.50. Lotes de toros de B c Z T t S 
vendieron a -'.25. L o . rte ^ / ¿ ¡ í 
gera de 3.85 a 4.on. Las o t r a / o i 
t-tmbién sigueT firmas. 
Ent ra ron 53,000 puercos. Se 
carne de puerco de 160 a 200 
promedio de 7. SO a 7.90; loi 
bastante buenos se vendieron i 
i 8*.00; los m á s pesados ae pa 
'8 .00 a 8.50; los m¿dianos <L 
8.45; los m á s ligeros de 8.23 a t 
la carne de puerco empacada se re 
sobre los precios de 7.10 a 7.50 y 
cochinos matados de S.40 a 8.58. 
E l mercado abr ió activo hablén 
cotizado las distintas carnes con 
dencia a la firmeza. 
Ent ra ron 23,000 carneros. Se col¡»! 
ron a 14.75 y los más gtuesoi de) 
a 30 centavos m á s caros; los muy m 
sos del Oeste a 14.25; se vendieron 
tre a 7.00 y los menea ptsadoi 
7.75. 
Los carneros del Oeste se vendlro» 
14.60. E l mercado de carneros 











P l a t a e n b a r r a s 
Pesos mejicanos 
Extranjeros 
D o m é s t i c a 
O f e r t a s d e d i n e r o 
F I R M E 
L a mas -alta 
L a mas baja 
Promedio 




Aceptaciones de los bancos . . 
P r é s t a m o s a 60 dias de 4% a. 
P r é s t a m o s a 90 dias de 4*4 a. 
P r é s t a m o s a seis meses 


















9 9 Vi 
B O L S A D E L O N D R E S 
LONDRES, noviembre 20. 
Consolidados por efectivo, 57*4 
F . C. Unidos de la Habana, 68% 
R E V I S T A D E T A B A C O 
M E R C A D O D E A Z U C A R E S 
'Ventas Clerrt 
American Sugar 2100 
Cuba Cañe S. p re f . . , . 2000 
Cuba Cañe Sugar. . . . 4300 
Cuban Amer. Sugar. . . 8800 






M E R C A D O D E N E W Y O R K 
Cuba Ex te r io r 5 x 100 1904. 
,Cuba Ex te r io r 5 x 100 1949. 
Cuba Ex te r io r 4% x 100 a 1949 
Havana Elect r ic 




9 1 % 
84 
M E R C A D O L O C A L D E A Z U C A R 
B O N O S D E L A L I B E R T A D 
N E W Y O R K , noviembre 20. 
Bonos del 3% x 100 a 100.14, 
Pr imero del 4 x 100 'sin cotizar. 
Secundo del 4 x 100 sin cotizar. 
Pr imero del 4 x 100 a 98.54, 
Segundo del 4% x 100 a 98.54. 
Tercero del 4% x 100 a 98.24. 
Cuarto del 4% x 100 a 98.24. 
U . S. V i c t o r i a del 4*4 x 100 a 100.2S 
. F i r m e r ig ió ayer el mercado local de 
a z ú c a r debido a haberse pagado en Nue-
, va York una f racc ión m á s sobro el pre-
¡ c ío que v e n í a rigiendo. 
Se cotiza en esta plaza a 3 1|2 centa-
' por el crudo y 4 1|2 centavos por el re-
1 f inado. 
\ No se ha efectuado venta en esta 
1 plaza. 
V A C U N A S P A R A E L G A N A D O 
N E W YORK. Noviembre 20. 
L a act ividad en ©1 mercado de tabaco 
parece haber a t r a í d o a los especulado-
rea pero por ahora no han logrado lo 
que se proponen gracia a la ac t i tud de 
los productores que rechazan sus propo-
siciones, b a s á n d o s e en l a t e o r í a de oue 
los Intereses especulativos actualmente 
p o d r í a n l levar a una ret i rada por parte 
de los compradores. 
Debido a las condiciones l e g í t i m a s , 
los precios de casi todos los tabacos 
siguen avanzando y los de la .Habana se 
ven m u y buscados tan pronto como l le-
gan y embarcados inmediatamente a las 
f á b r i c a s y so duda de que el comercio 
pueda asegurarse todo el tabaco cubano 
que necesita. 
Condiciones parecidas prevalecen en 
el mercado de tabaco de Puerto Rico. 
Las hojas de 1921 de WIsconsin han 
quedado casi por completo colocadas 
y queda muy poco en manos de los 
productores. 
Las ofertas de capa de Connecticut 
han sido m u y bien recibidas, trayendo 
los cuatro mejores grados J4-75 por 
l ibra . 
Semilla Habana Conecticnt. 
Peso marcado. 
Semilla relleno 6 
Capa mediana 55 
Capa oscura 45 a 50 
Segundos 60 a 75 
Capa l igera 90 
Rellenos estado New Y o r k , . . 10 
Puerto Rico. Peso actual . 
R E R U B L . I C A D E C U B A 
S E C R E T A R I A D E S H A C I E N D A 
D I R E C C I O N G E N E R A L D E L A L O T E R I A N A C I O N A L 
L I S T A «de l o s n ú m e r o s p r e m i a d o s e n e l S o r t e o ^ N r 4 7 2 , v o r d í n l ^ d e ^ l 9 2 2 l 
NUMERO» PBSO» I NUMERO» NUMEROS PESOS PESOS I NUMEROS . PESOS NUMEROS 
pt en ella 
14. . —100 
27. . —100 
44. . —100 
51-. , —100 
95. . —100 
CENTEU 
Al tos grados 
Segundos . . 
Rezagos, . . 
80 a 90 
65 a 70 
40 a 50 
B O L S A D E M A D R I D 
M A D R I D , noviembre 20. 




B A R C E L O N A , noviembre 20. 
D O L L A R 6.54% 
Como en las semanas anteriores, se 
han d is t r ibuido en esta ú l t i m a por la 
Sección 'de Veter inar ia y Zootecnia de 
la Secretarla de Agr i cu l t u r a , Comercio 
y Trabajo, 15.517 dosis de vacunas con-
t r a los Carbuncos Bacteridiano y Sin-
t o m á t i c o . 
Estos productos inmunizantes los re-
parte gratui tamente la Secretarla de 
A g r i c u l t u r a y todo aquel que los nece-
site para aplicarlos en sus animales, 
puede sellcitaros de dciho Departamen-
to en a sesruridad de que inmediata-
mente les s e r á n remitidos. 
eiHEBRH ÜRflMUTO DE WBIFE 
L A U N I C A L E G Í T I M A 
I m p o r z a d o r e a E x c l u s i v o s 
- - e n l a R e p ú b l i c a - -
p r a s s e & C o . 
I d A - 1 6 9 4 . - 0 1 ) r a p í a . ^ . - B a t a n a 
Habana. Peso actual. 
Remedios ' 90 a 95 
Vuel ta Abajo 90 a 95 



















































712. . 1000 
Semilla Habana "B" 
Faja del N o r t e . . . 
Faja del Sur . . . . 
Ohio. Peso actual. 
Gobhardt . . . . 
L l t t l e Dufch . . 
Z i m m e r . . . . . . 
Rellenos O h i o . . 
. 42 a 48! 
. 22 a 28 
25 a 30 
20 a 22 
28 a 32 
7 
Pennsylvania. Peso actual . 
Capa l ige ra . 
Capa oscura. 
75 a 85 
40 a 50 
i 
PRODUCTOS QUIMICOS 
P A R A I N D U S T R I A S 
A C I D O M T R I A T I C O 20* 
Su l fú r i co . T a r t á r i c o . Oxál ico 
C í t r i co y todo otro Acido 
S O S A C A U S T I C A 76 0 0 
Carbonato, Bicarbonato, Sal y d e m á s 
Sodas 
F O R M O L 4 0 0 0 
Creollniola. Insectiol y 
varios otros desinfectantes 
A C E I T E C A S T O R P U R O 
Coco. Palma, Algodón. L inaza y 
Aceites de Pescado y A n i m a l 
M A T E R I A S B L A N Q U E A D O R A S 
P I N T U R A S V PRESERVATIVOS 
P A R A M A D B R A Y H I E R R O 
S E L L A T O D O 
T H O M A S F . T U R U L L Y C A . 
M U R A L L A 2 7 4, H A B A N A 




























































































1667. . . 1000 
1580. .'—lOO 













































..nos n i i 
2015. . —200 
2019. . —100 









































































































. TUS 111 
.3004. .' —100 
3017. . —100 
3017. . —101 
8030. . —200 





































































































































































4827. . —100 
4840. . —100 
4Í160. . —100 
-1870. . —200 
4879. . —100 
4907, . ,-100 




















































































5989. . —100 
















































6364. . —500 



























6886. . —200 
6928. . —600 
5937. . —100 
5945. . —100 
6980 500 
































































































































































































6674. a. 1000 
6576. 100.000. 



























































































6969. . —100 
6980. . —200' 
6843. . . 2000 
6848. . —100 
6889. . —100 
6894. . —100 
6920. . —100 
6934. . —200 
6956. . —100 
6958. . —100 






































































































8037. . —100 
8042. . —100 
8073. . —100 
m - i . . —200 
8154. . —100 
8178. . —100 
8183. . —100 
8189. , —100 







































- i o n 
—ino 
8629, . —100 
8651. . —100 
8659, . —100 
8702. . —100 
8780. . —100 
8798. . . 2000 
8799. . —100 
8822. . —200 
8838. . —100 
8849. . —100 
8854. . —100 
8865. . —100 
8880. . —100 
8898. . —100 
8911. . - J 0 0 
8921. . —200 
8936. . —100 
8947. . —109 
8952. , —100 
8966, . —100 
8987. ^—100 
rüeyemil ' 
9021. . —100 
9022. L1000 
9028, . —100 















































































































10032. . —100 
10051. . —200 
10068, . —100 
10078. . —100 
10143. . —100 
10152. . —100 
10155. . —100 
10166. . —100 
10224. •. —100 
10229. . —100 
10290. . —100 
10323. . —100 
10335. . —ino 
10338. . —100 
10369. . —100 
10374. . —100 
10432. . —100 
10433. . - 1 0 0 
104-35. . —200 
10456. . —200 
10469. . —100 
10524. . —100 
10560. . —200 
10574. . —100 
10579. . —100 
10606. . —200 
10612. . —200 
1064O. . —100 
10654. . —100 
10673. . -100 
10681. . —100 
10697. . —100 
10704. . -500 
10708. . —100 
10724. . —100 
10733. . -=-200 
10738. . —100 
10744. . —100 
10746. . -100 
10773. . —100 
10778, , —100 
10798. . -200 
10799, , —100 
10812. . —200 
10817. . —100 
10827. . —100 
10828, . —100 
10830, . —100 
10849. . —100 
10851. . —200 
10852. . -100 
10861. . —100 
10880. . —100 
10909. . —100 
10925, . —100 
10961. . —200 
10973. . —100 
OVCE MIL 
11018. . —100 
11052. . —100 
11055. . —100 
11062. , —100 
11082. . —200 
11094. , —100 
11098. . . 1000 
11420. . —100 
11139. . —100 
11172. . —100 
11219. - —100 
11232. . —100 
11263. f—100 
11317. .—200 
11343. . - 2 0 0 




11382. . - 200 
11389. .—100 
11419. . —100 
11435. . - . lOO 
11446. . —200 
11448. . - 1 0 0 

















































































13027. . - 1 0 0 / 
13066. . 








13171. -. -100 
13172. . -100 
13207. . -100 
13216. . -100 
13221. . —1°° 
13227, ..>-10O 





13278. . - W 






13350. . -1W 
13357. . -200 
[3391 . - J J 




i s ó i i . ' ; - ^ 5 
1 3 5 5 9 . . - ^ 




12251.. . 1000 
12304. . -100 
12345. . . 2000 
12389. . —100 
12396. . —100 
12403. . -100 
12405. , -100 
12128. . —100 















































































































' - i c o 
-100 
9C1ÜCE 



























14175. . — 5 
1 1 1 7 9 . . - 5 
14191. . - jS 
1 4 1 9 2 . . - 5 
14196.. 
14198.' i , 
14214 . . - j ^ 
1 4 3 0 0 . . ^ 
14342. • 
,4368.. ^ 
l l - ' i ' - 100 
14398.-
m 
14J8Í ' ^ U 
\ ^ - ~ \ * 
14492-' ' , 0 0 









A f t O X L 
D i A R i O O E U M A R I N A N o v i e m b r e 2 i d e Í 9 2 2 P A U h A ü f i t f c 
H A C I E N D A , C O M E R C I O I N D U S T R I A , A G R I C U L T U R A " Y N A V E G A C I O N 
« C A M D E V M . 0 1 1 E S 
. C Noviembre 20. 
^ de la bolsa tomd el aspee 
•e8,*n ^ f pieza dentro de la i 
M E R C A D O D E B O N O S 
de 
7 * 7 ílt 
N K W YORK, Noviembre 20. 
fortaleza dentro ao i s i L a fuerza de los valores extranjeros 
aue reinó. y la marcad& Irregularidad en las emi-
¿ I t» ca!n\ es ráp idos de ú l t i m a ¡ slones de c o m p a ñ í a s d o m é s t i c a s jun to 
jjgonos aVanad0S p0r un ataque s o - ¡ c o n la f irmaza demostrada por los bo-
r r ó n p ^ l t que ce r ró el d í a . nos del Gobierno de los Estados Unidos. 
dan el resumen ^e la sesión, re la t iva-
mente jjoco animada en el mercado de 
bonos de hoy. 
Méjico 4 y 5 0|0 avanzaron de 2 pun-
to» cada uno, Bras i l 7 010. 7 1|2 0|0 y 
8 0¡0, I t a l i a 6 0|0, Estado de San Paulo 
8 0;0, Zur lch 8 010 y Reino Unido 5 l | | 
por ciento de 1929 avanzaron todos de 
un punto. 
Er ie y Jersey 6 0 0 dió la sensac ión 
en la l i s ta fe r roviar ia saltando de c in -
co puntos. 
Los d e m á s movimientos en l a l i s t a 
f e r rov ia r i a fueron irragulares y esta 
misma i r regular idad se tradujo en el 
grupo indus t r ia l . 
Los bonos del gobierno de los Esta-
dos Unidos se apuntaron ganancias de 
dos a ocho centavos en ? 100.00. 
E l to ta l de ventas fué de 111.906.000 
I M P O R T A N T E J U N T A E N 
C O M P A Ñ I A D E J A R C I A 
D E M A T A N Z A S . . 
L A 
A r d i d a de 3 b.i puntos. 
a mayor quedó eontralizado 
Sde iós cambios extranjeros, 
esterlina subió casi do dos 
í í r a "q^dar a $4.40 518 y los 
franceses se cotizaron a 7.41 
mejoras similares en los 





A d e m á s europeos. 
*V ]os marcos alemana 
55 ' 1 1 jtrta 
avanza-
centavos el cien. 
S e c a c i ó n de los dividendos fué 
' « r a la demost rac ión de fuerza 
^ t inenta l Car > 
[d0 el primero 1 
del cierro y 
F. . "Woolworth, 
314 puntos a la 
Woolwor th 13 l!3 
S ó l o 3 6 8 se o p o n e n a l S i n d i c t t o . 
L a s a c c i o n e s s e r á n n m i n a t i v a s . 
N O T A S D E W A L L S T R E E T 




S á b a d o : 9^.35 




Aceros independientes^ las u t i l l -
y los a z ú c a r e s fueron 
m á s éx i to tuvieron en 
W CHICHO 
nUnúan tir» 
'izado u cani, 
leJ0res que ^ 
5 eraudea ^ 
carne de 
"meg, 
08 de Bolop^ 
públicas 
«lores que 
industrial y las operaciones en 
•riles fueron pocas. 






rcos- Se vendiji 
0 a 200 
lo, 
ndieron de T.ej 
13 >e Pagaron 
líanos de 
de 8.23 a 
ipacada «e 
?-10 a 7.50 




í s gruesoi de 
os; los mny 
: se vendien 
nenes pesad 
!te se vendle 
e carneros 
x i st encías. 
¿¡ñero a la vis ta renovó sus ope-
al 4 1'4 0'0, avanzó luego a! 
O'O para cotizarse al 5 0!0 a la ( 
¿el cierre. Las operaciones en j 
plazos sigiiiaron e f e c t u á n d o s e | 
O'o y «1 pape! cómerc ia l tampoco i 
l ^ j ^ J L L L ! ^ : I 
m í i B Í a O N D E P R O D U C T O S 
I N D U S T R I A L E S 
vista de la conformidad d» un 
1ro considerablee de s eño re s indus-
jes para llevar adelante la proyec-
txhibición de productos de la I n -
•la nacional en los terrenos del H a -
Park, el Secretario de* la Asocia-
de Comerciantes, seftor Francisco 
L|I ha dirigido tina c i rcular a to-
K industriales invitá 'hdolos a una 
Én que se ce lebrará el d ía 23 de es-
is, a las 4 y 30 de la tarde, en el 
de dicha Asociación, para dar 
de las gestiones hechas con el 
1 expresado y tomar los acuerdos con-
ntes a su pronta rea l i zac ión , 
impliendo uno de los acuerdos to-
s en la primera reunión, en la que 
tíombrará. la comisión de su seno que 
[alo íiiceslvo ha de organizar y admi-
Egnr la mencionada E x h i b i c i ó n . 
I En vista de la ¡n ipor tnncla de los 
Ipitns que en esa rpunlftn se han de 
j el seftor Gamba ruega que no dé-
la concurrir bien personalmente o 
hfcflinñn su representac ión a persona 
Izada para suscribir los acuerdos 
•bien ella se tomen. 
C O T I Z A C I O N D E C H E Q U E S 
Los cheques de los bancos afectados 
por la crisis se cotizaron ayer como s i -
gue: 
Of ic ia l de la Bolsa: 
Banco Nacional de 26 1|4 a 27. 
Banco E s p a ñ o l de 10 a 11 1|3. 
Banco Penabad a 12. 
Nota. Estos tipos de Bolsa son para 
lotes de cinco m i pesos cada uno. 
Fuera de la Bolsa: 
Banco Nacional de 26 a 27. 
Banco E s p a ñ o l de 9 314 a 11. 
Banco Internacional de 1|2 a 1 1|2. 
Banco de Dlgón a 6 1 . 
Banco de Upmann a 8 1|2. 
Banco Penabad a 12 1|4.. 
Caja del Centro Asturiano, a 72. 
P R O N O S T I C O D E L T I E M P O 
P A R A H O Y 
C A S A B L A N C A , N o v . 
D I A R I O , Habana . 
20. 
E s t ado del t i e m p o : L u n e s 7 A . M . 
Es tados U n i d o s : buen t i e m p o en ge-
n e r a l . Go l fo M é x i c o y A t l á n t i c o a l 
N o r t e de las A n t i l l a s buen t i e m p o , 
b a r ó m e t r o n o r m a l . P r o n ó s t i c o I s l a ; 
buen t i e m p o esta noche y el mar t e s , 
igua len t e m p e r a t u r a s , v ientos de l 
p r i m e r y segundo cuadrantes . 
Obv. N a c i o n a l . 
Ayer a las tres y media de la tarde 
dió comlenso la Junta General Ex t r a -
ordinar ia de la C o m p a ñ í a de Jarcias de 
Matanzas, concurriendo a dicho acto 
4.128 acciones no sindicadas. 
P r e s i d i ó el seftor Segundo Casteleiro 
y a c t u ó de Secretario el doctor Antonio 
Sánchez de Bustamante, asistido por el 
doctor Mar io C. Machado. 
D e s p u é s de pasar l is ta el señor sacre-
tar io, a s í como t a m b i é n dió cuenta del 
objeto de la reun ión , que s e r á para t ra -
tar del Sindicato que actualmente tiene 
la r e p r e s e n t a c i ó n legal de la C o m p a ñ í a 
j y para reformar los reglamentos en 
j sentido de que en el fu tu ro las acciones 
preferidas y comunes puedan ser nomi-
j nativas y a l portador de acuerdo con la 
I voluntad de los d u e ñ o s respectivos de 
los valores. 
A l discutirse la legalidad del Sindica-
to tomaron la palabra los s eño re s Cue-
llo, de l a Llama, Matalobos y J o s é Ma-
nuel G a r c í a y P a s a r ó n , pero r e s u l t ó 
ineficaz la propaganda de dichos seño-
res en contra del Sindicato, pues des-
p u é s de una amplia d i scus ión se some-
tió a vo tac ión si debía o no continuar el 
Sindicato y el escrutinio a r r o j ó el re-
sultado siguiente: 
De las 4.128 acciones presentes vo-
taron en favor del Sindicato 3.760, y 
en contra solo votaron 368 acciones. 
Los miembros de a Di rec t iva que re-
presentaban una fuerte cantidad de ac-
ciones sindicadas, no tomaron parte en 
la vo tac ión por delicadeza, m á x i m e que 
ellos t e n í a n la absoluta seguridad que 
la m a y o r í a de los accionistas estaban 
conformes con la existencia del Sindi-
cato. 
D e s p u é s se t r a t ó de l a reforma del 
Reglamento, en sentido que los valores 
de la C o m p a ñ í a puedan ser al portador 
o nominativas. A c o r d á n d o s e por unani-
midad la reforma y dejando a elección | 
de los d u e ñ o s de os valores el hacer sus 
acciones a l portador o no. 
T e r m i n ó la Junta con l a mayor bre-
vedad y sin n i n g ú n otro acuerdo digno 
de mencionarse. 
Las exportaciones de cobre durante 
Septiembre fueron de un to ta l de libras, 
59.336.225, s egún cifras publicadas por 
el Departamento ed Comercio. 
Esto se compara con 63.884.160 en 
Agosto y lleva el to ta l durante los nue-
ve R imeros meses del" año a 579.169.5T9 
o s<vt. un promedio de 64.352.157 l ibras 
por mea 
L a s i tuac ión de l a c o m p a ñ í a fer rovia-
ria Atchison Topeka y Santa Fe ha me-
jorado en cuanto a l material rodado y 
en la semana pasada s» cargaron 38,334 
wagones contra 8.600 en la previa. 
Las lineas del New York Central car-
garon durante la temporada de recolec-
ta de este año 30,720 wagones con f ru ta . 
Esto representa el doble de lo que se 
c a r g ó cuando la recolecta de 1921. 
C L E A R I N G H O Ü S E 
H a b a n a 
Las compensaciones efectuadas ayer 
por el Clearing House de la Habana, 
ascendieron a 11.623.543.40. 
M E R C A D O P E C U A R I O 
L a v e n t a e n p i e 
El mercado cotiza los siguientes pr»-
»los: 
Vacuno, de 6 a 6 114 centavos el de 
Santa Clara y a 6 1|2 el de C a m a g ü e y . 
Cerda, de 8 a 10 centavos el del pa í s 
y a 12 el americano. 
Lanar, de 6 a 8 centavos. 
M a t a d e r o d e L u y a n ó 
Las roses beneficiadas -r. este trata-
<ero se cotizan a los siguientes precloa 
Vacuno, de 20 a 22 y 24. 
Cerda, de 35 a 45 centavos. 
Reses sacrificadas en- esta matadero: 
Vacuno, 70. 
• Cerda, 74. 
M a t a d e r o I n d i i S l r i M 
Las reses beneficiadas en e«te mata 
(ero se cotlxan & los siguientes precios; 
Vacuno, de 20 a 22 y 24 centavos. 
Cerda, de 35 a 45 centavos. 
Lanar, de 40 a 50 centavot». 




E N T R A D A S D E GANADO 
Hoy entraron los siguientes lotes de 
ganado: de C a m a g ü e y 20 carros con 510 
reses consignadas a la casa Lykes Bros; 
seis carros m á s para Godofredo Perdo-
mo remit idos é s t o s por Felpe Espinosa 
y un carro con reses y otro con cerdos 
remitidos por J o s é Comas a l a cons lü -
nac ión e Belarmlno Alvarez. 
De Las V i l l a s un carro con reses re-
mit idas por H e r n á n d e z para venderse 
en el mercado. 
CON C U E R D A " C O N T I N E N T A r 
¡ Q U E I M P O R T A E L M O T O R . . . . ! 
D b t r i b u i d o r c s : N Í O N T A L V O & E P P 1 N G E R 
Z U L U E T A 46. H A B A N A 
M A N I F I E S T O S 
[ e " l 9 2 2 l 
Í027. . -10O/ 
1066. ,-100 
!062. . -200 
$102. .—100 
1109.. —100 





1216. . -100 
1221. V-100 
!227. . —100 
1228. . -100, 
12+1. . —200 
1250! Í.-200, 
I27¿ . -100 
1285. . -100 
1205. . -10O 
¡ m . - i * » 
1350. . -100 
¡357. . - « • 
1392. . -200 
aó7. . -200 
U79. . -200 
m . . - i * » 
¡516,.-100 
1533. . - I * » 
l55Ó..-10fl 













(866. . - * ¡ 
¡8,15..-1°° 
¡ 8 8 8 . . - * * | 
[893.. .-100 
S28. . . 10°° 
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QMCE l l t 
11035.. -100 
1V>57. . -100 





1316,5. . -.100 
15189 100 
¡1175. . —100 
15183 100 
g w . . -100 
1*252. . -100 
¡ j p 100 
15388 100 
^ 5 5 . . _ i o o 
J ü , 5 100 
P * i . . - i o o 
o370. . -.200 
¡*M»K . -100 
¡»H5 100 
•>tó5 10a 




• p 200 
J a i 100 
E ? — 1 0 0 
— 1 0 0 
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- 1 ^ 
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17422. . —100 
17436. . —100 
17988. . —109 
DIECÍOCDO MIL 
18007. . —100 
18010. . —100 
1R030. . —100 
18057. . —100 
18093. . —100 
1«100. . —100 
18105. . —100 
18122. . —200 
18162. . —200 
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23135.. - 2 0 0 
23461.. —100 
23470.. »- I00 
23487.. —100 
2 3 4 9 1 . —100 
2 3 5 0 1 . . 1000 
2 3 S Í 9 . . —100 
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- 1 0 0 
23844.4—100 
2386a . —100 
23868. . —100 


















239ia c - lOO 
23917. ¿ - 1 0 0 
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25066, o - l O O 
23967. c—100 
23968. o - l O O 
23969.. —100 
23969. o - 1 0 0 
23970. c-—100 




23975. . —100 
23974 100 




33979. o - l O O 
23980, c—100 
23934 o - l O O 
23982, a—100 
2398a c—100 
23984. . —100 
23984. O-lOO 


























































23969. p . 500 
23989. c—100 
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VEINTISIETE I I I 


























26Q73. . —100 
26037. . —100 
24760. .—100 
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2 6 ^ . —1 
26554 . —1 
00 
00 
26576. . —100 
26584. . —100 
26631. . —100 
26650. . —100 
26654. . —200 
26664. . —100 
26680. . —100 
26682. . —100 
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289 48. . 
28985. . 
28989. . 













- 1 0 0 
TEINTINUETE MIL 
VEIITIOCUO MIL 
28011. . —100 
2802a . —200 
28030. . —100 
28048. . —200 
28053. . —100 
28068. . —100 
28085. . —100 
28101. . —100 
28104. . —100 
28144. . —100 
28211. . —100 
38313. . —100 







28363. . —100 
28368. . —100 
28380. . —100 









28512. . —100 
28524 . —200 
28538. . —200 
28565. . —100 
28630. . —500 
28659. ."—200 
28710. . —100 
28715. . —100 
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- t o o 
- t o o 
- 2 0 0 
- 1 0 0 
- 1 0 0 
- 1 0 0 
—200 
, —100 
- t o o 
l ^ T Í J ' V 1 ?0,000 ha correspondido ai numero 6575. M « r o t 
«prox.maconcs anterior y posterior al Primer premio han correspondido á tes od meros 6574 Y ™ * ' 
] ^ Z S l T a 6 o n e s á ,a centena dd Primer premio han correspondido á los ruteen*dd 6501 ai 6 5 7 * ~ f M 6576 l l 6600. 
Us 2 aom • '000 ^ correspondido ai número 23988. ,,Qa<, 
Us g s T ^ 0 0 " " anUríor y Posterior ai Segundo premio han correspondido i tes " 9 A 7 * „ Q S 7 1 ^ j i o f t o w r*flOO • 
0 v Z S T T ? 0 " * * á la C€nlena dd S€Sundo Premi0 han corre^oir t te á tes números dd 23901 «I 23987 y d d 23988 al 24000. 
- 0 ' 0 0 0 h« correspondido al número 8361. 
C o n t i n u a c i ó n del Manifiesto 881, del 
vapor h o l a n d é s Maasdam, c a p i t á n Bron . 
procedente e Roteerdam y consignado a 
R . Dussaq. 
M I S C E L A N E A : 
Seeler E . Co . : 2 cajs maquinaria. 
F Norman: 2 Ídem porce lna¡ 
A b r i l P , y Co.: 8 id f e r r e t e r í a . 
T h r a l i E . y Co.: 82 id. l á m p a r a s . 
Pujol y Co: 53 id botellas. 
Pr ie to H n o . y C o . : x l id te j idos. 
Sanche Hno: 4 Idem Idem 
E Menendez 3 idem idem 
Cobo Basoa Co: 5 idem Idem 
Ca. Licorera 1000 garrafones v a c í o s . 
C M Velez: 1000 idem idem 
J F Or t i s : 7 cajas j u g u e t e » . 
R: 2 Idem cero. 
C Diego: 9 cajas estatuas. 
A N A O: 1 caja corbatas, 
J L : 7 id juguetes. 
G S: 102 bultos maquinarla 
S Bula r Co: 155 cajas agua mine ra l . 
Armand Hno.: 12 Id bulbos. 
E R e n t e r í a Co . : 11 id f e r r e t e r í a 
E S a r r á : 5 id drogas. 
F Liobera: 3 Idem bulbos 
O S Co: 14 bultos maquinar la . 
R Magrl f l 18 cajas yplantas 
D E B I L B A O 
ATI V E R E S : 
F Taquechel: 200 cajas agua mine ra l . 
Q G: 200 idem idem. 
R Cnais: 1 caja efectos. 
A del Río y Co.: 11 barricas v ino 
S Delgado: 4 Id id 
Campello F : 17 bultos idem 
A Gonzá lez : ,7 bultos muebles. 
Blanch G: 25 cuartos v i n o . 
S. Juan: 10 barricas Idem. 
J M Rulz Co: 10 bordalesaa Idem 
F Pardo Co: 273 cajas Idem, 50 Id Id 
Liobera Co: 200 Id conservas 
C a r d a Co: 100 idem Idem 
Manzabeitia Co.: 138 bultos vino 
J Sardiftas: 1 pipa Idem 
P Fernandez: 12 bultos Idem 
Popl fo Sobrinos: 3G Idom Idem, 1 ca-
ja i»tk | t |Mas. 
A Miranda 1 caja bonas. 
R ivé l r a Co: 26 bultos v i n o . 
.1 Balcells Co.: 1 fardo alparkgatas . 
M Mif tan: 20 Idem Idem . 
H O; 20 Idem idem. 
G C: Idem Idem 
A F : 13 Idem Idem 
F^rnamlez Hno: 2" bultos vino 
F Gofil 2(5 Idem idem 
A Amozaga Co: 80 bultos idem 
P A : 1 caja bacalao 
D E S A N T A N D E R 
V I V E R E S : 
K . S a r r á : 20 cajas drogas, 1.300 id. 
aguas minerales. 
Hoyo F : 60 cajas conservas. 
F Taquechel: 30T) cajas agua mineral . 
F Campo: 11 bultos ino . 
M Fernandez: 30 cuartos Idem, 47 sa-
cos avellana, 212 Idem nueces 
Proveedora Cubana: 20 cajas mante-
q u i l l a . 
J Texldor : 25 cajas conservas. 
Y D r u g : Store: 200 cajas agua mine-
r a l . 
D E L A CORUfíA 
V I V E R E S : 
Romagosa ^o. : 70 cajas, 81 cestos ce-
bol las . 
J R o d r í g u e z : 2 bocoyes aguardientes, 
2G6 cajas v ino . 
G Paiazuelos Co: 20 cajas mar.tequil la 
D E VIGO 
V I V E R E S : 
C Kchevarr i Co: 850 cajas agua m i -
neral . 
E R Marga r i t : 160 Id. conservas. 
S Ramos: 160 id Id 
Hormaza Co: 50 id Id 
Liobera Co: 100 Idem Idem 
abaieta Co: 50 id id 
Gonzá lez T . y Co. : 2 cajas Jamón , 2 
Idem unto. 200 tabales sardinas. 
Romagosa Co: 166 Idem Idem 
J Calle y Co: 400 id Id 
S Vi l a r e l i o Co: 2 cajas jamo. 1 Idem 
u n t o . 
M . Miftan 2 idem idem. 
C. C : 1 idem Idem, 100 barr i les v i n 
R Laluexa: 19 cajas conservas. 
A V : 1 caja j a m o n ü 2.500 idem cas-
tafias . 
Zabaleta Co: 91 id consevrvas. 1 idem 
Impresos. 
D Rodrigues: ' 7 bul tos c iño . 1 caja 
J amón . 1. idem manzanas. 
G U B L F F E R R E R . c a p i t á n Rulz, de ca-
botaje a T r a v e s í a consignado a E . 
A r r o y o . 
M A N I F I E S T O 887. Vapor americano 
P A R I S M I N A , cap i t án Dalzell , proceden-
te de New Orleans, consignado & W. M. 
Daniels. 
V I V E R E S : 
R Suarez Co: 300 sacos harina, 100 
Idem frijoles* 
M Sánchez Co: 50 Idem idem 
F Bowman Co: 50 id id 
González Suarez: 150 Id id , 50 id café 
Alyonso y Co: 109 atados d á t i l e s . 
Beis y Co: .'00 sacos a l fa l fa . 
Wiuson y Co: 30 cajas manteca, 12 
idem puerco, 10 barriles Jamón. 
Mor r i s y Co: 50 id id 
Ramos Larroa y Co: 300 sacos avena. 
C Echevarr i y Co: 100 id f r i j o l e s . 
L lbby Me L l b b y 143 cajas leche. 
A L B l u m S 903 sacos cegollas. 
Cabaln Co: 66 cajas conservas. 
H As to rqu i y Co: 50 id id 
M I S C E L A N E A : 
Aegret Pelleya Co: 1.121 piezas ma-
deras. 
A Gonzá lez : 2.977 Idem idem. 
Garda V l v i l 1 caja medias 
Araluce A l e g r í a Co: 25 fardos deper-
dlolos. 
C T F i r t s o n : 1 caja vanidad y cartfln. 
M Fernandez Co: 8 Id. calzado. 
Tellechea Pefla y Co: 1 caja cuchil las 
1 d lm s ier ra . 
M Caparo: 250 rollos techados. 
Alvarez Verslda Co: 2 cajas paraguas 
J Gonzá lez : 19 bultos f e r r e t e r í a . 
E l i l s Bos: 6000 sacos yeso. 
Tlnies of Cuba: 1 caja papel, 1 idem 
sobres, 1 idem certificados. 
P P Prado: 1 caja papel. 
Gonsaez y Co: 14 cajas v á l v u l a s . 
F L lusa : 5 bultos papel y c a r t ó n . 
M A N I F I E S T O 888. Vapor americano 
CUBA, c a p i t á n Whl te , procodente de 
Tampa y escalas, consignado a R . L . 
Branner. 
D E T A M P A 
V I V E R E S : 
S R i r a r d i 150 cajas macarrones. 
J Echandy: 11 cajas pescado. 
Ca. Cubana de Pesca: 9 id id 
M I S C E L A N E A : 
A Ke t : 1 caja tapones,' 1 Idem t e r m ó -
metros . 
L Valdes González : 1 aeroplano y ac-
cesorios. 
D E K E T W E S T 
R Feo: 3 cajas camaronea 
O Sánchez : 2 idem idem. • 
M I S C E L A N E A : 
Love l l Tool : 4 bultos m á q u i n a s y ac-
cesorios . 
Ortega Fernandez: 5 cajas acceaorlos 
autos. 
Lorenzo Y . Gonzá lez : 1 caja l i b r o s . 
P S Cuervo: 1 Id aparatos. 
Cuban Telephone: I Id Id 
Sam Marcules: 1 caja tent, 
W . Snodorass: 1 caja efectos. 
A N R o d r í g u e z : 1 i condensadores. 
De L a Vega: 2 bultos Impresos. 
Audain Medina: 1 caja instrumentos. 
Pod Motor : 1 bul to accesorios. 
F E W a l : 1 huto prendas. 
R Dors: 7 jaulas aves. 
M A N I F I E S T O 889. Vapor americano 
H . M . F L A G L E R . c a p i t á n Phelan, pro-
cedente de Key West, consignado a R . 
L . Branner . 
V I V E R E S : 
M D Kenton: 30 huacales lacón. 7 id. 
Jamfln. 
T Sierra: 50 cajas menudos. 
Pi tan Hnos: 11 huacales jamo. 5 cu-
fletes, 20 cajas manteca. 
J . Llanedo y Ca: 60 Idem Idem. 
Reboredo Hlos : 30 Id id, 6 huacales 
j a m ó n . ; 
Ramos L . y Ca: 4580 k i los tocino, 25 
cajas menudos. 
Swl f t y Ca: 400 cajas huevos. 
Alvarlf to López y Ca: 511 Id peras. 
A Redondo: 1050 huacales uvas. 
A Santlso: 90 tercerolas manteca. 
A Armand e Hiqqs: 200 barri les pnpa.' 
J Castellano: 500 hajac huevos. 
Pijuan y Ca: 400 cajas huevos. 
Tapones y G u t i é r r e z : 200 barri les pa-
pas. 
S. Linares y Ca: 200 idem idem 
M I S S E L A N E A : 
Estre l la 8300 ladr l los . 
Presten: 14 butos maqulnarla. 
Ibern y Ca: 602 huacales piedras de 
f i l t ros . 
N , M . : 800 rollos alambre. 
Fernandez y Ca: 375 atados camas y 
accesorios. 
M . Robaina: 85 cerdos. 
Menendez P a v ó n y Ca.: 181 techados 
y f e r r e t e r í a . 
González y Ca: 9 Id accesohhrlos de 
autos. 
Resulta: 1 caja maquinarla. 
Tacajo: 4 Idem Idem. 
Fraga y Ca.: 11 Id. ca1rr«r«o. 
L SSturia: 1 cufíete l ad r i l l o s . 
Lykes Bros: 309 cerdos 
A M a r t i n : 1431 peizas madera. 
Cuban Anrarteafi Jockey: 16 caballos. 
Progreso^: 3 huacales maquinarla. , 
M A N Í F t B B T O 790. Vapor amr r i -^no 
L A K E GODSDEN. c a p i t á n Thompson, 
procedente de Veracruz y consignados a 
Lykes Bros . 
En las t re . 
M A N I F I E S T O 891. Vapor Americano 
"Cordonla". c a p i t á n Nicholcon, proce-
dente de eBllbao y consignado a Lykes 
Bros. 
D E B I L B A O 
V I V F n K S : 
D Rey Docs: 5 barri les v ino . 
I Botet : 50 Idem Idem. 
G a r d a y Co.: 50 cajas ld*m 
J Ron: 12 harries Idem. 
L Abascal Sobrino: 85 cajas conser-
vas. 
D E CADIZ 
C. T . : 200 cajas aceite. 
S. S.: 200 Idem Idem. 
C. Y . : 200 cajas aceite. 
«5 «5 : 20f» Mem Idem. 
A . M . C : 100 Idem Idem 
l . S a r r á : 11 sacos tapone». , 
D E D E P E N D I E N T E S 
D E L C O M E R C I O D E L A H A B A N A 
B E C R B T A R T A 
• I m i t a f i i l K \ t r a o r < l i n a r i a <Ic Presupuesto: 
E n c u m p l i m i e n t o de lo que d is - 1 
pone e l inc iso p r i m e r o del a r t í c u l o 
97 y l a r eg l a s é p t i m a del a r t í c u l o 
14 de los Es t a tu to s Generales , a l a 
una y m e d i a de la t a r d e del p r ó -
l i m o d o m i n g o 26 del mes achual, se 
c e l e b r a r á en el s a l ó n de f iestas del 
Cen t ro Socia l , J U N T A G E N E R A L 
a l a a p r o b a c i ó n de l a m i ^ m a el 
E X T R A O R D I N A R I A para someter 
P R O Y E C T O D E P R E S U P U E S T O 
G E N E R A L de l a A s o c i a c i ó n p a r a el 
a ñ o 1 9 2 3 . 
Se a d v i e r t a , que. con a r r e g l o a l 
ciso c u a r t o del a r t í c u l o 10. solo 
pueden c o n c u r r i r a d i cho acto , te- . 
n iendo voz y Toto, los asociados c u -
ya i n s c r i p c i ó n pa.=p de seis meses y 
cuenten , por lo monos, 18 a ñ o s de 
edad. 
L a C o m i s i ó n d«» puerca e x i g i r á 
el rec ibo dD N O V I E M B R E y el car-
ne t de i d o n t i f i c a c i ó n . L o s s e ñ o r e s 
asociados pueden recoger en esta 
of ic ina un e j e m p l a r del proyecto de l 
p c © s u p u e ? t o menc ionado . 
Kabar . a , 2 1 de N o v i e m b r e da 
1922. 
C E S A R G. T O L E D O . 
Secre ta r lo Genera l p . 5. r . 
a l t . 6 6 - 2 1 . 
M A N I F I E S T O 882 . Vapor lngl*s Ebro. 
c a p i t á n Splatt . procedente de V a l p a r a í -
so, consignado a Dussaq y Co 
r o n carga en t r á n s i t o . 
M A N I F I E S T O 883. Remolador ameri-
cano Cllnchco, c a p i t á n W i l l i a m s , pro-
cedente de Charleston. consignado a Pe-
l l e y á Hno . 
En las t re . 
M A N I F I E S T O 884. L a n c h ó n america-
procedente de Charleston. consignado a 
no A . W . Thompson, c a p i t á n Hooper, 
P e l l e y á Hno. 
Pelleya Hno : 4.021 tonelasade deca-
bon. 
M A N I F I E S T O 885. Hidroplano SAN-
T A M A R I A , c a p i t á n Rlcharson, proce-
dente de Key West, consignado a P . 
R o d r í g u e z . 
M A N I F I E S T O 88«. Vapor cubano M I -
N . G E L A T S & C o . 
A O t T I A R T O O - I O S . B A . N Q U K R O S . K A B A X A 
t e r m b o s C H E Q S £ S D E V I A J E R O S x - í d e r o s 
e n t o d a s p a r t e s d e l m u n d o 
C A R T A S D E C R E D I T O C I R C U L A R E S 
e n l a s m e j o r e s c o n d ¡ c i c n e 3 , 
" S e c c i ó n d e C a ¡ a d e A ^ l o r ^ o s , , 
R e c i b i m o s d e p ó s i t o » e n e~ta # © c c ? ó n 
— p e g a n d o i n t e r e s e * a l 3 * a n u a l . — 
T o d e s e s t a s o p e r a c i o n e s p u e d e n e f e c t u a r e t a m b i é n p o r c o r r e o 
N o v i e m b r e 2 1 d e 1 2 2 D I A R I O D E L A M A R I N A P r e c i o : 5 c e n t a v o s 
C A S O S Y C O S A S 
A C C I O N Y F U E R Z A 
T a l es el lema adoptado 
por los val ientes toreros 
que, s e g ú n nos dice el cable, 
ya t ienen t a m b i é n su gremio . 
N o sabemos si ese lema, 
o b i e n la i n t e n c i ó n de l mesmo, 
va cont ra los entendidos 
empresarios del toreo, 
o si va cont ra los toros 
que mueran en manos d'ellos. 
S i es cont ra los empresarios, 
puede que les co j an miedo 
y les paguen l o que ex i j an 
po r l i q u i d a r un becerro 
(cosa que, d e s p u é s de todo, 
para m í no tiene m é r i t o , 
puesto que muchos se m a t a n 
a d ia r io en el m u n d o entero , 
s in que n i n g ú n mata r i f e 
de los que l l evan a efecto 
dichas muertes, se f igure 
que solamente po r eso 
ya se merecen la fama 
de Belmonte o de F r a s c u e l o ) . 
Mas si va cont ra los toros, 
tengan cu idado con ellos, 
que si logran darse cuenta 
de que se e s t á n reuniendo 
sus eternos matadores 
para ocasionar m á s muertos , 
pueden ser que se revelen 
y entonces salgan a l ruedo 
para llevarse enganchados 
en las puntas de los cuernos 
monos sabios, picadores, 
espadas, banderi l leros 
y hasta los mismos alcaldes 
que presiden e l toreo. 
¡ Y cu idado , que los toros 
no necesitan de gremios! 
Sergio A C E B A L . 
G A S O L I N A S B E L O T 
( N O T I E N E N S U S m U T O - N O A C E P T A N S U S T I T U T O ) 
L U Z B R I L L A N T E , L U Z C U B A N A Y P E T R O L E O R E F I N A D O , E S T O 
F I N A , F U E L Y G A S O I L S 
( P r o A i d O f p a r a a l u m b r a r , c a l e n t a r , c o c i n a r y f u e r z a m o t r i l ) 
TODOS estos PRODUCTOS man MANTTFACTrR * n n o _ - . n r v T ^ T r ^ . 
CUBA por CUBANOS: son U N I F O R M E S y L I M P I O S n r? . ? /LT ^ ^ t I ? ^ ? ^ 2 
y d* L A MEJOR C A L I D A D — N O SON CORROSIVOS 6 
P O R L O S J U Z G A D O S D E I N S T R U C C I O N 
E L I X D U I i T O D E A L D O G A M B A vec ina de B o l í v a r 22 , a l caerse de 
E L USO de las GASOLINAS B E LO 
y E L M A X I M U M M I L L E A G E A L M E 
A V I A D O R E S y a L A N C H A S — N O PE 
E L USO en el hogar de la L U Z B 
L E O R E F I N A D O asegura HERMOSA 
T I B L E MAÍ3 ECONOMICO para COCIN 
venta aparatos para quemar propiamen 
Habana. TeK-fono A-846S y t a m b i é n en 
2 ™ ° * % * * EL M O T O * . L T T ^ ^ F ' , L U Z CUBANa , PETRO» 
LTÍ J ~ DE> ESTUFINA el COMBUfi-
& e J t o ^ ^ CALENTAR, teniendo a la 
ELOCUENTISIMO DISCURSO PRONUNCIADOPORfT mes, hacerse cargo de las quejas que r e c i b a n ; p r o p o n e r todas Jas 
me jo ra s que crean convenientes pa 
r a m e j o r a r l a a s i s t e n « i a ; e l Co 
de I n s t r u c c i ó n , todo la relac 
con le e n s e ñ a n z a , y a s í su 
m e n t e ; t en i endo las mismas fac 
tades y derechos que t i enen las Sec- p 
clones, cuyos acuerdos pasan a l a g i 
J u n t a D i r e c t i v a para l a r e s o l u c i ó n 
que cor responda . Lni P re s iden ta 
Secre ta r ia de cada C o m i t é , sera 
Vocales natos , con voz y v o t o , de 1 
respec t iva S e c c i ó n , con el obje to de 
que se l l e v e n a la J u n t a D i r e c t i v a 
los acuerdos tomados por los C o m i - " E l R a d i o ! Es ta p rod ig iosa m a - i obra p i c t ó r i c a q . 
t é s d é Asociadas j u n t o con los que r a v i l l a ^ del i n g e n i o h u m a n o ! . . . E l | o f renda , que vale m u 
t ome l a respec t iva S e c c i ó n ; d á n d o s e } Pensamiento se suspende, a t ó n . t o , su s i m p a t í a y de su Üu 
con la c o n s t i t u c i ó n de estos C o m i t é s , ¡ e n presencia de semejante conqu i s - ; sé que .no era ya c u / t - ó,l• 
u:ia i n t e r v e n c i ó n a las asociadas en j ta de la Ciencia , que hace que la , les o de t n s u e ñ ¿ 6 sinn ^ 
todos los asuntos re lac ionados con ¡ r a z ó n m i s m a se p r e g u n t e : ¿ H a s t a pifa con m i deber d#» e 1,0 
Is d i r e c c i ó n y a d m i n i s t r a c i ó n de la Qué hor i zon tes i n t x p l o r a b l e s es ca-j maes t ro , si no sab ía anr"1*110 í 
Sociedad, t a n a m p l i a y efec t iva c o - | p a z de l l e g a r t o d a v í a el esfuerzo j entusiasmos v esas e n p r í ^ • 
m o t i enen los socios que componen > sup remo del e s p í r i t u hacia l a c o n - j cauzar los por la g ^ 
S é T R E R E C T O R DE L A UNIVERSIDAD DE LA H A B A N A ^ 
CARLOS D E L A T O R R E , EN E L ESTUDIO DE LA E S T i r S 
. W. X. , D E L A CUBAN T E E P H O N E COMPANY V f l S 
• F U E TRASMITIDO RADIOTELEFONICAMENTE LA N i V 
D E L SABADO 18 D E L ACTUAL 5 
ta 
E L USO ¿e estos F U E L y GAS Olls p reprados 
T n ™ r n í . c o n t i n u o 7 e c o n o m i c < > * • W u ^ s ^ w B ^ o a 
N A S ^ E L O r ! 0 1 1 1 " 5 a A R A O E S K E C O M I E N D A Í I T VENDEN LAS O A a O L l - | 
L A S MEJORES BODEGAS R E C O M I E N D A N T vmvrnrr-vf r r-nm w b t 1 
L L A N T E , L U Z C U B A N A . PETROLEO R E F I N A D O Y E S T U F I X A ' ' 
Las « n t r e g a s locales de todos estos productos se hacen r á n i d a m ^ n t . m»m i 
fe camiones a los tanques instalados Dor 4 w consumtdoris ^ í l * 
Mén «n Umbores, barri les y cajas. Los embarques se hace* tamblftn U ^ S l 
Í M B U a los lugares distantes por f e r r o c a r r i l • por vapor t amb lén 
E l Juez de I n s t r u c c i ó n de I« Sec-
c i ó n Segunda, l i cenc iado A l b e r t o 
Ponce, con el Secre ta r io J u d i c i a l se-
ü o r V e r o P l á , se c o n s t i t u y ó ayer en 
l a casa A g u i l a 2 1 a l tos , con e l f i n 
de c u m p l i t n e n t a í r unaj c a r t a o rden 
de la Sala Segunda de l o C r i m i n a l 
de l a A u d i e n c i a de l a H a b a n a , en l a 
que se d ispone l a r a t i f i c a c i ó n del 
esc r i to s o l i c i t a n d o e l i n d u l t o de l es-
c u l t o r A l d o Gamba , presentado po r 
las pe r jud icadas E s t h e r V e r a y Es-
t h e r W a d s w e r t h , y r e n u n c i a n d o a la 
i n d e m n i z a c i ó n p e c u n i a r i a que les co-
r r e sponde e n v i r t u d de l a sentencia 
d i c t ada por d icha Sala y r a t i f i c a d a 
por l a Sala de l o C r i m i n a l de l T r i -
b u n a l Sup remo . 
F u n d a n su escr i to dichas s e ñ o r a s 
en que G a m b a h a c u m p l i d o ya con 
l a v i n d i c t a p ú b l i c a a l pe rmanecer 
m á s de u n a ñ o en l a C á r c e l y por 
los s u f r i m i e n t o s mora l e s a que ha 
estado some t ido . 
P R E S I D I A R I O E S T A F A D O 
E l Jefe de l P re s id io r e m i t i ó ayer 
a l Juzgado de I n s t r u c c i ó n de l a 
S e c c i ó n Segunda u n escr i to denun-
cia del penado J o s é G u t i é i r e z Cam-
pos, q u i e n a f i r m a que es tando de-
t e n i d o en l a C á r c e l de l a H a b a n a 
c o n o c i ó a Ra fae l Lesmes , que ac tua l -
m e n t e e s t á en P r e s i d i o t a m b i é n , y 
e q u i e n e n t r e g ó ropas y obje tos po r 
v a l o r de c ien to cua r en t a y c inco pe-
sos, pa ra que se las v e n d i e r a . A g r e -
ga G u t i é r r e z que Lesmes e n t r e g ó 
ef-as prendas a su h e r m a n o M a n u e l 
Lesmes , y como que h a n t r a n s c u r r i -
do va r ios meses y no rec ibe e l p r o -
d u c t o de . l a ven ta , se e s t i m a esta-
fado por e l h e r m a n o de su compa-
fieno de p r i s i ó n . 
P A S E A N D O 
M a r í a T o l e n t i n o y Cas t ro , n a t u -
ra : de San t iago de Cuba, de 33 a ñ o s 
de edad y vec ina de R e v l l l a g i g e d o 
1, f u é a s i s t i da ayer en e l H o s p i t a l 
M u n i c i p a l po r el doc to r Pona de una 
g rave i n t o x i c a c i ó n que s u f r i ó a l I n -
g e r i r d i s t i n t a s bebidas en u n paseo 
que d i ó con v a r i a s amigas e n l a ma-
d r u g a d a de ayer . 
A M E N A Z A D O D E M U E R T E 
G u m e r s i n d o M a r t í n e z S a n j u r j o , de 
E s p a ñ a , de 2 1 a ñ o s y res iden te en 
"Mctor M u ñ o z 33, a c u s ó an te l a Po-
l i c í a N a c i o n a l a B e r n a r d o Cabeda, 
da Rayo 77 , de amenaza r lo de m u e r -
te po rque no l e h a p o d i d o pagar 
25 pesos p o r el s u m i n i s t r o de co-
m i d a . 
C A Y O D E L C A B A L L O 
E l n i ñ o R a ú l F e r n á n d e z C ó r d o v a , 
n a t u r a l de l a H a b a n a , de 1 1 a ñ o s 
de edad y d o m i c i l i o en F á b r i c a 15, 
J e s ú s de l M o n t e , f u é as i s t ido ayer 
en el H o s p i t a l M u n i c i p a l p o r e l doc-
to r Pons, de l a f r a c t u r a de l brazo 
dprecho que s u f r i ó a l caerse de u n 
caba l lo en l a f i n c a " A n g o s t a " , t é r -
m i n o M u n i c l p a d e l M a r l e l . 
N I Ñ A L E S I O N A D A 
M a r t a Peraza y P é r e z , n a t u r a l de 
la Habana , de 20 meses de nac ida y 
l a c a m i t a en que d o r m í a , se p r o d u - f 
j o l a f r a c t u r a de l a c l a v í c u l a i z - [ 
q u i e r d a . de cuya l e s i ó n l a a s i s t i ó e l 
doc to r P e l á e z en e l H o s p i t a l de 
E m e r g e n c i a s . 
R I Ñ A E N L N A F O N D A 
E n e l I n t e r i o r de l a f o n d a de c h i -
nos es tablec ida en San M i g u e l es-
q u i n a a L u c e n a , se p r o d u j o aye r u n 
f o r m i d a b l e e s c á n d a l o . I n t e r v i n o e l 
v i g i l a n t e 1753 , Ped ro A m a d o r , de 
la S é p t i m a E s t a c i ó n , conduc iendo a l 
Cen t ro de Socorros a G e r a r d o B r i -
d ó n U b l e t a , de 27 a ñ o s , e s t ud i an t e 
y vec ino de J e s ú s P e r e g r i n o 45 . 
q u i e n f u é a s i s t ido p o r e l doc to r Ja-
roosen de con tus iones y desgar radu-
ra? graves en l a r e g i ó n occ lp l to 
f r o n t a l y f e n ó m e n o s de c o n m o c i ó n 
ce r eb ra l . 
B r i d ó n d e c l a r ó que estaba a l m o r -
zando en la r e f e r i d a f o n d a , y a l t e r -
m i n a r e n t r e g ó u n peso a l depend ien-
te que le s e r v í a p a r a que se cob ra r a 
t . -e lnta y t res centavos i m p o r t e de 
lo que h a b í a c o n s u m i d o , pero como 
no le d e v o l v í a m á s que sesenta cen-
tavos le r e c l a m ó los siete que f a l -
t aban . E l depend ien te le d i j o que 
los s iete centavos se los h a b í a dado 
e q u i v o c a d a m e n t e a o t r o m a r c h a n t e 
y que se los r e c l a m a r a a é l . A g r e g a 
B r i d ó n que en l a d i s c u s i ó n que se 
p r o d u j o p o r este m o t i v o e n t r e é l y 
e l dependien te , n o m b r a d o J u l i o L a o , 
n a t u r a l de C h i n a , f u é a g r e d i d o a 
pi ' le tazos po r é s t e y por su compa-
ñ e r o A n g e l B o o n . 
L o s a s i á t i c o s d icen que B r i d ó n r i -
ñ ó con o t r o I n d i v i d u o a l l í y que 
e l los I n t e r v i n i e r o n . I n s t r u i d o s de 
cargos po r e l Juez de l a S e c c i ó n Te r -
cera, f u e r o n r e m i t i d o s a l V i v a c los 
a s i á t i c o s r e f e r i d o s . 
U N N U E V O B A R B A A Z U L 
D e n u n c i ó a l a P o l i c í a l a s e ñ o r i t a 
Es t e l a M o l i n a , de 20 a ñ o s de edad 
y vec ina de J n ú m e r o 1 1 , en e l V e -
dado, que F r a n c i s c o M a r c i a l M e n d o -
za, vec ino de San F r a n c i s c o 3, que 
l a p re t ende , l a ha amenazado de 
m u e r t e si no cor responde a su ca-
r i ñ o . 
Es t e l a t e m e que F r a n c i s c o c u m -
p l a su p romesa y l a m a t e , pues va -
r i a s veces le h a d icho que ha ma-
tado y a a dos mu je r e s que se nega-
r o n a co r re sponder l e . 
C A Y O A L P A T I O 
E n l a Casa de Socorro de J e s ú s 
del M o n t e f u é as i s t ido de con tus io -
nes y desga r raduras en l a cabeza, 
brazos, cuerpo y p ie rnas , que se cau-
só en su d o m i c i l i o a l caerse casual-
m e n t e de l a azotea a l p a t i o . 
ESPOSO A C U S A D O 
D e n u n c i ó l a s e ñ o r a B e n i g n a F e r -
n á n d e z F a l c ó n , de 18 a ñ o s de edad 
y vec ina de Buenos A i r e s 15, que 
su l e g í t i m o esposo, L o r e n z o M e j í a s 
D í a z , l a h a amenazado de m u e r t e , 
y a d e m á s se l l e v ó todos los mue -
bU-fe de su casa. 
T H E W E S T B Í D I A O Í L R E F I N I N G C O M P A N Y O F C U B A 
( I N C O R P O R A D A 1SN CÜBA) 
WXDMO V e . 6. BCAMASA 
« • l é í o a o s v o c ror. 729» 7 ra ta , 
O T l l i 
S O C I E D A D E S E S P A Ñ O L A S 
L O S D E L C E N T R O G A L U E G O 
L a U n i ó n D e m o c r á t i c a 
C o n t i n ú a en su v a l i e n t e , f r a t e r n a l 
y co r r ec t a c a m p a ñ a p o l í t i c a , prepa-
r á n d o s e pa ra las p r ó x i m a s eleccio-
nes de l Cen t ro los de l a U n i ó n De-
m o c r á t i c a . A los m i e m b r o s e legidos 
p a r a i n t e g r a r en c a n d i d a t u r a de a l -
t u r a , t enemos que ag rega r los s i -
gu ien tes e legidos en estos d í a s : 
D o n J o s é G a r c í a , p r o p i e t a r i o de l 
" D i e z de M a y o " : D o n B e n i t o Sei jo , 
Sec re ta r io de la Sociedad de E m p l e a -
dos de l a H a v a n a E l é c t r i c , D o n J o s é 
M a . G ó m e z p r o p i e t a r i o . D o n M a n u e l 
S o b r i n o a lmacen i s ta , D o n M a n u e l 
H e s p i d o L o u r e i r o , d u e ñ o d e l C a f é 
" M a r t e y B e l o n a " . Todos e l los h o m -
bres de r econoc ida h o n o r a b i l i d a d y 
con u n h i s t o r i a l p res t ig ioso en e l 
C e n t r o Ga l l ego . 
l ab le que f u é o r g a n i z a d a por su D i -
r o c t i v á , l a que se c e l e b r ó en med io 
de l a a n i m a c i ó n m á s comple ta . ' en 
los salones de l a Casa de Cast i l la . . 
Po r ese comple to é x i t o f e l i c i t a m o s 
a l Pres idente de esa J u v e n t u d , se-
ñ o r O lega r io L . Cuenl las , el t esorero 
s e ñ o r A l e j a n d r o M a r t í n , secretairio 
Knñor E u g e n i o C e r r ó n y a los d e m á s 
comis ionados , s e ñ o r e s A n g e l G ó m e z , 
J e s ú s F é l i x , J o s é H i d a l g o . Modes to 
F e r n á n d e z , J o s é R o d r í g u e z y L u í s 
F e r n á n d e z . 
las Secciones. Las asociadas que 
d e s e m p e ñ e n cargos en los C o m i t é s 
t e i d r á n voz y vo to « n las Jun ta s 
Generales, como apoderadas de l a 
masa social f emen ina , con los mis -
mos derechos que t i enen los socios. 
D e s p u é s de estas p r e l i m i n a r e s ex-
r l i c a c i o n e s condensando b revemen-
te el ob je to de los C o m i t é s , que se 
r e g i r á n por e l R e g l a m e n t o de l a co-
r r e spond i en t e S e c c i ó n , cuyos cargos 
d e s e m p e ñ a r á n exc lus ivamen te aso-
ciadas de n ú m e r o elegidas por los 
votos de l a masa social f emen ina , 
con a r r e g l o a las r e f o r m a s aproba-
das en los E s t a t u t o s Generales , con-
r lucente a esta f i n a l i d a d , vamos a 
ita del M i s t e r i o ? i Cuba, a c ú a í q u T e / ^ f í 6 o í r e n i í l 
Es ta , m i h u m i l d e pa l ab ra , que do m i t r a n q u i l i d a d ^ .Z0' * « I 
lanzo a l espacio en e l pegaso de una 1 t í f i ca y de m i mlsm6 ^ 
co r r . en te e l é c t r i c a y que va a incor- | c i ó n de una Universirf 
porarse a l l á , en lo a l t o , a las h n n - ! iOVor,+~ i - _ 
das m a r a v i l l o s a s de H e r t z , ene 
t r a r á luego , por un p r o d i g i o en 
lo i n m a t e r i a l se hace v i d a y lo Iner 
te se t o r n a i n t e l i g e n t e , una e s t a c i ó n , 
o t r o a l a m b r e , como si fue ra u n po-
bre p á j a r o p e r d i d o en el espacio. 
pan 
que e n c u e n t r a a l f i n 
d u l z u r a d e . u n n i d o . 
"Pensaba yo en todo é s t o , cuando 
la c a r i ñ o s a e ins i s ten te i t i v i t a c i ó n 
del s e ñ o r F ranc i sco Comas B o l f a . 
i o n - ¡ l evante cn los c a r c o m i d o ^ 
. o n - colonia les de la a n t ^ p ? 
que ; las columnas excelsaf % ^ 
moderna y del progreso p l í 
L a tercera, la envidia .( 
me confesar ese necad^ '„ ' 
ei e s p a c . ü , s ient0 cl en mi aimap 
el ca o r y l a h?,, ^ . mi alma, 
aia l N r ao rd ina r i a nno 
0 
m a n a que 6i 
vez que mis excurs ión?» 
me l l evan a los E s U d o s ^ T 
f ren te a los edificios 8UNJA 
aei s e ñ o r f r a n c i s c o uomas o u u u . iOK f p ^ n i - - • v "«i 
D i r e c t o r de l a R a d i o t e l e f o n í a de la 1 ^ C e m í i nn? ,gníí1COS e — • - ^ ^_ _ i_a ^ ^ia por la devocló 
e x D l í o a r a l í ^ ' d f l ' V ñ " n n ^ r n r r P R n o n d e ' C u b a n Te l ephone Co., me i m p u l s ó , 
exp l i c a r a lgo de lo que cor responde c a r á c t e r de Rec to r de la U n í 
hacer pa ra poder f o r m a r los c i t a d o s ' ' ^ . ^ r : . . , o l 
F O M E N T C A T A L A . 
C e l e b r ó u n g r a n ba i le . Y como 
todas las cosas que se o r g a n i z a n y 
ce lebran en e l " F o m e n t C a t a l á " , re-
s a l t ó b r i l l a n t e : b r i l l a n t e p o r l a con-
c u r r e n c i a de m u y bel las damas y 
m u y l i n d a s d a m i t a s ; b r i l l a n t e por 
sus a r i s t o c r á t i c o s ba i l ab les ; b r i l l a n -
te p o r l a g a l a n t e r í a de su donosa co-
m i s i ó n de f iestas que en cada f ies ta 
que ce lebra ob t iene u n be l lo t r i u n f o . 
D E L C E N T R O G A L L E G O . 
E l sec re ta r lo de l a C o m i s i ó n Elec-
t o r a l , s e ñ o r B a l t a s a r R o d r í g u e z , le 
hace saber a los asociados que go-
cen de l a c o n d i c i ó n de electores , que 
para poder e j e r c i t a r su derecho en 
las elecciones que se avec inan , es 
menes te r que e l n ú m e r o de i n s c r i p -
c i ó n que aparezca en el ca rne t de 
i d e u t i t a d c o i n c i d a con con e l n ú m e r o 
de l r ec ibo de l a cuo ta soc ia l . 
L o s asociados que a d v i e r t a n de f i -
c iencia , deben a c u d i r a l a s e c r e t a r í a 
socia l antes del d i a 7 de enero, con 
e l f i n de que sea subsanada. 
J U V E N T U D D E P O R T I V A 
T E L L A N A 
CAS-
O b t u v o anteanoche u n b r i l l a n t e 
t r i u n f o , p r i m e r o de una i m p o r t a n t e 
ser ie , con m o t i v o de l a f ies ta ba i -
C E N T R O B A L E A R 
A las s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s asociadas: 
H a b i e n d o s ido ap robado po r la 
J u n t a Genera l en s e s i ó n e x t r a o r d i -
n a r i a celebrada en 3 1 de Oc tub re 
ú k i m o , u n p royec to de r e f o r m a s en 
los E s t a t u t o s Generales conducen te 
a c rear C o m i t é s A u x i l i a r e s de la 
Succiones i n t eg rados p o r asociadas 
de n ú m e r o , a cuyo efecto se les ha 
concedido e l derecho d e l s u f r a g i o 
pa ra poder e leg i r con sus vo tos a 
cus c o m p a ñ e r a s asociadas que ten-
gan que d e s e m p e ñ a r cargDS en d i -
chos C o m i t é s , cuyas funciones se-
r á n a n á l o g a s a las de las Secciones 
fo rmadas por asociados y se deno-
m i n a r á n : C o m i t é A u x i l i a r de Sani-
d a d ; de Benef i cenc ia ; de I n v á l i d o s ; 
do I n s t r u c c i ó n , etc. Es tos C o m i t é s , 
que p o d r á n ser has ta ocho, se c o m -
¡ o n d r á n de: una P res iden ta , u n a 
Secre ta r la y seis Vocales , e legidas , 
como queda d i cho , p o r e l exc lus ivo 
vo to de las asociadas, a cuyo efecto, 
se n o m b r a r á u n a C o m i s i ó n e l ec to ra l 
de en t re e l las ; pues los socios no i n -
t e r v i e n e n en l o abso lu to en la elec-
c i ó n de dichos C o m i t é s , que d e s p u é s 
de c o n s t i t u i d o s , f u n c i o n a r á n l i b r e -
men te , con t o d a independenc ia de 
las Secciones fo rmadas por socios; 
p u d i e n d o t r a t a r de todos los asun-
tos concernientes a l ob je to de la 
S e c c i ó n que l l e v a el m i s m o n o m b r e 
Aál respect ivo C o m i t é , po r e j e m p l o : 
e l C o m i t é A u x i l i a r de San idad , se 
o c u p a r á de todos los asuntos r e l a -
cionados con l a as is tencia m é d i c a , 
t a n t o de la que se pres ta en l a Q u i n -
ta como a d o m i c i l i o ; n o m b r a r co-
mis iones para v i s i t a r a las enfer-
D E COMUNICACIONES 
E L SR. M O N T A L V O C O N L I C E N C I A 
E l S u b d i r e c t o r de Comunicac iones 
e e ñ o r J o s é A . M o n t a l v o ha so l i c i t ado 
dos meses de l i cenc ia . 
E l s e ñ o r M o n t a l v o se p ropone d i -
r i g i r s e a San D iego de los B a ñ o s , 
p o r m o t i v o s de s a lud . 
L A C U B A N T E L E P H O N E 
L a Cuban Te lephone C o m p a n y ha 
d i r i g i d o u n escr i to a l a D i r e c c i ó n 
Genera l de Comunicac iones s o l i c i t a n -
do u n a a u t o r i z a c i ó n p r o v i s i o n a l para 
poder e m i t i r po r su e s t a c i ó n de Ra-
dio no t i c i a s comerc ia les p a r a toda 
la R e p ú b l i c a . 
S o l i c i t a t a m b i é n poder cob ra r po r 
este s i s tema, pe rc ib i endo e l Es t ado 
e l 4 % da l a r e c a u d a c i ó n . 
D E L A R G A D I S T A N C I A 
L a C u b a n Te lephone Co. e s t á ins-
t a l ando en l a p l a n t a ba ja del ed i -
f i c i o de Comunicac iones u n a e s t a c i ó n 
L o c a l y de L a r g a D i s t a n c i a , pa ra 
que e l p ú b l i c o , s in s a l i r de l e d i f i c i o , 
pueda comun ica r se con c u a l q u i e r 
pa r t e de l a H a b a n a y de l a I s l a , 
cuando l a u rgenc ia de las c i r cuns -
tancias a s í lo r e q u i e r a n . 
" E L A H O R R O " 
A s o c i a c i ó n N a c i o n a l d e B e n e f i c e n c i a G r a t u i t a 
d e C o n s u m i d o r e s 
S e ñ o r e s C o m e r c i a n t e s D e t a l l i s t a s 
Esta A s o c i a c i ó n de Beneficencia sólo admite u n n ú m e r o reducido de 
Comerciantes de cada g i r o : Sea usted uno de ellos. 
Us ted dedica para nuestros Asociados Consumidores una C o m i s i ó n o 
tan to por ciento por las compras de C O N T A D O que ellos hacen en su 
establecimiento, con el cual abren su p e q u e ñ a cuenta de ahor ro . 
Nosotros le hacemos a usted una propaganda p e r i o d í s t i c a y personal 
de su establecimiento, s in que usted tenga que pagar nada. 
Nosotros estamos tan interesados como usted en aumentar las ven-
tas de C O N T A D O de su casa. 
 
C o m i t é s ( que t a n t o la J u n t a D i r e c t i -
v a como la J u n t a Genera l , v e r í a n 
ce n sumo gusto que p u d i e r a n que-
dar c o n s t i t u i d o s en ^as elecciones 
que se c e l e b r a r á n el d í a 24 de l 
p r ó x i m o mes de D i c i e m b r e , a f i n de 
que las asociadas puedan i n t e r v e -
n i r en lo sucesivo en los asuntos 
do la Sociedad, y ser, a l p r o p i o t i e m -
po, u n fac to r i m p o r t a n t e pa ra el 
progreso y buena m a r c h a de la mi s -
ma . E n p r i m e r t é r m i n o , s igu iendo 
¡os r equ i s i t o s de l a l ey e l ec to ra l que 
eu las p r ó x i m a s elecciones r e g i r á 
lo m i s m o para cargos de los socios 
que pa ra los cor respondien tes a lab 
asociadas, es necesario conocer pre-
v i a m e n t e , t a n t o si se t r a t a de cargos 
cor respondien tes a los hombres (so-
cios) como a las mu je re s (asocia-
das- su c o n f o r m i d a d en aceptar los , 
pues no es posible l l e n a r u n a cand i -
d a t u r a , p o r e j emp lo , de u n C o m i t é 
de los creados, s in sabor an tes si 
h a y asociados que puedan desem-
p e ñ a r l o s , t en iendo en c o n s i d e r a c i ó n 
que en c ie r tos ó r d e n e s de l a v ida 
socia l , las mu je re s no d i s f r u t a n de 
la independenc ia del h o m b r e pa ra 
poder defender sus p rop io s i n t e r e -
ses en las co lec t iv idades a que per-
tenecen; pero t en i endo en conside-
r a c i ó n t a m b i é n , que po r a l g u n a par-
te hay que empezar, s i los derechos 
concedidos p o r e l C e n t r o B a l e a r a 
las asociadas h a n de l l e g a r a ser 
u n a h e r m o s a r e a l i d a d , la J u n t a 
D i r e c t i v a , deseosa de que los dere-
chos concedidos sean usados, en 
aras de la i g u a l d a d soc ia l , r u e g a a 
todas y cada u n a de las asociadas de 
n ú m e r o , se d i g n e n c o m u n i c a r en la 
f o r m a que les sea m á s f á c i l : por 
escr i to o pe r sona lmen te , su confor -
vo r s idad de la H a b a n a , a hacer a l -
gunas declaraciones en r e l a c i ó n con 
el vasto p l a n de m o d e r n i z a c i ó n u n i -
v e r s i t a r i a que ha s ido m i b a u d e i a 
y m i p r o g r a m a ; porque a s í como ia 
pa lab ra , t r a n s f o r m a d a con el r . ' i c r ó -
fouo en u n a d é b I co r r i en t e e l é c t r i -
ca, sabe encon t r a r , por la v i r t u d de 
ere d e s c u b r i m i e n t o p rod ig io so , la 
onda precisa que la t o n d u z c i a ios 
mi l e s de o í d o s que me escuchan 
aho ra , p e n s é que t a m b i é n , po r los 
p r o d i g i o s del a m o r y ia d e v o c i ó n , 
a l a c u l t u r a cubana, o t r a onda , 
i g u a l m e n t e m a r a v i l l o s a , l a onda de 
l a s i m p a t í a , s a b r í a apoderarse de 
m i s pobres conceptos y l l e v a r l o s a l 
c o r a z ó n de cada g raduado , de cada 
h o m b r e de b i en , capaz de a m a r a r a 
lo bas tante pa ra comprender el a l -
cance de nues t ro a f á n y ayudarnos , 
en l a m e d i d a de sus fuerzas, a l a 
conqu i s t a m a t e r i a l , a la c r i s t a l i z a -
c i ó n de sus fuerzas, a l a conquis -
as nacK 
'os graduados n o r t e a m e j i i a > A . 
o l i e r a mismo, en mi vía 1 ^ * 4 í ^ 0 > 
no, m i v.sta y m i corazón 
t í de la C i e n c l i se han ' 
c ^ ; m e m e n t e . han g02ado 
inefables en prjsencia de h . 
univers idades americanas ¿ a 
con el á n i m o 10 r e c o g e r o H J 
lies y buscar c s . í r a u l . ^ pnra 1 
yectos de Cub:. y aparte fiel 
d o . d e H a r v a n l . la Ca^a Dr> 
el A l m a M ü t v cu;, t íe iú ea 
r a z ó n raices eternas, surgien 
rav i l losas de grandeza y de » 
dor , C o l u m b i a , la honra de' 
Y o r k , Pennsylvania , la creacló 
B e n j a m í n F r a n k l i n , que ahort 
engalana con sus m á s lozanai 
res para r ec ib i r dignamente 
Prevos t o Presidente, a ese mL 
Genera l W o o d , que debió ser ell 
s idente de los Estados Unidoi 
su p r e p a r a c i ó n insuperable, po/ 
h i s t o r i a m a g n í f i c a y por sil sen 
p o l í t i c o profundamente 
oibía pe 
amen, 
t a m a t e r i a l a la cr s t a l i z a r i ó n pn I ̂  so^re todo, Pr ince ton , el Alm» t a m a t e r i a l a la c r i s t a l i z a c i ó n en t e r de W o o d r o w Wilson 
los hechos de l supremo idea l de t o - dente de j Eetados Unidoi 
u n a U n i v e r s i d a d , _ o r : fué> t n una hora ^ ¡ ¿ ^ 
v i l i z a c i ó n y para el Mundo 
Evange l i s t a de un Apostolado' 
Paz U n i v e r s a l y de confraternH 
h u m a n a ! 
da m i v i d a 
g ü i l o de A m é r i c a , en l a t i e r r a fe l i z 
que po r su s i t u a c i ó n g e o g r á f i c a y 
a ú n por sus relaciones i n t e r n a c i o n a -
les es como el c o r a z ó n del c o n t i n e n -
te amer i cano . 
" H a c e un a"/»» casi d í a por d í a , 
que l a d e v o c i ó n , y la fé en mis en 
Cada ed i f ic io de Princeto 
j a n d o en m i a lma una imp 
tus iasmos , de mis quer idos compa- grandeza, de estupor, de ano: 
ñ e r o s de l C l a u s t r o U n i v e r s i t a r i o , m l e n t o . que t o d a v í a perdura, 
me i n v i s t i ó de la a l t a d i g n i d a d que ^ o b r t , en Pre8encia del Al 
hoy os ten to ; y a c e p t é aque l honor , 
l a m á s g r a n d e recompensa a m i s 
desvelos por la Ciencia y a m i con-
s a g r a c i ó n a las tareas excelsas de 
l a e n s e ñ a n z a , con t r ayendo con m i 
conciencia , con m i s amigos y con 
Cuba en te ra el solemne c o m p r o m i -
so de p l a n t a r , en lo a l t o de la c o l i -
m i d a d pa ra la a c e p t a c i ó n de a l g ú n 1 na u n i v e r s i t a r i a , e l m o n u m e n t o de 
cargo, y a s í , po r de p r o n t o , p o d e r | l a s o l i d a r i d a d nac iona l y de la c u l -
ii< m b r a r l a C o m i s i ó n e l ec to ra l de; t u r a f í s i ca e i n t e l e c t u a l que ven mis 
asociadas, que s e r á l a encargada de ¡ o j o s , como una perenne o b s e s i ó n en 
l i e n a r la c a n d i d a t u r a de cada C o m í las azules l e j a n í a s de nues t ro ele-
t é : pues como se ha d i cho , los h o m - l o i n c o m p a r a b l e , como v e í a el A z u -
tre?. socios no I n t e n v e n d r á n para 
v.v.da en l a e f e c c i ó n y f u n c i o n a m i e n -
to de los o rgan i smos compues tos por 
mu je r e s asociadas. 
P o r t odo lo expuesto, se de ja a 
loa buenos deseos y v o l u n t a d de las 
asociadas, l a p o s i b i l i d a d de poder 
l l e n a r los cargos pa ra c o n s t i t u i r los 
C o m i t é s , m e d i a n t e su p r e v i a confor -
m i d a d , pa ra que l a e l e c c i ó n no re-
s u l t a r a i n f r u c t u o s a , s i se e l e g í a n s in 
aber s i p o d í a n o no aceptar y des-
n a de " E l A l c á z a r de las Pe r l a s " , 
los i m a g i n a r l o s p lanos de su d i v i -
na G r a n a d a . . . 
M i c o r a z ó n , rebosante de j ú b i l o , 
v l ó entonces sacudirse la conciencia 
nac iona l de l p r o f u n d o marasmo en 
que y a c í a ; y de Or i en t e a Occiden-
te , u n g r i t o u n á n i m e de a d h e s i ó n y 
de c o r d i a l apoyo v i n o a sa luda rme 
con las auras del t r i u n f o . E m p e z ó 
l a t a rea p r á c t i c a de acopia r r ecur -
so en tus ias ta y j u v e n i l de los a l u m -
nos de l a U n i v e r s i d a d , que l l e v a r o n 
e m p e ñ a r los cargos pa ra que fueren , donde q u i e r a l a no ta p in toresca de 
e legidas . Po r lo t a n t o , todas las 
osuciadas que e s t é n en condic iones 
do poder aceptar u n cargo , deben 
c o m u n i c a r l o , en d e m o s t r a c i ó n de 
que saben ap rec i a r los derechos que 
ley ha concedido e l Cen t ro Ba lea r , 
conducentes a poder defender por 
el las m i s m a s sus intereses, que son 
lo . i de la Sociedad de que f o r m a par-
te. T a n t o por esc r i to como perso-
n a l m e n t e , por l a Secre ta r la de l a 
Sociedad, se d a r á n los i n f o r m e s que 
deseen las Interesadas, que deben 
ser lo todas las asociadas, que l l e -
vando m á s de dos a ñ o s de i n sc r ip t a s , 
que es el t i e m p o r e g l a m e n t a r i o lo 
sus a lgazaras y sus fiestas spor t ivas , 
comenzamos la l en ta y penosa l abo r 
de l a c u e s t a c i ó n n a c i o n a l , a la que 
i n m e d i a t a m e n t e r e s p o n d i ó el Conse-
j o P r o v i n c i a l de la Habana , por i n i -
c i a t i v a del entus ias ta Gobernador , 
Comandan t e A l b e r t o B a r r e r a s , y 
u n a serie de A y u n t a m i e n t o s , empe-
zando por el de esta c a p i t a l se e m u -
l a r o n en el a f á n de ser de los p r i m e -
ros c o n t r i b u y e n t e s a la p royec tada 
C i u d a d U n i v e r s i t a r i a . 
C i rcuns tanc ia s de todos conocidas 
y , especia lmente , esta cr i s i s e c o n ó -
m i c a , como o t r a no se r ecuerda en 
los anales de nues t r a h i s t o r i a , me 
rn i smo pa ra los socios que pa ra laa, o b l i g a r o n a pa ra l i z a r l a t a rea , d e t u -
asociadas, que se exige pa ra pode r j v i e r o n e l i m p u l s o i n i c i a l e i m p i d i e -
sor e legidos para d e s e m p e ñ a r ca rgos , r o n que yo p u d i e r a r ea l i za r en solo 
se In te resen por los asuntos de l a 
Sociedad y q u i e r a n p re s t a r l e su coo-
p e r a c i ó n en b i e n de el las mismas , 
de fend iendo sus p rop ios intereses. 
u n a ñ o , como era m i p r o p ó s i t o , e l 
plap^ que me h a b í a t razado. 
Pero ahora , c i r cuns tanc ias d i v e r -
j a s , i n t e n s i f i c a n de nuevo m i s en-
Habana , 15 de N o v i e m b r e de 192 2, tusiasraos y ponen nuevo f e r v o r en 
L a J u n t a D i r e c t i v a 1 m ' á n i m o . L a p r i m e r a , l a m á s esen-
> I c i a l es que, a f o r t u n a d a m e n t e , Cuba, 
A S O C I A C I O N D E P R O P I E T A R I O S , I l a de m á s r icas e x h u b e r a n -
I V D U S T R I A L E S Y V E C I N O S D E 1 c'as' la t i e r r a m a r a v i l l o s a que sale, 
M E D I N A V P R I N C I P E cada eclipse de su progreso m á s 
( p r ó s p e r o y m á s grande , recobra l en -
M u y s e ñ o r m í o : I t a m e n t e su e q u i l i b r i o e c o n ó m i c o . 
He a q u í el r e su l t ado de las ú l t i - e n t r a en las v í a s de l a n o r m a l i d a d . 
der H a l l , que con sus redondui 
r res y sus o j ivas trae a la 
recuerdo de las catedrales 
m a r a v i l l a s de fé mís t i ca y 1 
grandeza, se c l a v ó en mi cora 
una i m p r e s i ó n que quisiera tras 
ros. E n la fachada principal 
ojos leyeron una láp ida en ^ :c 
ed i f i c i o se dedica por el dona! 
f u n d a d o r "a la g lor ia de Dios y| 
i n c r e m e n t o de la ciencia" y mif 
t ras s e n t í a la a d m i r a c i ó n infli 
que me conmueve siempre frenti 
esas generosas donaciones de los H 
jos de Univers idades que, ya leja 
de e l l a y en medio de los azares l l 
la v i d a y cl t r á f a g o de los negodl 
no o l v i d a n a la que los araamul 
en sus senos espirituales, me pi 
a r ec i t a r en s i lencio una plegirt 
para que a l g ú n d í a , en mi Cuba i 
rada , su r j a t a m b i é n el hijo MI , i j j j 
n á n i m o que eleve un Memorial H 
" A l a grandeza de l a Ciencia y 11 
c u l t u r a de l a P a t r i a Cubana". 
D R O G U E R I A 
S 4 R R 4 
S I Ed i f i c io s , La Mayor, 
Sur te a todas las farmaci"-
A b i e r t a los d ías laborab!» 
hasta las 7 de la noche 7 i0» 
fest ivos hasta las diez 7 me-
d i a de l a m a ñ a n a . 
Despacha T O D A L A NOCHi-
L O S M A R T E S y todo el di» 
E l domingo 17 de diciembr* 
de 1922. 







S i usted no vende a nuestros asociados Consumidores nada tiene que 
pagar. 
E l Comerciante no contrae compromiso a lguno, só lo tiene la obl iga-
c i ó n de vender mediante el pago de C O N T A D O a nuestros Asociados Con-
sumidores las m e r c a n c í a s de su establecimiento, y entregarles el vale d -
su compra . 
P i d a D e t a l l e s 
O f i c i n a P r o v i s i o n a l : M a n z a n a d e G ó m e z » 3 4 9 
T e l f . M - 2 5 4 0 . - A p a r t a d o 6 3 6 
C 8822 l d - 2 1 
mas elec.;iones parc ia les ve r i f i cadas 
p o r esta A s o c i a c i ó n , de acuerdo con 
l o que d spone e l R e g l a m e n t o de l a 
m i s m a . 
2o. V ice P re s iden te : Sr. Servando 
M e n é n d e z . 
T e s o r e r o : Sr. J o s é R a m ó n F u e n -
tes . , 
• Sec re t a r io -Con tador : Sr. Fe. Pa-
r r a l L ó p e z . 
P res iden te de l a Secc. de Recreo y 
A d o r n o : Sr. J u a n A c o s t a P i e d r a . 
VocaleT: Sres. Dr . Fe. N o g u e r o l , 
M a n u e l Pernas , J o g é S. V i l l a l b a , Teo-
d o r o L l o b e r a . M i g u e l L l o v e t . Severo 
Yanes, S ix to A b r e u . C lodoa rdo A r i a s , 
F a u s t i n o A l o n s o . G . B a r r a l , J o s é 
F o l l e d o , B e n i t o L a g u e r u e l a , B a r t o l o -
m é A u l e t . V i c e n t e L a n z , D r . Ra fae l 
Catasus, V a l e n t í n S á n c h e z , D r . Ro -
d o l f o A r m e n g o l , Fe. M o r e n o . M a r t í n 
1 Sabater , Rafae l A . T o r m o , J a i m e Do-
m í n g u e z , E l i a s R o d r í g u e z y J u a n 
Am-3neIros. 
Sea enhorabuena . 
y espera, como u n r i ego fecundan-
te para el surco del p rogreso nac io-
n a l y las semi l l a s de las I n i c i a t i v a s 
nuevas, el p r ó x i m o a u x i l i o que e l 
c a p i t a l amer icano , generoso s iempre 
con esta h i j a d i l ec ta de la c i v i l i z a -
c i ó n occ iden t a l , nos p rome te , con-
f i a d o en que Cuba es u n deudor h o n -
r a d o que sabe s iempre c u m p l i r a 
conciencia todos sus compromisos 
ma te r i a l e s y mora les . 
L a segunda, que m i á n i m o u n po-
co d e c a í d o , pero no decepcionado, 
po r los p e q u e ñ o s escollos de toda 
g r a n tarea , ha r ec ib ido nuevos a l i e n - ¡ 
tos que le e n f e r v o r i z a n , como e l be- I 
so c á l i d o de l a P r i m a v e r a pone en 
los v ie jos t roncos el r ega lo de los i 
verdes r e n u e v o s . . . E n presencia de ¡ 
dos nuevas asociaciones o Clubs u n i -
ve r s i t a r i o s que nos b r i n d a n su v a -
l ioso concurso , y de esa l e g i ó n i n - j 
t e r m i n a b l e de a lumnos que v i n o a i 
obsequ ia rme e l d í a de m i o n o m á s - j 
t i c o , con eÁ r ega lo de l icado de u n a i 
FARMACIAS QUE ESTARA 
A B I E R T A S HOY, MAETB 
10 de Octubre 444. . 
J e s ú s del M o n t e número 
San Francisco y L a w w n . 
Concha n ú m e r o 7. 
P é r e z y V i l l a n u e v a . 
M i l a g r o s y Saco. 
San Leona rdo y F l o r e i 
Cerro n ú m e r o 4Í58. 
C h u r r u c a n ú m e r o 16- • (W 
Calzada, en t re Paseo 7 * 
í ^ n t r e K y L . (Vedado). 
Car los 111 y Oquendo. 
Concord ia y Oquendo. 
San M i g u e l y Leal tad. 
Salud y Gervasio. 
Gal iano y A n i m a s . 
Reina n ú m e r o 7 1 . « 
Belascoain n ú m e r o zz ' -
Corrales y Cienfuegos. 
A g u i l a n ú m e r o ¿ a -
Monte 323. 
Consulado y Cojón . 
A g u i l a y Barcelona. ¡fc 
Ten ien te Rey Y ComP 
T e j a d i l l o y Composteia. 
Mon te n ú m e r o n ú m « r o 
Compostela y Conde. 
San L á z a r o n ú m e r o 3 - ^ , , 1 . 
J e s ú s del Mcmte nom ^ 
Romay cont iguo a l j v » 
Condesa r Campanario. 
^ v 2. Vedado. „ : 
Mercaderes, n ú m e r o 1 
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P r e n s » Asociada es l a ú n i c a 
W o * * * d í r e c h 0 de Ut!l lMr• 
^ renroduc l r l s s . las no t i c i a s ca-
Pff* { l c M que en este D I A R I O se 
U uen con10 l a l n f o r m a c , ó n 
P ° 1 QO» 611 fll m l 5 m 0 " l M e r t e -
D I A R I O D E L A M A R I N A 
S E G U N D A S E C C I O N 
Pa ra cua lqu i e r r e c l a m a c i ó n en el 
• enr ie lo de l p e r i ó d i c o en e l Vedado, 
l l á m e s e a l A - 6 l ' 0 1 
¿ « e n c í a en e l Cer ro j Jes tc d e l M(VnU 
T e l é f o n o 1-1984 
A T R A V E S D E L A V I D A 
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Ja n e n c l í 
a Cubana 
cste hecho tiene una g ran 
í)0ftancia para nuestro p a í s . T e ñ -
en cuenta que entre tan tas na-
latinas como fo rman l a A m é -
. ^ Tuba la ú l t i m a , n i la pe-
no " 
^ino una de las p r imeras 
s Creo que todos mis paisa-
deben sentir el l e g í t i m o o rgu l lo 
nje invade, porque nuestra per-
^aHdad c ient í f ica ha sido est imada 
tanto valor como el de las g ran -
. j j , naciones de este Con t inen te . 
£, una cosa inmejorable esta idea 
. ]0j Congresos internacionales , 
fuiodo yo. v ivía en P a r í s , con m i a l -
, siempre en A m é r i c a . , porque es-
•L(a pe r iód icamente para " L a Dis-
fluión" y " L a Habana E legan te" que 
hudara mi c u ñ a d o don Ignac io de 
Sirachaga, p e r t e n e c í a todos los C o n -
ntses de la Prensa que se celebraron 
Europa. Era t a m b i é n , correspon-
ol de "El Pa18" ^ M a d r i d y estaba 
¿opre incluido en el grupo hispano-
anericano que representaba, a d e m á s , 
a la capital francesa, como miembro 
sindicato de " L a Prensa ext ran-
A V E N T U R A S D E DON P A N F I L O 
( P o r J A C O B S S O N ) 
mostraba ba jo diferentes fas 
compene t rab i l idad la s o ñ a b a , y o , para 
Cuba y me d e c í a que una buena mez-
colanza con toda aquella gente nos 
s e r í a m u y ú t i l , porque nos m o s t r a r í a 
cuan r i d í c u l o y mezquino es el exc lu-
sivismo en las ideas como en las cos-
tumbres ; nos a p r e n d e r í a a ser to leran-
tes, a d i scu r r i r c o n largueza de m i -
ras y a no pensar el 2 4 de J u n i o — 
como d i j o u n paisano nuestro que se 
paseaba en esa fecha por los v o u -
levares de P a r í s , — c ó m o e s t a r í a aque-
lla noche la calzada de San L á z a r o . 
Es m u y honrado recordar siempre 
a l a pa t r i a , pero debemos prefer i r 
que sea por la c e l e b r a c i ó n de u n su-
ceso como este Congreso que ha re-
un ido hombres eminentes en nuestra 
modesta c iudad no exenta de preten-
siones. E n los tres d í a s que l levo de 
t ra to con los que son nuestros i lus-
tres h u é s p e d e s , h - conocido hombres 
superiores. H a y u n s e ñ o r que repre-
senta a Chi le , que es, para m í , que 
no le he hablado de Medic ina sino de 
l i t e ra tu ra , u n eminente b ib l ió f i lo . Se 
nombra , creo, e l D r . M u n n i c h , y a s í . 
como él es el D r . Riedel , del Braz i l y 
los argentinos qi^e son varios y a 
c u á l m á s cau t ivan te . 
Es un placer que nadie desconoce, 
la c o n v e r s a c i ó n de una persona c u l -
ta , y si a el lo se agrega la t í p i c a y 
c a r a c t e r í s t i c a e x p r e s i ó n que en su 
amable acogida t ienen todos los sud-
americanos, se c o m p r e n d e r á c u á n i n -
teresante resulta depar t i r con quien 
es afectuoso e i lus t rado. S i a lguna ! 
vez el lector tiene la o p o r t u n i d a d de 
ser presentado al M i n i s t r o del U r u 
guay, j u e es el s e ñ o r don Luis Ben 
venut to , d i s f r u t a r á de un verdadero ( 
encanto, porque el d i p l o m á t i c o es so-
c i ó l o g o eminente, cr iminal is ta nota-
ble, conversador delicioso y gran h o m -
bre de mundo . 
Pues toda esa sociedad de las re-
p ú b l i c a s hermanas es la que no» v i -
sita y no s ó l o nos i lu s t r a con sus t r a -
bajos c i e n t í f i c o s , s ino que nos halaga 
con sus palabras melosas. j S i v ie ran 
ustedes c ó m o me e logiaban a la H a b a -
na, que v e í a n la o t ra tarde desde la 
azotea del P l aza ! Y o que conozco 




a noche y lo* 
as diez y me-
na. 
. L A NOCHÍ 
v todo e! di» 
Je diciembre 
Nuestro grupo e s p a ñ o l e hispano-
unericano estuvo presidido po r don 
Joié Alonso de Beraza, por M a g a l -
lues Lima, de M a d r i d y L i sboa , res-
pectivamente, y por otras p rominen -
tts personalidades. En algunos Con-
resos, (porque asis t í a todos los que 
te celebraban anualmente en una 
Bición distinta) fu i elegido secreta-
rio y en honor de la ve rdad no lo h i -
ce mal cuando en ot ro a ñ o me v o l -
vieron a nombrar. Porque el puesto 
er» laborioso y de n i n g ú n relieve, lo 
digo vanidosamente. 
Pero así fué como c o n c u r r í a los 
Congresos de Burdeos, de L:sboa, de 
Amberes, de Viena, de Var sov ia y de 
Budapest en 1896, cuando se cele-
iban las fiestas del mi lenar io de la 
iragría. También estuve en el de D i -
ttmarca y desfiló delante de m í , en 
o canal de Kie l que se inauguraba, 
•oda la flota de guerra a lemana, que 
revistaba el Kaiser desde el " H o h e n ' la c iudad , que, como la carretera de 
tollem anclado a nuestro lado . I n ú - Matanzas , s e g ú n una frase espir i tual . 
N es decir que m i personal idad en- es un bache de cien k i l ó m e t r o s de 
'fe un millar de periodistas de t e largo, me s o n r e í a bonachonamenle . 
*$ colores, pasaba tan desapercibi- V a d e s e n v o l v i é n d o s e el Congreso, 
« como un chino en Ch ina . y creo que con mucho decoro p o i 
• ero el Congreso me d i v e r t í a y me , nuestra par te , porque estamos hacien-
ibilraba. Me e n s e ñ a b a a los hom- do las cosas m u y correctamente, 
we» cultos de otras naciones y me los 1 * * * 
— ¡ ¡ A u x i l i o ! 1 
E L J O V E N D E S O C I E D A D 
A q u e l chico que anoche le p a r e c i ó g i r l s . Usted sabe que eso le basta a q u í 
a usted majadero pet imetre , c o m p a - ; e n Cuba . 
r á n d o m e l o a los i n c o y a b l e » de la F r a n - ; En el Norte a p r e n d i ó , ademas, a f u -
cia an t igua , es sin embargo, amiga mar en p i p a ; a ornar su cuar to con 
m í a . lo que se l lama u n " j o v e n de so-• banderines punt iagudos : a d i s t i n g u i r , 
c i e d a d T í p i c o ; representat ivo. | por su* nombres, las estrellas del c ¡ -
Ü s t e d hace mal en menospreciar lo . ! ne; a calarse el sombrero bien hasta 
F í j e s e que tiene m i l cualidades m a r á - i la frente, hacer el paso largo, beber 
vil losas. Iwh i skey , darles apretones de manos 
S u popu la r idad es v a s t í s i m a . A l g ú n vigorosos y violentos a las s e ñ o r i t a s y 
d í a s e r á conceja l . H o y , por hoy , es i l levar siempre camisa de cuello b l an -
el " j o v e n a la m o d a " que d e s c r i b i ó do , aunque sea una boda de noche, y . 
L a r r a , ( y a ve usted q u é poco, en a l - j si se le an to jaba , con smoking, 
gunas cosas cambian los t i e m p o s ) ; y | Tres o cua t ro opiniones esenciales 
cojno aquel de 1830, ha d e b i d o ; se f o r m ó en el ex t ranjero . Son poco 
'aprender el arte de tener siempre ra- i rnás o menos, las mismas que t iene 
z ó n , es decir , la esgrima, porque an- hoy, a saber: Que aquello t% c i v i l ' -
dan m u y en boga los d e s a f í o s de a l - ' z a c i ó n , esto barbar ie y at iaso. Q u e — 
g ú n t iempo a esta pa r t e ; de suerte! "hay que d e s e n g a ñ a r s e " — p a r a " tener 
que ya en el d í a es una v e r g ü e n z a , ! un buen t i e m p o " (d ive r t i r se ) la ? H 
no haber estropeado a a l g ú n amigo ¡ americana, pues estas muchachas 
en ¿1 c a m p o del honor . " j nuestras son demasiado finas e id io -
Pero este cu r ru t aco de hoy, a d e m á s , ; ta.s' n<? sirven m á s <*nc, P 3 ^ d ma-
t'ene pa ra c u a l q a h r emergencia i t r i m o n i o . Que el rascacielos es suma-
m ú s c u l o s de acero, porque se e d u c ó i inente es té t co, y el d a n z ó n " m u e r t o " , 
en el Nor t e . ( L a fami l ia lo m a n d ó a ! I í | Q U e dinero es el f in supremo 
como d e c í a , "a hacerse h o m b r e " ) . * de la v i d a . . 
Cuando en a l g ú n sarao de sociedad es i q u é m á s . amiga m í a , necesita 
menester desplazar el p iano . M i t o , Ye - ¡ opinar nuestro joven para ser, como 
yo o Cuco ( l o l l a m a r á n siempre en M de L a r r a , " u n a columna de la pa-
C r é i k 
íl m d í ® db ©©¡a J i m 
i P l l l Q ) ! ! 
g afán por d i s t i ngu i r s e de los 
"•'a seres, s in dotes n i m é r i t o s 


















f J ^ T pr inc ipa l de las Ideas de l a 
anidad, ¡ y cuidado que h a y per-
,*»*8 í m b é c i k s en este p i ca ro m u n -
. las mujeres casi p o d r í a perdo-
k t r 3 la locura que Ies p roduce 
^ a p e r l a m á e o menos cara o v l s -
^ unida a las emanaciones de los 
fcblJomes• Pues estos ú l t i m o s , es 
ter,„1qUe l legan a operar s é n s i b l e s 
^ l o s mentales. 
n a l Dacim,ento. l a buena c r i anza 
» tanfi"0*01011 a e r a d a , p u d i e r a n 
íT' ro be ahí0 ÍUSt0 á*e suPer io r idad , pe-
fea ni que Ias Personas no nac i -
las*" ^ en redi les n i O b e s a s 
*» ocun 11161103 i n t e r é a m u e s t r a n 
Piedad PUe9t03 6UPerIores en l a 
^ . por' PUe8 CUand0 a l g u n a de é s -
^ t o inJ113 indiscut ib les m é r i t o s 
«•rada ' Ctuale8 como mora les , es 
en T 5 0 3 QUe 30,0 Pueden r e -
iciones 
| r ^ . como ocurre , pongamos 
-onapostel*-
) s t e l * - i l ! . mero l*8, 
de. 
ro 324. JL 
número * 
l ] No. 
'"•'le mi l n - l a S ó r d e n e 8 re l ig iosas . 
11 Anidad65 f01" CÍert0 61 o r S u » o dÍ 
esa d i s t i n -
^ d la ^ 10 c o n t r a r i o ; la hu -
• ,a mansedumbre. 
-•'aclóa ^ ^ ViV0 en aue: 
^ o , . ! _recuerd0 ^ u n 
í l Í 0 e  ^ « t r a i m a -
n ^ e aiCbUerd0 tfe ^ caso de l 
• ^ o . En aquel 86 aunaK ser P r i v i l e -
J ^ o c e d L 6 Venlm03 t r a -
y 
ena 
de una f a m i l i a a c ó -
- crian ^ h a b í a r ec Ib ido 
í y - a « C d 'a 7 m e j o r e<ruca-
c n ' J 6 . 6 3 1 0 era m u y no 
• ^ r ^ ' t a n t 0 COmo 
I ^ ^ e n e c ^ ' 0 r d e n j e 8 u i t i c a . 
f ) , l d ü c t a ' 0 ! l a C a P a c e 8 de i m i t a r 
• Hay m á s . Es ta obser-
v a c i ó n , desde luego , no creemos ha -
ber la hecho noso t ros solos. 
E l t o t a l , con r a r a s excepciones, de 
los seres que t i e n e n po r c o s t u m b r e 
menosprec ia r a los d e m á s , s i no son 
nacidos en h u m i l d í s i m a cuna , son, 
cuando menos n ie tos de b o r o ñ o n e s , 
o de d e s t r i p a t e r rones , como des ig-
n a n t a n t o en Cas t i l l a como en A s -
t u r i a s , a los l abradores p o b r í s í m o s 
y to rpes . 
¿ E n q u é son super iores esos des-
dichados? ¿ E n e l a u t o m ó v i l y e l cha-
l e t ? ¿ E n ser ras tacueros o en tener 
a u n ba jo l a e p i d e r m i s e l t u f o a ldea-
no en que f u e r o n engendrados , s i -
no el los, po r lo menos sus anteceso-
res m á s p r ó x i m o s . 
Las v i c i s i t u d e s de la v i d a y el po-
co é x i t o en esfuerzos h o n r a d í s i m o s , 
co locan d i a r i a m e n t e a muchas per -
sonas en p lanos m u y • i n f e r i o r e s a 
los que. s ino p o r su t a l en to , a l me-
nos po r su del icadeza y proceden-
cia , d eb i e r an ocupar en la sociedad. 
L a inmensa m a y o r í a de los a f o r -
tunados , h a n t e n i d o el apeyo de a l -
g u i e n pa ra l o g r a r su e n c u m b r i m i e n -
t o . L o s que no h a n encon t rado m á s 
que desaires y bochornos h a n ca ldo y 
s e g u i r á n cayendo cuantas veces i n -
t e n t e n v o l v e r de nuevo su pues to . 
A . Pando P o n . 
A la h o r a en que los á r b o l e s se 
desnudan de sus hoja#, a l r ededo r 
de l a f e s t i v i d a d de Todos los San-
tos, u n a c o s t u m b r e t a n a r b i t r a r i a 
como i n a l t e r a b l e d ispone que sobre 
los escenarios de E s p a ñ a se r ep re -
sente s in r e m e d i o el " D o n J u a n Te-
n o r i o " de Z o r r i l l a . E s a lgo que es-
l \ f ue r t emen te m e t i d o e n los usos 
nacionales y a d q u i e r e casi l a cate-
g o r í a de u n ve rdade ro r i t u a l r e l i -
gioso. P a r a muchas personas i nge -
nuas, l a r e p r e s e n t a c i ó n de l " D o n 
J u a n T e n o r i o " el d í a de Todos l o s 
Santos es t an n a t u r a l y t a n o b l i g a -
t o r i a m e n t e r e l i g i o s a como el des-
f i l e de la p r o c e s i ó n en la m a ñ a n a 
del Corpus . 
Y lo m i s m o que las grandes ce-
r emon ia s de la I g l e s i a v a n asocla-
t a n t e y cur iosa , e l n ú m e r o , el en-
tus i a smo . L o s j ó v e n e s se enca rgan 
de a g o i a r las ediciones y de l l e -
n a r los tea t ros . E l l o s l een á v i d a -
m e n t e y g l o t o n a m e n t e a c u a l q u i e r 
h o r a de l d í a y de l a noche, en e l 
peor de los s i t ios , en la m á s i n c ó -
m o d a de las s i tuaciones , s ac r i f i c an -
do e l s u e ñ o , l a comida , Jos place-
res, todo , po r la s a t i s f a c c i ó n de su 
in supe rab le v i c i o . U n j o v e n que 
ame la l e c tu r a y que e s t á emponzo-
ñ a d o po r l a p a s i ó n l i t e r a r i a , s e r á 
capaz de verdaderos sac r i f i c ios , 
a r r o s t r a r á graves pe l i g ros po r sa-
t i s facer su de le i t e . Y se encarama-
r á a los mas i n h o s p i t a l a r i o s s i t ios 
de u n t e a t r o pa ra segui r con e l co-
r a z ó n p a l p i t a n t e de t e r n u r a o de ho-
r r o r las per ipecias d e l d r a m a . Mas 
das a los p r i n c i p a l e s recuerdos de • t a r d e nos hacemos descontentadizos , 
nues t ra n i ñ e z , y d u r a n t e el res to de exigentes , p a r s i m o n i o s o s ; v a c i l a m o s 
la v i d a conservamos las i m p r e s i o - 1 m u c h o antes de leer u n n u e v o 11-
nes t rascendentes de l d í a de l a co- • b r o , y le e x i g i m o s que nos d i g a co-
m u n i ó n , de los m a i t i n e s de l a S e - ' fas e x t r a o r d i n a r i a s , p o r q u e la v i d a 
mana Santa o de las procesiones ¡ nos ha n a r r a d o ya demasiadas cosas 
sun tua r i a s en las fes t iv idades de l a 1 Por su cuen ta . N o somos nosotros , 
' no , quienes ago tamos las ediciones p r i m a v e r a , a s í t a m b i é n e l " D o n 
J u a n T e n o r i o " se c o n v i e r t e en u n a 
par te I n t e g r a l de nues t ros p r i m e r o s 
t i empos . Por m i pa r t e , yo no t engo 
de esa f i cc ión e s c é n i c a l a m e j o r me-
m o r i a . E l f a n f a r r ó n y g a l l a r d o D o n 
Juan , de Z o r r i l l a , se asocia en m i 
mente a p é s i m o s recuerdos : tempes-
tades de o t o ñ o en el C a n t á b r i c o : 
a r a r l c i ó n de los p r i m e r o s s a b a ñ o -
nes; l l u v i a y t r i s t eza e n el c i e l o ; y 
u n t r e m e n d o pavor supers t ic ioso p o r 
la noche, a l a r r o s t r a r l a obscura es-
ca lera de la casa pa te rna , d e s p u é s 
de a s i s t i r a . aque l las escenas de apa-
rec idos , de c e m e n t e r i o y de c a d á -
veres p a r l a n t e s . . . 
E n l a e x p e c t a c i ó n y l a c o n t r e v e r -
gla que m o d e r n a m e n t e ha desper ta-
do la f i g u r a de D o n J u a n , ¿ p u e d o 
y o , entonces I n c l u i r m e en^re los 
que l o aborrecen? N o me a t r e v e r í a 
a hacer u n a t e r m i n a n t e declara-
c i ó n de e n e m i s t a d ; me parece exce-
s ivo dec i r que o d i o a D o n J u a n y 
que m e I r r i t a e l d o n j u a n i s m o . L o 
m á s ve rdade ro s e r í a confesar que 
nunca me h a In te resado m u c h o esa 
n i los que hacemos l a f o r t u n a de los 
e m p r e s a r l o a t ea t ra les . 
P o r lo m i s m o , se comprende que 
los temas l i t e r a r i o s que m á s pue-
den in te resa r a las imag inac iones 
j u v e n i l e s sean los que l o g r e n u n 
é x i t o m á s g rande y c o n t i n u a d o . E l 
t e m a de l a m o r es e l que n a t u r a l -
men te gus ta y obsesiona a l a j u v e n -
t u d , y a s í es l ó g i c o y j u s t o que e l 
m i t o de D o n J u a n h a y a l o g r a d o tan 
r epe t idas reed ic iones y s iga a r r a s -
t r a n d o a l t e a t r o a las m u l t i t u d e s . 
E n lo que a m í se r e f i e r e , y o 
creo que e l a m o r sensual no es lo 
m á s I m p o r t a n t e o el eje de la v i d a . 
Su t ranscendenc ia no es m a y o r que 
la de o t r o s m ó v i l e s o moto res pas io-
nales de l a v i d a : l a a m b i c i ó n de 
g l o r i a , de poder y de d o m i n i o ; l a 
v a n i d a d en todos sus numerosos as-
pectos ; la l ucha por la conqu i s t a de 
ios a l i m e n t o s y las comod idades ; 
la codic ia . 
L o s t r á g i c o s gr iegos nos demues-
t r a n que es posible r e a l i z a r uno de 
f i c c i ó n l i t e r a r i a , v e r d a d e r a m e n t e 1 los m á s grandes esfuerzos l i t e r a r i o s 
A d v e r t i m o s a c u a n t o s es-
p o n t á n e a m e n t e n o s e n v í a n 
a r t í c u l o s , q u e n o d e v o l v e m o s 
l o s o r i g i n a l e s n i s o s t e n e m o s 
c o r r e s p o n d e n c i a a c e r c a d e 
los m i s m o s . 
t r a s l adada a la l i t e r a t u r a desde l a 
r e a l i d a d . 
L a f á b u l a de D o n J u a n es acaso 
el m á s per fec to e I m p o r t a n t e e p i -
sodio de a m o r en e l A r t e . Es l a ob ra 
l i t e r a r i a que m a y o r I m p o r t a n c i a con-
cede a l a m o r . Es e l c u l t o de l a m o r 
por e l a m o r m i s m o . Es c o n v e r t i r el 
p r o b l e m a de l m u n d o y de l a v i d a 
h u m a n a en u n asunto de a m o r . A s í 
ce exp l i ca su e n o r m e , u n i v e r s a l y 
pers is tente é x i t o . 
E l a m o r t u v o s i empre suma I m -
p o r t a n c i a en las creaciones de l a 
l i t e r a t u r a . ¿ P o r q u é ? ¿ P o r q u é el 
a m o r , e n efecto, es el cen t ro de la 
v i d a y l a p r e o c u p a c i ó n m á x i m a del 
g é n e r o h u m a n o ? T a l vez todo se ex-
p l i q u e como u n caso de o p o r t u n l S ' 
m o e d i t o r i a l . P o r q u e los j ó v e n e s son 
los que hacen m a y o r consumo de l i -
t e r a t u r a , y a c i e r t a edad . I n d u d a -
b lemente , se suele estar todo empa-
pado en i d - ^ s y sensaciones de 
a m o r . 
L o s p r i n c i p a l e s consumidores de 
¡ a s f icciones l i t e r a r i a s son los j ó -
venes. E l l o s f o r m a n l a masa espe-
ea de l p ú b l i c o , l a m u l t i t u d expec-
que h a n conoc ido los h o m b r e s s in 
que i n t e r v e n g a el a m o r sexual s ino 
en u n a pa r t e m í n i m a . I n s i g n i f i c a n -
te . L a s pasiones y los s e n t i m i e n t o s 
que a g i t a n a los personajes de Es-
q u i l o y de S ó f o c l e s m u y r a r a vez se 
r e f i e r e n a l a m o r sexual , y nunca , 
s i n emba rgo , l a I n v e n c i ó n l i t e r a r i a 
de l h o m b r e ha pod ido l l ega r a ma-
yores e x t r e m o s de i n t e r é s d r a m á t i -
co. L a t r a g e d i a g r i ega de l g r a n s i -
g l o m a n i o b r a con o t ros conf l i c to s 
m á s p ro fundos , m á s " h u m a n o s " , 
que los que se d e r i v a n del e r o t i s m o ; 
e l a m o r f i l i a l y f r a t e r n a l , e l c u l t o 
de los antepasados, l a s u p e r s t i c i ó n 
r e l i g io sa , e l od io , l a venganza , l a 
a m b i c i ó n : he a h í los p r i n c i p a l e s m o -
t i v o s de la t r aged i a g r i ega , t a n hen -
c h i d a de p a s i ó n y t a n b a ñ a d a de 
t e r n u r a , no obstante l a casi ausen-
c ia de l s e n t i m i e n t o e r ó t i c o . 
E s t o nos h a r á c o m p r e n d e r c ó m o 
la sociedad g r i ega de la g r a n é p o c a 
daba a l a v i d a u n sen t ido grave , r e -
l i g i o s o , y has ta q u é p u n t o era d i -
fe ren te u n pueb lo que l l enaba e l 
t e a t r o y a s i s t í a en s i lenc io a l des-
f i l e de aque l los t e r r i b l e s episodios 
e n t r e los h é r o e s , los dioses, los re -
yes desgraciados y las va lerosas e 
i n f o r t u n a d a s v í r g e n e s que l a m u e r -
te devora . " S i n l á g r i m a s de p iedad , 
dice A n t í g o n a al d i r i g i r s e a l s u p l i -
c i o ; s i n amigos , s in esposo, v o y a 
hacer e l ú l t i m o v i a j e ; n u n c a m á s , 
desgraciada , t e s e r á dado c o n t e m -
p l a r el o jo sagrado de l as t ro del d í a , 
n i t u t r i s t e suer te h a r á c o r r e r las 
l á g r i m a s n i e x c i t a r á los gemidos de 
a l g ú n ser a m a d o ! . . . " 
P a r a que todo u n p u e b l o no se 
e lenta a b u r r i d o , s ino p r o f u n d a m e n -
te In te resado , por el h e r o í s m o y los 
l a m e n t o s de u n a donce l l a que se 
sac r i f i ca por e s t í m u l o s de p i edad 
f r a t e r n a l , hace f a l t a que ese pueb lo 
vea y considere el m u n d o como una 
cosa que e s t á r e a l m e n t e i n v e s t i d a 
de u n a pa lpab le s u b l i m i d a d . E n 
cambio d e s p u é s , en med io de las 
sociedades m á s r e f inadas y m á s f a -
t igadas , l a a r t i f i c i o s a l i t e r a t u r a , en 
su s e r v i l a f á n de da r l e gus to a las 
f r i v o l a s m u l t i t u d e s , h a r á de l e ro-
t i s m o e l eje de l a v i d a y e l a sun to 
ú n i c o de las obras de i m a g i n a c i ó n . 
J o s é M a , Sa lavor r fa . 
d i m i n u t i v o , aunque se nombre Espar-
t a c « ) l e v a n t a r á el ins t rumento en v i -
lo, luciendo, los b í c e p s y el reloj p u l -
sera. Y ya esta reciedumbre es ganan-
cia plausible sobre aquella r a q u í t i c a 
endeblez j u e caracterizaba a mis com-
p a ñ e r o s de los veinte a ñ o s . 
Y e y o ( o Cuco, o M i t o ) es depor-
tista. A m a la ciencia del base b a l l , 
'a prescencia del h i p ó d r o m o y la i n - ¡ 
t r i a , y un modelo del buen tono, se-
g ú n los usos de l d í a " ? 
En la p r á c t i c a social , sí ha de sa-
ber luego ba i l a r m u y espaciadamenlc 
y con un r i t m o a m p l i o ; no debe i g -
norar el poker ; se d e j a r á ver en todos 
los lugares adonde vayan n i ñ a s que 
usan generosamente el t e l é f o n o ; .se 
h a r á presentar a a l g ú n cronista so-
c i a l , y cuando organ ce una mesa a 
consciencia del k n o c k out ro tundo , co- "COte y * n T ,en, a,lgÚn : ' restaurant 
dansant , le d a r á a l cronista la hr-mo un mar t i l l azo . En cambio , despre 
c i a r á el ajedrez, que es poco muscu-
lar y el Ja i A l a i , que es cosa nues-
tra , sin prest igio y a n q u i . 
En Somerohere-on-the-Hudson A c a -
demy, c o b r ó esas af iciones, a p r e n d i ó 
mucho at let ismo, e incidenta lmente , 
a lgo vago que se l lama commerce. 
Nociones de todo, conceptos de na-
d a : lo bastante para ent rar en c a l i -
dad de ignoramus a l comercio de su 
" v i e j o " , el cua l , aunque nunca estu-
d ió business, supo recoger opulencia 
cuando las vacas gordas y le da m i l 
vueltas al h j o en punto a ejecutar h i -
potecas y desahucios. 
S u ing lés s e r á malo . Pero ¿ q u é 
quiere usted?: en la " A c a d e m y " ha-
b í a noventa estudiantes, de los cua-
les, las tres cuartas partes estaban 
const i tuidas por lo que al l í se deno-
minan " l a t i n o s " ( inc luyendo un ch i -
leno l l amado Ehrenberger, un urugua-
y o — B ü k o w s k y — , u n pa rd i to d i s imu-
lado de Venezuela y cuatro indi tos 
mexicanos s n d i s imulo—todos l a -
tín». . . . ) 
L a o t ra cuar ta par te , era la crema 
sajona-irlandesa, que no se r e u n í a 
m á s que entre sí y odiaba co rd i a lmcn-
te al Spanish, a menos que sobresa-
liera en a l g ú n deporte. De d ó n d e nues-
t ro h é r o e , que fué t a c k l e i n t e r e s c o l á s -
t ico, só lo pudo aprender el i n s l é s do 
la p lana de sports, el del Algebra de 
W e n t w o r t h y . con la é l i t e , una m i a j a 
m á s de esa jerga que l l aman slang. 
T o d o lo que le h a c í a fal ta para de-
jarse adorar agresivamente de las 
ta de comensales, p o n i é n d o s e a sí y 
a su c o m p a ñ e r a los pr imeros. 
S i ha de c i tar a los amigos, lo ha-
rá en el bobby de a l g ú n hote l , y los 
e s p e r a r á leyendo un p e r i ó d i c o yanqu i 
y fumando " F a t i m a s " . M e n u d e a r á 
chistes malos con los hombres; malos 
y algo atrevidos con las mujeres. Ten -
d r á " c u ñ a " , diez fluxes blancos, oje-
ras y " b o t e l l a " en los cines de mo-
d a ; i rá a misa de d iez ; a las carre-
ras y a los beneficios por derecho pro-
pio , es decir , gra t i s ; y si alguien le 
pregunta q u é piensa é l — " é l que ha 
estado en el N o r t e " — d e la Doct r ina 
de Monroe , las Tar i fas v o r d n e y . el 
T ra t ado Permanente, la L e v de L y n c h 
o la novela americana, nuestro cr io l lo 
social de hoy d i r á e n f á t i c a m e n t e que 
lo encuentra todo " a l l - r i g h t " . 
Es que él representa el nuevo op-
tim smo, amiga m í a . y algo de la r u r -
va inconsciencia. Sobre esta t é r r a 
suya, nunca pudo formar j u i c io s : an-
tes de irse, era m u y n i ñ o , y ah^ ia 
que v i n o , v ive en la sociedad, d«»3-
v incu lado de la t r a d i c i ó n y de la vie-
j a costumbre, ignorante de lo oue 
s gnif ica " d a n z ó n " y " a j i a c o " y an-
siando que llegue e\ verano para i r al 
Nor te , a comprarse los ú l t i m o s y m á s 
apretados modelos de H a r t and 
Schaffner , que visten a una él i te de 
diez mil lones . 
No ha de menospreciar usted, pues, 
a estos j ó v e n e s de sociedad, s e ñ o r a . 
Son las esperanzas de la na t r ia . 
Jorge M A Ñ A C H . 
t e para , aquel s i lenc io me desp ie r t a 1 L a Osa M e n o r es l a que en n ú e s -
I N F U N D I O 
Tic - t ac t i c - t ac . 
P o r P . G I R A L T 
Y acaba d ic i endo 
y e n t ó n e s e me l evan to a dar cue rda 
a! r e l o j pa ra d o r m i r sat isfecho. 
Y s u c e d i ó hace dos meses que e l 
r e l o j , y a m u y v i e j o , no quiso a n -
d a r m á s . y el no o í r los golpes de 
l a p é n d d l a me e n t r i s t e c í a . Quise 
c o m p r a r o t r o r e l o j , pero m i p re su -
pues to r ea jus t ado no me p e r m i t e 
esos l u j o s . En tonces me o c u r r i ó l a 
idea de m a n d a r a componer e l r e l o j 
a la j o y e r í a y m u e b l e r í a " L a E s t r e -
l l a " de m i s amigos D . F r anc i s co y 
D . A n t o n i o R i v e r a en l a ca l le de 
Ange les 2 1 , y t u v i e r o n l a gene ros i -
dad de c a m b i á r m e l o po r o t r o que 
m a r c h a per fec tamente . Dios les pa-
pue e l f avor , que no es el p r i m e r o 
que me hacen mis quer idos a m i g o s . 
Grac ias a e l los se ha r e s t ab lec ido 
l a n o r m a l i d a d p s í q u i c a de m i sue-
ñ o . E l c o m p á s de l a p é n d o l a m e 
m a r c a los t i empos de una m e l o d í a 
que suena en m i I n t e r i o r con suaves 
va r i ac iones r í t m i c a s . L o m i s m o m e 
sucede con los golpes de p i s t ó n de 
una m á q u i n a . Es t ando a b o r d o de 
u n buque , el r u i d o acompasado d e l 
m o t o r me Insp i raba t rozos de m ú -
sica que a l cabo de a ñ o s t o d a v í a los 
r e cua rda a l o í d o . 
t ras l a t i t u d e s no se esconde nunca 
bajo el h o r i z o n t e . 
E n l a p in to resca y a m e n a s e c c i ó n 
que escribe m i es t imado c o m p a ñ e -
r o F r a u M a r s a l . l e í que ha s ido 
Inven tado u n r e l o j s i n t i c t ac ; y l o 
j u z g a una buena n o t i c i a pa ra los 
que padecen I n s o m n i o , y m a l a pa-
r a los poetas que v a n a tener u n 
m o t i v o menos pa ra u n efecto de 
p o e s í a , y a bas tante r epe t i do desde 
que Z o r l l l a e s c r i b i ó a q u e l famoso 
romance 
Es t r i s t e o í r de una p é n d o l a 
el compasado caer 
como se oye ra e l r u i d o 
de los descarnados pies 
de la m u e r t e que v i n i e r a 
nues t r a ex i s tenc ia a r o m p e r . 
Y el r e l o j dando las ho ra s 
que no h a b r á n m á s de v o l v e r , 
y m u r m u r a n d o a c o m p á s 
u n a sentencia c r u e l 
s u s u r r a el p é n d u l o : ¡ n u n c a , 
nunca , nunca vue lve a ser 
l o que a l l á en la e t e r n i d a d 
una vez con tado f u é . 
Y o no padezco de i n s o m n i o , a 
D i o s gracias , pues me gano m i s 
t e l a horas de s u e ñ o n o c t u r n o , po r -
que me paso casi toda l a v i g i l i a t r a -
b a j a n d o ; y a med ia noche ca igo r e n -
d i d o en l a cama. A l o t r o lado de 
u n t ab ique t engo hace a ñ o s u n r e -
l o j de los que hacen t i c - t ac . A q u e -
l l o s toques me a r r u l l a n e l s u e ñ o , 
pues cuando a lguna vez e l p é n d u l o 
L a Osa Maye 
Leo en l a p á g i n a c i e n t í f i c a de E l 
M u n d o una d e c l a r a c i ó n en l a que 
ce a f i r m a que l a c o n s t e l a c i ó n l l a -
mada Osa M a y o r nunca se o c u l t a e n 
el c i e lo . 
P r o b a b l e m e n t e , h a b r á t o m a d o la 
nota de u n p e r i ó d i c o n o r i e - a m e r i - ' Ia prensa gn Sur A m é r i c a y el Deca-
cano. pues en las l a t i t u d e s menores i n r de l a prenga en L a s A n t ¡ , l a s 
de 40 grados l a Osa M a y o r desapa- | Esperemos que Dios nos de v i d a 
rece debajo del ho r i zon t e a l g u n a s l n a . a ce lebra r e l cen tenar io de a m -
E l v i c i o c a t a s t r ó f i c o 
Se c a l c u l a n en m i l e l n ú m e r o de 
personas que han perec ido a conse-
cuencia de los ú l t i m o s t e r r e m o t o s 
de C h i l e . 
Las muer t e s cansadas p o r el ex-
ceso de v e l o c i d a d en N o r t e A m é r i c a 
s u m a n en u n a ñ o diez m i l ; es dec i r 
t a n t o como diez t e r r e m o t o s como el 
de C h i l e . 
Las desgracias del t e r r e m o t o son 
Inev i t ab le s , porque e l h o m b r e no 
puede con las fuerzas colosales de 
l a N a t u r a l e z a . 
Pero e l h o m b r e p o d í a , si qu i s ie -
r a , e v i t a r nueve m i l de esas diez 
m i l desgracias, si moderase la ve-
l o c i d a d en el I n t e r i o r de las pob la -
ciones, y n o lo hace. 
N o cu lpemos pues a la N a t u r a l e -
za. L a peor de las ca lamidades es 
l a e s t u l t i c i a h u m a n a . 
O t r o decano 
E n el m i s m o mes de Sep t i embre 
en que fué ce leb rado el a n i v e r s a r i o 
n ú m e r o noven ta de l D I A R I O D E L A 
M A R I N A , se c e l e b r ó a l 9 5 a n i v e r -
sa r io de l p e r i ó d i c o " E l M e r c u r i o " 
de V a l p a r a í s o . 
Con ese M o t i v o , el colega c h i l e n o 
p u b l i c ó u n n ú m e r o e x t r a y especial 
corno se h izo en la H a b a n a c o n e l 
L / A R I O . A m b o s son el Decano de 
horas cada d í a . A mediados de N o -
v i e m b r e en nuest ras l a t i t u d e s l a Osa 
M a y o r empieza a esconderse a l N o r -
oeste ba jo e l h o r i z o n t e a las c i n -
co de l a t a rde y reaparece a l N o r -
deste a las once de la noche s iendo 
v i s i b l e hasta l a m a d r u g a d a . Cae so-
bre el m e r i d i a n o de siete a ocho de 
la m a ñ a n a . 
pa; 
bo« p e r i ó d i c o s . 
D ' A n n u n z i o c a t ó l i c 
L e o y t r a d u z c o 
C a t a l u n y a " : 
E l f amoso poeta D'An 
C o n t i n ú a en la p á g i n a DIECIOCHO 
P A G I N A C A T O R C F D I A R I O D E L A M A R I N A 
N o v i e m b r e 2 1 d e 1 9 2 2 
ÑERO U SUBIRA AL ESPARRAGUERA 
T R A T E M O S D E A L G O . . . f 
M e e n t c í r é e l d o m i n g o de a lgo que 
m e s o r p r e n d i ó , de u n e s t ado de cosas 
que es taba m u y I f j o s de f i g u r a r m e 
que a s í f ue ra , Y v o y a l g r a n o . C o n 
m o t i v o de efec tuarse en e l ( l u í ) A t -
l é t í c o de C u b a e l f i g b t q u e i b a a 
d e c i d i r e n t r e T e l m o C h á v e z , de l a 
A s o c i a c i ó n d0 D e p e n d . f r i t e s , y A r a -
m i s d e l P i n o , d e l C . A . C . q u i e n É « | ^ ^ pes0s y ^ y t 
t a r l a , „ i ¡ „ „ _ 
— L o s socios n o l l e g a n a 3 0 0 , y e l 
c o b r o se hace d i f í c i l cada vez m á s , 
tenemos u n d é f i c i t de cerca d? 5 0 0 
pesos menusa le s . . . 
Y eso, ¿ c ó m o se ha de a t f reg lar? 
— No lo só, po r lo p r o n t o la ca-
sa, que nos gana 6 0 0 pesos de r e n -
1 t a a l mes, esperamos que nos l a d^-
L e c c i o n e s d e B o x e o 
P o r S p i k e W e b b 
I N S T R U C T O R D E B O X E O D E L A A C A D E M I A N A V A L 
D E L O S £ . U. 
L A U L T I M A I M P R E S I O N H I P I C A . 
L K C C I O N M M E R O M K V K 
o»t<-nt los dos era m e r e c e d a 
de t a n s i m p á t i c o e n c u e n t r o e n t r e los | 
dos i n a g n í f 
nea a m a t e u r 
W E B B A N A L I Z A E L S O L A R P L E X I S B L o W 
A l pone r de m a n i f i e s t o 
lec tores y d i s c í p u l o s mi s p n n t t L n ^ ' H I H b 0 X e a ¿ 0 r puede t i t u l a r s e gene ra l i un tos de dades. Es ta ind ica " — 
á t i c o e n c u e n t r o e n t r e I » ^ soc;e(lad de estSi í n d o l ( . es i a c A . ' v i s t a de lo que es y debe ser u n b o - , to de ventajas n a u i r a l o r 
icos p u g . h s t a s de l a l i - ^ • g casa eg b í l s t an t t e ch ica p a r a I xeador , t e n g o que dec i r que son siete das con la lütüieiAtf nifa 
r . é n e l í l u e ^'<"nc **» s* ,' esa r en t a , eso es demas iado d i n e r o j las cua l i dades especiales r eque r idas r a r a m e n t e se aprende ps 
d e s e n v o l v i m i ^ n 
c o m p l e t a 
es lo que 
so luf l .onar la d i r e c t i v a 
c o n f l i c t o ? 
eso") ]>;• a 
í> g u n d o r o u n d . 
Es tuve c a m b i a n d o i m p r e s i o n e s con 
a lgunos d i r e c t i v o s d e l c l u b , a l pre-
g u n t a r l e s c u á l e s causas h a b í a n m o t i -
vado l a n o t e r m i n a c i ó n d e l floci? de 
— H a s t a a h o r a n i n g u n a , que yo kp-
pa. se t r a t a po r l o p r o n t o de oh-
b a « k e t h a l l e l d e j a r s i n u n m u r o 1 l a r eba ja d e l a l q u i l e r , d e s p u é s 
p r o t e c t o r el t e r r e n o d o n d e ce lebran 1 se v e r á l a m a n e r a de ob t ene r u n a 
n r á c t l c i n de foo t h a l l v o t r a s obras m a y o r c o n t l r i b u c i ó n de en t i i fdasmo 
empezadas v no t e r m i n a d a s . M e d i - ^e los asociados. Y en esa es tamos, 
l o - o n que t o d o era c u e s t i ó n " d i ñ e - sobre l a cres ta de u n g r a n desa l i en -
"ro" que h a b í a e n t r a d o e l desa l i en - ! t o . «1"^ "«> sabemos a donde nos aca-
to en los m á s f ie les y v i g o r o s o s sos-, b » ™ de l anza r , y es una g r a n l á s -
t en&fores del á n a r a u ^ d ó g l o r i o s o . po rque la bandera a dos co-
t a n t o que se es taba c o n s i d e r a n d o l o r e s , qt<- u s t ed v é e x t e n d i d a en 
nn t r a s l ado de vuvxo p a r a la H a - aque l l a pared, t i ene una h i s t o r i a de-
hana para una e r a n < asa cercana ' P o f t i v a m u y g l o r i o s a , es s 'h d u d a el 
a l a ca l le de P rado , o psi a o t r a en I s í m b o l o de g randes esfuerzos, de 
la m i sma calle <!<' P i a d o que les h r a v u r a y t e s ó n de u n g r a n g r u p o 
ofrecen en buenas ( o n d í ( 'ones de de l a a c t u a l j u v e n t u d cubana que 
a r r e n d a m i - n t o . : ¡,a J * 6 2 ? ^ P ' O í í i e s a r , i r hac ia ade-
Pero . c ó m o es e s o . . . ? |we- I , r<ho h ^ h i ' , o Je sa-
, <• . . 1 nos entus iasmos . pero con e l pe-
p u n t e a nno dfe m-s ^ « ^ ^ U » so lamente no se vence en l a m a -
- P u e s su-ndo. ^ Ü l a m e n t e los vol.ía <1(. los (.aM)> (l lf i( .ultos(>s. . quo 
socios d e m u e s t r a n e l m e n o r ca r ino " . , , ^ , 1 
V , . ,jl,,11„^ , qu io^s u s t e d . . . q u e q u i e r e u s t e d . . 
a l c l u b , apenas si se aparee" a l g u n o ^ 1 ' 
p o r a q u í enti-e semana, h o y p o r q u e I Y a q u e l h o m b r e que m e h a b l a b a , 
e§ d o m i n g o y p o r haberse c i t a d o es- i F » e n t r a d o en los 34 , v i g o r o s o y ert-
pi ( t a l m e n t e pa ra la pe lea ( l i á v e / . - P - ' t n s i a s t a , casi se l e ve laba l a voz, e ra 
no , de l o c o n t r a r i o l a so l edad m á s " t i g r e v i e j o " , de los que q u i e r e n 
compv ta se h a r í a n o t a r en estos ! que a l m o r i r les e n v u e l v a n e l cora -
hermosos l u g a r e s . . . ; z ó n en una b a n d e r a b i c o l o r , negi 'o-
Y o m e f i g u r a b a q n é e x i s t í a e l ma- na ran . a, con l a cabeza d? l f e l i n o ha-
y ó r en tus i a smo ent!-e los ana ran ja -
dos y que el c h i h s u b í a como la 
e s p u m a . . . veo que l a r e a l i d a d es 
o t r a . 
— P o r m a l a f o r t u n a n u e s t r a a s í es, 
ten. mos de gastos prec isos , i n e v i t a -
bles, una can f idad no m e n o r de 1 .t>()0 
pesos mensuales , 
¿A rn.-nito l lega lo que se cobra 
a los 3 0 0 socios? 
heante , en a c t i t u d de fuerza , de ata-
que, que a s í es como ellos se han 
presentado en todos los t e r r enos , con 
él m á s p u r o en tus iasmo pa ra l e v a n -
t a r en Lo m á s a l t o el p a b e l l ó n spor-
t i v o de sns ex t r emos amores . 
/Se s a l v a r á , una vez m á s , el t i l o -
r ioso Ana l a n j a d o ? 
G l l L L E K M O P I . 
NOTAS H Í P I C A S 
E n t r e los buenos e j e m p l a r e s l l e -
gados en el t r e n de P . m l i c o , y y a 
a lo jados en el t r a c k de M a r i a n a o . 
f i g u r a n E q u a t o r , h i j o de M e r i d i a n 
y H o r i z o n , de W i l l i a m D a l y , y B r o c - ! d e p a r t a m e n t o s que aba rcan los do-
E l D o m i n g o pasado f u é v i s i t a d a 
la p i s t a por a f i c ionados á l f a sc inan -
te spor t que ans ian l l egue .^a t a n 
deseada fecha de i n a u g u r a c i ó n de la 
p r ó x i m a t e m p o r a d a . A todos c a u s ó 
ag radab le i m p r e s i ó n el aspecto que 
ofrecen aquel los b i en cu idados t e r r e -
nos, y la per fec ta d i s p o s i c i ó n de los 
ke l sby , que en u n i ó n de T r o u b l e r , 
Caesar y U l t i m o , de l P r o n t o Stable, 
s e r á n en t renados por R. D . C á r t e r . 
TVestmeath. h i j o de Me Gee, y 
"W'yp. h i j o ds Assapai . dos buenos 
" f a n g u e ^ han v e n i d o de P i n i l i r o I 
a r e fo rza r la cuadna de L . A . D a l j 
n i i n i o s del C u b a - A m e r i c a n 
C l u b . 
J o c k e y 
L a p e q u e ñ a cuadra de l ex jockey 
C h a r l i e G r a n d la c o m p o n e n L i t t l e 
I3upr> y Sureget . Es te ve t e r ano , que 
A u n q u e él e log io suena a l g o repe-
t i d o , puede d e c i ñ s e que el h i p ó d r o -
m o , y a m u y b o n i t o en a n t e r i o r e s 
t r m p o r a d a s , luce a h o r a m á s b e l l o . 
D u r a n t e los meses de l " t i e m p o m u e r 
t o " se han rea l izado d i s t i n t a s obras 
de me jo ras , y los j a r d i n e s que c i r -
c u n d a n la p is ta , a s í como e l fondo 
de c a ñ a b r a v a a todo lo l a r g o de l a 
ahora cuenta qu ince a ñ o s , es el ^ r ec ta l e j ana , p resen ta u n a g r a d a b l e 
" t h o r o u g h b r c d " m á s v i e j o en á c t i - 1 c o n j u n t o . 
vo serv ic io . E n los e je rc ic ios m a t i -
nales de ayer , l u c í a Surege t como I S e g ú n m n i f e s t ó ayer t a rde M a r t i n 
en *ho de sus me jo res t i empos , y a N a t h a n s o n , Secre ta r io de las Ca r r e -
pesar de sus a ñ o s , t i e n e a ú n d e r e - i ras y H a n d i c a p p e r , e l p r o g r a m a de 
cho a l u c h a r con é x i t o c o n t r a otros \ l a f u n c i ó n i n a u g u r a l ha de ser m u y 
que h a n d i g e r i d o menos pienso. E l j a t r a c t i v o y p r o d u c t i v o de buenas 
ve te rano Sureget ha p r o p o r c i o n a d o cont iendas h í p i c a s . Con exceso se 
m u y buenos ra tos a los as iduos con-1 h a n c u b i e r t o los " e n t r i e s " de cada 
cu r ren te s a O r i e n t a l P a r k . donde j even to que l l e v a r á a l post a buenos 
hace cua t ro o c u c o a ñ o s g a n ó con g rupos de e jempla res 
r e g u l a r f recuencia . 
E l Domingo en el H i p ó d r o m o 
; E l d o m i n g o estuve en el H i p ó d r o - sucesos que h a n t r a i d o como conse-
m o y lo p r i m e r o que me l l a m ó l a , cuencia la e l i m i n a c i ó n de los book-
a t e n c i ó n no f u e r o n las me jo ras que , m a k e r s y de los grandes Stakes. 
a n u a l m e n t e r ea l i za el C u b a - A m ? r i c a n , E l p u n t o o e x t r e m o m á s in te resan-
Jockey t l u b en su va l iosa p r o p i e - j t e tocado en nues t ro d i á l o g o , f ué el 
dad , s ino la presencia de n u m e r o s o s , que se r e f e r í a a la d i f i c u l t a d que ha 
i n d i v i d u o s que d u r a n t e la t é m p o r a - j de segu i r en los p r i m e r o s d í a s para 
da de i n v i e r n o veo a d i a r i o y q u e , l o g r a r que—desaparec idos los leo-
t e r m i n a d a s las ca r re ras desaparecen i nes—se j u e g u e n fuer tes can t idades 
por c o m p l e t o , como si f u e r a n t r a g a - en las m u t u a s a e jempla res deseq-
dos por la t i e r r a . • nocidos pa ra el m a y o r n ú m e r o , res-
Es u n f e n ó m e n o cur ioso lo que pecto a los cuales no t i enen m á s n ó r -
con estos f a n á t i c o s sucede. A l l l e - j m a que l a que d á M r . N a t h a n s o n en 
ga r a las siete de. la m a ñ a n a f r en te ! los bole tos n u m e r a d o s de la m u t u a . 
1 C a i m i t o i E n an t6 r io res a ñ o s los b o o k m a k e r s 
o, el D r . i h a b í a n sup l ido a los f a n á t i c o s la i n -
z, t res h l - 1 f o r m a c i ó n necesaria , pues aquel los , 
i por esos por med io de los c ronome t r ado re s 
j lares , exp l i cando su presencia a t a l j que e s t á n a su se rv ic io , t e n í a n una 
h o r a en a q u e l s i t i o , sus re lac iones i n o c i ó n m u y exacta de la f o r m a ge-
m á s o menos í n t i m a s con los p u r ] n e r a l de cada p u r sang. F u n d a d o s 
sangs. A m e d i d a que se caldeaba l a j en estos antecedentes , los aposta-
a t m ó s f e r a , empezaron a d iv i sa rse a u - dores , d e s p u é s de desc i f rar l a p iza-
t ó m ó v i l e s y gente a pie que l l egaban . I r r a , se l anzaban a hacer la corres-
L a p r o x i m i d a d de las ca r re ras ha- p e n d i e n t e j u g a d a , 
c ia que todos aque l los que d u r a n t e i Todos conocemos los a l tos mere -
el ve rano se quedaban t r a n q u i l a - i c i m i e n t o s de M a r t í n Na thanson , que 
m e n t e en sus casas, se d i r i g i e r a n en I en ocasiones ha dado los seis gana-
p ó s de los d o m i n i o s h í p i c o s pa ra dores de l p r o g r a m a ; pero muchos 
r e a n u d a r las re lac iones i n t i m a s que ' a t r i b u y e n la exis tencia de los n ú m e -
CHÍNCK Y E S P A R R A ^ J , 
R E E N C O N T R A R A I S 
D O P R O X I M O E N E U ' 
BIUM D E M A R I N ; 
L o s caracoles T l H i - , _ 
l a Pelea a l ^ u l o ^ ^ 
r o n toda confian*, q ^ 
Dice el r e f r á n : Que „ „ v 
que no se pague, n i fecha J * 
c u m p l a " Y e^to es lo ^ ^ 
a la m á s de una vez J 5 S , , * í I 
re lea de Ñ e r o Ch ink V u ' t ^ 
Espa r r ague ra , la que ai V antia5 
de l l e v a r a v í a s de L c L í * S 
mo s á b a d o d í a 25, en el i-Pré«-
i n f a n t a y M a r i n a e V ^ ^ X 
ñ o r C l o d o m i r o Castro J I ^ «*• 
que e s t á confeccionando »„ n 0 ^ 
ma m u y bueno y f|)le ^ 
que en semi - f ina l c o n t i e n í a / ^ 
l l o r ó n con t ra Juan S a l g a d 0 o!8 
ber, y en los p r e l l m i L r e s ^ í 1 1 » 
en a c c i ó n a Chorizo vs El r* 









e l l a r g o i n t e r r e g n o de ocho meses 
h a b í a i n t e r r u m p i d o . 
E n u n g r u p o se d iv i saba l a s i l ue -
ta redondeada de Clus tavi to L ó p e z 
M u ñ o z , que empezaba a d a r l e a sus 
oyentes el p r i m e r t i p del ca lendar io 
e q u i n o ; en o t r o , e l doc to r S o l í s , po-
p u l a r m é d i c o de la Ceiba, que se ha -
b í a cTes-sabanado con el a lba , se ha-
l l a b a i n s t a l ado j u n t o a l a p i s ta p a r a 
ros de la m u t u a a la mera necesi-
dad* de poner a l a ven ta los boletos 
de cada e j e m p l a r , a los cuales f o r z o -
samente ha de e s t a m p á r s e l e s una se-
r i e de n ú m e r o s para m a y o r f a c i l i -
dad de los t a q u i l l e r o s y del p ú b l i c o 
en genera l . L a a l ta c á t e d r a y la ma-
y o r í a de los c i r c u í a l e s creen que e l 
s is tema de j u g a r l e a l uno de la m u -
t u a , r e su l t a i g u a l que r i f a r se el d i ñ e -
B - O 2 
ver las p r á c t i c a s , no m u v lejos de la '*"0 a l m i s m o n ú m e r o en el p r o g r a m a ; 
famosa B a r r a de la C a t i b í a ; m á s l o - ! s i " a t ender el hecho de que, en e l 
jos , F e r n a n d o V i l d ó s o l a , con sus t r e s , p r i m e r caso, la n u m e r a c i ó n obedece 
h i j o s de 3,2 y 1 a ñ o r e spec t ivamen te , 
T r o m p a d a de no I zqu ie rCa al solar p lexos 
m ú s c u l o s s in t ene r estos de g r a n t a -
m a ñ o , s in ser m ú s c u l o s l a rgos . C a l i -
dad es m á s i m p o r t a n t e que c a n t i d a d , 
pero ambos fac tores pueden y d í b e n 
ser desenvue l tos po r m é t o c i o s a p r o -
p iados de t r a i n i n g . 
L a segunda es res i s tenc ia . L a ha -
b i l i d a d de sostener el combate en 
m a y o r provecho posible s in que haya 
nada que lo i n d i q u e a no ser la p r o -
p ia mane ra de d i s c e r n i r , 
b i e n . 
L a m a n o i z q u i e r d a t i ene u n a 
pa r t e m u y i m p o r t a n t e en e l desem-
barco del golpe conocido sobre e l 
so lar p lexus . P r i m e r a m e n t e p o r e l 
r e c o r r í a en su a u t o m ó v i l toda la co-
marca , s i n t i e n d o no poder co r r e r a 
sus descendieptes en los cinco y seis 
fu r l ones como hacen con los de Star 
Shoot y F a i r P l a y ; Joe Massaguer 
y A n d r é s A l o n s o , el m a g n í f i c o selec-
cionad'or del M u n d o , que f u é , s e g ú n 
confiesa modes t amen te Joe, e l que 
m á s ganadores d i ó en la pasada y 
an t e r io re s t emporadas , se h a l l a b a n 
en p r i m e r a f i l a , u n t á n d o s e A n d r é s l a 
cabeza con fango h í p i c o , m é t o d o é s t e 
a l cua l a t r i b u y e el é x i t o o b t e n i d o ; 
, losados h e r m a n o s I n c l í n , que p r e t e n -
r a p i d a y . (j-en a p l i c a r l e a las ca r re ras los p r i n -
c ip ios de l a a l t a t e r a p é u t i c a ; en f i n , 
fauna h í p i c a que sa-
Ot ra p e q u e ñ a c u a d r a que cuenta 
con dos buenos e j empla res es la de 
D. W o o d f o r d . que ha t r a i d o a W a t e -
reo y C o m m o d o r e I n g r a h a m . 
M a ñ a n a M i é r c o l e s l l e g a r á a l t r a r k 
de M a r i a n a \ u n ca r ro de e jemplares 
que han luchado con é x i t o en e l 
co r to m e e t i n g h í p i c o de M a r l b o r o . 
a u n c á l c u l o hecho por u n exper to 
de l a t a l l a de N a t h a n s o n ; y en e i 
segundo, a l sor teo de las pos ic io-
Res. 
Y a f a l t a n pocos d í a s para l a i n a u -
g u r a c i ó n de la t emporada y t end re -
mos o c a s i ó n de ver como el p ú b l i c o 
acoge el s i s tema ú n i c o de las m u t u a s 
en c o n t r i p o s i c i ó n a l que a n t e r i o r -
mente r e g í » . D i f í c i l m e n t e se p o d r á n 
ap rec ia r los benef ic ios hasta que ha-
y a n pasado a lgunas semanas, pues 
en los p r i m e r o s memen tos ha de l u -
char no so lamente c ó n el hecho de 
r e s u l t a r desconocidos la m a y o r í a do 
los con tend ien tes , s ino con e l (Te que 
la f r i a l d a d d é los apostaderes no 
desaparece m i e n t r a s no empiecen a 
ganar o pe rde r c a n t i d í l d e s aprec ia -
bles, que p roduce el f e n ó m e n o u n i -
ve r sa l de que a los pun tos se les ca-
l i e n t a l a boca y el brazo y se les 
Dice u n cablegrama de "e i 
i do ; " S i k i , no t iene su niel brm 
como los hombres de su raza d e l 
j A m é n c a . pero en el Senegal J í 
puede ca ta logar entre 10? L ' * 
j mozos . ! 
No dudamos esta declaración m . 
a la ve rdad que a q u í cabe aqueijoil 
| " s i esa es la mues t ra que no m. i 
s e ñ e n el paquete" . 
E s t a r í a bueno que Maura del Clik 
I de l a P o l i c í a se fuese para el í 
nega l . 
" P a " que se revolviera . 
S e r í a a l l í u n Petronio. 
t o d a la floVa 
l í a n de sus m a d r i g u e r a s pa ra s a lu -
dar la v u e i t a de Su Ma je s t ad el Ca-
b a l l o . 
R e u n i d o s los concur ren tes y i n s t a -
lados en e l c en t ro lop s e u d o - c a t e d r á - i A0„S ^ í í l 1 ^ l k J ^ J í l 
t icos , rodeados por el g r u p o a d m i -
r a d o r de los c i r c u í a l e s que e s t á n ya 
a p u n t o de g raduarse de Doc to r en 
l a c iencia h í p i c a , se comen taban la 
d e s a p a r i c i ó n de l g r a n d e p e r i o d i s t a i , 
que en Cuba p o p u L t r i z ó e l depor t e1 1 ^ d e c l 0 V S f d e - K * n \ J ^ / ¿ l 
con el encanto de sus c r ó n i c a s s i n i 8Íble a cada fanat lC0 con ta r los d í a s 
i g 
e l 
,t„ TCM^r^i . 'V 'A^T'^Á^^^^^Ü^^ ¡ n e c e s i d a d del a x i l i o que p u d i e r a n do E b r a , que hace dos anos nos aban- . , . . • j t 
pT-estar los de los pies. Cuando lea^ 
e?,te a r t í c u l o , solo s e r á necesario 
a r r a n c a r ocho veces una ho ja de l 
ca lendar io para que como en el J a i 
A l a i , t engamos a la v i s t a el t a n de-
seado C a m a r ó n de N o v i e m b r e . 
pos i t ando serenamente can t idades 
en las m u t u a s que d í a s antes no 
mane j aban s ino con c ie r to t e m b l o r . 
Desde las doce de l a noche del 
d o m i n g o c ruzamos el R u b i c ó n d-e 
i» o „ c „ „ „ { „ A* A nAi-Ár* t w u i que f a l t a n para alzarse el t e l ó n h í -
r u a l ; l a ausencia de A n d r é s P e t í t , i . i j j j i k a L v I ^ v i ^«i ^.-^o. ,r H-, A,.rv.„„ P1Cl>. con los dedos de las manos , s i n i b o l s h e v i k i del r i n g , y de A r m a n - i 1 u j j i m A- *
d o n ó para d i r i g i r s e , como Pe t i t , al 
N b r t e en busca de s a l u d ; el nuevo 
c o l o r i d o de los postes de los octavos 
y dieciseissavos que, aunque m á s ar-
t í s t i c o s , mo le s t an l a v i s t a y no ge 
d i s t i n g u e n t a n b ien como los a n t i -
guos palos de b a r b e r í a ; y los m i l 
Po r f i n va la Serie "Unlrersidai" 
F o r t u n a " . 
No ha hecho peso alguno el triM. 
fo de los caribes el a ñ o pasado. 
N i el hecho de que, esta vez Im 
" u n i v e r s i t a r i o s " no sean campeonei 
Pa ra que los "fortunistas" » 
m u e s t r e n conformes a defender n 
p a b e l l ó n depor t ivo . 
J u g a r á n con el "Universidad", mi 
e l • ' L o m a " y con cualquier club d« 
a m a t c i r s que salga, a la arena, y l | 
re te . 
P o d r á perder , pero no rehuye d 
encuen t ro . 
A s í demues t r a : 
"Que no es cobarde el caido 
s i se vue lve a levantar , 
Sino que: 
cobarde es qu ien a luchar 
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mos du 
1 0 S U 
B A L T A T O R . 
C U A R T A V I C T O R I A 
D E H O P P E 
Los postes i n d i c a d o r e s de l octa-
vo y d i e c i s é i s avos de m i l l a , en 
O r i e n t a l P a r k . han s ido p in t ados de 
b lanco , y se destacan a h o r a mucho 
m á s v i s ib les sobre el f o n d o verde de 
l a v e g e t a c i ó n que en a n t é r i o r e s 
a ñ o s . Es ta es una de las m o d i f i c a -
ciones que a g r a d a r á n m u c h o a los 
" h í p i c o s " en l a f u n c i ó n i n a u g u r a l . 
Con cerca de q u i n i e n t o s e j emp la -
res dispuestos ya pa ra la lucha , t i e -
nen los " h a n d i c a p p e r s " de l a p is ta 
abundan te m a t e r i a l p a r a la confec-
c ión de buenos p r o g r a m a s en los 
comienzos del m i t i n . E n n i n g u n a 
a n t e r i o r t e m p o r a d a se p u d o dispo-
ner de t a n t o m a t e r i a l diez d í a s an -
tes de l a a p e r t u r a . 
A f ines de la presente semana l l e -
g a r á un b u e n c o n t i n g e n t e de t n r f -
m e n . j ockeys , t r a i n e r s , etc., que h a n 
p a r t i c i p a d o en el b e e t i n g de Dade 
P a r k , on H e n d e r s o h , K y . y las per-
tenencias de buenas cuadras que i u - ! e s , a ( l 0 dfi p r e p a r a c i ó n per fec ta es lo i e n g a ñ o que t i ene que ocas ionar y 
que d á e l t r i u n f o . L a t e r c e r a es la d e s p u é s a l pegar . Es necesario a l da r 
e n e r g í a . Es t a s i g n i f i c a v e l o c i d a d , i este golpe p r i m e r a m e n t e o b l i g a r a l 
T r o m p a d a di - l a m a n o derecha a l so lar p lexus 
c h a r á n en O r i e n t a l P a r k . 
N E W Y O R K , N o v i e m b r e 20. 
W i l l i e Hoppe , e x - c a m p e ó n " de b i -
l l a r , se a s e g u r ó hoy su c u a r t a v i c -
¡ t o r i a seguida , en el a c tua l to rneo 
I po r el Campeona to I n t e r n a c i o n a l , al 
1 d e r r o t a r a l a es t re l la g e r m a n a , H a -
! gen lacher , en una r e ñ i d a l ucha por 
50n a 462. 
' H a g e n l a c h e r h izo en dos ocasiones 
¡ e s f u e r z o s desesperados por ganar , y 
¡ n o le f a l t ó m u c h o para l o g r a r l o . 
M a r c ó el juego de hoy la ú l t i m a 
a p a r i c i ó n del a l e m á n en el t o r n e ó , 
en el cua l no ha l og rado apun ta r se 
una sola v i c t o r i a . Es no t ab l e que 
Hoppe no d e j ó en i n n i n g a l g u n o de 
anotarse po r los menos u n a c a r a m -
bola,. 
Resu l t ados ; Hope , bo la b l anca : 
3; 5; 5; 1 1 ; 3; 4 7 ; 4 ; 2 ; 13 ; 9 0 ; 
1; 2S; 7 ; 1 ; 117 ; 33 ; 9 2 ; 6; 6; 
3; 22. T o t a l : 500 pun tos . P r o m e d i o : 
22 .16j22. T i r a d a s m á s l a rgas : 117 ; 
92 y &0. 
H a g e n l a c h e r : hola m a r c a d a : 2 ; 
6; 0; 25 ; V. 0; 0; 1 ; 0 ; 6 7 ; 12 ; 1 ; 
9; 29 ; 0 ; 160 ; 1 ; 4 ; 5S; 0 ; 86. 
T o t a l : 462 puntos . P r o m e d i o 22. T i -
radas m á s l a rgas : 160; S6 y 67. 
R e f e r é e : A l b e r t J . C u t l e r . 
A n u n c i a n los pe r iód ico? qu# Arro' 
y i t o " se ha escapado de la cárcel di 
Matanzas . 
Tengo l a seguridad qufl el lu 
au to r idades lo dejasen de perseguir-
lo, e l band ido se p o n d r í a a llevar uní 
v ida t r a n q u i l a . 
Y q u i z á s , se metiera a promfr 
t o r . 
Dice en su h i s t o r i a l Battl ing Sib', 
que "cuando la ba i la r ina Tanquees-
berg , ba i l aba en las principales a -
dades europeas él le servía de sit-
viente vest ido de terciopelo rojo J 
ve rde" . 
Menos ma l que era en Europa. 
Porque, si l lega a ser en Cuhi. i * 
seguro que en seguida le dan 1» ^ 
de: 
¡ Monosab io ! 
COMIMi 
To S .\( 
m i ( i . 








j l pseud 
l t t " pub 
.Mundo" 
.Quinta 
De B o w i e p a r t i r á r u m b o a l t r a c k : c o m b a t i v i d a ( r y e s p í r i t u de a g r e s i v i - c o n t r a r i o a l e v a n t a r su g u a r d i a d e s - ¡ 
de M a r i a n a o , o t r o c a r g a m e n t o de p u é s de u n a serie de amagos a l a 
buenos e j empla res , t a n p r o n t o f i n a - i L a c u a r t a c u a l i d a d r e q u e r i d a es cara , ( c o n f o r m e lo i n d i c a el p r i m e r ! 
l ice e l m i t i n que aho ra ge c e l e b r a , "san<i" , u n a p a l a b r a que s i g n i f i c a g r a b a d o ) Cuando e l c o n t r a r i o l e v a n - ! 
a l l í . corage . i m p u l s o y d e t e r m i n a c i ó n ; ele 
m e n t e s esenciales pa ra e l m á s com 
Todas las avenidas que d a n acce- i P'eto é x i t o de u n p u g i l i s t a . L a q u i n t a 
so a l h i p ó d r o m o e s t á n s iendo d e b i - ¡ c o n d i c i ó n es el c o n t r o l . M o m e n t o s 
d a m e n t e a r r e g l a d a s ; y en e l i n t e - ' c r í t i c o s en las peleas de boxeo de-
r i o r de O r i e n t a l P a r k "las cal les f u e - ' m u e s t r a n l a i m p o r t a n c i a de l c o n t r o l 
r o n ayer regadas con chapapote . ¡ p e r s o n a l , de . saberse d o m i n a r a s í 
' m i s m o . U n boxeador de cabeza f r í a 
I i n v a r i a b l e m e n t e t r i u n f a sobre el que 
E l a m p l i o d e p a r t a m e n t o de l a | ha p e r d i d o su cabeza. L a sexta os la 
M ú t u a en los Stands ch ico y g r a n - h a b i l i d a d de pegar fue r t e . E l puprilis-
de. e s t á ya en perfectas c o n d i c i o n e s ' ta que asp i re a t ene r c a r t e l t i e n " 
te la g u a r d i a , acerquesele v i o l e n t a 
mente y d e s s e m b á r q u e l e con s egu r i 
dad e l go lpe . 
L a mano i z q u i e r d a 
como queda d icho y desembarcar un 
h o o k , go lpe co r to , con la derecha. 
L a m a n o derecha es t a m b i é n pa ra 
! ser usada en el solar p lexus d e s p u é s 
¡ d e haber desl izado el . c o n t r a r i o u n 
| golpe de l a derecha sobre el h o m b r o 
i derecho. H a y que tener m u c h o cut -
es t a m b i é n | dad0 c l ian( io se use este golpe, por 
de f u n c i o n a m i e n t o , y d ispues to to -
do pa ra c o m o d i d a d de l p ú b l i c o , l e -
m a que s i empre se ha c u m p l i d o en 
e l hermoso t r a c k de M a r i a n a o , y 
que ha v a l i d o a l a empresa p r o p i e -
t a r i a del m i s m o merec idos e log ios . 
que t e n e r sus manos en condic iones 
de pegar m u y fue r t e , de ser efect ivas 
en el m o m e n t o de desembarcar e l 
go lpe . 
L a s é p t i m a y ú l t i m a de estas c o n -
d ic iones esenciales pa ra t ene r é x i t o 
Se anunc ia una pelea entre P** 
bles y Pono? e> L e ó n y otra entri 
Jess Losada y Ponce Je León. 
E L F O O T B A L L E N E L O E S T E | rirK/iT^SSI 
; L e ó n esta haciendo resucitar a 
' m u e r t o s . . 
A los " m e r t o s " , boxísticamejti 
hab lando , porque como sabrá sin ' 
da el lector , estos pugilistas e?'1 
d i spu tando de la vida . 
E s t á n v ivos . 
C H I C A G O , n o v i e m b r e 20. 
L a p o s i b i l i d a d de u n t r i p l e em-1 
pate por el campeona to de F o o t b a l l : 
de las Diez Grandes Unive r s idades > 
de la par te c e n t r a l de los Estados | 
Un idos , era m u y comentado hoy po r 









usada para f a b r i c a r el golpe de l so-1 que de ja la cara descub ie r ta a l ata 
l a r p lexus d e s p u é s de haber b l o q u e a - : que p0 r l o cua l t an p r o n t o como 
do u n a rec ta de la i z q u i e r d a , o h o o k ge rea l ice el desembarco debe uno • esta c iudad 
de I * m i s m a m a n o del c o n t r a r i o , o cub r i r s e , o r e t i r a r s e . P a r a e v i t a r los Chicago, l o w a v M i c h i g a n a v i r - 1 
cuando e l c o n t r a n o se lance hac ia golpes a l so la r p lexus conserve e l t u d de sus v i c t o r i a s del s á l m d o S í -
telante a a tacar con la g u a r d i a l e - cuerp0 b i en v u e l t o a la derecha 7 | sado, c o n t i n ú a como los t res d e l a n t -
van 'aaa- • los brazos pegados a l cuerpo, s i se j ros en el average. Del t r í o , los M a -
E l golpe de la m a n o derecha a l le acerca c ú b r a s e , vaya a l c l i n c h o | rrones- de Chicago se b a t i r á n con u n ' 
solar p lexus es usado d e s p u é s de hlo^ r e t í r e s e s i empre en l a m e j o r g u a r - 1 fue r t e enemigo el p r ó x i m o s á b a d o , i 
quear u n h o o k de a fuera de la m a - ¡ d i a . e n f r e h t á n d b s e con W i s M m á t t t mien-^ 
no derecha a la ca ra o al i ^ ie rpo ; E n e l p r ó x i m o a r t í c u l o e x p l i c a r é I t r a s que l o w a h a l l a r á poca r e s i s t en - i 
con la m a n o i z q u i e r d a . | l a mane ra de l side-step. los pasos de ) c ia en N o r t h w e s t e r n y M i c h i g a n de-1 
E l p r o p i o m é t o d o se asegura a v a n - . l ado . be vencer con f a c i l i d a d a M i n n e - I 
zando d e s p u é s de haber b loqueado S P I K E A V E B I L | sota. 
K n la i n a u g u r a c i ó n del ^amP\j 
na to de f ú t b o l d?l a ñ o PaMd¿4Í> 
" H a b a n a " le h i r i e r o n cuatro í 
los muchachos del " ^ S Í > * * , ? ' | * | | 
Este a ñ o , en el p r imer íaegohif 
cont ienda , los for tunis tas , le " 
r o n ocho goals. . 
;.Se d a r á el caso de que ei 
en t r an t e le hagan 12? 
S e r í a u n r ecord . ¡>t¡TEft 
N O T E F I J E S E N E L T A M A Ñ O D E L E N V A S E 
A I 
¡ A h , o t ro regalo de bodas! 
Y m í r a l e el t a m a ñ o . S e r á 
un elefante de -bronce o 40 
docenas de c u c h a r a j t 
P o r R u b e G o l d b e r g E L C . I . R . F Ü E DERROTADO A W 
S! NO T I E N E S S U F I C I E N T E A G U A 
C A L I E N T E E N T U C A S A . 
M e parece ver algo en 
el fondo 
N o te canses, 
chico , ya l o en 
contraremos 
E l t a m a ñ o del envase no au 
menta la c a l i d a d del regalo. 
T iene que ser 
a lgo de m u 
cho va lor . 
Bueno, pero sa 
quemos la cabe 
za para respirar 
i Q u c hermoso! B - R - R - R . . . ya é» t iempo de ro i r j i e r 
el hielo para darme e! b a ñ o mensua 
E l juego del pasado do:? 
' Sant iago de las Vegas entr6 ' 
C. I .R. y Havana Stars. fué " ° 
m á s emocionantes y sensación 
los efectuados hasta ho} i 
c lubs . • «nriar 
' B e l l í s i m a s " g i r l s " P ^ " ^ 
te encuent ro , á v i d a ? ™v 
te al c lub de sus « i « P f c U * £ c i | 
De la Hsbana fueron niJ ^ 
y su presencia basto P' r í i 
" b o v s " del Havana Stars 
v i c t o r i a con a n o t a c i ó n de ^ 
Los del Havana Star» 
m u y bien 7 0 P f i u n ? u é m t f 
La novena C.I.R- ' "T 0e 
empuje del " b a t t i n g con 
tan las estrellas. ^ i 
Su labor del < ^ m i n | ° brnia 
cada entre el p ú b l i c o d« toi 
m ; nosotros , v iendo J 0 = 0 
I c a í a d í a t iene **** " o l ^ m o 1 
Ü r amos muchos t r i un fos 
pasado domingo . ^ . - « n t f e • 
Fe l i c i t amos ca lu rosa meo ^ J 
cedores y vcncidoestraPron ju í» r pues ambos d e m o s t r a r o ^ ^ 
bien y d é m o s l e un 
a las b r i l l an t e s es t re l la^ ^ j 
E n fecha muy cercan na 
r á u n juego ™ t r e n ^ i T C 
• « de l C o t o r r o . D i r e m ° s d el día P 
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1 A R I N ! 
'lóelo 
»Kua 
fecha qUe r 
3 que 1p , ' 
ver susno j 
k con Sa!J 




FORTUNA-UNiRSIDAD EL SABADO PROXIMO EN VIBORA 
H o y o johnsontiene un brilunte r PORVENIR 
v i v i r * A ( T I ' A C I O N D E L A CX)MISIOX D E B O X E O D E \ E W 
E L É O V L D E T O > D I Y G I B B O X S A B L L L Y > U 8 K E 
Kspecia l de B o b E d g r e n , p a r a e l D I A R I O D E 
L A M A R I N A 
; casi see 
•gado o Con] 
linares 
vs El Carni, 
,a d« "El Míi. 
su Piel br i l la 
3 su raza de k 
Seftegal, i\ M 
tre I05 buenái 
aclaración, po. 
cabe aquello 
Que no me ei. 
Maura del Clrt 




alguno el tri iv 
iño pasado, 
te esta vez !« 
ean campeonei 
ortiinistas" r 
a defender n 
liversidad". coi 
alquier club di 
a la arena, ;. i | 
o no rehuye d 




diro? qa# A 
de la cárcel 
ad qun «i lu 
n de per?eE'iir-
r ía a llevar uní 
tiera a prorao-
i] Battl ing í 
r iña Tanqu( 
principales • 
! servía de sir-; 
rciopelo rojo J 
i en Europi 
¡er en Cuhi 
a le dan la 
elea ••ntre Hj 
n y otra eniri 
. de León, 
ores si h»^ ^ ' 
i r ique Pone» M 
resucitar « 
hoxfsticamenlí 
io pabrá sin 
ingilistas V i 
v n r k Nov iembre 15 
>'c*. h Jol inson, el jove 
r Floyd ^ de c a l i f o r n i a , que 
!eional4 K t e a p l i c ó e l k n o c k o u t a 
•recient^e;teqaJere pelear con H a -
^ ^ l í l s dc=pué6 de su luchf t d e l 
¿ c i m b r e con B i l l B r e n n a n . 
I de « nesa 19* l i b r a s 0 8 é a n s e 
JolinSO-bías menos que la P a n t e r a 
'er0 se h a l l a m u y dispuesto 
P golpee con H a r r y W i l l s , 
• V n r p n n a n . M i s k e . Gibbons o 
^ l e r oivo heavy ^ e i g h t . con l a 
nrión de Jack Dempsey. 
*ír tdavía no tengo conoc imien tos 
^fpntes para e n c o n t r a r m e oon 
í - l h a d:clJO F l o y d a sus amigos 
«ero d e s p u é ? de q u i t a r de m i ca-
L T . todos loo d e m á s aspirt-n'.ys, 
la i<*<>i:rpición de me:] 
de 1922 . 
en y sensa-
• , n ° , f í a la r - . » p r s i c i ó n de e : i ' : n . e 
* n el c a m p e ó n . No creo que he de 
í£ tardar m á s de un a ñ o " . 
Johnson, que t iene so lamente 22 
. . . de edad, se le presenta u n a 
Carnifica opo r tun idad p a r a hacer 
•Sfena bu promesa. W i l l s . M i s k e y 
rrennan son veteranos comparados 
* él Todos han dejado a t r á s l a 
¿«oca en que estaban en e l apogeo 
J^su9 facultades f í s i c a s . E l n o v a t o 
californiano i r á me jo rando g r a d u a l -
ímente en cada pelea, s iempre que su 
Ininager no se p rec ip i te y lo co lo-
one frente a los Ases de su d i v i s i ó n 
i«in estar preparado pa ra e l l o . P o r 
otra parte, hay m u y pocos boxeado-
res de peso completo capaces de pa-
irar en seco, por medio de u n k n o c k 
• out, el r á p i d o avance de F l o y d . D o -
jtido de una enorme fuerza y resis-
itencia. cuenta con dos cua l idades 
tan necesarias en todo p u g i l i s t a co-
'bo son el valor a toda p rueba y u n a 
agresividad sin l í m i t e s . Es a lgo 
•Unto en sus m o v i m i e n t o s , pero el 
entrenamiento y las peleas se en -
cargarán de do ta r lo de ve loc idad . 
No es probable que Johnson t e n -
liga mucho chance en una pelea con 
•WíUb, en el momento a c t u a l , pero 
dentro de seis meses todo pueda h á -
'ber variado. 
EL A I T O C O M I S I O N A D O 
M U L D O O N 
La Comisión de Boxeo del Es tado 
de Now York , pres idida por W i l l i a m 
Mnldoon. le dedica c i e r t a m e n t e m u -
cha atención al boxeo. E n ocasiones 
nuestraa ideas no han c o i n c i d i d o con 
las de Mr. Muldoon , pero n u n c a he-
mos dudado de la comple ta h o n r a -
dez de sus i n t enc iones : y no h a y 
duda a l g u n a que su a c t u a c i ó n e s t á 
dando m u y buen resu l t ado . S i e m -
pre que se presenta l a o p o r t u n i d a d 
de a b r i r u n a i n v e s t i g a c i ó n , no hay 
necesidad de p e d i r l e que a c t ú e . L a 
C o m i s i ó n t o m a r á r á p i d a m e n t e car-
tas en el asun to , y d e c i d i r á de u n a 
m a n e r a o de o t r a con c a r á c t e r per-
manen te e inape lab le . 
E n e l caso de l f o u l de T o m m y 
Gibbons , en su e n c u e n t r o con B i l l y 
M i s k e , en M a d i s o n Square C a r d e n , 
muchos a f ic ionados en t r e los espec-
tadores a f i r m a b a n que. M i s k e h a b í a 
aprovechado e l go lpe bajo para po-
n e r l e t é r m i n o a l a pelea, pues el g o l -
pe en s í no h a b í a sido lo su f i c i en t e -
mente fue r t e para i m p e d i r l e c o n t i -
n u a r l a lucha . L a C o m i s i ó n o r d e n ó 
a l p r o m o t o r que no pagara a los ad-
versa r ios m i e n t r a s no se h i c i e r a u n a 
i n v e s t i g a c i ó n . 
Y o v i a Gibbons golpear a M i s -
ke dos veces en el e s t ó m a g o , l a s t i -
m á n d o l o se r i amente , y d e s p u é s , a l 
t r a t a r de r e p e t i r los golpes a n t e r i o -
res, pegar con l a derecha aba jo de 
l a f a j a . Este golpe fué el que me-
nos d a ñ o c a u s ó de los t res , po rque 
los m ú s c u l o s de las paredes del ab-
domen d i s m i n u y e r o n la fuerza de l 
m i s m o . L o s dos an te r io res sobre e l 
so lar p lexus f u e r o n , con toda p r o -
b a b i l i d a d , los que h i c i e r o n pe rde r 
sus e n e r g í a s a M i s k e . 
Pe ro las reglas del boxeo no f a -
c u l t a n a los referees para dec id i r si 
el go lpe f o u l ha causado o no grave 
d a ñ o . U n golpe es o no es f o u l t y 
por el m e r o hecho de ser lo se debe 
ap l i ca r l a cor respondien te p e n a l i d a d , 
que es l a d e s c a l i f i c a c i ó n , a p a r t á n -
dose el referee p o r comple to de l 
d i a g n ó s t i c o p a r t i c u l a r de los efectos 
u l t e r i o r e s del golpe . M i c k e . po r su 
pa r te , a s e g u r ó que lo h a b í a i n u t i -
l izado. , 
A l ve r c l a r amen te l a t r o m p a d a 
que re su l t aba I l ega l bajo las reglas 
que g o b i e r n a n el spor t del boxeo, el 
referee Me P a r t l a n d no t e n í a m á s r e -
medio que da r l a d e c i s i ó n a f avo r 
del boxeador caido. T e n í a que acep-
ta r la r e c l a m a c i ó n de f o u l por p a r t e 
de los segundos do Miske y desca l i -
f icar a Gibbons . 
E l f i n a l de esta pelea fué ve r -
daderamente desastroso, pues G i b -
bons h u b i e r a d e r r o t a d o por comp le -
te a su c o n t r a r i o de m á s peso, 
siendo probable que h u b i e r a v e n c i -
do por la v í a de l k n o c k o u t si n8 
h u b i e r a pegado el ma lhadado f o u l . 
UN R A T O D E A M E N A C H A R L A 
CON L A R E I N A D E L A S F A L T O 
L e g u s t a l a p e l o t a v i v a y n o p u e d e c o m e r a g u a c a t e . - A ú n n o h a p o d i d o h a c e r s u j u e g o 
d e d o s p a r e d e s . - E s d e v o t a d e l a V i r g e n d e l C a r m e n y s e " p i r r a " p o r l o s o j o s n e g r o s . 
N a c i ó e n M a d r i d , e n l a c a l l e d e l a B o l s a : v a a c u m p l i r 1 7 N a v i d a d e s . 
RESULTO ESPLENDIDA LA NOCHE DE MO-
DA EN EL FRONTON DE LAS DAMAS 
P a q u i t a y G r a c i a j u g a r o n n n g r a n p a r t i d o c o n t r a A n g e l e s y C o n -
s a e l í n . — A n g e l i n a y E n c a r n i t a g a n a r o n d e s p u é s d e m u c h o b a t a -
l l a r a E l i s a y ü r s i n d a . — L a f u n c i ó n d e h o y d a r á c o m i e n z o a l a s 
t r e s d t l a t a r d e . 
IOS UNIVERSITARIOS Y E L 
BALON P I E 
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•POLK IA P R O M E T E S E U U N F A C -
TOR 1)K ( i K A N I M P O R T A N C I A E N 
ESTA C O N T I E N D A 
Desde hace d í a s , nues t ro q u e r i d o 
imigo. el teniente Sr. Car los M a n u e l 
del Calvo, Presidente de la L i g a 
Nacional de Amateurs de B a l ó n Pie 
de Cuba, miembro p r o m i n e n l e de l 
Atlético de la P o l i c í a N a c i o n a l y 
Mtor de las "Pol ic iacas" , que bajo 
,>1 pseudónimo del " G u a r d i a de Pos-
r t t " publica en nuestro colega " E l 
•: Mundo", se encuentra r e c l u i d o e i T l a 
.Quinta de la A s o c i a c i ó n de Depen-
,«lente3 del Comercio, donde le s e r á 
Practicada una o p e r a c i ó n q u i r ú r g i c a . 
Por tal moLivo, se ha t en ido que pos-
Poner la fecha en que c o m e n z a r á n 
• celebrarse los juegos en o p c i ó n a l 
.Campeonato Nacional de A m a t e u r s 
Balón P i é de Cuba. 
El Parque " M u n d i a l " , que fué e l 
•'egido por la L i g a para ce lebrar es-
j u H,anipfonato' e s t á s iendo ob je to 
¡5 '03 ú l t i m o s toques" , qu i e re de-
rtw'h'1"6 Ja se e 8 t á n t e r m i n a n d o los 
oajos de n i v e l a c i ó n y c o n s t r u c c i ó n 
K'orietas. 
p i n nu tvo Club se ha sumado a 
inscriptos para c o m p e t i r en este 
Peonato: el U n i v e r s i t a r i o . 
Según noticias que nos h a n f a c i l l -
taidn ' ' c h i c h i j ó s " se e s t á n prepa-
^ o en forma, e n c o n t r á n d o s e en 
•Itt JkC n " de dejar h i e n P lan tado 
[ paDeilon spor t ivo . 
W es^H03 n03 a les ramos de que 
•rear,;, nte3 se hayan dec id ido a 
•61o . SU team de B a l ó n p i é , no 
W m r q U e COn 6110 e m e n t a el en-
,uo 0 P?r este Campeonato , s ino 
l o V 0 " ; l r m a n que € S t á n P rogre -
Lfcaernir * f?61116 en 103 spor ts , y 
'ligar PT,, , 8 aueuramos u n buen 
K s D o r t i T !3 PrinciPales socieda-
K noP'1aS de Cuba- E l l o nos rego-
^ í o r Y sentimos v ivas s i m p á -
is de L T mucha<*os de la bande-
[ «c Parlamento. 
' • k V u n a 8 C,JUb6 e s í á n siendo oh-
I1» jueen, ,íCUldadosa P r e p a r a c i ó n , y 
PWe r l L u p r á c t i c a . que senc i l l a -
í*1 la per<n a colosales. nos o f r e -
P » ^ " ^ 6 ^ 1 ^ ^ que hemos de 
^ s a n t p L C 0 ^ Í e n d a r e ñ i d í s i m a e 
ü*3 rle i n o ^ 1eináSl á o n i e la t é c -
P « e n c i a S!0,' al U n í s o n o la i n -
^ l0« Prinofn ,qUe 10 P o i c a n se-
I í n los [, C,pales A c t o r e s . 
^ el eQu?nng(? ^ P r á c t i c a ce lebra-
s i g n i f i c J 6 l a P o l i c í a N a c i o n a l 
I P * . a Pe ardH0 no tah lemente . t a n -
t ! Juega no- n . - ser UI1 teairi " " e v o 
hace? VeZ' d a r á m u -
E . 6 chance o a r f . 8US c o n t r í c a n t e s . 
K Para cargar con los l a u -
1 ^ ^ a c o ^ 5 6 - 1 0 " que c e l e b ^ 
V i ^ e d u l e i ? ^ d e f i n i t i v a m e n -
l?ein03 a Í L ' 108 jueS0S. lo que 
— ^ _ _ a z o a l Campeonato . 
V a I S « r g a n ó a S e a k l i 
L A A T R A C C I O N D E L 
F O O T B A L L 
y U r s i n d a queda ron en 24 t an tos , 
para el c a m a r ó n , e l 30 que f u é 
ne tamente azu l . 
P a q u i t a y G r a c i a 
Esas f u e r o n las t r i u n f a d o r a s d e l 
segundo p a r t i d o , P a q u i t a y G r a c i a , 
que j u g a r o n m u c h a de P a m p l o n a p a -
ra vencer a Angeles y C o n s u e l i n , l a « 
que a r r i b a r o n a l c a r t ó n 28, s a l i enda 
camino de la i gua l ada t r á g i c a , a l que 
no p u d i e r o n l l ega r po r no estar e l 
p a r t i d o para e l las , que P a q u i t a y G r a -
cia pe lo t ea ron m u c h o a r r i m a n d o s u » 
dos t an tos a l c a m a r ó n , c o m p l e t a n d o 
antes que Consue l in y Ange les , t odo 
f u é c u e s t i ó n de dar p r i m e r o , que 
s i empre e l que lo hace da dos veces, 
los re f ranes no suelen equ ivocarse , 
y en eea sentencia no se e q u i v o c ó 
ayer a l t o m a r la de l an t e r a las m u c h a -
chas vest idas de a z u l , para que l a 
noche fue ra c 9 m p l e t a m e n t e de ese 
color . 
•• 4 U R S I N D O . 
zo a l l evan ta rse las co r t i na s , que | _ _ . _ . , 
L o ^ ' r ^ r , ^ £: I F R O N T O N H A B A N A - M A D R I D 
c a r n i t a pe lo teando a m a r a v i l l a s e n ) 
los cuadros graves h a c i é n d o s e | 
a c o m p a ñ a r de A n g e l i n a . Es t a pare- , 
j a v i s t i ó de azu l a l m e n d a r i s t a , y la j 
pa re ja c o n t r a r i a f ué i n t e g r a d a por | 
E l i s a y U r s i n d a , dos p i m p o l l o s que ' 
h i c i e r o n en esa noche de ayer . E l i s a I 
E l h a b l a r de los l lenos de l F r o n - , 
t ó n H a b a n a M a d r i d en los dias de 
M o d a , en las noches m e j o r d i cho , i 
que son v ie rnes y lunes , es casi j 
deci r a lgo que se r e p i t e cada vez | 
que sucede una de estas funciones ( 
donde se c i t a y a g r u p a e l e l emen to i 
i m á s d i s t i n g u i d o de nues t r a socie- | 
| dad, l a f e l i z gente " b i e n " en de-
! manda de unos m o m e n t o s de espar-1 
j c i m i e n t o y solaz, que los p r o p o r c i o - 1 
na s in duda a l g u n a , a l f r o n t ó n con . 
todas sus a l e g r í a s y va r i ados aspec-
tos de sopr t y soc ia l . 
E N C A R N I T A L A H E R O I N A 
Y d i r é a lgo , aunque no m u c h o , de ¡ 
los p a r t i d o s desa r ro l l ados anoche 
en la cancha a legre donde las c h i - ! 
cas p a n t o r r e a n de l i c iosamente d ia y I 
nche. E m p e z a r é por deci r que e l ¡ 
co lor de ambos pa r t i dos , de los b a n - ' 
dos ganadores , fué el a z u l , t a n t o en 
el P r i m e r o como en e l segundo. D e l j 
p a r t i d o i n i c i a l , el que se d i ó c o m i e n - ¡ 
PROGRAMA P A R A H O Y 
MA RTES 21 DE K O T I E K B B E DE 1933 
A las 3 de la tarde 
I io l ina , l a Reina del Asfa l to , l a s in p ar muchacha raquetl tsta que hace la s delicias del púb l i co habanero en el 
J o t t s v i l l e , Pa., n o v i e m b r e 20. 
M i e n t r a s va r i o s mi le s de personas 
presenciaban el j u e g o a n u a l de foo t -
b a l l e n t r e los j ugadores local-es y 
los del vecino pueb lo de Shenandoah, 
se d e c l a r ó u n incend io en u n a casa 
cercana. E l cuerpo de bomberos que 
se h a l l a b a ent re los espectadores, se 
n e g ó a abandona r vel juego pa ra com 
b a t i r las l l amas , aunque l a a l a r m a 
h a b í a c u n d i d o e n t r e los vecinos de l 
pueblo , que t e m í a n que, con e l v i e n -
to r e inan te , el fuego p o d r í a t o m a r 
mayores p roporc iones . Los bomberos , 
a los cuales se le ha ex ig ido l a r e -
n u n c i a , a legan como toda defensa 
que el score de 6 po r 6 les i m p e d í a 
moverse del t e r r e n o de juego . 
L O S F L A C O S D E F O R T U N A 
J U G A R A N E D O M I N G O C O N 
E D E P O R T I V O R E D S O X 
L a a c t u a l i d a d casi s i e m p r e es 
una , hay en l a m a y o r í a de las veces 
u n a n o t a p r e d o m i n a n t e que es l a 
t r i u n f a d o r a , l a avasa l l an te . Pero en 
este caso de la a c t u a l i d a d habanera 
b ien podemos deci r que e s t á d i v i d i -
da como l a f l o r r o j a de l g r anado , 
en dos. Es una , l a c o n j u n c i ó n de c i -
mas c i e n t í f i c a s l a t i n a s , venidas ha -
cia nosotros , como M o i s é s hacia las 
m o n t a ñ a s , desde los conf ines de l a 
A m é r i c a del hab la e s p a ñ o l a . D e n t r o 
del v i e jo conven to de Santa Cla ra se 
encuen t r a r e u n i d o este Congreso 
C i e n t í f i c o que t a n t o b r i l l o y l u s t r e 
nos ha de dar . L a g r a n a t e n c i ó n na -
c i o n a l se e n c o n t r a r í a c o m p l e t a m e n -
te suped i tada a este Congreso, si no 
ex i s t i e ra o t r o p u n t o l u m i n o s o en e l 
a m b i e n t e c a p i t a l i n o , f l o t a n d o como 
una gasa de luz . M e r e f i e r o , como 
seguramente h a b r á c o m p r e n d i d o el 
que me l é e , a l F r o n t ó n H a b a n a - M a -
d r i d , a l be l lo palacete de las 140 
puer tas y ven tanas , que t i ene m á s 
agujeros que las m u r a l l a s de T h e -
bas, po r donde s a l í a n a c o m b a t i r , 
por cada una de sus c ien puer tas , 
m i l gue r r e ros , dando una g r a n su-
ma de c ien m i l combat ien tes . 





¡ C o n el t i e m p o todo l l e g a . . . ! 
D e s p u é s de vencer a lgunos o b s t á -
culos que se p resen ta ron , a l f i n y 
a l cabo, j u g a r á n los "F lacos del 
F o r t u n a S p o r t i n g C l u b " con los 
eternos, asp i ran tes de l a c h a m p i o n a -
b i l i d a d de l a m a n i g u a , " D e p o r t i v o 
Red Sox", e l d o m i n g o a las ocho 
de l a m a ñ a n a , en los t e r renos de l a 
C a b a ñ a . 
T a n t o " P e t e r " como el " P e n i n s u -
l a r " t i e n e n m u y fundadas esperan-
zas de ganar , po rque ambos c lubs 
e s t á n c o n s t i t u i d o s con p layers que 
d a n l a t a l l a . 
L o s "F lacos d e l F o r t u n a " p i e n -
san r e p e t i r Jos pape l i l l o s , como h i -
c i e ron con los c ronis tas del colega 
" E l M u n d o " , y po r el c o n t r a r i o , los 
chicos de l " D e p o r t i v o " e s t á n %rgu-
l losos con su " r e c o r d " de siete j u e -
gos ganados y cua t ro pe rd idos , y 
no cons ide ran con e l su f i c i en te f l u s 
a los " F l a c o s " pa ra ganar les . 
E l d o m i n g o , pues, saldremos de 
dudas y veremos q u i é n t iene r a z ó n : 
s i " P e t e r " o e l " P e n i n e u l a r " . 
He a q u í los l i n e ups que se p re -
s e n t a r á n : 
" F L A C O S D E L F O R T U N A " 
R i v e r o , C. 
V á z q u e z , P . 
S u á r e z , I B . 
F e r n á n d e z , 2 B . 
Cas t ro , 3 B . 
R u i z , SS. 
C a r b a l l a l . L F . 
L e ó n , C F . 
L ó p e z , R F . 
M a n a g e r : " P e t e r " . 
4 ' D E P O R T I V O U M» S O X " 
P é r e z , C. 
C la rens . P . 
Segoviano, I B . 
S á n c h e z , 2 B . 
P é r e z . 3 B . 
Salazar . SS. 
B a n d u j o , L F . 
P é r e z , C F . 
Cue to , L F . 
M a n a g e r : e l " P e n i n s u l a r " 
P U C H E R O Q U E H U E L E B I E N 
Si he t r a í d o a c o l a c i ó n e l F r o n t ó n 
H a b a n a - M a d r i d , a l s e ñ a l a r la ac tua-
l .dad habanera , tengo mis razones 
para e l lo . L a p r i m e r a de estas r a -
zones es l a de haberse impues to en 
l a conciencia co lec t iva , en l a g r a n 
masa c iudadana , e l a m o r po r l a pe-
l o t a t r a s a t l á n t i c a j u g a d a a r a c k e t 
po r el he rmoso r e b a ñ o f e m e n i l que 
hace nues t ras de l i c ias en l a A v e n i -
da de l P a d r e V á r e l a . 
Es to es m u y l a r g o de con ta r , pe-
ro si e l l ec to r se d i e r a cuen ta de 
toda l a ser iedad que exis te en esta 
empresa cubana , l i g a d a a l a m a d r i -
l e ñ a , pa ra d a r e n t r e ambas e l me-
j o r e s p e c t á c u l o de l m u n d o de m u -
chachas pe lo t a r i s , s eguramen te a g r á 
d e c e r í a a estas en t idades l o que ha-
cen por e l m e n c i o n a d o spor t . 
H a y u n s e ñ o r r u b i o , de pelo r i -
zado, ojos azules y u n c i n t i l l o de 
b r i l l a n t e s ap r i s ionado y r e l a m p a -
guenate en t r e sus dedos, que es m u y 
buena persona, m u y ser io , socio del 
F r o n t ó n M o d e r n o de M a d r i d , y aso-
ciado a este de la Habana , que es 
e l manager de las 17 muchachas 
p e l o t a r i s ; é l les s i rve , de padre , ve-
la po r sus intereses c u i d a n d o que 
a n i n g u n a l e f a l t e nada , que e s t é n 
a en te ra s a t i s f a c c i ó n , pero que e s t é n 
que c u m p l a n t a m b i é n con su deber, 
que l a que a s í no l o h i c i e r a s e r á i n -
m e d i a t a m e n t e reve lada y o t r a n i ñ a 
pamplonesa o c u p a r í a su l u g a r . 
Es te s e ñ o r r u b l o , de l c i n t i l l o , y 
el pelo r i z a d o , r esponde p o r e l n o m -
b re g lo r io so de A l f o n s o A n a b i t a r t e 
y ocupa la cabeza de la mesa a la 
h o r a s ac ramen ta l de las comidas en 
e l f l a m a n t e a l o j a m i e n t o que a las 
chicas h a des t inado l a empresa de l 
H a b a n a - M a d r i d . P o r c i e r t o que ayer , 
a l m e d i o d í a , cuando don A l f o n s o 
s e r v í a despaciosamente, po r g a l a n -
t e r í a de j e fe de t r i b u , el caldo ga-
l l ego a las muchachas , t e n í a aque l 
u n o l o r c i t o que a c u a l q u i e r a le ha-
c í a cosqu i l l as en el m i s m o h o m b l i g o . 
V a m o s , que p a r t í a e l a l m a no en-
t r a r l e — ! 
P r o n t ó n "Habana-Madrid" 
con tes ta ra , a las tres en p u n t o de l a 
t a rde . Y a s í f u é , que a esa h o r a es-
taba como de c layo pasado en e l 
F r o n t ó n H a b a n a - M a d r i d , donde a 
penas tuve que a g u a r d a r unos ins-
tantes para P¿T r e c ib ido p o r L o l i n a , 
que en t r a j e casero h a c í a a ú n m á s 
cosqu i l l ean te sus na tu ra l e s encantes, 
y s in m á s p r e á m b u l o s c o m e n z ó e l 
l a n z a m i e n t o y r ebo te de p r egun ta s 
y respuestas e n t r e l a ch ica y y o . 
— D l m e R e i n a : ¿ d ó n d e naciste? 
— E s o no se p r e g u n t a . . . 
— ¿ E n M a d r i d ? 
— ¡ D ó n d e h a b í a de s e r . . . ! 
— E s v e r d a d , pe rdona . Las m a -
jes tades s ó l o pueden v e n i r de aque-
l los r u m b o s . Pe ro ¿ e n q u é l u g a r de 
l a V i l l a y Cor te t u v o l u g a r t a n fe -
l i z acon tec imien to? 
— E n ^ l a ca l le de l a Bo l sa , e l 2 1 
de D i c i e m b r e de 1.905, v a n a c u m -
p l i r s e prec isamente 17 navidades . 
— ¿ Q u é t i e m p o hace que e s t á s en 
l a cancha? 
— T r e s a ñ o s ; c o m e n c é en San Se-
b a s t i á n en u n p e q u e ñ o f r o n t ó n de 
ve rano , descubier to , que se le l l a m a 
M o n t e I g u e l d o . 
— T u ve rdadero n o m b r e , ¿ c u á l es? 
— D o l o r e s R o d r í g u e z , pero s iem-
p re me h a n l l a m a d o L o l i n a , que es 
como me gus ta . 
— ¿ Q u é t i e m p o hace que las m u -
chachas j u e g a n esta pe lo t a a 
r a c k e t ? 
— H a c e seis a ñ o s se c o m e n z ó en 
M a d r i d , en l a cal le de Cedaceros, 
h o y N i c o l á s M a r í a R i v e r o , en u n 
f r o n t ó n p e q u e ñ o y de poco v a l o r que 
se l l a m a b a F r o n t ó n M a d r i d , que se 
e c h ó abajo pa ra l e v a n t a r u n h e r m o -
so t e a t ro , e l Rey A l f o n s o . A h o r a 
ex i s t en f u n c i o n a n d o en M a d r i d dos 
f ron tones : el M o d e r n o y e l N u e v o 
F r o n t ó n . 
— D e s p u é s d ^ i i n i c i o en San Se-
b a s t i á n , ¿ a d ó n d e fu is tes a j u g i r ? 
— J u g u é ea M a d r i d , en el F r u n -
t ó i : M a d r i d , cuando se e c h ó abajo 
y se l e v a n t ó el t ea t ro " R e y A l f o n -
so" , como le d i j e antes , m a r c h é a 
j u g a r en e l F r o n t ó n M o d e r n o , y a l 
a b r i r s e e l N u e t o F r o n t ó n m e f u i 
pa ra é l , y de ese f r o n t ó n me acabo 
de t r a s l a d a r a este donde u i* t .d me 
ha u i c o n t r a d o . 
A L A S T R E S E N P U N T O 
M i ú n i c a idea de i r al f r o n t ó n en 
« s a i horas t empranas , era l a de en-
t r e v i s t a r a L o l i n a . l a hermosa m u -
chacha que ha sabido conqu i s t a r a l 
p ú b l i c o desde los p r i m e r o s m o m e n -
tos con su a r t e y su g rac i a i n i m i t a -
b le . Como es taban a l m o r z a n d o que-
damos c i tados pa ra c h a r l a r u n r a -
t o , que yo le p r e g u n t a r a y e l l a me 
L E G U S T A Q U E S E A V I V A 
— ¿ Y q u é t a l la t r a t a n a q u í ? 
— A d m i r a b l e m e n t e . E l p ú b l i c o de 
l a H a b a n a es m u y ga l an te , m u y 
coadescend i cn t i con noso r tos ; estu-
m o j m u y co - t eu t a s de e l l o . 
— ¿ T e gusta este F r o n t ó n ? 
— E s m u y h e r m o s o ; t i ene seis 
me t ro s m á s que el M o d e r n o , y pa-
r a hacer u n buen j u e g o hay i u e 
usar pelotas v ivas , esas son ¡ a s que 
m e gus t an , por eso c a m b i o de el las 
t a n seguido , pues cuando el f o r r o 
se pone b l a n d o >a no s a l t a n . 
— ¿ Q u é j u g a d a te gus ta m á s ? 
¿ C u á l es t u j uego f a v o r i t o ? 
— A ú n no lo he p o d i d o rea l i za r , 
m i j u e g o f a v o r i t o es de dos pare-
des; no a é l o que m e h a pasado, pe-
r o a no^ ser a s í , l a co r t ada , donde 
r o m p e la pe lo t a sobre el asfa l to en 
el cuad ro c i n c o ; es l a j u g a d a que 
m á s me ag rada . 
L E G U S T A R L A C 0 3 I É R M A N G O S 
— D e las ffrutas del p a í s que has 
comido , ¿ c u á l es l a que m á s te 
agrada? 
— L a p i ñ a y el p l á t a n o ; el agua-
í c a t e no me gusta nada . D icen que 
hay que comer lo m á s de una vez 
pa ra que gus t e ; t a l vez y o haga la 
p r u e b a ; a l s e ñ o r de A n a b i t a r t e veo 
que le gus t a m u c h o . L a f r u t a que 
me g u s t a r í a , p o r l o m u c h o que de 
e l l a me h a n hab lado , es el m a n g o , 
' d i cen que es m u y r i c o . 
— ¡ A h o r a no estamos en é p o c a de 
esa f r u t a , pero cuando sea, te p r o -
m e t o u n r a c i m o , una canasta , u n 
á r b o l c o m p l e t o . . . 
— E s usted m u y amab le , los pe-
r i o d i s t a s de l a H a b a n a nos ded ican 
una a t e n c i ó n que no merecemos ; 
nos t r a t a n con g ran d i s t i n c i ó n , n u n -
ca le agradeceremos bas tante lo que 
hacen por nosotras . 
— ¿ C u á n d o se t e r m i n a l a t e m p o -
r a d a de este f r o n t ó n ? 
— B u J u n i o ; nueve meses de l u -
cha, a l cabo de el los r e g r e s a r é a 
M a d r i d . 
— ¿ N o piensas v o l v e r pa ra r eno -
v a r la t emporada? 
— Q u i é n s a b e . . . , t a l vez no. ¡ u s -
ted sabe lo que es de ja r u n a buena 
m a d r e a m u c h a d i s t a n c i a . . . m u y 
le jos , con m u c h a agua por m e d i o ! 
N o sabe us ted , m i r e , cuando v e n í a -
mos en el barco h o l a n d é s que nos 
t r a j o a la H a b a n a , muchas veces me 
pasaba horas enteras r e c l i n a d a so-
b re las bordas en la m i s m a p roa de l 
buque , m i r a n d o hac ia l a o b s c u r i d a d 
que t e n í a m o s po r de lan te , hac ia l o 
desconocido, pensando en lo que í b a -
mos andando y de jando cada vez 
m á s le jos , u n espej ismo l u m i n o s o 
s u r g í a an te m i v i s t a en a q u e l l a obs-
c u r i d a d que s ó l o r o m p í a l a fosfore-
cencia de las aguas, y v e í a m i pe-
q u e ñ o hogar donde m í m a d r e , r o -
deada de mis h e r m a n i t a s , pues soy 
h u é r f a n a de padre , a t e n d í a a las ne-
cesidades de todas, y todas rezaban 
p o r m í , s iendo é l l a s y l a V i r g e n c i t a 
de l C a r m e n m i s buenos p r o t e c t o -
res . . . 
— ¿ E r e s devota de l a V i r g e n de l 
C a r m e n ? 
— S í s e ñ o r , y de l a V i r g e n de los 
D o l o r e s ; pero especia lmente de m i 
V i r g e n c i t a de l C a r m e n . 
— ¿ H a s de jado nov io en M a d r i d ? 
— N i n g u n o ; he r e g a ñ a d o con m u -
chos, pero no ha pasado de a h í . 
— ¿ Q u é t i p o de h o m b r o es t n 
idea l? 
— L a v e r d a d , no lo s é . Pe ro los 
r u b l o s no me g u s t a n , n i los ojos 
azules. Los ojos negros parecen los 
m á s apropiados , pa ra q u e r e » . 
— T u m a n j a r f a v o r i t o , ¿ c u á l es? 
— N o puedo d e c i r l o ; ú n i c a m e n t e 
que no soy p a r t i d a r i a de las carnes , 
me s iento vege t a r i ana , comiendo 
v i andas y l egumbres me s iento 
m e j o r . 
* — ¿ Q u i é r c s pasear en ae rop lano? 
— E n u n v i a j e l a r g o , s í . pero en 
u n o c o r t o no . M e g u s t a r í a i r a Es -
p a ñ a sobre las aguas y t e n d r í a m i e -
do de pasear en el a i r e sobre l a c i u -
d a d ; ¡ v a y a us ted a exp l i ca r se esas 
cosas! 
— ¿ N o sabes que e l buen p ú b l i -
co te p r o c l a m a , p o r tus grandes 
m é r i t o s l a R e i n a d e l A s f a l t o ? 
— E s o se l o debo a l a b o n d a d de 
la prensa habanera , y m u y especial-
men te , a l D I A R I O D E L A M A R I -
N A . . . 
— E s j u s t i c i a . R e i n a . . . 
G u ü L e m i o P I . 
S a k e S c h a e f e r , t r i u n f a d o r 
X E W YORK. Noviembre 20. 
Jake Schaefer, en un juego l l r n o de', 
b r i l l an t éz y m a e s t r í a , d e r r o t ó "esta no-
che a "Wolker Cochran; el c ampeón Ue-
B6 a producir el juego de r eun ión m&k 
unido que se ha visto hasta ahora en 
el torneo que se e s t á jugando en el Ho-
tel Pennsylvania por el campeonato i n -
ternacional. 
' E l resultado f ina l fué do 500 contra 
303. L a derrota marca la ú l t i m a apar i -
ción de Cochran en el torneo del cual 
ha salido victorioso en una contienda, 
saliendo derrotado en las t)tras cuatro. 
Resultados: Jace Schaefer, bola mar-
cada: 73, 0̂  1, 150, 20. 0, 0, 2, 1, 0. 0, 0, 
81, 2. 3, 167; to ta l : 500. 
Promedio: 31 4116. Tiradas m á s lar-
gas: 167, 150 y 81. 
Wolker Cochran. bola blanca: 0, 0 
112, 4, 46, 0̂  0, 1, 10, 10, 3, 0, 17, 41, 
17, 42; to ta l : ' 303 puntos. 
; Promedio: IB 15116. Tiradas m á s lar-
gas: 112, 46 y 42. 
Referee: A l b c r t J. Cutler. 
Estado General de los jugadores:-
Nombre G. r . T . M . Prmd. 
P R I M E R P A R T I D O 
E L I S A Y C A R M E N , blancas 
contra 
A N G E L I N A Y E N C A R N A , aznJes 
A sacar ambas delanteras del cuadro 10 
P R I M E R A Q U I N T E L A 
C A R M E N , E L I S A . A N G E L I N A , E L E N A 
P I L A R . E N C A R N A 
SEGUNDO P A R T I D O 
P A Q U I T A Y L O L I N A , blancas 
contra 
A N T O N I A Y GRACIA, a r ó l e s 
A sacar las primeras del cnadro 11 
y las segnndas del cnadro 10 
ES C U N D A Q U I N I E L A 
P A Q U I T A . L O L I N A , A N G E L E S , 
E I B ARRES A, GRACIA, C O N S U E L I N 
L O S P A G O S D E A Y E R 
Hoppe 4 4 
Schaefer . . . . 3 1 
Horemans. . . . I 1 
Contl 2 2 
Cochran . . . . 1 4 
Hagenlachar . . 0 5 
192 55 5¡9 
195 55 519 
244 , 35 10114 
204 41 8112 
140 33 5115 
178 31 0¡15 
P r i m e r P a r t i d o 
A Z U L E S $ 3 . 5 6 
A N G E L I N A Y E N C A R N I T A . Llevaban 
159 boletos. 
Las blancas eran E l i sa y Ursinda. qu« 
so quedaron en 24 tantos. Llevaban 146 
boleaos, que se hubieran pagado a ^-^S. 
P A V E S I C A N O L A ( A K K E H A D E 
IDO K n . O M E T R O S 
M I L A N , n o v i e m b r e 20. 
D o n a t o Pavesi , de M i l á n g a n ó h o y 
l a c a r r e r a Pedestre de c ien k i l ó m e -
t ros de M i l á n a Bresc ia , p r i m e r a de 
l a serie en p r e p a r a c i ó n de los juegos 
o l í m p i c o s que han de celebrarse en. 
P a r í s en 1924. 
Paves i c u b r i ó los c ien k i l ó m e t r o s 
en nueve horas 51 m i n u t o s y 27 se-
gundos . 
De los 9 1 que se i n s c r i b i e r o n , 58 
l l e g a r o n a la me ta . 
L a p r ó x i m a c a r r e r a t e n d r á l u g a r 
en febre ro y l a d i s tanc ia s e r á de 80 
k i l ó m e t r o s y l a p rueba f i n a l se ve -
r i f i c a r á en enero de 1924. 
L o s p r e p a r a t i v o s de I t a l i a pa ra 
los juegos o l í m p i c o s se d i r i g e n es-
pec i a lmen te a la ca r r e r a M a r a t h ó n 
y o t ras car re ras pedestres. 
P r i m e r a Q u i n i e l a 
E N C A R N I T A 
El i sa . . . . 
Ursinda . . , 
E N C A R N I T A 
Carmen . . . 
Paquita . . . 
Encarna . . 
$ 5 . 3 1 
Ttos . Btoa. JivtlOé 
3 101 % 9.10 
4 229 4.11 
6 173 5.31 
0 179 5.13 
5 265 3.47 
1 . 135 0.31 
Segundo P n r t j d o 
A Z U L E S $ 4 . 2 0 
P A Q U I T A Y G R A C I A . Llevaban 158 
boletos. 
Las blancas eran Angeles y Consue-
l i n . que se quodaron en 20 tantos. L l e -
vaban 205 boletos, que se hubieran pa-
gado a | 3 . 3 1 . 
Cegundn a u i n i e l a 
A N G E L E S $ 3 . 5 6 
T t o s . Btos . ZSTdo. 
ANGELES 
Gracia . . 
Mat i lde . 
Eibarresa 
Consuelin 










YA SE COMPLETO EL GRAN PROGRAMA 
BOXISTICO DEL DIA 2 
A R A M I S D E L P I N O H A R A S U A P A R I C I O N P R O F E S I O N A L E S A 
N O C H E 
B U T C R I S T I A N O 
V E N C I O A S A L L A H A N 
COLUMBUS, OHIO, Noviembre 20. 
Bud Cristiano, de Chicago, g a n ó por 
dec is ión del juez a Krankie Gallaban de 
! Columbus Ohio, en el bout a 12 rounds 
que tuvo lugar a q u í esta noche. 
Los pugil is tas eran de peso l igero. 
» E l D I A R I O D E L A M A R I - O 
N A l o e n c u e n t r a u s t e d en O 
c u a l q u i e r p o b l a c i ó n de l a O 
O R e p ú b l i c a . O 
" M e encuen t ro en buenas c o n d i -
c i o n e s — d e c l a r ó ayer t a rde a los pe-
r iod i s t a s , el boxeador c a m p e ó n es-
p a ñ o l A n d r é s B a l s a — , m i t r a i n i n g es 
la m e j o r d e m o s t r a c i ó n de m i s f a c u l -
tades, por lo que a u t o r i z o a voso t ros 
para que d i g á i s en vues t ros d i a r i o s 
que e l d í a 2 s u b i r é a l r i n g pa ra 
vencer Jack B r u n o , ese peso comple -
to amer i cano que t i ene una sonr i sa 
de n i ñ o y una es ta tu ra de g i g a n t e " . 
Y , en efecto, e l " L e ó n E s p a ñ o l " , 
cuya v i d a de boxeador p r o f e s i o n a l 
la i n i c i ó hace t res a ñ o s y en todas 
las peleas que ha con t end ido ha ob -
ten ido l a v i c t o r i a , s i empre sensacio-
na lmen te , pone g r a n a t e n c i ó n a su 
en t rena je y su p r e p a r a c i ó n es r i g u r o -
sa, pa ra l a pelea en que ha de c o m -
b a t i r a l g igantesco p u g i l i s t a y a n q u i 
Jack B r u n o , e l "que por bu p a r t e ga-
r a n t i z a que e l c a m p e ó n e s p a ñ o l n o 
ha de d u r a r l e en pie mas de c u a t r o 
rounds . 
I X A G R A T A S O R P R E S A P A R A 
I p S F A N A T I C O S 
E l excelente boxeador A r a m í s del 
P ino , c h a m p i o n de l Campeona to Na-
c iona l de A m a t e u r s . de los pesos l i -
gero y w e l t e r . p a s a r á a l campo d e l 
p ro fes iona l i smo a p a r t i r de l d í a 2 
| d*e d i c i e m b r e , pues pa ra eso le h a 
f i r m a d o u n a pelea de 8 r o u n d s a l 
p r o m o t o r " P a c o " Navas. 
E l c o n t r a r i o de A r a m í s del P i n o 
para su s u r g i m i e n t o en el boxeo p r o -
fes iona l , lo es el conocido peso l i g e r o 
B a b y Q u i n t e r o , q u i e n e s t á d i c i endo 
por a h í que le ha de q u e m a r los 
" c u e n t o s " a l a t l é t i c o A r a m í s . 
S E R A N C I A T R O L A S P E L F \ S 
D E L D I A 2 E N E L S T A D I C M 
Nues t ros lectores saben que e l p r i -
m e r b o u t p r e l i m i n a r del f e s t i v a l bo -
x í s t i c o del d í a 2, s e r á en t re M i k e 
R o j o y Modes to Mora les , los dos b o -
xers de l peso f l y . 
E l segundo b o u t p r e l i m i n a r es en -
t r e A r a m í s del P i n o v Baby Q u i n -
t e ro . 
L a pelea s e m i - f i n a l , a 10 r o u n d s , 
en t re e l e x - c a m p e ó n H e n r y Ponce de 
L e ó n y A l e x Publes . 
Siendo e l s t a r -bou t a 12 episodios 
en t re A n d r é s Balsa y J ack B r u n o . 
C u a t r o peleas que l l e v a r á n a l Sta-
d i u m M a r i n a a m i l l a r e s de f a n á t i -
cos. 
POR LOS HIPODROMOS AMERICANOS 
R E S U L T A D O D E L A S C A R R E R A S D E A Y E R 
Caballo 
HIPODROMO DE BOWX3 
Jockey Dividendo 
' 1 . n ies t re tch . . 
1 hy 
Bess L o v e . . . 
Paul Jones. . 




M a r i n e l l i . . 
L a n g . . .. . 
Callaban. . 





















Z A R R A G A , 
P A G I N A D I E C I b ' E I S D I A R I O D E L A M A R I N A N o v i e m W 2 1 d e 1 9 2 2 A R O 
N O T I C I A S D E L P U E R T O 
E L " A L F O N S O X I I " S U F R I O L A H O T l D E V N fíl A K I H X Y E S T U -
V O I N H A T O M K H A pf i jp T l E R T O . — H O Y 8 P E S P E R A A M R , 
B i t V A N . — E M l í A H C A N 60 I U SOS.— M A S < ' O N G K E S I S T A S . — U N 
J U ( ¿ L E A L E M A N S A L V O A 3 3 F R A N C E S E S 
J U N T A P R O V I N C I A L E L E C -
T O R A L 
L a s j u n t a s d e . . . 
( V i e n e de la P R I M E R A ) 
C u é n t e m e como u n devoto s e r v i -
E l d o m i n g o fuei 'on agregados a l " « r y amigo q. e. s. m 
E l S e x t o C o n g r e s o . . . 
( V I E N E D E L A P R I M E R A ) 
. S a n t a Cla ra , hab lando anoche con cu . i m a de todo ,A 
• los per iod i s tas d e c l a r ó que la d a u - i a c i ó n sor t ra tada *l 
í e , r o A a lo v-mnciPiíSn i n t e r u a c i o i . a l g l a t e r r a y Frann,-. 
« ¡ g e 
^ Lraiat 
B.ira" de la E x p o s i c i ó n I n t e r n a c í o m i g l a t e r r a y Francia . 
f i - H i g i e n e , no e s t á a ú n d e t e r m i n a - ' . _ 
da. s u p o n i é n d o s e que du re la mis - l E \ AS I N S T R i - r ^ -
í 
Roini>ió u n g u a r d i n de l t i m ó n . E l " C u b a " . 
r e sumen de votos alcanzados por los 
d i s t i n t o s p a r t i d o s p o l í t i c o s , el r e s u l -
tado ob ten ido en los t é r m i n o s m u n i -
1 cipales de San N i c o l á s y B a t a b a n ó , 
m e j o r a m i e n t o de la especie, p ropo- m á g de u n mes> en a t e n c i ü n de 
r . ndo a l Congreso l a c r e a c i ó n de g i m p o r t a i K Í a de las exhib ic iones ( P o r The A s s o í i f ^ 
A y e r t a rde , y poco d e s p u é s de h a - j Procedente de T a m p a y K e y W e s t ! He a q u í las sumas de los e sc ru t i -
" S S * * * vapor cor reo i , , , , , , ^ ^ . , vapor • • C . . ] ^ ^ ^ F ^ f t & T . 
e s p a ñ o l " A l f o n s o X I I " , se v i o q u e j b a . . ( que t r a j 0 carga genera l y 426 i 
e l buque ep d e t e n í a , po r lo que se j pasa jercs . de los c u a l e s ' e r a n . e x c u r - ' 
c r u z a r o n d i s t i n t o s t e l e fonemas e n - | s ionis tas 420 ; y los cuales son agen-
t r e l a p o l i c í a y p r á c t i c o con el sema-, tes de f t r r o c a r r i l e s y hoteles , m u -
f o r i s t a de g u a r d i a en e l M o r r o . 1 chos de é s t o s , t r a e n a sus f a m i -
E l buque izó dos luces ro jas , d a n - | j ^ ^ .g 
do l a s e ñ a i dt que estaba s in g o - i . a d e m á s l l e g a r o n los s e ñ o r e s F r a n -
b-erno . cisco A l v a r e z ; B r f g i n a y M a r í a Za-
B e n i t o M á r q u e z . " ¡ " n a A s o c i a c i ó n Pan-Amencana_ d e ue a! l í exis ten y de l a necesidad de P A R I S , noviembre 2o * Pr«s») 
Eugenes ia en la A m é r i c a e s p a ñ o l a , q | í e el b lo t odo de la Habana y S e g ú n informes L t . 
Agradecemos a l co rone l D o n B e - h c n el .fin Je obtener en e l f u t u r o ¿ e I i n t ¿ . i o r de ia R e p ú b l i c a puedan i l l egan a P a r í s , Ismed P » ^ 4 » » 
n i t o M á r q u e z la deferencia t e n i d a i ^ t , reacion del suFerhon ib re en A m e - , darse cuenta de l esfuerzo que rea-, la d e l e g a c i ó n turca astla- ' 
t i 
L a e s t a c i ó n i n a l á m b r i c a de l M o -
r r o ee puso en c o m u n i c a c i ó n con el 
" A l f o n s o X I I ' ' , y e l t e l e g r a f i s t a de l 
ba rco le i n f o r m ó que no o c u r r í a 
o t r a novedad que l a r o t u r a de uno 
de los g u a r d i n e s del t i m ó n , y que 
u n a vez que e s tuv i e r a compues to , 
s e g u i r l a v i a j e . 
R E P R E S E N T A X T E S L I B E R A L E S 
Feder i co T o l d r á y C a n t i -
j o c h 1 5 . 9 2 8 
con el D I A R I O , t an to a l exponer su 
o p i n i ó n acerca de las Jun tas , cuan -
to por habernos f a c i l i t a d o la ca r t a 
a l S e ñ o r Pres idente del Consejo de 
M i n i s t r o s . F n a y o t ras s a t i s f a r á n 
la n a t u r a l c u r i o s i d a d , que acerca de 
la a c t i t u d del co rone l , s e n t í a n los 
lectores interesados en los asuntos 
E n la segunda par te l e y ó u n es-
¡ iza la S e c r e t a r í a de Sanidad y Be- f i a dg Lausanne. ha , „ .. 
A l f r e d o H o r n e d o y S u á r e z 1 6 . 0 2 3 | d e ia o - f , , . . 
r .„Qn p ^ , . ; ^ » • 17 4fi<? Ja a c t u » l i d a d e s p a ñ o l a Carlos Guas Pagueras 
A u r e l i o M é n d e z y S o c a r r á s 
yas ; Roge l io B a r r i o s y el A g e n t e i N or L ^ y ' c o p p i n g e r 
de pasajeros de la " P e n i n s u l a r Oc- : 
c i d e n t a l S. S. Co. , " H o r a t i o R 
E s t é v e z . 
E l " A b a n g a r c z " 
R a m ó n G a r c í a Osuna y 
M e n d l v e 
Gus tavo G o n z á l e z y Beau-
v i l l e 
R i c a r d o de l a T o r r i e n t e y 
T q r r i e n t p . . . . . . 
Generoso Campos M a r q u e t t i 
r e s o . . . 
V iene de la p r i m e r a . 
5mpo d e s p u é s , el buque se-1 góPar°^deer \eapdoer ^ L ^ ^ i ^ i | ^ ' ^ M S t * * " W S S Z 
g u í a su m a r c h a . E l " A l f o n s o X I I | garez" , que t r a j o carga gene ra l Y i ^ Z i n e W ^ f l 
f > P i d ¡ 0 aUXÍ1:o a lg l i n0 - pasajeros; ent re eolios los s e ñ o r e s , n f I a n { n e z ^ ¿ ¿ ^ 
J u a n A n t i g á s e h i j o s ; P. A n t e l y ' 
E l "San B e n i t o " . f a m i l i a ; L o l a n d H a l l o c k y f a m i l i a ; 
m i l . si se cobra, p o r los no I n t e r -
venidos . 
F e r n a n d o O r t i z y F e r n á n -
dez . . . . 1 5 . 7 4 6 
, . 1 5 . 2 5 7 
M i g u e l M a r i a n o G ó m e z y 
A r l a s 1 7 . 8 2 5 
G O B E R N A D O R L I B E R A L 
J o s é I l l a s ; el pe r iod i s t a San Jackson ! ̂ x , ; - . . ' A L o n á r p 7 
De B o s t o n s a l i ó , y l l e g a r á m a n a - i v f a m i l i a . 
na a la H a b a n a , el vapo r i n g l é s "Sn . (" 
B e n i t o " , que t r a j e 11 pasajeros pa- ^ 1 C a p i t á n d e l " E . H . St innes , ' , sa l -
r a l a H a b a n a , y 5 para C e n t r o , v é unos n á u f r a g o s . 
A m é r i c a . 
E l n ú m e r o de tone ladas de car- ^ y e r t a rde depa r t imos con el Ca-
ga que t rae este vapo r , asciende a! p i t á n dei vapor a l e m á n " E l s i e H u g o 
oS7 tone ladas , en t re e l las dos S t innes" . sobre su v i a j e desde H a p i -
b a r r í l e s de papas; 400 de cebol las ; i i)Urg0( r e n d i d o en la m a ñ a n a d e l 
315 de pescado, u n a u t o m ó v i l , y ayer con carga genera l y 11 p a s a - í 
A l b e r t o B a r r e r a s y F e r n á n -
dez 
C O N S E J E R O S L I B E R A L E S 
dos p a r t i d a s de papel pa ra p e r i ó d i -
co, una de 9, pa ra " E l C o m e r c i o " , 
y o t r a de 6, i-ara e l " D . a r i o Es-
p a ñ o l " . 
E l " I T ú a * 
3eros- Sant iago V a l e r a H e r n á n d e z 
E l menc ionado m a r i n o nos i n f o r - | M a n u e l Vega P r i e t o 
¡ m ó que, h a b í a r ecog ido en a l t a m a r . Gustavo Sainz de l a P e ñ a 
; a 32 hombres per tenecientes a la g o - ; M a r t í n e z 
l l e t a francesa " S a i n t J a c k " , de m a - | M i g u e l G ó m e z Peinado '. ! 
| t r í e n l a francesa, la que estaba y e n - | A l b e r t o R u i z v U r r u t i a . . 
- - v- ~j dose a p ique cerca de las Azores , a ! E r n e s t o M e n c i ó y D í a z . . 
E l v a p o r i n g l é s " L l u a Hpgara ; donde condu jo a los mencionados i A n t o n i o R u i z y Á l v a r e z 
m a ñ a n a de N u e v a Y o r k , con carga I n á u f r a g o s . ' \ n t o n i o M a d a n V a l d é » 
g e n e r a l y pasajeros. T r a e 1.640 t o - E l ve le ro " S a i n t J a c k " . era u n ¡ Sever iano P u l i d o Y e d r a ! 
r .eladas de carga g e n e r a l ; en t re e l l a ! v i f j o ^ ^ J de tres m á s t i l e s , cons 1 
u n m o t o r de 4 y med.a tone ladas ; j t n i i d o e p 8 9 9 
0.47 ) / o? d é h a r i n a ; 30 t one l adas ; 
. 4 6 8 
12 . 441 
1 6 . 0 8 9 
1 1 . 0 6 4 
1 4 . 8 0 9 
1 6 . 2 7 7 
•12 9 35 
5 E l D r . Pedrq Pab lo K o h l y . P res l -
1 6 . 8 5 8 dente del C o m i t é Pe rmanen t e de l 
12 . 0 44 • ("on?reso ^ c i o n a l de Corporac iones 
E c o n ó m i c a s , ha d i r i g i d o la s i gu i en -
te c o m u n i c a c i ó n a l Sr. Narc i so Ge-
lets . Pres idente del H a b a n a C l e a r i n g 
H o u s e : 
' " N o v i e m b r e 20, 1922 . 
Sr. Narc iso Gelats, 
Pres idente del H a b a n a C l e a r i n g 
House 
C iudad . 
M u y s e ñ o r m í o : 
E n c o n t e s t a c i ó n a su a t en to es-
c r i t o 18 del c o r r i e n t e , tengo el gus-
to de man i fe s t a r l e que, s in p e r j u i -
cio de que en m i c a r á c t e r de p res i -
neffeencia en benef ic io de la s a l u d : vamente instruccioes 
p l e d i d o t r a b a j o sobre la A n k y l o s t p - p ú l , l i c a especia lmente en b ien de Asamblea de Angora ° 
nnasis en Costa R i c a " el delegado H i ¡ e ñ e m f a n t i l . ! =eda en la c u e s t i ó n J 
de aque l la R e p ú b l i c a , doc to r S o l ó n , E n t r e !ag cur ios idades v e x h i b i c i o - nes, Qe 
N u ñ e z . Su t r a b a j o es de una prepa- nes de 
ante ^ 
o m é r i t o que a c t u a l m e n t e se; ¿ s t a s instrucciones 3 
r a c i ó n a d m i r a . ) e. d e m o s t r a t i v a de l , fe logian en la E x p 0 s i c l ó n ( f i g u r a la f u e r o n enviadas a n U Ü6*11 «• 
r « l e r I n t e l e c t u a l ae este no tab le m e - l S e ( ; c i ó n B r o m a t o l o g l c a a cargo del de que una de las L f , , P o í i b 
d ú o . Somet ido a d i s c u s i ó n su t r aba - . f loc tor C á n d i d o HoyoSi c a t e d r á t i c o ñ i d a s de la conferencia i " ^ 
fe sobre este Punto. i n s i ^ 
en 
j o h a b l a r o n para f e l i c i t a r l e y con- ]a Escuela de A r t e g y Ofic ios , 
s i d e r a i j o los doctores L e b r e d o , So-. 0 c u p a esa e x h i b i c i ó n todo el co 
1 8 . 6 6 9 
1 5 . 9 7 0 
1 3 . 7 7 6 
1 4 . 0 8 1 
dente v i s i t e a us ted en uno de los ' t r a n s m i t í a n , por l a r a d i o - t e l e f o n í a , 
tifas y horas h á b i l e s que s e ñ a l a , con- i has ta las ú l t i m a s r eg iones de Con-
de c a j í i l de p u p i t r e s pa ra co leg ios ; I E n e l E l s i e H u g o S t i n n e s " N o . 
264 a tados de papel pa ra i m p r i m i r ; i 1§» l l e g a r o n los s e ñ o r e s A r t u r o C á r -
177 r o l l o s pape l para envo lver , u n l ^ " ^ : A r t u ™ Blanc y f a m i l i a , ^ I ly 
•00 sacos de f r i j o l e s ; . : N , e é l e r ' > otrQ8-a u t o m ó v i l ; 
1.950 sacos de papas; 740 cajas de 
agua m i n e r a l de E u r o p a , y 7 tone-
ladas de efectos de r e f r i g e r a d o r » 
E l " T r o p o i n b o r g ' ' . 
É s t e v a p o r d ^ n é s , l l e g ó ayer de 
Pensacola , en l a s t rp . 
I O i PK ES I i V T A N T ES C O K S K H V A 
D O R E S 
Sal idas de aye r . 
A y e r s a l i e ron los s igu ien tes vapo-
res : " A l f o n s o X I I l " , para E s p a ñ a ; 
e l v a p o r e s p a ñ o l " B a r c e l o n a " , para 
G a l v e s t o n ; el " G o v e r n o r Cobb" , y 
los f e r r i e s pa ra K e y W e s t ; e l " C i -
t y of F r e s p o r t " , pa ra G l a s g o w ; el 
" M é x i c o " , p a r a P rog re so ; el a l e m á n 
" H o l s a t i a " , para C o r u ñ a , y l a gole-
t a ing lesa " M e B e l l i v e a u " , para 
T a m p a . 
M i g u e l A l b a r r á n y M o n e -
dero 
E u g e n i o L e o p o l d o Azp iazo 
E l " O r l t a . " y P é r e z . . . . . . . 
I M a n u e l Castel lanos Mena . 
E l vapor i n g l é s " O r i t a " , l l e g a r á ' ^ n t o n i o P a r d o S u á r e z . . . 
hoy de Sud A m é r i c a , y s e g u i r á v i a - : Pedro Pereda A l v a r e z J . 
j e hoy m i s m o para E s p a ñ a . | G e r m á n Sant iago L ó p e z y 
E m b a r c a r á n en este vapor los se- - , , ^án,chAez ? V V ' ' 11 112 
Hores A l e j a n d r o F e r n á n d e z , C ó n s u l | 5 a f f c l A r t o ' a y 0 " 0 ^ -
1 Carlos F r a i l e Goldaras de Cuba el La Pe l l i ce . v s e ñ o r a ; M r . I Xanos , r f t l t F u o i n a r a s . 
P h i l l i p ; M r . M . W . Machach y f a . , G o n z a i o A m a d o r de los 
m i l l a ; J o s é Z u m e t a , y o t ros . 
E l "S ibonc 
R í o s y D o m í n g u e z 
Vicen te A l o n s o P u i g . . . 
Gonzalo F r e y r e dp A n d r a -
de y V e l á z q u e z . . . . 
.Gus tavo P i n o v Q u i n t a n a . 
E l vapor amer i cano S i b o n e y " . ; n p n i t o A r s j n g u r e n y M a r t l -
que l l ega ra a l med io d í a de hoy , nez • . 
t rae Pasajeros 7 carga gene ra l , en I M i g U f l A n g e l Á g u i a r 'y B ¿ -
r a n t i d a d de "2.200 tone ladas ; en t re 1 i i o r i * 
é l l a 440 tone ladas de cemento , f \ ' • ' '. 
230 de h a r i n a 
s idero conveniente que la c o m i s i ó n 
11.1)75 ; de este C o m i t é sea rnc ib ida po r los 
14 . 062 j s e ñ o r e s m i e m b r o s del C l e a r i n g H o u -
1 5 . 6 2 8 j Se el d ía 30 del mes ac tua l , a las 
^ • J Í S l c i n c o de 1» t a rde , en el ed i f i c io de l 
T r u s t Company, ya que en esa fecha 
1 4 . 7 1 7 Cpiebra su s e s i ó n o r d i n a r i a el o r g a -
n i smo de su merec ida p res idenc ia : 
Me es g ra to a n t i c i p a r a usted q u é 
j la c o m i s i ó n r e f e r i d a e s t á i n t e g r a d a 
i por los s í g u i p n t e . s m i e m b r o s : 
Sr. M a r c e l i n o S a n t a m a r í a , delega-
: do de 1^ C á m a r a de Comerc io , I n -
8 802 • c ' l ,5 t r ía J' N a v e g a c i ó n de la I s la de 
' ' Cuba. 
Sr. A r m a n d o pous . delegado de la 
L o n j a del Comerc io de la Habana . 
Sr. J o a q u í n GT1 del Rea l , delegado 
de la C á m a r a de Comerc io . I n d u s t r i a 
y A g r i c u l t u r a de C a m a g ü e y . 
Sr. R a m ó n I n f i e s t a . delegado de la 
C á m a r a de Comerc io . I n d u s t r i a y N a -
v e g a c i ó n de Cienfuegos. 
Sr. Pedro Pab lo K o h l y . delegado 
de la Bolsa de la H a b a n a . 
Me ofrezco nuevamen te m u y a ten-
to y s. s.. 
( f ) D r . I V d m Pab lo Tvolil v, 
P res iden te . 
mo ins i s ten los turen 
i ano Ramos y los delegados de Mé- j , r e d o r a l t o da hacia la á e ex t ran je ros han de soL!11 ^ í I 
j i c o y Ecuador , doctores Esca lona y Sc, desde A g l l ¡ a r a Cuba E n la se-, leyes y t r ibuna les turco . 8* » 2 
\ a l e n z u e l a . . r-.e de v i t r i n a s se exh iben las repro- (,;:" la? d e m á s ' n a c i o n e » « 8.lenÍ0 « 
M doc to r J o s é \a re ' . a Z e q u e i r a , ' d J C C ¡ o n e s a rUf ic ia ieS en su casi t o - j s e reconozcan a sus na.qUUr<a í 
que a sus dotes de g r a n c i r u j a n o ) t a ¡ : t í a d t de lo8 a l in ieu tos USUales e n j r e Uos ^ . r a t e r r i t o r i a l e . na!e» í 
r e ú n e las de o r a d o r e locuente , y no- f s t t p a í s c da p roduc t0 ü e v a a l l a - j v iene a indicar o L , 
t ab ie l i t e r a t o , d e l e i t ó a los as is ten- do u n e a r t ó n en el que no golo sc l l0 de A n g o r a coioca ^ l í ^ 
tes a i acto con u n m a g i s r a l t r a b a j o pSpecifica el n o m b r e c i e n t í f i c o , s i n o l l i a l jo l i c ión de las can?t^ ^ Hr 
soore ema t an ineresante como t t i - , t a n ) , ) i é n su c o m p o S i c : ó n en p r i m i - mo c u e s t i ó n p r imera v 5ÍOtt,»« 
¡ i t í ad de a lgunas leyes de la B m l o - pips i nmed ia to s , agua, p r o t e í n a , g r a - i imnT.r tancia en la lista ^ , ^ J » 
gfa m o d e r n a en l a p rac t i ca medica . £OS y c a r b o h i d r a l 0 g v ias c a l o r í a s ; d u iones de paz ae ^ «». 
L a nota sobresa l iente de l a se- iqae p roducen a s í como s,, v a l o r eco- A u n antes de que p w 
s i ó n c o n s i s t i ó en la p r o p o s i c i ó n he- w.mico> e8 dec i r . los valores n u t r í - , reconquis tada a los «rS. ^ ^ 
cha po r el s e ñ o r Delegado del Lena - , t ivns ^ , a l i r nen to . j c i o r a l i s t a s colocaban la ^ »»• 
dor , y aceptada u n á n i m e m e n t e , de; Ha l l anse c las i f icados los a l i m e n - i p i tu l ac iones en p r imer 1,° Stl6a * 
que en la s e s i ó n de c l ausu ra del p r e - ; t o s por gu prc0edencia de los tres ¡ na en segundo y Con J í n f 7, Estt* 
s e n t é , el Congreso en p leno , de p l e , ; s euos . mine ra l e s , o x í g e n o , agua y ' t e i c e r o . ^ n ^ a a t l u o u ^ J 
guarde respetuoso s i lencio u n m i n u - . $ 2 , e s ; vegetaieSt cereales, l e g u m - f e declara que Ismed h , 
l a m e m o r i a de Pas- .br(s> frutjas freSeas y secas, a l i m e n - ! nazado con ser ahorcado l 
tos a lcaloides , c a f é , cacao, cola , a l i - la c u e s t i ó n capitulaciones8' ^ H 
n entos an imales , carnes de res, la E n cuanto a la actitud A 
que debe consumi r se y l a que debe jqu fa , cor re la voz de que 
rechazarse, expuesta h á b i l m e n t e en A n g o r a desea sinceramente 1U 
urna sola v i t r i n a ; carne de puerco , ' d e s p u é s de doce a ñ o s de ene 
pescado, de f in i endo c u á l e s son los ; s.̂  a l a r m a on te las noticias ri 
consumibles po r el p ú b l i c o y los que j los a l iados e s t á n buscando az 
t o u r y de F i n l a y . 
Es necesario menc iona r , que t a n -
to en la s e s i ó n de anoche, como en 
la del acto de la a p e r t u r a de l Con-
greso, se i n s t a l a r o n m i c r ó f o n o s que 
t r o y S u d - A m é r i c a y los Estados U n i 
dos y C a n a d á , los discursos p r o n u n -
ciados por los s e ñ o r e s Ponentes . 
1 1 . 4 9 5 
1 3 . 7 5 1 
7 . 647 
9 . 4 8 7 
7 . 4 7 9 
8 . 9 9 2 
8 .849 
7 . 3 7 8 
6 . 2 9 0 
1 2 . ^ 3 5 
8 . 8 0 9 
1 2 . 8 0 2 
Sesenta rusos . 
P o r l a v í a de K e y Wes t , ombar -
E l " M o r r o Cas f lo" . 
E l vapor amer i cano " M o r r o Cas-
t l e " , l l e g a r á m a ñ a n a . M i é r c o l e s , de 
G O B K I Í N A I x m ( O N S I i i a A D O R 
E m i l i o Sardinas y Z a m o r a 1 1 . 5 7 7 
S,'( c i ó n M e d i c i n a . 
H o y a las 3 p. m . el Profesor 
D a v i d Speroni h a r á su c o m u n i c a c i ó n 
sobre " D i f e r e n c i a s a n a t ó m i c a s y C l í -
nicas de la n e f r i t i s i n t e r s t i c i a l c r ó -
n ica y de l a a r t e r i o esclerosis del 
r i ñ ó n . 
n o son s u - í r e p t i o l e s de s i - les Estados b a l k á n i c o s en c o n t a l Í T s n r 
; aves, carne de caba l lo , ^le- T u r q u í a para roUuor la GreA í l í írdomo 
r r o l a d a como u n perro de v i j ü . J l l r rfllra 
ingles en el Cercano Oriente ^1 ^ 9 u 
P r o g r a m a d«* boy . 
P o r la m a ñ a n a , en la Sala de A c -
tos del a n t i g u o Convento , s e s i ó n ge-
n e r a l de l Congreso l e y é n d o s e una 
serie de temas i n t e r e s a n t í s i m o s . 
A las dis y med ia de la t a rde t r a -
b a j a r á n las secciones de especia l i -
dades. 
P o r la t a rde , a las cinco, en el 
p r o d u c e n 
g . ia te ra 
c^.e y sus der ivados , m a n t e q u i l l a s , 
quesos, mantecados , etc. 
L a c o l e c c i ó n de peces s iguatos , 
r e u n i d a po r el doc tor Hoyos y ex - j C Q X S T A N T I K Q P L A 19-Nol] 
puesta en las dos ú l t i m a s v i t r i n a s , ! ( P o r The Associated BM 
han sido disecados por e l d i s t i n g u i - i E n v í s p e r a de la conferen 
do galeno, que ha dedicado las h o - l p a z de Lausanne el Gobernador 
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I-ara poder r e u n i r la a d m i r a b l e co-
l e c c i ó n de peces s iguatos que h a n 
s ido y son l a a d m i r a c i ó n de cuantos 
v i a i l a n la E x p o s i c i ó n 
Cons t an t inop la Rafet Pasht hi 
novado sus demandas por control " I 
l a p o l i c í a , de los tribunales, de Z 
servic ios t e l e g r á f i c o s y de pamntw 
y de los d e m á s ramos de la Ad 
P a r a ve r todas esas m a r a v i l l a s t r a c i ó n C i v i l . Rafet insiste en 
hcy y d u r a n t e la semana a c t u a l , es 
ra ' -á ab i e r t a la E x p o s i c i ó n d u r a n t e 
las horas de la m a ñ a n a hasta las do-
ce del dix y de 8 a 10 d u r a n t e las 
roches . 
E n el p r i m e r v i a j e i n v e r n a l que 
hace a esta c iudad el h i d r o p l a n o 
C o u n i r y C lub se o f r e c e r á por el Co- • • Ponce de L e ó n " , l l e g a r o n ayer a 
m i t é E j e c u t i v o del Congreso a los | :a Habana los representantes de la 
N o t i c i a s d e . . 
V iene de la p r i m e r a . 
c a r á n hoy pa ra los E E . U U . , eesen-1 puer tos mej icanos con carga gene ra l 
ta rnsns imva tnt raHf» Vin ciH« an- l - i - , ¡a. u o , cuy  en t r ada ha s do u 
t o r i z a d a . 
L a A d u a n a de l a H a b a n a , r e c a u d ó 
ayer la c a n t i d a d de f l l 3 . 5 4 6 . 2 2 . 
E l " A l f o n s o A I I " . 
pasajeros. 
C O N S E J E R O S r O N S t ü t V A D O R E S 
A m a d o Q u i j a n o Q u i n t a n a 
A n t o n i o P e ñ a F e r n á n d e z 
Pedrp U r r a P r i e t o . . . 
M i g u e l Ocejo S u á r e z . . 
7 . 206 
1 1 . 7 7 5 
s e ñ o r e s Delegados of ic ia les de las 
R e p ú b l i c a s y sus f a m i l i a r e s u n T é . 
Es r e q u i s i t o ind i spensab le pa ra 
as i s t i r a esta f iesta la p r e s e n t a c i ó n 
de la i n v i t a c i ó n . 
P o r la noche, s e s i ó n genera l del 
Congreso, en el que se t r a t a r á n d i -
versos temas de g r a n i m p o r t a n c i a . 
D r . M i g u e l A n g e l Mendoza , 
R e p ú b l i o a del U r u g u a y , doc to r M i -
gue l Becer ro de Bengoa y e l delega-
do de M é j i c o , doc to r Ulises V a l d é s , 
a e - impaAido de su d i s t i n g u i d a es-
posa. 
A r e c i b i r a t an d i s t i n g u i d o s gale-
la p o l i c í a tu rca debe ejercer el 
t r o l sobre todas las nacionalidiig 
m i e n t r a s que los gendarmes aluta 
d e b e r á n l i m i t a r sus jurisdicciói i 
sus propios soldados y marinos. " 
Los generales aliados se nieni 
a abandonar su con t ro l actual sobn 
los residentes extranjeros. Durajti 
las discusiones Rafet dió mmtra 
de u n e s p í r i t u condescendiei.;. 













I la ee 
M . Caí 
«rnánde 




I N RASGO D E M I SSOI 
T E R R I T E D , Suiza 19-Xoviei 
( P o r The Associated Pn 
E l P r e m i e r I t a l i ano Mussolini 
n e g ó en redondo esta tarde a acq-l Afuacate 
nos acud i e ron en t r e o t ras personas, . t a r la p e t i c i ó n del Premier ro inc tó | jummnd 
el doc tor J o s é L ó p e z y el m i n i s t r o y de L o r d Curzon . que le fué d 
u 'd U r u g u a y s e ñ o r L u i s B e m b e n u t o . 1 por t e l é f o n o , de que se trs 
1 a Lausanne para conferenc 
l i o m i c i a n o To r r e s L i n a r e s 
9 . 578 
S . 604 
6 . 0 7 8 
6 . 355 
^ L a r e c a m l a c í i ó n de í a A d u a n a . E l h i d i o p l n n o "Ponco de T . o ó n " h i z o i R o d o l f o A r i e t Calvo 
su prinuM- v.'a.ie, tra.y«Mnlo a ¡ J o a q u í n F r e i r é Capr i les 
p r o m i n o n í o s pa.sajcros. Fe l ipe P é r e z E s p i n e l l . 
A r m a n d o M o y a L á z a r o 
A l m e d i o d í a de ayer , a c u a t i z ó en 
¡ n u e s t r o p u e r t o el h i d r o p l a n o ' P o n -
ce de L e ó n " , hac iendo su p r i m e r i R l i P R K S K X T A N T E S P O P U L A R E S 
P a r a C o r u ñ a , San tander y B i l b a o ! v i a j e en esta t e m p o r a d a . T r a í a co-
s a l i ó ayer el vapor co r reo e s p a ñ o l i m o pasajeros a los doctores D . E . I J o s é A g u s t í n I z q u i e r d o 
" A l f o n s o X I I " , que l l e v a carga ge- Bengoa y Ul ises V a l d é s . E l Dr . I M a r t í 
n e r a l y pasajeros; , en t re é l l o s el n o - j Bengoa . que r e p r e s e n t a r á a la Re-1 R u f i n o P é r e z L a u d a . . . . 
t a b l e c r i m i n a l i s t a e s p a ñ o l s e ñ o r l p ú b l i c a del U r u g u a y en el Sexto E d u a r d o G r a n C ó m e z . . 
Carpena^ las s e ñ o r a s Rosa C l a v e r í a , ! C o n g r c r ¿ M é d i c o , y el D r . Ul i ses E n r i q u e Zayas R u i z . . 
F e r n a n d i n a , R o m e r o , Bayona , que se 
d i s t i n g u i e r o n como pro tec to res de 
las Be l las A r t e s y d'e la c u l t u r a c u -
1)a"a- _ • -jt j , . i , ¡ c i ó n I n t e r n a c i o n a l de H i g i e n e , a la L a E x p o s i c i ó n de l A b a n i c o se en-1 . . „,-lK,5 m t-rt,. . , . OJe c o n c u r r i ó un p u n l i c o numeroso . 
Í2*o2o I-Q f diarlam1PnVe COn ^ 0 8 L on t r ada a la E x p o s i c i ó n es al.sn-
2"?67 e S / aH 1 ^ eu 0116 fS" i n f á m e n t e g r a t i s para 9 . <6( I c n b i m o s estas l ineas nos l l egan c i u -
5 co preciosos e jemplares de l a s e ñ o -
l - i . X P o S i n o . N I N T E R N A C I O N A L D e J E l p r ó j i m o s á b a d o 25 de l ac tua l con ellos. Por lo Umto M. 1 
H K i i l i N T i | a las c u a t r o de la t a rde , s e g ú n y L o r d Curzon que habían 
acuerdo de l a C o m i s i ó n designada en Lausanne de «ru t ren esp̂  
A y e r d u r a n t e las horas de la m ^ - , p o r el Alca lde . M u n i c i p a l , i n t e g r a d a 
ñ-nna p e r m a n e c i ó ab i e r t a la E x p o s ¡ - ¡ p c r la s e ñ o r a D o m i t i l a G. de Coro-
nado, doctores Diego T a m a y o , C á n -
E l v i r a Cas t ro ; Sres. Jo rge A . S á n - 1 V a l d é s (¡uo v i e n e - e n r e p r e s e n t a c i ó n 
chez; J o s é D i g ó n ; A n t o n i o C e r r o ; Ida M é j i c o . OI doc tor V a l d é s acom-
A n t o n i o S á n c h e z ; B o n i f a c i o R o d r í - 1 p a ñ a n su esposa e h i j a , 
guez ; E d u a r d o y J u l i á n Ig l e s i a s ; | hos o t ros pasajeros son : Sres. R. 
F r a n c i s c o F l o r e s ; Ga l i l eo Saenz; j a Mc c i a i n ; t . G. Mc K e n n a ; P. 
E s t e r G u l m a e h i j a , y o t ros . 1 i pF ^ o ^ k i n s o n y James H o s k i n s o n , 
¡ l o s cuales son m i e m b r o s de la excur-
| s i ó n . Agen tes de t i c k e t s de F e r r o -
ca r r i l e s que l l e g a r o n la pasada no-
E l d í a 19 de l c o r r i e n t e , s a l i ó de i c h e , para una v i s i t a a esta c i u d a d , v 
Santa Cruz de las Pa lmas , para i e l s e ñ o r M a n u e l Castro , conocido 
P u e r t o R ico y Habana , e l v a p o r e s - ¡ Sp0v.rrnan v pres idente del " F o r t u n a 
p a ñ o l " A n t o n i o L ó p e z " , que t r ae g p o r t C l u b " . 
ca rga genera l y pasajeros. j r n a d e l e g a c i ó n del V I Congreso 
E n esl-e vapor e m b a r c a r o n en C a - ] M é d i c o , compues ta por los doctores 
n a n a s , 276 i n m i g r a n t e s . 
E l " A i i t o n i o L ó p e z . " 
Car los J i m é n e z de la T o r r e 
R a ú l G a l l e t t i y P i m e n t e l . 
J o s é Es t r ampes y M a r t í n 
V c g u e 
E m i l i o N ú ñ e z P o r t u o p d o . 
Ceci l io Acos ta M a r t í n e z . . 
M i g u e l A n g e l D í a z . . . . 
J uan T r a n q u i l i n o L a t a p i e r 
Rafae l Cepeda Stinson. . . 
J o s é R a m ó n Crue l l s Reyes 
J o s é Pereda G á l v e z . . . 
1 .767 
1 . 7 9 6 




r a E l v i r a A r d a v i n de P e ó n , u n p r e -
cioso I sabe l ino de cuerno t r anspa -
ren te , p in t ado a mano , con u n h i s -
t o r i a l a d j u n t o , y o t ros m á s de los 
cuales h a b l a r á nues t ro q u e r i d o c o m -
p a ñ e r o s e ñ o r F o n t a n i l l s . 
E l s e ñ o r J u a n M l n g o r a n c e a p o r t a 
su r i c a e in te resan te c o l e c c i ó n de 
cuadros de a n t i g u o s maes t ros espa-
ñ o l e s , i t a l i a n o s y f lamencos , L i e n -




secn v i s i t a r l a 
Las horas de la t a rde fueron de 
v i e r o n que vo lve r a subir al min 
y c o n t i n u a r su viaje a Territed. ; | ledo, Jos 
C o m i e r o n con Mussolini, en 
G r a n H o t e l de los Alpes, y despi 
m.en t ras s o r b í a n el café disrutíei 
el p r o g r a m a de la Entente para 
conferenc ia sobre el Cercano Orí 
te . 
J i d o Hoyos y L ó p e z S i lve ra , t e n d r á 
l u g a r el acto de r e i n s t a l a c i ó n de la 
! inUla c o n m e m o r a t i v a en la casa don-
d • n a c i ó el sabio m é d i c o doc to r T o -
m >3 R o m a y , calle de E m p e d r a d o 
tíkadas a los t raba jos de las d ive r - r ú m e r o 42, antes 7 1 . en esta cap i -
sa - . omis iones del Congreso M é d i c o , j U l - ^ CON F E R E N C I A PRELDIIAAB 
E l doc to r L ó p e z del V a l l e , presi-,1 A ese acto de recuerdo a l h o m b r e < T E R R I T E D . Suiza 19-Nov.emDre. 
dente de la E x p o s i c i ó n de H i g i e n e , I d e c iencia a s i s t i r á n a l tas p e r s o n a l i - i ( F o r The Associated Presí.l 
nos d i j o ayer que todos los d í a s , de ' cades . ! A ] l jegar el Premier Poinrare¿ 
o rbo de la m a ñ a n a a doce del d í a , I E l doc to r Diego T a m a y o t iene a ' E o r d Curzon a Lausanne se v m 



















p e r m a n e c e r á ab ie r t a la E x p o s i c i ó n , i su cargo el d iscurso y 
i y que ios lunes , mar t e s y v iernes j d a r á l e c tu r a a su t r aba jo de l Con-
y v iernes se a b r i r á por la noche de greso M é d i c o t i t u l a d o " R o m a y y V i -
l ' j cho a diez, con el f i r de que e l j c e u t e L . F e r r e r " , r e l a t i v o a la vacu-
1 p u b l i c o asista a ¡as exh ib ic iones d i 1 na y su a p l i c a c i ó n en Cuba, les. Greco y R o m b r a n d t y para q u e i ' , 0 „ „ „ 5 » ^ r * „ ^ „ „ „ „ * „ j q „ , ,, _ , 1 ¿x 11 po culas que s e r á n proyectadas en no f a l t a r a en la e x p o s i c i ó n b r i l l a n - 1 , f l j ¿ , n 1 g r a n sa on de actos de l Con^reco, 
( . o r . F K N A D O H I ' O I M I . . \ Fi 
E m i l i o S a r d i ñ a s y Z a m o r a 2 . 
C O N S E J E R O S F O I M F A R E S 
B a r r e r a y L ó p e z S i lve ro , - a s í como 
¡ t a m b i é n el M i n i s t r o del U r u g u a y , 
B r . l í r y a n . {'Dr. L u í s B e n v e n n i ^ ' o , a c u d i e r o n a l 
| l a " F l o t a de l a A e r o m a r i n e " para I s i d r o Con t re ras Mederos . 
E n l a m a ñ a n a de hoy es esperado I r e c í , ) i r a los menc ionados doctores . A n t o n i o B u s t a m a n t e C o n -
de C o l ó n , el vapo r a m e r i c a n o " E c p a - i E1 "Ponce de L e ó n " r e t o r n a r á es- z á l e z 
d o r " , que procede de San F r a n c . s c o ' . t a t a r d e p a r a Cayo Hueso , l l e v a n d o A n d r é s Salazar Mesa 
de C a l i f o r n i a , v í a P a n a i r á . pasajeros. 
V i e n e a bo rdo de este vapor , e l . 
El • • M r j i c o " . exSecre ta r io de Ea tado del Gabine-
te de l P re s iden te W i l s o n , M r . "\V¡-
l l i a m E . B r y a n . a q u i e n se le d u p o n 
s a i á n las C i i í ^ í ^ s de e s t i l q . 
te de artes re t rospec t ivas , el maes t ro 
genia l de la p i n t u r a e s p a ñ o l a , la ca-
sa A l y d s que t a m b i é n presenta a l 
p ú b l i c o habanero una c o l e c c i ó n de 
muebles del s ig lo X V I I , y u n i n t e -
r i o r amueb lado y decorado con p ie -
zas a u t é n t i c a s del X V I y del X V I T . 
r e c i b i r á p r ó x i m a m e n t e u n c u a f í r o de 
Goya, un m a g n í f i c o r e t r a t o de la R e i -
na M a r í a L u i s a . 
Con este cuadro de Goya que ha 
pasado por las manos de c r í t i c o s y 
a r t i s t a s e s p a ñ o l e s . merec iendo l a 
s a n c i ó n de a u t e n t i c i d a d y e l e logio 
de todos, f i g u r a n t a m b i é n los n o m -
bres de A l o n s o Cano, de C o r r e g i ó , 
Lucas y Rubens . 
So ro l l a e n v í a una mancha gen i a l , 
1 .985 toda luz y co lor . 
319 
2 . 692 
donde t a m b i é n se d a r á n conferencias 
de M a t e r n i d a d e I n f a n c i a y sobre 
l ; g i c n r # 
E l v ie rnes 24 del a c t u a l , a las 
oeme 
E L D U . A N T O N I O I . A T O l K 
Para p a r t i c i p a r 
car i n m e d i a t a m e n t e al Premier Mu-
ssolini1 su deseo de que éste v i * 
ra a Lausanne y que dada la JM* 
dis tanc ia p o d í a recorrer el trayídi 
(Mi a u t o m ó v i l . Pero Mussolini «e a!-
gó a acceder. F u é su primera demo»-
n a c i ó n de l a Independencia l t « * 
de las d i s t i n t a s l " * . >' F r a n c i a e Ingla ter ra se i a * 
cesiones del V I Congreso M é d i c o L a - ñ a r o n ante l a misma. 
F i l o m e n o I t u r r i a g a D o m í n -
guez 
R a m ó n ' V a l e r a 
R o b e r t o C a r r e r á F e r r e r . 
F ranc i sco C a s á i s y H e r n á n -
dez . 
Sa lvador F e r r e r R a g u r a . 
M a r i a n o V i v a n c o Zayas . • . 
K K l ' K F S í i \ T \ N 1 I.S R E I M B L I -
( A N O S 
Procedente de N e w Y o r k , ha l l e -
gado el v a p o r amer i cano " M é j i c o " , 
que - t r a j o carga genera l , 7 1 pasa-
E l " L a c o n í a " . j j e ros pa ra l a H a b a n a , y 39 de t r á n -
| s i to para M é j i c o . 
E l p r ó x i m o s á b a d o l l e g a r á a l a ' . L l e g a r o n en este vapor los s e ñ o -
H a b a u a , el he rmoso vapor i n g l é s ' res R u b é n N . Ande r son t ; " s e ñ o r a 
" L c c o n i a " , de i a " C u u a r d L i n e " , B e a t r i z B . de G o i c o u r í a ; Sr. A l o e r -
ove •¿erá el p r i m e r v a p o r e x c u r s i o - i t o de G o i c u r í a , el comerc i an t e a l ^ - Gus tavo G u t i é r r e z S á n c h e z 
l i s t a que v i s i t a la H a l á n a en la p re - n i á n . G u i l l e r m o A r m b r e c h t , y s e ñ o - M a n u e l Cabre ra S á n c h e z 
s e n t é t e m p o r a d a i n v e r n a l . ¡ r a ; los capi tanes de l a M a r i n a M e r - 1 Segovia . . . . . . . 
Es te he rmoso buque , h a r á un re-1 cante amer i cana , P a u l A . L e B lonc , ¡ J u a n B . N ú ñ e z y P é r e z . . 
c o r r i d o m u n d i a l , conduce va r io s !>' J o b n E . G r a h a m ; el j o c k e y Mac J o n á s G a l á n B r e a l . . . . 
centenares de pasajero?. ¡ F e t i s p k e ; s e ñ o r a A n g e l a H e a l d , y Blas L . M o r á n C a l d e r ó n . 
o t ros . 
3 . 0 3 1 
1 . 90-» 
3 . 302 
2 , 2 2 3 
1 . 525 
2 . 0 2 1 
1 .523 
T a m b i é n e x p o n d r á , la casa A l y d s 
una c o l e c c i ó n e s c o g i d í s i m a de m i 
. t i n o - A m e r i c a n o se encuen t r a en i . C o l r i a el T n m ° \ ? * 
y med i a de la noche, t e n d r á i nues t ra c a p i t a l el d i s t i n g u i d o j o v e n n aJaba, con repJ, J pnXDUisado 
efecto una s e s i ó n especial de H i g i e - , y competen te m é d i c o doc tor An ton io ' , d,e el ?,a „ q u t A - « m i 
ne I n f a n t i l que s e r á p res id ida p o r j L a t o u r , que procede de Sana L u c í a , 
los mesas de Secciones de H i g i e n e P rov inc i a de Or ien te . 
( 3 ) y de P e d i a t r í a ( 6 ) . I E l doc to r L a t o u r ha de presentar 
A ese acto se i n v i t a por este me- o ia c o n s i d e r a c i ó n de sus c o m p a ñ e -
d io a los s e ñ o r e s delegados e x t r a n - ' r o s de Congresp u n t r a b a j o acerca — " c n n f e r é n c l a de esta noche »• 
j e ros que deseen presenciar los t r a - j d o l a ^ p r o t i l a x i s del p a l u d i s m o , Pro"l r í a n0r f i n ei aseKUIarse una unid»* 
bajos que sobre ese asunto s e r á n duc to de su exper iencia en el t ra ta - ,*] a P n t r e los aliados v vino > 
presentados. | m i e n t o de esa e n l e r m e d a d en l a s i . ^ ¡ ' a " ^ I t a l i a i n s i sU 
Las conferenc ias e s t á n a cargo de¡ - : ) (?b lac iones o r ien ta les de nus t ra Re- j ; o m p l e t a i g u a l d a d con Francia 
los doctores F é l i x H u r t a a o y o t r o s P^b^c^- ^ rr 
g.i 'enos cubanos de s i g n i f i c a c i ó n . Se, ^ ~ Z 





EL A I 
Ayer e 
J. M 
Ul de a 
y enfe rmeras pa ra que c o n c u r r a n a 
ese ac to cuya i m p o r t a n c i a a nadie 
2 . 1 8 6 
Nuevo vapor . 
E l nuevo v a p o r " T o l e d o " , de l a 
" H a m b u r g u e s a A m e r i c a n a " , qup c u -
b r i r á con el " H o l s a L a " l a ca r r e r a de 
esa c o m p a ñ í a , en t re H a m b u r g o , Es 
T a m b i é n t r a j o 
ch inos . 
este vapor 41 
E l " K . H a m k i u ' 
E l v a p o r no ruego " K n u t H a m -
p a ñ a , M é j i c o y Cuba , f u é c o n s t r u í - 1 ^ i11" - ha l e g a d o procedente de New 
1 Y o r k , con un ca rgamen to de m e r c a n -do en 1914 . y antes se l l a m ó ' K i 
g o m a " , y ú l t i m a m e n t e " A l g e r i a - - . 
e a l i ó ayer para pue r to s de E s p a ñ a 
y H a m b u r g o . F u é c o n s t r u i d o en el 
a s t i l l e r o de R e i h e r t s . de H a m b u r g o , 
desplaza S.156 tone ladas b ru t a s y 
4 .831 netas. 
Sus d imens iones , 449 p i é s de l a r -
go, 55 de ancho, y 30 de calado. 
E l " F l a m l r e " . 
E l v a p o r f r a n c é s " F l a n d r e " , l l e -
g a r á en la m a ñ a n a de hoy proceden-
te de Sa in t Naza i r e , San tander y 
C o r u ñ a , con carga gene ra l y pasa-
j e ros . 
E n e l vapo r " F l a n d r e " embarca-
r á n M r . W i e r d s m a , p res iden te de la 
" H o l a n d e s a A m e r i c a n a " ; M r . V a n 
D o o r n , d i r e c t o r de l a C o m p a ñ í a , y 
M r . W a a r d , su A g e n t e en Nueva 
Y o r k y e l Sr . R e n é e Dussaq, A g e n -
te en. la H a b a n a . 
Es tos d i rec to res v a n a M é j i c o pa-
r a negocios, r e lac ionados con la 
c o m p a ñ í a . 
c í a s en gene ra l . 
L o s F e r r i e s . 
Los f e r r i e s " í l o s e p h R. P a r r o t " y 
" H e n r y M . F l a g l e r " . t a n l l egado 
ayer , procedentes de K e y Wes t , 
conduc iendo cada uno 26 wagones 
de carga gene ra l . 
L u i s de la Cruz M u ñ o z M a -
clas 
J o s é G o n z á l e z H e r n á n d e z . 
Ped ro C u é A b r e n . . . . . 
G a b r i e l Casanova de la 
C r u z 
A n t o n i o F e r n á n d e z Cr iado 
So to longo 
Eur ic iue L l a n s ó O r d ó ñ e z . 
I gnac io A l v a r e z . Cet ice . . 
T . odoro C a r d e n a l G ó m e z . 










1 .76 ' , 
9 0 9 
i 803 
1 . 3 5 2 
G O B E R N A D O R R E P l ' B L K AN(> 
E l "Sougr lv . " 
Feder ico G. 
c á r c e l . , 
Mo-a les V a l -
CONSEJ E R O S R E P I B L I C A N ()S 
F u n -
Franc i sco D í a z To ledo 
Sonduciendo carga g e n e r a l , ha ! M a e í n Als:"na A l a y ó n ' 
" c n c r ^ i , . " 1 Pab lo B u g n e . . . . 
J u a n G a r c í a C h á v e i . 
M a n u e l Q. B o l a ño 
d o r a 
P í o Sandoval P e ñ a l v e r 
P rocedente de H a m b u r g o . y con- * a f a e l y f ] e : L V A ^ L 
duc iendo carga genera l ha l l egado ^ " p 3 ? 1 r , 
el vapor a l e m á n " E l s i e H u g o S t i n - C l a u d i o E . A n d r e G o n z á l e z 
nes", que v iene a la c o n s i g n a c i ó n de A r a n g o 
l ó í s e ñ o r e s L y k e s Bross y Co. 
l l egado el vapor noruego ' •Sougelv" , I Pab_0 r,Kug{ne 
que procede da C h a r l o t t e t o u n . 
E l " E l s i e H u g o S t i n n o s " . 
l i o s que e m b a r c a r o n . 
Conduc i endo ca rga genera l y pa-
sajeros, s a l i ó a y e r t a rde para M é x i -
co, el v a p o r amer i cano " M é j i c o " . 
E n t r e los pasajeros que embarca 
1 .784 
1 . 2 8 6 
774 
1 .093 
1 . 3 3 2 
784 
7 5 2 
1 . 7 8 « 
1 . 0 7 9 
n i a tu ra s , cajas de porcelana , a b a n i - 30 ocu l ta , 
eos y o r f e b r e r í a de l s ig lo X V I I I es-1 Ha sido ob je to de favorables co-
pec ia lmente , y a b r i r á su loca l de e x - j m e n t a r l o s , la a d m i r a b l e i n s t a l a c i ó n 
p o s i c i ó n , a f ines de mes o^ p r i n c i - ¡ e l é c t r i c a que en l a a c t u a l i d a d luce e l 
pios de D i c i e m b r e . 
E l . T E S O R O D E L M A R I N O 
A s í h a n l l a m a d o j o v i a l m e n t e los 
d i rec to res de 
T i e n e de la p r i m e r a . 
L a s e s i ó n de hoy apenas si d u r ó 
I g l a t e r r a . L a comida de lo 
g randes" fué t an poco ¿e ^ ' ^ j , 
fine a lgunos le pusieron el eP 
d? d ip lomac i a "de c a m i * a „ 
M u s s o l i n i fué a rec ibi r a vo ^ 
v a Curzon a la E s t a c i ó n y ¿ 
una cord .a l b ienvenida. I f s * ^ 
que h a b í a p r e f e r i d o no ir a ^ 





















o u i i g u o conven to de § a n t a C la r a . m d a 0 r c a n a n a P01-. . .1^113^-i t r o v i s t a dabia tener lugar 
Los c laus t ros , j a r d i n e s , celdas J ™ s e . e m p r e n d e r á n con a c f i n d a d los io ie n0 estuviese mü 
P e monjas depar t amen tos de e x h i - tl&ba30S de la Conferencia- , por l a a t m ó s f e r a de la co 
mado j o v i a l m e n t e los ^ ó ? * * ? 1 § g r a n s a í ó n de r e c e n t o - ' hen ' l t0 M u s s d l i n i ' con su a i re de Se av ino s in embargo a 
l a H a b a n a A n t i g u a a l 1 ^ <-'on > e' g r a " «f/ ,^1 _dre " 1 ^ ° , f i r m e d e t e r m i n a c i ó n , a t r a j o las P"- T Rn €i t ren esf n c , h a n s ido h á b i l m e n t  i l u m i n a - i e W 1 sanne t j pe 
i n g r e s a n t e 5 f o t o g r a f í a ^ ^ X ^ Z ^ ^ T ^ ^ Z 
i j aa p"con t radas en el s ^ ^ ^ ^ N a c i o n a l , de ia S e c r e t a r í a 
lo que s e g ú n nues t ras no c í a s fue ra Sanidad . E i s e ñ o r Reye sona 
an t .guo g rane ro de la c i u d a d c o l o - ^ grandes ^ ^ . ¡ ^ ^ ' d ¿ 3 e m p e . 
n i o • « ^ Q / r ^ Di nn ft^ d u r a n t e mucho t i e m p o el ca rgo 
Segvn acuerdo t o m a d o Por f l flfe e i ec t r i c i s t a de Pa lac io en la é p o - ^ , u J ^ t i f i c a c l ó n 
m i t é E j e c u t i v o , las bo t i j a s que c o n - . , j „ „ „ j „ j j m í t u r c a . 
& . . . , J c a de la pres idencia de don T o m a s J n a c . ó n Qtomana de5ea la paz 
con toda s ince r idad , d i j o I smed a, é m u l o de B e l l i n i . 
do fué a sentarse no m u y lejos d ^ i ^ o c i j e a l l í y cont .nuar la 
venerable anc iano M . Venize los . ' c i ó n 
Este n o t u v o n i u n gesto al o i r 
las acusaciones que I s m e h P a s h á j 
l a n z ó c o n t r a el E j é r c i t o gr iego p o r ' 
haber devastado s i s t e m á t i c a m e n t e y 
L a C o n d e s a d e 
a lguna la t i e r r a ¡ 
Viene de Ia I 
t e n í a n .monedas de p l a t a , de o ro y 1 . 
de cobre , de l r e i nado de F e l i p e i v i ̂ s l r a a a r a i m a 
s e r á n expuestas t a l como f u e r o n en-
con t radas y p o d r á n sTr a d q u i r i d a s 
po r aquel las personas ' que t e n g a n 
i n t e r é s en e l l o . 
T a m b i é n s e r á n expuestas y o f r e -
cidas a l p ú b l i c o a lgunas ta l las que 
da t an de la f u n d a c i ó n del c o n v e n -
to y que h a n pe rmanec ido d u r a n t e 
tres siglos en la C i u d a d D o r m i d a . 
S e r á u n a de las notas m á s i n t e r e -
santes y sugest ivas de la H a b a n a 
A n t i g u a . 
E M P R E S E N T A N T E S N A C I O N A -
L I S T A S 
J o s é M a n u e l Ca rbone l l y 
R i v e r o 
A n t o n i o M . EUglo d« la 
Puen te 
E l "CliaUn?>t(p". 
De N e w Or leans , l l e g ó ayer t a r - 1 
de el v a p o r a m e r i c a n o " C h a l m e t t e " , | 
que t r a j o carga genera l y pasajeros, r o n f i g u r a n los s e ñ o r e s Ezequ ie l Do- Jorge L ó p e z L ó p i . 
e n t r e é í l o s , los s e ñ o r e s J . F . Sessio- m í n g u e z , M a r í n C. V i l l a m i l e h i j a ; i A d o l f o Ñ u ñ o Stcegers . 
nes ; L u c i l a Y . ; M a r í a A l i e n ; J o s é - F lo rence H a l e ; E n r i q u e M a r t í n ; j J uan J . Remos 





M i g u e l A. Campos y Ro-
d r í g u e z 129 
A r t u r o M o n t o r i C é s p e d e ? . 243 
Rafae l V e l á z q u e z de la T o -
r r e . . . . ' 330 
Agi feo Dar las M a r i c h a l . . 104 
Franc i sco Domenech V i n a -
j e r a s 2 0 1 
A l e j a n d r o R i v e i r o V i d a l . 132 
G u i l l e r m o L ó p e z Rovi rosa 309 
L u i s G o n z á l e z de Mendoza 
y F r e y r e de A n d r a d e . . 118 
O O R E R N A I ) 0 R N A < I O N A L l S T A 
A l b e r t o B a r r e r a s y F e r n á n -
dez 113 
( ( ) N S E J E R O S N A C I O N A L I S T A S 
198 Gaspar Carbone l l y R i v e r o 
Pedro L u i s G a r c í a y Za-
m o r a 
E d u a r d o H e r n á n d e z P o r t o 
H e r m i n i o N a v a r r o F a l c ó n . 
L u i s V i l l a n u e v a 
E d u a r d o A n i l l o R o d r í g u e z 
E d u a r d o P u l g a r ó n M u ñ o z . 
M a n u e l J. H e r n á n d e z y H e r -
n á n d e z . ^ 
A L A S M A D R E S P O B R E S 
L a s e ñ o r a P r i e t o de Calyo . j e fe 
ú i en fe rmeras de l D e p a r t a m e n t o de 
H i g i e n e I n f a n t i l , nos p i d i ó aye r re 
sua oyentes, pero les hizo saber que uno de los esPec.tad°rt¿Sai o j r » B L * * ten ia que es tar , e m o c i ó n que e s p e r i m e n t ó a ^ ^ v ^ t 
una paz d u r a d e r a 
•? a l fundada sobre e l respeto m u t u o de! d igo a l o i r . V de pnlm» ^ 
l i b e r t a ^ nac iona l e independencia . ! neu temenie expresiva ^ y «r 
H izo cons tar que T u r q u í a se h a b í a i , n o r a t a ; tome d e s p u é s ^ efe(io 
vis to p r i v a d a de los beneficios de ( r i b a si puede fUal , I U , f l e i i c ios u« d i o a si p u r u c , íp rHn 
m u n d i a l y ,1o p r o d u j o la Sra. de .mj 
( f i l á s e m o s a las madres poiires q u e ' i 1 •0 P r i Y a d * 
han c o n c u r r i d o a los d i s t i n tos con-,13 I,az defdeK1la « u e r r a 
cursos de M a t e r n i d a d , que hoy m a r - ' ^ s« V10 a J ^ f ^ r ' ' " ; " 7 * "A* Ana Boleo 
tes deben c o n c u r r i r a l conven to de ^ de, sus demandas p a c í f i c a s | co reada c l e r ^ * .3 egcogid» 
r a u t a C la ra por la ca l le de Sol , t o - , í s m e d t e r m i n ó su d iscurso con pa- s e ñ o r a C o n d e s ^ e ^ 
dar las madres pobres^ cuyos h i jos ! !a f 3 5 / ! , f ranco tr ihut? ^ f j " L \ d ! l P a r ^ l?, e ierc i tado tal« 
han sido p remiados en el concurso ' L o r d Cur20n e x p r e s ó su deseo d e i 6 Í o n e s de su e jerc i t 
de M a t e r n i d a d e H i g i e n e I n f a n t i ; I r'U i f.e encon t r a r a en L ^ s a n n e ^ n C o . " sU? per 
H o m i c u l t u r a pobres y p remios espe- ^ f in?1 p a r f tod03 y Protmet10 ceJ : Por i s a h f • v «obr* 
c í a l e s de M a t e r n i d a d a s í como los 'a-0?>0 d V ^ l " " p 0 % e s t ^ r a U S ' - sU ta,en;0o I m o ? a 1* ^ 
n i i ' o s . p r emiados en los concursos I smed * * * * * hab10 en U ? ' * 0 * sn m m ™ l 0 ^ ingui¿ 
de M a t e r n i d a d loca l del i n t e r i o r . I"''02 t an ^ aPenGS seA le ^ ' ' l a v ie ra nacer se n pe 
paro a a lgunos no les e s c a p ó su d e - i - o r a condesa de Meur"w 




M a ñ a n a m i é r c o l e s d e b e r á n concu-
n i ñ o s que o b t u v i e r o n premios espe- en ,08 p r i n r i I ) i 0 S de W i l s o u . " 
ciaies, p r emios de M a t e r n i d a d , de 
c . b r a c i ó n de que el a r m i s t i c i o Q u a r ' ^ es p0r lo que hoy 
. r a s o f i n a la- gue r r a m u n d i a l fnó ]P r i n d e n P1^ ^- .unt** 2 
r r ^ a l convente, de San ta^Cla ra . los c o n c l u i d o ' ' sobre la base de una fe, ^ ' ^ a n d o los má« ' " ^ o s e « g j 
' t o s de su vida y " ' . ^ " ^ g r ¿* , 1 ' 
Se a n u n c i ó que el c o m p l e t o acuer- , d i spu tan , u n e jemi „Sor W 
H o m i c u l t u r a e H i g i e n e del H o g a r . ; d() en t re el p r e m i e r P o i n c a r é . L o r d ^ p r imeros a ñ o s y de ^ 
C u r z o n y el p r e m i e r M u s s o l i n i se ce - ¡ _ en Piegante x0}xl™ci6n 0 B 
r e u n i r á en l e b r a r í a esta noche con u n b a n q u e t a , ^ e n t a en ia A d m i n i s t r » ^ 
l a r a a las de sesenta cub ie r to s con c! cua l M ' Tr. ^ T ,v M A B I ^ ' A ^ r . 
E l . v i e rnes d í a 24, se 
e l Conven to de Santa C ^ • ' ü V o ' d E L V A R I ^ QaiiJ»0 
diez de l a m a ñ a n a , el J u r a d a N a - P o i n c a r é y l a d e l e g a c i ó n francesa ( i ¿ e R ica rdo V« los0 ' 
c i o n a l de M a t e r n i d a d e I n f a n c i a , pa- obsequian a los representantes da'113 a Cap i t a l . ^ ~ - ^ 7 Á 
r a a d j u d i c a r los p remios nac ionales I n g l a t e r r a a I t a l i a . i _ I • r ^ T p l j V T ™ 
ea t re los n i ñ o s que c o n c u r r e n a op-
109 t a r po r el G r a n P r e m i o . 
519 E n ese concurso e s t a r á n represen-
1 1 9 , t a d a s las diversas p rov inc i a s , pues 
2 9 7 , a op ta r p o r el p r e m i o a s i s t i r á n .los 
VÍ& A n d r é s G a r c í a G u t i é r r e z 
100 1 n i ñ o s p remiados en los t é r m i n o s l o -
110 . cales d» ! i n t e r i o r . 
E l doc to r F ranc i sco H e r n á n d e z . 
97 I p r t s i d e n t e de las comis iones de o r -
462 e a n i z a c i ó n y o r d e n d e l Convento de 
Se t iene por en tend ido que la d i - , 1 r n / I C G A N O 
f i c u l t a d por sat isfacer a I t a l i a na-; L ^ " » ^ 
• I c i o del p u n t o de v i s t a i t a l i a n o , de v n T , r s noviembre 
j j q u e en el t r a t a d o de Sevres que ha ^ i " . . " l i / g Ted K i d I-6 ' 
do ser rev i sado en la a c t u a l con ie - : E l ing - ^ su paisaD0 ( 
r.Micia, no se respe ta ron n i p ro te - esta _ n o ( ^ ^ l in bont ^ • 
nacionales s i e r o n los derechos 
í i a H a . 
I t a l i a i n s i s t i r á en lo .que conside-
r a sus l e g í t i m a s aspi raciones y po r 
L e v i s g a n ó por v 
- Para 
m x c D I A R I O D E L A M A R I N A N o v i e m b r e 2 1 d e 1 9 2 2 P A G I N A D I E C I S I E T E 
E S T A C I O N T E R M I N A L 
0 D E V I A J E R O S Y 
V P ^ t k A S N O T I C I A S 
. R E S I D E N T E D E L S E N A D O 
T u i g g y s e ñ o r a . J a g ü e y : A v e l l n o 
G o n z á l e z . G u a r a : M a n u e l B á r c e n a s 
D u r á n : Car los Te l l echea ; Oscar M a n 
c;na, j e fe de aque l l a e s t a c i ó n . Q u i -
v i c á n : L u í s F . C á r d e n a s y s e ñ o r a , 
l l egó 
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reos. 8ien(i T 
í e s quier, *• 
iles. * 
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Esmima i 
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i habían ha, 
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:1atérra se i n * 
a. 
le que Mussolm 
n por Suiza d*" 
expulsado d-s fr 
de expulsión w 
ificialmente M* 
(• el Jefe de W 
Itado como P* 
Ay*1" T T " S e n a d o , s e ñ o r A u r e l i o co Cagiga. M a d r u g a : Dr . Juan V a -
é W * « r o m p a ñ a d o de sus f a m i - ¡ H h o r a n t ; M i g u e l A r t i l e s . L a S a l u d : 
i l t a r e í . acomi ' eI A l c a l d e de aque l T é r m i n o , R i c a r -
do M o r e j ó n . B e j u c a l : el Consejero 
M a r i a n o R o b a u . Vegas : D r . R a m ó n 
Serantes ; Pedro B e t a n c o u r t : A m a d o 
.,16 por el t r e n de Caiba- F u c a l é 
general Gerardo Machado . 
B L 
G E N E R A L M A C H A D O 
xíCRIO E N E L T R E N 
i t ren No. 14. procedente de 
E L A L C A L D E D E U N I O N 
R e g r e s ó a U n i ó n de Reyes, el A l -
T f / a í c V p o / o ' a í t e s de l l e g a r aque l T é r m i n o . R a m ó n G. 
^ S n el v ia jero Prudenc to L u -
C ^ ^ R - a - r L ^ B a r ó ' 6 1 T R E N D E p l ^ R D E L R I O 
s*ráver d e s p u é s de reconoc ido ¡ 
i doctor T o l d r á . m é d i c o de loa | L l e g a r o n po r este t r e n de L o s Pa-
. Unidos q u e d ó en la e s t a c i ó n ¡ l ac ios : F ranc i sco D í a z A r j o r i a ; l a 
i lvicán. 
S E N A D O R S I L V A 
a c é d e n t e de C a m a g ü e y l l e g ó 
r í el senador A d o l f o S i lva . 
EL DR. G U S T A V O P I N O 
rué ayer m a ñ a n a a Matanzas , e l 
.rtor Gustavo P ino . 
T R E N A G U A N E 
arer fueron por este t r e n a P i -
Atl R ío- A l f r e d o G. J i m é n e z ; 
« M o n t e s y f a m i l i a ; la s e ñ o r a 
A de G o n z á l e z B o f i l l y su h i j a 
i »• Esteban Matos ; e l represen-
del P ino . C o n s o l a c i ó n 
f a m i l i a de l s e ñ o r Cayetano V a l l e 
B a c u n a g u a : s e ñ o r a M a r í a L u i s a G u -
t i é r r e z de Ru iz . 
Oscar 
Sur: Francisco G a l l a r t ; 
lomo Cruz. 
üira de Melena : doc to ra Josef i -
ie la F l o r ; Leopo ldo G o d í n e z ; 
Ito Remedioe; el empleado 
T R E N A C A R D E N A S 
Por este t r e n f u e r o n a: C e n t r a l 
"San ta A m a l i a " : L a u r e n t i n o G a r c í a , 
su s e ñ o r a T e t é Campos y su h e r m a -
no M a n o l o . C á r d e n a s : s e ñ o r a A n g é -
l i ca L ó p e z , v i u d a de G o n z á l e z ; l a 
s e ñ o r i t a E u l a l i a A r i a s ; A n t o n i o V a r -
j e l y s e ñ o r a ; F ranc i sco Song. J a r u -
co : Pepe R u i z ; C r i s t ó b a l M a r t í n e z ; 
F ranc i sco D í a z . Matanzas : s e ñ o r i t a 
M a r í a Teresa D e l g a d o ; e l conoc ido 
p o l í t i c o R a m ó n M o n t e r o ; J o s é Be-
z a n i l l a ; A . H e r n á n d e z ; A l f r e d o H e -
d r i c h . A g u a c a t e : Rafae l R o d r í g u e z 
A b e l a r d o J o r g e ; Severiano P u l i d o ; 
l a s e ñ o r i t a Cuca M a r t í n e z , y su se-
ñ o r a m a m á . Col i seo : J . F . G a r c í a ; 
J o s é : F ranc i sco N a v a r r o . 
C. Unidos . D o m i n g o D o m í n -
mez ' san C r i s t ó b a l : A u g u s t o Ca-
«tll 'o s eño ra v i u d a de G a r c í a ; F . 
J? t'ei v i ñ a l e s * el conocido navie-
ro Julián Alonso , a c o m p a ñ a d o de 
,0, familiares. ^ 
RICARDOS B R O O K S 
Ayer ha regresado a su o f i c i n a , 
después de haber d i s f r u t a d o de su 
«eQueña vacac ión , el s e ñ o r R i c a r d o 
fcooks, secretario genera l de l a A d -
ministración do los F . C. U n i d o s . 
TREN A S A N T I A G O D E C U B A 
Salieron por esta t r e n a: M a t a -
tl. la eeñor i t a M a n a B e m i s B e l -
trin. Campo F l o r i d o ' S r ta . A m a l i a 
Fernández A m o r , I nocen te R o g i . ! rado." 
Santa Clara: Leona rdo S u á r e z ; C í a - ] 
n Cárdenas; J o s é H u m a r a ; E l i o F . ' 
l ie Cárdenas; A . de Beon . C á r d e n a s : ! 
Rafael Ocampo; J o a q u í n Or tega . I 
Ainacate: R a m ó n L ó p e z . P e r i c o : i 
Raimundo I l las y s e ñ o r a ; s e ñ o r a | 
María Reboso, v i u d a de Prendes . 
Basta Gertrudis: J o s é San ta ba i l a . 
Matanzas: Joeé Gros ; J. M . G a r m e n -
dla; Dr. Cecilio Caneda Acos ta . San-
to Domingo: Ernes to V a l d é s , Juez 
de aquel pueblo. Sant iago de C u -
fca: J. Vaurle; s e ñ o r a E n g r a c i a T o -
ledo, José M a r t í n e z D í a z y s e ñ o r a ; 
Rosendo Velasco; R a m ó n C a m ó n . 
San Germán: A r m a n d o D u r á n ; R a -
fael Sánchez A b a l l í : C e n t r a l "Espa -
l a " : Su adminisTrador, J . M . Casa-
•era; Saturnino P a r a j ó n ; M a n u e l 
Honeo. Colón: J o s é Are ees. Espe-
n w : Diego G o n z á l e z , M a n u e l Que-
• i t Sagua: Ignac io B e g u i r e s t a i n . 
Jorellanos: Lorenzo A r o c h a , 
E L G O B E R N A D O R D E M A T A N Z A S 
A y e r r e g r e s ó a Matanzas : el se-
de | ñ o r E l o y G o n z á l e z , Gobernador de 
aque l l a p r o v i n c i a . 
T . W . M E D L E Y 
De su co r to v ia je de vacaciones 
r e g r e s ó el s á b a d o ú l t i m o el s e ñ o r 
T . W . Med ley , A g e n t e Genera l de 
Comerc io de los F . C. Un idos . 
R E C I E N C A S A D O S 
De Matanzas , regresaron los j ó -
venes A d o l f o Cabel lo e Isabel G a l -
d ó s , que el s á b a d o ú l t i m o c o n t r a -
j e r o n m a t r i m o n i o . 
A G U A P O L A N D 
Autorizada por la ciencia m é d i c a 
en el mundo entero 
Es el D I U R E T I C O N A T U R A L 
mas eficiente que se conoce, por 
sus maravillosos efectos ccdmulanlea 
sobre los rioones. 
H a sido recomendada y usada en 
miles de casos de P A L U D I S M O , 
Escarlatina y F iebre Ti fo idea , para 
evitar que estas enfermedades se 
arraiguen en cualquier forma, en 
los intestinos y rinonps. 
E l A g u a P o l a n d 
es una de las aguas mas pura que 
se conoce. Puede tomarse en 
cualquier cantidad con perfecta 
seguridad. 
H a sido usada en todas partes del 
mundo. Se embotella solamente 
durante la primavera, bajo las con-
diciones mas sanitarias 
conocidas por la ciencia. 
De Venia en lat prind-
pales Droguerías, Bodegas 
y Centros Sociales de la 
Habana 
P O L A N D S P R I N G 
C O M P A N Y 
1180 B r o a d w a y 
New Y o r k , U.S. A . 
Ende por folletos / /u i -
irados e impreso* en 
E S P A Ñ O L 
T R I B U N A L E S 
N O T A T R I S T E 
N u e s t r o a m i g o , el f e r r o v i a r i o V i -
cente T o r r e s , conduc to r de los F . C. 
U n i d o s , pasa por l a pena de haber 
p e r d i d o a su h i j a Ca r idad V i o l e t a , 
en e l vec ino pueb lo de H o y o Colo-
Rec lba nues t ro sent ido p é s a m e . 
(ri 
I N M I G R A N T E S 
Ayer salieron pa ra d i s t i n t a s f i n -
• del in te r io r , var ios n ú c l e o s de 
oleantes para emplearse en los 
ijoa propios de la p r ó x i m a za-
2L A L C A L D E D E C A R D E N A S 
Ayer salió para C á r d e n a s , e l doc-
w J- M. Verdeja , A l c a l d e M u n i c i -
m de aquel t é r m i n o . 
TREN DE S A N T I A G O D E C U B A 
/ f l«gvr0n por este t r e n Cama-
» n Joun6; D r . F ranc i sco Sou-
-tt!n r w F ' Sosa 7 s e ñ o r a ; D r . E n -
«ine Moya, la s e ñ o r i t a E s t e l a M o -
ífi,ÍSKU,ín: Jo8efa M a n d u l e y y l a 
íoVó- ^ S á n c h e z Mandu ley , 
SeiÍ!!.111*11? Je sú8 - Cár( i ^ a n d r o Neyra ; J o s é 
i es tá noche l i -
arse'una un;dij 
• C ^ . C f ^ J a l : e l Corone l Fede-
Bacallao. Baguanos: .Tore« H ^ r on Francia ' I * 
a de los " T * 
meo de etiqnw 
iieron el epit* 
cam¡#a ner** 
•ibir a PoincJJ 
tac ión y !*• r ! 
ida. Les e i F " 
> no ir « t** 
, ¡a primera • 
10.4b 
lac la co 
la p r i m e é 
Recuerde < 
dores 1». " 
e n t ó al 0'r * 
ir la fa»e 
a de 
i8 ia plum» -
ué el ^ 
, Merlln-
i n con un» 
ena por l • 
escogida s1 
5 fuertes i» 
tado t«len,, 
n: el doctor C r i s t ó b a l T r i l l o , y 
D r . 
J u n q u e r a ; 
láiíla,-"-;"1"" Baguanos: Jo rge e r -
5 r j n « n J ^ r U C 0 : 61 A l c a l d e e lec to , F' Juan B m n n v.*™* o 
L a v o l 
N u e v o R e m e d i o 
P a r a l a P i e l 
r ^ n o Zayas. Sagua : D r 
Oc tav io j^-aTo Herrero . Matanzas 
s l E A J A G U E Y G R A N D E 
l ín-ero Z0,1" este t r e n a U n i ó n : e l 
T í r o ^ los F. C. U n i d o s , H . O. 
L a M a r a v i l l a d e l o s M é d i c o s 
Durante cuatro largos años este pobre 
n iño ha sufrido torturas terribles y 
fuertes dolores de picazón. Sus padres 
y méd icos lo obligaban á tomar toda 
clase de medicinas para e l estomago, 
sin obtener los m í n i m o s resultados. 
Sólo recientemente fueron informados 
del nuevo y grande descubrimiento para 
la piel, L A V O L . Desesperados hicieron 
el ensayo. D e s p u é s de 30 dias de apli-
caciones se quedaron maravillados y 
satisfechos de ver que la piel del n i ñ o 
se- í iabía clareada completamente. 
Lavol es el pr imero verdadero remedio 
para enfermedades de la piel . Es u n 
liquido poderoso que se aplica directa-
mente á las partes enfermas y que d á 
al ivio inmediato. 
Todos los dolores y las picazones 
desvanecen en u n minuto. E n pocas 
horas la piel e n s e ñ a los primeros s í n t o m a » 
de la cu rac ión . 
En Venta en Toda* Las Dreguerias 7 Farmsoi— 
í[ Ernesto Sarra, Droguería de Jobcues* -jd 
9 Dr. F. Taauechel 
R E C U R S O CON L U G A R 
L a Sala de lo C r i m i n a l del T r i -
b u n a l Supremo h a d ic tado sentencia 
dec la rando con l u g a r e l r ecurso de 
c a s a c i ó n que. po r i n f r a c c i ó n de ley, 
es tableciera el procesado Sant iago 
H o y o Rodas, empleado vec ino de Re-
g la , c o n t r a e l f a l l o de la A u d i e n c i a 
de la Habana , que lo c o n d e n ó a la 
pena de 4 a ñ o s , 2 meses y 1 d í a de 
p res id io co r r ecc iona l , como au to r de 
u n de l i t o de estafa c u a l i f i c a d o p o r 
la m ú l t i p l e r e i n c i d e n c i a . 
E n su segunda sentencia l a Sala 
s ó l o condena al procesado como au-
tor de u n d e l i t o de estafa c o m p r e n -
d ido en l a O r d e n 213 de 1 9 0 0 Ü a la 
pena de 100 d í a s de enca rce lamien to . 
R E T U R S O S S I N L U G A R 
H a declarado la Sala de lo C r i m i -
n a l de! T r i b u n a l Supremo s in l u g a r 
los s iguientes recursos de c a s a c i ó n : 
E l de J o s é A s c e n c i ó n Or t ega N a -
v a r r o , i m p u g n a n d o el f a l l o de l a A u -
d ienc ia de O r l e n l e , que l o c o n d e n ó 
como a u t o r de dos d e l i t o s : u n o de 
d i sparo de a r m a de fuego c o n t r a de-
t e r m i n a d a persona y o t r o de lesiones 
graves, con l a a t enuan te do a r r eba to 
y o b c e c a c i ó n , a la pena de fi meses, 
y 1 d í a de p r i s i ó n co r r ecc iona l por 
cada uno de e l los . 
E l de D a v i d F e r n á n d e r A l v a r e z , 
c o n t r a el f a l l o de l a Sala P r i m e r a 
; de lo C r i m i n a l de la A u d i e n c i a de 
I la Habana , que I o n c o n d e n ó a l a 
pena de 50 pesos de m u l t a o 20 d í a s 
| de p r i s i ó n , como a u t o r de u n de l i t o 
i de i n f r a c c i ó n p o s t a l . 
Y el de J u a n F e r n á n d e z G o n z á l e z , 
t achando de i n j u s t o e l f a t i o de la 
A u d i e n c i a de Santa C la ra , que lo 
c o n d e n ó a l a pena de 1 a ñ o , 8 me-
| ses y 2 1 d í a s de p r i s i ó n cor recc io-
n a l , como a u t o r de ú n de l i t o de 
r a p t o . 
E N L A A U D I E N C I A 
P L E I T O E N C O B R O D E PESOS 
L a Sala de l o C i v i l y de lo Con-
t ^ n c í o s o - a d m l n l s t r a t l v o de esta A u -
d ienc ia , hab iendo v i s t o e l Juicio de 
m e n o r c u a n t í a que en cobro de pesos 
p r o m o v i ó en el Juzgado de P r i m e r a 
I n s t a n c i a de l N o r t e B e r n a r d o B a r t o -
l o m é y R u b i o , A g r i c u l t o r , d o m i c i l i a -
do en esta C a p i t a l , c o n t r a Carlos 
B l a n c o y F e r r a n d , del comerc io de 
esta p laza ; cuyo* au tos se encon t r a -
b a n n en dicho T r i b u n a l de l o C i v i l , 
pendientes de a p e l a c l ó o í d a i fbre-
m e n t e a l ac tor c o n t r a sentencia que 
d e c l a r ó con l u g a r l a e x c e p c i ó n de f a l -
ta de a c c i ó n a legada por el d e m a n -
dado y sfn l u g a r la demanda , con 
las costas a l r e f e r i d o actor , aunque 
no a los efectos de la O r d e n t res de 
m i l novecientos u n o ; h a f a l l a d o con-
E n l a casa ca l le de E s t r a d a P a l - f i r m a n ( i 0 i a sentencia apelada con 
m a No . 65, se r e u n i e r o n bajo l a p re - ; lag costa8 ae l a 6egrunda in s t anc i a a l 
s idenc la del Sr. O r t e l i o F o y o y ac-, l a n t e v dec la rando qi ie no 8e ha 
t uando de Secre tar io el Sr R o g e l i o | m i do con la t e m e r i d a d y m a ] a fe 
D í a z , los s e ñ o r e s E n r i q u e Regalado,1 a 8e con t rae l a 0 r d e n a n t e r I o r . 
N O T I C I A S D E L M U N I C I P I O 
A s o c i a c i ó n d e p r o p i e t a r i o s y 
v e c i n o s d e l o s r e p a r t o s 
V i v a n c o , C h a p l a y L o m a 
d e L u z - V í b o r a 
L d o . H i l a r i o G o n z á l e z R u i z , C e s á r e o 
G a r c í a Zaba la . E m i l i o M e n é n d e z , 
L u i s V a l d é s P e r d o m o , A r t u r o M a n i -
der . D r . Pedro M . G o n z á l e z C h a c ó n . 
F ranc i sco Bas te r reche . B e n i t o P é r e z . 
M i g u e l O r i o l y D r . A r t u r o H e v i a , de 
m e n t e c i t ada . 
A U T O R E V O C A D O . — S O B R E 
Q U I E B R A 
L a Sala de lo C i v i l y de lo Cen-
i a D i r e c t i v a de la A s o c i a c i ó n de P r o - t e n c i o e o - a d m l n l s t r a t i v o de esta A u -
Juzgado Este . Oscar H . B o l t e con -
t r a Copado y R o d r í g u e z sobre pe-
sos. M e n o r c u a n t í a . 
Ponen te de l B a r r i o . 
L e t r a d o de l M o n t e . P r o c u r a d o r 
Reguera . 
L e t r a d o Car re ra . P r o c u r a d o r Ca- i 
r rasco . 
N O T I F I C A C I O N E S 
R e l a c i ó n de las personas que t l e - • 
nen no tmeac iones en e l d í a de hoy . 
en l a A u d i e n c i a , Secre tar la de lo C i - ; 
v i l y de l o C o n t e n c i o s o - A d m i n i s i r a -
t i v o : l 
L e t r a d o s : 
M a n u e l F . Tabeada. M a n u e l R. i 
A n g u l o . Pedro H e r r e r a So to longo . ' 
Car los A l r u g a r a y . R o d o l f o M é n d e z . 
C é s a r Manresa . F ranc i sco A n g u l o j 
Garay . G a b r i e l Costa. Car los H . T o - i 
va r . E n r i q u e H a r t . Jo rge B . Costa . 1 
A l e x a n d e r W . K e n t . F e r m í n A g u i - ! 
r r e . J o s é G. S á n c h e z . A g u s t í n de Z á - j 
r r a g a . Jorge S. Ga l a r r aga . Oscar ' 
Ocho to rena . J u a n M . A l f o n s o . L e a n - 1 
d r o Selles N o k e y . Sa lvador G a r c í a 1 
Ramos . Oscar M l f i o n o . R a m ó n G o n - ! 
z á l e z B a r r i o s . Car los Tea. J o s é E . j 
G o r r í n . Sergio L . M o r é . J o s é P . Gay. 
A r t u r o G a r c í a R u i z . Nemesio B u s t o . \ 
J u l i o Dehogues. R e n é Acevedo. F r a n - : 
cisco F i g a r o l a . A u r e l i o A . M a r u r l . \ 
J o s é J . E s p í n . Juan R. C a d a v i d . M a r - ' 
g a r i t a L ó p e z . Fede r i co C a s t a ñ e d a . 
R a m i r o M a ñ a l l c h . L u i s L ??"ovo. A n -
gel F e r n á n d e z L a r r i n a g a . R a m ó n 
Ga l i ana . J o s é G u e r r a L ó p e z . F r a n c i s -
co L á m e l a s . J u a n R o d r í g u e z . Be r -
n a r d o L a t o u r t . Fe l ipe E s p a ñ a . Ra - | 
fae l Guas. L o r e n z o E r b i t i . T e o d o r o 
G. de la Cerra . R o d o l f o M . P é ñ a t e . 
Pab lo W i l t e H o r f f m a n . 
P r o c u r a d o r e s : 
Udae t a . R u i z . Carrasco. A . F e r -
n á n d e z . M . T r u j l l l o . M o n t a l v o . L e a -
n é s F e r r e r Peftalver . Reguera . E s p i -
nosa. Roca. B a r r e a l . M . B e n í t e z . R u -
b i d o . Pe re i r a . F . de l a L u z . S p í n o l a . 
A . de la L u z . F i g u e r e d o . V e l é z . G r a -
nados . H u r t a d o . R . G r a n a d o s . 
M a z ó n . C a s t r o . P i n t a d o . A r r o y o . 
A l d a z á b a l . G . R u i z . C . de V i c e n -
t e . Y a n i z . P r i e t o . C o r r o n s . J i m é -
nez . C á r d e n a s . M i r ó . D a u m y . V á z -
quez . P r a t s . O m e g u e r a . S i e r r a . 
R o n c o . B a r r e a l . A . V e r d é s . 
M a n d a t a r i o s y pa r t e s : 
R a m ó n I l l a s . A u r e l i o M i r a n d a . 
L u i s E c h e v a r r í a . Osvaldo C a r d o n a . 
F e r n a n d o G. T a r i c h e . L u i s Sel l L a n -
za . H i l a r i o G o n z á l e z A r r i e t a . Ped ro 
R . M a r q u e t t . B e r n a r d o A g u i a r . 
J u a n F . V a r g a s . E d u a r d o R. L u z u -
r i a g a . R i c a r d o D á v i l a . A r t u r o Gar -
c í a . A u r e l i o R o y o . W a l d o Paredes . 
M a r í a Lanza Ges t a l . E r n e s t o A l v a -
rez P o m a y . J o a q u í n S o c a r r á s . Oscar 
O r t l z . Jus to U r t i a g a . J u a n M . H e r -
n á n d e z . A l b e r t o V a l d é s F a u l y . T o -
m á s A l f o n s o M a r t e l l . J o s é P i n t o 
V a l d é s F a u l y . T o m á s A l f o n s o M a r -
t e l l . J o s é P i n t o V a l d é s . Es t an i s l ao 
H e r m o s o . I g n a c i o B e l t r á n A g u i r r e . 
A l f r e d o V . G o n z á l e z . M a n u e l C . So-
t o . E v e l l o J i m é n e z C a b r e r a . E d u a r -
do V a l d é s R o d r í g u e z . Pab lo O . 
B r a n l y . 
L A P O L I C I A 
Se e s t á n p rac t i cando ac t ivas ges-
t iones acerca de l Secre tar io de Go-
b e r n a c i ó n y de l Jefe de P o l i c í a , pa-
r a consegu i r que se a u t o r i c e nueva -
men te que d e t e r m i n a d o n ú m e r o de 
v i g i l a n t e s v u e l v a a p res ta r serv ic ios 
en e l M u n i c i p i o c o m agentes de apre 
mios e inspectores c o m p r o b á n d o s e l e . 
Se alega pa ra s o l i c i t a r o t r a vez los 
servic ios de l a p o l i c í a , l a b r i l l a n t e 
l abo r que r e a l i z a r o n los v i g i l a n t e s , 
hac iendo t a n g r a n n ú m e r o de n o t i -
f icaciones y de l igenc iando t an tos ex-
pedientes que l a r e c a u d a c i ó n p o r r e -
sul tas a u m e n t ó cons ide rab lemen te . 
S e g ú n se nos h a i n f o r m a d o e l Po-
der C e n t r a l no a c c e d e r á a esta pe-
t i c i ó n . A pa r t e de que l a A d m i n i s -
t r a c i ó n M u n i c i p a l cuen ta con u n per -
sonal n u m e r o s í s i m o que puede, rea-
l i z a r c ó m o d a m e n t e ese t r a b a j o y de 
que este a sun to no es f u n c i ó n p r o -
p i a de l a p o l i c í a , cuyos se rv ic ios 
son necesarios en los b a r r i o s a p a r t a -
dos donde l a v i g i l a n c i a , a causa p re -
c isamente de f a l t a de p o l i c í a s , de ja 
a lgo que desear, se a f i r m a que. a 
pesar de l a u m e n t o de r e c a u d a c i ó n , 
no se ha c u m p l i d o l a p romesa de 
des t ina r ese aumento, a pagar a l a 
p o l i c í a los haberes de los meses de 
mayo y Junio que a u n se le adeu -
dan . 
L a o r d e n del Secre ta r io de Go-
b e r n a c i ó n , r e t i r a n d o esos v i g i l a n t e s 
del M u n i c i p i o , donde no son necesa-
r io s , pa ra des t ina r los a p res ta r ser-
v ic ios en las estaciones de p o l i c í a , 
f u é r e c i b i d a con s a t i s f a c c i ó n p o r l a 
o p i n i ó n p ú b l i c a que v i ó en esta m e -
d ida e l deseo de l G o b i e r n o de esta-
blecer u n a v i g i l a n c i a e fec t iva en la 
p o b l a c i ó n , para g a r a n t i z a r los I n t e -
reses d e l v e c i n d a r i o . 
Esa es o t r a de las razones, s e g ú n 
se asegura , que i m p i d e n que el Po-
der C e n t r a l acceda a l a nueva p e t i -
c i ó n . 
LOS E S P E C T A C U L O S 
P U N T A 
D E L A 
E l R e c t o r de l a U n i v e r s i d a d , doc-
t o r Car los de l a T o r r e , y u n a c o m i -
s i ó n de es tudiantes de m e d i c i n a , 
a c o m p a ñ a d o s del Gobernador ree-
lecto. C o m a n d a n t e A l b e r t o B a r r e -
ras, e s t u v i e r o n ayer en el A y u n t a -
m i e n t o , ges t ionando del A l c a l d e que 
ordene sean r e t i r a d o s todos los es-
p e c t á c u l o s que f u n c i o n a n en los te-
r r enos de l T e m p l e t e de los E s t u d i a n -
tes, en l a P u n t a , que t a n feo aspecto 
de f e r i a en v i l l o r l o dan a ese l u g a r 
que s e r á v i s i t a d o en estos d í a s po r 
los delegados h i spano-amer icanos 
acred i tados an te el V I Congreso M é -
dico L a t i n o - A m e r i c a n o . 
D o n M a r c e l i n o c o n t e s t ó a d ichos 
s e ñ o r e s que le era i m p o s i b l e acce-
der a su p e t i c i ó n , po rque los r e fe -
r i d o s t e r r enos estaban en l i t i g i o y 
has ta que no r e s o l v i e r a n d e f i n i t i -
vamen te los t r i b u n a l e s l a c u e s t i ó n 
p lan teada , no p o d í a é l o r d e n a r e l 
desalojo de esos e s p e c t á c u l o s . 
P O R C O N T I N G E N T E S A N I T A R I O 
E l A l c a l d e h a d ispues to se s i t ú e en 
T e s o r e r í a , a l a d i s p o s i c i ó n de l a Se-
c r e t a r í a de Hac ienda , l a c a n t i d a d de 
22 m i l pesos que t iene que abona r 
el M u n i c i p i o a l Es tado por concepto 
de c n t i n g e n t e s a n i t a r i o co r r e spon -
d ien te a l a p r i m e r a qu incena del mea 
a c t u a l . 
L O S R O T U L O S D E H I E R R O 
E l Juez de I n s t r u c c i ó n de l a Sec-
| c l ó n C u a r t a h a in te resado nueva -
; men te de l a A l c a l d í a que le i n f o r -
i me si en l a v e n t a de r ó t u l o s de h i e -
| r r o que es taban deposi tados en l a 
i f i nca " L a Rosa" , p r o p i e d a d del M u -
; n i c i p i o . se l l e n ó e l r e q u i s i t o p r e v i o 
1 de l a subasta que d e t e r m i n a l a L e y . 
P A G O D E U N A I N D E M N I Z A C I O N 
Se h a pagado u n a I n d e m n i z a c i ó n 
¡ por e x p r o p i a c i ó n de t e r renos en A v e -
1 n i d a de I t a l i a y San L á z a r o . L a can-
, t i d a d abonada asciende a diez m i l 
| pesos y es solo l a m i t a d de l i m p o r t e 
de la i n d e m n i z a c i ó n . E l pago se h i -
zo por Resu l tas . 
E n esta I n d e m n i z a c i ó n p r l m e r a -
i men te fué tasado el m e t r o de t e r r e -
! no a 45 pesos, pero p o s t e r i o r m e n t e 
j se e l e v ó e l p rec io a c i en pesos e l 
I m e t r o . E l expediente p r i m i t i v o de 
esta i n d e m n i z a c i ó n ba desaparecido 
| de las o f i c inas m u n i c i p a l e s . 
D E B E N F O L I A R S E L O S 
E X P E D I E N T E S 
Se h a o rdenado a los jefes de Sec-
c i ó n de l D e p a r t a m e n t o de I m p u e s t o s 
| qu ea l t r a m i t a r los expedientes p r o -
j cedan a coser todas las ho jas y a 
j f o l l a r l a s , p a r a e v i t a r que se e x t r a v í e n 
! los documentos de que cons ten c o n 
j g r a n p e r j u i c i o de los Intereses m u -
; n ic ipa les . 
O E l D I A R I O D E L A M A R I - O 
O N A l o e n c u e n t r a u s t e d e n O 
J3 c u a l q u i e r p c f c l ac l ó n de l a O 
O R e p ú b l i c a . O 
E C O D I G O P E N A L D E C U B A 
p le t a r io s y Vec inos de l a V í b o r a y . 
sus r epa r tos . 
A b i e r t a l a s e s i ó n p o r el Sr. P re -
s idente , se d i ó l e c t u r a a l acta de l a 
a n t e r i o r , que f u é ap robada . 
E l Sr. P res iden te d i ó cuenta de 
las gest iones hechas cerca del Sr. G a l -
vez, Jefe de l a S e c c i ó n de la l i m p i e -
za de cal les , e l cua l se m o s t r ó f avo -
r a b l e a env ia r u n a c u a d r i l l a que h i -
zo l a l i m p i e z a genera l de las cal les 
y solares de l a b a r r i a d a , y en v i s t a 
de e l lo a c o r d ó l a J u n t a d a r l e las g r a -
cias. 
T a m b i é n d i ó cuen ta e l Pres identa 
de haberse efectuado el pago de las 
can t idades que se a c o r d a r o n en l a 
j u n t a a n t e r i o r , como d o n a c i ó n a l 
" A s i l o Santa M a r t a de A n c i a n o s De 
d ienc la , habiendo v i s t o los au tos del 
j u i c i o sobre d e c l a r a t o r i a de q u i e b r a 
de l a Sociedad A l v a r e z e I n c l á n , es-
t ab l ec ido en e l Juzgado de P r i m e r a 
I n s t a n c i a del Sur a n o m b r e de l a en-
t i d a d A m e r i c a n I m p o r t l n g C o m p a n y 
en los que se d i c t ó au to dec la rando 
s in l u g a r y s in especial c o n d e n a c i ó n 
de costas, el recurso de r e p o s i c i ó n 
i n t e rpues to por l a r e p r é s e n t a c i ó n de 
l a e n t i d a d ac tora c o n t r a p r o v i d e n c i a 
que d e c l a r ó no haber l u g a r a lo so l i -
c i t ado por e l r ep resen tan te de d i c h a 
e n t i d a d re fe ren te a que se d e c l a r a r a 
en estado de q u i e b r a a l a expresada 
Sociedad A l v a r e z e I n c l á n ; ha f a -
l l a d o r evocando e l au to ape lado y su 
p r o v i d e n c i a concordan te y m a n d a n d o 
samparados" y a la "Casa P r o v i n c i a l 1 a l Juez a proedeer lo que corres 
de Siervas de M a r í a " 
E l Sr. Tesore ro d i ó cuen ta de l ba -
lance del mes pasado, hab iendo s ido 
aprobado . 
F u e r o n aceptados como asociados 
los s e ñ o r e s Ra fae l Cas t ro P a l o m i n o , 
N i t o r i o H e r n á n d e z , M a n u e l S u á r e z , 
Car los G a r c í a P e ñ a l v e r , A r m a n d o 
A n g u l o , V a l e n t í n R i v e r o , D e m e t r i o 
C ó r d o b a , J o s é F i g u e r o l a , J o s é G u -
t i é r r e z Cueto , V i c e n t e G ó m e z , J o s é 
p o n d a con a r r e g l o a derecho a l es-
c r i t o presentado a n o m b r e de l a en-
t i d a d Sociedad I m p o r t l n g C o m p a n y . 
N o se hace especial condena de cos-
tas. 
S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A H O Y 
R A L A P R E V I E R A 
C o n t r a E u g e n i o M o r e n t e D í a z po r 
d e f r a u d a c i ó n . Defensor : D r , J o s é 
P u l g y V e n t u r a . 
C o n t r a Marcos A . L o d e r o S t r u c h 
( E M P R E S A N A V I E R A D E C U B A , S . A . 
^ R O . 6^DIreccJ6n T e l e g r á f l c ív j « E m p r e n a v e ' V A P A K T A D O 1 6 4 1 
T E L E F O N O S : 
Los v; 
A - Í 3 1 5 . — I n f o r m a c i ó n Genera l 
A - 4 7 3 0 . — D p t o . do T r á í i c o y F l o t e a 
A - 6 2 3 6 — C o n t a d u r í a y Pasajes. 
A.3yt56.—iko. ue Compraa y A l m a c é n . 
C O S Í A N U K í E 
P u j a n l s , C á n d i d o Vega . D r . San t iago ¡ p o r lesiones. Defensor : D r . J o s é P u l g 
Regue i r a y T e o d o r o A l v a r e z . y V e n t u r a . 
A p ropues ta del D r . O l i v a se acor- S A L A S E G U N D A 
d ó s o l i c i t a r l a d e r o g a c i ó n del Deere- C o n t r a Car los D í a z M a r a n t e po r 
to sobre e l c i e r r e de las f a rmac ia s , • r a p t o Defensor : D r . Campos , 
por los pe r ju i c io s que d i cha m e d i d a R A L A T E R C E R A 
ocasiona a los vecinos. C o n t r a Marcos R ó s e t e por d i sparo . 
A p ropues ta del Sr. C h a c ó n se acor-1 de fenso r - D r D í a z 
d ó d i r i g i r expres iva c o m u n i c a c i ó n a l C o n t r a o t t o T h o m p s o n p o r i n f r a c -
Sr D i r e c t o r de l D I A R I O D E L A M A - Defensor : D r . M a r t í n e z . 
R I Ñ A por su i n i c i a t i v a para que fue - v 
se dec larado d ia de f ies ta N a c i o n a l e . T * « r * c * r m 
el 12 de Oc tub re en c o n m e m o r a c i ó n _ ? \ / l 1 ' ' W i r 
do l a fecha en que C o l ó n descubr iera * * * * * * * Oes te .—Trecha H e r m a -
t i e r r a de A m é r i c a , s u g i r i é n d o l e a l ! ™ » 7 C o m p a ñ í a c o n t r a A l v a r e z I n -
les 15 del 
r sus e s r r i t ^ 
ía¿aP,or*a " L A F E " y "CA1UDAD P A D I L L A ' - s a l d r á n de este puerto 
^Mre r8v,fcm;inas. alternativamente, para los de T A K A t ' A , M a n a t í y -fuer-
^C4rrll..U^ufax rec ib i rán carca a fl«,íe corrido en combinac ión con ios 
MorAn ^ r l « d0 Cuba (v ía Puerto Tarafa) para las es tac ione» «i-
k i ^ Lonato ^ é n ; Delia ' J o r g i n a . Violeta. Vela»co. Cunagua, ^ ; » ^ a o ' 
l T ^ Santo T ; J i q u I v Ji"-ona. LombUlo, Sola, Senado, L u g a r e ñ o , Ciego de 
H Q u i n ^ ^ p J o m ^ . J a Redon/a, Cebaí los , Pina. Carolina, tíüveira. Jucaro. 
L f o b o i buoni t ' Faaa. J a g ü e y a l y Chamba*. 
¡LV»por ••CA>fir^Vracarán al muelle t n Puerto Padre. 
r ^ 1 - Para Tn; D P A D I L L A " sa ld r i de este puerto el miércol 
a ?«cib« cara^T puerlos a r r iba menc.onados. 
I f ^ P o r uHa m a N-n. .,el St'Bundo Esp igón de Paula. _ M , , 
i l o s 4e t a r a t-» s a l d r á de este puerto el viernes d ía 1 . d e l actual, pa-
B ^ ' A n u i f ^ í ^ N L E V I T A . G I B A R A (Holgn ln ) , V I T A , B A Ñ E S Ñ I P E , 
GUANTA v K r i ^ e 3 l o r > ' SAGUA D E T A N A M B O (Cayo M a m b í ) . B A R A -
Airacara «n Vin (Bo(iuer6n) y SANTIAGO D E CUBA. 
1 ^ b e carea *n ,lla al muelle d é l a Termina l (F . C. d-» Cuba). 
r8a en el segundo E s p i g ó n de Paula. 
n ^ u d a . C O S I A S Ü R 
• R 0 8 - CASTt ^ Puerto los d í a s 10 20 v 30 de cada me», para los de C I E N -
^ ^ A L M . 1 ^ TL'NAS DE ZAZA JUCARO S A N T A CRUZ D E L SUR. 
t v * U J B A A-NZA>:iLL0- N I Q U E R Ó , E N S E N A D A DE M O - ' A Y SANT1A-
%^ *Por "Rt 'Tv 
par» los ¿L?.11 LOS ANGELES" s a l d r á de este puerto el d ía 25 del 
' c a r g a d i ? o a r r i b a mencionado». 
1 ,iIS.?8:undo Lsp igón de Paula. 
t u • Í 2 £ A ü ¿ : V U t L T A A b A J U 
te i o í ^ « • « t e VAWT0MIÍf DBXi COia .AJ)0 - , , 
Í P E ? * ^ fiAHl* í m í V 0 los 10. 20 y 30 da cada me» a la» « P - « • 
flfrSN.2A M a i a o ^ A - r I O BLANCO N I A G A R A . BERRACOS. PCERTO 
& ^ l o . D f Í £ S AAauAS. S A N t X l U C I A , MINAS, (de Matahambro) . 
^ ^ « d o carg!8>hÍLrrroyo» «Se Mantua y L a Fe. 
" " « a basta las 3 p . m , del d ía de la ea lM» 
^ k i . L 1 N E A C A i B A R I E N 
5*»» r*?; lodos lo- .xv . V A P O » " C A M P E C H E " 
^ ¡Uat.1? corrido „ „ 0 ? . ^ e«le puerto directo para Calbar lén , reclblend* 
u . ' a s 8 a Para1 Funta de San Juan y Punta Alegre, dssds al mlér^ 
L í n p a J r i de lod , a áo salida 
I r . ^ n 3 e J ¿ l C u b a , S a n t o D o 
^ bu" 
'-«..NTAVAXTrk- ^ e¿- Aguaaiua y ronce i f . k . ; 
cto para" C . ' ^ r á de estfi puerto el día 9 de dlc 
AX PEDRO G U A N T A N A M O . SANTIAGO D E CU 
Y PONCP MACORIS. (R. D.) SAN J U A N , 1 
m v,c ( f . R . ) De Santiago de Cuba s a l d r á el 
1A . . . . . . 
Iclembre a las 
. B A . SANTO 
M A Y A G U E Z . 
sábado , d ía 
dt í'Ue recibí 
"B ^ a anterior4 :.fa'iga. en el Segundo E s p i g ó n de Paula, hasta la» 4 a i ae la salida. 
p r o p i o t i e m p o la idea de p e r p e t u a r 
d i cha fecha con l a e r e c c i ó n de m o n u -
m e n t o a l inf i igne g e n o v é s , y a s imis -
mo i n d i c ó l e que como med io de r e -
caudar los fondos necesarios, p o d r í a n 
de t e rmina r se dos dias en e l a ñ o co-
mo e l 12 y el 20 de M a y o , des ignan-
do e l p r i m e r o como e l de la f l o r o e m -
b lema de la Raza, y e l segundo, o 
sea el 20 de M a y o , como e l de l a 
F l o r de C o l ó n por ser la fecha de 
eu m u e r t e . 
T a m b i é n , a p ropues ta del Sr. Z a -
ba l a . se a c o r d ó da r una f u n c i ó n c ine -
m a t o g r á f i c a e n e l Cine "Tosca" , c u -
yo p r o d u c t o de d e s t i n a c i ó n a d i s t i n -
tas obras de e m b e c i m i e n t o en los 
repar tos y a asilos de benef icencia , 
t edo lo cua l o p o r t u n a m e n t e ce deter-
m i n a r á . 
c l á n . E j e c u t i v o . 
Ponente del B a r r i o . 
L e t r a d o 
R o d r í g u e r . 
L e t r a d o Ovies 
M a n d a t a r i o R o d r í g u e r . 
M a n d a t a r i o R o y o . 
Juzgado E s t e . — G u s t a v o A d o l f o 
M e j í a c o n t r a los s e ñ o r e s R ú a s 7 Pa-
g a z a r t u n d u a . M e n o r c u a n t í a . 
Ponente del B a r r i o . 
L e t r a d o D r . M e j í a . 
Juzgado Este . W e s t I n d i a Ol í Ref-
I n l g n Co o f Cuba c o n t r a F e r n a n d o 
Cueto sobre pesos. M e n o r c u a n t í a . 
Ponen te del B a r r i o . 
P r o c u r a d o r S p í n o l a . 
Juzgado Este . Sociedad A n ó n i m a 
, C o o p e r a t i v a de l a U n i ó n de Cons-
Se a c ó r d ó s o l i c i t a r de l Sr. A l c a l d e t r u c t o r e s de Obrae 5. A . , c o n t r a 
l a i n s t a l a c i ó n de va r i o s focos e l é c - 1 IiUÍS E c h e v a r r í a sobre pesos. M a y o r 
t r ieos en d i s t i n to s lugares de l a ba 
r r i a d a . 
Se n o m b r ó una C m i s i ó n p a r a v i s i -
t a r a l Sr. Inger» ; ' - ro Jefe de Aguas y 
Cloacas, a f i n de que interese de l | 
m i s m o el a u m e n t o de l cauda l de agua 
c u a n t í a . Ponente del B a r r i o . 
L e t r a d o B a r l n a g a . M a n d a t a r i o A . 
R o m a y . 
L e t r a d o L a n c í s . P r o c u r a d o r V e g a . 
Juzgado Este. D i l i g e n c i a s p repara -
pues ya vue lve « f r a s e a r y que i n - v ía . ecu t iva T h e N a t i o n a l C I . 
t F e s a 5 m b Í ! ° d , e l J j Í l t ° Í e A 0 a ^ n ^ . t y B a n k o f N e w Y o r k c o n t r a l a So-l ies y Parques el a r r e g l o de a lgunas ^ 
v í a s que se e n c u e n t r a n i n t r a n s i t a c l edad de M a r t i n P e m b e r t o n Co. I n -
. c iden te . Ponente del B a r r i o . L e t r a d o 
E Í Sr. P res iden te d i ó cuen ta de j G o r r í n . P r o c u r a d o r B a r r e a l , 
que desde el d i a 2 del presente mes 
t iene dest inados dos h o m b r e s , p o r . Juzgado Sur. E m b a r g o p r e v e n t i v o 
c u e n t a ^ d r i a ^ a s ó c l a t i ó n , pa ra l a l í m - j de bienes de l a C o m p a ñ í a C e n t r a l 
pfeza y chapeo de las aceras y f r e n - i A r a u j o . I n c i d e n t e , 
tee de las casas. I Ponente de l B a r r i o . 
T a m b i é n se a c o r d ó v i s i t a r a l Sr. I L e t r a d o M a r t í n e z . P r o c u r a d o r Y a -
Jf í e L o c a l de San idad , pa ra r e i t e r a r - r edo . 
le la d e s a p a r i c i ó n del foco de infec» - -
c l o u existe-nte en l a de L a g a e r u ^ U ! s in d e m o r a de l a v í a los envases- de-
e j q u i n a a L u í * Estevez. i p ó s i t o s de las mismas , p o r e l m a l 
A s i m i s m o ee a c o r d ó so l i c i t a r d t l I efecto que a l a v i s t a o f recen . 
I n g e n i e r o J^fe de l a C i u d a d qun lo ' Por ú l t . m o se a c o r d ó que la p r ó x l -
antes posible e f e c t u é l a poda do los m a r e u n i ó n se ce lebre en l a casa ca-
á r b ^ l e s ea los r epa r to s . I " e de L u i s Estevez N o . 1 e l p r i m e r 
I g u a l m e n t e se a c o r d ó r ecomenda r ; m a r t e s de D i c i e m b r e , 
a los vecinos que d e s p u é s de e fec tuar ' Y no h a b i e n d o o t r o a sun to de que 
la recogida de las basuras, r e t i r e n t r a t a r , se s u s p e n d i ó la s e s i ó n . 
SEOUNDA E D I C I O N AUTOBUS A D A 7 
COB.BEOIDA POR E L DOCTOS AJt-
OEIa O. B E T A N C O U B T 
Contiene: E l texto del Código espa-
•ftol, en la fo rma en quo se hizo exten-
sivo a Cuba por R. D. de 23 de Mayo 
de 3 879, con modificaciones in t roduc i -
da*» en el mismo por disposiciones pos-
teriores y con las enmiendas que la 
nueva s i tuac ión po l í t i ca del pa l» ha he-
cho p r á c t i c a m e n t e necesarias y las I n -
directamente producidas por leyes de 
otro orden, con notas a c l a r a t o r i a » y 
concordancias con otros cuerpo» legales 
vigentes hasta el d ía (1922). 
Obra ú t i l y necesaria a todas la» per-
' sonas que practican l a Carrera J u r í -
dica. 
. 1 tomo en 4o. de 570 p á g i n a s en 
1 media pasta $6.00 
i L a misma obra en pasta espa-
ñ o l a . 6.50 
tn .TXMOS L I B B O S B E ^ I H I D O S 
M A N U A L D E E N F E R M E D A -
DES D E LOS NISOS. por 
el doctor E. Apert . con una 
una in t roducc ión sobre la 
E x p l o r a c i ó n Cl ín ica en la P r i -
mera Infancia por el doctor 
Marfan. Segunda edlció nes-
p a ñ o l a traducida de l a terce-
ra edición francesa e I lus t ra -
da con 111 g rabado» . 1 tomo 
encuadernado 4.25 
P S I Q U I A T R I A D E L MEDICO 
PRACTICO, por los doctores 
M . Dlde y P. Guiraud. Ver-
sión castellana i lus t rada con 
8 l á m i n a s . Ve r s ión en pasta 
e s p a ñ o l a " 4.25 
L A I N F A N C I A DE R A M O N T 
C A J A L . CONTADA POR E L 
MISMO. Cuando yo era nlflo. 
1 tomo encuadernado. . . . 0.80 
V I D A D E L I N I N G S T O N E , por 
A. Ruiz y Pablo. (Vida» de 
Grandes Hombree). 1 tomo 
encuadernado 0.75 
N u E S T R O ORGANISMO. Tratado ele-
mental de A n a t o m í a Fis io lo-
g ía e Higiene. 1 tomo encua-
cuadernado e i lus t rado. . . 1.00 
JOYAS D E L A POESIA CAS-
T E L L A N A escogida» de en-
t re las producciones de los 
mejores poetas e s p a ñ o l e s y 
americanos, por J o s é Cor té» 
Puente. Esta obra contiene 
360 poes í a s de 140 autores 
d i fe ren te» . 1 tomo encuader-
nado l -60 
CURSO PRACTICO T COM-
P L E T O D E CORRESPON-
D E N C I A FRANCESA Y ES-
PAÑOLA, aplicado a l Comer-
cio, a la Indus t r i a y a la Ban-
ca, por Adol fo Humeau. Obra 
recomendada a los Jóvenes que 
pretenden dedicarse a l co-
mercio y a la banca, a lo» em-
pleados de comercio, a loa 
profesores de la» escuelas 
mercantiles y a todos lo» que 
tengan alguna re lac ión con 
el comercio o con la banca. 
1 grueso tomo encuadernado. 2.5^ 
CURSO PRACTICO Y C O M P L E -
TO D E CORRESPONDEN-
C I A FRANCESA Y ESPA-
ÑOLA, aplicado a l Comercio, 
a la Indus t r i a y a la Ban-
ca, por Adolfo Rumeaiy Ter-
cera edición corregida y au-
mentada. Obra indispensable 
a todos aquellos que tengan 
alguna re lac ión oon el co-
mercio o con l a banca. 1 grue-
so tomo encuadernado. . Í .B0 
T A Q U I G R A F I A E S P A Ñ O L A 
P A R A L A CORRESPONDEN-
C I A C O M E R C I A L . (Sistema 
P l t m a n ) . con ejercicios para 
leer y t ranscr ibir . 1 tomo en-
cuadernado 1.00 
D I C C I O N A R I O DE R E F R A N E S 
ADAGIOS. PROVERBIOS. 
MODISMOS, LOCUCIONES, 
v FRASES P R O V E R B I A L E S 
D E L A L E N G U A E S P A Ñ O -
L A recogidos y g losado» por 
el l i m o . Sr. D. J o s é M a r í a 
Sbarbl. Obra p ó s t u m a orde-
nada, corregida y publicada 
bajo l a d i rección de don Ma-
nuel J o s é G a r c í a Tomo I . 
A - L L . 1 tomo en 4o pasta es-
p a ñ o l a 
E L GRABADO. Compendio ele-
mental de su h is tor ia y t r a -
tado de los p r o c e d i m i e n t o » 
que in fo rman esta manifes-
tac ión del arte, i lustrado con 
e s t a m p a » o leográ f icas , por 
Francisco Esteve Botey. 1 t o -
mo en 4o. mayor, encuader-
nado B.00 
I . r B B B B I A " C E B V A i r T E S " S B B I -
CABDO VELOSO 
Oallaao. 62 (esquina a Veptnno) . Apar* 
tado 1115. Te lé fono A-49&3. Habana 
V a p o r e s C o r r e o s d e l a M a l a R e a l I n g l e s a 
T h e R o y a l M a i i S t e a c n P a c k e t 
G o f f i p a o y 
T h e P a c i f i c S t e a i D N a v i g a t i o a 
C o m p a n y 
P B O X I M A S S A L I D A ) . 
P A B A COBT75> A, 8 A V T A B D B B , L A P A L U C E T L I V E B P O O L 
Vapor " O R I T A " el 20 de Noviembre. 
Vapor "ORTEGA" «1 11 de Diciembre 
Vapor « O R C O M A " . el 10 de Enero. 
Vapor "OROPESA'' el 29 de Enero. 
P A B A COLON, PT7EBTOS DB PE B U T S B CHTLE Y POB E L TEBJKOOA-
B B X L T B A S A N D I N O A BUENOS AXBES 
el 26 de Noviembre, Vapor "ORCOMA". m m 
Vapor " E B R O " . . . . . . . 
Vapor "ESSEQUIBO". . .., 
Vapor "ORITA", , . . .« 
el 6 de Diciembre, 
el 3 de Enero, 
el 8 de Enero. 
P A B A N U B V A Y O B B 
Vapor " E B R O " el 16 de Noviembre. 
Vapor "ESSEQUIBO". . . . . el 17 de Diciembre. 
Vapor " E 0 R O " el 14 de Enero. 
Vapor "ESSEQUIBO". . . . . el 11 de Febrero. 
Precios especiales de Ida y regreso a N E W Y O R K , Talen $U»0, Incluyen-
do gran camarote y exquisi ta comida Precios económicos para b i l le te» de c á -
mara para Europa en estos lujoso» y r pidos t r a s a t l á n t i c o » . 
Servic io» regulares, con trasbordo en COLON, a p u e r t o » de C O L O M B I A 
ECUADOR, COSTA RICA, N I C A R A G U A . HONDURAS, S A L V A D O R Y GUA-
T E M A L A 
P A B A MAS I N F O B M E S 
DTTSSAC T OZA. 
L O N J A D B L COMEBCIO, 414. T E L P 8 : 
A-6540, A-7227, A-7228, 
"HUGO STINNES UNE" 
S E R V I C I O D E C A R G A Y P A S A J E R O S D I R E C T O E N T R E L A H A B A -
N A Y H A M B U R G O 
E l he rmoso v a p o r 
D A N Z I G 
6.50 
da esta l i nea e s t a r á a l a c a rga en la H a b a n a sobre e l d í a 20 de D i ' 
c i e m b r e . 
Es t e barco a c e p t a r á c a r g a y pasa jeros de p r i m e r a claae pa ra H a m -
b u r g o d i r e c t a m e n t e . 
T i ene Capacidad p a r a 100 pasa jeros de p r i m e r a clase. 
P R E C I O D E L P A S A J E D E S D E 5180.0P 
E l v apo r 
O T T O H U G O S T I N N E S 
e s t á a l a carga en H a m b u r g o desde donde s a l d r á p a r a l a H a b a n a 
sobre el d í a 20 de N o v i e m b r e . 
P a r a f le tes , pasajes y d e m á s I n f o r m e s d i r i g i r s e a 
L Y K E S B R O S I N C . , T e l é f o n o M - 6 9 5 5 . — L o n j a 4 0 4 - 4 0 8 . 
A N U E V A Y O R K 
P R E C I O S E S P E C I A L E S 
D E I D A Y R E G R E S O 
$ 1 0 0 
L o e p r e c i o s i n c l u y e n c o m i d a y c a m a r o t e . B o l e t i n e s v a l i d o s 
se i s m e s e s . S a l e n t o d o s l o s M a r t e s y l o s S á b a d o s 
D E H A B A N A A N U E V A Y O R K 
E n 6 5 H o r a s 
P o r l o e g a l g o s d e l a W a r d L t n e 
También tettidn» todos loa Luna* da Habana « f * l i i f i m u l 
Ve ra CrxLL y Tampie o 
W A R D L I N E 
DEPARTAMENTO DE PASAJES 
la. CU»a, Telefono A-6154 
Paseo d« Marti US. 
Sa. r 3a. Cíate, Telefone A-01LS 
Efftdo aaq. a Paula 
N e w Y o r k & C u b m 
M a i i S t e a m s h i p C o . 
Axeaoa G*a*ral 
Oficio» X T » 
Telefono M-7916 
W M . HARKT SMTTH 
Vice-Prea,y A»tsrle General 
D i A R I U P g L A j j A R l K A í t o v i e m b r e 2 1 ¿ e 1 9 ' ¿ ¿ 
ANUNCIOS ttASfflCADOS DE ÜLTIMA HORA l ^ ^ r r , ] ' ^ E » 1 0 8 
ALQUILERES 
C A S A S Y P I S O ! 
H A B A N A 
H A B I T A C I O N E S S E O F R E C E N 
A N I M A S , N o . 9 0 
Se a lqui la el segundo piso en |100, 
compuesto de sala, saleta, 5 cuartos y 
doble servicio. Las llaves e informes en 
los bajos. t 
CONSULADO, 69-D, AXTOS. E N T R E DESEA COLOCARSE T72TA JOVBR" PH 
Trocadero y Colón . Excelente casa pa- -
ra famil ias , se alquilan e s p l é n d i d a s ha-
bitaciones con muebles y sin ellos, es-
t r i c t a moralidad, excelente magnif ica 
comida. Se admiten abonados a l come-
dor . 
49083 28 n 
SE A L Q U I L A E N CUBA Wo. 4 U H 
departamento. Es casa muy fresca y 
de una hermosa vista. Te lé fono A-1034 
ÍSO'&S 23 n. 
A G Ü I A R , 1 2 2 
Se a lqui la en pr imer piso en $100, com-
puesto de sala, saleta y 4 cuartos con 
dobles servicios. Las llaves en los ba-
jos, imprenta . M á s informes . David 
Polhamus. Animas, 90, bajos. Te lé fo-
no A-3695. 
49012 25 n 
E N L U G A R CENTRICO. SE A L Q U l l a n 
los mudemos bajos con cuatro habita-
ciones, sala, comedor, lavabo en cada 
habi . ; i ' a * col le servlc'o con b.irtr. 
moderno. Amargura 88. In fo rman en 
los altos. t 4 
49099 2 4 N . 
M A T R I M O N I O , DESEA E N C O N T R A R 
casa o apartamento de tres o cuatro 
cuartos no m á s distante de cuatro cua-
dras del Salón Comedia. Zulueta y A n i -
mas. In formen a l duefio del mismo. 
49113 23 N . _ 
SE A L Q U I L A E L T E R C E R PISO DH 
Compostela 60. Tiejie sala, comedor, tres 
grandes cuartos uno de criado y su 
servicio, baño completo, cocina de gas, 
agua en abundancia. Informes y llaves 
Obrapla 61, altos. 
4912S 24 n . _ 
SE A L Q U I L A L A CASA CRESPO No. 20 
de una sola p lanta y con , frente a la 
cala de Refugios, compuesta de sala, 
saleta, cuatro habitaciones, patio y ser-
vicios. L a l lave en la bodega de enfren-
te, informando en San Ignacio 82. Sor 
J. P. Abreu. 
49137 24 n. 
A L Q U I L O LUJOSOS V MODERNOS 
altos de O'Reil ly 116; sala, comedor, 
cuatro cuartos, dobl.e servicios, gas, 
electricidad y motor para el agua re-
bajados a $125.00. Pueden verse de 
10 12 a 12 12. In forman Sol 79. 
49143 23 n- -
P A R A E S T A B L E C I M I E N T O SE A L Q U l -
lan los bajos de A g u i l a 138 y 140 casi 
esquina a Monte, con fachada t a m b i é n 
a Suspiros. Precio reajustado. In fo r -
man en L a Democracia. Monte XOá. l e -
léfono A-4917. 
SE A L Q U I L A L A CASA PICOTA 61 
Es bastante espaciosa. Precio de rea-
juste. In fo rman : L a Democracia. Mon-
te 103. Te léfono A-4917. 
SE A L Q U I L A N LOS BAJOS D B C I E N -
fuegos 62, modernos, con sala, saleta 
cuatro cuartos, todo muy espacio?o. 
Precio de reajuste. In fo rman Monte 103 
La Democracia. Te lé fono A-4917. 
49144-45 25 n. _ 
SE A L Q U I L A N LOS MODERNOS B A -
jos de Merced 38, casi esquina a Ha-
bana, compuesitos de sala, saleta, cua-
tro habitaciones, comedor y servicios 
sanitarios. L a llave (#• los altos. In fo r -
man en Progreso 26, altos. Tel . M-6194. 
4.9151 25 n. 
Se a lqu i l a u n hermoso piso a l to , cons-
t r u i d o a l a moderna , compuesto de 
sala, saleta, cua t ro habitaciones, co-
medor , dobles servicios, cuar to pa ra 
cr iados, cocina y luz , en Gervasio 8 6 
equina a Nep tuno . I n f o r m a n en l a 
misma/de 1 a 5 p . m.. y en Mon te 5 0 . 
Rastro Habanero . T e l é f o n o A - 8 0 3 2 . 
49155 
VEDADO 
V E D A D O . SE A L Q U I L A N DOS PISOS 
bajos de la casa calle Cuatro, entre 
ra izada y Quinta. Cada uno tiene: re-
cibidor, sala, cuatro cuartos, con dos 
b a ñ o s complf tos intercalados, saleta de 
comer, pantry, cocina, cuarto de criados 
con b a ñ o e Inodcro, cuarto para baú l e s . 
Acabados de fabricar y decorados. I n -
formes en la misma. 
43059 26 N . 
E N 10 PESOS, SE A L Q U I L A N LOS ba-
jos del chalet . Calle A y 27. "Vedado. 
Par&. m á s informes en frente. 
49061 23 N . 
JESUS D E L MONTE, 
VIBORA Y LÜYANO 
V I B O R A . SE A L Q U I L A U N C H A L E T 
acaba'i! de fabricar, estilo americano y 
de dos plantas, situado en Goicuria en-
t re Milagros y Liber tad , a una cuadra 
del t r a n v í a de Santos S u á r e z . Tiene sie-
te cuartos, tres b a ñ o s completos y to-
da clase de comodidades. Puede verse a 
todas horas. Informes: Linea 112, ba-
jos. 
49050 26 N . 
Se a l q u i l a n d o s casas e n 
L a g u e r u e ' a , e n t r e 3 a . y 
4 a . , V í b o r a , c o n p o r t a l 
y j a r d í n , s a l a , r e c i b i d o r , 
c u a t r o c u a r t o s , b a ñ o i n -
t e r c a l a d o , c o m e d o r a l 
f o n d o ' c o c i n a d e gas y 
c a l e f a c c i ó n . I n f o r m a n , 
J e s ú s d e l M o n t e , 3 3 0 . 
T e l é f o n o 1 - 2 4 3 0 . 
A $ 6 0 . 0 0 . 
49077 26 n 
J E S U S D E L M O N T E 
Se alqui lan dos dos casas modernas 
acabadas de fabricar en $90 y $100, 
respectivamente, compuesta de sala, sa-
leta, comedor y 5 cuartos, con doble ser-
vicios . Las llaves en las mismas. M á s 
informes. David Polhamus. Animas, 
90, bajos; A-3695. 
49012 . 25 n 
SE A L Q U I L A U N A L I N D A CASITA 
compuesta de j a r d í n , por ta l , sala, sale-
ta, cuartos y d e m á s servicios, patio y 
traspatio, calle Gertrudis, n ú m e r o 47, 
V í b o r a . In fo rman en la bodega de la 
esquina. L a llave en la misma y su due-
ño Carmen 7, casi esquina a Escobar. 
Te lé fono M-5065. 
GüANABACOA;REGLA 
Y CASA BLANCA 
U N MAONIP1CO L O C A L , PROPIO PA-
ra a l m a c é n y espaciosas h a b l t a c t o n é í , 
se a lqui lan en M u r a l l a 88, por Cristo. 
49094 25 n. 
PROPIO P A R A U N A P B Q U B S A I N -
dust r la se a lqui la un bonito local en 
Obrap í a No. 67, por Aguacate y tam-
bién una h a b i t a c i ó n alta. In fo rman en 
al Ca rn ice r í a . 
49134 28 n. 
ninsular de criada de manos, en casa de 
moralidad. Sabe algo de cocina y sabe 
cumpl i r en los d e m á s queJiaceres de la 
casa. I n fo rman : Suspiro No. 16, cuarto 
18, Habana. 
49147 23 n. 
DESEA COLOCACION U N A P E N I N S U -
lar de criada de manos o manejadora 
o de los q u é h á c e r e s de una casa. I n f o r -
méis en Compostela No. 150, hab i t ac ión 
No. 2t. 
23 n. 
C r i a d a s p a r a l i m p i a r 
h a b i t a c i o n e s y c o s e r 
Se vende U casa San F r a n c b c o 33,1 
V í b o r a , entre San Anastasio y L a w - ! 
t o n . ba la , saleta, tres cuartos, cocina ¡ 
oe gas, b a ñ o con banadera, pa t io y 
b - a s p a t í o . $7 ,300 . V e r l a d e s p u é s de , 
l a i 9 a. ra. T r a t o d i rec to . L a y i v e e l . 
oueno. 
2S n. 
S O L A R E S Y E R M O S 
E n Prado 123, hay hospedaje pa ra 
hombres solos y con t o d o s e r v i d o a i 
precios reduc idos ; los departamentos 
pa ra fami l ias se ceden en iguales con-
diciones. 
4 9 1S 3 24 n. 
U N A JOVEN, P E N I N S U L A R , D B 8 B A 
colocarse para l impia r una o dos habi-
taciones y coser, corta por f igu r ín , 
duerme en la co locac ión . Informa, la 
s e ñ o r a de Ju l io de C á r d e n a s . T e l é f o - ' 
no A-2388. 
49080 24 ít 
V I B O R A 
A veinte metros de l a Calzada, 
vendo en ampl ia A v e n i d a , solar 
m u y Uano, acera, luz , agua, t e -
¡ « o n o , a c inco pesos v a r a . R . 
Cordova . Monserrate , 3 9 . 
C8825 g j 21 
r M A L B C O W SE V E N D E PRE-
„ ° ! , a P ^ ^ ' a - Mide 6.80 por 21. I n f o r -
a w * V " Sra- V d ^ ^ López, de 1 a > 5 > d e 7 a 9 n m 49098 26 n. 
SE NECESITAN 
C r i a d a s d e m a n o 
y m a n e j a d o r a s 
SE S O L I C I T A C R I A D A D B M E D I A N A 
edad para la limpieza y cuidar un n iño 
de cuatro a ñ o s . Tiene que saber coci-
nar y traer recomendaciones. Sueldo 
$25.00 y ropa l impia . In fo rman 23 y 3. 
Sra. de López. ' . 
4909/ 26 n-
NECESITO U N A C R I A D A P A R A CO-
medor. Sueldo $30.00; otra para cuar-
tos $25.00; una cocinera $40.00; una s ir-
vienta c l ín ica $35.00 y dos camareras 
para Hote. Habana 126. 
49126 24 n. 
SB S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A -
nos que sepa lavar y una manejadora, 
de mediana edad con buenas referen-
cias. Bueip sueldo. Calle B No. 283 en-
tre 29 y 31, Vedado. 
49150 23 n . 
SE N E C E S I T A U N A B U E N A C R I A D A 
de manos y que sepa servir bien a la 
mesa. Tiene que traer referencias dé las 
casas que ha manejado. Calle Almen-
dares No. 22. D e s p u é s de las diez de la 
m a ñ a n a . Marianao. 
49158 23 n. 
C O C I N E R A S 
SE SOLICITIA U N A COCINERA, P E -
ninsular, de mediana edad. No tiene 
que comprar . Sueldo, 25 pesos. SI quie-
re puede dormir en la casa. J e s ú s Ma-
ría , 89, bajos. Te lé fono A-5386. 
49088' 23 n 
U N A J O V E N , E S P A Ñ O L A , A C O S T Ü M . 
brada a servir desea colocarse para 
cuarto o comedor y t amb ién se hace 
cargo de l a cocina y la limpieza, sien-
do corta f a m i l i a . En Paula, 38, infor -
man. 
49086 23 re 
E S T A B L E C I M I E N T O S V A R I O S 
M U C H A C H A E S P A Ñ O L A , D B 8 B A Co-
locarse da cuartos o para la mesa, es 
p r á c t i c a en toda clase de trabajos do-
m é s t i c o s con referencias buenas. I n -
fo rman : Corrales, al lado del n ú m e r o 4, 
accesoria, esquina a C á r d e n a s . 
49105 23 í L 
C R I A D O S D E M A N O 
D E B A COLOCARSE U N B U E N CRIADO 
de mano. Es honrado y trabajador y con 
buenas recomendaciones y sin prete-n-
siones. In fo rman en el Te léfono F-1355 
49096 23 n. 
S O L I C I T O S O Q O C O N $ 7 0 0 . 0 0 
para café, lunch y b i l l a r , que adminis-
t r a r á personalmente y conocedor del 
^Í^-xt?"1111*11 realizo varias contado-
ras Nat iona l . I n fo rman : Barcelona, 3, 
imprenta . 
49074 j o n 
C I N E M A T O G R A F O . VENDO UNO nua-
vo ^ n , Peso8, es propio para casa 
par t icu lar o regalo a n iño , no es un Ju-
guete cos tó 80 pesos. I n f o r m a : Te lé -
fono M-3806. 
48777 tí v 
R E C I E N L L E G A D O D B BSPAftA, H O M 
bre oven, o f réces para criado de mano, 
camarero, ayudante de cocina etc. Tie-
ne quien lo garantice. Belascoaln 117, 
altos. Te lé fono M-6237. 
49116 24 n. 
SB O F R E C E N DOS MUCHACHOS PE-
nlnsulares muy p r á c t i c o s para cama-
reros, dependientes, criados de mano o 
cualquier otro t r á b a l o . Tienen buenas 
recomendaciones. Te lé fono A-4792. 
49126 24 n. 
C O C I N E R A S 
« B DBSEA COLOCAR U N A COCINE-
íf" ^?afiol,aA no í lace plaza y ^ e r m e en 
la colocación Prefiere f ami l i a espa-
ñola o americana. Di recc ión : 19. n ú -
mero 254, esquina a B a ñ o s 
49090 23 „ 
DBSEA COOLOOAR8E D E COCINERA 
una s e ñ o r a peninsular, sabe la cocina 
e s p r ñ o l a yla cr io l la , sabe r e p o s t e r í a . 
Agula r 42. 
^9078 23 N 
SB S O L I C I T A U N A J O V E N P E N I N -
sular para cocinar y l impiar . Sueldo: 
$30.00 y ropa l impia . Te lé fono F-5349. 
Calle N No. 18C entro 19 y 21, Vedado. 
49126 83 n. 
DESEA COLOCARSE U N A P E N I N S U -
\ Jar para cocinar y l impiar , no le impor-
ta Ir a barrios extremos; en la misma 
i una criada de mano peninsular In^or-
n i»n : Colón y Consulado, bodega. 
49103 23 N 
SE V E N D E U N A BODEGA M U Y C A N -
t í n e r a y e s t á situada en Calzada, s i t io 
a milcho trAnslto; hace uan venta de 
mas de $a5.00 diarios, mi tad de cantina; 
Ja casa de m a m p o s t e r í a , nueva, contra-
í a I F 1 ^ al<iuiler barato. Para in for -
mes d i r í j anse a Pogolot t i . calle V a l d é s 
carreras 640. bodega " L a Caridad del 
Cobre . Pregunte por R o d r í g u e z que le 
i n f o r m a r á . 
49093 ^ 26 n. 
COMPRO U N A C A R N I C E R I A QUE SEA 
buena o solicito un local para ab r i r l a 
" i ^ o 1 " " 1 1 0 bueno. Aviso al A-9525. 
'9 23 n. 
GANGA POR NO SER D E L GIRO. BE 
vende una bodega en $1.500, paga $25.00 
c^- a1(luller; o t ra $3,000, vende diario 
I u . í otra *3-600 vende $86.00 diarlos; 
t amb ién vendemos en las mejords ca-
l l e s ^ ( * la Habana una en $10,000; o t ra 
en $8,000; otra en $5,000; o t ra en $3,600 
todas buenas vent .y y cantineras, buen 
negocio para bodegueros de buen gusto 
y q ' l f sepan emplear su dinero. Todas 
se venden por la mi tad de «w valor. Ven-
gan hoy mismo. Tejadil lo 48. 
42130 23 n. 
POR R E T I R A R S E D E L NEGOCIO SB 
vende una buena Farmacia en población 
p r ó s p e r a de la provincia de Santa Clara. 
In fo rma A. Bello. D r o g u e r í a " S a r r á . " 
Escr i tor io . 
<9H1 27 8, 
E N S E Ñ A N Z A S 
SE N E C E S I T A U N A COCINERA Es-
p a ñ o l a que ayude algo a la l impieza y 
duerma en la colocación. Sueldo $25.00 
y ropa l impia . D o m í n g u e z 5, Cerro. Te-
léfono A-7872. 
m 4 2 , 23 n . 
C R I A N D E R A S 
C R I A N D E R A . SE S O L I C I T A U N A B U B 
na criandera, blanca, con abundante le-
che, para una n i ñ a de 4 mesas. Buen 
sueldo. Presentarse en persona con Cer-
t i f icado de Sanidad de 1 a 3. en " L a 
A r m e r í a ' . ' O b r a p í a 28 o l l amar por el 
Te lé fono A-2264 para m á s detalles. 
49146 35 n. 
V A R I O S 
S E Ñ O R I T A S P A R A L A V E N T A DE U N 
a r t í c u l o que pesa cinco l ibras y obliga-
tor io por la ley a todo comerciante, se 
necesitan en Empedrado 60 entre Agua-
cate y Vlllegasi. 
49122 23 n. 
SB N E C E S I T A U N A P R E N D I Z D B 
m e c á n i c a en Compostela y J e s ñ s Mar ía . 
I n ú t i l presentarse sin buenas referen-
cias. 
49117 23 n. 
SB OPRBCB COCINERA P B N I N S U -
lar joven, cocina a la c r io l la y la es-
paño la , muy p r á c t i c a en el o f i c io . I n -
forman: Mis ión 67. 
_ 49106 23 N . 
U N A B U E N A COCINERA, PRANOESA, 
desea colocarse. Es repostera y tiene 
referencias. D i r i g i r s e calle Agu i l a 93, 
entre Neptuno y San Miguel . 
49153 23 n. 
C O C I N E R O S 
E N S E Ñ A N Z A S , PROPESOR DB l a . y 
2a. e n s e ñ a n z a muy respetable, se ofre-
ce i,ara dar algunas clases particulares. 
Te lé fono F-4140. 
49079 28 N . 
" E L SUPERIOR", COLEGIO P A R A SB-
fioritas y n iñas . (Amis tad 97. a l tns) , 
dispone de amplias habltacionts pata 
Internas, a las que se les da buena o -
mida y t ra to esmerado, se admiten va-
roncltos d* cuatro a dléz a ñ o s . 
4(121 a n . 
M U E B L E S Y P R E N D A S 
U N COCINERO QUE CONOCE REFOS- , 
t e r ía , sepoñol y regular edad, se coloca I 
en buena casa par t icular o comercio 
R a z ó n : 23, bodéga, entre B y C. Te lé fo-
no F-1368. Vedado. 
49053 24 N 
V A R I O S 
MECANICO Y E L E C T R I C I S T A . I N S T A -
laciones y reparaciones en general y 
arreglo y limpieza de cocinas de gas 
Teléfono lo6 frente al Paradero ^dcl 
Vedado. Cánd ido González . 
49100 27 
SE OFRECEN 
C R I A D A S D E M A N O 
Y M A N E J A D O R A S 
R E C I E N L L E G A D O DB ESPASA SE 
desea colocar un ardinero para la capi-
tal o para el campo. Mura l l a le t ra B 
l 'onda L a Machina. H i l a r l o Alvarez. 
_ 49091 23 d. 
U N A S E Ñ O R A F O R M A L D E S E A Co-
locarse en una c l ín ica o casa par t icular . 
Sabe coser y zurc i r bien y a y u d a r í a 
los quehaceres de casa. No duerme en 
la colocación. Tiene referencias. Calle 
25 esquina a 8, Vedado. 
49031 23 n 
B N PRADO No. 111, P E L E T E R I A , SE 
desea hablar personalmente con los se-
ño re s Alber to R o m á n , ant iguo admlnls-
a1" ,?r..de I ' a d a c i ó n y el s e ñ o r Pedro 
Argüe l l e s . corredor, que t en ía su o f i -
cina en ol Banco Canadá , cuarto piso, 
para t r a ta r de la propiedad de sus a n t i -
guos a u t o m ó v i l e s J o r d á n , Detroi t 
49102 23 n. 
SB D E S E A N COLOCAR DOS M U O H A -
chltos peninsulares, recién llegados, 
para bodega u hotel. No reparan en 
el sueldo. Uno tiene 20 a ñ o s v el otro 
17. I n fo rman : Calle Cuba No. 71 
49138 23 'n . 
V E R D A D E R A GANGA. TODO D B LOS 
efectos de una cantina moderna y licen-
cia y locai, se vende a precio reajusta-
do, en el ca fé "Pat Cody". Informes: 
San Isidro 39. 
49050 27 N . 
SE V E N D E U N A M A Q U I N A D B H A -
cer dobladillo de ojo con mesa y moior 
en buen estado. Calzada de J e s ú s del 
Monte 527. 
49114 24 N . 
SE V E N D E U N JUEGO D E M A Q U I -
nas de h o a l a t c r í a y varias herramien-
tas del mlsrmo giro casi nuevas. In fo r -
man Sol 88. 
49101 23 n. 
UNDERWOOD, L E T R A G R A N D E , NO*-
tar la l , l ege r í s lmo uso $75.00; Reming-
ton, modelo 10, bien cuidada $40.00. 
Belascoaln 117, a l tos ; Consultorio, es-
quina Poclto. 
49116. 24 n. 
U N A R E J A P A R A CERCADO D B 10 
metros de largo por 1.B0 de al tn, se 
vende una en Monte 5. Las Cinco Vi l l as . 
Te léfono M-9525. 
49120 24 n. 
SE DESEA COLOCAR U N A C R I A D A ds 
mano, l leva t l é m p o en el p a í s e s p a ñ o l a , 
sabe cumpl i r con su obl igac ión , lo mis -
mo duerme en la colocación que fuera 
de la co locac ión . Informes: F a c t o r í a 1, 
l e t ra D . 
49072 23 N . 
SE DESBA COLOCAR U N A J O V E N «B-
p a ñ o l a para criada de mano o de cuar-
tos. Sabe cumpl i r con su obl igac ión , 
pues l leva t iempo en el p a í s . Tiene re-
ferencias. Informes: Egido n ú m e r o 2, 
le t ra B, entresuelo. 
_ 49071 23 N . 
SB DESEA COLOCAR U N A J O V E N as-
p a ñ o l a en casa de moralidad, sabe coser 
y cortar de todo muy bien para n iños , 
sabe leer y escribir no le Impor ta l i m -
piar dos o tres habitaciones, es formal , 
tiene inmejorables referencias de las 
casas donde ha estado, quiere buen 
sueldo. Para Informes: Calzada del 
Monte 421 j 
49063 23 N . 
J E F E I T A L I A N O DESEA COLOCARSE 
en grandeNcasa de caballern. Tiene refe-
rencias de Europa, A m é r i c a y de la 
Habana. Informes: Hot~l Continental . 
Mura l l a y Oficios. Teléfono M-3fi95 
W j » „ 26 n. 
SE DESEA COLOCAR U N A J O V B N pe-
ninsular de criada de mano o criada de 
cuartos, l leva tiempo en el p a í s . I n f o r -
man: Calle 13, entre C y D . Quinta de 
Pozo Dulce. 
4^067 23 N . 
SE DESBA COLOCAR U N A M U C H A -
cha para criada de mano o todo, traba-
j o para matr imenio s d o . Monte 197, n i -
trada por A n t ó n Recio; t r a t a r a cual-
quier horn menos de 10 a 12. 
4;tl03 23 N . 
A L Q U I L O E N R E G L A A TRES CUA-
dras del paradero. M á x i m o Gómez 4 2, 
ampiia casa en $40.00. L lave al lado. 
Informan Monte •08, altos. Te lé fono 
M-3971. 
49143 2?, n. 
MARIANAO, C E I B A , 
COLOMBIA Y POGOLOTTI 
SE DESEA COLOCAR U N A J O V B N 
e s p a ñ o l a muy trabajadora y formal , dé-
sea casa de moral idad. In fo rman en 23 
y J, preguntar por Elena, L ó p e z . Veda-
do. 
_ 49107^ 28 N . 
! U N A J O V B N ESPADOLA, DESEA CO-
locaise de criady. de mano, tiene buenas 
r e f é r e n c i a s . I n fo rman : San Migue l 121. 
Te lé fono M-1858. 
4al_09 23 N . | 
SE DESEA COLOCAR U N A M U C H A -
cha rec ién llegada de criada de mano o 
manejadora, sabe cumpl i r con su ob l i -
g a c i ó n . In fo rman : San Pedro. Te lé fo -
no A-5394. L a Per la . 
49110 23 N . 
SE A L Q U I L A , E N 30 PESOS, U N A CA-
sa con portal , sala, comedor, dos cuar-
tos y servicios, todo nuevo y moderno, 
frente a l mismo paradero de L a Ceiba, 
por los carros de Zanja y Galiano. Pre-
gunten por J o s é P r i e to . 
SE DESBA COLOCAR U N M U C H A C H O 
peninsular do cantinero, para fonda u 
hotel o camarero de hotel. Tiene p r á c -
t ica de camarero o cantinero y es re-
cién i legado y no tiene pretensiones ni 
repara en el sueldo y otro desea colo-
carse lis carnicero, camarero o criado 
de manos para casa par t icu lar ; es re-
cién llegado: no tiene pretensiones. I n -
forman calle Cuba No. 71 
- 49139 ^ 23 n. 
U N A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D 
desea colocarse d i lavandera. E s t á 
p r á c t i c a en ropa de s e ñ o r a s y n iños 
de caballero solo. Interior. No d u é r m é 
en la colocación. Tiene quien la garan-
tice. Calle San Miguel 27Í, cuarto nú-
mero 13. 
40156 24 n. 
C o m p r a y V e n t a d e F i n c a s y 
E s t a b l e c i m i e n t o s 
GANGAS. CAMAS N U E V A S CON BAS-
tldor f ino $14.00 y $15.00; Juegos de 
sala a $60.00 y $75.00: Juegos de cuar-
to a $120.00 $145.00 y $175.00; Juego 
de sala, sais piezas, esmaltado. $55.00 
y $65.00; Juego de cuarto meple $145.00 , 
escaparates sueltos a $14.00 y $18.00; 
$25.00 y $35.00; tubeHa para instala-
ción e l é c t r i c a a $55.00 m i l l a r de pies 
y cuadros, l á m p a r a s , m é s l t a s , todo 4n 
gansra. Galiano 44. Alonso. 
49140 28 n. 
L A C O Q U E T A 
Muebles regalados. Camas desdé $5.00 a 
$15.00; sil las modernas de caoba a $2.00 
espejos de sala, modernos, a $30.00; 
sillones ñp ^aoba a $4.00; aparadores a 
$15.00; n v - > i s a ^$8.00; mesas de co-
rredera, tre.^ tablas, $8.00; sillones de 
cuero, finos, a $14.00: cuadros pintados 
al óleo $4.00: l á m p a r a s de bronce desde 
$6.00 a $20.00; Juegos de cuarto cinco 
piezas, Í80.00. Belascoaln No. 211. Te-
léfono M-8079. 
49131 28 n. 
A U T O M O V I L E S 
U R B A N A S 
B A R R I O D B M O N S E R R A T E , VENDO, 
e sp l énd ida casa moderna, z a g u á n , sala, 
recibidor. 8 cuartos grandes, comedor y 
m a g n í f i c o b a ñ o y dos cuartos al tos y 
servicio para criados, propia para f a m i -
l i a acomodada por su cons t rucc ión y 
s i t u a c i ó n , precio f i j o 22.000 pesos pu-
dlendo dejar parte en hipoteca. J. Pe-
r a l t a . Amis tad 5 6. de 9 a 2. 
49057 25 N 
Se vende u n a u t o m ó v i l Packa rd , en 
excelents condiciones. Informes , L a -
cena, 10, S ier ra . 
4 9 0 5 6 30 n 
CUf»A DOCHE. SB V E N D E B A R A T A . 
propia para vendedor comercial, puede 
verse a todas horas. M a r q u é s González , 
entre Sán Miguel y San Rafael . Gara-
ge Nacional. 
49058 24 N . 
SE V E N D E U N D O C H ; Y U N PORD en 
ciento cincuenta pesos, en buenas condi-
ciones. Aouln por embarcar, puedi vfcr-
se en Soledad y o osé J iménez . 
49104 23 N . 
(9084 26 n 
HABITACIONES 
HABANA 
SE D E S E A N COI.OGAR DOS JOVENES 
e s p a ñ o l a s , si puede ser las dos Juntas, 
si no lo mismo, van a l campo, para 
criadas de manos o manejadoras, lo 
mismo para los quehaceres de un ma-
t r imonio . Tienen quien responda por 
ellas. Para Informes: A g u l a r No. 9. 
49095 23 n. _ 
DESEA COLOCARSE U N A J O V E N ES-
paflola para trabaar en casa de m o r a l i -
dad y corta f ami l i a . No le impor ta cui -
dar un n iño por ais tardes. No so admi-
ten t á r e l a s . In forman en Monte No. 131 
altos de la t i n to r e r í a , de 8 a 11 y de 
1 a 4. 
49121 28 n. 
DESEA COLOCARSE U N A SEÑORA 
de criada de mano o manejadora. Sabe 
trabajar y es cumplidora. In fo rman : 
Maloja 121. Te léfono A-4B12. 
49124 23 n. 
SE A L Q U I L A H E R M O S A SALA. PRO-
pla para profesional u of ic ina . I^o m á s 
cén t r i co del P i r q u e . Amis tad , 38, casi 
esquina a Neptuno. 
49081 2« n 
J O V E N ESPADOLA DESEA COLOCAR-
se do criada de manos o de manejadora 
en casa de moral idad; es fo rma l . Calle 
Aguila 329. 
49136 23 n. 
8 B V E N D E U V A S O L I D A CASA D E 
planta baja, esquina de f ra i le en l a i 
calle de Lagueruela y Lu i s E s t é v e z , Ví -
bora, con tres m i l metros de terreno. I 
Puede venderse parte del terreno ln-1 
dependiente. Se dan facilidades para 
el pago y se vende en precio muy ra-
zonable. Para ver la y d e m á s informes: 
l lamen a l t e lé fono 1-4155. 
49082 24 n 
E N L U Y A N O , BE V E N D E A U N A OUA-
dra de l a Calzada, casa de nueva cons-
t rucc ión , con sala, tres habitaciones y 
comedor al fondo, buen patio y aaoten; 
se da. barata. In fo rman en A g u i l a 191. 
49119 80 n. 
SB V E N D E , DOLORES 50. SALA, SA-
leta, dos habitaciones grandes, patio. 
Ja rd ín , €.?* por 23. Se da muy barata 
por '•abarcarse el dueo. Rastro U . altos 
49127 23 n. 
SE V E N D E E N CORRALES, I N M E -
dlato a los Cpatro Caminos y el Mor-
cado Unico, una casa compuesta de 
sala, comedor, dos cuartos, mucho pa-
t io y una h a b i t a c i ó n a l ta grande, e s t á 
vac í a por s i el comprador la quiere v i -
v i r , gana si se quiere a lqui lar $66.00; 
su precio $5,600. Informan Aguacate 
17 de 11 a 3. A. de la Vega. Aviso. No 
t ra to con corredores. 
49164 23 a. 
A U T O M O V I L " P A I O E " , D E L U L T I -
mo modelo, con todos sus accesorios 
modernos, chapa par t icular . Su d u e ñ o 
se ausenta de la ciudad v quiere ven-
derlo barato. Te lé fono A-9382. Apartado 
1917. 
_8852 g d 21 
DOCHE N U E V O , DOS MESES D B USO 
cinco ruedas alambre, cinco gomas Ro-
ya!, vest idura nueva, muchos extras. 
Sale en $1,800. V é n d e s e en $1,000. Be-
lascoaln 117, altos, entre Reina y Salud. 
49116 24 n. 
PRECIOSO A U T O C H A N D L B R , S IE-
te pasaejros en magn í f i co estado de 
funcionamiento, p in tura fuelle y gomas 
se regala por $600.00. Garage Eureka . 
Concordia y Lucena. 
491."2 5 d. 
Se vende u n O v c r l a n d t ipo 8 5 con 
una goma de repuesto. E s t á en con-
diciones. P r ec io : $300 .00 . M . de G ó -
mez 449 de 9 a 11 y de 2 a 5 . 
490' 23 n. 
L I B R O S E I M P R E S O S 
M A N U A L D E L AGRIMENSOR Y D E L 
peri to tasador de t ierras por los docto-
res Segura, dos tomos an un voltlmen 
cuyo costo son $7.00, en $3.00. Guia geo-
g r á f i c a y admin is t ra t iva por I m b e r n ó , 
$2.00. Atribuciones y tar i fas periciales 
por Segura y Cabrera, $0.80. Cartera 
comercial con toda clase de pueldos, 
alquileres y ó rna l a s , auatados y otras 
muchfw cosas ú t i l e s , $0.60. De venta 
en Obispo 31 12, l ib re r ía . M . RJcoy. T é -
léfonn A-8178. 
49149 2< n. 
( V i e n e de l a p á g . 13 . ) 
s i t ó hace poco l a A b a d í a de M a -
guzzano en M i l á n , res idenc ia de 
F ranc i scanos de A r g e l . Se a r r o d i -
l ló d evo t amen te ante el c r u c i f i j o b i -
z a n t i n o , lo b e s ó , y a l s a l i r d i j o que 
su p r o d u c c i ó n l i t e r a r i a no ha s ido 
s i empre p u r a , y que se p r o p o n í a 
enal tecer en ade lan te l a v i r t u d , y de-
Jó a l l í u n r e t r a t o suyo con esta de-
d i c a t o r i a : " A m i s es t imados her-
manos en C r i s t o aho ra y s iempre , 
G a b r i e l D ' A n n u n z i o . " 
L a i m a g i n a c i ó n c r eadora 
" E l F í g a r o " , e legante semanar io 
de l doc to r R a m ó n A . C a t a l á , ha p u -
b l i cado estos d í a s u n a ser ie de f o -
tograbados r ep resen tando veladas y 
e s p e c t á c u l o s de l a f ies ta de l diez de 
e s p e c t á c u l o s de las f iestas del diez 
y e l doce de Oc tub re . E n los g rupos 
de concu r r en t e s b r i l l a n m u y gent i les 
damas. E n el las se d i s t i n g u e n los 
ros t ros con las facciones apenas d i -
bu jadas po r lo r e d u c i d o d e l t a m a -
ñ o . Pues b i e n , aque l leve t razo de 
las f i s o n o m í a s de l m a r c o o v a l 
de l r o s t r o , hace a d i v i n a r a l obser-
v a d o r unas caras b e l l í s i m a s , s o ñ a - ! 
das. Imag inadas , puesto que e l g r a -
bado apenas las d i b u j a . E l a r t i s t a 
es q u i e n sabe dar las u n a e x p r e s i ó n 
b e l l í s i m a s u p e r i o r a l a r e a l i d a d , to -
m a n d o de é s t a so lamente las l í n e a s 
generales . 
L a i m a g i n a c i ó n c r e a d o r a es una 
f a c u l t a d emanada de l S u p r e m o H a -
cedor ; sabe c rea r m u n d o s de be l l e -
za, donde h a y s imples esbozos de 
la obra d i v i n a . 
V 
E l m é t o d o Caruso 
Parece que las novelas de P l é r r e 
B e n o i t d e s p u é s de l g r a n é x i t o de 
c h i r i p a l o g r a d o con " L a A t l á n t i d a " , 
ya no se venden m u c h o sus o t ras 
novelas . 
Y pa ra r e p e t i r s i q u i e r a a r t i f i -
c i a l m é n t e el é x i t o de m a r r a s , Be-
n o i t se ha hecho r a p t a r o secues-
t r a r po r unos band idos de g u a r d a -
r r o p í a en los a l rededores de P a r í s . 
L a c o m e d i a es bas tan te b u r d a . 
B i e n m e r e c í a que u n nove l i s t a de 
i m a g i n a c i ó n como B e n o i t hubiese 
u r d i d o u n a t r e t a mas ingeniosa . 
H a s t a su n o v i a ha en t r ado en j u e g o 
f i n g i é n d o s e desesperada a l no saber 
el pa rade ro de su p r o m e t i d o . Dos 
sujetos de m a l a facha lo I n d u j e r o n 
a que se de j a r a l l e v a r en a u t o m ó -
v i l p a r a ce lebra r una e n t r e v i s t a con 
el c é l e b r e l í d e r I r l a n d é s V e l e r a , que 
andaba de I n c ó g n i t o po r a l l í . Des-
p u é s lo e n c e r r a r o n en una covacha 
j l o s o l t a r o n para q u é hablase con 
su nov ia , y . . . v o l v i e r o n a secues-
t r a r l o . ¡ C a r a m b a ! eso en las come-
dias es demasiado r e p e t i r . T e m o 
que a B e n o i t se le descubra l a f a r -
sa y se le m a l o g r e el é x i t o de su 
f u t u r a nove la . 
I g u a l h a c í a Caruso. Cuando a f l o -
j a b a la c o n c u r r e n c i a en e l t e a t r o ; 
Caruso s e d u c í a una m u j e r , o h a c í a 
g u i ñ o s a o t r a en p l ena ca l le . U n a 
nube de r e p o r t e r s a b u l t a b a el su-
ceso con m i l ponderac iones f a n t á s -
t icas y Caruso v o l v í a a l l a m a r la 
a t e n c i ó n po r a lgunos d í a s . L a masa 
del p ú b l i c o a c u d í a a l t e a t r o , mas 
que a o i r l e can ta r , p o r ver a l h é -
roe de u n a s i n g u l a r a v e n t u r a . A s í 
es que no pasaba u n a ñ o s in que 
al g r a n t eno r no le sucediese a lgo 
m u y cu r ioso . 
E n P a r í s t a m b i é n se h izo r a p t a r 
por unos supuestos mals ines la no-
ve l i s t a Gyp , dando u n g r a n e s c á n -
dalo . D e s p u é s de esto se v e n d í a n u n 
poco m á s sus novelas . 
A l e j a n d r o D u m a s t a m b i é n a p e l ó 
a ese recurso en M a d r i d . Se h izo 
secuestrar po r unos falsos b a n d i -
dos para j u s t i f i c a r el a sun to de una 
de sus novelas . 
¡ V á l g a m e Dios ! H a s t a los escri-
tores de p r i m e r a f i l a t i e n e n que 
ape lar a l r e c l a m o p a r a vender sus 
obras. Q u é t r i s t e es eso! 
C R O N I C A C A T O L l C j 
D E L A S A N T A S E D E A L O B I S P A 
D O D E L A H A B A N A 
S. E . el R v d m o . Sr. Obispo de l a 
H a b a n a e n t r e g ó por s í m i s m o en Ro-
ma el D i n e r o de San Ped ro , con que 
c o n t r i b u y e todos los a ñ o s su d i ó c e -
sis a l so s t en imien to de las obras de 
c a r i d a d fundadas y a l imen tadas en 
i o d o el m u n d o p o r el R o m a n o P o n t í -
f ice, el que se d i g n ó expresar le su 
p a t e r n a l g r a t i t u d por ca r ta d e l E x -
c e i e n t í s i m o Ca rd . Secretar lo de Es-
tado , que d i ce : 
H a y u n sel lo que d i ce : S e c r e t a r í a 
de Es t ado de Su San t idad . 
De l V a t i c a n o . 23 de Agos to de 
1922 . 
:no. 7390 . 
I l t m o . y R e v d m o . Sr. : 
T ú , con la ' p iadosa g rey conf iada 
a tus cu idados , h a n socor r ido a l a 
Santa Sede, e m p e ñ a d a en e l soste-
M m i e n t o de t an ta s obras de c a r i -
dad en todo e l m u n d a c a t ó l i c o , en-
t r e g á n d o l e r eve ren temete e l D i n e r o 
do San P e d r o . 
Ex A u g u s t o P o n t í f i c e lo r e c i b i ó con 
agrado reconoc iendo la s i g n i f i c a c i ó n 
l - r e c l a m de c a r i d a d y respeto de este 
r ega lo . 
P o r esto, nues t ro c o m ú n Padre 
da amorosamen te las debidas g ra -
cias a t u Grandeza y a todos loa que 
e n t r e g a r o n o r eco l ec t a ron d i c h a sus-
c r i p c i ó n , y d e s e á n d o l e s a r d i e n t e -
m o n t e a b u n d a n t e copla de celes t ia-
les dones, como p renda de Su afec-
to hac ia vosot ros os concede de todo 
c o r a z ó n a t í , y a todo t u c le ro y 
pueb lo l a B e n d i c i ó n A p o s t ó l i c a . 
A l c o m u n i c á r t e l o , te presento e l 
t e s t i m o n i o de m i m á s g rande es t i -
m a c i ó n , en l a que soy y s e r é de t u 
Grandeza m u y ad ic to . 
D . E . fóasparrl. 
I l t m o . y R v d m o . Sr. Pedro Gon-
z á l e z y E s t r a d a , Obispo de San Cr is -
t ó b a l de l a H a b a n a . — H a b a n a . 
1922 
D E A G U A C A T E 
N o v i e m b r e 12. 
F i e s t a . 
D e n t r o de breves d í a s los conser-
vadores y los e lementos de l a A g r u -
p a c i ó n C í v i c a c e l e b r a r á n una her -
mosa f ies ta de c o r d i a l i d a d p o l í t i c a 
con m o t i v o de l t r i u n f o alcanzado en 
las elecciones. 
T e l e g r a f i s t a 
H a s ido n o m b r a d o t e l e g r a f i s t a de 
este C e n t r o , nues t ro a m i g o e l s e ñ o r 
L i z a r d o R í o s , compe ten te empleado 
y co r rec to j o v e n . 
F á b r i c a L a E m i n e n c i a . 
L a f á b r i c a de c iga r ros L a E m i -
nencia ha donado a l Club T e r r r o r 
de esta l o c a l i d a d u n e q u i p o de g u a n -
tes c o m p l e t o , a s í como u n he rmoso 
g a l l a r d e t e y a d e m á s 125 .00 . 
Los m i e m b r o s del c l u b h a n que-
dado a l t a m e n t e reconocidos . 
A R Z O B I S P O ¿DE S A N T I A G O D E 
C U B A — C I R C U L A R 
N o es u n m i s t e r i o pa ra n i n g u n o 
de nues t ros S e ñ o r e s Curas e l m o v i -
m i e n t o conso lador que se va r e a l i -
zando en t r e los hombres hac i a las 
p r á c t i c a s r e l ig iosas , a q u í en nues t r a 
amada A r c h i d i ó c e s i s . 
Tenemos u n a a s o c i a c i ó n de caba-
l l e r o s en H o l g u í n que cuen ta c o n 
m á s de t resc ien tos hombres . Y a se 
ha fundado u n a D e l e g a c i ó n en uno 
<íe los b a r r i o s de aque l l a V i c a r í a en 
Via jacas . 
E n P a l m a Sor iano , en M a n z a n i -
l l o , en el Colegio Saleslano de D o n 
Bosco hay t a m b i é n buenos n ú c l e o s 
que no s ó l o d i e r o n e l n o m b r e a l a 
sociedad s ino que ya c o m e n z a r o n a 
c u m p l i r con los deberes de b u e n c r i s -
t i a n o , yendo a mi sa , c r i s t i a n i z a n d o 
su hogar conf iesan y c o m u l g a n . 
Es tos v i e n e n a d e m o s t r a r que en 
Cuba t a m b i é n los hombres , s iendo 
empef iooamente a tend idos , se dec i -
den a p r a c t i c a r l a r e l i g i ó n y saben 
hacer lo de una m a n e r a e j e m p l a r . 
H a s t a a h o r a hemos con tado con 
n ú m e r o cons ide rab le de muje res y 
de n i ñ o s . E n comuniones p a r t i c u -
lares o generales los hombres b r i l l a -
ban por su ausencia y ya nos ha -
b í a m o s acos tumbrado , s i n que e l co-
r a z ó n s a n g r a r a a ver los le jos de los 
Sacramentos . 
Como s i Jesucr i s to hubiese v e n i -
do a l a t i e r r a p a r a d l m l r y pa ra l l a -
m a r a l a p r á c t i c a de l a r e l i g i ó n p o r 
él p red icada so lamente a l sexo fe-
m e n i n o y a las inocentes c r i a t u r a s . 
Considalramos este m o v i m i e n t o 
como be l l a a u r o r a que a n u n c i a d í a s 
de e s p l é n d i d o sol . 
Recomendamos a loa s e ñ o r e s C u -
ras que p i d a n r eg l amen tos e Ins t ruc -
cinnps y que t r a t e n , en donde no 
exis ten sociedades c a t ó l i c a s de h o m -
bres, que las f u n d e n aunque sea con 
un n ú m e r o r e d u c i d o . Jus tos hay en 
todas par tes y h a y que r e u n i r í a s , 
i n s t r u i r l o s y n a t u r a l m e n t e su n ú m e -
ro i r á a u m e n t a n d o . 
Cada C u r a que t r a t e de ponerse 
"h contac to con Nos a l respecto h is -
t o r i á n d o n o s l a f u n d a c i ó n dej l^tles 
n ú c l e o s o d á n d o n o s las razones por 
las cuales no se deciden a f u n d a r -
las. 
Dado en nues t ra res idenc ia de 
Sant iago de Cuba a los catorce d í a s 
de Oc tubre de m i l novecientos v e i n -
te y dos. 
- - F é l i x A m b r o s i o . 
A r z o b i s p o de Sant iago de Cuba 
Por m a n d a t o de Exce lenc ia I l u s -
t r í s i m a y R v d m a . , m i S e ñ o r . 
Pedro J o s é V i l l a l o n g a y Pons . 
C a n ó n i g o Secre ta r lo . 
T e a t r o T a l í a . 
H o y se e f e c t u ó el ú l t i m o e sc ru t l - j 
. . io de l Concurso de S i m p a t í a que ' 
ce lebra este T e a t r o . R e s u l t a r o n ! 
t r i u n f a n t e s las s igu ien tes s e ñ o r i t a s ; 
en t re c incuen t a candida tas que se' 
p re sen ta ron a l Concurso : R e i n a l 
s e ñ o r i t a L a u r a R o d r í g u e z ; P r i m e r a 
D a m a : L o r e n z a G o n z á l e z ; Segunda 
D a m a : C a r o l i n a G o n z á l e z : las d i ez ' 
damas res tantes : s e ñ o r i t a s M a r í a ' 
Sanche, A i d e G o n z á l e z , A m a d a E n -
r iques , E s t r e l l a M o n t e r o , Carmel ina ' , 
L ó p e z , Georg lna B o l a ñ o s , M a r í a L . 
I z q u i e r d * . Josefa Roa, Mer i ce Mas-
caros y J u l i a R o d r í g u e z . 
E l p r ó x i m o Jueves 16 t e n d r á l u -
ga r l a p r o c l a m a c i ó n de la Re ina y 
su Cor te de H o n o r , pa ra cuyo efecto 
se c e l e b r a r á una m a g n í f i c a f u n c i ó n . 
Er. d i cho acto h a r á uso de l a pa la-
b ra el Joven Dr . J o s é M . Oar ra s t azu . 
E l Corresponsa l . 
A l s e ñ o r C u r a de H o l g u í n : 
U n a no t a que e n v i a r o n los Caba-
l l e ros de San I s i d o r o me da la no-
t ic ia de que h a n d e t e r m i n a d o en la 
ú l t i m a s e s i ó n a r r e g l a r e l a t r i o , del 
l ado derecho de la Ig les ia , f o r m a n d o 
u n a he rmosa p lazo le ta , d á n d o l e el 
n o m b r e de P l a z o l e t a M o n s e ñ o r Gue-
r r a . Po r su i n t e r m e d i o agradezco a 
esos buenos c a t ó l i c o s su deferente 
a t e n c i ó n y t enga la bondad de dec i r le 
que acepto con gus to l a honrosa de-
c i s i ó n . 
Hace a l g ú n t i e m p o que H o l g u í n es-
t á l l a m a n d o c a t ó l i c a m e n t e l a a t e n c i ó n 
de toda l a R e p ú b l i c a p o r q u e se ha 
pod ido a l l í c o n s t i t u i r u n a sociedad 
c a t ó l i c a que en mis persistentes op-
t i m i s m o s j a m á s l a h a b í a concebido t a i 
c u a l es. 
L o de H o l g u í n es u n f e n ó m e n o pa-
rec ido a l de B é r g a m o hace unos t r e i n -
ta a ñ o s . A l l á u n n ú c l e o do c a t ó l i c o s 
seglares I n s p i r á n d o s e en l a propa-
ganda de aque l f o r m i d a b l e pe r iod i s ta 
el Padre A l b e r t a r i o conc ib i e ron u n 
p r o g r a m a de a c c i ó n y de s o c i o l o g í a 
c r i s t i ana . E l c é l e b r e T o n i o l o profesor 
de la U n i v e r s i d a d de Pisa ha dado 
consis tencia c i e n t í f i c a a aque l l a s ideas 
y al poco t i e m p o a p a r e c i ó l a E n c í c l i -
ca. P r a g m á t i c a de los obreros . Ro-
r m n n o v a r u m . E l Conde Medolago 
m e r e c e r á s i embre b ien del ca to l i c i s -
m o social p o r l a a c c i ó n que en B é r -
gamo, he rmosa c iudad l o m b a r d a , ha 
e je rc ido . 
Noso t ros , hoy , en a c c l ó q c a t ó l i c a 
tenemos n o r m a s seguras tamizadas 
p o r e l Ep iscopado M u n d i a l y por 
c u a t r o P o n t í f i c e s de poderosa men-
t a l i d a d y que cada uno de el los supo 
v i v i r en su t i e m p o . 
Y a no es c u e s t i ó n de t e o r í a s y de 
con t rove r s i a s . E l c a m i n o lo t t enemos 
despejado: c a t o l i c i s m o p r á c t i c o y 
obedienc ia a l a consigna de los Or-
d ina r io s . 
Es vaba lmen te lo que so ha hecho 
o u su p a r r o q u i a . E n t e n d i e r o n nuea-
t roa asociados que hay que sa l i r de 
uv» c a t o l i c i s m o e q u í v o c o , de b o q u i l l a , 
como v u l g a r m e n t e dec imos y que 
h a / que I r a l a p r á c t i c a , a u n c r i s t i a -
n i s m o que v i r e s e g ú n los preceptos 
d e ia Ig l e s i a , a u n c r i s t i a n i s m o que 
conf iesa y c o m u l g a . 
Es t a l l a pu janza de é s a asocia-
c i ó n que Se a larm 
" i e u nuestros n r ? * r o a lo . 1 
a esa a r m a q u ^ • ° g r e ^ ? W ? 
^ mane ja ^ ^ l í ^ 
t r a j a r e ^ t ^ ^ e ^ g ^ 
Cabal leros dp q-T qU6 odum^T 
choteo. suPíeron t I - ^ 
P ropongo pea ae. . ~ 
d é l o de l f s y * p!SociílcI«5n ^ . ^ 
^ n m i d i ó c e s i s ^ f ^ ^ ' e ^ 
undando . 8i q 7 U e ^ > f Qüe ^ 
d H o I g u í a t 0 / 0 a 9 ^ bueno? ^ 
que m a n t e n g a u l * 16 anittrT151* 
mentes y sfga 1 : o C o 0 p ? 1 L Ó n V ^ s ^ 
Para que a l a u m e n u r ^ 0 > 
n í o n t e t a m b i é n fa ! i ^ L ^ » [ 
Soy como s l e ^ r l X V * ^ 
Arzob i spo de S a ^ t . ^ * ' ^ ) 
^ F e l i c i t a m o s a loa r . v 
San I s i d o r o por el ^ ^ o , , 
^ u las t ranscr i tas c S S , / 0 ^ ¿ 
e! E x c m o . y R v d m o 
Po de l a R e p ú b l i c a F ? , i ? r 
Sant iago de Cuba ^ ^ ^ t l e r T i 
A d e l a n t e . Caballeros h 
do ro , s i empre adeianteS ^ 1^ 
recer nuevos lauros / a , í l a d? S. 
Diocesano. 03 deI P i i j i 
F E S T E J A N D O a T r t , « 
SE V I C E N T E D E S A a Í t a ^ JO-
P H I O R D E LOS CARNET ^ 
L A H A B A N A ITAS 
Con el p lausible moti** A 
celebrado sus d í a s , ? i n l í J * ^ 
R. P. F r a y J o s é v L e n ^ 0 ^ 
Teresa. P r i o r de los r ! , ^ *e S i J 
Conven to de San F e l i ? r ^ e l i U M j 
Habana , f ué o ^ ^ \ ^ J ^ 
l i c i t ac iones de la catAw„ m8í 
habanerta, que t a ^ ; , ***** 
Por bu v i r t u V y c ^ ^ a p 
l a s a l v a c i ó n de la3 a lma . 0 * 
A las siete, a. m d i í t ^ 
Sagrada C o m u n i ó n a f ^ ? 0 1» 
T e r c i a r i o s del Carmen f . ^ 1 * * 
t equ iados con beiUs estf™ n ^ 
les e n t r e g ó el P r i o r de f a T o" 
cera de l Carmen, s e ñ o r M a n u ^ 
dedos de las Mercedes *' **• 
C o m u l g a r o n as imismo el w , ^ 
Caba l l e ro de l Consejo San a ^ 
n ú m e r o 1390. s e ñ o r T u a n ^ I f T 
t . o z á b a l y el Presidente de U .ÍV 
Dadas graclaa a l Al t í s imo p a ^ 
a s a l u d a r a l P r i o r . y w w i 
A laa siete y media , a. m « u w 
el P . F r a y J o s é Vicente el . í 4 
Sac r i f i c i o de l a M i s ¿ en el a U r T 
l a ^ r eStaba a r t Í 8 t I — t s \ i 
H e r m a n o s F e r m í n e laldro. A m « S 
l a M i s e y C o m u n i ó n e l o r g a m í u S 
t e m p l o . R. P . E n r i q u e de la \ w 
Ü f ^ t " ? * 1 1 - 151 a l e b r a n t e anteTJ 
d i s t r i b u i r e l (Manjar e t , ^ * ? 
p r o n u n c i ó e o c u e n t í s i m a plática 
C o n s i d e r ó a Jesucristo como'Luí 
del m u n d o . 
A g r a d e c i ó v i v a m e n t e la Comnalji 
que p o r él o f r e c í a n y pidió a Jm,. 
c m t o les recompensase con la ti» 
r í a e te rna . 
C o m u l g ó en pleno la V. o 1*. 
cera de S e ñ o r a s de Nuestra Sefloti 
de l C a r m e n y n u t r i d a representadíi 
do las C o f r a d í a s y AsoclaclonM rt-
dlcadas en el t emplo carmelitano. 
S i r v i ó de a c ó l i t o , el Terciarlo Cir-
m o l l t a s e ñ o r Francisco Herrera. 
E l I ^ i r m a n o I s id ro , distribuyó m-
t ampas a los comulgandos. A tas bm-
ve r e c e p c i ó n en e l loentorio dn 
Conven to . 
D u r a n t e el d í a concurrieron a «• 
l u d a r a l J . J o s é Vicente, el Exodo. 
S e ñ o r Obispo, su Secretario d« Ci-
m a r á M o n s e ñ o r M é n d e z , Monarfar 
L a g o . M o n s e ñ o r Guido Poletti, re-
presentaciones del Clero regular i 
secular . P á r r o c o s , e Incontables jar-
t ona l i dades de l mundo social hab»-
ñ e r o . . R e c i b i ó cuantiosos regalos 
P o r l a prensa anotamos a 106 Pr» 
bfteros Eustas io U r r a y Ramón í» 
Diego y nues t ro c o m p a ñ e r o sel* 
L o r e n z o Blanco . 
F u é sa ludado carlfiosameate p«f 
t e l e g r a m a por los Conventos y B»-
sidenclaa de l a Orden del Cannw 
en Cuba. L o fué a s í mismo por W 
Pre lados de l a Provinc ia Eclertá**-
ca de C ü b a y p o r los JóvenM Calí-
Üoos de l a Habana . 
M u c h o nos complacen las pmebM 
de c a r i ñ o s o afecto para con loa Mi-
n i s t ros del A l t í s i m o . 
Re i t e r amos a l Padre José V!e«i* 
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D I A 21 D E NOTTEMBRB 
Eet© me» está, consagrado a laa A»1-
mas del Purgratorio. 
E l Circular e s t á en las Reparadora 
L a P r e s e n t a c i ó n de Nuestra S*8*' 
en el Tamplo. Santos Gelasl» 1 P"** 
Romeo, dominico, confesores: »*a 
Maxlmiana y Columbina. tH*»** 
m á r t i r e s . 
L a P r e s e n t a c i ó n de Noestra S«2 
en el templo de Je rusa lén . ^ 
A l a adad de tres aflos, Üarí* ^ 
sima se ofrece, se dedica, se cc" ^ 
a su Criador en el templo A* * ^ 
lén i q u « ofrenda hubo JamA» ** 
valor. » 
Dice Isidoro de Te«a]«nle«. 
ceremonia de presentar en el ^ . 
la S a n t í s i m a Vlrg-en se c*le^ á 
traondinaria s o l e m n í d a * * • fig| |Ü 
ella no sólo su paJ•«n**I*.fJHncui4*, 1 
todas las personas m á s dlsu * 
m á s i lustres de Je rusa lén . m ¿ ¡ ¿ f 
cierta oculta Inspiración cur<' 9 
Irnoraban. Mucho» santos P« 
slderaban la presentac ión «Je ^ 
en el templo de Jerusaien ¿ 0 
mer acto de la rellgrión I * ' 
í rrato al Señor, y la f l e s t * A ^ á * 
como el preludio de todas » 
*a í* 
San Alborto, obispo T t t ^ 
én Francia, y desde la ia r 
cios nada equívocos de 1» e . ^ ^ C»* 
tidad a que l l e r a r l a con «' t4> 
mo estaba dotado d« t i * V ^ r » * 
DR. ¡ L 
¡fefeal i*n ti n a 
común hizo admirables 
las ciencias eclesiást ica» / ^ ^ las ciencias e c l e s . a s t . ^ Aé ~ Z 
pero en ^ ^ 
portentoso, fué en fué « l * 
3anto». Por este motho. ^ ^ 
obispo de Lleja. a ™ * á 
«dad. Con la ^ J 
te honor í f ica para nuestr ^ ^ cr 
c r e c i ó ser consagrado po J 
lestlno I I I . muerta 
bei 
Desde 
San Alberto P ^ 1 0 ' d* lá 
r defendido la l ^ e r r*> 
s  entonces, l \ * yer*T**\* $ 
como a már t i r , y s u s ^ 
qulas se veneran en qu 
Relms 
51. ÍS08 y , 
doro. J 0 » lo, 
•leron ^ 2 
las 
D I A R I O D £ L A i t i A i ü i N A N o v i e m b r e 2 1 d e 1 9 2 2 B k i u n A D i U U r « ü ¿ V ¿ . 
8 
^ esc 
r «i n ^ ^ " 
¡orla S S 
Octub 
n Í R E C T O R I O 
P R O F E S I O N A L 
- ^ j O S E i . R | V t R Ü 
N Z A l o G'PÜMAWEGA 
1 1 6 T e l é t o n o A - 9 2 8 0 . 
k a b a n a . 
—ÍRÁÑCSCOICHÁSÍT 
S G R A N A S 
.nsE R . G A R C I A P E D R O S A 
j O M i .BOGADOS 
Señor i,,"*'» 
te' » fía íe * 
ABOGJ 
86. esQuina 
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almas. 
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en- Fueroa 
estampaa, «sé 
?€ ^ V. o. -SI 
^or Maauel So-
smo el 
>Jo Saa Aputi, 
Jnan J. de 
mte de U 
la Habana, • 
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a, a. m. ceijy 
:6iite, el mj.j 




e l orgauhU d* 
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brante antei j . 
ma plática. 
Isto como 'Luí, 
te la Comí 
y Pidió a i 
ase con Ja 
l a V. o. Tir. 
Nuestra Seflon 






ndos. A las ou-
locntorio i * 
icnrrieron a n-
ente, el Eicao. 
cretarlo de Cá-
idez, Monseñor | 
do Polettf. ri-




irnos a los Pr* 
a y Ramón á» 
m pañero señoí 
ifioeaments ptf 
onventos y B*-
en del CannM 
mismo por W 
incla EcleíiáUl-
a JóTenes Catí-
cen las pmebM 
i r a con los B-
Iré José V!e«-
ma fellciUdfc. 
erado » l u AJ)-
^ A S Y P A T E N T E ^ 
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P R O F E S I O N A L E S 
D r . J . A . H e r n á n d e z ü á ñ e z 
e s ^ E t < ; i c A L t ^ t ^ 1 BE V I A S U R I N A 
RIAS, D E L A ASOCIACION D E 
D E P E N D I E N T E S 
A P L I C A C I O N E S D E NEOSALVARSAN 
Vías urinarias . Enfermedades v e n é r e a s 
Cls toscopía y Cateterismo de los u r é -
w ? » Ql?n^ltaa de. 2 a 5. Vir tudes . 
l í 4 " ? ' T? "«S10, A"5469- Domici l io : C 
Monte, 374. Telf . A-9645. 
D r a . MARIA COVIN D E P E R E 2 
Médlca -Ci ru jana de la Facultad <i. i . 
Habana y Escuda Prác t l ¿UUdV P^'n^* 
Especialista en enfermedades de sefiol 
a 11 a. m . y de l a 3 p . m . RefuSio 2<Í 
& <St-r3e42Ia,:dU8trla 7 C o n ^ ^ o T Í 
GABINETE ELECTRO-DENTAL 
al café E l D í a . T e l t f o n o - U - ' ñ ' ^ t 
p e d a l a t enc ión a loa forasteros Ter-
minando sus trabajos a las 24 h o r a . 
Garantizo mis trabajos por au ca l ld ld 
y d u r a c i ó n . Consultas, de S a m a 
o p . m . 
O í c Á M W T m A R O 
DR. 
"coi* 
Notar la . Te lé fo-
30d-29 Jn 
^ Ñ U E T G I M E Ñ f c Z L A M E R 
O R N A N D O ORTIZ 
OSCARJARCELO 
niAN RODRIGUEZ5 RAMIREZ 
J^A^ r ^ r VDO Y N O T A R I O 
ABOGADO i * objspo 
ítf I g ^ - a 40Teléfono A-8701 . 
ñ ó T v A R I S T O L A M A R 
U —^o v Notarlo ytlbUco 
A b 0 ^ P c a r l o s . Escri turas, testa-
^ " ^ f , * d i v o r c i o » Manzana de G<J-




R a m ó n F e r n á n d e z L l a n o 
¡Ta-»318: . 
S u y o ^ A R C I A Y S A N T I A G O 
r i VOTARIO PUBLICO 
GARCIA, F E R R A R A Y D I V I N O 
I P- m-
M A N U E L R . A N G U L O 
LUIS A . B A R A L T , J R . 
ABOGADOS 
Habana, 49. altos 
D R . J . A . V A L D E S A N C I A N O 
f ? r m * d a d ^ V ^ F por Oe en-icrmeaaaes nerviosas y mentales Mé-
d HnFLDE/JI0SPÍTAL '-Calixto G a r c l " - . m I 
t¿- ^ n ' ? r ^ a ^ n » e n e r a l . Especia men^ 
L ú e s / E , f t r ^ ^ 8 $*1 ^ « ^ a neryloso 
81 d l a 
D R . A N T O N I O P I T A 
a ^ i V i f ^ d V / u r n ^ ¿ ¿ ^ i c ^ ^ 
Blones Internas. Fisioterapia San 7aI 
C2682 Ind J ab 
D o c t o r a : A M A D O R 
E S P E C I A L I S T A E N L A S E N F E R M E -
dades del e s t ó m a g o . Tra ta por un pro-
r^1!?J,enA0t/fSpeclal ,as dispepsias mee-
ras del e s t ó m a g o , enter i t is y col i t is por 
c r ó n i c a s que sean. Consultas d i a r i a s ^ 
i r a ¿ p m . Para pobres, m ié rco l e s v 
D r . A N T O N I O R I V A 
d ^ i r a ^ h „ T l i m o n e s y En fe rm«a*dea 
del pecho exclusivamente. Consultas 
10 * Bernaza. JJ. bajos. 
P R O F E S I O N A L E S 
D R . J O S E L U I S F E R R E R 
CXBT77A3IO 
7 médico de r i s i t a de la Asociación d« 
Dependientes. Afecciones v e n é r e a s . V ía s 
ur inarias y Enfermedades de sefloras. 
Martes. Juevee v Sábados , de 3 a ». 
Obrapía , 51, al tos. Te lé fono A-48«4. 
P R O F E S I O N A L E S 
D R . H . F E R R E R 
D R . P A R D O C A S T E L L O 
Especialista en Enfermedades de la 
Piel , Síf i l is , Sangre y V e n é r e o , 
Tratamientos e l é c t r i c o s . 
Inyecciones intravenosas. 
Consultas de 10 a 12 y de 3 a 6. 
Prado, 98 Te lé fono A-9966. 
C 8542 30d-lo. 
D R . E . P E R D 0 M 0 
Consultas de 1 a 4. Especialista en v í a s 
urinarias, estrechez de la orina, vené -
reo, hldrocele, s í f i l i s ; su tratsanlento 
por Inyecciones, sin dolor . J e s ú s Mar ía , 
33. Te léfono A-176». 
D r . G O N Z A L O P E D R 0 S 0 
d.-ujano del hospital de Emergencias 
y del Hospi ta l N ú m e r o Uno. Especia-
l i s ta en v í a s ur inar ias y enfermedades 
v e n é r e a s . C l s toscop ía y caterlsmo da 
los u r é t e r e s . Inyecciones de Neosal-
v a r s á n . Consultas de 10 a 12 a. m . y de 
8 a 6 p . m . en la calle de Cuba, n ú -
mero 69. 
ESPECIAXJSTA E N E N P E R M E D A D B S 
S B LOS OJOS, O ARO AIí TA, N A R I Z 
V OIDOS 
Conanltas de 2 * 5 p . m . |5.oo. Con-
sultas por la maflana a horas previa-
mente concedidas, |10 .00 . Neptuno Z¿ 
al tos . Teléfono A-1886.. 
C7623 J0d-I 
A . C . P 0 R T 0 C A R R E R 0 
1 sobre e l 
22 D E N O V I E M B R E 
y para los puertos de 
C O R U Ñ A . 
S A N T A N D E R y 
S A I N T N A Z A I R E 
el d í a 
29 D E N O V I E M B R E 
a las cua t ro de la tarde. 
Ocul is ta . Garganta, na r i r y o ídos , con-
sultas de 12 a 4, para pobres de 12 a 3. 
f2.00 a l mes. San Nico lás , 52. Teléfo-
no A-8627. 
L A B O R A T O R I O S 
Laborator io de Qu ímica 
Indus t r i a l 
Agr í co la e 
P o l i c l í n i c a J o a q u í n S. V á z q n e z 
Tratamiento • cu rac ión de las enfer-
medades nerviosas y mercales sin me-
dicinas n i operac ión . Dr . Lor ie . San 
L áza r o , 35, Habana. Horas de consul-
tas: de 9 a 11 a. m . y de 2 a 5 p . m . 
46430 30 n 
D R . R E N E C A S T E L L A N O S 
A n á l i s i s dé abonos completos. 12 pe-
sos. A n á l i s i s de orinas, completos, 
f2 .50 . San L á z a r o , 294. T e l . M-1568. 
C A L U S T A S 
D R . E . C U E R V O 
A n á l i s i s ¿e sangre ReacciOn de "Was-
sermann. San Migue l . 2:.. De 2 a S. 
46417 3» d 
D R . R E G U E Y R A 
Tratamiento cura t ivo del a r t r i t l smo . 
piei (eczema, barros e t c . ) , reumatis-
mo, diabetes, dlepepsias hiperclorhidria , 
enterecolitls, jaauecas, neuralgias, neu-
rastenia histerismo p a r á l i s i s y d e m á s 
enfermedades nerviosas. Consultas: de 
8 a 5. Escobar. 105 antiguo. No hace 
vis i tas a domicil io. 
D R . L . R O J A S P I N E I R O 
de 8 
D R . C . E . F I N L A Y 
vJrÍMD0J i10 OPtoínaologla de la Uní -
^ ¿ f i ^ m ,a Habana. Aguacate. 87. 
7bWOTlo,\ A-4611, F-1178. Con-
v^iV13 de ^ a 12 y de 2 a 4. o por con-
venio prev io . 
. . Ayudante da la Facul tad da Medicina 
* J de la Habana, Médico de v i s i t a de la 
casa de salud de la Asociac ión Canaria; 
Exinterno del Hospi ta l Calixto G a r c í a . 
Enfermectedes v e n é r e a s , s i f i l í t i c a s y 
sus complicaciones. Consultas de 10 a 
11 a. m . y de 12 a 2 p . m . Indus-
t r ia , 113, 
46901 4 d 
D R . A L F R E D O G . D O M I N G U E Z 
D R . M . V I A M O N T E C U E R V O 
Ganmete de Rayos X y Radium. T e l é -
ioi}?ní'o(>*d • Prado. 33. De 1 a 4 p . m . 
o<9^ ind. 20 ag 
Doctores en M e d i c i n a y C i r u g í a 
D R . F E L I X P A G E S 
CIRTJJANO DB I .A Q U I N T A D B 
DEPENDIENTES 
Cirugía General 
Consultas: lunes, mié rco l e s y vler-
Mt, de dos a cuatro, en su domici l io , 
D, entre 21 y 23. Teléfono F-44S3. 
D r . E N R I Q U E F E R N A N D E Z S O T O 
Oídos. Nar iz y Garganta. Consurtas: 
Lunes. Martes, Jueves y Sábados , de 1 
a 2. Lagunas, 46, esquina a Perseveran 
c í a . No hace v is i tas . Te l f . A-4465. 
D R . F . J . V E L E 2 
Tuberculosis . Méd ica s y Q u i r ú r g i c a s . 
Liber tad, 60. M a r l e l . Consultas de i 
a 8. Te léfono larga distancia. 
C509ü i n d . l o . Jl 
Q u i r o p e d i s t a d e f a m a , A L F A R 0 
Habana. 76, bajos. M-5367. Operaciones 
a | L de 8 a 11 a. m . Operaciones, a 
?2, de 12 a 5 p . m . Sin cuchi l la , sin 
peligro n i dolor, en callos y uftas sin 
pecii>,:idad en d iabé t icos . A domicil io 
convencional. 
47305 7 d 
L U I S E . R E Y 
QUIROPEDISTA 
Unico en Cuba, con t i t u l o un ivers i ta r io . 
En el despacho, | 1 . A domicil io, precio 
según distancia. Prado, 98. Te léfono 
A-3 817. Manlcure. Masajes. 
C O M A D R O N E S F A C U L T A T I V A S 
E l vapor correo f r a n c é s 
LAFAYETTE 
s a l d r á para 
V E R A C R U Z 
sobre el 
4 D E D I C I E M B R E 
y pa ra los puertos de 
C O R U f í A . 
S A N T A N D E R Y 
S A I N T N A Z A I R E 
el 
15 D E D I C I E M B R E 
a las cua t ro de l a tarde . 
M A R I A A N A V A L D E S 
A N A M A R I A V . V A L D E S 
COMADRONAS 
Muchos afios de p r á c t i c a . Loa ú l t i m o s 
procedimientos c i en t í f i co s . Consultas 
de 12 a 2. Precios convencionales. 23, 
n ú m e r o 381, entre 2 y 4, Vedado. Te-
léfono F-1252. 
G I R O S D E L E T R A S 
D R . J . V E R D U G O 
ESPECIALISTA D B PARIS 
Estfimago, intestinos, a n á l i s i s del t u -
• tástrico. Consultas de 8 a 10 a. m . 
dé 13 a 3 p . m . Refugio, n ú m e r o 
•B. Tel. A-8385. 




; general. Especialidad estrtma-
lldad sexual. Afecciones de se-
e la sangre y v e n é r e a s . De 2 
a horas especiales. Te lé fono 
Monte, 125. Entrada por A n -
Ind-23 A 
Dr. H U B E R T O R I V E R O 
leialista en enfermedades del pe-
Institufo de Rad io log ía y E lec t r i -
! Médica. Ex-Interno del S á n a t e -
le New York y ex-dlrector del Sa-
fio "La Esperanza". Reina. 127. 
I a 4 p . m . Te lé fonos 1-2342 y 
Dr. A B R A H A M P E R E Z M I R O 
N ha tra 
41o. altos 
tono A-3: 
» de la Piel y S e ñ o r a s ) 
ido a Virtudes, 143 y me-
nsuitas: de 2 a 5. Te lé -
D r . G O N Z A L O A R O S T E G U I 
Médico de la Casa de Beneficencia y 
Maternidad. Especialista en las enfer-
medades de los n i ñ o s . Médicas y Qu i -
r ú r g i c a s . Consultas: De 12 a 2 . L ínea , 
entro F y O. Vedado. Tel . F-4233. 
D r . P E D R O A . B O S C H 
Medicina y C i r u g í a . Con preferencia 
partos, enfermedades de niños , del pe-
cho y sangre. Consultas de 2 a 4. Je-
s ú s Mar í a . 114. al tos. T e l f . A-8488. 
D R . E M I L I O B . M O R A N 
Especialista en enfermedades de la san-
gre . Consultas de 2 a 5. Campanario, 
nflmero 38. 
C5991 l l d - 1 
T H E - P O L I C L I N I C A 
S u á r e z 32. Te lé fono M-C233. Especialis-
tas para cada enfermedad. Gratis para 
los pobres. Consultas de 9 a 11. (Ma-
ñana , 1 a 5 (Tarde) , 7 a 9 (Noche). En-
fermedades de la piel , HIenorragla y 
Síf i l is . Rayos X . Análinift corrientes 
e l éc t r i cas , Massages, Inyecciones In t ra -
venosas para asma y tuberculosis. Reu-
matismo, etc. C i r u g í a y Medicina en 
general. 
46737 4 d. 
D R . J . D I A G C 
Afecciones de las v í a s ur inar ias . En-
fermedades de las s e ñ o r a s . Agui la , 72. 
De 2 a 4. 
T R A T A M I E N T O I D E A L D E L A 
A V A R I 0 S I S , P O R E L S U E -
R 0 A N T I S I F I L I T I C O D E L 
D R . Q U E R Y 
Veint ic inco Inyecciones s u b c u t á n e a s , 
una cada día, nada molestas y com-
pletamente inofensivas, curan la s í f i l i s 
en cualquiera de sus per íodo?, a ú n en 
los casos de neur i t is óp t i ca , ataxia, pa-
r á l i s i s general, etc., reputados por i n -
curables. 
Es el t ra tamiento m á s c ient í f ico y 
el m á s eficaz que se conoce. M i l l a r 
de enfermos se han curado ya por es-
te suero, en Europa y en Méj ico . 
DR. B . CASTEXiDS, especialista en en-
fermedades de 7a sangre, piel , s í f i l i s 
y véne reo . 
De 11 a 6 p . m . — P R A D O , 27, a l tos . 
Teléfono M-3002. „ ^ it 
C5480 I n d . 12 Jl 
C I R U J A N O S D E N T I S T A S 
E l vapor correo f r a n c é s 
E S P A G 1 
s a l d r á para 
V E R A C R U Z 
sobre el 
3 D E E N E R O 
y para los puertos de 
L A C O R U Ñ A . 
S A N T A N D E R 
y S A I N T N A Z A I R E . 
el 
15 D E E N E R O 
a las doce del d í a . 
E l vapor f r a n c é s 
N . G E L A T S Y C O M P A Ñ I A 
108. Aguiar , 108, esquina a Amargura . 
Hacen pagos por el cable; fac i l i tan car-
tas de c réd i to y g i ran letras a corta y 
larga v is ta . Hacen pagos por cable, g i -
ran letras a corta y larga sobre todas 
las capitales y ciudades importantes de 
los Estados Unidos, México y Europa, 
a s í como sobre odos los pueblos de Es-
p a ñ a . Dan cartas de c réd i to sobre New 
York, F ü a d e l f l a , New Orleans. San 
Francisco, Londres, P a r í s , Hamburgo, 
Madr id y Barcelona. 
C A J A S R E S E R V A D A S 
Las tenemos en nuestra bóveda cons-
t ru ida con todos los adelantos moder-
nos y las alquilamos para guardar va-
lores de todas clases bajo la propia cus-
todia de los interesados. En esta o f i -
cina daremos todos los detalles que se 
deseen. 
N . G E L A T S Y C 0 M P . 
B A N Q U E R O S 
B I S K R A 
sale de Sant iago de Cuba el 25 de 
cad^ mes, para puertos de H a i t í , 
Santo Domingo , Puer to R i co y A n t i -
llas. 
D R . C A R L O S V . B E A T O 
C I R U J A N O - D E N T I S T A 
Afecciones de la boca en general . Egl -
do, n ú m e r o 31 . 
D r . A u g u s t o R e n t é y G . d e V a l e s 
C I R U J A N O R E N T I S T A 
DECANO D E L CUERPO F A C U L T A T I -
VO D E " L A B E N E F I C A " 
Jefe de los Servicios Adonto lógicon del 
Centro Gallego. Profesor de la Univer-
sidad. Consultas de 8 a 11 a. m . 
Para los s eño re s socios del Centro 
Gallego, de 3 a 5 p . o . d í a s h á b i l e s . 
Habana, 65, bajos. 
Z A L D O Y C O M P A Ñ I A 
C u b a , N o s . 7 6 y 7 8 
Hacen pagos por cable, g i ran letras a 
corta y larga v is ta y dan cartas de 
I c r é d i t o sobre Londres, Parla, Madrid, 
Barcelona, New York, New Orleans, F i -
l a d e l í l a y d e m á s capitales y ciudades de 
los Estados Unidos, México y Euro-
pa, a s í como sobre todos los puebles 
de E s p a ñ a y sus pertenencias. Se re-
ciben depós i t o s en cuenta corr iente . 
Dr. F . H . B U S Q U E T 
CwíüIUs y tratamientos de V í a s U r i -
UrUs y Elertrioidarl Médico . Rayos X , I p í t a l 
« • I recuenc la y corrientes. Manrique, los oj 
" u 12 a 4. Teléfono A-4474. 
D R . J O S E A L F O N S O 
Dr. N . G O M E Z D E R O S A S 
"8'* y partos. Tumores abdomlna-
(*?t2maK0. hipado, r iñón . etc.) en-
nMafies de s e ñ o r a s . Inyecciones en 
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D R . J . B . R U I Z 
!• los Hospitales de Fi ladelf la . New 
» j r Mercedes. Especialista en v í a s 
^ " « a . venéreo y síf i l is . Examen v i -
• loa ii í«Uretra' veJlKa y cateterismo 
m Bít vreS- Exanien del r i ñ ó n por 
K h . K?, ^ Inyecciones de 606 y 914. 
103, Consultas de 12 a 3 
30 d 1 
Especialista del Sanatorio Covadonga, 
del Centro As tu r i ano . Nédlco del Hos-
i t a l Cal ixto G a r c í a . Enfermedades de 
os, nariz, garganta y o í d o s . Con-
sultas, de 1 a 4. Monte. 386. Te lé -
fono M-2330. 
P O L I C L I N I C A 
D E L 
D R . J . F R A Y D E M A R T I N E Z 
C o r r a l e s , 1 2 0 , 
Especialistas en enfermedades de seño-
ras y n i ñ o s . V e n é r e a s , Piel y S í f i l i s . 
Partos y C i r u g í a en general. Inyeccio-
nes Intravenosas para el Asma, la Sí-
f i l i s y el Reumatismo. Aná l i s i s de es-
putos, or ina y sangre. Téléfono M-3157, 
F-3117. Consultas diarias de 1 a 6. 
Grat is a los pobres. 
46347 80 N . 
D R . A N T O N I O C A S T E L L 
Médico y Cirujano-Dentista de las fa-
cultades de Phlladelphla, "Washington. 
D. C. y In Habana. (Especialidad Buco-
dentarla exclusivamente). E n c í a s enfer-
uas. Caries dentarla, en todos sus gra-
dos. Extracciones y trabajos a r t i f i c i a -
les, por los s é t o d o s m á s modernos. 
Est re l la 45. Consultas de 8 a 11 y de 
48411 M d-
J . B A L C E L L S Y C o . 
S. e n C. 
S a n I g n a c i o , N ú m . 3 3 
Hacen pagos por el cable y gi ran le-
tras a corta y larga v is ta sobre New 
York , Londres, P a r í s y sobre todas las 
capitales y pueblos de E s p a ñ a e Islas 
Baleares y Canarias. Agentes de la 
C o m p a ñ í a de Seguros contra incendios 
' •Royal" . 
D R . A R M A N D O C R U C E T 
Ci rug ía Dental y O r a l . Slnocltls Crón i -
ca del maxi lar . Piorrea Alveolar, Anes-
tesia por el gas. Hora f i j a al paciente. 
Malecón 25, altos. Te lé fono A-4021. 
DR. MANUEL LOPEZ PRADES 
W. *EDICO CIRUJANO 
*• ron trU|tade9 A* Madrid y la Haba-
We'giOTai ¿ a r y un años d0 P r á c t i c a 
fa pecho ^n te r rnedaáe3 de l a sah-
Panto • r,as y n,ñ08' Partos, t r a -
F^ar laS rtl i de ^ muJer. Consul-
\ "¿nlV^ i l A ^ V Gratis los 'martes 




~ k.*1 Centro Gallego. Ha 
tre <r>m o ?ete a Gervasio, 126, 
a \ l L ^ ^ J san J o s é . Con-
*• Teléfono A-4410 
D r . E N R I Q U E S A L A D R I G A S 
C a t e d r á t i c o de Clínico Médica de la 
Universidad de la Habana. Medicina i n -
terna. Especialmente afecciones del co-
r a z ó n . Consultas de 2 a 4. Perseveran-
cia. 52, al tos. T e l . A-1827 y F-2578. 
C6979 81d-lo. 
D R . P E D R O R . G A R R I D O 
CIRUJANO D E N T I S T A 
Por las Universidades de Madr id y Ha-
bana. Especialidad: enfermedades de la 
boca que tengan por causa afecciones 
de las enc ías y dientes. Extracciones 
sin dolor . Precios m ó d i c o s . Consultas, 
de 8 a 11 y de 12 a 7, p . m . Monto, 
nflmero 149, altos, entre Angeles e I n -
48233 12 d 
D r . J o s é A . F r e s n o y B a s t i o n y 
C a t e d r á t i c o de Operaciones de la Fa-
cultad de Medicina. Conrultas de 2 a 
6 martes, jueves y s á b a d o s . Amis tad , 
34. Te léfono A-4544. 
C94B3 Ind.-23 n 
D r . G U E R R E R O D E L A N G E L 
D E N T I S T A M E X I C A N O 
Técnico especial para extracciones. Fa-
cilidades en el pago. Horas de consul-
ta de 8 a. m. a 8 p. m. A los emplea-
dos del comercio, horas especiales por 
la noche. Trocadero, 68-B, frente a l 
café " E l Día. te lé fono M-6395. 
D B . G A B R I E L M . L A N D A 
Naris, grarganta y o ídos . Consultas « • 
i 9 a 11 a. m . y de 2 a 3 p . m . Monte. 
230. Gabinete del Dr . Cantero. Te lé -
fonos F-8336 y M-728S. 
li .̂ -.wxi.j rt.-fJlU. 
& EUGENIO 4LB0 CABRERA 
M?1696ó!*" 11 ^ P a n a n o " ; 45. 
my 
« f u L * 
esta de 
das la» de** 
. cuna. 3 
' ,a fT L ^ 
un t a í f l T * 
' \ 
« s y 9°**; ,t6 de m , d« 
ciend» 
arid sJ '"- í T 
fcA. G . C A S A R I E G O 
'«ta eana i.Tír1n,ver"ldad: méd l -
VÍas nPJciaV8ta d« la «Cova-
aa y ^ ' " " ^ s . enfermedades 
'• '^Ptuno! m 8 " - C ^ « í t * * ' 
Ind-13 ab 
^ ^ O R T A T Í R I S E ^ 
Tube 
»¿s o ^ 0 f.e nifl0»- Elec-
¡8 •««?0nsuUa8: de l a 3. 
•5- entre Vir tudes y A n l -
31d-lo. 
D r . F R A N Q S C O J . D E V E L A S C O 
Enfermedaat-s del CorasOn, Palraotiea 
Nerviosaa Pie l y enfermedades secre-
tas. Consultas: De 18 a 2, los d í a s ta-
borablea. S a l u l . n ú m e r o 34. TeL A-64ia. 
Ind 
D r . M I G U E L V ¡ E T 
H O M E O P A T A 
D E B I L I D A D S E X U A L . e s t ú m a a J • 
intest inos. Carlos I H . 209. De, 3, a 4. 
C2808 I n d 3 ab 
el P*P* 
Í ^ ^ 1 1 0 R HENDIAN"" 
^ \ * - ^ ¿ 0 ¿ d1la8 h á b i l e s de 2 
P ^ - y . e n f p ^ - Í " y de los p u í m o n e s . 
des de n i ñ o s . Cam-
Teléfono M-2871. 
M ^ ^ i J S 5 Ü R f 
^enie h, ' « N A R I A B 
^ ' n - T e T f 0 r ^ , a - Consultas de 
OBlspo*lf¿.F-2lT*4 y A-1289. 
'ryj- 6». A L T O S . 
D R . J . G A R C I A R I O S 
Graduados de las Facultades do Barce-
lona y Habana. Cirugía en general y 
especialidades dé Ojos. Garganta, Na-
riz y O ídos . Bayos X . Consultas, de 8 
a 4. Amis tad . 60. Te léfono M-3023. 
Cl ín ica : San Rafael y Mazdn. De » • 
11 a. m . . , 
08918 I n d . I I ab 
DR. ADOLFO REYES 
E s t ó m a g o e in tes t inos . Consulta de 7 y 
media a 10 y media a. m . . y de 1 a 8 
p . m . Rayos X . Exclusivamente para el 
aparato digest ivo. Horas convenciona-
les. Lampar i l l a . 74. Teléfono M-4252 
Habana. 
48473 1<5 D . 
SE L I Q U I D A N 
D R . E M I L I O A L F O N S O 
MEDICO DE NIÑOS 
Consultas de 12 a 2. Cerro, 519. Te lé 
fono A-3715. 
46700 ^ 3 d 
D R . M O N T A N O 
CIRUJANO D E N T I S T A 
Consultas de 9 a. t n . a 5 p . m . . menos 
s á b a d o s y domingos. Especialidad en 
dientes postlsos? por todos los siste-
mas. Indust r ia , 109. Te léfono A-887» 
Entre Neptuno y San M i g u e l . 
C7684 30d-B 
G A B I N E T E E L E C T R O D E N T A L 
DB L A 
D R A . V I C T O R I A M E N D O Z A 
L A R R A L D E 
Para s eño ra s , s e ñ o r i t a s y n i ñ o s . Nep-
tuno. 166, a l tos . De 8 a 10 a. m . y de 
1 a 4 p m . Hora f i j a para los turnos . 
D R . J O S E D E J . Y A R I N I 
Cirujano dentista. C a t e d r á t i c o do la 
Univers idad. Expiaciones sin dolor por 
medio de Gas P ro tóx ldo de AiOe. Es-
pecialidad en coronas y puentes e i n -
crustaciones de oro y porcelana. Hora 
f i j a para cada cl iente. Consultas de i 
a 6. Zenea. antes Neptuno. * í . Telé-
fono A-3848. 
C«347 I n d . 18 aff 
S E R M O N E S 
qne se p r e d i c a r á n , D . m . , l a S. I . 
Ca t ed ra l , d n r a u t a e l segundo 
semestre de l a ñ o 1 0 2 2 
D i c i e m b r e 3 . — I D o m i n i c a de A d -
v i e n t o , 8r. P r e s b í t e r o D . J . J . Ro-
berek. 
N o v i e m b r e 1 . — F e s t i v i d a d de To-
dos los Santos, M . I . Sr. Peni ten-
c i a r i o . 
D i c i e m b r e 8 . — L a I n m a c u l a d a Cos . 
c e p c i ó n , M . I . Sr. Maest rescuela . 
D i c i e m b r e 1 0 . — l í D o m i n i c a de 
A d v i e n t o , M . L Sr. L e e t o r a l . 
D i c i e m b r e 1 4 . — J u b i l e o Ci rcu la r , 
im I . Sr. M a g i s t r a l . 
Habana . Jun io 12 do 1922 . 
D i c i e m b r e 2 4 . — I V D o m i n i c a de 
A d v i e n t o , M . L Sr. L e e t o r a l . 
D i c i e m b r e 26 .— L a N a t i v i d a d de l 
S e ñ o r , M . I . Sr. P e n i t e n c i a r l e . 
V i s t a la d i s t r i b u c i ó n de los ser-
mones que. Dios med ian t e , se han 
de pred icar en l a Santa I g l e s i a Cate-
d r a l de esta D i ó c e s i s , por el presen-
te venimos en a p r o b a r l a y l a apro-
b a m o s . — D r . A l b e r t o M é n d e a , Gober-
n a d o r Ecco. , S- P . — P o r m a n d a t o de 
S. S. R , P e d r o Sisto. Vlceeecre ta r io . 
D i c i e m b r e 1 7 . — J u b i l e o C i r c u l a r , 
M . I . Sr. A r c e d i a n o . 
N o t a : — E l equipaje de bodega se 
r á tomado por las embarcaciones del 
anchero de la C o m p a ñ í a , que esta-
r á n atracadas al muelle de San F ran -
cisco, entre los dos espigones, sola-
mente hasta las diez de la m a ñ a n a del 
d í a de la salida del buque. D e s p u é s de 
esta hora no se r e c i b i r á n i n g ú n equi-
paje en las lanchas y los s e ñ o r e s pa-
sajeros por su cuenta y riesgo se en-
c a r g a r á n de l levarlos a bordo . 
Los s e ñ o r e s pasajeros d e b e r á n es-
c r ib i r sobre todos los bul tos de equipa-
je su nombre , apel l ido y puerto de des-
t ino con todas sus letras y la mayor 
c l a r idad . 
V A P O R E S C O R R E O S D E L A C O M 
P A M A T R A S A T L A N T I C A 
E S P A D O L A 
(antes A . L O P E Z y C a . ) 
(P ro r i s t o s de l a T e l e g r a f í a sin h ü v s ) 
Para lodos los informes re lac iona- i 
dos con esta C o m p a é í a , dir igirse a 
su cons ignatar io . 
A V I S O 
los s e ñ o r e s pasajeros, tantc espa-
ñoles como extranjeros, que esta C o m -
p a ñ í a no d e s p a c h a r á n i n g ú n pasaje 
para E s p a ñ a , sin antes prese/llar sus 
SOCIEDADES Y EMPR1SAS 
MERCANTILES 
Ferrocarriles Unidos de la 
Habana y Almacenes de 
Regla Limitada 
(COMPAÑIA I N T E R N A C I O N A i ) 
Por acuerdo de la Asamblea General 
celebrada en Londres en el día de hoy. 
se p rocederá al reparto de un dividendo 
No. 34. de 4 OiO. corespondlente a las 
utilidades del a ñ o social que t e r m i n é 
l ! * n 80 de Junio ú l t imo , sobre el Stock 
pasaportes expedidos O Visados por el ¡ Ordinario, aleanxando $1.27 moneda o f i -
, p ' - , . . ! J - r c _ . s . c'*1 a cada £10 de Stock, 
s e ñ o r L o n s u l de Lspana. Los Tenedores de dichos t í t u l o s debe-
Habana . 2 de ab r i l de 1917. I j a ? Presentar para su cobro desde el 
- • , — . r u i1,6 maf iñana 11, los cupones corres-
M A N U E L O T A D I T Y [pondlentes al Dividendo n ú m e r o 34, 
„ . . , t - i / » v m a I Martes, Miérco les y Viernes de cada 
San IfliaCIO, 7 2 , altOS. Te l f . A - 7 9 0 0 . semana de 1 a 3 p. m., en la Oficina 
_ _ _ _ . ,ones' situada en Avenida de 
Bélgica No. 2. altos, recogiendo sus 
F l vanor Jcuotas respectivas en cualquier Lunes 
vapor jo Jueves 
M n N T Q C D D A T H a b a n a ' 1 0 de 0 ™ d " -
l ' l U n 1 J L l V M I A . m i n i ^ a ^ G e n ^ : 
C a p i t á n : M A R R O Q U I N 
l i M l i pa ra 
N E W Y O R K . 
C A D I Z \ 
B A R C E L O N A 
sobre el 
30 D E N O V I E M B R E 
a las cua t ro de la tarde, l levando la 
correspondencia p ú b l i c a , que s ó l o se 
admite en la A d m i n i s t r a c i ó n de Co-
rreos. 
" B l SOD G B A N PUESTO D E A V E S 
y huevos del p a í s y del norte y f rutas 
de todas clases de Gabriel Adell Esta 
es .a casa mejor surt ida del barr io y la 
que m á s barato vende. Trocadero n ú -
mero 18. Te lé fono A-0643. Habana. 
Cuba. 
4 '56 ' 8 D . 
A d m i t e pasajeros y carga general , 
incluso tabaco para dichos puertos. 
Despacho de bi l le tes : De 8 a 11 de 
la m a ñ a n a y de 1 a 4 de la tarde. 
Todo pasajero d e b e r á estar a bor-
do dos horas antes de la marcada en 
el b i l l e te . 
AVISO. PONGO E N CONOCIMIENTO 
V}*?* *mi% c , lente« «Jue e) depós i to 
de hielo de Compostela se ha traslada-





CASAS Y PISOS 
HABANA 
L a C o m p a ñ í a no a d m i t i r á n i n g ú n 
bu l to de equipaje que no l leve c lara-
mente estampado el nombre y ape-
l l i dod e su d u e ñ o y el puer to de des-
t ino . 
L I N E A D E N E W Y O R K A L H A V R E , 
P L Y M O U T H Y B U R D E O S 
P a r í s , 45 .000 toneladas y 4 h é l i c e s : 
F rance , 35 .000 toneladas y 4 h é l i c e s ; 
L a Savoie, L a Lo r r a ine , Rocharabeau. 
Chicago, L a f a y e t t e , N i á g a r a , etc. etc. 
Pa ra m á s informes, d i r ig i rse a: 
E R N E S T G A Y E 
Ofic ios , n ú m e r o 9 0 . A p a r t a d o 1090 
T e l é f o n o A - 1 4 7 6 
H A B A N A 
E S Q U I N A P A R A E S T A B L E C I M I E N T O 
alqui lo una, en Campanar io , esquina 
Los pasajeros d e b e r á n eserflm so- a C o n c e p c i ó n de la V a l l a . I n f o r m a n , 
bre todos los bultos de su equ ipa je , j en Figuras , 2 6 , entre M a n r i q u e y Te -
sa nombre y puerto de dest ino, coa nerife, Casa del Pueblo, 
toda? sus letras y con l a mayor c la-
r i d a d . 
Su Cons igna ta r io : 
M . O T A D U Y 
San Ignac io , 7 2 , altos. T e l t A - 7 9 0 0 . 
C O M P A Ñ I A H A M B U R G U E S A 
A M E R I C A N A 
J \ 
P A R A A L M A C E N O DEPOSITO, SB a l -
qui lan los bajos de Mercaderes 16. I n -
forma J. Balcelies. San Ignacio 33 y te-
léfono A-6523. 
4907G 26 N . 
SE A L Q U I L A N LOS BAJOS DB CON-
coraia 164, con sala, comedor, cuatro 
cu-r tos y servicios. Llave en los altos. 
In fo rman : A-6523. 
49075 26 N . 
SE A L Q U I L A N LOS ALTOS D B I N -
fanta. 106. D. entre San Rafael y San 
Miguel , compuestos de sala, saleta y 
cuatro cuartos y un departamento a l tó . 
Tiene cocina de gas y todos los servi-
cios sanitarios. Alqui le r mensual. $100. 
Informan en San Miguel , 211, altos. 
48953 26 n 
( H a m W g - A m e r í k a L i n i e ) 
VAPORES COBREOS A L E M A N E S 
• CORURA, S A N T A N D E R Y 
H A M B U R O O 
P R O X I M A S S A U D A S 
Vapor E O L S A T I A s a l d r á f i jamente el 
20 da noviembre 
S A U D A S P A R A M E X I C O 
Vapor S C H W A R Z W A L D , diciembre 3 
Magní f icos vapores de gran tonelaje, de 
N E W Y O R K a EUROPA 
Para m á s Informes di r ig i rse a i 
H E I L B U T & C L A S I N G 
Apartado, 739, San Ignacio n ú m e r o 54, 
altos. Teléfono A-4878 
Se a lqui la una casa de madera de m a -
cha comodidad en $ 3 5 . E s t á cerca de! 
Mercado U n i c o . L a l l ave en Cast i l lo , 
45 , bodega. I n f o r m a n en M o n t e , 3 5 0 , 
al tos. T e l é f o n o M - 1 3 6 5 . 
I 4 9 0 5 8 2 4 n 
, 8B A L Q U I L A L A CASA PASAJE Agus-
t ín Alvarez, n ú m e r o 8, a una cuadra del 
| Nuevo F r o n t ó n , con sala, saleta, tres 
j habitaciones y d e m á s servicios. E l pa-
pel dice donde e s t á la l lave . Para m á s 
informes su dueño Sr. Alvarez. B, esqui-
na a 23, Vedado. Mercaderes 22, altos, 
de 10 a 11. 
49011 23 N . 
CASA B I E N A M U E B L A D A . DESEO to -
mar en amendo por seis meses o un a ñ o 
casa moderna amueblada, compuesta de 
tres cuartos dormitor ios con baflo. sala 
y comedor, cuarto criados. D i r í j anse con 
ofertas detalladas Perla de Cuba. Hotel 
cuarto n ú m e r o 51. Ofertas ú n i c a m e n t e 
por escrito. 
43014 23 N . 
LINEA P I L L O S 
C U N A R D 
^ N 0 A N C H O R U N e * 
S E R V I C I O D E P A S A J E R O S Y 
F L E T E 
A EUROPA 
L o s v a p o r e s m á s g r a n d e s , m i l 
r á p i d o s y m e j o r e s d e l m u n d o . 
P a r a i n f o r m e s a c e r c a d e las fe^ 
chas d e s a l i da s , e t c . , d i r í j a n s e a 
L I T T L E & B A C A R I S S E 
& C o . l i d . 
L a m p a r i l l a . N o . 1 , a l t o s 
AVISOS RELIGIOSOS 
I f l e s i a d e l o s P P . C a r m e l i t a s 
L I N E A T 16. V E D A D O 
LOS Q U I N C E JUEVES A L S A N T I S I M O 
SACRAMENTO 
E l jueves p r ó x i m o , d í a 23 del corrien-
te mes, se c o n t i n u a r á en esta iglesia el 
ejercicio de los 15 jueves a l S a n t í s i m o 
Sacramento, en la forma siguiente: 
A las ocho a. m . , misa de comunión 
general . 
A las cuatro y media p . m . . exposi-
ción del S a n t í s i m o Sacramento; a las 
cinco, rosarlo, ejercicio correspondiente 
a l segundo jueves, s e rmón y reserva. 
La m ú s i c a e s t a r á a cargo del maes-
t r o Ponsoda y del coro de j ó v e n e s de 
l a Capi l la . 
48995 23 n 
E l hermoso t r a s a t l á n t i c o e s p a ñ o l 
BARCELONA 
de 10,500 t o n e l a d a » 
C a p i t á n M O T A 
R E P U B L I C A D E C U B A — S E C R E T A -
S A L D R A F I J A M E N T E E L D I A 5 l * 7 ? P t J D ^ I ^ J , r f S L i C A S ^ í , , B 0 0 
rkir r v t n r i m o D c - j j i C I A D O D E PERSONAL Y 
U t , U l L i t M b K L , admi t iendo Carga y —Habana 18 de Noviembre 
BODEGUERO POR 1,250 PESOS, CEDO 
local de esquina en la Habana de Reina 
a Neptuno, queda l ibre de alqui ler o 
acepto s o n ó para abr i r a la m i t a d . 
Gor.záles. San J o s é 123, altos, casi es-
quina a Oquendo. 
4:>001 23 N . 
SB A L Q U I L A N LOS ALTOS DB MOÑt 
te ,227. que constan de sala, ocmedor y 
4 habitaciones. Precio 90 pesos. In fo r -
mes én loa bajos. P e l e t e r í a BOSTON. 
48994 J7 N . 
SE A L Q U I L A N L A S CASAS L E A L -
tad n ú m e r o 24. y San Ignacio, 45. a l -
tos. Informan en Guanabacoa, Estrada 
Palma, 15, te léfono A-5307. 
49029 24 n 
OJO. BODEGUEROS, SE A L Q U I L A Tui 
local par-i bodega hasta el día 30 del 
corr.nete mes, con contrato, se e s t á ha-
ciendo el arbatoste, no pierdan tiempo. 
Corrales y Suárez , z a p a t e r í a . Antonio 
Fandolpi. 
49047 30 N . 
SE A L Q U I L A N LOS MODERNOS A L -
tos de fían Miguel 125, entre Gervasio y 
Escobar, con sala, recibidor, comedor, 
cinco habitaciones, dos b a ñ o s y cocina. 
Informes en Neptuno 104, a l tos . L a 
l lave en los bajos. 
4905» 23 N . 
S A B A N A 
OFICIAL 
DR. ARTURO E . RUIZ 
CIRUJANO D E N T I S T A 
Especialidad en extracciones. Aneste-
sia local y general. Consultas, de 9 a 
11 y de 2 a 4. Reina. 53. bajos. 
P A R R O Q U I A D E L V E D A D O 
E l veint icuatro, a las ocho y media 
a. m . . se c e l e b r a r á un funeral solemne 
por los socios difuntos del Rosario Per-
petuo. P r e d i c a r á la o r ac ión fúneb re el 
M . R . P. Prior . F r . Mariano Herrero. 
O . P . , Director del Rosarlo. Se suplica 
l a asistencia de todos los socios. 
59054 24 n 
VAPORES DE TRAVESIA 
C O M P A G N I E G E N E R A L E T R A N S -
A T L A N T I Q U E 
íúií1l.mo- * I I 2s 83 v a r s á n . ale-l a r e I f / 4 " " cualquier dosis. 
14 D , 
D r . J a c i n t o M e n é c d e z M e d i n a 
MEDICO CIRUJANO 
Consultas de 1 a 3 p . m . Teléfono 
A-7418. Indust r ia , »7» 
C326Í lnd-23 ab 
O C U L I S T A S 
1 ) R . J O R G E L . D E R O G U E S 
Oculista del Hospi ta l "Calixto G a r c í a -
Consultas de 11 a 12 y de 3 a 5. Agui la . 
94 Teléfono A-3940. Par t icular A-3987. 
"<5235 Í L J L _ Vapores C o r r e o » Franceses ba jo c o » -
D r . F R A N C I S C O M . F E R N A N D E Z t ra to P o t t a l con el Gobierno F r a n c é s 
OCULISTA 
Jefe de la Clínica del doctor Santos For-
n á n d e a y oculista del Centro Gallego. 
Ccnsultas: de 9 i 19. Prado. 105. 
D r s . E r n e s t o y R o b e r t o R o m a g o s a 
Cirujano Dent is ta . De ias Unlverslda-
l des de Harward . Pensylvanla y Ha-
bana. Horas fi jas para cada cliente. 
'Consul tas : d e 9 a l y d e 2 a 5 . Con-
• oulado. 19, bajos. Te léfono A-679a. 
E l vapor correo f r a n c é s 
FLANDRE 
s a l d r á para 
V E R A C R U Z 
pasajeros p a r a : 
S A N T A C R U Z D E L A P A L M A , 
S A N T A C R U Z D E T E N E R H E . 
L A S P A L M A S D E G R A N C A N N A R I A 
C A D I Z Y B A R C E L O N A . 
Precio del pasaje de tercera clase 
a Canarias , $ 6 0 , incluidos los impues-
tos. 
Precios del pasaje para los d e m á s 
puertos $73 .80 , incluidos los impues-
tos. 
Para m i i informes, d i r í j a s e a su» 
Agentes Generales, 
S A N T A M A R I A Y C I A . 
San Ignac io , 18. T e l f . A - 3 0 8 2 . 
H A B A N A 
de) Hasta las 0 a. 
clembre de 193: 
Negociado. Pro i 
rrados para el i 
a r t í c u l o s varios 
fa tura dé la Ciudad, y entonces las 
proposiciones se a b r i r á n y lee rán p ú -
blicamente. Se d a r á n pormenores a 
quien lo so l ic i te .—Mario de la To r r l en -
te. Jefe del Negociado de Personal y 
Compras. 
C8819 4d-21 2d-29 n 
A L C O M E R C I O 
Se cede u n espacioso loca l en la Cal -
zada del M o n t e con tres vidr ieras al 
frente y m a g n í f i c a a r m a t o s t e r í a inte-
r ior . Puede verse a todas horas en la 
C d 0 e M m f l C a c a d a de l M o n t e , 2 0 8 . Te l f . M - 3 3 8 5 . 
d ía l o . de D I - 48922 30 n 
Ibirán en estw 
í e s en pliegos ce-1 %1¡ A L Q U I L A N E L P R I M E R O Y SB-
stro y entrega de j gUn(i0 pisos de la casa calle Mazón, 
destino a la Je- |ent re Va l l é y San J o s é . Informes: Te-
léfono F-312Ü. ' 
4»»86 28 n 
SB A L Q U I L A N LOS BAJOS D E B a N 
L á z a r o 328 en $80.00. Sala saleta, tras 
cuartos, casi esquina a Gervasio. L l a -
ve en la bodega. 
48925 32 n. 
VAPORES CORREOS 
L I N E A H O L A N D E S A A M E R I C A N A 
E l v a p o r 
"SPAARNDAM" 
s a l d r á F I J A M E N T E e l d í a 2 5 D E 
N O V I E M B R E p a r a 
V I G O , C O R U N A , S A N T A N D E R y 
R 0 0 T T E R D A M 
Estos nuevos y m a g n í f i c o s t r a s a t l á n -
ticos han sido construidos ESPECIAL-
M E N T E para la comodidad de los pasa-
jeros de segunda económica y tercera 
clase. 
Camarotes numerados para dos, cua-
t ro y seis personas. 
Excelente comida a la e s p a ñ o l a . 
Precios de pasajes reducidos. 
Para in to rmes : Di r ig i r se a 
R . D U S S A Q , S. en C 
O f i c i o . 22 . Telfs . A - 5 6 3 9 y M-5640 . 
H A B A N A 
: T A R I A D E OBRAS P U B L I C A S . 
\ T L ' R A D E L D I S T R I T O D E L A 
H A B A N A — C E R R O 440 B.—Habana, 21 
de Noviembre de 1922.—Hasta las nue-
ve y media de la m a ñ a n a del d ía 30 de 
Noviembre de 1982, se r ec ib i r án en es-
ta Oficina Cerro 440-B, proposiciones en 
pliegos ceirados para el suminis t ro del 
rajOn. piedra picada y recebo necesa-
r ios para r epa rac ión de los k i l ó m e t r o s 
11 al 20 de l a carretera de H A B A N A A 
t i c INES, y entonces s e r án abiertas y 
l e ídas p ú b l i c a m e n t e . Se f a c i l i t a r á n a 
los que lo soliciten impresos e in for -
mes. A L E J A N D R O B A R R I E N T O S . I N -
G E N I E R O J E F E E N COMISION. 
C 8849 4d-21 2d-28 N . 
SB A L Q U I L A B N O H B N T A PESOS 
la herniosa planta baja de la casa Mon-
serrate 5. fremte al Palacio Presiden-
cial . Tiene puertas m e t á l i c a s y e s t á 
preparada para establecimiento. La l la-
ve en los altos. In fo rman : Teléfono 
A-4358. altos de la d r o g u e r í a S a r r á . 
48931 15 n 
SE A L Q U I L A N A U N SOLO I N Q U I L I -
no los altos de dos casas con una sola 
entrada, propia para comercio, muy 
bien situada, en Indus t r ia entre Nep-
tuno y Vir tudes. Informes: Morro y 
4«:• .•> 11 n . 
P A U L A 36, SB A L Q U I L A , PREPARA-
Ida para establecimiento. Informes: Pau-ida ar 
la Í0. 
I 48939 
R E P U B L I C A D E CUBA.—SECRETA-
R I A D E OBRAS PUBLICAS.—NEGO- , 
C I A ! ' O D E PERSONAL T COMPRAS. ' , 24 
Habana. 20 de Noviembre de 1922 Has- irjE A L Q U I L A E L SEGUNDO PISO DE 
ta las 10 a. m. del d ía 28 dé Noviembre i ja preciosa y moderna casa San Nlco 
de 1922, se r ec ib i r án en este Negociado, ' ^ a una cuadra de Monte y frente 
Proposiciones en pliegos cerrados para ]a f'^iesia de San Nico lás Tiene sala, 
el suminis t ro y entrega del maíz , ave- i comedor tres cuartos wno tiene lavabo 
na * heno relacionados en el Pedido nú- | t0clna de Kas v luz e ' í c t r i c a v " 





1922. de Ih Jefatura de l a Ciudad, y en-
tonces las proposiciones se a b r i r á n y 
leerAn pú l - l i c amen te . Se d a r á n p o r m e - . _ . 
ñ o r e s a quien lo solicite. Mario de la To- ! m r 0 . . 
m e n t e , .'efe del Negociado de Perso-I OlanCO 0 0 , CSSl e s q u i n a a V i r t u -
nal v Compras 
C 8851 7d-2l 
R E P U B L I C A D E CUBA.—SECRETA-
R I A D E OBRAS PUBLICAS.—NEGO-
C I A D O DK PERSONAL Y COMPRAS.— 
Habana 20 de Noviembre de 1922.—Has-
t a las 10 a. m . del d ía 28 de Noviem-
bre de 1922, se r ec ib i r án en este Ne-
gociado Proposiciones en pliegos cerra-
dos para el suminis t ro y entrega del 
forra je relacionado en el Pedido n ú m e r o 
3025 dé fecha 15 de Noviembre de 1922 
de la Jefatura de la Ciudad, y entonce* 
las Proposiciones se a b r i r á n y l ee rán 
p ú b l i c a m e n t e . Se d a r á n pormenores a 
qu ién lo sol ic i te . Mar io de la To r r l en -
t é . Jefe del Negociado de Personal y 
Compras. 
C 8850 7d-21 
des , a l t o s y b a j o s , j u n t o s o sepa-
r a d o s , se a l q u i l a n . I n f o r m e s : T h e 
T r u s t C o m p a n y o f C u b a , A g u i a r , 
7 1 J e l é f o n o M - 4 4 1 6 , d e 9 a 1 2 
e x c e p t o d o m i n g o s . 
_88l6 3 (j 
8B A L Q U I L A , C A M P A N A R I O ^ 97-A, 
(al tos) , recibidor, sala, tres cuartos 
servicios sanitarios modernos intercala-
dos, saleta; dos cuartos m á s en la azo-
éa con servicios t ambién . La l lave en 
la bodega. Informan Vir tudes , 7, a l -
tos 
4882S 23 n 
FAGINA VEINTE mARiO_DL LAJrtARlNA Nov¡embre 21 
ALQÜILERLS DE CASAS 
EB AlQU^A CASA BEI.ASCOAI1I 
317. loa b*Jo!> para establecirn.ento > 
los sitos p*jía íamllla.. Llaves e Inror-
rrjtís en Carlos III, nlmaro <• 
•Í8747 N. 
ALQUILERES DE CASAS 
SE A I . Q U I I . A N I.OS MODERNOS Y 
cómodos altos de Sol. número 64. casi 
esquina a Compostela y el Colegio de 
Belín. tiene todas las comodidades que 
pueda necesitar una familia, cinco na-
bitaclones sala recibidor, servicios sa-8Z ALQUILA. ESCOBAS V62, saTBH | vitarlos. akua~b'astánt« la'que necesiten. 
Kelna y Salud, zaguán, *ala. recibidor, l 
S haoltacionss. comedor, paclos y servi-
cioe. La llave en los altos. In.'ormes. 
Teléfono K-5520. 
48738 27 N. 
PAULA, 98 
Se alquilan mur baratos Juntos o se-
parados los tres étimos Plsos <i« f?: 
ta casa, salones de 200 metros propios 
para oficinas, almacenes o todU»ttl*B, 
a 30 metros de la Estacan T« mmal 
con elevador de carga y S^^r.i^mo 
cios. informa: E . ' « • « ^ i . ^ g S 
1-7656. La llave en el tren de la%aao 
4S841 
Véante la 'lave en la bodega. Informan 
en San M¡gu*l 86. Teléfono A-Wtl 
48134 23 N. 
CAFE, HOTEL Y RESTAURANT 
C.-do un hermoso local acabado de cons-
truir todo a lo moderno, café listo pa-
ra colocar los licores, en pueblo rico y 
próspero cerca de la Habana, contrato 
ALQUILERES DE CASAS ALQUILERES DE CASAS 
SE AEQUILAií DOS CASAS, CALZA- LUVANO TTT^ZZ 
da de Zapata entre 2 y 4. Informan, low en ManTLi ^QlrrLA U!I 
Cuba, 52, altos, de 2 a 4. Telf. A -7625. y Pér-z t!;" rruna entre 
48703 27 n tres hihií^'?*1»1-. c 
SE ALQUILA LA CASA CALEE 19, EN-
tre D y L. Es de dos plantas y tiene 
garage. Razón en 2, número 8 entre 3 
y 11. Vedado. 
48748 21 N 
VEDADO, 15 NUM. 253, E N T B E B Y B 
'bonitos altos, sala, saleta, seis cuartos, 
comedor, etc. Anterior inquilino los 
ocupó doce años. Dueño, 23 número 262 
entre D y E. 
48569 26 n 
28 n 
SE ALQUILA UNA CASA BW SUASESS 
52, propia para familia o comercio. In-
^r^^n: Prado 11. altos. Teléfono A-
7923. 
48654 SI N. 
B A B A COMEBCIO O HTDUSTBIA, SE 
alquüa la espaciosa casa m^f1"^- ^ 
entra Neptuno y San Miguel. Informan 
« Aguila. 101. bajos, entre Neptuno 
y Sun MigueL 
48702 2 d 
¿ ¿ " a l q u i l a e l p b i m b b b i s o d b 
lan Lázaro 362, con sala, t"s cuartos, 
baño intercalado, comeaor al tonao. 
vlclo de brlados y cocina de ĝ s f r e 
ció »100.00. Informan en el Teieiono 
M-1315. 
4S6S3 
B U B Q A -
Rodrlguez 
i, comedor y 
tiador T lo??0?*8- Alquiler $30.00 y 
i-8!00̂  L>ave al lado. Dueña: en Lagu-nas 63, altos. 48953 22_n._ 
ALQUILAR 
sala, saleta. 5 | 
cocina. La llave en los 
JESUS DEE MONTE SE 
los altos de Ln./ 9? cuartnB u - Uz ¿0 con s bato« T âno y cocina. La nave 4SD'50 0rmes: T«^fono F-3529 
HABITACIONES HABITACION HABITAaONES 
EN CASA SE ALQUILAN DESDE 15 BESOS AC- gE ALQUILA UNA ESPLENDIDA Y 
48289 * miSIn¿-puesto de frutas. 
i BM1 22 n 
21 n. 
SE ALQUILA LA SEGUNDA BLA N- I cuatro cunrtos para liados ron su ser-
ta de la casa Esperanza, número 114, ¡vicio, patio y garage para dos múqul-
tiene sala, recibidor, dos cuartos «o- 'ñas. Informan en 7a. número 70. 
medor, cocina de gas y cuarto de bafto, i 487K 27 n 
con todos los servicios modernos. In- ¡ ~ i ir j j e , ; • 
forman en Angeles, número 7. Ls Jo-,E.n el Vedado. 5e desea alquilar una 
se5i<it796 2i n . Uasa con cinco habitaciones, dos ba-
' ño», coarto de criados, garage y jar 
ruf^ QÜII ,A E A B O N I T A Y COMO-
tajuT^n 0 ^ancisco, 29, B, entre Ar-
y ^ •Kr4V'.enlr' Víbora, compuesta de 
to* ha« l?lcior' comedor, cuatro cuar-
corin» S !?terc*U«flO. patio y traspatio. 
cntradW U?A Y 8ervicio para criados, 
DnÍr̂ a t ln,̂ Pendiente. tranvía a la 
f.Vr LaJlave enfrente en el 148. In-




B A B A BODEGA. C A B N I C E E I A . BUES 
to de frutas, lechería y tren de lavado 
BUENA OPORTUNIDAD BABA WtA-
trimonio que desee vivir tranquilo y a 
Idos cuadras del Parque Central en Nep-
tuno 30, primer piso, entrada por indus-
Itrla, dos espléndidas habitaciones con 
se alquilan en la mejor barriada, cercai balcón para industria, cocina do gas y | Habitaciones freg E W F I C I O a Ñ o del paradero del Cerro, calle Primelles < servjcios 
Vtlarde La llave: Velarde número 20. I ûas. 








MAESTRO DB INGLES, DE HABLA 
inglesa, busca socio de cuarto que co-
SB ALQUILA UNA CASA RECIEN rinzca bien el castellano, para cambiar 
construida con sala, saleta, comedor y i lecciones. El cuarto es espacioso, lim-tres cuartos y demás servicios. Para 
más Informes: Diana 23, Cerro. Telé-
fono M-5809. 
48568 22 n. 
L O C A L , SB A L Q U I L A CON U N C U A B 
to en la azotea, tiene puertas metáll 
cas 
para 
Oquendo v Jesús Peregrino, a dos cua 
dras de Carlos III y tres de Belascoaln 
Informan en la lechería. 
48771 24 N. 
din. Avise al Teléfono F-5372. Se da 
pisos mosaico, servicios sanitarios ! kiiena earanfía el día prim¿ro> lo alquilo en i 8,aranUa-
47956 2) n 
22 
Propia para familia grande, se alqui-
la en zona comercial, dos pisos t y -
cos, con sala, comedor, diez habita-
cones, hall, dos baños. Precio, 5150. 
Informan en Muralla, 20, Joyería. 
SE A L Q U I L A E N SAN I G N A C I O Y 
Jesús Mar.a, dos departamentos corri-
dos, preparados para establecimiento pe-
queño. Precij 40 pesos. Informan en 
la bü'.'of.a. 
4'i7(;-; N. 
1 SE A L Q U I L A D E P A R T A M E N T O A L -
¡to Independiente a personas mayores 
Cuatro dormitorios, dos baños, estufa 
de gas, fregaderos y dos terrazas cerra-
das con persianas. SI20, con gas y elec-
trlcidad. 17 y D, ca«a cíe las palma» 
- 48,19 21 n 
^n^?01"10' 28' V I B O R A , SE A L Q U I -chir^ P-a-nta baja, buen patio. Es 1 SE A L Q U I L A U N A CASITA N U E V A igj' . de manipostería; compuesta de sala, sa-
- ! leta. y un cuarto, servicio Independiente. 
48618 26 
CRISTINA. N U M E R O 50. E S Q U I N A A 
San Francisco, se alquila este 
pror.lo para establecimiento o depósito 
La llave: San Francisco y Cristina, ac-
cesoria D. La dueña: Avenida de Cha-
ple número 3. Víbora. 
48320 24 n 
V E D A D O . A L Q U I L O DOS M A G N I B I -
cos altos con todas comodidades a 100 
- entre L y M. La llave en _ pesos. Once local la botica. 
4S367 _ 22 N. 
ED AD O. CALLB 27, BSQUINA~A~8, 
SE SOLICITAN 
Personas que tengan goteras en los te-
jad^» o azoteas de sus casas pâ a re 
¿emendarles el uso de ^LL otra ap 
No se necesita experiencia para apu 
^arlo. Pídanos ^Uetos expli^tlvos.^oS 
remitimos gratis. CASA TURbi^. ^ 
ralla, 2 y 4. Habana. 
EN SESENTA BESOS SB AEQUILAN 
los bonitos altos de Corrales 2o3 casi 
esquina a Rastro, a una cuadra denlos 
Cuatro Caminos, con sala, saletn y w " 
habtaciones. Pueden verse de J <le la 
mañana a 5 de la tarde. •»* tc 
ALQUILERES. VIVES 83, ^ x O S ^ 
se a'quila el hermoso chalet compuesto 
de sala, comedor, recibidor, cuarto de 
_ cnacos. cocina, pantry, garage en la 
SE A L Q U I L A N LOS HERMOSOS A L - Planta alta cuatro habitaciones' recibi-
tos Lealtad, 116, entre Salud y Drago-1 «or, baño, etc. Tiene mucho terreno, 
nes, con zaguán, sala, recibidor, seis | ¿--Jl^j* al_lado, pregunten por el Sr. 
y tres para criados, comedor i ^rnández Preció 150 per-os. Infor cuartos grande, tres baños y terraza. La lla-
ve e informes en Reina. 82, teléfono A 
1805. 
48048 25 n 
Se alquila el hermoso palacio de la 
calle de Cortés esquina a Coliseo, Re-
parto Montejo, Arroyo Apolo, a ur.a 
cuadra de la Calzada, con todas las 
comodidades, para gran familia, te-
chos de hierro, electricidad oculta, ga-
lerías y escalinata de marmolina, ga-
rage, jardines, artoleda y 1.900 me-
tros dentro de sus verjas. Precio $100 
al mes. Hay guardián. Dueño, doctor 
Rosa. También se vende. 
48847 23 
Informan en Buenos Aires y Diana. 47988 21 N. 
n 
M-7945. 
47963 26 N. 
SB A L Q U I L A U N CABAZ Y V E N T I -
lado primer piso, en Bernaza. 48. Ra-
zón: Zulueta, 36-G. altos. 
47931 21 n 
SB A L Q U I L A N LOS ALTOS DE TJX-' Informes. A-2856. 
V E D A D O . CALLB 27 E N T R E A Y BA-
seo. Se alquila un piso bajo, a la bri-
sa, compuesto de portal, sala, come-
dor tres cuartos y uno para criados, 
doble servicio sanitario, baño moderno 
con todas las piezas, garage, vía doble 
de tranvías en la esquina. Precio, $90. 
SE A L Q U I L A E N 50 PESOS U N A CA-
sa en la Víbora, calle de Armas número 
<6, entre Concepción y Dolores, com-
puesta de portal, sala, saleta. 3 habita-
ciones, una con lavabo, lavadero, ser-
vicio sanitario moderno, gran cocina, 
patio con arriate. La llave en la otra 
puerta. Su dueña en Belascoaln 2-C, 
quina a Concordia 
12 & 8 p. m. 
48835 22 N 
GÜANABACOA, R E G L A 
Y CASA BLANCA 
E N GÜANABACOA, SB A L Q U I L A L A 
casa calle San Antonio, 24, a dos cua-
dras 'de los Escolapios. Tiene <»flncio 
cuartos y servicios sanitarios. Infor-
man en Estrada Palma, 15, teléfono A-
5307. 
49028 24 n 
• i 
MARIANAO, C E I B A , 
COLUMBIA Y P 0 G 0 L 0 T T 1 
V E R D A D E R A GANGA. A L Q U I L O E N 
$85.00 mensuales un chalet de planta 
Hotel Regente, ¿e I baJa. s^ado en la calle Primera entre 
• las de Cuarta y Sexta del Reparto La 
fanta, 32, entre San Rafael y San José. 
Informan en el número 30. 
48139 21 n 
48432 30 n 
PALACE HOTEL 
tre Alambique "y Florida. Por d°"deaPf. 
Ban todo,_los carros, ¿ ¿ . 
^ de Jesús de? 
Monte. 43̂  y medio, entre Luz y Pocito 
Teléfono 1-1132. ^ 
48633 ¿l ' 
Señora: Tenemos el hospedaje adecua-
do para usted y su familia; preciosos 
departamentos y habitaciones con 
SB A L Q U I L A N L A S DOS P L A N T A S 
! altas ed la casa calla de Inquisidor, 81, 
propias para residencias particulares o 'Vy**t "™M'y**wo  u un i es con am 
. casa de huéspedes: cuenta con un mo- Pllas galerías y vista al mar, con y sin 
iglesia de Jesús María. ^ " í ^ g del I tor para el servicio de agua Informan ! ,nlJ«blea- desde 15 a 30 pesos al mes; 
do. Su dueño: j7alzartaa<íenTJ v p0cito I en Oficios, 62. | parque privado para recreo de los nl-
48096 23 n ñoa- Habitaciones independientes y ven-
SE A L Q U I L A U N HERMOSOO L O C A L S ' f X ^ f c f d Ó Y ^ r e c i o ^ ^ r f n col 
Se alquilan los altos, esquina 
de fraile, de la casa calle de 
Gervasio, números 72-74, y 
Concordia, compuestos de sa-
la, comedor, cinco cuartos y 
doble servicio sanitario. In-
formes: en la bodega de la 
esquina y en Dragones, 106, 
bajos. 
5, casi; mida, a la carta, con abonos comple-
Para informes: ! tos desde 25 pesos mensuales. Pidan 
más detalles por el teléfono F-2424. 
Situación espléndida, en Calzada y J 
a la entrada del Vedado. Hay garajes' 
47925 26 n. 
para establecimiento, en Salud 
esquina a Galiano. Para ii 
Reina, 113, antiguo. Tel. A-2637. 
48187 19 n 
Se alquilan los bajos de Neptuno, 354, 
casi esquina a Mazón, con sala, co-lJOTA u s q , ^ a a7i (VEDA350) SE 
mecor, tres Cuartos, baño de lujo y alquilan estos altos, con seis departa-
cocina. La llave en la bodega de San S T i ^ 
Lázaro y Mazón. Informan en Male-1 Sf1*0.03 .aPartS- Hay â ua abundante. 
c u T l'í A co ic i Precio. $70. Se pueden ver todos los COn, O, altOS. lelerono A-OOlO. días, de 2 a 4 p. m. Para más infor-
47992 21 
(S484 21 
BB A L Q U I L A L A E S Q U I N A D E M A -
zón y Valle para establecimiento; está 
frente al parque y es la de la brisa. 
Informan teléfono F-2114. 
n 
días, de 2 a 4 p. 
mes, Cerro, 544. 
48515 21 n 
A L Q U I L O E L BISO BRTUERO D B L A V E D A D O . SE A L Q U I L A N UNOS ES 
caoH Amistad, número 112. esquina a Pléndi<ios. altos, con sala, hall, come 
Barcelona, con sala, cinco Habitaciones. | p?r corrido, seis cuartos, servicio do-
Sierra, contiguo al de Mlramar. Consta ¡de jardín, portal, sala, hall, siete habl-¡ íaciones, pantry. despensa, cocina, baño • com nieto intercalado, servicios para criados y garage. La llave en e! chalet oran casa, con sala. S cuartos con.la-i(Je esqulna a SéXta del señor pla Infor. 
man por los teléfonos M-3718 y F-5241. 
48929 24 n. 
SERRANO 6 
vahos, galería cerrada, comedor al fon-
do, gran baño completo, cuarto y ser 
vicios de criados, cocina y tres patios. — 
Se da en $90.00. Informan en la misma. I SE ALQUILA EN $150.00 HERMOSO 
Teléfono 1-3121. ¡chalet Reparto Almendares, línea del 
•18789 22 n. i tranvía por el frente, calle 9 entre 8 y 
' 1 0 . Sala, «aleta, diez habitaciones, co-
medor, pantry, garage y tres servicios SE A L Q U I L A U N A CASITA E N E L Pasaje La Mambisa, Reparto Lawton, 
propia para matrimonio. Se da barata. 
Darán razón en el chalet de La Mam-
bisa. Porvenir y Dolores, Víbora. 
26 n 
E N LO MAS SANO D E L A V I B O R A . 
se alquila una casa nueva, grande y có-
moda, con garage, calle Andrés, entre 
Agustina y Carlos Manuel, a tres cua-
dras del Paradero y una de la Avenida 
de Acosta y Calzada; acera de la brisa. 
Informan al lado. 
48599 24_N. 
SE A L Q U I L A E L E S P L E N D I D O CHA-
let de rer-iente construcción. Milagros, 
entre Figueroa y Estrampes, reparto 
Mendoza. Víbora, a una cuadra del 
tranvía, df dos plantas, con nueve ha-
bitaciones dormitorios y todas las con-
ven'encias para una familia acomodada, 
de gusto. La llave en la bodega, esqui-
na a Figueroa. donde informarán. Te-
léfono A-6055 y A-6555. 
48595 21 N, 
todo con balcón a la calle, fresco come-
dor, galería de persianas, amplia coci-
na, dobl j servicio baño completo, es-
calera de marmol, agua siempre. La 
llave en los bajos. Informe: 1-3616. 
48111 21 N. 
ble, dos terrazas y garage, en la calle 
16 número 156, entre 15 y 17. Precio 
módico. Teléfono F-2388. 
48056 28 n 
48438 23 n 
SB A L Q U I L A E N OBISBO 75, E L AL-
to con 3 habitaciones y una gran sala, 
propio para oficinas, dentistas, médico 
o cosa análoga. 
48480 21 N. 
SB A L Q U I L A N LOS A L T O S DE L A 
casa situida en la calle de Basarrate 
número 30. interior, entre San José y 
San Rafael compuestos de su sala, co-
medor, cuarto, baño y cocina, en bue-
ñas condiciones y amplios, modernos. | 
Precio 35 pesos. Las llaves en los ba-
jos. Informes: San Ignacio número 40. 
altrs, de iO a 12 m. Teléfono M-5567. 
47511 23 N. 
SE A L Q U I L A N LOS ALTOS D B B A -
sarrate n-.lmero 28, entre San José y 
San Rafael, compuestos de sala, cua-
tro cuartos, doble servicio y comedor 
al fondo, acera de la brisa, muy ventila-
dos, modernos. Precio 80 pesos. Las 
llaves en ios bajos. Informes: San Ig-
nacio número 40, altos, de 10 a 12 m. 
48510 23 N. 
SE A L Q U I L A N Y SB V E N D E N LJlS 
casas San Benigno 29-B, Y. 29-A, entre 
San Leonardo y Enamorados, reparto 
Tamarindo, compuesta de portal, sala, 
treu cuartos, comedor, baño Intercalado, 
cocina y servicios para criados. Su due-
ño: Vives, número 54, altos del cine 
Universal. 
4S.588 23 N. 
SE A L Q U I L A E L SOLAR RODRIGUEZ 
esquina a Dolores, con 5 habitaciones 
y un tinglado de madera, servicio sani-
tario completo, 800 metros de terreno, 
calle asfaltada propio para una indus-
tria a dos cuadras de la calzada de Je-
sús del Monte, tres del Puente Agua 
Dulce, 60 pesos mensuales y fiador. 
Francisco Córdova. Monte 224. Cuba 
Moderna. 
48493 25 X. 
SE A L Q U I L A E N JESUs"DEL M O N T E , 
HQOr, Cuatro cuartos, Saleta, baño'callC L,uco número 15, una casa con 
JESUS D E MONTE, 
VIBORA Y LUYANO 
Se alquila chalet, Avenida Estrada 
Palma, 87, jardín, portal, sala, reci 
sanitarios Su dueño Juan Arteaga, 
Calle G entre 7 y 9, Vedado. 
48809 22 n 
Se alquila y se venden dos casas acá 
badas de fabricar, modernas y un so-
lar junto de esquina, propio para co-
mencioé yo necesito venta y usted po-
ne seguro su capital. Reparto La Se-
rafina. Calle Medrano entre Santa Pe-
tronila y Santa Rosa, paradero de Po-
golotti a una cuadra. Su dueño en el 
Hotel Las Nuevitas, teléfono A-6903. 
48450 21 n 
pió y bien amueblado. Villegas. 88 
Academia Pitman, Aguila, 71. 
48851 21 n 
agua corriente con 
s> caía 
U N M A T R I M O N I O DESEA A L Q U I L A R 
caballero solo una habitación amue-
blada a precio económico. Luz. teléfo-
no, baño frío y callente. Darán razón. 
Inquisidor, 28, altos, entre Luz y 
Acosta. 
4S845 26 n 
En Aguacate 15, altos 
-cia* V lat amplias referencias 
OQUENDO, 18. E N T R E SAN R A F A E L 
y San Miguel, se alquilan grandes ha-
bitaciones a 17 pesos y un departamen-
to con balcón a la calle en 23 pesos, 
tienen luz y teléfono. 
48792 21 N. 
BABA BAMIEIA QUE QUIERA VIVIR 
con comodidad y economía, se alquila 
departamento con dos habitaciones y 
saleta, entrada independiente, con co-
rnija y todo servicio. Precio baratísi-
mo. Campanario 154. Para hombres 
cuarto y comida por 30 pesos, 
48793 23 N. 
dos personas, con dos bakoní ^ 
calle. Otra interior muy ^ 
para una persona. Casa ^ 
clara y fr^ca. Muy baena C¿**H, 
admiten abonados a la m̂ tU 
reducidos. ^* ̂ ttii, 
48692 
SE ALQUILA» D o T T ^ T r — tac¡ones, hay motor na.r?'8CA8 pan&rlo 133 sefrundiT î el a«ua rJ* tre Salud y Refna 0 P1S0' ^^h.0^ 
4861; 
"EDIFICIO CALLE" 
Oficios y Obrapía 
£ d pleno centro coiserda! 
se alquilan amplios y ven-
tiladc* departamentos para 
oficinal, con magnifico servi-
cio de elevadores, agna fría 
natural filtrada en todos los 
pisos, doble servido telefóni-
co, a predos razonables. In-
formes en el mismo. Telé-
fono A-5580. 
SE A L Q U I L A N PARA OBirr» bita^ones y deparuuEPr-r ^ ¿ S . >i piM.tc de la Habana ^ f ! : w « n 5 a 
Ca46e67E2UrOPa- ^ y ^ o V y 
HOTELES 
"BRAflA" Y "EL CRISOL" 
J. Braña y Co 
C10123 Ind. i u 
V I L L E G A S 98, A L T O S . SB A L Q U I L A 
un departamento independiente con todo 
servicio para matrimonio, un cuarto 
amueblado para hombres solos, luz. te-
léfono, agua fría y callente. Informan 
en la misma. 
48328 21 N. 
nuevo Hotel Braña, situado /n ^9- « 
5 8, lo ofrecen su¿ propietario^^ 
uumerosa clientela. Todos í 2 ? V 3 l 
lamentos con lujosos baaos^rtílnl 
e inmejorable «ervicio. Anreiirtr. ^ 
separar su Departamento hov W,. 1 
Nuestra recomendación es «J,*1' 
clientela. Dos magníficos hotel.. ^ 
tid09GlCUSn' y econ6mícoí ,5J 
Animas, 58. Leahad, 102 
A.9158, A-6787. 
46387 . u | 
VTIiT.r. GAS 21-ESQUrHA A ^ » í 
dradd. se alquilan habitaciones 
b'.adas en casa moderna, con lavado £ 
agua corriente, luz. esmerada llntíJí 
buen baño, casa de moralidad dmS: 
de situación y teléfono M-4544 ^̂ m) 
47S76 " J5. CASA DB HUESPBDEB, COMP0BT1 
la, número 10, esqulna a Chacón, b*. 
mosas habitaciones muy fresess, m 
agua corriente y vista a la cali* en 
todo servicio. Precios reajustados 
M'l 446G0 
CEBBO. C A L L B BI55XBA Y H A B I A , 
no, se alquila una casita compuesta del"1* 
HOTEL VENECIA 
Casa para familias. Situado en Concor-
esqulna a Campanario. La casal sala, c leta, dos cuartos, cocina y de-I n^8 ventilada de la Habana, construí 
mis ;* rvlcios. Pasaje Llamosas y una : da con todos 108 adelantos modem 
accesori» en la calle de Mariano Lg * para personas de moralidad reconocida. 
llave en la bodega de Piftera y Maria-
no. Para informes, Cristo, 28, segundo 
piso. 
484.39 25 n 
VARIOS 
SE A L Q U I L A BIT E L C A L A B A Z A S 
una casa quinta en Fundición esquina 
a Espada y otra en San Isidro, 36. Tie-
ne altos. Informan en Marqués de la 
Torre, 47, en Jesús del Montea 
48970 23 n 
Habitaciones con servicios privados. 
Agua caliente a todas horas. Esplén-
dida comida. Precios reducidísimos. 
Teléfono M-3705. 
48353 21 N. 
EN O'BEIELT, 72, ALTOS SNTSH T¿ 
llegfis y Aguacate, hay habita<Mcn«i 
desde 10 pesos, para hombre solo j 
des.-le 15 pesos amueblada para hombtí 
solo y de 18 pesos amueblada paran» 
trimonio. Se elrven comidas en la mi», 
ma y a domicilio. Jardín, brisa llaTia. 
48203 
S E N E C E S I T A N 
B A R A T I L L O 3. EN ESTA CASA QUE 
se está acabando de pintar, se alquilan 
habitaciones a precios módicos, tam-
bién hay departamentos con vista a la 
callo de Obispo y Baratillo. 
47570 23 N. 
HOTEL "HABANA" 
SE A R R I E N D A U N A CASA D B L A 
drillos y azotea en la finca María LuL 
sa, frente a la carretera de la Habana' ííeas de' tranvías cruzan por delante de 
Beiascoaín y Vives. Teléfono A-8825, 
habitaciones con todos sus servicios, tal 
come ropa y limpieza desde dieciocho 
pesos al mes en adelante, todas las 11-
CRIADAS DE MANO 
Y MANEJADORAS 
SE S O L I C I T A U N A BUENA CHUIl 
para el comedor buen sueldo. Calle Qt 




Un salón que mide 225 metros, propio 
para Industria, garage o depósito de 
mercancías. Antón Recio 2-A entre 
Monte y Tenerife. Informan en Neptuno 
131. Teléfono A-6137. 
4S340 21 N. 
Se alquila un hermoso alto, 
de esquina, Monte esquina a 
Castillo, dos cuadras del 
Nuevo Mercado, de cielo ra-
so, sala, saleta, cuatro habi-
taciones y buenos servicios, 
con banadera. Ganaba, 125 
pesos; se da en $85. La lla-
ve, en los bajos, peletería. 
C8078 Ind 27 o 
A L M A C E N . SAN I G N A C I O 57, B B O X I -
mo a desocuparse, se alquila. Infor-
mes. Tulipán, 17. Teléfono M-5563. 
47768 25 N. 
habitaciones, juntas o separadas, y con 
luz. Calle L, número 117, entre 11 y 13, 
49004 23 N. 
comnletn ainia fi-í» --lí ». sala- saleta. cinco cuartos, cocina y pa-compieio, agua tria. Callente, Cuarto i ô- La llave en la bodega. Informes; 
La "lave 
Escobar, 
m m de criados, cocina y earaire L* Ma™. Lamparilla 94. bodega. 
SE ALQUILA UNA ACCESORIA Y 3 ' . i j , í garage. La lave 
en la bodega. Informan: 
V E D A D O . SE A L Q U I L A N LOS mo-
dernos altos de la casa Calle 5a. núm. 
55, entre B y C, a media cuadra del 
Parque Villalón, con muchas comodida-
des y módico alquiler. La llave en los 
bajos. Informan teléfono F-4172. 
48874 24 n_ 
SB A L Q U I L A N DOS CASAS, ALTOS, 
con 4 y 5 cuartos, baño y cocina de 
gas en Li y 27. Precio $75.00 y $80.00. 
Informes Teléfono F-176 7. La llave ca-
lle 4 No. 185 esqulna a 19. 
48954 26 n. 
105. 
47924 25 
¡Se alquila una casa en la calle de 
! Enamorados entre Durege y Serrano, 
j número 72. Consta de portal, sala, 
I saleta, cuatro habitaciones, baño in-
tercalado, comedor al fondo, galería, 
| servicio de criados, garage y cuarto' 
¡alto para el chauffeur. Informan en 
¡Durege, 15, esquina a Santos Sai-
¡re*. 
4S363 22 N. 
Naves baratísimas, muy espaciosas, se 
alquilan en la Calzada de Concha es-
quina a V. de la Llama y a A. del 
Cueto, marcadas con los números 
20-22 y 24-26, con una capacidad de 
900 a 1,000 metros cada una. Ha-
biendo buena garantía se ceden du-
rante algún tiempo sin pago alguno. 
Más informes se facilitan en la Man-
zana de Gómez, departamento 252. 
48379 22 n. 
Güines, entre los kilómetros 8 y 
con portal, sala y tres grandes cuartos, 
cuarto de baño y carretera hasta el 
portal; tiene unos veinte mil metros 
de terreno y reciba agua de un pozo 
de la misma finca. La casa está a 50 
metros de la Calzada. No tiene garage. 
El precio es de $70 mensuales, con 
buena garantía. Informa Arturo Rosa, 
San Rafael, 273, esquina a Basarrate, 
Chalet Arturo. 
48449 30 n 
este Hotel, 
47498 8 D. 
EL ORIENTAL' 
V E D A D O . SE A L Q U I L A E N 10, E N -
tre 19 y 2i, casa chica sala, dos cuar-
tos, cocina, gallinero, local para guar-
dar ford. Informan: Bodega. 
48831 21 N. 
saleta tres amplias habitaciones, luio-
V E D A D O . SB A L Q U I L A E L D B B A R - f.0 baño, cocina, patio y traspatio La 
tamento de la izquierda de la casa llave ©n Tejar y Novena, Informa' Tfn 
Quinta 67, entre A y B, con entrada, drlguez, Galiano, 116. 
independiente, sala, recibidor. cuatro 4897J 
iSE ALQUILA LA CASA TEJAR SIETE 
Isale ^ " ' í ™ ^ 1 * d.! »ort*l. «ala. 
hermosos cuartos, uno pequeño, baflo, 
comedor y cecina. La llave en el depar-
tamento de la derecha e informarán: 
Animas 93, altos. 
488̂ 8 . 21 N. 
28 n 
SE A L Q U I L A L A CASA G E R T R U D I S 
SE ALQUILAN DOS CASAS EN LEAL-
tad No.180, altos y baoja. Informan en 
la Bodega de Lealtad y Peñalver. La 
llave en la misma. 
48536 23 n. 
EN UNA CASA DE BAMIIIA BlíSpe-
table se alquila una habitación con 
muebles modernos, propia para un ma-
trimonio y con comida, también se al-
quilan dos más habitaclrnes para hom-
brea solos en la calla Escobar, número 
172, bajos. 
47784 25 N. 
SE AEQUÍLA BE SECUNDO BISO AL-
SB ALQUILA LA CASA CALLB BA. 
seo, 26, entre 13 y 15, "Vedado, com-
puesta de dos plantas, juntas o inde-
h?;jrtre ^ .y 2a- Albora," tlTnVs ha-
bltaclones bajas y dos altas, agua ca-
irVrfñH^f'0 ^P1*10- olería, comedor 
Lag'CÍuel'au"10 de Crlad0-
4 Í037 25 N. 
pendientes, compuestas de siete habí- oe alquilan habitaciones modernas de 
taciones cada una y demás servicios, 
Informan, en Mercaderes, 31. Teléfo 
no A-6516. 
SE A L Q U I L A N LOS A L T O S M O D E R -
nos de la casa calle Mazón y Valle, 
compuesta de cuatro habitaciones y <le-
más servicios. Informan, en Mercade-
res, 31. Teléfono A-6516, 
dos departamentos. Se da llave. Cas; 
de vecindad de mocho orden. J . del 
Monte, 156, al fondo dei Cine Bos-
ton. Informa el encargado. 
i 49058 24 n 
H A B I T A C I O N E S 
HABANA 
• n — w — u m ni 
HOTEL "ROMA" 
Este hermoso y antiguo edificio ha si-
do completamente reformado. Hay en 
él departamentos con baños y demás 
servicios privados. Todas las habitacio-
nes tienen lavabos de agua corriente. 
Su propietario, Joaquín Socarrás, ofrece 
a las familias estables el hospedaje 
más serlo, módico y cómodo de la Haba-
na. Teléfono A-9268. Hotel Roma. 
A-1690. Quinta Avenida. Cable y Te-
légrafo "Romotel", 
Se alquila en Jesús del Monte esqui-
na a Colina, un espacioso local pro-
pio para cualquier industria o esta-
blecimiento. Tiene diez puertas a la 
calle. Alquiler razonable. Informan 
en Manrique, 138, horas de oficina. 
Teléfono A-1564. 
Se alquila un apartamento en los al-
Se alquila en lo más alto de la Víbo- tos de la Casa Dubic, Obispo, 103, 
ra. Calzada, 631, antes del paradero, i ProPio modista, oficina o den-
una buena casa, con sala, antesala, j tista. Teléfono A-3556. 
seis cuartos, sleta de comer y gran j 49052 24 n 
servicio de criados. Informan teléfono s e a l q u i l a l a s a l a y u n d e b a r -
' tamento contiguo de San Ignacio, 98, al-
Temente Rey y Zulueta. «e alquilan 
na ol tacones amuebladas, amplias y có-
modas, con vista a la calle. A precios 
razonables. 
MINNESS0TTA HOTEL 
Manrique 120. Teléfono M-5159. Habi-
taciones. Precios de situación para hom-
bres solos de 20 a 25 pesos al mes y 
para dos personas, 30 pesos al mes. 
Persona de moralidad. Todas a la brisa 
y con todos sus servicios. 
46724 « d 
SE SOLICITA UNA MANEJAP0U, 
de mediana edad, ha de ser carlfio» 7 
tener referencias. Buen sueldo. C»Ui j 
A, número 8. Teléfono F-3512, En l»i 
misma se desea una criada de mano. 
48977 n_ 
SE S O L I C I T A UNA MUCHAOKITá di 
doce a catorce años, para la llnipimj 
de una casa. Se le da sueldo. InduH 








SE S O L I C I T A U N A CRIADA DZ 
no con recomendaciones, buen sueldo. 
Bafios 30. entre 17 y 19. Vedado. 
49033 ^ N ̂  
BERNAZA, 36 
frente a la Plaza de Cristo. Excelente 
casa para familias. Se alquilan esp^n-
didas, frescas habitaciones amuebladas 
y sin muebles con balcón independien-
te a la calle agua corriente eto etc. 
Hay departamentos con todo servicio 
sanitario; y una nabltaclón de esquina 
SE S O L I C I T A M U CHA CHITA PIW*; 
sular para ayudar a los quehaceres « 
la casa. Sueldo 15 pesos y ropa Upp* 
casa d enr.oraltdad. Concordia li'< & 
2S N. tos. 
_ 49065 
U N A B U E N A MANEJADORA BASA a 
niño de año y medio, se solicita «n * 
casa J. numero 35, esqulna a v,• 
dado. 
49064 -3 N ̂  
SE S O L I C I T A U N A MUCHACHA DX ¡j 
a IV años para manejar un nlflo « " r 
tro años oe edad, buen «ueldo y rjff 
limpia. Informan e nel teléfono Jí-íf"-
49049 
SB A L Q U I L A L A CASA D B U N A I ^ 45, SO Y 55 BESOS, A L Q U I L A N 
planta, compuesta de seis habitaciones,. casaa- sala' recibidor, tres habitacio-
serviclos sanitarios y garaje, situada en i cocina y servicios, agua abundan-
te de la casa Crespo 4. casi esquina al \ la calle 23, en'xe Paseo y 2. Informan, te;. no hay más que pedir. Reforma, 
Malecón, compuesto de sala, saleta, tres en Mercaderes. Si. Teléfono A-6516. | «ntre Municipio y Rodríguez. Llaves en 
cuartos, cocina, servicio sanitario y 48906 28 n l'J* en construcción al fondo por 
agua de Vento. Informes: San Mi?uel i ] Rodríguez. Celestino Velga. Marqués 
11T-A. altos, de 12 en adelante. T*léfo-isB A L Q U I L A L A ACCESORIA A, E N a* Ia Torre, 41, y San Juan de Dios, 8, 
no A-56S8.. _ m [Tejadillo y Aguacate, con sala, cuarto i aitJ5<f1:,12̂ ií)ondrá-n al corriente de las 
48485 
1-3384. 
48307 22 n 
E N JESUS D E L M O N T E . SE A L C U I -
la la casa Correa No. 34, próxima a la 
Calzada, con muchas comodidades y mo-
dernos servicios sanitarios. Informes: 
Calzada de Jes4s del Monte No. 290. 
Teléfono 1-2383. 
47442 22 n. 
tos. Informes 
49027 on la misma. 26 n 
En Obrapía, 96 y 98, se alquilan fres-
quísimas habitaciones con lavabo de 
agua corriente, luz toda la noche, 
limpieza e infinitas comodidades, lo flos v l0̂ 0 cf?n, i i u l f • i tTJ Keina y Sal mejor de la Habana, para oficinas o 45589 
.on dos balcones. Baños con agua fría „ goLICllTA EN CRISTO 9o. »; 
y callente a todas horas Estricta mo- j d española que entienda £ 
ralidad. Excelente trato Magnífica ^clna y aayU(fe a los quehaceres 
comida. Se admiten abonados al co-1 la casa nn matrlroonio solo. SuíJ-
raedor. ¡do $25.00. 
48061 23 n (8938 21 í-
"B1ARRITZ EN 23 No. 185 ENTRE K B I, ^ S j ^ t cita una criada para comedor " j , ^ 
Gran casa di huéspedes. Habitaciones 1 ^ " " buenas referencias. Sueldo _ 
desde 25. 30- y 40 pesos por persona, | — - . . ^ • t I p Ó Ü 
Incluso comida y demás servicios. Ba- SE SOLICITA UNA J * * * * ? ^ H» ños con duch* fría y caliente, fio ad- j seria y formal en Salud 6'. » '" q-, 
mlten abonados al comedor, a 17 pe-I de traer referencias y so I>r,*, ti/) c'. 
sos mensuales, en adelante. Trato in- j sea del país y de color. Sueioo 
mejorabld. eficiente servicio y rigurosa uniforme y ropa limpia. . 
moralidad. Se exigen referencias. Indus- ¡ 4 8942 - «1 
tria. 124. altso. I „ B O j ¿ m i r T r ^ V Ü * * * f * * » | que tenga buenas referencias, ^¿.¿j 
NUEVA CASA BABA B A M I L I A S , HA- | números 329 y 331, entre A y »' v|̂ n 
Dit̂ ciones frescas, lujosamente amue- 48902 
ola.̂ ah. con agua corriente, altas y ba- ' 
jas, con servicie de ropa y criados, se 
alquilan a person'as de moralidad, con 
sin comida, precios de reajuste, ba-
fort. Manrique, 123, en-
lud. 
O Á Í I * ^ MANEJADORA, BINA T --7T-7U j f 
con buenas referencias, 8« J~ rail» ^ 
ra niña de dos aflos. Estrada con buenas re 
24 N. 
25 N. 
SB A L Q U I L A M O D E R N A CASA CON 
5 grandes habitaciones, baño interca-
lado, sala, saleta y comedor al fondo. 
Precio, 125 pesos. CampanaHo, 22. la 
llave en el 24. 
48916 22 n 
y servicios correspondientes .La llave 1 co^^lone* 
en la sastrería. Informan en Vlrtu-1 48878 
des. 7. altos. 
48827 23 
3 d 
SE ALQUILA EN $75 
, A una cuadra de Obispo, casa de altos 
i tres cuartos, sala, comedor, cocina y 
demás servicios completos. Es muy) 
fresca. Informan: Mont-*. 2-A. esquina 
a Zulueta. Señor Mármol. 
48751 27 n 
CONSULADO, 72, ESQUINA A R E B U -
gio. Se alquilan estos altos, compues-
toa do sala, comedor, cinco habltacio-! 
nes, dos baños y servicio de agua ase-1 
gurado, cocina y terraza. La llave en 
KM bajos, peletería. Informt.: E. Jua-
rrero, telefono I-765f. 
48341 iS n 
Se alquilan ios altos, acabados de personas mayores de moralidad. Pre-
construir, calle Princesa No. 3, de es-j cios de situación. Informes el portero, 
quina, a la brisa, a dos cuadras del' 49056 24 n 
tranvía de Jesús del Monte, precie ce a i m i l i A ' 
a l d o b l a r d e l t b a t b o a b ó l o , reajustado $110.00. Sala, recibidor,; Í5t ALQUILA 
S c ^ a ^ ^ ^ comedor, sef.icio y bafio intercalado, 1 - ^ ^ ^ J ^ o & ^ ; 
S e ^ ^ a r a ^ ^ e ^ ^ a n t ^ s i l r f z 6 1 1 ; ! 4 habitaciones, servido de Criados, CO-¡ habitaciones con vJ«U a la calle. Ord.n 
ciña, cinco balcones, cerca de ia Igle- r :s n 
- I sia de Jesús del Monte. La llave en r e s i d e n t e b e r m a n e n t e d e l a 
entre 5 y 7, Reparto La Sierra, 
rlanao. ji s 
48907 
Dolores. 
48879 La Yar.auita. 
AL COMERCIO 
Alquil*» local, 100 metros^cuadrados. 
propios para cualquiera industria, de-
pósito o comlslonisa por su proximi-
dad al puerto. Karciso LOpez. 2, frente» 
al Muelle de Caballería. Informan en 
la misma, encargado. ( 
48751 27 n 
SE ALQUILA 
Casa esqulna, de altos, muy fresca, con 
cuatro habitaciones, sala, comedor, co-
cina y demis servicios completos. 
Narciso López 2, frente al muelle de 
Caballería, con hermosa vista al mar, 
en la misma. Informan, encargado. 
48751 27 a 
SE ALQUILAN 
Los altos de la casa Nep-
tuno, 301, moderno, 
compuestos de sala, sa-
leta grande, tres cuar-
tos grandes, baño, coci-
na y itervicics. Precio: 
ñ$80.00. La llave en el 
305, altos. Informan en 
"La ^do$ofía,,. 
m^raAde?T^^jeP f^te0ar"DsiicrasP^n- ¡la bodega. Informes: Telf. M-1981, 
tre dos Calzadas, Jesús del Monte, la! 47153 26 n 
mejor calle, una casita, con sus serví-1 
dos muy mona, acabada de construir. LUJOSO C H A L E T E N L O MEJOR D E 
propio para un matrimonio de gusto, la Víbora, General Lee (Cocos), esquina | F A C T O R I A 18, 
La llave en, la bodega de la «squina. | a Concej?! Veiga de dos plantas, con 
Para tratar: Sol, 59. te" clase de comodidades y confort 
4S8g3 21 n 1 con Jardín por ambas calles completa-
, ' mente nueva, la llave en la fábrica del 
E N L A "VIBORA, E L L U O A R MAS SA- lad". l11'®'"'"^ Lj, .Cab,all?ro- .San Ig 
Habana, busca cuarto amueblado en ca-
sa particular o donde haya pocos inqui-
linos. A. O. Apartado. 1969. 
48852 21 n 
ludable de Cuba, alquilo un bonito cha-
let acabado de fabricar, con cuatro cuar-
i tost, sala, comedor, cocina, baños, por-
1 tal y jardín, t dos cuadras de los 
tranvías. L c í Caballero. 7, entre San-
ta Catalina y Milagros. Telf. 1-3936. 
48875 21 n 
CUADRA Y M E D I A 
de Monte. Hay hermosas habitaciones 
con lavabos de agua corriente con y sin 
muebles. También hay habitaciones con 
toda asistencia, comida si desea, para 
hombres solos. Hay teléfono. A perso-
48871 21 n 
SE A L Q U I L A L A N U E V A Y B E E G A N -
to casa esqulna de San Benigno y Za-
potea (frente al Parque) Jesús del 
Monte, compuesta de portal corrido, sa-
la, recibidor, comedor, 4 habitaciones 
bajas y dos altas, espléndido bafto, co-
cina, garaga y cuartos de chauffeur. 
Informan en la misma, Ramiro. 
48927 24 n. 
comedor, cuatro amplias habitaciones, 
bafto Intercalado, servicio de criados y 
cocina de gas. Puede verse de 3 a 5 
p. m. Informes. Villegas. SL altos, tel 
llfonp A-6647. 
4S857 24 n 
Se alquila la casa Reina, 21, altos, 
muy espaciosa, con grandes salones, 
mechas habitaciones, servicios sanita-
rios, abundancia de agua, propia para 
colegio, sociedades, clubs, u otro asun-
to para el que se necesite mucho es-
pacio. Podrá entregarse para todo el 
mes de noviembre: puede Verse todos bafto moderno con todas las piezas. Pre-. , í« j , - elo $80. Informes, A-2856 y F-3586. 
los días, de 9 a 11 de la mañana y 48431 30 
de 2 a 4 de la tarde. 
48724 25 n 
CRESBO, 40, BAJOS, SE A L Q U I L A EB- i V I B O R A . M I L A G R O 1 Y B R I N C I P E 
ta m derna casa, compuest  ele sala, j <I* Asturias, letra B. oe alquila una 
V E D A D O . C A L L B 27 E N T R B B Y C, 
Se alqujla un piso bajo, compuesto de 
portal, sala, comedor, tres cuartos y 
uno de1 criados, dos servicios sanitario 
ANGELEé". NUMERO 19, ALTOS DE 
la mueblería "La Ideal', se alquilan. 
Informes en la misma. 
487S4 24 
V E D A D O . C A L L E 18, N U M E R O 172, 
entre 17 y 19 ee alquila una casa; 
fabiicaciún moderna, con cuatro cuar-
tos sala, saleta, recibidor, cuarto de 
baño, cocina y tíos servicios. Buen jar-
dín Precio, 70 pesos. Informes: Santa 
Clara 31. La lUve en el número 170. 
48608 21 N, 
accesoria con trts cuart s y servicios 
completos, en perfecto estado. Precio. 
40 pesos. La llave al l*úo en la letra 
A. Informes: Agutsj. 100, Teléfono 
M-7011. Señor Palá. 
48910 21 n 
nació 5 La Discusidn. de 8 a 10 y te-;ntu, de moralidad. 
léfono I-30o9. de la una en adelante. í s^ tR 21 n 48605 21 N. | _":>;>D Z± 1 -
A L Q U I L O C H A L E T B U E n T t ^ Ñ T Ü R A SE A L Q U I L A N DOS CUARTOS, J U N -
_ t a Í i^T-T "_ XoTT* ~, „ . . j tos o separados a hombres soles r se-y Dolores, en \it_ora. compuesto de por- fi0̂ ^ deVy-alidad. Espada 31, bajos. 
48800 21 n. tal, sala, saleta, seis cuartos, galería al centro, cuarto baño moderno, comedor, 
garage. 2 terrazas y patic, gena 90 pe-
sos, dos cuadras calzada. La llave al 
laio su dueño. Prado 109. Teléfono A-
463í». 
48287 24 N. 
HOTEL ALPES 
La mejor casa para familias. Hay 
habitaciones amuebladas o sin mué-' • 
SB SOLICITA UNA C W f f i J i P 
a ló años en Factoría t>7. i i j 
48761 
blanco, de 
MATRIMONIO c l " 
cuaTenta a cincuent̂  
bles, independientes, con balcón « U 
calle, excelente comida, lujosos baños, mar) sin hijos o con Û »I\10J meno» «* 
no se siente el calor; es k, más alto ^ « 4 ^ ^ ^ % ^ ! ^ * ^ ^ 
de la ciudad, Belascoab y Nueva d ^ i a ^ b a ^ 
habitación* £ 
o'Vsíi.nltarlo y ^idsr í las una colocaci6n p a r » ^ ^ casa. No a^ptar* comt*ÍJ¡-
PÜar, (altos del cine Edem). I dez moralidad y ¿bTttólone». 3
en mi prop a casa dos naoi"»  4n «i 45538-45672 23 n. 
_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ • | servid 
REAJUSTE VERDAD BN LA ORAN ausenci 
casa de huéspedes salén Paseo de Mar- I limpiar m 
tí. Prado, número 85. Se alquilan,gran; 1 ofertas *A~-rtte¡I¿ncl!ia. 
que " 
des h bitaciones amuebladas desde 100 • u e ^ p 
pesos. 15U y 200 pesos con baños de sino la" *arBe de a»H? p o ^ * 
agup "callente, hay elevador. English ^P0^0 P^dedur^te el día. £• 
Spoken. Telephone A-9106. , de mi casa durante « 
47544 23 N, 19 v O. Vedado. 
48697 ^ T T S T ^ ^ Í 
U N A " 8 B * O R A D B M B » ^ 1 : * ; . . ^ 
bl̂ n educada, desea encon^Y ,,^ ir 
...r̂ tahi*> iiara acompaní" ii»\e-
Amplias y económicas habitaciones se 
alquilan en el Edificio Villar, Sol, 85. 
47787 2F¡ 
SE ALQUILA LA HERMOSA CASA 
acabada de ".onstrulr. calle de Concep-
ción, 187, esqulna a Octava, en el Re-
parto Lawton. La llave en la casa nú-
mero 185. Informarán en la Notaría 
del doctor Longa. Habana, 49. 
48188 23 n 
• 
M O N S E R R A T E , 7, MODERNO, CASA 
de toda moralidad. Habitaciones, buen j 
servicio. Departamento dos piezas, con 
frente y entrada por calle Habana. Te-
léfono A-6918. 
48899 28 n 
C E R R O 
E N CASA DE U N M A T R I M O N I O SB 
alquila un hermoso departamento de 
dos habitaciones, con vista a la calle, ¡todas las comodidades, sala, sale 
C personas decentes y de extrlcta mo-;hermosas habitaciones, salón de 
ralidad, se exigen referencias. Calzada 
de Jesús del Monte. 328, altos. 
48911-12 28 n 
A DOS CUADRAS D E L A C A L Z A D A , 
acabada de pintar, se alquila la amplia 
casa Qulroga y San Luis, Jesús del 
Monte, con portal, sala, antesala, cua-
tro cuartos, cielos rasos, servicios sani-
tarios. Informan: Calle Dos número 231, 
«ntre 23 y 25. Vedado., 
4*1786 21 N„ 
BN E L CERRO SE A L Q U I L A L A CA-
sa Prensa, 36, a dos cuadras del pa-
radero y ferrocarril de Marlanao. con 
ta. tres 
comer. 
baño con todo lo necesario y servicio 
para criados, acera de la brjsa. Precio, 
60 pesos. Informan, en la misma. Telé-
fono F-5636. 
48900 23 n 
SE A L Q U I L A L A E S Q U I N A C A L Z A D A 
del Cerro, número 907 y 909, con una 
accesoria contigua, propia para bodega 
o cosa análoga. Informan: Oficios 36. 
Teléfono A-1485. 
4903S 2( N', 
R1VIERA H0ÜSE 
Habitaciones y Departamentos amuebla-
dos, servicios prlv&dos. agua caliente y 
fría, es casa de moderna construcción y 
a precios módicos. Lamparilla, 64. 
48882 24 n 
E N N E B T U N O , 117. ESQUINA A QER-
vaslo, se alquilan dos amplias y venti-
ladas habitaciones dos balcones por Ger-
vasio; propias para un consultorio, ofi-
cinas y cómodas para vivienda. Infor-
man, en la carnicería. 
48915 25 n 
D E N T I S T A , MBDICO O COSA A N A -
logti. Gran sala amueblada y local 
para gabinete, preparado con Instala-
ción, dos habitaciones si tiene farairia. 
San Miguel, 145, antiguo. 
48913 22 n 
SB A L Q U I L A N H A B I T A C I O N E S BA-
ratas en Amargura 77. altos entre VI. 
llegas y Aguacate. La encargada, 
48226 23 n. 
PALACIO SANTANA 
Zulueta, 83. Gran casa para familias, 
mentada como los mejores hoteles. 
Hermosas y ventiladas habitaciones, 
con balcones a la calle, luz permanen-
te y lavabo de agua corriente. Baños que leer, escribir y ^ p^nt*^ 
de agua fría y caliente. Buena comida | iefonear, con vt^onn^¿nts 








4 í 7 •, 
fe Ha 
respetable, para p*m7 de U»^,. ñora sola o señorita, mf t W S j a o señor ia, ar» 
cuidar persona f f / ^ f l a . V u i * » ' ^ 
Darán razón: Hotel Espsn». 
de 8 a 12 a. m-
48584 , 
di Se solicita ^ ^ ^ 1 ^ 
diana edad W ^ f ? * * * * 1 * tumbrada al servicio de boe ^ „ 
Santana Martin, Zulueta, 83. Teléfo 
no A-2251. Particular, A-7686. 
HOTEL "CUBA MODERNA" 
En esta acreditada casa hay habita-
Cerro. 
C8598 






no. que « " ^ u Sueldo: -̂-prío 
para corta ĴT1.1!* eZS 5. 
: limpia. Lul8 í^daezj„ú» del *iX 
clones con todo servicio, agua comen-Asturias y t 
te, baños fríos y calientes, de $25 a | 
$50 por mes. Cuatro Caminos. Telfs. 
M-3569 y M-3259. 
Se alquila una amplia sala para ofi-
C I A D O S D T ^ . 
'" 111 
ciñas en la calle de Cuba No. 69, al- ^ n % ^ e e n g T S u ^ r< Mo Presen 
tos. Alquiler reajustado. Informan enj ^riou^rfano esquina ( 
la misma. [ Víb< ra 
Ind. 1 a 
•j B U E N CBIABO 7 o n * * ~ S » r 
í^ .a que sepa c mplir nd^, ^ tarse 
Luí 
48114 
'Jos. . j ^ e r ^ S 
--••no a 
D I A R I O D E U M A R I N A 
S E N E C E S I T A N SE NECESITAN 
^ __^_N.oviembre 21 de 1922 PAGINA VEINTIUN*. 
A g e n c i a s de c o l o c a c i o n e s 
r í m e l a . No. 18, pasado L A A G E N C I A " L A UNION" 
^geOlt0 L,aj ja Víbora, se Solicita Oe Marct lino Men^ndez rs la única qu« 
«1 
S E O F R E C E N S E O F R E C E N I FINCAS U R B A N A S 
W A S E Ñ O R A S E COLOCA. N E C E S I -
ta dormir en la casa. De» cocinera o pa-
ra habitaciones. Merced. 96. 
i3»65 23 
J O V E N P E N U T S U I A B S E O T R E C E 
para cocinera matrimonio o corta fami-




a mesa- P r t ^ 
!S0' derech/ 




•opietarioi 4 ^ 
baftos p r H 




rTrim^nio. «a- j u No. 7. en-
l ' Vedaao. caue ^ ^ m.lftana 
i O De 1" a 
V I L L A V E R D E Y C O . 
cumplir. Informan: Calle 
O'Reilly. 13. Teléfono A-2348. Cuaildi f!' ^IdacU? y V¿' COlar' culirtu•número 
usted quiera tener un buen servicio ae I W 1 2 9-» v 
criados, camareros, cocinero^, frega- • • ~ - ! _ 
dores, ayudantes. Jardineros, dependien- S E D E S E A COZiOCAR UNA C O C I N E R A 
tes, etc. etc., llamen a esta antigua y'peninsular en casa de moralidad, sjabe 
L A V A N D E R A D E R O P A T I N A , D E S E A 
colocarse en casa particular para lavar 
en la casa. Tiene buenas rjferencia.-; 
E n la misma se hacen cargo de roña 
fina entregando con puntualidad "su 
trabajo. Calle 1 1,04 entre 21 y 23, Ve-
dadn. 
^928 21 n. 
S E C A M B I A U N C H A E E T S I N G A R A -
FINCAS U R B A N A S FINCAS U R B A N A S 
M. L O P E Z & C O . 
Instalaciones y reparaciones de bombas 
y motores. Planta Eléctrica» de hielo 
y refrigeración. Por un» pequeña cuo-
ta mensual cuidaremos su bomba. 
Chacón, 1-1 2 . — T e l . A-6066 . 
solar en «rrte 
fermoia en ft 
Apartado 2114 
49034 28 X , 
jente-
B r » l * Í ^ A t r e U >" 1 - 23 X . 
I acreditada Agencia que conoce el p^r-iPUniplir con su obligación o inform n: I 4gS50 
sonal y puede recomendarlo por sus 
aptitudes. O'Rellly. 13. Teléfono A-'348 
Se mandan a toda la I s la 
• 48186 2: X . 
•6787 
30 
OTA A : ry, 
bluclones n f l 





1 a Chacén, h». 
iuy frescas, m 
1 a la calle, ^ 
reajustados 
10 a j 
TOS. BKTBB TI. 
ay habitacloBu 
hombre solo j 
ada para hombn 
icblada par» m». 
midas en la mii. 
3ín. brisa. lUvta. 
21 N, 
S I T A N 
NO 
NEJADORAS 
B U E N A CRIADA 
sueldo. Calle 4 
:s r. 
MANEJAS01X 
le ser cariño» y 
en sueldo. Cill» 
o F-3512. En 1» 
riada de mano. 
23 n 
tUCHACRITA di 
para la liraptm 
a sueldo. Indui-
an Raiae!, alto* 
^ T ^ T C O C I N E R A Q V * 
V " . ^ ? recomendacio-ten^a rseeCrvido. tiene 
H casas que na cocinar que 
^ fnTorman: San Miguel 
28 X . 
^ . - r S A Í Á ^ ^ i n o r a española, que 
K ^ f ^ ^ a Aduerma en la coloca-
E » ""^Ln sueldo. 24 N . 
S E O F R E C E N 
Cahe Q, entre 19 y 21 solar. 
49015 23 N , 
S E D E S E A ACOMODAR U N A C O C I N E -
ra, sabe su obligación, no sale fuera de 
la Habana. Empedrado 10. cuarto nú-
mero 9. 
48997 23 N . 
.1 n 
C R I A D A S D E M A N O 
Y M A N E J A D O R A S 
D E S E A C O L O C A R S E U N A C O C I N E R A 
de color para casa de oomercM o de 
i corta familia o para hac-.r limpieza 
por horas. Informan en Factoría, 3S. 
taltos. 
49024 27 n 
E L SEftOR J U A N X1I1ORT. E X - V I Q I -
lante de la Pol ic ía Xacional hoy reti-
rado desea colocarse como para encar-
gado de una casa o cuidar oficinas, o 
bien de portero, etc. Para informes: 
Tejadillo. 11. De 8 a 11 a. m. y de 1 
a á p. m. 
48909 23 n 
74. 
23 X , 
D E S E A N C O L O C A R S E DOS P E N I N S U -
| lares, una de cocinera y '.a otra para 
- - cuartos o comedor. Prefieren juntas. 
S £ o r K E C E U N A J O V E N E S P A D O L A 1 Inf"rnian Campanario y San Miguel, 
de orlada de mano, sábe cumplir coQ su '.altos del cofé. 
obhgación. lleva tiempo en el país tie- 48926 • <>i n 
ne buenas referencias de las casas don- f ZZ^Z. • 
de ha estado. AcÓsta v San Itrnacto a" ' S I D E S E A N C O L O C A R DDS J O V E N E S 
tas de la tonda. ' .espartólas en casa particular de cria-
C A R T A S D E CIUDADANIAS 
Arrondo y Canales, Prado 6 4, de 9 3 
12 y 2 a 5. Más rápido que nadie. 
Garantía ríconocida. 
47957 21 n 
49003 X . 
de fadr» de 
-—o-. S U E N A COCINR- en toda su obli 
l ^ g O t l C l T A " afl0ia v criolla, pedrado, 42, hi 
^ A U r e - r W . aftp- 49025 
2..n pueluo- 21 n. U N A MTTf.WAr 
das de manos o manejadoras Jesfls del 
Monto: Serafines Xo. 17. Tel A-73r,6. 
21 n. 
C O L O C A R U N A C O C I N E R A 
la espnñola y a laj 
n T . c r 4 O O T / \ n « » c . ^ criolla y entiende de repostería. Xo 
m ^ , ? r ^ , ^ * S E ? * * JOT12^ » E duerme en la colocación. Informan rn 
manejadora en casa formal. So gana Escoi.ar y Sitios, Bodega. Tel M-3546 
4>!917 21 n. 
< V • ! » D R B A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E -
. r n C I N E R A B L A - n - 1 nlnsular de manejadora o criada'dp m ». ' — 
r ^ S Í T A ^ V entre Jovellar y 27 ! no Reside: C a l l t ^ ^ , nümero a N ' e d a X ¡ S E , 1 ' E S E A . C 9 3 
« " . c o l o r gan Lázaro. Sueldo: _J8993 ,3 x ¡andaluza. Cocin 
menos de $30. Se respondo por ei|a 
gaclón. Xo tarjetas. E m -
abitación 61S. 
23 n 
U N A U C H A C H A R E C I E N L L E G A D A 
de ^spa iU muy honrada y trabajadora 
C O C I N E R O S 
GONZALO R O M E R O . M A N D A T A R I O 
Judicial . Acepto Poderes para 'repre-
sentaciones en toda clase dfe asuntos 
relacionados con Ayuntamientos. Juz-
gados Municipales y demás Tribunales 
de Justicia. Cobro alquileres y cuen-
tas comerciales, por dif íc i les que pa-
tezcan. Tengo dinero para imponerlo 
en hipoteca sobr« fincas urbanas a mC 
dlco interés, y compro y vendo casas 
en todos los barrios de esta capital, 
l.a Centrt-1, Aramburo. 8 y 10. de 9 a. 
m a 3 p. m. Teléfono A-4 7 7Ü. 
46728 3 d 
S E V E N D E A U N A C U A D R A D E J E -
sfls del Monte, casa moderna, sala, sa-
leta, cuatro habitaciones y demás ser-
vicios. Informan, en Omoa, 23. 
•i ^ -. 
VENDO 
Aguiar, 202 metros, $18.000; Haba-
na, seis casas modernas. Neptuno, una 
de Prado a Industria; tres de Galia-
no a Belascoain; Obrapía esquina 
superior; Cuba, 400 metros, cerca de 
Obispo; Obispo, 1, moderna, una pa-
ra construir; Monserrate, dos plan-
tas, barata; Zanja, büena nave bara-
ta; San Nicolás, cerca Malecón; Per-
severancia, 320 metros; Aguacate, 
cerca de Palacio; tres en Prado muy 
buenas. Consulado, buen frente y fon-
do; Malecón esquina, dos frentes ca-
sas y terrenos donde quiera. Fincas 
de todos tamaños y en carretera, cer-
ca de la capitrl. Dinero al más bajo 
tipo. B. Córdova. Monserrate, 39. 
C8798 10 d 19 
a CASAS C O N T I G U A S CON 073 V A 
rti!- «-n la c?. ile oc Zaragoza número 13 
a media cuadra casos, se alquilan jun 
taj o separadas para industria o farm- 1 
lia. cada casa tiene sala, saleta, come- , 
dor. pantry. cinco cuartos con lavabos. 1 
COCiña. dos baños y dos patios y una i 
de ellas un martillo con frente a Ato- | 
cha. con sala o garache para 2 máqui- j 
ñas comedor, cocina y 2 baños, toda en j 
250 pesos. 
48736 22 X . 
A L CONTADO Y A P L A Z O S . 2 CASAS 
Cañ Mi] ni;ev.j • 
cairos, muros 
cedro, una 4 c 
ó 50o peso3 ot 
sos en 5.00J pe 






22 X . 
J E S U S D E L MON 
J A R D I N E R O . E S C U L T O R , P L O R I C U L -
tor, desea colocarse en casa particular, 
cnfvrgado finca; se hace cargo de to-
da oláse d- trabajos de cemento blanco, 
adornos, objetoa japoneses, cascada, 
glo.ieta, grutas fantasía, arte. Infor-
man- Gervasio J68. Teléfono A-3684. 
4k311 24 N . 
S A N I G N A C I O , P R O X I M O A M E R C E D , 
vendo casa dos plantas, 8.50 por 37. 
recientemente fabricada. Muy barata. 
Plano v más detalle» directamente. Po-
cito 7, Habana, de 12 a 2 y de 7 a 10 
p. m. 
48919 21 n. 
S E V E N D E UNA G R A N E S Q U I N A CO- , 
• mo rara establecimiento, en lo mejor de 
| la calle Correa, esquina Flores. 11 por I 
1 20 metros. Informan: Lealtad 247, de 11 
, a 2. 
! 4K745 23 N . 
R E M A T E D E UN C H A L E T 
I Kn una de las mejores calle» de la ! 
¡Víbora y muy próximo a la Calzada,, 
1 vendo gran chalet esquina de fraile, i 
con garaje para dos mác^yinas >' toda 
I clase de comodidades a la moderna. I 
1 Xvcesita venderse a la mayor brevedad 
I posible y si ' usted desea hacerse de 1 
juna buena propiedad en precio de ver-. 
¡ dadera ganga, venga a verla acompa-' 
ñado de su ingeniero para ganar tiempo 1 
y poder firmar la escritura de compra 1 
ante» de tre» d ías . S18.U00 es el pre-
cio-remate de la casa, que, cuando us-
ted la haya vi»to, comprenderá en se-
guida la bondad del negocio. Solamen-
te atenderé a los compradores directos. 
F . Blanco, calle Concepción, 15,^ altos, 
entre Delicias y Buenaventura,' Telé-
fono 1-1608. 
48839 22 n 
^ 8 M o r ? A J S A ^ ( C H ^ C A S ? ^ J E S U S 
tan « 6 00 IJO H I 3 d hil)0teca. Ren-
coaln med tla irt» i t^na' cerca Belas-
K n ^ a r a d o 20, O ^ n a 0- T¿nff0 0 t r " 
S O L M E S Y E R M O S 
Vendo una «quina frente a doble ría 
^ tranvras. l ien, dos casitas ai U-
do. Buena renta y buen contrato. Pue-
í>an Mariano, 333, teléfono 1-3688 
en^nT'Strampes y F ^ c « > a , Víbora'. 
23 n 
n ° í í * ^ M 0 1 2 * 0 M A L E C O N , 7 Y 
45040 xc íe iono A-43aS. 
R O P I ^ D A D E S E N V E N T A : S O L A R 
10 »or t a * fcn, - - L,n«a de la Plava da 
t^i v ^ a ,* ••; 0, a dos «"adras del Ho-
Í-PU, . - f ^ facihdades para el pago. A 
a una f.„^i a V ?0" Solar d« 10 30 
ron f r e í , ^ parriue ^ * l m 9 
r i ? n I e f J ? l ín°a ddl Vedado a Ma-
r anao en $2,500 # „ entregar efeo ¡ve 
s» e» para fabricarlo. Un solar de 
Quma en la calle Milagro» con i tf» 
" e ^ P a ^ a ^ ^ - ^ - r ^ f e c V v J ;'. ca para fabr icar* y también se cam 
bia por otro »„. . 
diferencia en hipot 
por 23.58 en Luz C 
dra de la Avenida 
?o,000 con mucha» 
Pago. Informa dir< 
tarto en Tejadillo 
chico dejando la 
Vn «olar de 26 
o a media cua-
ta Catalina «n 
idadts para ti 
inte su propie-
altos. A-7382 de 
^ * n a muchacha f V * " ^ . , ? * : \ U N A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
. * que sea honrad^ limpia J de t,ria(ia á% ^ l>]lh 
Prendas . Sueldo 30 Pe-os ro_ ^ n y es joven. Figuras 94, bajos, en-ü no reúne todo y sabe cocí 
io se presente. 21 N 
, — r T - P E N I N S U L A R . S B S O L I -
COCníS^, .* corta famina que sepa 
^ a c ^ n ^ P t u n o 45. úl t imo ^ o -
" ^ T r T r r r A U N M A T R I M O N I O B S -
0 S O L I C I T A " ^ Kna que sepa 
Sol qvie f ^ ^ ^ n M e n d a de trabajo», 
^ u . v a r l o a Camagiley. Para tratar 




s y Esperanza. 
23 X 
D E S E A C O L O C A R S E U N C H A U r r E U a 
S E D E S E A C O L O C A R UNA SEÑORA,' «« u^olana edad cqp i «nos ! £ n i a c U c ? 
de mediana edad para criada de ma- C011 toda clase de garantlaa y re 
no o manejadora. Llpva tiempo en el ^ 
país y sabe cumplir oun su obl lgaclún. 
Tiene buenos informes de las casas que 
ha estado. Suspiro, 16; cuarto. 22 
4S987 94 „ 
21 n 
C H A U F F E U R S 
os A S P I R A N T E S A C H A U P P E U R . 
^ Htnl"de chauffeur con toda ra-
l £ l enseño a manejar InformAnt 
Efe» 27 " Cuadra y m./lla de Santos 
W X . 
C H A U P P E U R J O V E N " B S P A T O L " C o l f 
S E D E S E A C O L O C A R U N A L A V A N -
dt ra rn casa particular. i ;ene r. i T e n -
cíné y garantía dc«su trabajo. Iní >r ua.i 
en su domicilio. Calzada, «ultra ti 1 H, 
Vedado. 
« T d j 20 n 
P E A S O N A L J O V E N . E X P E R T O E N 
< .r...ibilldad, muy práctico en negocio» 
de caña, ofrece su» servicios, bien sea 
paia funcionar en esta plazá o para el 
interior, en colonia» e Ingenio» al Isrual 
qu- también en el comercio. Dirección: 
J . Martín. Sol número 79. 
48624 24 N . 
E V E L I O M A R T I N E Z 
Habana 66, de 9 a 12 y de 2 a 5. Com-
pra y venta de fincas urbanas, dinero 
con garantía hipotecaria. 
CASAS E N V E N T A 
Ind istria ?32.000. Ucfugío $27.000. L a -
gur.aá »2.».(i00. Trocadero $42.000. Ani-
mas $.,?4,000. Kan Xicolás $27.000 y 
$37.000. ( íervasio $18.3000. Trocadero 
$20,000. ManriV^ue $35,000. San l á z a -
ro $18,000. Malecón $42.QO0.. Aguila 
$33.000. Obispo $68.000. ()-Ileilly $75 
mil . l.uz $3;'.noo. Aguacate 2 casas a 
$36.000. Kvelio Martínez. Habana 66, 
de 9 a 12 y de 2 a 5. 
489SS 4 91121 23 n 
D E S E A C O L O C A R S E C O S T U R E R A JO 
rnriJSXTñf01'1- cr,n ,f,lmilia formal Sabe 
corUr: informes: Jesú» María 31 
.4 i . 4a , . • 24 n. 
S E D E S E A C O L O C A R UNA MUCHA- C H A U F P E U R E S P A S O L O i R - E C E st 
cha peninsular, de criada de mano, o i servicios a tasa particular ' .sabe biMn 
manejadora o cualquier otro trabajo, obligación. Sin pretcnsiones v tle-
Lo mismo para la ciudad que para af ue-1 ne buenas retomendacionüs de las ca-
ra. Sabe cumplir su obligación. U e v a ; sas donde ha estado. Teb'-hm-j F 19S0 
I tiempo en ol pa^ . Informan en $1 
Jardín T âs Mercedes, esquina a B. Te- i 
49017 23 11 
uirez. García. 
"41359 24 N . 
P E R S O N A S D E I G N O R A D O 
P A R A D E R O 
Í Í ooció~Ñu ¿VO^TD O Y A G E Ñ C I A T » - ^ t ' L ^ ' - habitación," 4.' 
K l r a en cada barrio a comercio sol- . ^ s » ^ _ 
K-fono F-5007 . 
4 8 9 « 9 
J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
C H A U P P E U R ESPAÑOL, J O V E N , POR-
mal y cumplidor, con- varios años de 
OT JT I I?rAo,tlca y lau nas referencias de casas i . 3_n I 
4S966 23 n 949 21 n-
S E D E S E A C O L O C A R UNA J O V E N es-
pañola para criada de mano o maneja-
dora y entiende de cocina. Informan en T E N E D O R E S D E L I B R O S 
AVISO A L O S C O M E R C I A N T E S SObre 
el 4 r el 1 por c íen lo sobre la venta 
sobre el 1 por 
23 n 
:ionado con el público. Exito B E D E ^ P A C O L O C A R U N A J O V E N . 
atraer clientela, propaganda de median.-; edai! de manejadora o para I bruta. Para íiisniiirM 
ta Interior, sellos. Para informes. 
Jos*. 114, Sr. l>6pez, teléfono A-
imprenta. 
S E D E S E A C O L O C A R U N A M U C H A - I i v S * et(" • ^ s í t e n o s , de 8 a 11 y me-| | 
cuartos, tiene buenas referencias. I n - I ciento; llevarle en su domicilio, si lo 
forman: Villegas número 80, altos. . desea, sus libros parn los libros, regla-
r á 23 X^ mentos, asuntos judiciales, administra-
V A R I O S 
R I A D A DE KA* 




os quehaceres « 
os y ropa llmpl*. 
oncordla 157, »1* 
23Jj. 
IDOBA PABA U 
se solicita en 1» 
;qutna a 17. »• 
23 g j 
tJCHACBA DE M 
r un nifto de c*' 
m sueldo y rop» 
teléfono M-',0'1-
23 N-
C R I S T O Bo. 1* 
que entienda w 
s quehaceres • 
monio solo. 6ueí* 
H E I . SB Wlf; 
comedor. H» JJ 
Uh Sueldo^M;»* 




Estrada, ^ l ^ . 
L a Slerr*. ^ 
:i o 
B I A D Í r T » * } * 
ó i i ó ' ^ í 
para ti Vj^lf-
na hija 
jor lo menos 
s re»P«tab^e^,, 
artos. J ' ^ f j f 
,bre "X10,,^;» 
habitadonrt, ^ 
íclna. Y ' V f 
•Artas aco^St í 
ne conven^-^ 
B D I A » ^ . 
ama .V, via í̂-
mano, <k 
Jigente 1 * Z 
IHTE8 P A R A I N S C R I P C I O N E S , ae 
litan en el Consultorio Ilegal para 
lerciantes, industriales y propieta-
. Manzana de Gómez, 347. 
1176 24 n 
SOLICITAMOS A G E N T E S 
Solicitamos firmas solventes en 
las p'-ciclpales poblaciones pa-
ra representar la máquina da 
eicribir " R O T A V . Se hacen 
magnificas proposiciones. Ven-
L. demos también a plazos. E s -
I írlbanos y le daremos porme-
"ores. 
Texidor Company Limited 
A P A R T A D O 2055. M U R A L L A 27 
H A B A N A 
« S O L I C I T A N V E N D E D O R E S P A R A 
• <JOIT«-.I'u'^ 0 y <le f'teil venta. Suarez 4 ..^enires. Prado 125. 
£ 2 N . 
. D2D0a S E S O L I C I T A E X P E R -
KtaHot. r ile Komas en la Habana. 
cha española, para manejadora o criada | v.„_ „„ • „i„J„y~ ' y i ' v "So" 
de mano; le gustan los niños y está a- li- ^ u * ^ ] ^ ' ? * * 0*"™*<\ 68 para 
matada al p a í s . Informan: ÁRUÜA. Í64, i 2Vr=. aJ ' L / 5 " " 1 " ^ a , , ? f ' 
hnhKnrirtu -> ' i Iftscoaln. Habana. Teléfono M-7371. 
49010 U M <'u,,1a modesta " L a Defensa Legal". A r -
día n . Le hacemos saber que nos 
C O M P R A Y V E N T A D E 
F I N C A S , S O L A R E S 
Y E R M O S Y E S T A B L E -
C I M I E N T Q S 
C O M P R A S 
Q U I E R O C O M P R A R U N A C A S A Q U E 
tenga por lo menos dos habitaciones 
en el Cerro, que no cuesta más de 
13.000, y que valga bien lo que pidan 
Avisar al 1-1637. i"«*n. 
__*8S90 21 n 
S B O F R B C Ü P A R A A M A D E L L A * -
ves. en hotel o casa respetable, señora 
compelante, ha trabajado en Importan-
tes hoteles. Animas. 92, telftfono M-7125. 
E n la misma se ofrece buenV costure-
ra, en su casa o a domicilio. 
48S84 22 n 
mando Pére i de la Osa. mandatario J u -
M -n-p^TA r o x o C A H . TTÍJA TOtrpw M 1 dif'al con fianza de 5.000 peses. Tene-D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N P«-i dor de Libro». Director da la revista 
" L a SltuaHCm". Nota i E l Libro y Re-nlnsular para orlada do mano o manj jadora. Sabe cumplir. Calle F rúmero 
5, entre 5a. y 3a. Vedado. 
48S35 21 n 
S E D E S E A C O L O C A R UNA J O V E N es-
pañola de criada de mano o manejado-
ra. Informan en O'Reilly, 10, altos. 
48830 21 n 
glamento que dispone se lleve la Secre-
tarla de Hacienda se lo facl l l laremo» 
gratis, al que se haga nuestro silente. 
Háganos le pedido, vls lteno». 
4í<r.87 24 K j 
E X P E R T O T E N E D O R D E L I B R O S , que 
disoone de varias horas llevarla conta-
1 bilidades por múdlco precio mensual. 
Lave su ropa con Lejía Liquida LI A m . d o c tiEáiea. san Ignacio 12a. 
Conejo". Teléfono F-5806. 
47106 6 d 
4,>303 29 N 
Experto tenedor de libros, se ofrece 
por horas para toda clase de conta-
bilidades, cálculos, liquidaciones, ba-
lances, etc. Referencias de primera, 
H A B I T A C I O N E S Y C O S E R ^ " ' « i - " " ^ u f o n o M-ZSS?. 
46770 3 d 
C R I A D A S P A R A L I M P I A R 
S E D E S E A C O L O C A R UNA J O V E N 
peninsular recién ¡legada, para criada 
de cuartos y coaet, o man-.jadora. In-
forman, Belascoínn, 6, altos. 
48974 1 26 n 
V A R I O S 
S E D E S E A C O L O C A R UNA P E N I N -
sular para habitaciones y coser ó y 
ra un matrimonio solo. Informan < 
Vapor, 16. Tien biunas recomendacio-
ne.-. 
48S29 2 
L A V A N D E R A , P O R M A L , D E S E A B U E -
na casa para lavar ropa» de señora. 
L" dejándola salir tres hora» cumplir una 
11 1 \ I J „ — T • 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N E s -
pañola paró la limpic/.a de las hahiia-
cíones- o manejadora. Sabe cumplir can 
su obl igación. Informan en Calzada del 
Cerro 7ul. 
48989 23 X . 
promesn. Diríjase por correo. Juana 
Rosa Rodríguez. Lebredo, 4̂, Guana-
bacoa. 
4)1986 
I R O O MUCHACHA D E 14 A 
cita para ayudar a la 
Academia. Se le enseña 
ender. Teléfono A-73<i7. 
21 N . 
.~,A. 10,7. " E A I T A L I A N A . S E 
«na Dueña preparadora de sora-
21 N, 
• " • « A B A J A D O R E S que quie-
^rse para los Estados V n i -
J1rril)ort« no sepan Inglés, 
^«ae aquí colocados en fA-
ros. trahajo3 y allí saldrán 
-,7' ""'«"He. Informan: Klo-
cuadra y media de Santos 
D E S E A C O L O C A R S E UNA M U C H A - 1 — 
cha española de criada de cuartos, o ma- j C< 
ne j ídora de un niño o niña, que camine, pe 
esl?. acostumbrada a servir en buenas bl 
casas. Informan: O'Rellly número 1, ¡td 
esquina a San Ignacio. ac 
49053 26 X . co 
S E D E S E A C O L O C A R U N 8 E B O R , D E 
mediana edad, para portero o limpiar 
una fábrica o almacén. Cuarteles, 7, 
¡bajos, habitación, h. Tieno buenas refe-
rencias. Marcelino Gutiérrez. 
48072 21 n 
: R A Q U E C O R T A Y C O S E 
In on trajes de señora y en 
casa ^eria: es fina y 
>• también se prestarla para 
r señora. Desea dormir en la 
. Salud. 5, altos. 
Compro casas en la Habana 
y sus barrios. 
Dinero para hipotecas en 
todas cantidades. 
Interés m ó d i c o . 
Cheks de los Bancos 
Nacional y Español . 
M. D E J . A C E V E D 0 
Notario Comercial. 
Obispo, No. 59, altos. 
Oficina, No. 4. 
T e l é f o n o M-9036. 
48343 38 n 
C O M P R O U N A F I N C A C B R C A D E L A 
Habana y en carretera que tenga buen 
pasto para ganado: también compro otra 
en provincias, también con buen pasta 
para ganado. Manden datos de todos los 
detalleM. J e s ú s María 42, altos. Telé-
fono .M-933. 
48830 23 n. 
n 
UNA J O V E N E S P A S O L A , Q U E HA V N MATRIMONIO R E C I E N L L E G A D O 
trabajado durante nuiclios años en bue- de Asturias, desean colocarse de encar-
nas casas de Madrid, d ?.sea colocarse i gado» en una casa campo. 1̂ es prác-
para señora o de cuartos. Informan Zan- ¡ tico en la floricultura y demás, pueden 
j a 90. 
4895 21 n. 
C R I A D O S D E M A N O 
ircla. 
3ITa 
D E & E A C O L O C A R S E U N B U E N C R I A -
do de mano peninsular, tiene buenas re-
comendaciones de casas conocidas que 
trabajó . Informarán: Habana 126. Te-
lé frno A-4792. 
4';010 N . 
\ P E N I N S U L A R S E COLOCA D E C R I A -
¡ uo do mano. Sabe su obligación y d:i 
verlos en la fonda la Machina, letra B. 
solo el martcá o miércoles por la maña-
na. 
48959 2n X . 
J O V E N T A Q U I G R A P O E N ESPAÑOL 
con algún conocimiento de taquigrafía 
en inglés, óic^ce sus servicios. Infor-
ma: Sr. González. Teléfono M-4377. 
49000 27 X , 
Sin la intervención de corredores, se 
desea 'comprar una esquina para fa-
bricar, que mida de 200 a 250 metros, 
entre las calles de Reina a San Lá-
zaro y de Belascoain a Prado. Infor-
man en Lagunas, 115, bajos, te.éfono 
A-2223. 
4 - 4 2 - 23 n 
CASAS B A R A T A S 
Trocadero |« ,000 . Factoría $8.500. E s -
peranza $5.300. Lagunas |7.a00. <'asti-
11o J8.000. Jesút. María $12.000. Mura-
lla $9.000. San Isidro $7.500. G«rvaBlo 
$13.000. Florida $6.000. Piarla $8.000. 
San José $11.500. Gloria $10,000. Vlj ia . 
esq.nna $8.5uu. Kvelio Martínez. Haba-
na 06, de 9 a 12 y de 2 a 5. 
CASAS^AÑTIGÜAS 
Apular. 2 ventanas 210 metros $16,500. 
San l á z a r o 177 metros, $16.000. I-apu-
nas, esquina 6 v media por 27 $20.000. 
San Miguel 174 de altos $22.000. C n so-
lar P e ñ a l . e r 6 por 32 $3.600. Aguiar 
« un 336 metros $30.000. Consulado 15 
de frente total S00 metros $57.500. I n 
solai San Lázaro cerca de Kspada, a 
dos callea 7 poi 34 $9.00(». Maloja 15 
por 33 $12 000. EveJlo Martínez. Haba-
na 66, de 9 a 12 y d« 2 a 5. 
ESQUINAS EÑ V E N T A 
Inqnisido' con 637 metros $62.000. Mon-
te cerca de Campo Marte $r>5,000. Ani-
mas cerci de Prado $37.500. Trocade-
ro i'erca de Prado $42.000. onsulado 
$63.000. San l á z a r o f37,5O0. Bernal 
$25 000. Vigía cerca de Cristina $8.500. 
Ro-.nay $42.000. Neptuno $65.000. Inqui-
s idu $70.000. lOvolio Martínez. Hana-
na 66. de 9 a 12 y de 2 a 5. 
E N E L V E D A D O 
Vendo una casa en C, cerca de 17, do 
altos, en $38.000; ctra en D. cerca de 
23, en $15.000; en Línea. 4 casas a 
$10.000, un solar ¿e esquina en F , a 
$30 mefi-o; una casa de esquina en 19. 
cerca de 12, con árboles frutales, en 
$20,000. E n A, una casa de esquina, 
$40.000. Kvel'o Martínez. Habana, 66. 
D e 9 a l l y d e 2 a 5 . 
EN L A V I B O R A 
Dolores, a una cuadra de la Calzada, 
$5,500. San Mariano, de altos, $6.000. 
San Francisco. $7.500. Correa, media 
cuadra de la Calzada, antigua. $7.000. 
Santa Irene. $7.500. Concepción, media 
cuadra de la Calzada, de t.ltcs, $16,500. 
San Lázaro. $8.000. P n terreno. Cueto, 
esquina a Pérez, a $5 metro. Kvelio 
Martínez. Habana, 66. L e 9 a 11 y de 
2 a 6. 
4S947 22_Xov . 
N E G O C I O D E G A N G A . E N * B A R R I O 
bueno vendo varias casas, fabricación 
reciente y do Luen frente Renta men-
sual próximo a $500.oo. Su precio con-
tado $20,000 y reconocer hipoteca da 
$15.000 a largo plazo. Trato solo direc-
tamente con el que venga a comprar, 
y se hará nygoclo con el primero que. 
vea el negocio, dado que es una buena 
operación. Belascoain 119, Bodega de 12 
a I V por la noche. 
4Sai9 21 n. 
V E « D O S I N C O R R E D O R E S L A C A S A 
Sar .N'icolrts. 2!«S. sala, saleta, tres cuar-
tos altos y 3 bajos, dob o «er \ i c lo , 7000 
su dueño a todas h<>'; s. 
4.V592 26 N . 
P R O X I M O A E O I D O , C E R C A D.>. L O S 
muelles, vendo una casa antigua. E s de 
altos y renta $5u. Tiene 109 metros. 
Precio. $5.000 y reconocer un censo. 
Francisco Fernández, Monte, 2, D. 
48834 22 n 
Se vende una casa en Zapotes entre 
San '/\Q y Paz, con portal y jardín 
al frente, tres cuartos, sala y saleta, 
un lindo patio andaluz y un cuarto 
de baño colosal. Costó $11.500 y la 
doy en $9.550. Pueden dejarse $5.000 
en hipoteca. 
4vS760 27 n 
Propio para un Sanatorio o Convente 
moderno, por su posición en las altu-
ras de Arroyo Apolo, a una cuadra de 
la Calzada, se vende o alquila el her-
moso palacio de la calle de Cortes, 
entre las de Coliseo y Dolores, con 
una manzana de frente y mil nove-' 
cientos metros, entre sus verjas, con 
todas las comodidades para una gran 
familia. Costó el doble del precio que 
se pide. Dueño, doctor Rosa, carrete-
ra de Mantilla, 67. Hay trabajadores 
que la enseñan. 
48846 23 n 
3 1 ' -i i V H V*ü altos- A-73S2 d« 
4Ssf8 5 6 1 * 3 menos los Sábados 
1 - • 23 n. 
S O L A R 10 P O R 40. A V E N I D A " Í E R B A " 
no próximo a Correa (.1. M G ^ t ' 
í l a i L ' r d T ' l ^ L 1 ^ 0 
4S91D 
— . 21 n. 
fl J f ^ N ^ B I K ^ E C I O D E O C A S I O N 
Mar^ln^o,,' ima,nÓana U - á * ,a ^« .va de Hri i-ii • ••2')0 <netros. sito detrás 
nida i fIel Yarh CIub en !a AvV-
inscrim ^•s,* n"nihre. con dominio plano 
L a d r ? ra%ónR?,1Sst;^.;UM,0arér-:í>lí-: 
m í a tOS• J,Gr 0hr*rt*- Tel. A"439 
21 n. 
Por 21 AvenM» ^ m,len,T0 0 31 
Helgado. 3 S0O - D ^ O , ,bpr.taíl ? Ju*n tn m „ i ' pesos al contado v rea-
33 n 
S E V E N D E U N A C A S A C I E L O R A S O ; 
y citarón, sal 1 saleta, tres hermosos 
cuartos de 4 por 4. comedor al fondo, 
scrv'cio sanitario completo, garage, lux 
el*:trlca y cocina de gas. puerta do 
cedro dos pulgadas. Precio 8,»00 pesos, • 
trato directo. Santa Teresa. 90. entre 
Priinelles y Prensa. Cerro, ] 
4.291-92 22 N . 
S E V E N D E E N A T O C H A , C E R R O , tros 
casan juntas o separadas, de sala, sa-
leta, cuatro grandes habitaciones, co-
cln* y servicios, todo moderno, se dan 
en uroporción. Rentan 60 pesos cada 
una'. Informan: San Rafael, 126, altos. 
TeK-fono A-0311; de 7 a 9. de una a 
2 y de 5 a 9 p. m. 
47374 8 D . 
S E V E N D E U N A C A S I T A P E Q U E R A 
<on sus vidrieras y escaparates y cedo 
el contrato por poco dinero. Informes: 
Neptuno 180. 
4«5 43 25 n. 
¿Desea usted fabricar su casita sin 
necesidad de desembolsar dinero? Vea 
al señor Ramón Piñol, que le facili-
tará en su Reparto Tamarindo, Man-
tilla, un solar por $5.00 mensuales y 
le autoriza para que pueda fabricar 
enseguida y sin pagar interés. Véame 
hoy mismo. También so venden lotes 
grandes de 2.500 metros en adelante. 
Oficina, Jesús del Monte, 534. Ramón 
Piñol. 
46338 2 d m 
be venan una casa esquina ue uos 
plantas, acauaua oe cuasuruir, com-
puesta üe aiuüsala, sala, comedor, co-
cina, baño y tres habitaciones, lodas 
con batcon a ambas cades. í las ba-
jas para establecimiento, con cuatro 
puertas metlicas, portal, pisos de gra-
nito, servicio de gas y luz eléctrica. 
Hay buenas proposiciones en alquiler 
con contrato. Su dueño, S. Buenaven-
luia número 3, Telf. 1-3787. 
Ind 13 o 
Un so ar yermo se vende en lo m á s 
alto del Vedado, calle 2, esquina 
a 31, un solar esquina de fraile 
compuesto de 28.04 metros d é 
"Toa ? ? r 46 M de fondo 0 1.Z38.53 metros cuadrados. Para 
informes. Caíle 11, n ú m e r o 23 
entre 2 y 4. Te l é fono F-5512 . ' 
- . In(1 * n 
V E D A D O 
Vendo solar completo, seis 
cuartos fabricados, a veinte 
pesos metro. Es tener deseos 
de vender. 
JL£ór<Í0Va- M ^ e r r a t e , 39. 
Ind-4 Ja 
S6Ü00 V E N D O 
mero .10. esqu 
o la camblr po 
misma de Ü a 
48122 
•A C A S A D u x . u a L S * u -
ia a San Láaaru, VlIxTa 
otra en la Habana, en la 
11 a . m. 
28 N . 
S E V E N D E N D O S C A S A S E N L O M A S 
|alo del Reparto Santos Suárez, Caílt 
¡Santa Irene, entre Serrano y Flores, 
número 78. Informa su dueño. Tiene' 
¡portal. Jardín, sala, dos habitaciones 
¡grandes, comedor, baño intercalado, co-! 
ciña y cuarto do criados, patio y tras-
patio. Precio, |5.500i 
j 47G3G 24 n ¡ 
\ S E V E N D E N V A R I A S C A S I T A S 
¡En la Habana desde $3.000 hasta 48.000 j 
| en cales céntricas. Invierta su dinero j 
• ante t]uo llcKuen los millones. Solaros 
en la Habana y sus barrios a precio 
de ganga. Informan: Amistad 134. 
S E V E N D E UNA C A S A 
Kn la calle <!e Armas. S por 50 do ella- \ 
rón í n $40.000. Unu esquina con esta-' 
blectmiento y dos casitas t-n San Jo:<ú| 
.1. del Mont.- «11."00. Esto es g;,nsa. 
Informan Amistad 1S4, 
TONDE S O L A » D E 30 ICE T K Olí 
I <8864 
V E N D O E N SANTOS S U A R E Z 
| J 14.96 por 19,20 Santa EmiHa entro 
Pla>a do Mananao; 4 solares a 5 75 
^ n ^ A , ^ " 1 ^ 0 por ^ r a d o Amplia-
ción Almendares. 20 solares. 3 25 v i -
r a . Cambio una casa por solares en la 
Habana. Informes: José Ramos. Ville-
r o 2yVdebaijOa-2TeléÍ0nO M-3Í(>¿- * f l 
< K g 22 o 
S E T R A S P A S A B L CONTNATO D B ^ « 
solv- chico en la Víbora, reparto l ' í r r T 
ga Pasaje Knnoue, a tres cuadras d« íá 
C a z a d a . Informa: J e s ú s Alaría lOL 
Teléfono A-198a 
4J)778 . , v. _ J N . 
Lo nunca vuto. Siete mil varas de 
terrono preparado para rexidencia, 
ÍTanja, quinta, quince minuto» del 
Parqua Central, gran frente cabada 
adoquinada, tranvía, un poso vara 
Dejan $4,000 sin interés, tiempo 
largo. Quinta 4,000 raras, frente ca-
rretera, tranvía, casa en buen estado, 
frutales, calzada, tranvía, $1.50 vara 
incluso casa, dejando $3,000 hipote-
ca-sLaío-Soto. Reina 28. A-9115. 
^"^ 10 n. 
fni ? ? * * : * * * ? ^ C 0 » * » A T O D E dos 
' n , H e S K e p u t r \ ^ t v , ^ e n ^ a r e í % ^ { o T „ t r 0 S 
parque, ot-o ^n la A'Ibora de 800 m » Un 
er i de ,u Calzada de 4^"="" r?? 
múr i'aralo. Informen 
4lí454 d C5. 
25 X . 
S O U R P A R A F A B R I C A R 
E n la callo Blanco. S por 25 a $85 00 #«1 
^ t r 0 - «nt'KUa en San NicolAs 
Am^ad2^3*.'30 00 Cl metro- ^ « S f t 
| | 
S E V E N D E 
C O M P R O E N L A H A B A N A U N A C A -
M A N U E L 
quitocto. I 
: s o v a r 
i'a de obras 
; todas d a -
tad. 5»;. Pe 9 a 
. 48133 23 n 
N VO-
M U J E B D E C O L O R . D E S S A COLOccr-
se oe lavandera 6 camarera. Dirigirse 
a Miss. 1>. i'hill'ps. Aguila 253. 
48996 /23 X . 
S E O F R E C E U N H E R B E R O . M E C A N I -
y O R T E R O , D E M E D I A - ¡ informe>. Va »ü «-ampo si M ofrece n - gtn :..-.-. park la Ciudad 
entienda de carpintería 1 Calle Habana, 131, bajos. • ¡para el campo. Teléfono P-201.'. l'i 
49022 ^rer>oias de ca^as i 
peñaílo esta ocunn-
la mañana, en la! S E D E S E A C O L O C A R U N C R I A D O D E 
guiitar por Krnesio. 
•4iS92 21 n 
t a r s e ^ ^ 
itlno. Cerro 
ALMANAQUES 
r P A R A 1 9 2 3 
U n d i s t a s de cine en celo-
re«- Para anuncio-
$ 2 0 . 0 0 millar. 
R * * p o s t a d de artista, 
06 CIn« en colores, con tu 
anuncio 
S ]. . $ 1 0 , 0 0 miiiar 
fio, p 6 20 ^ntavos en ,e-
"abana 
.manos, e.-paf.ol. dr nudiana .dad en I A V I S O : S E O F R E C E UNA B U E N A 
casa de moralidad, con buenas referen- lavandera, para lavar en su casa, todo 
• cias de casas donde trabajé tres años. I menos driles. Su trabajo garantiza su 
Sirve a la rusa y sabe cumplir con s u ' v a l e r . Informes, a la señora Martínez, 
obligación. Neptuno 230 A entre Espada [ Suárez, 66 
200 C A S A S T H I C A S . V E N D O 
dos los barrios doy 500 mil 
p.utidas al 8 por ciento, primera hipo-
tecH . Informa: Rodríguez . Santa Tere-
sa E . de 12 a 2 y de 6 a 9 de la noche. 
47985 21 S . 
EN L A V I B O R A 
Cana moderna con muchas comodidades. 
Kn la calle de Lealtad una magnifica! 
casa 9 por 35, lugar cén:rlco. de una 
j sola planta. Informan Amistad 134. 
E N L A C A L L E D E H A B A N A 
|Una esquina de dos plantas $20.000. 
esto hay que vjrlo. Informan: Amistad 
IXo. 134. 
I . . . 22 n. 
• 
V E N D O CASA V I B O R A , T R E S CUA-
dras Calzada. Mide '. por '¿1. Sala, na-
F R E N T E D O B L E L I N E A T R A N V i A 
Reparto AmpltaciCn Almend^res. bris* 
vendo solar de 870 varas a f ••' . 
U R B A N A S 
^a del 
» con 
— . 21 n. 
« T E B E S A N T E . T B B B E N O ESQUINAL 
lo rtnv = I • e »Infíinta Vale Í 'OOO 
rápidamente Wu''"^- 8Íendo contado y 
drado 20 «Uenu oportunidad. Kmne-
Hospital 
48941 
Teléfono M-UOó. 4ÜS93 21 n 
C E I A D O S E O F R E C E A F A M I L I A B E S -
petable. es trabajador y ^irve a la rosa 
y plancha ropa de caballero y sab-? to-
dos los quehaceres de la casa. Teléfono 
M-i SS6. 
4S943 21 n. 
MUCHACHO E S F A S O L D E S E A COLO-
carse; sin pretcnsiones y con buenos 
informes. Teniente Key, 77, tvidriera) 
48852 21 n 
• E D E S E A COLOCAN 
mediana edad, práctico 
de comedor. También 
Una buena oportunidad para un ta-
do—d— I quígrafo en ingles y español de pri-
i. el servu-io I mera clase. Debe ser un buen intér-
coioca P|Lrainrete y tener experiencia en general 
portero. Tiene quien lo recomiende. Te- ; iJ ,c lc J * * v n • • * • l<»fono F-14S2. 
840 M n 
en trabajos de oficina. Pos'ción per 
Imánente, como secretario de un alto 
i J O V E N F O B T O B B I Q U E Í Í O I N S T B U I - Í J f Conteste en inglés a: Edwards. 
¡ d o y adelantado en inglés, desea coló-1 3 "1 
' carse de criado de mano o ayudante .P . O. DOX, 945, 
chofer, en casa particular y de serie- CSS02 3d.-13 n 
dad. Tiene referencias y quien lo re-
V E N D E D n » ^ 
en h ^ ^ a , P t r a "^culos 
. <lov a ^ * ! : ^ caí«H. bue-
Teléfono A-5125 comicndc J O V E N ESPAÑOL, CON V A R I O S AñOS |rn Cul i empleo en oficina, co-
brador, vendedor, etc. Tiene nociones de 
inglés , francés y mecanografía. (Jaran-
lías. San Miguel 157. Tc l í f ono M-7646. 
Joaquin. 
48936 21 n. 
En $5.000, libre de gravamen, vendo 
bonita casa recién construida, a dos 
cuadras de la calzada de la Víbora, 
! solamente compuesta de portal, sala, I 
dos habitaciones, comedor al fondo, 
vano, cocina de gas, patio, traspatio 
y alcantarillado. Dejo hasta la mitad 
| en hipoteca. Informa su mismo due-
ño, Sr. Molina Armendi, por el teléfo-
no 1-1570, de 7 a 12 a. m. 
48988 26 n 
S E V E N D E , NO S E B E G A L A . U N A ; 
jmoderná rasa preparada para altos, lo-1 
ida de citarón. Consta de jardíi¿ por'1 
| tal, sala, tres hermosos cuartos, baño j 
intercalado d? prim.-ra. comedo, coci-j 
na, cuarto y servicios de criados, una • 
gran galería y garage. Calle de Kna- . 
morados, 8, entre Durege y San Jolio, j 
Reparto Santos Suárez. Puede dejarse 
una cantidad en hipoteca. Teléfono I-1 
4129. 
49030 23 ; 
ventura. De l a * . 
M A G N I F I C A C A S A 
de garage solo. Informa: Mundet. 
O'Rcíllv 4S. I'riuclpal, de 1 a 4. 
48675 21 n. 
CASAS Y SOLARES SE COMPRAN 
a precios reajustado:. Se facilita di-
nero en hipoteca sobre las mismas, en 
todas cantidades, a tipo bajo. Trato 
directo. Real State. Teniente Rey 11, 
departamento 405. A-9273, de 9 a 11 
y de 1 a 3. 
48 
21 N . 
f°oI'^^E£, ~ * ^ 0 T $100.00 " A i 
Monte: s por 2 4 ^ 6 ^ « f 3 ^ J * * * * ¿el 
ciAn nr^^í,. innie;or-hi I?.e^^^*' sltua-
j Jraoies. \ í-ame Kmpe-
•.S7S5 
RUSTICAS 
F I N Q U I T A U N A 
48243 ti B 
A P O L O , ha-
I - l£08 . Pe 1 a 3. 
UN B U E N C H A L E T 
D E S E A C - S L O C A B S E UNA J O V E N F E - | H A C E N 
i^insular de cocinera para un matrimo- vender nlo solo, tiene referencias. Informan: 
Q f d o s 50. Telefono A-6639. 
4̂ -044 23 N 
o^ii^ agenci¿s c x 7 r ¿ J v « ' O p M U ? UNA B U ^ N A COCINEBA 
11 Escrlbam»- D " ? ' "-^a^'-'a para hotel o casa d^ l i ú ^ p e -
«abana. ^ a r ú s j d e r . Informan en Industria 85, habita-





F A L T A HOlffBF.ES F A R A 
i domicilio pantuflas finas 




E n buen punto y muy próximo a la Oai- | con 
.1. rio la Vdiora. vc-nd.-i buen chiib-- <IP . me' 
| ño en la misma, de 2 a ti p. 
48478 
V E N D O D I B E C T A M E N T E 
25 N 
C A B A L L E B I A . 50 
ma. buena 
. frente a 
i'-'ra Navidad 
l'ocito 7. Ha-
10 p. m. 
21 n. 
Bla . 
toa entre Delicias y Buenaventura. De ! ^ ^ ¿ ^ ^ a f i a ñ o 
1 a 3. 
A LOS DUESOd D E I N G E N I O Y L A S 
finias, me hago cargo de llevarles cua-
ririilis de trabajadores de chinos. Pre-
c i a económicos . Alejandro Chiir . Dra-
gonas so, bajos. Habana. 
48772 27 N» 
V E N D O C A S A N U E V A E N L A C A L L E 
Milagros, a una cuadra (Un tr.in» la. 
Sala, saleta, dos cuartos, baño, cocina. 
Precio, $4.000 y reconocir una pctije-
Ifía hipoteca. García. O'Reüly, 23. l e l é -
¡fono A-4355. 
( 49019 n 
, V E D A D O . V E N D O U O « C A S A S N U E " - | 
vas en la calle f3. a una cuadra de Pa-
seo. Las dos en $12.000 y- reconocer una 
hipoteca. Garda , O'Reilly, 23, te léfo-
no A-4355. 
49O20 • 23 n 
A los conslrurtore? de casas 
A tres cuadras de 1< 
bora. en buena calle 
completa, vendo sola 
2,1 vB pesos. Puede 
peso» en electivo y 
teca al 8 por ciento, 






Ición y a la brisa. Se da barata por 
icesitar dinero. En la misma informa su 
dueña. 
¡ 4^339-40 24_n. 
SE VE1ÍDE UNA CASA D E L A D E I L L O 
T — n A « 7 V E N D O C O N T B A T O C U A T B O ASQS 
nal fn producción. Informes-




f>t 11-I nayista. Su terreno 10 por 50. Precio: 
ias y Buenaventura. De 1 a 3. Tengo i $<5.SrK|. Informes Compostela 19. Xota-
Ir la de Sánchez Víctores. din»ro para hipotecas 
4¿574 21 M- 4S<;4i 21 n. 
™ C A ^ g V-ENDO^ UNA E N RINCON, 
bolfda «.«rr-.wT, t„. . , ' """Cha ar-luicua. ucri-rtua. tcireno colorado. Otra 
•. • 'Bue' ^del l'adrún. diez minutos 
ae» marque l « i tra l . caballería v cuarto 
carr >fera. gran palomar, f r u t á i s «rro' 
yo fét l l , baratas. Informa: Mund»t 
OPetUv 48, principal, de 1 a 4, 
486.0 21 n. 
P A G I N A V E I N T I D O S P 1 A R 1 0 _ D E U M A R l t U N o v i e m W 2 1 d e 1 9 2 2 
e S T A B L H C i M I E N T O S V A R I O S | E S T A B L E C I M I E N T O S V A R I O S 
ESTABLECIMIENTOS VARIOS 
jaOi3£OA. S E V E N D E U N A CON con-
Iraio por c-els años público, no paga al -
quiler y le quedan 45 pesos a su favor, 
es raminera y tiene buena venta, e s t ¿ 
silbada ne la Calzada del Cerro, no se 
quioren corredores. Precio 9,000 pesos, 
cinco de contado y el resto a plazos 
córnodos, o también se cambia por una 
casa esquina, se da m á s dinero si lo va-
le. Informan: Cerro 624, bodega. Alva-
49073 24 N , 
N E G O C I O D E OCASION E N I . A M E -
jor calle de la H'bana, se vende una 
buena vidriera de tabacos, cigarros y 
I quincalla por enfermedad, es buen ne-
gocio, urgente. Razón: Bernaza 47, a l -
tos, de 7 a 8 y de 12 a 2. S. Lizondo. 
48675 24 n. 
E N L O MAS C E N T R I C O D E I . A H A -
bar? se vende a precio de ganga un mo-
derno restaurant garantizado que ven-
I de más de 3.50U pesos mensuales. I n -
forman: Apodaca 21, bajos, 
4bl43 21 N . 
A V I S O I M P O R T A N T E 
Se vendf o se admite un socio en el 
Hotel y Restaurant L a Primera de la 
Machina, Muralla y Oficios, esta casa 
tiene seis años de contrato y se da ba-
rata por tener su dueño que embarcarse 
por asuntos de familia;, el dueño de 
esta misma casa vende otra en el C a -
labazar de la Habana con grandes co-
modidades. Tiene garaje para cuatro 
máquinas . Todo de maniposter ía . Mide 
18 metros de frente por 38 de fondo, 
con un gran patio y árboles frutales. 
L u z , agua y servicios sanitarios moder-
nos. Para informes: el propietario, en 
el Hotel L a Primera de la Machina. 
Muralla, B . 
48973 5 d 
D I N E R O E H I P O T E C A S } 
S E V E N D E U N G R A N G A R A G E CON 
un brillante porvenir, en el mejor pun-
to de la ciudad. Tiene 50 máquinas a 
piso y capacidad para 60 más. Se ven-
de por no ser ese su negocio. Informan 
Príncipe, tí, Depto. 26, de 11 a 1, Ma-
nolo. 
4S514 23 n 
Dinero en hipoteca Se facilita desde 
$500.00 en adelante, sobre casas y 
terrenos en la Habana , sus barrios y 
Repartos. Se compran casas y sola-
res. Operaciones en 24 horas. Infor-
mes gratis. R e a l States. Teniente Rey 
11, departamento 405. A-9273 de 9 
a 11 y de 1 a 3 . 
48243 28 n. 
E N S E Ñ A N Z A S 
S * v T A ^ A N C E S A H A B L A N D O 
írl-xcA^ ^ P&ño^ desea dar clases de 
19 n n m ^ s," o a domicilio. Calle 
F-'l360 304' entre B y C . Teléfono 
S E V E N D E U N A B O D E G A Q U E V E N -
de más de 50 pesos diarios, es muy can-
tinera y se admite en alguna proposi-
c ión . Informan en la cantina del café 
de Monte y Madrid. Sr. L u i s Rodríguez. 
I J e s ú s del Monte. 
48750 23 N . 
¡DIRECTO, S I N C O R R E D O R , TOMO en 
primera hipoteca de 30 a 35.000 pesos 
y el interés del 8 al 9 por ciento anual 
por cuatro años fijos, y dos de prórro-
ga. L a garant ía cinco veces doble: que-
da en las afueras de la ciudad; renta 
$700 mensuales. Demás informes ' en 
Monte, 2, D, Francisco Fernández. 
48834 22 n 
S E V E N D E U N P U E S T O D E P R U T A S 
por no poder su dueño atender al ne-
gocio. Buena ventA Acosta, 17. 
49021'. 23 n 
S E V E N D E U N A B O D E G A , D E L A S 
mejores de Marianao, hace una venta 
superior, no tiene fiados de ninguna 
clase, todo a l contado; la casa es de 
mamposterla, muy clara, pues no hay 
bodega en Marianao de m á s barriada 
que é s t a . Alquiler, barato. Tiene mu-
chas comodidades para dos que quie-
ran trabajar. Quiero embarcar para los 
' primeros días de Diciembre. Para in-
formar, dirigirse: Reparto Los Hornos, 
i Santa Rosa y San Salvador; L a Segun-
da Teresjta . , 
; 48898 24 n 
C A F E T E R O S . C E D O I I O C A I I P A R A C A ^ 
f é en lugar de tránsi to día y noche. 
Cruce de varias lineas tranvía frente, 
i Y a tengo dulcería acreditada que toma 
' parte local, y americano que pone billa-
' res estilo americano. Casa 1.50 metros 
i con contrato y regal ía razonable. Pocito 
i 7. Habana, de 12 a 2. 
48919 21 n. 
F O N D A 
Se vende por su dueño tener otro nego-
cio y no poder atenderla. Tiene mar-
chanterla f i ja y de mucho porvenir. 
También se admite un socio que en-
tienda el negocio. Informan: Animas 
y Zulueta. Baratil lo de ropa del señor 
Arredondo. „ 
48698 23 n 
F E D E R I C O P E R A Z A 
i Venden y compran toda clase de negó-
I clos y propiedades y valores; tenemos 
' mejores negocios que ningún corredor. 
1 Informes: Reina y Rv.yo, c a í . Teléfo-
f no A-9374., 
P A N A D E R I A Y V I V E R E S 
' Vendo dos. Tienen buena venta y bue-
¡ nos contratos. Pagan poco alquiler, be 
admite parte a plazos. Informa: kede-
! rico Peraza. Reina y Rayo, café.. 
j C a f é f , F o n d a s y C . d e H u é s p e d e s 
• Vendo las mejores de la ciudad a bue-
I nos precios. A plazos y al contado. Soy 
i el corredor que mejores negocios tiene 
• por estar bien relacionado con sus due-
' ñ o s . Informa: Federico Peraza. Reina 
y Rayo. c a f é . Teléfono A-937 4.. 
Y E N D O Y C O M P R O B O D E G A S 
Desde mil pesos al contado en todos los 
barrios de la Ciudad, a precios reajus-
tados. Informa: Federico Peraza, Reina 
y Rayo . Café. Teléfono A-9374. 
V E N D O C A F E S X ^ O Ü O P E S O S 
E n la Habana y todos sus barrloi con 
buen contrato y poco alquiler. Infor-
ma: Federico Peraza. Reina y Hayo. Ca-
fé. 
S E V E N D E B O D E G A 
Con cinco años de contrato, no paga a l -
quiler, vende 40 pesos de cantina dia-
rlos. Precio 5,500 pesos, se deja parte 
a plazos. Informa: Manuel Fernández. 
Reina y R a y o . Café . 
s o u a i o ü Ñ socio 
ÍPara una bodega, que sea Inteligente y 
que tenga mil quinientos pesos. K s buen 
negocio. Informa: Federico Peraza. 
Reina y Rayo. ca fé . Teléfono A-9374. 
48727 27 n 
ENSEÑANZAS 
S E V E N D ^ E N P O B L A C I O N I M P O R -
tante de la provincia de la Habana, una 
buena botica, se da en buenas condicio-
nen por no poderla atender su dueño, 
pudiendo comprarse con muy poco di-
nero. Informa. A . Bello, Escritorio 
Droguería Sarrá. 
48744 24 N . 
A C A D E M I A D E C O R T E , S I S T E -
. , M A " P A R R I L L A " 
Pavrtn3 y directora: Fel ipa Parri l la de 
cosn,™ 0n 27 aftos de práctica. Corte, 
re í va',0cKorsés. sombreros, pintura, flo-
m á , m ^ ores » general. E l sistema 
K n s f . ^ errV) y simplificado conocido, 
lo mio^?2a ráP'Ja. con ajuste dos meses; 
ros T ̂ 1° en el corte que en los sombre-
cara iví?^> C0rsés en ocho días. Todo'se 
cionpq :*Prenda pintura en diez lec-
en ffnr-r°irdado!' a mano y a máquina, 
ClaVpB 1 de, modista, preciosos trabajos, 
fin rt« 5 r la mañana, tarde y noche. A 
mi ten ^V80- un val'oso t í tu lo . Se ad-
O APÍIII ter20J Habana 65. altos, entre 
45245 an Juan de Dl08-
" 2 2 n 
P A R A L A S D A M A S 
S E V E N D E 
Un hotel nuevo, con 50 habitaciones, 
todas amuebladas, por enfermedad de 
su dueño. Trato serlo. Informan: Man-
rique, 120; departamento, 36. 
46725 5 d 
V E N D O G R A N CASA D E E U E S F E -
des tnuy céntrica con 16 habitaciones 
amuebladas, todas ocupadas. 60 abo-
nados a la mesa, poco alquiler, hay 
contrato, es una verdadera ganga, he 
de embarcar para España, úrgeme la 
venta por estar enfermo, no trato con 
corredores, solo con compradores. I n -
formes: L u z y Egido. Pe le ter ía " L a 
Celia". 
4V710 24 N . 
B A I L E , B A I L E , B A I L E 
A p r e n d e r c o n p r o f e s o r a s 
a m e r i c a n a s 
E l l a s son las únicas que pueden en-
señar con perfección el fox trot, one 
step y todos los bailes modernos por-
que son de ellas. Carnavales se acer-
can. Clases privadas todos los días. Ga-
rantizamos enseñar en cuatro clases, o 
devolvemos su dinero. Clases con or-
questa, 12 profesores. San Lázaro 101, 
1 anticuo, altos. 
48614 23 N . 
A C A D E M I A " M A D A N " 
Ha quedado instalada en su nuevo local 
de Damas 3 Cursos de Taquigrafía, Me-
canografía, Ortografía. Inglés Corres-
i pendencia Mercantil y Redacción de 1 
[Documentes. Pídanse prospectos. Da 
i mas 8. Habana. 
| 48472 30 N . 
C I N E E N M A G N I F I C A B A R R I A D A 
con mucha capacidad y construcción 
adecuada, los utensilios son propios po-
co alquiler y hue ncontrato, se vende en 
ganga por dificultades de adminis tra-
c ión . Informes en Estre l la 64. 
48723 21 N . 
B U E N O S N E G O C I O S . S E V E N D E una 
tienda fruta de! país fino en buen lugar, 
la calle Villegas número 67 es Obrapla 
entre Obispo. 
48728 1 D . 
Profesor de Ciencias y Letras. Se dan 
clases particulares de todas las asig-
naturas del Bachillerato y Derecho, se 
preparan para ingresar en la Acade-
mia Militar. laforman, Neptnno, 63, 
altos. 
Ind. 9 ag 
S E C O M P R A N A C C I O N E S . COMPRO 
de 60 a 64 acciones del te léfono inter-
nacional a precio de venta de Bolsa, 
sin corredor. Calle Daoiz, 15, altos, en-
tre Primelles y Churruca, Cerro, Lean-
dro Sierra. 
^48979 ^24 n _ 
H I P O T E C A . D O Y D E S D E 1000 H A S T A 
8,000 pesos en casas en la Habana, Ve-
dado ó Víbora. Llame al te lé fono F-3185. 
Sr. Torre. 
49008 30 N . 
A c a d e m i a d e i n g l é s " R O B E R T S " 
A g u i l a , 1 3 , a l t o s 
Clases nocurnas, 6 pesos C y . al mes. 
Clases particulares por el día en la Aca-
demia y a domicilio. ¿Desea usted 
| aprender pronto y bien el idioma in-
I g lés? Compre usted el METODO NOVI-
SIMO R O B E R T S . reconocido universal-
i mente como el mejor de los métodos 
hasta la fecha publicados. E s el único 
racional a la par sencillo y agrada-
ble, con él podrA cualquier persona do-
minar en poco tiernoo la lengua inglesa, 
lan necesaria hoy día en esta Repúbli-
ca. Xa. edic ión. Pasta, $1.50. 
4tS94 su N . 
A C A D E M I A " M A N R I Q U E 
D E L A R A " 
Enseñanza garantizada. Instrucción P r l -
maila. Comercial y Bachillerato para 
amóos sexos. Secciones para párvulos . 
fS* v 5? PHr^ Dependientes del Comer-
cio. jNUeStrOR allimnna H o TJ o /-Vi 111 cr-o 
y Pitman. Mecanografía al tacto en 30 
maquinas completamente nuevas, últ i -
mo modelo. Teneduría de Libros por 
par ida doole. Gramática, Ortograflr y 
Redacción. Cálculos Mercantiles Ing lés 
i i J Cursos, Francés y todas la» 
ciases dê  <r«omerclo en general. 
B A C H I L L E R A T O 
J*0" . f .^nguldos catedráticos. Cursos 
rap disimos, garantizamos el éxito. 
I N T E R N A D O 
Admitimos pupilos, magnifica alimen-
tac'On. espléndidos dormitorios, precios 
módicos Pida prospectos o llame al Te-
teuno M-;.766. Tejadillo, número 18, 
ntf/Z y-1103, entre Aguiar y Habana. 
ÍVr?/.1Ineas do tranvía. Tejadillo 18. 
4D4UU 3 0 N 
•APRENDA INGLES EN 15 MINUTOS-. 
j por día, en sucajâ sin maestro. Garantizamos] 
I asombroso resultado en pocas lecciones 
•í^nS .Í^11 m ^ o . Wcía información * 
| THE UNIVERSAL INSTITUTE, ( 56 ' 
•^NEW YORK K. Y. - ' 
F R A N C E S E H T R E S M E S E S , P R O P E -
80<"a, de idioma francés con referencias 
de ¡as me'jores familias, garantiza con-
v e r í ó d ó n en treK meses. Gervasio, en-
tre San Lázaro y Malecón, altos. Telé-
fonc M-2468. 
4 •402 , 22 N . 
E S P A Ñ O L Y N A C I O N A L 
Compro cheques y Libretas dé estos 
Bancos. Pago el mejor tipo de plaza. 
También Bonos del Mercado de Abas-
tos. Verdura. Dragones. 44, altos. 
48779 22 n 
D I N E R O P A R A H I P O T E C A S 
Para hipotecas de , casas en la Víbora, 
tengo partidas desde mil hasta diez 
mil pesos, que desearla imponer en es-
tos días. F . Blanco, calle Concepción, 
15, altos, entre Delicias y Buenaventu-
r a . De 1 a 3. Teléfono J-1608. 
48839 22 n 
A T E N C I O N : N E C E S I T O C H E O K D E 
los Bancos afectados. Abono mejores 
precios de plaza. A v í s e m e . Salud, 79, 
Ba izán . 
48S97 23 n 
A C A D E M I A M A R T Y 
Corte,* costura, corsets. Método práctico 
para aprender rápidamente, en esta 
Academia pueden las alumnas hacerse 
sus vestidos al mes de habér empezado. 
Clases a domicilio. Reina 5 'altos. Te-
léfono M-34yi. 
48680 . 15 d. 
V E N D O 924,318 D E L BANCO ESPAÑOL 
en libretas y ohecks intervenidos. Los 
vendo en efectivo. Informan en San Ni-
colás, 264, bajos. 
^ 48S50 3 d 
D I N E R O E N H I P O T E C A . P A C I L I T O 
en partidas de $500.00 a $1.000 en pri-
mera hipoteca. No cobro corretaje. J . 
Lorenzo. San Rafael 86, altos. 
48923 • 28 n. 
D I N E R O E N H I P O T E C A . S E C O L O C A 
en todas cantidades, por el tiempo que 
se pida y al m á s módico Interés. Se 
desea tratar directamente con los inte-
resados. Dirigirse al Escritorio de R . 
Llano, Prado 109, bajos. 
48937 26 n. 
| a l A Q N I P I C O N E G O C I O , S E V E N D E 
' una fonda muy bien situada en la zona 
I comercial, con más de 30 abonados y 
i mucho porvenir, se da barata por desi-
( denclas etitre los socios. Para infor-
I mes: Campanario número 131, entre 
( Reina y Salud, pregunten por Méndez. 
I d e 7 a 9 a . m . y de 3 a 4 y media p. 
j m. Negocio serlo, no tratamos con pa-
1 lucheros. 
48753 25 N . 
S E V E N D E UNA L E C H E R I A E N MA-
rlanao, pegada a los tranvías . Se da 
barata. J . Fuentes. Aguacate 35. 
48813 21 n. 
B E N J A M I N G A R C I A 
Compro y vendo toda clase de estable-
cimientos y negocios; tengo m á s y me-
jores negocios que nadie por mi antl-
1 güedad, todo el que quiera comprar y 
vender que pidá informes o haga una 
visita y saldrá complacido. Amiatad, 
134, oficina Teléfono M-5443. 
B O D E G A S E N V E N T A 
Vendo varias en la Habana y sus ba-
rrios, tengo una que vende 100 pesos 
diarios, teng . otra de -70 pesos diarios. 
• tengo otrs» de 600 pesos que vale el do-
ble, también vendo una de venta de 300 
i pesos diarios, se da en 10.000 pesos. 
i Informes. Amistad. 134. Benjamín Gar-
cía. 
C A F E S E N V E N T A 
Vendo une en 8,000 pesos, vendo otro 
en 20.00C pesos, vende 250 pesos dla-
rioi con buen contrato, tengo otro de 
6,00^ pesos, lo vendo parte a plazos, 
otro en San Rafael, otro en Neptuno y 
otro en Monte. Informa: Benjamín Gar-
c ía . Amistad. 134. 
P A N A D E R I A S E N V E N T A 
Vendo una que hace 4 sacos diarios, con 
v íveres finos y vende de mostrador 70 
pesos; tengo 5 panaderías más en ven-
ta en lo mejor de la Habana. Infor-
mes: Amistad, 134, oficina. Benjamín 
García. Teléfono M-5443. 
V I D R I E R A S D E T A B A C O S 
Veadc 7, una en 500 pesos, otra en 800 
peses, otra en 1.100 pesos, otra en 4,500 
pesos y las otras de m á s y menos pre-
cios- buenos contratos, buenas ventas y 
algunas con local para familia, no com-
p ê sin antea verme. Informes: Amis-
tad. 13^. Teléfono M-5443. Benjamín 
García. 
V E N D O E N E L V E D A D O 
Una bodege que vale 8,000 pesos en 
6.000 pesos, vende 80 pesos diarios y no 
paga alquiler. E s una ganga para 2 
prim iplantes que quieran ganar dine-
ro. Informes: Amistad. 134. Benjamín 
García. Te lé fono M-5443. 
C A S A S E N V E N T A 
Vendo 3 en Suárez, a 7,500 pesos cada 
una dos en Gloria, una esquina en San 
Rafael en 14,000 pesos, tengo 8 casas en 
la Habana a 7.000 pesos y 9,000 pesos, 
tingo grandes negocios en casas como 
no tiene radie, hágame su visita. Amis-
tad, 134. Benjamín Garc ía . Teléfono M-
6443 C A S A D E H U E S P E D E S 
Vendo una que tiene 35 habitaciones en 
4,50i) pesos, todas amuebladas está en 
Prado, vando un gran hotel con todo el 
confort necesario. Informes: Amistad, 
134 Benjamín García. 
C O M P R O C A S A S Y E S Q U I N A S 
Necesito colocar hasta 185,000 pesos de 
un cliente de esta oficina. Informes: 
Amistac'. 134. oficina. Teléfono M-
6443. Benjamín García . 
21 n 
S E D E S E A N I M P O N E R 95.000 A L 7 
por ciento en la Haoana o sus barrios, 
en una o varias partidas. Moreno, Te-
jadillo, 34, altos. A-7382. 
48849 23 n 
S E TOMAN 9.000 P E S O S O B R E P R O -
piedades que valen $14.000 on el Re-
parto Lawton, cerca de ia Calzada, al 
9 por ciento anual y por un afWi pro-
rrogable a dos más . No se paga corre-
taje. Compostela, 19, Notarla. 
48863 v 21 n 
C O L E G I O " S A N E L O Y " 
P R I M E R A ENSEÑANZA. B A C H I L L E -
R A T O , C O M E R C I O B IDIOMAS 
Este antiguo y acreditado colegio aue 
por sus aulas han pasado alumnos que 
noy son legisladores de renombre, mé-
dicos. Ingenieros, abogados, comercian-
tes, altos empleados de bancos, etc., 
ofrece a los padres de familia la segu-
ridad de una sólida instrucción para el 
Ingreso de los institutos y Universidad 
y una perfecta preparación para la lu-
cha por la vida. E s t á situado en la es-
pléndida quinta San José de Bellavtata, 
que ocupa la manzana comprendida por 
las callea Primera, Keesel, Segunda y 
Bella vista, a una cuadra de la Calzada 
de la Víbora, pasndo el crucero. Por su 
magníf ica s i tuación le hace atr el co-
legio más ealudaole de la capital. Gran-
des aulas, espléndido comedor, ventila-
tíos dormitorios, jardín, arboleda, cam-
pos de sport al estilo de los grandes 
colegios de Norte América . Dirección: 
Bellavista y Primera. Víbora . Habana. 
Teléfono 1-1894. 
46688 25 N . 
UNA S E S O R I T A A M E R I C A N A Q U E ha 
sido durante algunos aftos profesora de 
las escuelas públicas en Kos Estados 
Unidos, quiere algunas clases porque 
tiene varias horas desocupadas. Dir i -
girse a Niss. H. Calle G, 159. 
47934 i i d 
Profesor con t í tulo a c a d é m i c o ; da 
clases de 2a . E n s e ñ a n z a y prepara pa-
ra el ingreso en el Bachillerato y de-
m á s carreras especiales. Curso especial 
de diez alumnas para el ingreso en la 
Normal de Maestras. Salud, 67, ba-
jos 
c 76e lt ind ! • 
P R O F E S O R A P R A N C E S A , S E O P R E -
ce para dar clases de su idioma e in-
g lé s a domicilio o en su Academia. Doy 
las mejores referencias. Mlle. Mahlen. 
Calle 12 No. 197 entre 19 y 21. Telé-
fonos F^2058de 7 a 9 p. m. o A-3085 de 
1 a 2 p. m. 
46530 i a 
P R O F E S O R M E R C A N T I L 
Por un experto contador se dan clases 
.'nocturnas de contabilidad para jóvenes 
¡aspirantes a tenedores da iibros. Ense-
ñanza práctica y rápida. Clases por 
correspondencia. Cuba 99 .altos. 
46820 3 d. 
M A T E M A T I C A S F I S I C A , QUIMICA, 
Preparador completa de los programas 
de estas asignaturas, clases diurnas y 
nocturnas Cienfuegos 28. 2o. Sr. Bláz-
quez. Telefono M-3904,'de 1 a 3. 
48342 29 N . 
_ _ : 
S e desean colocar $250.000 en pri-
mera hipoteca sobre casas en la H a -
bana o Vedado, en partidas de $10.000 
en adelante. Interés s e g ú n g a r a n t í a 
moral y material . J . Ferrer , Aguiar , 
n ú m . 68. 
C 8 6 8 3 8 d 14 
G R A N A C A D E M I A C O M E R C I A L 
D E I D I O M A S , T A Q U I G R A F I A Y 
M E C A N O G R A F I A . U N I C A P R E -
M I A D A E N E L G R A N C O N C U R S O 
P R O F E S I O N A L C E L E B R A D O E L 
2 8 D E M A Y O D E 1 9 2 2 . C O L E G I O 
P A R R O Q U I A L E L E M E N T A L S U -
P E R I O R . D I R E C T O R , L U I S B . 
C O R R A L E S . L O M A D E L A I G L E -
S I A D E J E S U S D E L M O N T E . C L A -
SES N O C T U R N A S . SE A D M I T E N 
I N T E R N O S . 
C O L E G I O O R I E N T E 
Jesús del . Monte No. 394. Tel. 1-4224. 
Habana Primera y Segunda Enseñanza. 
Loa profesoras de este colegio todos son 
titulares; estamos preparados para cual-
quier ramo de la enseñanza hasta el 
ingreso en la Universidad. Preparamos 
alumnos para las carreras de Ingeniero 
y Comercio, sin necesidad del Bachille-
rato. Tenemos grandes campos para 
toda clase de ejercicios f ís icos . Nuestras 
cuotas son módicas. Damos clases noc-
turnas y admitimos Internos. Director: 
M. Velasco. 
86880 10 d 14 
A c a d e m i a P r e p a r a t o r i a M i l i t a r 
Villegas, 46, altos. Concurriendo a es-
ta Academia, tendrá usted grandes pro-
babilidades de ingresar en la Academia 
del Morro o en la de Mariel, pues se 
sabrA perfectamente los programas. 
Clases especiales de Matemáticas para 
la segunda enseñanza . 
46438-39 20 n 
A C A D E M I A E S P E C I A L D E I N G L E S . 
Director: Carlos F . Manzanilla. Aguaca-
te ^7. altos. Teléfono 5290. E l profesor 
está en la Academia. Unicamente a las 
horas de clase: de 6 a 10 p. m. 
48146 28 N . 
8704 ind. 15 n. 
D I N E R O P A R A H I P O T E C A S 
en las mejores condiciones. Miguel F . 
Márquez. Cuba 22. 
D I N E R O E N H I P O T E C A S 
Condiciones inmejorables, 1 a 10 años, 
a voluntad del que toma el dinero. De-
voluciones parciales o totales sin tener 
que paga- m á s que hasta la fecha de 
cancelacióii . No pierda tiempo. Puede 
llega- tar.ie. M . A . Falber. Teléfono 
A-4358. Teniente Rey y Compostela, 
altos de la botica. 
46642 25 N . 
D I N E R O 
E N 
H I P O T E C A 
A L 7 P O R 1 0 0 
J O R G E G O V A N T E S 
S a n J u a n d e D i o s , 3 
T e l é f o n o M - 9 5 9 5 
A C A D E M I A " M A R T I " 
Corte, costura, corsés y sombreros. Dl-
rfstoras: Sras. G I R A T J Y HEV1A. F u n -
dadoras de este sistema en la Habana, 
••on lo medallas de oro. la Corona Gran. 
*Tlx y la Gran Placa de Honor del J u -
rado de la Central de Barcelcmá, que-
dando nombradas examinadoras a las 
aspirantes a profesoras con opción al 
titulo de Barcelona. E s t a Academia da 
clases diarias, alternas, nocturnas y a 
domicilio por el sistema m á s moderno 
y precios módicos . Se hacen ajustes 
Para terminar en poco tiempo. Se ven-
de el Método de Corte. Pidan Infor-
mes: Aguila, 101, entre San Miguel y 
Neptuno, te léfono M-1143. 
46739 3 D . 
P R O F E S O R A I N G L E S A D E L O N D R E S , 
tiene algunas horas desocupadas para 
enseñar inglés francés, dibujo y pintu-
r a . Inmejcarbles referencias. San Lá-
zaro 149, altos. Teléfono M-4669. noches 
48277 29 N . 
P A R I S - S C H O O L 
A C A D E M I A D E F R A N C E S 
Todos pueden aprender a hablar y es-
cribir francés en poco tiempo con el 
método • objetivo y propio de los co-
nocidos profesores 
M O N S I E U R et Madame B O U Y E R 
V-r". tdo. calle J , 161, altos. F-3169. Man-
zana de Gómez, 240. A-9164. Clases 
de conversación los Martes y Jueves 
de 8.30 a las 10 p. m. J6 al me». 
47996 11 d 
C O L E G I O D E L A S A G R A D A 
F A M I L I A : A C A R G O D E L A S 
H I J A S D E L C A L V A R I O . C A L Z A -
D A L U Y A N 0 N o . 1 1 3 Y 1 1 5 
Después del buen éxito alcanzad* ^or 
sus alumnas en los exámenes que aca-
ban de verificar; este plantel volverá 
a comenzar su nuevo curso el dta 4 
de Septiembre. sienJo altamente ven-
tajoso para las familias; por au esme-
rada higiene, sól ida educación religio-
sa, moral, científ ica, y domést i ca . 
Instalado en una casa que reúne to-
das las comodidades tanto por su am-
plitud como por el buen punto en que 
está situado. 
Se admiten pupilas, medlo-pupllas y 
extemas a precio módico. 
Queda abierta la matricula desde el 
día 24 de Agosto. 1922. 
P I D A N P R O S P E C T O S 
Ind. 25 ag 
| E M I L I A A. D E C I R E R , P R O F E S O R A 
de piano, teoría y solfeo, incorporada 
| a l Ccnservatorlo Peyrellade. E n s e ñ a n -
za efectiva y rápida. Pagos adelanta-
do». Lagunas 87, bajos. Te'.éfono M -
32&6. 
4b573 29 N . 
"PARA LAS" DAMAS 
A L A M U J E R L A B O R I O S A 
Máquinas Slnger. para casas de f íonll la 
jy talleres. Enseñanza de oordado» gra-
tis, comprándonos alguna máquina Sln-
'ger. nueva, no aumentamos el pr ;cio, 
ja plazos o al contado. Se hacen cambios, 
¡se alauilan y hacen reparaciones. AvI-
• senos personalmente, por oorreo o al 
Teléfono A-4522. Lealtad 11!), esquina a 
San Rafael. Agencia de Singor y .Aca-
demia de bordados "Minerva". Llevamos 
catálogo a domicilio, si usted JO"desea. 
Rodríguez Arias, representante. 
4658S 2 in 
" C O S T A " 
P e l u q u e r í a d e s e ñ o r a s y n i ñ o s 
Gran fábrica de pelucas y postizos de 
todas clases. Peinados elegantes por 
expertos peluqueros, $1.50. ondulación | 
Marcel, 1 peso; Champeo. 60 centavos; [ 
Masaje. 60; Manicure, 60; Arreglo de 
cejas, 60; corte de melena a todos es- | 
tilos, 60, y rizarla, 1 peso. 
Departamento de tintura Henée en 
todos ios colores, y depósito principal 
de la Tintura Pilar, única para sus ca-
nas. Gran surtido de pelucas de Carna-
val, calle y teatros, que alquilamos S , 
vendemos. Peinetas de Teja en todosj 
tamaños, perfumería de la casa Grano-
vllle París , ú l t ima creación, y produc-
tos Arden. 
Podemos garantizar los mejores re-
sultados a toda persona que lo desee. 
Industria. 119, entre San Miguel y San 
Rafael . Teléfono A-7034. 
F R A Z A D A S C A M E R A S F I N A S . C O L O -
res surtidos, las liquido a $2.50; son 
primorosas. Concordia 9, esquina a 
Agui l» . 
P I E L E S , Z O R R A S Y CAPAS D E P I E -
les para señoras, de lo más fino, gran 
desbarajuste, todas las pieles de 40 pe-
sos las voy a liquidar a diez pesos; las 
de veinte pesos, las sacrifico a 8 pesos 
y las de 15 pesos a cuatro pesos cada 
una, vengan hoy. pues vamos a rema-
tar de veras. Concordia 9, esquina a 
Aguila. 
Pliáfcdos o ?ormas - - c.-. ^ 
^ u i a a i u o . don • 
festrtn de todas f ras Por 
Pi lados a 2-m í ^ m a s » 
J - f | 2 d e l M o n ^ o 
4901S 5 d 
L A I N T E R E S A S A B E R E S T O 
L a acreditada Ttnrura Alemana "Lo-
ción Vegetal" se vende en las casas si-
guientes: 
Sarrá, Johnson. Penichet. Barrera. 
Taquechel, Criarte. Internacional, Co-
lomel y Morillo. Farmacias, Perfume-
r í a s . Casa Wilson, L a Zarzuela, L a 
Borla. Tiendas de Modas, Barberías y 
en el Depós i to : San Miguel. 23-A, se 
aplica gratis. Teléfono M-2290. 
No se dejen sorprender, no pague.i 
diez ni veinte pesos por ía aplicación 
de tinturas a base de nitrato de plata, 
que a más de ser molestas exterminan 
el cabello para siempre; con solo DOS 
P E S O S , en cinco minutos sin manchar-
se la piel ni las manos. L a Tintura 
Alemana "Loción Vegetal' pone el ca-
bello del color primitivo. 
Pídanla en todas partes. 
Servicio a domicilio. Ordenes por 
Correo, $2.50. 
Se pelan niños y señoritas, especia-
lidad en melenitas a la americana, 
Peluatiero: M . Cabezas. 
46334 31 n 
D E L A N T A L E S D E GOMA, S E P A R E -
cen gíngham, f-on Impermeables, son 
práct icos y muy cómodos y duraderos, 
valen sólo 50 centavos, se venden en 
Concordia 9, esquina a Aguila. 
M A N T E L E S D E A L E M A N I S C O F I N I -
sim^», todo con dobladillo de ojo a peso 
cad:t üno; servilletas muy bonitas a 15 
centavos una; pieza de tela rica con 11 
vares, a í l . 7 0 ; toallas para diario, a 40 
centavos. Concordia 9, esquina a Agui-
l a . 
S A B A N A S C A M E R A S C O M P L E T A S . 
calidad de lo mejor, a un peso; fundas 
cambras, a cuarenta y sesenta centavos; 
sábrinas cameras bordadas a 1 peso 70 
centavos; fundas" cameras bordadas, a 
75 oentavos. Concordia 9, esquina a 
Aguila. < 
S W E A T E K P A R A H O M B R E , E S T I L O 
saco muy bueno a 1 peso 50 centavos; 
sweater p i r a joven a un peso; pantalo-
n«s mecánico para joven, un peso; para 
hombre, a un peso 50 centavos. Con-
cordia 9, esquina a Aguila. 
B U F A N D A S , O R A N S U R T I D O D E CO-
lores, muy baratas, a $2.50 cada una, 
fijo. Concordia 9. esquina a Aguila.* 
V E S T I D O S D E R A T I N E B O R D A D O co-
lor de imoda. a $3.50, valen 5, otro gran 
lote de gingham muy bonitos, a 2 pesos; 
otro gran surtid'j dé volle, color de mo-
da, todo bordado a mano, a 5 pesos; 
otro lote de chiffón de seda, a 4 pesos, 
valen diez pesos; un surtido bonito de 
crepé de China bordado a mano a 11 
pesos y mucha? batas muy adornadas 
a 3 pesos 50 centavos, todo es de úl-
tima novedad y acabado de recibir. Con-
cordia 9, esquina a Aguila. 
T R A J E S NIftOS D E S D E 3 A 8 AÑOS, 
son de casimir, a peso cada uno; panta-
lones mecánico niños, a 60 centavos; 
medias patente para niños, a 20 centa-
vos. Concordia 9, esquina a Aguila. 
T O A L L A S D E BAÑO M U Y P I N A S , T A -
maño completo, a z pesos; frazadas ca-
meras muy buenas, a $1.98, surtido co-
lores. CO'icordia 9, esquina a Aguila. 
Pedidos fuera de la Habana, dirigidos a 
1 E . (íondrand, Concordia 9. 
4^051 24 N . 
Ind. 11 n. 
Dinero al siete por ciento en grandes 
cantidades, g a r a n t í a s amplias en esta 
ciudad. P a r a hipotecas en todas can-
tidades, interés m ó d i c o , prontitud, re-
serva, $250,000 para comprar sola-
res, casas nuevas y viejas, fincas rús-
ticas. Lago-Soto. Reina 2 8 . A-9115 . 
Vamos a domicilio. 
43821 27 n. 
N E G O C I O S 
-
Nos hacemos cargo de la venta óe toda 
clase de establecimientos y de toda 
clase de negocios; tenemos comprado-
res, para bodega, ca fé s y fondas. Serie-
dad y reserv.'i en los negocios. Infor-
mes gratis. O'Reilly 9 112. Departamen-
to 16. Taléfono A-3070. Beers and Co. 
8760 5 d 17 6 
D i N E R O E N H I P 0 T E r \ 
Se d a e n t o d a s c a n t i d a d e s so-
b r e casas e n l a H a b a n a y e l 
V e d a d o . T r a t o d i r e c t o c o n 
l o s i n t e r e s a d o s . I n f o r m e s : 
R i c o . B a n c o P r e s t a t a r i o d e 
C u b a , T e l é f o n o I V I - 2 0 0 0 
8642 15 d 11 
L O S C O L E G I O S S E A B R E N E N E S T E 
mes, vengan a vernos sobri datos y pre-
cios. Beers and Company. O'Reilly 9 1¡2 
Teléfono A-3070. 
C6790 SO d-30 a 
P R O F E S O R M E R C A N T I L 
Por n experto contador se dan clases 
nocturnas de contabilidad para jóvenes 
aspirantes a tenedores da libros. Ense-
ñanza práctica y rápida. Clases por 
correspondencia. Cuba 99, altos. 
42311 30 o. 
C O L E G I O - A C A D E M I A " C A S T R O " 
Se trasladó a su nuevo y amplio local, 
J e s ú s Maris número 70, esquina a Cora-
postAla, donde reanudará las clases el 
2 de Noviembre. S« establecerán ciases 
especiales de Cálculos Mercantiles, Te-
neiurla de Libros y de Gramática Cas-
te!;apa a precios económicos para los 
dependientes de' comercio, por la no-
ch" de 8 a 10. Director: Abelardo L y 
Cas'ro. 
P r o f e s o r a d e S o l f e o y P i a n o 
Incorporada a Peyrellade. Se ofrece pa-
ra dar clases a domicilio y en su casa. 
Suárez. 3, altos. Teléfono M 6191. 
45291 22 n 
P a r a S o m b r e r o s d e L u t o 
. " E L G R A N T R I A N 0 N " 
L o s h a y d e C r e s p o n : 
d e s d e \ . $ 5 . 0 0 
D e G e o r g e t t e , d e s d e . " 6 . 0 0 
Y o n V e l o s d e g r a n a -
d i n a y d e g e o r g e t -
t e , d e s d e . . . . " 8 . 0 0 
H a y v e l o s d e g r a n a -
d i n e , a " 1 . 2 5 
Y C u a d r a d o s , d e g r a -
n a d i n e , a " 2 . 5 0 
Y c u a d r a d o s d e g e o r -
g e t t e , a " 3 . 5 0 
A M I S T A D , . 1 4 8 , 
e s q u i n a a E s t r e l l a . 
^ J U A N M A R T I N E Z 
P E L U Q U E R I A 
M A N I C U R E : 60 C E N T A V O S 
E l arreglo y servicio es mejor y 
m á s completo que en ninguna otra 
casa. E n s e ñ o a Manicure. t a m b i é n h f 
pernos servicios a domicilie 
A R P E O L O D E C E J A S : 50 C T S . 
Esta casa es la primera en Cuba 
que implantó la moda del arreglo de 
cejas por algo las cejas arregladas 
aquí , por malas y pobres de pelo 
que e s t é n , se diferencian, por su inimi-
table p e r f e c c i ó n a las otras que es tán 
arregladas en otro sitio; se arreglan 
fin dolor, con crema que yo preparo. 
S ó l o se arreglan señoras . 
R I Z O P E R M A N E N T E 
garant ía un a ñ o . dura dos y tres, pue-
de lavarse la cabeza todos los d ías . 
Estucar y tintar la cara y brazos, 
$1 , con los productos de belleza Mis-
terio, con la misma p e r f e c c i ó n que 
el mejor gabinete de belleza de P a r í s ; 
ol gabinete de belleza de esta casa es 
el mejor d C u b a . E n su tocador, use 
los productos M i í t e r i o ; nada mejor. 
P E L A R . R I Z A N D O . N I Ñ O S , 
con verdadera per fecc ión y por pelu-
queros expertos: es el mejor sa lón de 
niños en C u b a . 
L A V A R L A C A B E Z A : 60 C T S . 
con aparatos modernos o sillones gi-
ratorio?, y reclinatorios. 
M A S A J E : 50 Y 60 C E N T A V O S 
E l masaje es la hermosura de la mu-
jer, pues hace desaparecer las arrugas, 
barros, espinillas, manchas y grasas 
ie la cara . Es ta casa tiene título fa-
cultativo y es la que mejor da los 
masajes y se garantizan. 
M O N O S . T R E N Z A S Y P E L U Q U I T A S 
Son el ciento por ciento m á s bara-
tas y mejores modelos, por ser las 
mejores imitadas al natural; se refor-
man t a m b i é n las usadas, p o n i é n d o l a s 
a la moda; no compre en ninguna 
parte sin antes vei los modelos y pre-
cios de esta casa. Mando pedidos de 
todo el campo. Manden sello para la 
c o n t e s t a c i ó n . 
Esmalte "Misterio" para dar brillo 
a las u ñ a s , de mejor calidad y más 
duradero. Precio: 50 centavos. 
Q U I T A R O R Q U I L L A S : 60 C T S . 
P A R A S U S C A N A S 
Use la Mixtura de "Misterio". 15 
colores y todos garantizados. H a y es-
tuches de un peso y dos; también te-
ñimos o la aplicamos en los esp lén-
didos gabinetes de esta casa. T a m b i é n 
la hay progresiva, que cuesta $3.00; 
ésta se a p l c a al pelo con la mano; 
ninguna n a n c h a . 
V I N A G R I L L O M I S T E R I O 
Para pintar ios labios .cara y uñas . 
Extracto leg í t imo de fresas. E s un en-
canto vegetal. E l color que da a los 
labios; ú l t ima preparac ión de la cien-
cia en la q u í m i c a moderna. Vale 60 
centavos. S e vende en Agencias, far-
macias. Sedo rías y en su depós i to , 
pe luquería de señoras de 
J U A N M A R T I N E Z 
N E P T U N O , 81 entre Manrique y 
S a n N i c o l á s . Telf . A-5039 
P E L U Q U E R I A T O R R E D E L O R O ' 
de Ramón Gualda. Manzana de Gómez, 
por Monserrate. Señoras, señori tas y ni-
ñas, ¿quieren cortarse sus melenitas 
con arte y perfección? Vayan a Ramón 
Gualda que lleva toda su vida en el 
arte de peluquero y él en persona le 
servirá, en la seguridad que quedarán 
complacidas. Departamento reformado 
con todos los aoelantos modernos. Se 
confeccionan pelucas para ambos sexos, 
moños, trenzas, mtílenas que Imitan el 
cabello natural. También se Confeccio-
nan cuadros de cabello y pulsos, y 
cuanto se desee en el ramo a precios 
un 50 0|0 más barato que en cualquier 
otra casa. Gran sürtido en art ículos 
para embellecer el rostro. Tinturas pa-
'. ra el cabello del autor que se desee, en-
/ tfe ella la «'Loción Alemana". Aplica-
ción gratis. L i s tas de Precios: Cortar 
la melena. $0.49é arreglar las cejas, 
$0.40; quemar las puntas 'del cabello, 
$0.40; lavar la cabeza, $0.50; manicu-
re, $0.70; estucar la cara, procedlmler.-
la melena, $0.40; arreglar las cejas, 
$0.30; masaje facial científ ico. $0.70. 
E s t a casa es la primera que implantó 
el masaje en la República hace 17 a ñ o s . 
Tratamiento rápido para curar la caspa 
y la calda del cabello, en 10 6 12 días, 
garantizando el é x i t o . 
490050 ' 26 n 
P E L U Q U E R I A " J O S E F I N A " 
De Salazar y B u e n d í a 
G A L I A N O , 54 
Manicure, masaje, arreglo de cejas. 
Lavado de cabeza, peinados, t eñ idos 
de pelo con la Tintura "Josefina" la. 
mejor de todas. Diez colores y todos 
garantizados. Premiada en doce Expo-
siciones .Tiene un certificado del L a -
boratorio Nacional, que acredita ser 
Vegetal. ¿ Q u é Tintura presenta esto? 
Unicamente l a "Josefina". E x i j a la 
legitima ( imitada por muchas, igua-
lada por n inguna) . Precio: $2.50, es-
tuche grande y $1.50 chico. Corte y 
rizado de pelo a n iños y melenas a 
señori tas . 
C 8841 Sd-21 
Aviso a ^ * l ¡ í i i i ¡ r t ; — ^ 
Pelado, hoy to] PJ!.^ 
dos dicen que cortan L u M o « í I 
Pare las de esta c a , ^ * S C ¿ 
^ r a qué perfectas y a¡° ^ d « £ 
t'lo tan distinto a la$ ^ ^ 
^ l o Para la casa q a e 0 ^ > J f! 
imitarnos en la perfecta r i 
Oiga la ^ ^ ¿ C l i 
casa y le3 dirán que v e V a B ^ > 
« « m r s e a la grr-n Peln„ " ^ « J , 
Mart ínez . Neptuno 81 * ^ ^ 
i P 0 R R E F O R Í ^ 
L i q u i d o sombre ros fino, t 
e l e g a n t e s a $ 5 y $5 v 11 
e l J o b ' e . - S ó l o ' p o , 3 V Í 
N a d a m a s . E n " U M ^ 
N e p t u n o , 3 3 . 
P E L U Q U E R I A ' T O R R E DEL ORO 
de R a m ó n Gualda 
Manzana de Gómez pnr Monserr»». i J 
partamento reU,rmL\o. Las n îiir 
bisoñés confecci,-na.las por r . n . i / " ! 
ra ambos sexos, so confunden . *• 
propio cabello natural teniendoVn * 
tencia dichas pelucas' y " isoñés v ? ' 
ñas de r iz- natural a Siesos T i - S Í 
del autor que deseen entre ellas l iS? 
4̂ e38a9 Alemana- Aplicación" í í f 
rfíc 
'i: 
D O M I N G O I B A R S 
co^na?3enrea lga88ec i }» « 
se ' d e ^ n s t ^ ' * ^ - Se6 h k c e l ' ^ ^ se de instalaciones para la» nT.» 
y i 1 " ^?no- Tenemos mSoS*?! 
tica. También me hago carro 5. i 
t a lac l ce s y arreglos^de á m o V S 
bafio. lo mismo que instalaclonei J ! 
tricas, contando con un DM-SOMI^Í 
'Har¿anaCarmen' 66" T ^ ^ T ^ . S 
6999 
E L C O R S E Q U E U D . NECESITA 
d e b e m a n d á r s e l o hacer a su 
d i d a . 
St Tfndi 
P R O D U C T O S D E B E L L E Z A 
^ M I S T E R I O " 
A V I S O A L A S F A M I L I A S 
Cara y manos ásperas, piel levantada o 
cuarteada se cura con solo una apli-
cación que usted se haga con la famosa 
crema misterio de Lechuga; también 
esta crema quita por completo las arru-
gas. Vale 12-40. Al Interior, la mando 
por 12.60. Pídala en boticas o meior en 
su depósito, que nunca falta. Peluque-
r l a j l e señora, de Juan Mart ínez . Nep-
C R E M A D E P E P I N O S P A R A L A 
C A R A , S I N G R A S A 
Blanquea, fortalece los tejidos del cu-
tis, lo conserva sin arrugas, como en 
sus primeros aftos. Sujeta los polvos, 
envasado en pomos do $2. De venta en 
seflsrías y boticas. Esmalte "Misterio" 
para dar brillo a las uftas, de mejor 
calidad y más duradero. Precio: 50 cen-
tavos . 
L O C I O N M I S T E R I O D E L A 
F U E N T E M I L 1 A 
Para Quitar la caspa, evitar la calda del 
cabello y picazón de la cabeza. Garn-
tizaaa con la devolución de su dinero. 
Su preparación es vegetal y diferente 
de todos los preparados de su natu-
raleza. E n Europa lo usan los hospita-
les y sanatorios. Precio: S I . 20. 
D E P I L A T O R I O " M I S T E R I O " 
Para estlrpar el bello de la cara y bra-
zos y piernas: desaparece para siempre, 
a las tres veces que es aplicado. No use 
navaja. Precio: 2 pesos. 
A G U A M I S T E R I O D E L N I L O 
¿Quiere ser ruumr î o consigue fácil-
mente usando este preparado. ¿Quiere 
aclararse el pelo? Tan inofensiva es esta 
agua, que puede emplearse en la cabecl-
ta de sus niftas para rebajarle el color 
del pelo. ¿Por qué no se quita esos tin-
tes feos que usted se aplicó en su pelo 
poniéndoselo claro? E s t a agua no man-
cha. E s vegetal. Precio: 2 pesos. 
Q U I T A B A R R O S 
Misterio se llama esta loción astringen-
te que los cura por completo en las pri-
meras aplicaciones de usarlo. Vale $3, 
para el campo lo mando por $3.40, si su 
boticario o sedero no lo tienen. Pídalo 
en su depósito: Peluquería de Señoras 
da Juan Martínez. Neptuno. 81. 
C I E R R A P O R O S Y Q U I T A G R A -
S A S D E L A C A R A 
Misterio se nama eata loción astringen-
te que con tanta rapides les cierra los 
poros y les quita la grasa; vale $3. AI 
campo lo mando por $3.40; si no 1c tiene 
«u boticario o sedero, pídalo en su de-
pósi to: Peluquería de sefioras, de Juaa 
Marl'nez. Neptuno, '81. 
R e g a l a m o s a t o d o s sus n i ñ o s j a -
g ü e l e s , y l o s r e t r a t a m o s g r a t i s , 
i g u a l q u e a t o d a s l a s s e ñ o r a s o se-
ñ o r i t a s q n e se p e l e n o se h a g a n 
a l g ú n s e r v i c i o . E l p e l a d o y r i z a d o 
d e l o s n i ñ o s es h e c h o p o r e x p e r t í -
s i m o s p e l u q u e r o s . E n l a g r a n p s h r 
q u e r í a d e J u a n M a r t í n e z . N e p t u -
n o , 8 1 . 
C O N S E G U I R A u s t e d : Corrcccióo 
y e l e g a n c i a d e l í n e a s ; pcrfecU 
a d a p t a c i ó n a su cuerpo y larga 
d u r a c i ó n . 
E V I T A R A u s t e d : a d q u i r i r un coi-
s é q u e n o e s t á h e c h o expresamen-
te p a r a su c u e r p o ; c o n defector 
i n a p r e c i a b l e s a s imple vista' pen 
d i f í c i l e s d e c o r r e g i r d e s p u é s . 
E S T A M O S especial izados en ti 
c o n f e c c i ó n d e c o r s é s , fajas y ajuj' 
t a d o r e s d e e s t i l o y podemos ofre-
c e r u n s e r v i c i o irreprochable. 
T A M B I E N h a c e m o s fajas pan 
v i e n t r e s a b u l t a d o s , desviacionfli 
e t c é t e r a . 
U D . N O S N E C E S I T A 
U D . D E B E VISITARNOS 
N O P E R D E R A SU TIEMPO 
M A R G A R I T A G. D E LOPEZ 
G a l i a n o , 7 5 , l o . 
T e l é f o n o A - 5 0 0 4 . 
coas A 
•B TEKl 
48720 11 * 
' L A P A R I S I E N " 
E s la 5»elnqnerl« que me^jr tlfle ' tt 
bello en el mur.do. PO"?116 * 
rival Tintura Margot, que d«^";'te d 
el acto y lo un modo P e r " ^ ^ j . 
color natural La Tintar» ^ 
con facilidad el color que Paf*?^ & 
difícil de obtener ^sde el 
claro al má-- obscuro, los dlstintoi 
del castaño o »l negro. # 
Sfi ciñe po - J6.00. Kl color ne«n-
más barato. J . ceí»* 
Peinados, Manicure. arreglo " , 1 0 : 
masaje, corte y rizo de pe,° " gjjgl 
se regalan vales para retratos. 
47, Habana. Téléfono M-41-»-
48741 
COLLAf 
E L H O G A R Y L A MODA 
importante y f on6« 
se publica ^ L a revista más para el ho,. 
mes y contiene, modas, am 
riosidades y trabajos P"*y" 
mujer. Suscripción me"su",g 
vos, trimestre » peso. SU,,SP 
nio Bustii ic. San Láxaro. iw< 
C 8723 
Q U I T A P E C A S 
Pafto y manchas de la cara. Misterio s» 
llama esta loci6n astringente de cara: ea 
infalible y con rapidei quita pecas, man-
chas y pafto de su cara, é s tas produci-
das por lo que sean de muchos aflos y 
usted l».s crea Incurables. Vale tres pe-
sos; para el campo, $3.40. Pídalo en Tas 
botica» y sederías, o en au deposito: Pe-
luquería de Juan Martínez. NeDtuno, 81 
B R I L L A N T I N A " M I S T E R I O " 
Ondula, suaviza, evita la caspa, orque-
tillas, da brillo y soltura al cabe):.. b< 
niquelólo sedoso. Use un pomo. Vale ua 
peso. Mandarlo al Interior. 11.20. Boti-
cas y sederías o mejor en su depds.'to 
N E P T U N O , N U M E R O 8 1 
e n t r e S a n N i c o l á s y M a n r i q u e . 
T e l é f o n o A - 5 0 3 9 . 
L A P E L U Q U E R I A D E S E f i O ^ 
Y N I Ñ O S 
A C A D E M I A D E B E L ^ 
D E , 
M A D A M E G l J ^ i , 
O b i s p o , 8 6 . nsta |at ió» 
E n es ta casa . ° ' 
m o d e r n a , e n c o n t r a r a n as ^ ^ 
d e r e f i n a d o g u s t o cuan to ¿ 
e l A r t e d e h a c e r conserv 
z a r l a be l l eza ^ ^ « ^ ^ 
D o c e sa lones ' " f f f l * * * 
M e n s a j e r o pa ra avis 
^ ' " P R E C I O S N C R M A U * 
» " - 'i 
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PARA U S J A M A S 
Dobla 
3 acto festón en todoa 
mos botone* en todas 
j^^orbato . Kl Chalet. 
26 N . 
^ el 
.COn^dt> 
que i.aj: ^ • 
^ ¡ Í Í R É R W ' D E LOTO 
^ . ^ Tocas y sombreros de 
ur f- con velo co lante a 10 
l»*^, sombrero de color fino 
P ^ ^ a J10.00. valen $10.00; 
^ í a U d o , reformas de som 
rVjrt« como ntievoa. eonrec-
*VAft« con tela y adorno» 
^ « ^ « c e m o s flores de tela. 
i * ' b ^ d á m o s en todos lo* 
^ « o s encarros ^ tortor 
• • S " entre Neptuno y Con-
ÍÍO^O A-6Í8». 
MUEBLES Y PRENDAS MUEBLES Y PRENDAS 
S ^ l i Ü S Y P R E N D A S 
En Obispo, número 84, 
se liquidan todas ks 
existencias, a precios 
bien reajustados a la si-
tuación. Trajes bien he-
chos para caballeros, 
modelos, última nove-
dad. 
THE QÜAUTY SHOP 
OBISPO, No. 84. 
INTERESANTE A LAS FAMILIAS 
. Barnl íamos y esmaltamos toda clase de 
| muebles y se dejan como nuevos. Espe-
(cialidad en esmaltes finos v más barato 
que nadie. Llame al teléfono A-5S87. 
•ST«2 25 n. 
AVISO. A L O S QXTH QDXEBAN S S T A -
blecerse ten^o armatostes para cantina, 
bodega, puesto de frutas y botica, va-
rias vidrieras, una de relojero, cajas 
contadoras y de caudales, sillas legít i -
mas de Vlena y mesas para café y fon-
da. Apodaca No. át. 
48409 24 m. 
3RMAS 
y $6- Vale! 
3 
La MÍBU", 
cas*s de familia, di»aa 
vender o cambiar 
¿1 co^r^t^ . i contado o a pía-*o* -
S*» ^ ^ l é f o n o A-8S81, Arente de 
«J^ Vio Ferninde^ >} a 
l Í E G Ó Í D Í c Ó M É ^ ^ $75 
rte nueve plesas. es nievo y 
^vesto ° - to(j0 refrozado, en la 
„ B ^ ^ ^ ^ i o Figuras, 2«, entre Man-
^ ^ T w e r i í e - L a Segunda de Maa-
^ ^ ^ D É C U A R T O , $80 
, escaparíite de lunsi , co-
nrpuf*10 . mesa de noche y banque-
óla, cama, • ^ j a del Pue-
• SufV™J26 entre Manrique y Te-
7¡7US PARA CAFES, A $2.50 
r rrxdas especiales, se garan'.l-
r"0,': (-^¿a del Pueblo. Fig-uraa 




J- Las peluca, 
fon funden « i 
. teniendo en »iJ 
y bisoñés. 3|S 
3 pesos. Tintun, 
entre ellas Lo í̂ 
Plicación gTvT' 
21 N. • 
IBARS 
>• Se llmpiu t 
eas. calenudcr» 
e hacen toda tít, 
para las m\taa 
emos mucha ñZ 
ipo cargo de i» 
s de cuartoi tt 
instataclonei «|¿ 
un personal a-
Teléfono M :^). 
J D . NECESITA 
EXTRAHNOS, A $5 
^ L h i n a s de hierro. 4 peses. Sr • 
domicUlo, Teléfono M-9X 
BILLARES 
"LA HISPANO CUBA" 
Dinero al 1 0 0 de interés sobre alba-
jas. Alquilamos, compramos y vende-
mos a plazos; aniebles, cajas de can-
dales, contadoras National y realiza-
mos joyas sin reparar precio. Avenida 
de Bélfica 37 D. (Monserrate) y Tc-
jadíflo. Losada y Hno. Tel. A-8054, 
443IS 15 J* 
AZOGUE SUS ESPEJOS 
Un • 'El Bisel". Unic« patente alemAn. 
garantizado por 20 aíloa. Unico taller 
i en Cuba, con maquinaria moderna, quí-
mico alemán y expertos operarios. In-
fórmese ea las principales mueblerías 
que son nuestros mejores anuncios. 
Precios SIT- competencia. Lunas de es-
caparate lli.SO. Lunas de lavabos JO.80 
Lu3:is de coquetas $1.00. Vis í tenos y 
se convencerá. Angeles No. 4. Telé-
fono A-5453. 
45039 20 N . 
MAQTriHAB SE BSCSXBXK COMPRA-
Verta, Reparación y Alquiler de Mft-
qu.r.as de Escribir. Reparación de Má-
quinas de Sumar. Protectores de che-
ques y Folladores. Luis de los Revés . 
AVÍÍOS: Teléfono A-1036. Edificio: E l 
Ir is Empedrado 34. 
4'i670-71 9 D . 
MUEBLES Y PRENDAS 
CUANDO T A T A A C O M P R A S M U E -
ble» joyas, vea los precios de la Na-
cional. Villegas 93. Teléfono A-9915. 
47(01 9 D . 
¿DESEA E M P E G A » STJS P R E N D A S XT 
otro sobjetos? L a Nacional le paga más 
que ninguno del giro, módico interés 
VILogas. 93. Teléfono A-9915. 
47700 9 D . 
OANOA D E MAQUINAS D E BSCRIbip 
por 45 pesos, doy magnifica máquina 
de aluminio y acero, es como una Un-
derwood chica, solo por 16 d ías . L u i s de 
los Reyes. Edificio el I r i s . Empedrado 
34. Teléfono A-1036. 
4.««9 24 N.. 
¿QUIERE U S T E D V E N D E R M U E B L E S 
y objetos de arte? Llame al teléfono 
A-9915. 
47699 9 D . 
"LA NUEVA MODA" 
Muebles, se venden de todas clases nue-
vas v de uso a precios muy baratos. 
Sar José 75. Teléfono M-7429. Mirce-
Ifno Guzmán. 




(Wtunidaa. Pa™ adquirir nn bonito 
j^o ¿t »ala Y un elegante 'jaejo de 
foatáor. También algunas lámparas. 
Pira verse, en la calle I número 33, 
tiquina a 15, Vedado, de 2 p. ra. a; v 
|p . m. 
48999 
Surtido cúmplelo JO IO.S aiaroaaos B I -
i L L A R E S niarca ••BR1NSW1CK". 
I Hacemos ventas a plaáos. 
Todá clase de accesorios para billar. 
' Reparaciones. Pida Cat&lccos y precios. 
Compcítela, 57. 
TELEFONO M-4241 
Ind. 15 n i 
PARA MUEBLES BARATOS 
L a Casa DurAn y Día*, Almacén de 
muebles y casa dé prés tamos . Neptuno. 
números 197 y 190. entre Belnscoaln y 
Lucena. Teléfono M-1154. Hagá una 
Tisita y se convencerá. 




endo, cambio, compro, esmalto en CAO-
BA, nlqueio. reparan y limpian Mecá-
nir-.í? Grsnuados en Dayton. Se hfteen 
clises. Venta de pletas y acír*sorios bA-
1 Barcelona. 3, impféhta. 
SMAIiTA- , « 4 3 4 15 D . 
• 5 d 
I Muebles. Sé compran pagándolos 
! bien. También se venden de todas da-
•KADEBA DE H I E R R O 1̂ 
iSTrenovada, vendo en $15 ¡d primero 
«* llegue. Aprovechen ganga. Escobar 
53 n 
Gin?a. Se renden dos vidrieras melá- ¡ ses, raay baratos. Véalos en La Sire-
Üas y un mostrador de granito, pro-1 na, Neptuno, 235-B, Teléfono A-3397. 
po para cantina o bodega y también i No se olvide: es el 235 B. 
na yerja de hierro. Se da snmamen 
| MAQUINAS s m O S K , E N ASUSTAD. 
I 52, altos, se venden una de Ovillo y 
I ••«ra Lanfeadetit . 
! 47X48 10 p . _ 
MUEBLES BARATOS 
' ¡Verdaderas ganc.i Los dueños de es-
I ta casa recién ubierta invitan al pflbll-
j co ei. eencral a que nos honren con su 
visita. Ve.idemor- toda clase de muebles 
1 nuevos y dé «so a menos de la mitad 
de su valor. Nuestro deseo se vender, 
' no importa el precio, así serán nuestros 
! c l ientés d i hoy y de mañana . Camaft de 
1 hierro y do bronce a como quiera. "I.a 
i Esmeralda' . Prestamos, mueblen, ropa, 
i JOyia. Sa'i Miguel y Escobar. Telefonó 
1 M-40S4. No déj-^ de visitamos, ahorra-
I tk mucho dinero. 
I 47794 25 N . 
te barato. Informan en Paula, 4, telé-
foao A-1592. 
488^ 26 n 
BILLARES 
46707 3 d 
MUEBLES BARATOS 
1A PERLA" ANIMAS. 84. 
lacer a su 
~¿'. CorrcccioD I 
neas; perfecü I 
:uerpo y largí I 
idquirir un coi' I 
ho expresamen* I 
; con defectoíl 
iple vista1 pertf 
r después, 1 
ilizados en lí | 
ÍS, fajas y ajus-
podemos of̂  
eprochable. 
)s fajas pan 
, desviacioníJ, 
Tenemos gran exisencla de Juegos de 
cuarto, de sala y comedor, tanto finos 
como corrientes; tenemos surtido para 
renden dos mesas con todos stis todas las fortunas; vendemos plexaa 
Borio* completos y sin uso. Se dan sueltas, escapnrates, camas, lámparas, 
tas Se pueden ver a todas horas, ouros. si l lería de todas c.'Haes y cuanto 
Iníaleclo, 10, t^tre Santos SuA- PJ'eda necesitar una e.isa bien amue-
v Enamorados. Jesús del Monte, i biada. Precios, véanlos y se convence-
¡87 3 d i rA= «íe la baratura. Damos dinero Sobre 
. alhajas y vendemos joyas barat ís imas 
OTA Y C A L E N T A D O R D E OAS, 
vtn<1en casi regalados. Romaüach . 
,\ir*fto, 40, detrás paradero deJ 
CONTADORAS NATIONAL 
comprándolas fiadas, pagan doblo, y 
comisión para vendedores. Comprán-
domelác al rofitado, su dinero vale mu-
cho, nó tengo vendedores y doy garan-
tíá dybie. Barcelona, 3. imprenta. 
4 6 5 t i 2_d 
ATSNOXOlf, P O S P B E C I O ÍKSIONI-
f'.-.ante le dejo suS muebles como n u e -
vos. Garantfto la especialidad en bar-
niz de muñeca y toda clase de repara-
ciones. Zanja. 84. teléfono A-9060. 
u n * 2Í N. 
AVISO. ¿( U I E R D TTBTSD V E N D E R 
S i «raja ca dales o contadora é enseres 
dé .-.-ifé» v londas? Avise al teléfono M-
32f.8 . 
4fi0>r . ' Í4 N . 
FRAZADAS Y EDREDONES 
Tenemos un surtido extensísi-
mo. 
Frazadas para cama camera y 
medio camera. De lana pura y de 
lana y algodón. Blanca:, crudas y 
en todos los colores Para niños 
las tenemos igualmente en todos 
los colores. 
Edredones. De seda pura y de 
seda y algodón, para camas ca-
meras. Y para camitas de niños 
En colores enteros y floreados. 
Todo a precios económicos. 
"EL ENCANTO" 
Trajes de dril kaki, gris y colores, 
A $«,00 
Con gorra, a $9,50 
Surtido general de telas para invier-
no, en trajes a la orden. Precios de 
AUTOMOVILES 
V E N D O O CAMSIO E L aCBJOR CA-
mifci de la Habana y mAquina de 7 pa-
sajeros, por efectivo casa solar o alha-
ja s . Teléfono A-40á0 , 
4»155 23 N . 
Se vende de ocasión, por estorbar, au-
tomóvil de siete asentes mecánica-
mente garantizado, con vestidura, fue-
lle, pintura y cinco goma* nuevas. 
Precio sin pretensiones. Véalo en 0 ' 




S E V E N D E N D O S A D I T A M E N T O S D E 
cadena de una y media tonelada, nue-
vos, en precio de sltuaclftn. Ignado 
Ruiz . Café de Palatino, Cerro. 
48903 21 
P A X . E A D C X A D E VAPOR, S E V E N D E 
una B U C Y H U S . tipo 60-C, con cubo fi" 
una y media yardas de capacidad. Está 
acabada de reparar y lista para t*a^aj«r« 
montada sobre trucks en condiciones de 
ser arrastrada por ferrocarril. Puede 
verse en el Central Unidad, chucho An-
ée les , cerra de Mata. Provincia de San-
ta. C lara . Para Informes. Pirigirse a M. 
C. Alcántara . Administrador. Central 
Unidad. 
4S764 "7 N 
COCHE FAMILIAR 
Vuelta entera, vendo uno flamante, dos 
Juegos arreos de platino con poco uso. 
dos troncos arreos, nuevos de pareja 
como para tren funerario, varios ga lá -
pagos de uso en buen estado, monturi-
tas para nifto maneleras, gran surtido 
y un muestrario de monturas tejarías 
de lo mejor de San Antonio de Texas . 
Tengo 20 tipos distintos donde egcoger. 
Colftn. 1. Ga lán . 
4874B 27 n 
M A Q U I N A R I A . S E V E N D E N D O S cal-
deras m=ltitubi:lares horizontales, mar-
ca Tituswille, de 100 H. P cada una 
en perfecto estado de funcionarr. - -
Inforraca, te léfono 1-1957, Buenos A l -
res. 33. 
48064 J i n 
RESTAURANTS Y FONDAS 
PERDIDAS 
S E K A E X T R A V I A D O UN P R E N D E -
dor de ruóles y perlas, se supone fué 
peraido en la tienda L a Is la de Cuba, o 
en el trayecto de dicha tienda a la ca-
lle iS. entre H e V. Vedado, el Sr. A r -
mando Toces, gratif icará. 
49029 23 N . 
guerra. 
"TEMPORAL** 
BeUscoaín y Salud 
C88I4 3 d 19 
CAMIONES MACK 
de 5 112 toneladas, de uso, muy buen 
estado y con tractor de 40 H,P, "Tyen-
Cíty**. J . Bacarisas. Inquisidor 35, a l -
tos. 
CUÑA OVERLAND 
Vendo una, motor Contry Club, con bue-
_ ñas gomas, buen fuelle, vestidura; la 
¡ vendo barata o la cambio por algún 
i Faetón, con su caballo o por algún so-
! lar que esté bien situado. Puede verse 
I y probarse, en Colún, 1, establo. A . 
i Galán. , 
48749 27 n 
MAQUINAS "SINGER" 
Si las desea a plazos, contado, cambiar, 
alquilar o arreglar, diríjase a la agen-
cia d% "Singer" en San Rafael y Leal -
tad o avine al teléfono A-4522. Vamos 
a domicilio. Profesor» dé bordados gra-
tis a los clientes. 
46585 3 d 
C H E V R O D E T E N $300.00, A R R A N Q U E 
y todo equipado de nuevo; corran, vue-
len. E l qun primero traiga el dinero, 
se lo l l eva No espro. Oqueíido 74 de 
10 a 4, 
48951 21 a. 
COMPRAMOS ABANICOS ANTIOUOS, 
ron varillas de nácar dorada y otros 
CHcajes finos; prendas antiguas con es-
maltes o camafeos que denoten arta y 
plata vieja en cualquier objeto y 'can-
tidad. San Rafael, 133, Joyerfa. 
47042 9 d 
Se vende magnífico Dodge Brothers, 
en Santos Snárez, 2, Jesús del Monte. 
48746 21 n 
LA CASA FERREIR0 
21 n Muebles y Joyas. Atitcs E l Nuevo Ras-
- „ . _ " ' . L " t r o Cubano. 8» compran muebles hué-
UN C A N A S T X I J D E R O liUTS blos y .Jsa<los ei> todjlí cantidades y ob-
al, de una hoja muy elcgan-1 jetos de f ^ t a s t a . Monté. 9, Teléfo-
dé cojines, | n0 A-1Í03. 
48678 16 d 
sgo sala Lula XV 
piezas. Teléfono F-4441 
21 
TnrsEirss D O S P L U S E S AZOGUE SUS ESPEJOS I J A N A -
•MTOt, 25 pesos; otros trajes, medio, , , , 
B*. ocasirtn. Llame al F-2222; dé U ! Jl^1-•» U \ ^ J ^ ^ K COí d,í'l."iftSS í 
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ante y •¿¡•J! lica tres f^1 amenldadíí-
propios P«r 
ensual 40 « 
Su agenw 
.ro, 115. ^ , 
si nuevo local de Reina 44. con rrtaqul 
naria y todos los adelantos modernos, 
O TENDER: BURO D E C O R T I N A , donde ostA a la dlsposlclén del público 
pknfl?. pesos; juego de cuarto, tres en general para cuanto so relacione a 
Wjrpos, marquetería, juego sala, tapl- espejos y todas las clases de azogado. 
*»«», ren espejo; mAqnina Singer, ovi-; " L a Francjsa" no teme competencia de 
116 crural. San Miguel, 145. ninguna clase, pues todo el mundo co-
22 n noce sus trabajos y precios mddicos. 
¡r—--—— — — " L a Francesa" cuenta con un experto 
. TElTDE UN R E G I O J U E O O D E químico, dos hábi les operarlos alema-
wto plumeado de »l>anico ton bonita nes y con una modernísima maqulna-
•«•quíterla, con escaparate de tres ría, única en Cuba. " L a Francesa", en-
E KL' lunas ovaladas; bien trnbaja- vía por correo gratis, dos preciosos es-rl/7.~rn'Iaao de muñeca. Tenerife 16. pejitos con el escudo cubano, grabado 
_ 183 22 n. | al dorso en aluminio, a toda persona 
¡Z~ir~~ ; ': (3. 0 haga algún pedido referente al 
w v£aDE UNA N E V E R A E S M A I T A - giro. " L a Francésá" azéga con azogue 
f ™*rca Xlfon, casi nueva, un par alemán y regala 15.060 ál colega qu* 
• •ilion;s de mimbre, un par de sillo- presente trabajo Igual. Se hábla frar-
P^,*^015^, una máquina de escribir cés, alemán. Inglés, italiano v porlu-
'nueva) marca National. In- gués. Reina 44. Teléfono M-4507. 
MUEBLES BARATOS 
Si necesita comprar muebles no compre 
sin antes ver nuestro» precios donde 
j saldrá, bien servido por poco dinero. 
Hay juegos completos. También hay 
I de piezas sueltas. E ícaparates desde 
! $12.00 con ivras, a 135.000; camas, « 
lió.00; cftmodaa. a |18.00; mesas da 
; noche, a $2 .00; mesa de comedor, a $4; 
1 bufetes, a $15.00; Juegos de sala, mo 
dernos. a $60.00; juegos de cuarto, a 
$120.00, con marquetería; bparadores. 
a $15.00; y muchos más que no se de-
tallan, a precios de verdadera ganga. 
"LA PRINCESA" 
San Rafael, 107. Tel. A-6926. 
SE ARREGLAN MUEBLES 
Fi iRlÉ muebles están en mal estado, de 
bamices, esmaltes o cualquier otros 
desperfectos, nosotros se los arrcgla-
mot dejándolon como nuevos. lOapi'- in-
lldai* en barnices finos, esmaltes y en-
valajes. También nos deideamos a tapi-
zar, hacer fundas para muebles, cojines 
para mimbres u otros muebles, que de-
seen. Estrel la 16. Teléfono M-3674. 
47831 13 D . 
B E V E N D E U N L U J O S O U M O N S X N 
JMerre-arrow. Informan; San Rafael 
191 . 
4M60 15 D . 
P E R D I D A . D E S D E E l . C A I M I T O A 
Arrcf o Arenas, se cayó de una máqui-
na la chaqueta de un cazador cuyos 
bolsillos contenían objetos út i les para 
su duefto. Se grat i f icará a quien dé r a -
zón o la entregue en Obispo, 51. 
4S968 23 n 
R W C R B X D I . T 72, A I . T O S , E N T R E 
Villegas y Aguacate, se sirven comidas 
en los comedores por 40 centavo^ t 
cubierto, a domicilio 50 centavos. Para 
una persona; SO para dos. TeL M-2085 
48204 21 n. 
"EL NUEVO JEREZANO" 
Café, restaurant y billar de P é r e i y 
Pérez . Buena oportunidad para comer 
sabroso. Servicio a la carta y se ad-
miten abonados. Hay cubiertos, a 69 
centavos. Mercaderes y Obrapía. Te-
léfono M-7442. 
P . <0a-tl ce 
LIBROS E IMPRESOS 
L I B R O S B A R A T O S . C U B A E N DA 
cartera, con lo» nombres d* los pueblos 
de la i í l a y lugar donde están 10 cts. 
K l ma/netlumo animal 10 cts. Seis to-
mitos de semblanzas por Emilio Cas-
telar 60 cts. Seis libros diferentes que 
tratan de masonería por un peso. E l 
francés sin maestro £0 cts. E l Inglés 
sin maestro 80 cts. Teneduría de libros 
sin maestro 40 cts. L a magia negra con 
el arte de esorlblr cartas secretas 10 
centavos. Programa para ingresar en el 
Instituto y luego por la enseñanza libre 
poder estudiar cualquier carrera sin sa-
lir de su casa 20 ota Arte do conocer 
el porvenir p<w si mismo 20 cts. L a 
constitución cubana 20 cts. Dios, por 
Capdevila, 10 cts. L a mujer en estado 
de embarazo, representación gráfica, 60 
cts. Glorias españolas, por Carlos Men-
doza, 4 tomos grandes con m á s de 800 
páginas onda uno y muchí s imas lámi-
nas en colores $10.00. De venta en Obis-
po 31 112, l ibrer ía Teléfono A-$178. 
M . Rlcoy. 
48952 22 n. 
INSTRUMENTOS DE MUSICA 
PIANOS DE ALQUILER 
VIUDA DE CARRERAS Y Ca. 
Prado. 119. Telefono A-3462. 
DE ANIMALES 
Caballos finos, caminadores 
Vendo varias Jacas de marcha y gual-
trapeo. Buena alzada. Varias yeguas 
para cría, americanas, tengo caballos 
para Jugar al Polo, maestros; teniro 
cuatro parejas de caballos de tiro, bien 
maestros, grandes, dos parejas, negras 
propias para tren funerario, de 7 y 
| media a 8 cuartas; varios caballitos 
Ponnys. mansltos. para nlfios; un bo-
nito semental, raza andaluza, color ne-
gro. 8 cuartas alzada. Todo barat ís i -
mo. Colón, número l . GalAn 
48749 27 n 
C A R T E L E S P A R A CASAS T R A B X T A -
clones vacías , cartas do fianza y para 
fondo. Impresos para demandas. Seis 
talones de recibos para alquileres por 
un peso. Recibos para hipoteca 40 cts . 
De vienta en Obl*po J l 1|2, librería. 
48817 • . 21 n. 
CASESE USTED 
Usted necesita tener una máquina de-
cente. Las hay de gran categoría en-
teramente nuevas y a precios inme-
jorables, en O'Reilly, 2, bajos. 
u 52 z e m 
A R T E S Y OFICIOS 
¡OJO, OJO, PROPIETARIOS! 
Comején. E l único que garantiza la 
oonipleta extirpación de tan daftino in-
*ecto. Contando con el mejor procedi-
miento y gran práct ica. Recibe avisos: 
Neptuno. 2*. Ramón Plfiol. Je sús del 
Monte, número 534. 
46557 t. d 
MUEBLES 
Se compran muebles pagándolos mfls 
fluo nadie, nsí como también los ven-
demos a precios de verdadera ganga 
JOYAS 
Teléfono M-5514. 
21 n. i L ü - i AZOGUE SUS ESPEJOS 
^ t W d e n ranos m t a i q n Í M para ex- ..Ijfí F r a t a s a " , con la apertura de' nue 
traje» para niños de 2 a 14 vo loclli^ ofrec* ios siguiente» precio*; 
Iñot kti I J i i espejos de sala desdé 12.00; escaparate 
"""V precios de ganga, por estorbar. $4.OO por; lavabo desde SO.gO; coqueta 
"•T tsmhién vnriae UIMV.»>>. imlLt**i *' peinadores $;.r>0: chlfonler d*sd« 
/ i moien vanas lamparas electn- fo «o, vitrina desde ii.oo y aparador 
Antigua Casa de J. Valles Sanif,<,sde *2 SO había francés, aiemAn, 
lifarl > I _ J A • * l.isrlés. Italiano y portugrué». Reina 44. 
61 « I I M W T , . Telefono M-4507. 
46067 27 n 48730 21 
^LLARES DE PERLA FRANCESA MAQUINAS UNDERWOOD 
Taller de limpieza, reparaciones j 
ajustes de máquinas de escribir UN-
DERWOOD, exclusiramente. Unicos 
Agentes, J. Pascua' Baldwin, Obispo, 
'e Imitación, copiado sobre 
ííltimoa igual en su peso y 
sfacr» el gusto más delicado, 
PM qui» son inalterables, no j 
'a calidad y estilo con imita-1 
Tientes, visite nuestra casa. 
t ^ f r t e A « a J0"1101110- Casa nnm. 101, Habana. P. 0. Bol 84. 
Prado 109. Teléfono M-SiCS.| n ¿ - i v f i i 
OJI/ Ind 1/ ag 
23 n. 
Cuando usted se encuen-1 
te apurado de dinero y 
no tenga más remedio que i 
recurrir a e m p e ñ a r u n a o!.ruegos t - r 
Rías de <?n<; a lkaioe v a v a a 1 Juegos de sala, $50. Juegos de comedor, 
««I A • » t . . r ainaJaS« V a y a a »S0. Escaparates, $12; con luna, $30 en 
i'A ZlLIA" T^iiár^T 4'-i «'leíante. Coquetas modernas. $20. Apa-
Ars. ' VOUdre/., 1-J • radores, J15. Cúmodas. $16. Mesas co-
y ^ J J i QUe es IA r^^a m á c rrederaS, 110. Peinadores, $1. Vestldo-
im í l rnaS res, $12. Mesas de noche, $2 a $4. Mo-
""POrtante en SU ^('nero V f,ernas camas de hierro, |12. 6 sillas y 
J _ n j . 9 , / 2 sillones de caoba, $22. 8 piezas, $100. 
J-^nae menos í n t e r e s lo Sillería de todos modelos, mimbres, lAm-
nan A L ' i paras, relojes, máquinas de coser co-
lau Qe CODrar. .lumnas, $2; cuadros, buró» de cortina, 
F l '<! k T I I t Í 99 planos, precios d una verdadera (canga, 
E-l dec ir LA ZlLIA eS 'San Rafael. 115. Teléfono A-4202. 
Wpb: crédito ilimitado. 
MUEBLES BARATOS 
"LA MISCELANEA" 
San Rafael, 115 
SI quiere comprar sus joyas pase r^f 
SuArex 3, L a Sultana, y le cobramos, 
menos Interés que ninguna de su giro. I 
así como también lás vendemos nv); 1 
baratas por proceder de empeño. No se i 
61 vid*; L a Sultana. Suárez 2. Teléfono I 
M-1514. Rey y Suáré». I 
"LA NUEVA ESPECIAL" 
M U E B L E S E N GANGA 
Neptuno, 191-1Í3, entre Gervasio y, 
Beláscoáín . Teléfono A-2010. Almacén1 
Importador de muebles y ob<et08 de fan-! 
| U s í a . 
Vendemos con un 50 por 100 de des-i 
¡cuento . Juegos de cuarto, juegos de co-, 
medor. Juegos de recibidor. Juegos del 
sais. sillones d* mimbre y ere-; 
tonas muy bnratoa; espejos dora-! 
dos. Juegos tapíiados. camas de bronce,] 
camas de hierro, ramas de nlrto. burós, [ 
escritorios de Seftora, cuadros de sala 
y comedor, lámparas de sobremesa, co-
lumnas y macetas mayólicas , figuras 
eléctricas, sillas, butacas y esnutnes do-
rados, porta-macetas esmaU;/los, vltrl-j 
ñas, coquetas, entremeses, cherlónes , | 
adornos y figuras de todas clases, me-' 
sas correderas redondas y cuadradas, 
relojes de pared, sillones de portal, ea-
caparats eamerlcanos. libreros, sillas gi-
ratorias, neveras, aparadores, parava-
nes y si l lería del país en todos ios esti-
los. 
Vendemos los afamados Juegos de 
meple compuestos de escaparate cama, 
coqueta, mesa de noche, chlffonier y 
banqueta, a $220. 
Antes de comprar l.agan una visita 
a " L a Nueva Especial", Neptuno, 191 y 
]ít8, y serán bien servidos. No confun-
dir. 
Vende los muebles a plazos y fabri-
camos toda clase de muebles a gusto 
dfel más exlgtnte. 
L a s ventas del campo no paran em-
balaje y te ponen en la estación. 
C7$<l Ind. * 27 s 
y compre los muebles en L a Casa del 
Pueblo, que los vende buenos, bonito"» 
y baratos. Vea esios precios: Juego de 
cuarto, 6 piezas, 80 pesos; comedor, 9 
piezas, 75 peso.i; de sala, 75 pesos; to-
dos estos muebles soíl nuevos, de cedro 
y caoba; todos reforzados, hechos en 
tálleres propios de la casa y por eso no 
hay quien pvieda competir con Masta-
che, o sea L a Casa del Pueblo, la que 
es tá en Figuras, 26, entre Manrique y 
Tenerife; L a Segunda do Mastache. 
Nota: se venden piezas sueltas y mue-
bles de todas clase*. 
A T I S O T ^ I ^ S T T S M U E B L E S E S T A N en. 
malas condiciones, yo se los dejo nue-
vos por poco dinero. Esmalto en todos 
colores, barnizo 'de muñeca, tapizo, en-
rejlllo. hago toda clase de reparaciones 
por difíciles que sean. Mnnnel Fernán-
dez Mannque 52, teléfono M-4445 . 
480^1 13 d 
MAQUINAS ESCRIBIR 
I'nderwood y Rcmingtcn, ambas en per-
fecto estado, a J45. Otras dos "l'nder-
wood y "Remlngton", flamantes, a 
$60. Belascoaín, 117, altos, esquina a 
Poclto. Consultorio Médico, 
46306-763 20 n 
M-3079 
Este es el teléfono al que usted puede 
llamar si deeí-a vmdrr sus muebles. 
Nos hacen mucha falta, los pagamos 
bien. Belascoaín 211 entre Lealtad y 
Kscobar. 
47875 10 d. 
PARA CAMIONES 
LA CASA CAMPBELL 
O'REILLY, 2. 
43402 26 N , 
Automóvil de reparto, propio para 
panadería, tintorería, cigarros, dulces, 
etc., con carrocería nueva, sin estre-
nar, garantizado. Se vende a precio 
de situación. Véalo. Es muy económi-
co. O'Reilly, 2, bajos. 
48492 25 n 
E L E C T R I C I D A D Y CANICA. S E 
reparan fonóKrafos, cajas contadoras, 
bombas y motores de todas clases. Se 
hacen Imitalaciones eléctricas, de gas, 
v apua. Rojas. Te l s , 1-3919 y F-1600. 
478D9 25 n. 
CONTADORAS 
L a s tenemos do todas marcas y desde 
30 pesos en adelante, garantizaii su 
buen funcionamiento ex-mecánlcos de 
fábrica, vendemos, compramos, repara-
mos y niquelamos c i jas Registradoras. 
Zu'.ueta 3. Cuchil lería. Teléfono 1-1964. 
47693 24 N . 
S E V E N D E UNA CT7*A M A R C A I . B -
xlngton, do cuatro asientos, tipo Clever 
motor Continental, sello rojo, es tá nue-
va. Seis cilindros. Ultimo precio, $800. 
E s una ganga. Informan: Obispo, 78, 
bajos, esquina a Villegas. 
c sr.ns 15 d n. 
S E COMPRAN TODA C L A S E D E mue-
bles de uso y máquinas de coser Sin-
ger, pagándolas bien. Llame al te lé fo-
no A-8620, L a Moderna, Neptuno y 
Gervasio. 
48075 28 n 
GOMAS D E C U E R D A 32 P O R 4, CON 
su cámara marea GOOF) Y E A R y R O -
Y A L CORD. a 30 pesos garantizadas. 
Ort-pa y Fernándefc. Agencia Dodge 
Bro-hers. Prado número 47. Teléfono 
A-4263. A-5020. 
47843 20 N . 
EXTERMINE LOS INSECTOS 
Los Insectos además de molestas acn 
propagadores de enfermedades, su tran-
quilidad exige la destrucción de ellos., 
I N S E C T O L acaba con moscas, cucara-
chas, hormigas, mosquitos. chinches, 
garrapatas y todo Insecto. Informa-
ción y folletos gratis. CASA T U -
R R U L L . Mural la 2 y 4, Habana. 
MISCELANEA 
TUBRERIA NEGRA DE USO 
de 2, 3, 4 pulgadas, llaves y conexiones, 
un tanque para gasolina, calderas loco-
móvi les de 50 y 65 caballos, un. motor 
Metz de 25 a 30 H. P. J . Bacarisas. 
Inquisidor 36, altos. 
4S946 2S n. 
i ¡HAY QUE HACER POR LA 
HUMANIDAD! I 
L a Influencia o Grlppe no se muere. 
Nadie se cura en 24 horas. Tomando el 
Bejuco Úvi que tea legitimo porque hay 
vanos parecidos y no son Uvl, y no cu-
ran, si tiene usted Grlppe tres pedacltos 
como de una pulgada, póngalo a hferblr 
en treS taxas de agua que se queden en 
una y endúlcelo con azúcar y tome tres 
tazas al día. una. por la maftana, una al 
me.Üo día y otra por la noche; si hay 
fiebre, tome al otro día un purgante 
sallro y estará bueno, si no hay fiebre 
lómese un» taza por la noche al acos-
tar le con un poco de azúcar y el cata-
rro que empezó al otro día desaparece-
rá. Experiencia del afio antea pasado 
que en un puebleclto chiquito había m á s 
de 1000 casot* de influencia y no se mu-
rió nadie. £1 que escribe estas l íneas es-
tuvo atacado, él, su sefiora y se cura-
ron en 24 horas y para hacer un bien a 
la Huma^-itlad le remitiré el Bejuco l 'vl 
legitimo «'el Interior de la Isla gratis. 
SI usted lo desea tomar, sol ic í te lo en 
Gervasio número 127, que se lo pedirán 
a dicho señor. 
vos que Pan Am an por 
Necesito muebles en abundancia, 
los pago bien. Teléfono A-8054. 
I i6«» th<!.-15 In 
SE COMPRAN MUEBLES 
Compramos toda clase de muebles. Los 
pagamos bien. Llame al M-4084 . L a 
Esmeralda. San Miguel y Escobar. 
44791 M n 
C A Z A D O R E S , S E "VENDE UNA E S C O -
peta de dos cañones Krupp, muy fina. 
InfoVma nen Revlllagigedo, 108, Ha-
bana. 
48052 21 n 
« é r i e d a d y h o n r a d e z 
Quien a l l í 
a 
CONTADORAS NATIONAL 
v a u n a v e z 
llegadas de fábrica, realizo, flamantes, 
garantizadas. Caoba, chicas, de varias 




• e m p e ñ a r PQ un m a r I atiendo charlatanes. t   
rU , ,. .• u n r n a r ' I lamente. Barcelona, 3, impreh 




í n l a s P ^ 
anto e V P ^ . 
servar y 
ina. 
^Pen , mí 
ivisar las 
casa . 
i a » ' lároparas ob-
na « . . . coclna dfe gás y 
idleni^ c ta un departamen-
Xen?„ Paril„«un matrimonio 
l i>eP<uno 22!>. altos, esquina 
^ ^ A t T S E N T A R M É V E N 
'PizadrT60 '1e caoba, uno 
una .̂̂ U:n esPejo, doa sillas 
LOS JOVENES ENAMORADOS 
CON MUY POCO DINERO 
PUEDEN CASARSE 
Comprando IOJ muebles en la C A S A 
D E L P U E B L O que los tiene buenos, bo-
niior. y b<»rátos. Vean estos precios. 
Escar.aratrs con lunas, 38 pesos, ca-
mas cameias gruesas, modernas, con 
oastídor de l a . . 15 pesos, coquetas 15 
pesos, mer>as de noche, 4 pesos, sillas 
sina"Ho l M»**. slllonfeS, 5 pesos, guarda comidas, 
p- suB, meaai de comer, 4 pesos, todo 
Consulado, 94 y 96.—Tel. A-4775 
Prés tamos y almacén de muebles Los 
Tres Hermanos. Gran rebaja en todas 
sus existencias de muebles y prendas. 
Compramos prendas y muebles Damos 
dinero sobre alhajas y objetos de va-
lor. Módico Interés. Se avisa a los q>:e 
tienen contratos vencidos pasen a reco-
céf los o a prorrogar. Consulado. 94 y 
>6, frente a la panadería E l Diorama. 
47»29 11 «1 
de sala. una de 
Víasiache 22 n. 
h ™ D o / > r > A l GRATIS A TODAS PARTES DE 
Í S ! LA ISLA UN PRECIOSO JUEGO 
DE CUARTO rW»';.«T1do completamen-
ent=, der Por ten*r tie-
m s ^ e i Plíede ve"e * mismo local. Obispo, 87, a 4 n. m 
2 1 ^ 
Y OTROS 
• «¿ba íSf t í íL Tny^?aJat°"iPr*c] .0: P«»o^ llbr¿"d¿ ^a#to» 
ln razftn 09 en Cárdanas L a Casa del Pueblo. Figuras, 26, entre 
j Manrique y Tenerife, L a Secunda dé 
21 n. I M - - ' 
Compuesto de las siguientes plesas: 
caparate mediano, con lunas biseladas: 
cama camera con bastidor ertraf lño, 
coqueta, ovalada, luna biselada; mesa 
de noche y banqueta, todo ftóñ n á r q u é -
tería y bárnlzado a mufleca fina. 8u En 
Mastache. 
MUEBLES EN GANGA 
•Tía Especial", a lmacén Importador 
de muebles y objetos de fantasía, salóii 
de exposición, Neptuno, 159. entre Esco-
bar y Grvasio. Teléfono A-7620. 
Vendemos con un 50 por 100 de des | 
cuento, juegos de cuarto, juegos de co-
medor, juegos d« recibidor, juegos de 
sala, sillones de mimbre, espejos dora-i 
dos. Juegos tapizados, camas de brunct*, ; 
camaa de hierro, camas de niño, burós. ' 
escritorios de señora, cuadros de sala I 
y comedor, lámparas de sobremesa, co- j 
lumnas y macetas mayólicas , figuras 
eléctricas, sillas, butacas y esquines 
dorados, porta-macetas, esmaltados, v i - . 
trinas, coquetas, entremeses, cherlonos, 
adornos y figuras de todas clases, me-
sas correderas redondas y cuadradas, 
relojes de pared, sillones de porta!, es-j 
caparates americanos, libreros, sillas 
giratorias, neveras, aparadores, parava-
î es y Sillería del país en todos los es-
tilos. Vendemos Kr^ afamados juegos 
de meple. compuestos de escaparate, 
cama, coqueta, met% de noche, chlffo-
nier y banqueta a |l85.50. 
AhteS de comprar hagan una ds l ta a 
" L a Especial". Neptuno, 158. v ^erán 
bien servidos. No confundir: Neptunc, 
159. 
Vende lofi muebles a frlazos y fábrl - ' 
camoe toda clase de muebles a gusto 
BM más exigente. 
Las ventas del campo no pagan em-1 
bala je y se ponen en la estación. • 
V E N T A D E A U T O M O -
V I L E S Y C A R R U A J E S 
SZ V E N D E UN C H E V R O I . E T D E i 20, 
en inmejorable estado, acabado de ajus-
tar con 6 llantas y 6 gomas. Se vende 
por necesitar el dinero su dueño: para 
tratar: Concordia número 182. garage, 
entre Hospital y Espada, de 6 a 8 a . m. 
y en la piquera de Bemaza y Teniente 
Rev. de l a $ p. m. E l automóvi l está 
trabajando y su chapa es 5064. 
4*960 25 N . 
Vendo automóvil Pierce Arrow, 48 
H. P. siete asiento». Precio, $4.600. 
Informa, doctor J. Palacio, Reina, 24. 
4O042 24 n 
• V E B D A D R R A GANGA: E N 270 P E S O S 
precio d" reajuste, vendo un magníf ico 
'•Brisco" m perfecto estado de carroce-
ría vestidura, pintura y funcionamien-
to del motor. Puede verse: Calzada del 
Cerro 506, 508. Teléfono A-5839. 
49043* 23 •N"-
CAMION D E R E P A R T O D O D G E - B B O -
ther?. nuevo, con 4 gomas Mlller, de¡ 
cuerda, nuevas, en 950 pesos. Garaje 
Príncipe. Pozos Dulces, 5 y 7. Entrada 
del Almendares Park . 
48S94 -6 n 
r O E D D E AKKANQTTE, MUY POCO 
pso. vestidura y cuatro gomas nuevas, 
mbtor a prueba Se da barato por te-
ner otro negocio. Puede verse, Salud 
1$2, de 6 a 12 a. m. Después está tra-
bajando. 
48S77 2 2 J i ^ 
V E N D O A O F E R T A R A Z O N A B I i E CA-
mión Ford 1 112 tonelada magneto Bosh 
extensión unión. Neptuno 106. 
4S91S 22 n. 
DESDE $850 
Gomas en tamaftos grandes, de primera j 
y cámaras a paso. Remate hoy én Ma-1 
lecón y Belascoaín. f 
47000 „ 7 g I 
GANGA E N 375 P E S O S TJN CAMION i 
cerrado, de alambre, gomas macixas, 
atrás . También se vende un aditamento! 
de cadena da una y media toneladas, 
nuevo. San Cristóbal, 29, Cerro. 
! 4805S 21 n | 
Motocicletas. Acabamo» de recibir los 
modelos Indian 1923, y también tene-
mos varias de nso entre «Das una 
Har!ey Davidson todas casi nuevas j \ 
a precio de quemaíón. Jesús del Mon-
te, 252. Cándido López, teléfono I -
2367. 
C 7933 30 d 17 ¡ 
EXCEPCIONAL OPORTUNIDAD 
Para quien desee comprar 
máquina, por tener que aban-
donar el negocio, se realizan 
diferentes mtomóviVs de 
oso, de distintos tipos y mar-
cas todos en may buenas con-
diciones y a precios muy re-
ducidos. Pueden verse e in-
formes, en Marina, 12, Telé-
fono M-4199-
S7l( l ad . f mi 
traérselo t i paquetico del Interior de la 
Isla. SI es pobre se le regala hasta el 
f leté, los verdaderos efectos lo hace 
fresco el Bejuco Uvl y al otro día de 
ped»rlo te/idra el que lo sol icité én Ger-
vasio 127. Prepárese que ya entra el In-
vierno y viene la Oríppe, teniendo Uvl 
no tema nada!! 
4K610 24 N . 
MATA-MOSQUITOS "KATOL" 
Saiiumerlo para matar mosquito», conn-
rld mundi 
te inarav 













6 D . 
Acabo de recibir 25 cabaSo< 
especiales de Kentucky, todos fi-
nos, de paso, 
40 vacas recentínas de gran 
cantidad de leche de la* razas 
Húlstein. Jersey y Duram-ds, To-
ros Holsteins y toros Cebú», muy 
hermosos ejemplares, todos nue-
vos. 
i Caballitos poms muy Irados pa-
ra niños. 
Recibo «ero analmente cerdos 
americanos para el consumo. 
VIVES, 151. T E L A-6033, 
VENTA DE VACAS H0LSTEIN, 
JERSEYS, Y GÜERNSNEYS 
Ac.-.bnmos de recibir un lote de 24 va-
caa dé raxa Holsteln, Jerseyp. y 
Guemsnevs. la mayor parte recién pa-
ridas y él resto próximas a parir. 
E l que desee comprar una vaca buena 
lechara que vensa a ver éstas . 
Precio de JlóO a |300. 
JOSE CASTIELLO Y Cía. 
Calle 25, nflm. 7. entre Marina e Infanta 
Teléfono M-4029 Habana. 
48.178 24 N. 
SERVILLETAS DE CREPE INSTITUTO CANINO "N0CARD" 
. . „ Montado a la altura de los mejores de 
Tenemos en existencia un millón r , A«Ld^8¿ Ei,ro,tó ^ l r e c ^ i ' : 
, . , , , - i . . Mi^u*1 AnKel Mendoza. Consultaa 
de servilletas de crepé de mmejo- de n a 12 y de 3 a s. M a i e » n y c r s « » o . 
rabie calidad, mny blancas, de 13 u V E I T U X , K A R I W A 3 .TEstrs om 
por 13, en paquetes de millar, ga- SSiok^"míiafc7nTo-—*" 25 mulos rantizado. Muy baratas. González 
y Martí. Concha, 3-K. 
25 n 
finrs. faet nes 
fono 1-1 
4>298 
ta, tres caballos 
tas, 12 toy. dos 
carretones. Telé-
jervo. 
14 D . 
s í F v a i r E B trir J O R D A N D B S I S T E 
pasajeros, tipo moderno, e f tá casi nue-
vo se da* muy barato, se puede ver en 
Pa*to y Tercera. Vedado. Teléfono F -
4811» 11 N-
CAMIOK D O D G E B B O T H E B S NTTETO 
de paquete c-n chassis con gomas sobre 
medida para tres cuartos tonelada 
Ganca sin igual Garaee Príncipe. Po-
tos DuIcéS 5 y 7, a la ent/ad^ de A l -
mendares Park) te léfono M-576S. 
lSéS7 21 n 
SERVILLETAS DE CHINA 
Liquidamos tres millones de ser-
villetas de papel china de 12x12 
en paquetes de 800. Pidan pre-
cios y muestras a González y Mar-
tí. Concha, 3-K. 
. . . . 25 p 
E«'ablo de boira» "LA CRIOLIA'1 
9 
3 
600 P E S O S V E B D O ATTTOMOVU. Boa-
mér cuatro asientos, cinco ruedas de 
alambre con sus gomas y cámaras nue-
vas fuelle de primera, nuevo o lo cam-
bio'por uh ford. Garage Cuba. JesOs 
del Monte, 349 . 
48123 28 w" 
LA SALUD DE LOS NIÑOS 
El n iño que tiene lombrices, siempre 
está enfermo. Compre los Polvos "An- ^ 
tihelmínticos Purgantes" del J3r. A. ' 
Figueroa, y verá comprobada la ex- íelázquez. 25, una Cuadra Ú i T^iaj 
pulsión de las lombrices y la felicidad, Teléfono A-4810 
de sus niños. Una c a á vale cuarenta - - -
macias y Droguerías. Depósito princi- AGENCIAS DE MUDADAS 
pal: Laboratorio de especistidades del; — M B I W ja . .i^.t.^tm. j m i n n n j • i 
Hr A Fimieroa Bela<icoain No 227 I*A ^ ^ ^ ^ A . - t A P A V O B X T A . T B -ur. A . Mgueroa. oeiascoain , A.39Tg A . 4 2 ^ v san Niebt&a 
esquina a Lealtad. Telefono m-5089.í''^ 4* Hipólito suárez. E^tas tres Ai??n-
ü l t ' c ías ofrecen al público un servicio no 
T a b a n a . imejorado por ninguna otra. 
8689 ind. 14 n » 48610 16 d. 
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D E D I A E N D 1 A LA GRAN TEMPORADA DE O P E R A I T A L I A N A 
Como Goethe cuando agonizaba, los 
concejales, que van a dejar de serlo, 
piden "luz, más luz". Justo es acla-
rar que a los ediles que cesan, les 
hacen coro los que no cesan. . . de 
pedir que los alumbren. 
Según el colega donde hemos leí-
do la noticia, el actual cabildo, en 
su albur de arranque, tienen pro-
yectado ese negocio de la luz—que 
consiste en prorrogar el contrato del 
alumbrado, cuatro años antes de ven-
cerse—y otro no menos jugoso: el 
de prorrogarle también la conce-
sión a la Compañía de la Plaza del 
PolTorín. 
Cualquiera ve que los señores Con-
rejales están, si es verdad todo eso, 
cometiendo una verdadera impru-
dencia: andar, al mismo tiempo, con 
luces y polvorines, es exponerse a 
volar y a no volver del vuelo, como 
le sucedió al infeliz Matías Pérez. 
Pero como hay que contar siem-
pre con el factor "suerte" y los se-
ñores ediles la han tenido hasta aho-
ra en todos sus proyectos y maqui-
naciones, bueno sería que el señor 
Cuesta, Alcalde electo de la Habana, 
vigilara y procurara impedir cual-
quier desaguisado que ahora reali-
zaran los concejales, en las convul-
siones de la agonía. Piense en que 
cuanto más se enreden las cosas por 
el Municipio, tanto más maleada en-
contrará la herencia, que él tiene 
el compromiso moral de sanear. Dése 
cuenta de que si se descuida y no 
interpone su influencia entre los 
proyectos edilicios y la realización de 
los mismos, cuando venga a tomar 
posesión, va a encontrar reducida 
aquella herencia a los primitivos lí-
mites: a los tres o cuatro reales, 
vellón, que dejó al morir Pedro 
Barba. 
las besaron en la cara y en la vía 
pública. 
L a escena fué la consecuencia de 
otra muy parecida que ocurrió en la 
Habana hace pocos años. 
Si a aquellos marineros—pensa-
ron éstos—no les hicieron nada por 
andar besando muchachas por la ca-
lle ¿por qué a nosotros, que somos 
de la familia, no nos van a permi-
tir ese placer? 
"Arroyito se irá de Cuba apoyado 
por el pueblo." 
¡Poco a poco! Hasta ahora Don 
Ramón Arroyo no cuenta más que 
con el apoyo de " E l País". ¡Qué no 
gs lo mismo! 
"Un tripulante de la "Juana Mer-
cedes" cuenta la horrible tragedia 
ocurrida bajo el sol y sobre el mar." 
Esto afirma " E l Sol" de Cienfue-
gos y acaso lo corrobore el mar en 
su día. 
" L a sangre de un triple asesinato 
—agrega el citado periódico—con-
tundió su escarlata con el verde de 
las aguas. Un muchacho, testigo 
horrorizado de tales escenas de fie-
bre. . ." 
Perdón; no seguimos copiando, 
porque ante todo vamos a averiguar 
qué clase de fiebre es esa, para some-
terla a estudio del Sexto Congreso 
Médico Internacional. 
Hablando con Rodríguez Arango. - Sus propósitos sobre la estación del más alto espec-
táculo lírico. - Muéstrase optimista el gran empresario confiando en los méritos 
artísticos de la Compañía Cosmopolitan que actuará en el teatro Payret desde 
el próximo mes. 
Es cosa resuelta que la sociedad bell canto. E l Comendador Nicola cido. dentro de esta temporada ofi-
habanera disfrutará de una gran Zerola, ha venido actuando con bri- cial, los precios de las localidades, 
temporada de Opera, durante la es- liantes éxitos ante los públicos con- y ya hemos anunciado que se en-
tación invernal que se aproxima. | currentes a los teatros "Convent cuentra abierto un abono a diez fun-
E l más alto espectáculo lírico, se- Garden", de Londres "Scala" y clones en la administración del tea-
rá presentado durante Diciembre ve-[ "Dal Verme", de Milán, "Real", de : tro "Payret", que se celebrarán los 
nidero, en el vetusto teatro "Pay-j Madri, "Liceo" de Barcelona, y martes, jueves y sábados. Hemos fi-
ret", donde han desfilado celebrida- "Colón", de Buenos \ires. En los jado para estas veladas los precios 
des artísticas como Sarah BernlTardt, , elencos del "Metropolitan", de New siguientes: 
Lucrecia Borl, Lydia Borelli, Maria-1 York, y en la "Chicago Opera", su Grillés sin entradas, doscientos 
ni, Tinr di Lorenzo, Ruggero Ruge-¡ nombre ha figurado en más de una pesos; palcos plateas y principales, 
ri, Boncci, Constantino y otros mu-; ocasión, recibiendo por su actuación, j ciento setenta y cinco pesos; luneta 
i beneplácitos por parte de la prensa, con entrada, cuarenta pesos; tertu-
y del público. 
Bettina Freeman, Bozano y Ordó-
Dos marineros del "Cuba" fueron 
arrestados el domingo, por haber da-
do un escándalo al besar en la cara 
a unas jovencitas que iban con ellos. 
Está de más decir, puesto que se 
especifica que hubo escándalo, que 
L a asociación K . K . K . de los Es -
tados Unidos, animada por el éxito 
de los "fascistis" italianos, está re-
anudando su campaña de "naciona-
lización" en la que no se omite el cri-
men. 
Los miembros de esa tenebrosa 
agrupación, según últ imos cablegra-
mas aseguran, combaten a los judíos 
y a los católicos y son racistas in-
transigentes. 
¡Karakoles con la gente de la 
Iv. K . K . ! 
Bien dice un viejo diccionario fes-
tivo que la K "es la letra más bo-
nita, siempre que no se repita." 
UNA PRUEBA DE CARIÑO DEL 
PUEBLO PERUANO A ESPAÑA 
Se busca una fórmula para solucionar el conflicto estu-
diantil. - El expediente por las responsabilidades. 
( D E T H E A S S O C I A T E D P R E S S ) 
E L P R E 8 n > E X T E D E L CONSEJO 
Y E L E X P E D I E N T E D E R E S P O N -
S A B I L I D A D E S 
MADRID, noviembre 20. 
Se dice semioficialmente que el 
Presidente del Consejo no piensa in-
tervenir en la discusión sobre el in-
forme del general Picasso hasta q.ue 
heyan hecho uso de la palabra todos 
los oradores de la oposición, com-
pletando su vasta arj/amentación. 
P A R A SOLUCIONAR E L CONFLIC-
TO E S T U D I A N T I L 
MADRID, noviembre 20. 
E l ministro de Instrucción Públi-
ca y el Rector de la Universidad 
Central, tuvieron hoy una conferen-
cia con el fin de tratar de poner 
t írmino a las actividades políticas 
de los estudiantes y lograr que acu-
dah nuevamente a «us estudios. 
Se dice que quedó redactada una 
fórmula mediante la cual no se sa-
crifica la dignidad de loa estudian-
tea al cesar en su actitud y se cree 
generalmente que será aceptada por 
los mismos. 
E l día en la capital pasó con ab-
soluto orden y los estudiantes se 
abstuvieron de organizar manifesta-
ción alguna. 
C O N E L TRATADO C O M E R C I A L 
A L E M A N I A 
MADRID, noviembre 20. 
E l Embajador de Alemania se en-
cuentra de regreso en Madrid, lo 
que hace esperar que se renueven 
en el curso de la semana las nego-
ciaciones relativas a un tratado co-
mercial. 
Estas negociaciones quedaron en 
suspenso recientemente como conse-
cuencia de la divergencia de opinio-
nes respecto a la imposición de una 
cobretasa a las importaciones alema-
nas con motivo de la depreciación 
de la moneda alemana. 
E L NUEVO E D I F I C I O D E L A L E -
GACION! D E ESPAÑA E N L I M A 
MADRID, noviembre 20. 
E n el Consejo de Ministros cele-
brado esta barde, el Ministro de 
Estado, señor Prida, enseñó a sus 
colegas fotografías del nuevo edifi-
cio de la Legación de España en Li-
ma, que ha sido donado a España 
por el pueblo peruano en señal de 
cariño y estimación la madre pa-
tria y a sus tradiciones. 
Los ministros discutieran la situa-
ción política en vista de las impor-
tantes sesiones que han de tener lu-
gar el martes tanto en el Senado co-
mo en el Congreso. 
E n éstas se espera tenga lugar la 
discusión del informe del general 
Picasso sobre las responsabilidades 
por el desastre de Marruecos, asi 
como también el problema que se 
ha creado por la actitud de los es-
tudiantes al negarse a acudir a sus 
ciases en las Universidades. 
E s casi seguro que el socialista 
Indalecio Prieto abrirá el debate el 
martes en e Congreso al presentar 
una proposición pidiendo un pronto 
castigo para todos los responsables 
en el desastre de Marruecos, tanto 
militares como civiles. 
Varios grupos parlamentarlos In-
tentan oponerse a dicha proposición 
ya que implicaría el que fueran juz-
gados varios ex ministros. 
UN B A N Q U E T E A B U R G U E T E 
MADRID, noviembre 20. 
E l general Purgúete. Alto Comisa-
rio en Marruecos, fué obsequiado 
con un banquete en el Ministerio de 
Estado. 
Concurrieron a la fiesta el Presi-
dente del Consejo y los Ministros 
de Estado y Merina, los subsecreta-
rios de la Guerra y Estado y el ge-
neral Castro Girona, así como un 
grupo de figuras prominentes en el 
Ejército. 
E l géneral Purgúete saldrá el 
miércoles de regreso para Marrue-
cos. •» 
E S T A E N F E R M O E L 
MULTIMILLONARIO 
J . P. MORGAN 
Por The Ass. Press) 
LONDRES, noviembre 20. 
E l multimillonario J . P. Morgan 
se halla indispuesto ep su casa de 
Watford, a 17 millas de Londres. 
No se ha podido saber claramente 
la enfermedad que le aqueja. 
Circulaba la noticia de que Mr. 
Morgan pensaba hacer un viaje a 
Berlín, pero en sus oficinas de Lon-
dres se dijo esta mañana que no te-
nía ningún plan definitivo respecto 
a su viaje a la capital alemana. 
SALIO DE P U E R T O ESPAÑA 
E L T E N I E N T E HINTON 
Por The Ass. Press. 
P T O . D E ESPAÑA, Trinidad, Nv. 20 
E l Tte. Walter Hínton, piloto del 
hidroavión Sampaio Córrela con el 
LOS E S F U E R Z O S P A R A F O R M A R 
E L G A B I N E T E A L E M A N 
Por The Ass. Press. 
B E R L I N , Nov. 20. 
E l nuevo Canciller Herr Cuno, 
continuó hoy sus esfuerzos por for-
mar un gabinete y se indicaba que 
pronto estaría en situasión de poder 
dar a conocer los nombres de sus mi-
nistros. 
Hoy se celebró un mitin en peino 
del partido socialista en el Reichstag 
y se votó la decisión de no partici-
par en la formación del gabinete 
Cuno. 
cual se propone terminar el vuelo de puertas. 
L A SITUACION FINANCIERA 
EN MEJICO 
CIUDAD D E MEJICO, Nov. 20. 
L a sucursal del banco de los her-
manos Sada Paz, en Méjico, recibió 
órdenes esta mañana de cerrar sus 
New York a Río Janeiro salió hoy 
a las 10.30 de la mañana para Geor-
getown, Guayana inglesa, después de 
haber estado detenido mucho tiem-
po esperando íe llegara una nueva 
hélice. 
L a orden le vino de la central del 
banco en Monterrey y con objeto de 
reunir fondos. 
chos. 
Aprovechamos unos momentos en 
el Hotel Inglaterra dond'e nos encon- i 
tramos con Luis Rodríguez Aran-
go, uno de los empresarios de esta ! 
"season" y departimos algunos mi-
nutos con éste para conocer algunos , 
detalles de la estación lírica operIs-( 
tico y que tanto Interés ha desperta-i 
do entre los dilettanti habaneros. 
Rodríguez Arango no necesita de 
j tarjeta de presentación. E l aprecia-
ble Coronel es uno de los hombres 
que gozan de gran popularidad en 
la República, y a quien siempre se 
ha distinguido; es uno de los empre-. 
sarlos que ha disfrutado de la con-
fianza de 1 púl| ico. 
A nuestras preguntas repuso lo 
siguiente: 
Si, es muy cierto: me he asociado 
para esta temporada al hábil y ex-
perto empresario norteamericano, de 
nacionalidad italiana, mi amigo el 
maestro Aurelio Fabiani, tan caba-
lleroso como correcto, y ambos rea-
lizaremos nuestros propósitos pre-
sentando a este público, una compa-
ñía de Opera la que hemos designa-
do con el nombre de "Cosmopolitan", 
puesto que será formada por artis-
tas de diversas nacionalidades. 
No; nada de celebridades: Nues-
tra Compañía está formada por ar-
tistas todos de verdaderos méritos, 
que, en su mayoría, han actuado en ¡ 
grandes teatros. Las esdrellas, en ' 
muchas ocasiones se toman como ta- ñez. no hace mucho cantaron duran-
Ies, para la réclame y como ganchos te las últimas temporadas en el Tea-
para el abono, y ya sabe usted que tro .Nacional. 
en más de una ocasión, éstas han ! 
1ARIANELA", 
r 
Luis R O D R I G U E Z ARANGO. 
resultado eclipsadas, y el buen pú-
blico habanero se ha visto desfrau-
dado en lo que con tan resonantes 
reclamos se le anunciaba. Y eso que 
le han cobrado precios exorbitantes 
por las localindades. 
lia con entrada, veinte pesos; delan-
tero de cazuela con entrada, quince 
pesos. También se ha abierto un abo-
no a cuatro matinées dominicales. 
Xo he señalado precios a los pal-
cos del tercer piso, porque tengo in-
formes de que las respetables socie-
dades "Casino Español" y "Unión 
Club", se proponen adquirirlos para I 
sus distinguidos miembros. 
Sí, ya lo ha dicho mr querido ami-
go Fontanills, el insistituible maes-
tro de las leídas "Habaneras." He-
mos transferido la inauguración de 
la temporada para el martes 26 del 
próximo Diciembre, complaciendo así 
peticiones de distinguidas familias 
que ya se han abonados y cuya rela-
ción, daremos a conocer en breve. 
Nuestros propósitos eran que la1 
Compañía debutase el día 23, pero 
por las razones d'e ser esfre día vís-
pera de Pascuas, y encontrarse algu-
nas familias en el interior, disfru-
tando de las Navidades, gustosos 
hemos accedidos a esta petición. 
4» • • • • • • • i 
E l repertorio ya lo hemos publi-
cado. Alda, Rigoletto, Traviata, Tos- i 
ca. Bohemo, Cavallería, Payasos, I 
Fuerza del Destino, Otello, Manón, 
Africana, Lucía, Ugonotti, Cármen, j 
'Barbero de Sevilla, Baile de Masca-1 
ras Trovador, Gioconda y otras. 
Eso nunca; no repetiremos nin-
guna ópera a los señores abonados, ^ 
y dentro de las diez funciones que i 
hemos abierto de abono, el tenor | 
Zerola cantará, por lo menos, en 
seis. Desde luego ofreceremos algu-
nas funciones extraordinarias, entre 
las cuales se dará una con el fin de 
recaudar fondos para el Asilo "Ma-
ría Jaén", obra ésta altruista, ini-
ciada bajo los auspicios de altas per-
sonalidades y patrocinada por dis-
se esca 
i favor 
l i a «niinent» tré,grlca Italiana, que comienza esta noche en el teatro "Wid* 
de la Comedia" su temporada en español con la obra de Oaldós '«KaiíuiiÉfr 
s e g ú n la adaptación de los hermanos Quintero. 
• Lina Palmieri, es un soprano de 
coloratwa que gustará, y será una 
revelación para los concurrentes. 
Aún es muy joven, apenas cuenta 25 
años y hace poco menos de cuatro, 
que comenzó su carrera, habiendo , i ldas damas de esta SOciedad. 
i realizado dos temporadas en el Dal j 
E n el elenco de la Compañía "Cos-; Verme", de Milán, 
mopolitan" figuran los nombres de Esta artista cuenta ya en Italia, 
Evelina Parnell, Lina Palmieri, Bet- con legión de admiradores que se ha' 
tina Freeman, como sopranos líri- conquistado, por la agilidad de su' 
co de coloratura, y dramático, teño- voz, por su escuela depurada, y por 
res como Zerola, Errolle, Delcredo su perfecta afinación. 
UNA P R O C L A M A 
D E EAMON 
D E V A L E R A 
y Jannunzzi; mezzo-sopranos como 
Dorotea Pilzer, El la Kollar y Anna 
Yago; barítonos como Luigl Gandol-
fo, Augusto Ordonñez y Leoni Rac-
coni, y los bajos Alexandro Akimof, 
Enzo Bozano y Espartero Palazzi. 
Hemos confiado la dirección escéni-
ca a Luigi Reybaut, que duarnte al-
gunos años ha figurado en la Com-
pañía de la Chicago Opera House, de 
los Estados Unidos. E l coro se com-
pondrá de 35 coristas de ambos se-
xos, y la orquesta de 40 profesores 
notables, pertenecientes todos a la 
Solidaridad Musical de la Habana. 
Al frente de ésta, se encontrará co-
mo director, el eminente maestro 
Cav. Ottone Pesce, que ha sido con-
tratado para esta temporada y que 
ha dirigido en varias ocasiones en 
el teatro "Dal Verme", de Milán. 
Sí señor; algunos de estos artis-
tas ya han actuado en la Habana, 
como Zerola, Bettina Freeman, E n -
zo Bozano y Augusto Ordoñez y to-
dos dejaron gratos recuerdos. ¿Quién 
no recuerda al gran tenor Zerola? 
Sus triunfos obtenidos en esta ciu-
dad, en las Operas "Alda", "Trova-
dor", "Africana" y "Otello", son 
una ejecutoria para los amantes del 
Lina Palmieri realiza una labor 
insuperable en la Gilda, de la ópe-
ra "Rigoletto", que se considera ac-
tualmente, insuperable. También la 
prensa hace grandes elogios de esta 
joven artista de sus interpretacio-
nes en las óperas "Traviata", "Bar-
bero de Sevilla" y "Lucía." 
Eevelina Parnell, también es des-
conocida de este público, pero, juz-
gando por la crítica extranjera, ce-
demos decir de ella que triunfa en 
"Otello", "Alda", "Payasos" y "Tro-
vador". E s Evelina Parnell descen-
diente de una distinguida familia 
inglesa, de cultura vastísima y be-
llísima mujer. Será Evelina Parnell 
en esta temporada una de las más 
valiosas cantantes. 
Lina Palmieri, Evelina Parmell, 
sopranos ligero y lírico, el tenor R' 
dolfo Errolle, el barítono Luigi Gan-
dolfo; así como el maestro Cav. 
Ottone Pesce, han salido ya de Ita-
lia, para España, donde embarcarán 
en el puerto de Cádiz, el día 30, en 
dirección a esta capital. 
L a compañía íntegra estará en la 
Habana desde el día 20 del próximo 
mes. 
Tenemos fé y seguiremos adelan-
te haciendo caso omiso de las envi-
dias e intrigas de algunos señores 
que hasta ahora no han pasado de 
ser conocidos más que en su casa. 
E l abono como usted habrá visto, 
ha sido reducido al número de diez 
funciones. E l público, por lo regu-
lar, a un abono de diez y seis o 
veinte funciones, siempre le teme, 
por ser demasiado largo. 
Tengo la seguridad de que esta 
temporada disfrutará del mayor 
apoyo por parte de la prensa y del 
Luigi Gandolfo es un notable ba-j público, y ello nos congratulará pa-
rítono, que al igual del tenor Ro- ra sucesivas temporadas. 
dolfo Errollo, han de conquistar ver-j 
daderos éxitos. • Hasta aquí, las declaraciones de 
j nuestro amigo Rodríguez Arango, a 
. E s cierto, pero apesar de los gran-| quien, desde luego, deseamos así co-
des desembolsos que origina una j mo a su socio el señor Fabiani1 los 
temporada de esta clase, hemos mejores éxitos en su empresa, éxitos 
puesto de nuestra parte todo lo m e - ¡ q u e no dudamos obtendrán, juzgan-
jor posible para complacer a esta; do por el entusiasmo que ha des-
sociedad, y no obstante los salarios pertado en el público, esta tempo-
crecidos que disfrutan algunas par- rada lírica, la que promete ser bri-
tes de esta Compañía, hemos redu-1 liante en todos sus aspectos. 
REUNION DEL CL£ARING 
HOUSE 
E l Clearing House de la Habana 
se reunió ayer tarde en sesión ex-
traordinaria, para tratar de la peti-
ción que le hiciera el señor Secre-
tario de Hacienda, relativa a que 
lo ayuden a descongestionar la Te-
sorería del Estado de la enorme can-
tidad de plata y moneda fracciona-
ria que allí existe. 
Lós banqueros, después de un de-
tenido estudio sobre el particular, 
acordaron admitirle a la Tesorería 
General del Estado, al restituir ésta 
a los bancos, el importe de las can-
tidades que abonaron a los emplea-
dos, el cuatro por ciento en plata, 
con monedas de un peso. 
Pronto se resolverá 
el empréstito 
para Cnba 
SE ALTERO EL ORDEN EN 
YAGUAJAY 
De nuestra Kedacelón 
York. 
CONSTITUCION D E L 
NUEVO P A R L A M E N T O 
EN V A R S O V I A 
VARSOVIA, noviembre 20. 
Hoy se dió a conocer la constitu-
Noviembre 20. 
E L E M P R E S T I T O 
Telegrafían do Washington, quj 
el empréstito a la república de Cu-
ba ha de Tesolverse muy pronto. Ya 
obtenida la autorización del Congre-
so cubano y previa la ! aprobación 
del Gobierno de lo? Estados Unidos, 
se espera la reunión de las firmas 
que han de tomar parte en esta Im-
portante operación, de capital inte-
rés para 'a Isla. 
No se sabe definitivamente qué 
firmas han de coutribulr en estas 
negociaciones, i ero se cree que pue-
E n la Secretaría de Gobernación 
se recibieron ayer noticias de haber 
ocurrido una alteración del orden en 
Yaguajay, con motivo de una agre-
sión a los soldados del Ejército Abe-
lardo Canto y Miguel Suita, que fue-
i ron atacados con palos y piedras te-
¡ niendo que intervenir el resto de las 
Nueva fuerzas del destacamento para conte-
i ner a los revoltosos. 
Como autores de la agresión resul-
¡ taron detenidos Ramón Vera Zurit, 
' Mario Delgado Abren, Diego Perdo-
mo Mariay y Fernando Martínez Ca-
ray. 
ción del nuevo parlamento en la for-¡ den 6er cuatr0( además de Morgan 
Co., y se asegura que la Blair ma siguiente: Congreso de los Di 
putados: Unión Nacional que forma 
el bloque de la derecha. 70 dipu-
tados. Grupo Radical del partido 
Popular 49; Partido Socialista 41; 
Partido Nacionalista del trabajo 18; 
grupo Campesino del padre Okon 4. 
Izquierda: Popularistas 3; Parti-
do de campesinos 5; minorías nacio-
nales 83; comunistas 2. 
Senado: Union cristiana nacional 
52; Populares Moderados 14; Popu-
lares Radicales 9; Socialistas 7; 
Partido Nacional del Trabajo 2; mi-




Habana, con dicho , el jueg0 pidiendo que log bomberog 
| y algunos del público vinieran para 
I combatir las llamas. Pero ni una 
* persona se movió y la casa quedó 
' completamente destruida. 
PERIODISTA F A L L E C I D O 
L O N D R E S , noviembre 20. 
Hoy falleció el conocido periodis-
ta y crítico dramático Autin Bre-
reto. 
Nació en Liverpool en 1862 y em-
pezó su carrera de crítico dramáti 
L a situación financiera ha mejora- \ Co «n Londres en 1881. 
do y los bancos acusan normalidad j Escribió extensivamente sobre te 
en la retirada de fondos. i mas relacionados con el teatro. 
and 
and Co., ha 
autorizado a 
objeto. 
Sin embargo, aún es indefinido, 
toda vez que el Gobierno cubano no 
ha fijado todavía la fecha en que 
deben someterse las ofertas. 
E l señor Carlos Manuel de Cés-
pedes, ya convaleciente de la enfer-
medad que lo retuvo en cama duran-
te varias semanas saldrá pronto pa-
ra la capital, no sin antes despedir-
se del Presidente Harding, del que 
s/flhpre ha esperado laa más satis-
factorias soluciones que puedan con-
tribuir a la prosperidad de la repú-
blica de Cuba. 
E L FANATISMO P O R E L 
F O O T B A L L F U E CAUSA DE QUE 
S E QUEMASE UNA CASA 
P O T S V I L L E PA., 19 Noviembre. 
Mientras diez mil personas se 
encontraban hoy en Coaldale pre-
senciando un juego de Football se 
declaró fuego en una casa. Se lla-
mó con insistencia al lugar donde 
habla congregado la gente para ver 
Por The Ass. Press. 
DUBL1N, Nov. 20. 
Eamond De Valora en el nombre 
de la república de Irlanda dió esta 
noche una proclama en la cual se de-
creta que la decisión tomada el 7 
de Enero pasado por el Dail Eireann 
y por la cual se aprobaba el trata-
do anglo-irlandés sea revocada y de-
clarando que todo lo hecho bajo di-
cha decisión queda nulo y sin efec-
to. Además dice la proclama que las 
personas que se titulan como gobier-
no provisional del sur de Irlanda y 
sus adictos deben ser considerados 
como un cuerpo Ilegal y responsables 
de rebelión en contra de la repú-
blica. 
S E APLAZARON' L O S P R O C E D I ' 
MIKXTOS D E H A B E A S CORPUS 
Por The Ass. Presa. 
DUBLIN, Nov. 20. 
Los procedimientos de Habeas 
Corpus que se han presentado a fa-
vor de Eraskine Childers, se apla-
zaron esta tarde hasta mañana y se 
dió orden de que ningún dictamen 
del tribunal militar fuera puesto en 
ejecución en espera de una decisión 
por parte del tribunal civil. 
Cuando el caso fué traído ante el 
Juez y se le dijo que el gobierno se 
negaba a dar los nombres de los ocho 
detenidos en adición a Childers, el 
magistrado declaró que la negativa 
era un inten¿o para anular los dere-
chos del habeas corpus y que tendría 
que considerar la acción del gobier-
no provincial como intentada a pri-
var el tribunal de su jurisdicción. 
Los defensores" de los prisionéroa 
pidieron que se aplazara la ejecu-
ción pero el juez contestó que ado-
lecía de jurisdicción en el caso. 
Más tarde al decidir el juez que se 
pospusiera el caso hasta mañana dió 
órdenes para que no se cumplieran 
los juicios del tribunal militar hasta 




NEW Y O R K , Nov. 20. 
George Clemenceau, dió hoy rki 
da suelta a su oratoria ante unaN 
las audiencias más críticas que p», 
de encontrar en América. 
Al bacer su aparición pan 
charla de 15 minutos ante un gra 
de editores y periodislas en ua ifl 
muerzo arreglado por el N'ew Twt 
World, el venerable "Tigre** seÉB 
tan a fondo en el tema que miic| 
ca tiene del corazón que al caho 
68 minutos apenas si logró foi 
para poner un punto a sus p?ial 
E l discurso tuvo lugar tras 
puertas cerradas y se convino 
no sería reportado pero por boca 
torizada quedó descrito en la 
guien forma: 
"M. Clemenceau pronunció un 
curso de extraordinaria elocue 
franqueza y sinceridad. Que no 
bía venido a América a decr a 
americanos lo que deben hacer, wj 
a indicarles lo que Francia neresita 
Sus palabras fueron un comrWJ 
discurso de su modo de apreciar! 
situación." 
A primera hora del día el TiUl 
se dejó examinar por dos méd¡í« 
que acabaron asegurando que ei» 
ba tan sano y fuerte como un b* 
bre de cincuenta años. j 
Recibió e hizo algunas vislíM 
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SE O Y E R O N EN SALVADOR 
; PR0NUNCIAI 
EN LA HAB̂  
^RONUNCIA^ ; 
iBAW I ^ ^ 
E L MINISTRO AMERICANO 
EN ESTONIA 
(Por The Associated Pre»^ 
SAN SALVADOR, Nov. 20. 
E n la estación ^ P ^ J I M Í | 
Telefónica de esta ciudad ojwpn 
rvnoche claramente los dfccurioffM 
nunciados en la Habana en ia -
guración del VI Congreso 
Latio-Americano. tí 
Al hacer uso de la palabra w 
ior Luis B. Velasco se 0 f ° ? L « 
iu-,nt.e el Himno Nacional a 
raño. siendo muy aPlaudl, J ^ U » 1 
También oyeron el ^ )• I 
inaugural y las alocuciones^^! 
representantes del Perú. 






(Por Tthe Associated Press) 
R E V A L - E S T O N I A , noviembre 20. 
E l Ministro americano a los Esta-
dos Bálticos Mr. Coleman,. presentó 
hoy sus credenciales al Presidente 
de Estonia. 
G R A T I T U D B E L G A P A R A 
LOS ESTADOS UNIDOS 
HONRAS POR E 
PADRE MORAN 
B R U S E L A S 19 Noviembre. 
E l Rey Alberto y el Embajador 
de los Estados Unidos asistieron hoy 
a la inauguración de la casa uni-
versidad que ha sido formada con 
donativos de norte americanos. ' E l 
Rey felicitó al Comité y expresó 
su gratitud por todo cuanto habla 
hecho el Secretario Hoover por Bél-
gica. 
Durante la conversación el Rey 
le dijo al Embaja^Dr, que habla sa-
bido con verdadero gusto que los 
fondos de educación de Norte Ame-
ricanos hablan garantizado una nue-
va e importante donación a la Uni-
versidad de Bruselas. 
V I A J E R O S 
Hon han llegado de París en el 
vapor "París", los señores Bernar-
do Pardia y familia; Dn. José Rifa 
y señora; y el señor Rafael Mar-
tínez Ortiz, hijo del Ministro de 
Cuba en París, acompañado de su 
esposa. 
ZARRAGA. 
Los miembros de la Anunciata, ce-
lebrarán en la Iglesia de Belén, so-
lemnes honras fúnebres a las 9 a. 
m. de hoy por el alma del P. Ama-
lio Morán, a cuyo piadoso acto, invi-
tan a los fieles en general. 
L a comunión reglamentaria, co-
rrespondiente al primer domingo del 
próximo diciembre, será aplicada asi 
mismo al eterno descanso del P. Mo-
ráu. 
H U E L G A D E PANADEROS 
E N P A R I S 
PARIS 19 Nov. 
E l Alcalde de la Ciudad de Cha-
gny, se negó hoy a autorizar a los 
panaderos para que aumentaran el 
precio del pan en un centavo por 
kilo. E n vista de ello los panade-
ros cerraron sus locales. 
PREMIOS E N ^ ^ 
PARIS 19 Noviembre. 
(Por The Associated 
Con la esperanza de P •^¿m 
batir la tendencia de i» g^rf 
por hacerse mecanógraras d6 • 
u otras oficinas, la A .-goguHj 
Modistos de París ha 4prel« 
una competencia entre *u m|l. I * , 
zas y ofrece P^miosde ^ 
nientos y doscieutos c'nJ°ctoriotf<J 
cos a las que resulten ^ ^ 
cincuenta francos a iou 
queden calificadas. 1̂ 
Las candidatas en a 
deberán haber trabajado 




LONDRES, Noviembre 1» 
E l Marqués de Cre*en 
nombrado Embajador 
como sucesor de Loro jon!itl^ 
se retira d e l s e n 2 £ ¡ f j ! L - ^ r ^ se remo. — •— 
L L E G O DE LA HABANA 
N E W Y O R K rr^einbrr 
chussetts y su. del T 
esta noche a bo do 
la Habana a donde ^ 
poco después de na w 
do Gobernador hace a 
